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Os  piratas  chinezes  praticam  maif  | 
uma  façanha 

Como  se  deu  o  ataque  ao  “Deli Maru”,  sob 
a  cliefia  de  ú  ma  mulher 

(Especial  da  “Associated  Preás") 

jng  Kong,  21  (Serviço  exclusivo  do  "Correio")  — 
Trazendo  o  seu  convéz  tinto  de  sangue  e  os  seus  porões 
saqueados,  chegou  hoje  aqui  o  vapor  japonez  "Deli 
Maru",  procedente  da  bahia  Bias,  o  conhecido  antro  dos 
piratas  chinezes,  para  ondeo  barco  fôra  levado  por  um 
bando  de  salteadores  do  mar,  chefiado 


A  CAMPANHA  SINO-RUSSA 


Uma  nota  de  Moscou  diz  que  os  chinezes  estão  mantendo 
constantes  guerrilhas  contra  as  forças  vermelhas, 
na  fronteira 

(Espcdnl  da  "Associated  Press") ^ 

Mosmu,  21  (Serviço  exclusivo  do  "Correio”)  — 
Continuam  os  combates  esporádicos  ao  longo  da  fron¬ 
teira  russo-chineza.  Entrementes,  a  grande  via  ferrea 
cstratetica  do  idste  ctiinez,  que.  liga  a  Rússia  com  o  Ex¬ 
tremo  Oriente  continua  praticamente  jmralyzada.  eir- 
quanto  o  governo  de  Moscou  vae  esperando  pela  acção 
futura  do  governo  de  Nankin  a  respeito  do  ponto  con¬ 
trovertido  do  controle  do  funccionamcnto  da  Estrada 
de  Ferro  Oriente,  as  tropas  chinezas,  apoiadas,  em  mui¬ 
tos  casos,  pelos  russos  brancos,  continuam  a  luta  de 
guerrilhas  nos  pontos  estratégicos  da  ferrovia. 

Dentro  das  ultimas  quarenta  e  oito  horas,  occorre- 
ram  quatro  ataques  chinezes.  Na  aldeia  de  Abaga- 
tucvsk,  os  chinezes  mantiveram  um  fogo  continuado 
contra  o  serviço  de  transportes  em  autonrovels  do 
Soviet,  até  serem  repelildos  pelas  tropas  russas.  Em  Poi’ 
granitchnaya,  os  chinezes  atacaram  os  guardas  da  fron¬ 
teira  do  Soviet  a  fuzil  e  metralhadoras. 

Segundo  um  telegramma  de  Khabaróvsk,  as  autori- 
dades  militares  chinezas  do  districto  de  Inmishàn,  vinte 
kilometros  a  oéste  do  lago  Hanka,  formaram  uma  forçq 
de  guardas  brancos  numerosa  e  bem  armada,  para  os 
encontros  de  diversão  de  movimentos  na  retaguarda 
dos  soldados  do  Soviet.  0  mesmo  telegramma  aceres* 
centa  que  o  Exercito  Vermelho  está  tomando  as  provi¬ 
dencias  necessárias  para  impedir  ouc  os  bandos 
avancem. 


As  accusações  que  pesam 
contra  o  “rei  dos  armazéns” 
e  seus  associados 

(Papecialda  "Associated  Preta  “ ) 
Londres,  21  (Serviço  oxolusivo 
do  “Correio”)  —  Causou  gene¬ 
ralizada  sensação  na  Bolsa,  com 
repercussão  cm  muitos  pontos 
da  GnV  Bretanha  a  baixa  verifi¬ 
cada  ha  dois  dlos  do  sete  typos 
de  títulos  do  chamado  Grupo 
do  *  Companhias  Clarenco  Hatry, 
para  uma  pequena  f racção  do 
seu  preço. 

A  commlssão  da' Bolsa,  hòn- 
tem,  Buspehdeu  o  permissão  pa¬ 
ra  os  negoclos  çom  os  títulos  u'.- 
ludidos  depois  daquella  baixn, 
que  so  calcula  tenha  custado  aos 
portadores  quarenta  milhões  de 
doltars. 

Sabe-se  quo  o  Banco  da  In 
glaterra,  está  envidando  entor- 
ços  para  esclarecer  a  situação 
u  coordenar  melhodos  para  en¬ 
frentar  a  difílcultosn  situação. 
Teme-se  que  os  prejuízos  ve 
nhom  a  sor  generalizados  e  que 
muitos  portadores  do  títulos  se¬ 
jam  nellcs  envolvidos. 

0  sr.  Çlarcnco  Hatry,  acom¬ 
panhado  dos  sous  associados  na 
direcção  das  companhias,  apro- 
sentou-ae  voluntariamente  á 
pollola,  onde  permaneceu  a  noi¬ 
te  passada,  dependendo,  a  sua  li¬ 
berdade  das  Investigações  sobre 
os  accusações  fornmes  quo  con¬ 
tra  todos  pesam. 

Hatry  havlu  sido  empregud  i 
do  uma  companhia  de  seguros 
antes  ria  guerra,  mas  antes  dos 
trinta  annos  de  cdade  Já  lidava 
com  milhões. 

Lonrtrdi,  21  (U.  P.)  —  0  "Dol- 
ly  Mall"  dlz-se  Informado  de  que 
o  «r.  Clarcnce  C.  natry,  chama¬ 
do  “Rei  dos  Arnjazens",  e  seus 
associados,  são  aceusados  de  oon- 
-ptrurem  com  o  fim  de  obter  di¬ 
nheiro  mediante  pretextos  falsos. 

Sabe-se  que  o  Banco  de  Ingla¬ 
terra  o  a  Bolsa  estão  oooperando 
para  esclarecer  a  situação. 

'  '  - So® - 

Um  lança-cabos  francez  em 


Porque  o  sentvior  J&orah  acha  que  não  fará 


(Etpedal da  " Assocloted  Press") 
Qcnebra,  21  (Serviço  exclusivo 
do  “Correio")  —  As  delegnçíes 
americanos  Junto  ã  as- 


parte  da  delegação  dos  Estados  Unidos 
«  conferencia  nnvnl  dns  cinco  potências 


latino- 

sembléa  da  Liga  das  Nações  de¬ 
ram  hoje  um  novo  passo  na  exe¬ 
cução  do  programma  de  ampliai 
o  consolidar  a  cooperação  dan 
mesmas  com  os  actlvldades  dn 
Liga. 

Depois  de  demorada  discussão, 
chegou-se  a  um  accordo  sobre  as 
duas  prlnclpacs  Idías  cuja  reali¬ 
zação  poderá  Incentivar  o  Bra¬ 
sil.  a  Argentina  e  Costa  nica  a 
retomar  a  sua  parto  activa  co¬ 
mo  membros  da  Liga. 

A  primeira  dessas  IdéaB  é  a 
de  agirem  todos  como  uma  uni¬ 
dade  na  Indlcdção  dos  candida¬ 
tos  para  o  Conselho  dn  Liga. 
A  segunda,  a  ndopção  do  uma 
política  eommum  ao  tratar  dos 
problemaA  economioou  do  Inte¬ 
resso  dos  Estados  latino-ameri¬ 
canos.  '1  1 1 

Os  «resultados  dos  conferencias 
do  hojo  serão  communlcados  aos 
respectivos  govornos. 

A  força  do  bloco  latino-ameri¬ 
cano  fot  evidenciada  hoje,  quan¬ 
do  a  commlssão  orçamentaria  da 
Liga  approvou  por  47  votos 
contra  7  a  proposta  latino-ame¬ 
ricana  da  realização  de  uma 
Conferencia  Internacional  sobra 
o- Tratamento  aos  Estrangeiros, 
ficando  assentadó  que  essa  con- 
fçrencla  so  reaUzqrd,  em  Paris 
®  não  am-Ganahra.  como  deseja¬ 
vam  os  representantes  europeus. 

Gtnébta,  31  (U.  P,)  —  Lord 
Rpbert  Cecll  decidiu 


por  uma  mu¬ 
lher.  Disfarçados  em  passageiros  de  pôpa,  os  piratas  no 
momento  que  julgaram  opportuno  tomaram  posse  do 
navio,  no  correr  da  viagem  de  Swatow,  e,  depois  de  ihe 
haverem  limpado  os  porões,  o  abandonaram.  0  assalto 
foi  iniciado  por  treze  daqueiles  '  disfarçados  passagei¬ 
ros,  hontem  pela  manhã,  a  um  signal,  dado,  estando  á 
testa  dos  mesmos  a  mulher  que  os  chefia.  Esta,  crnpii- 


Segundo  os  chronistas  neo- 
yorkinos,  o  pugilista  argen¬ 
tino  não  é  inferior  ao  seu 
adversirio 

(Kspeclal  da  A  itociatad  Press) 
Nova  York,  hl  (Servço  èxclu- 
ilvo  do  Correto) — 0  peso  moxlmo 
argentino  Vlctorlo  Campolo  con¬ 
cluiu,  esta  tarde,  os  seus  trenos 
mais  sírios  para  o  encontro  com 
Pbl!  Scott,  não  demonstrando 
maU  vestígios  do  ferimento .  quo 
tivera  e  achandò-Be,  no  contra¬ 
rio,  em  excollonto  estado  de  es¬ 
pirito  e  ovldontemonto  desejoso 
de  que  chegue  depressa  o  mo. 
mento  em  que  enfrentará  o  ad¬ 
versário,  o  que  oceorrerã  se¬ 
gunda-feira,  A  noite. 

Campolo  pareço  achar-so  em 
condições  de  primeira  ordem, 
mostrando-se  poderoso  nos  “rlb 
crushlng"  do  direita  oom  qUe 
derrotou  Tom  Heeney  e  teria 
vencido  De  Khun.  se  a  luta  hou- 
vesso  continuado, 

Campolo  o  Scott  estão  em  si¬ 
tuação  de  egualdadc  no  movi¬ 
mento  de  apoBtas,  visto  como  a 
habilidade  dosto  ultimo  £ 


Porque  o  Urugnay  somente 
offemeu  os  seus  bons*’ 
ófficios  aó  Pârapay 

(Especial  da  Ataaclated  Presa) 
Washington,  21  (Serviço  exclu¬ 
sivo  do  Correio)  —  Sabe-se  que 
o  Uruguay  offerecou 


Yor/eijl-  (U,  P.)  —  Contrarla- 
mortta^M^fRTOMlr  pnblioadaá  por 
outras  agencliiB,  o  avião  amphl- 
blo  "  Pcnuunljuoo ",  baptlsado 
hontem  pela  senhorita  Altco  Sam¬ 
paio,  filha  do  cônsul  brasileiro, 
nosta  cidade,  não  partiu  para 
Washington,  maa  oontinúa  em 
Hoosovelt  Flelii. 

O  apparelho  ostã  aguardando  a 
chegada  de  peças  eobresalentes  o 
provavelmente  não  levantará  võo 
para  a  capital  do  poiz  antes  de 
segunda-feira  próxima. 

Nono  York,  21  (U.  P.)  —  A 
Empresa  Consolidated  Alroraít 
Corporation  annunciou  hoje  que 
espera  completar  a.  montagem  de 
um  apparelho  com  capacidade 
para  trinta  e  dois  passageiros, 
que  será  empregado  -  no  serviço 
regular  da  linha  acrea  Nova 
Vork-Rlo  de  Janelro-Buonos  Ai¬ 
res  do  passageiros  c  correspon¬ 
dência. 

O  novo  aeroplano  será  condu¬ 
zido  a  Nova  York  o  baptlsado  com 
o  nome  de  "Buenos  Aires'’.  ■ 
Logo  que  terminem  os  expe¬ 
riências,  esse  apparelho  ficará 
sendo  o  prinolpal  da  Unha.  E' 
todo  de  metal  com  dois  motoros 
dé  576  H.  P,  capazes  de  desen¬ 
volver  uma  velocidade  de  cento 
0  trinta  milhos  por  hora,  a  velo¬ 
cidade  normal  é  de  cento  o  dez 
milhas  horarias.  Tem  cabines  pa¬ 
ra  tres  passageiros,  oom  lavató¬ 
rio,  o  estação  radlo-tolegraphlco. 
O  apparelho  mede  sessenta  e  um 
pis  o  as  azns  cem  péB. 

- Iipe,- - 

0  “Journal  des  Debats”  pre¬ 
coniza  novos  dias  de  jubilo 
para  a  America  do  Sul 

Parta,  21  (Havas)  —  Tratando 


Morreram  cento  e  onze  cavai- 
( los  de  um  regimento  do 


0  “ChcsCor”  ao  ser  lançado  ao  mar.  E'  o  nltimo  cruzador  d  o  10.000  tonelsdus  conurui 

:  '  4o  polos  Estados  .Unidos  ,  ....... 


retirar  a 
bua  moção  sobre  u  desarmumeh- 
to,  a  qual  comprehendla  a  clati- 
■H  dás  reservas 


'Washington,  21  (Ú7  P.)  —  0 
presidente  da  Comimlssão,  de  Di¬ 
plomacia  do  Senado,  sr.  Wllliam 
Borah,  declarou  que  não  espera 
Ber  convidado  para  fazer  parto 
da  delegação  dos  Estadob  "Unidos 
á  coníerenola  naval  de  dezembro. 
As  opiniões  do  sr.  Borah  não 
concordam  Intolramente  com  as 
do  presidente  Hoover.  O  presi¬ 
dente  da  Commlssão  do  Diploma¬ 
da  acredita  quo  a  liberdade  dos 
mares  dovorla  ser  discutida  nn- 
les  da'  limitação  naVal. 

Ocncbra,  21  (U,  P.)'  —  A  Com¬ 
mlssão  "do  Desarmamento  adop- 
lou  unanlmomente  a  moção  apre¬ 
sentada  pelo  sr,  Polltls,  acolhen¬ 
do  com  satisfação  a  perspectiva 


seus 

bons  offlclos  ao  Paragujjy  para 
um  accordo  sobro  a  questão  do 
•Chaco  Boroal,  não  os  tondo  ainda 
offarecldo  á  Bolívia. 

Afflrma-se,  oilás,  que  esse  of- 
fereclmonto  não  foi  feito  á  Bolí¬ 
via,  porque  o  governo.de  La  Paz 
so  havia  recusado  a  accoltar  os 
serviços  de  qualquer  nação  nou¬ 
tra. 

Segundo  so  diz,  os  novos  pro¬ 
gressos  das  negociações  estão  de- 
pendondo  do  so  saber  86  o  gover¬ 
no  boliviano  accelta  a  coopera¬ 
ção  do  Moxlco,  Cuba,  Colombla  o 
Estados  Unidos. 

A  legação  boliviana  está  per- 
manecondo  silenciosa  sobro  o  as¬ 
sumpto  dos  bons  offlclos  otfere- 
cldos,  mo3  affirma-  “A  Bolívia 
examinará  a  questão  depois  quo 
na  negociações  diplomáticas  di¬ 
rectas  forem  tentadas," 

0  delegado  boliviano,  sr.  Hen¬ 
rique  Flnot,  partiu  ‘para  Nova 
York',  afim  de  all  se  encontrar 
com  o  sr.  Davis  Alveatequl,  par¬ 
tindo  dali  ambos  para  a  Bolívia 
a  26  do  corrente. 

O  general  Rupprechct,  delega¬ 
do  uruguayo  ã  Commlssão  Para- 
guayo-BolIvtana,  partiu  para  No¬ 
va  York,  tombem  dali  seguindo 
com  destino  a  Montevldío,  em 
outubro,  a  menos  que  nada  oc- 
corra  de  novo. 


sula  de  limitação 
tremidos  de  terra  e  da  reducção 
doa  doposltos  dé  material  belllco. 

Genebra,  21  (0.  P.)  —  Lord 
Robort  Ceoll  retirou  a  sua  moção 
sobre  o  desarmamento,  apozar  da 
estar  crente  do  que  poderia  fazer 
que  ella  fosse  approvada  pela 
commlBsão  do  desarmamento  por 
uma  tnBlglnlflc&nte  matorlu. 

O  sr.  Cecll  annunolou  que  oc- 
cottãra  a  rísolução  substitutiva 
polonezai  bomprehendldo,  porém, 
que  á  Grã  Bretanha  se  reserva  o 
direito  de  reabrir  a  questão  quan¬ 
do  chegar  o  momento  das  dis¬ 
cussões  peranto  a  commlssão 
preparatória  do  desarmamento. 

Genebra,  21  (U.  P.)  —  Acre¬ 
dita-se  geralmente  que  a  Liga 
dns  Nações,  í  favorável  á  esco¬ 
lha  da  cldaâo  de  Zurlch  para  a 
reunião  ,da  commlssão  organiza¬ 
dora  do  Banco  Internacional  pro- 
Joctado  no  plano  .  .oung. 

Genebra,  21  (U.  P.)  —  Na  ses¬ 
são  de  hoje  da  Commlssão  do 
Desarmamento  da  Liga  das  Na¬ 
ções,  o  respectivo  presidente,  sr. 
Loudoir  annunciou  que  a  com¬ 
mlssão  contava  absolutamente 
com  o  accordo  quo  estão  nego¬ 
ciando  as  potências  navaes  o 
qual  permlttlra  quo  a  oommlssão 
realizo  sua  ultima  sessão  o  con¬ 
voque  a  Primeira  Coníerenola 
Internacional  do  Desarmamento. 

Genebra,  21  (U.  P.)'  —  Na  ses¬ 
são  do  hoje  da  Commlssão  do 
Desnrmarnonto,  ao  retlruT  sua 


Feridos  tres  empregados  da 
estrada,  inclusive  o 


tondlmento  pef-mlttlrá  á  oommls-  liminar,  eom  a  Orã  Bretanha, 
são  encarregada  do  .  preparar  sobre  a  questão,  do  desarmamen- 
ii  Conferenoia  '  Internacional  do  to,  estão  provocando  alguma  ap- 
Desarmamento  t  o  r  m  I  n  a  r  sua  prehensão ,  nn  ■  Imprensa,  que  an- 
obra  e  ctmvocar  todos  na  noções  tevA  o  Japão  na  alternativa,  ou 
ilo  mundo  pará  a  primeira  ro-  de  oonformar-se  oom  uma  situa- 
unlõo.  çno  de  evldento  Inferioridade  na- 

O  sr.  Kaolu,  delegado  da  Chi-'  vai/  oü.  então,  de  augmentar  a 

na,  doclarou  que  seu  pálz  não  to-  *®ne.la®™  8fnm»íor0taâ 

mará  parte  om  qualquer  Convan-  ^  J°rnacs_  oppõcm-so  tnmbem  á 

ção  que  não  trate  dn  limitação  ?.°!n  s‘lhnlílrl.no,fl’  .que 

uld^aCrVQB  m"IU™ent°  ln‘  O^KoitumW  -Shlmbun"  declara, 

abortamento,  que  a  política  do  «r. 
Tokio,  21  (Havas)  —  As  lnfor-  Moo  Donald  tende,  aqui,  mais  q 
mações  correntes  sobre  a  propor-  nssogurar  o  prestigio  ãp  seu  pnr- 
ção  do  grandes  cruzadores  quetldo  do  que  a  paz  do  munda. 


machinista 


FtorlanopoUs,  21  (A.  A.)  — 
Telegrapham  de  Porto  União:, 

“Proeedonte  de  São  Slmão,  no 
Rio  Grande  do  Sul,  corria  com 
destino  a  Matto  Grosso,  com  no¬ 
ve  carros,  conduzindo  anlmaes 
do  montnrla  do  11'  regimento  de 
cavallarla  Independente,  o  trerr 
n.  303,  quando,  ao  descer  a  Ber 
ra  do  Bão  João,  entre  a  estação 
d©  Nova  Galllcla,  desse  municí¬ 
pio,  ,  e  o  kilometro  293,  se  preci¬ 
pitou  om  desordenada  veloclda-, 
do,  por  motivo  da  falta  do  segu¬ 
rança  dos  respectivos  "breques", 
resultando  tombar  toda  a  com¬ 
posição,  da  qual  oito  carros  fi¬ 
caram  uno  sobre  outros  etn  utn 
cõrto  de  trinta  métros.  A  loco. 
motiva,  descarnando,  tamberr 
tombou . 

Eram  passageiros  do  referido 
trem  o  segundo-tonenle  Jullo  Al¬ 
fredo  Kahn,  daquelle  regimento, 
o  varias  praças  da  mesma  unida, 
de.  os  quaes,  viajando  no  uítlmu 
carro,  saíram  lllesos  por  verda¬ 
deiro  milagre. 

Morreram  cento  e  onzo.  cavnl- 
los,  escapando  apenas  olncoents 
e  um. 

Saíram  feridos  o  guarda-freio 
Wnldemar  Florontlno,  o  foguista 
Isldro  o  o  machinista  Octavlr 
Cruz,  que  segulrnm  para  Pontr. 
Grossa,  afim  de  serem  hosptta'1- 
zados. 

0  desaBtre  deu-se  ás  4,46  ho¬ 
ras  da  madrugada. " 


Caollari,  21  (U.  P.)  —  0  na¬ 
vio  lança  cabo  francez  "Emlle 
Baudot",  expaenu  um  SOS  por 
ter  soffrldo  séria  avuria  na  prõa, 
a  sessenta  milhas  de  Mavro.  O 
nuvlo  Italiano  “Cltta  dl  Bengazl" 
tol  soccorrer  o  "Emlle  Baudot”, 
trazendo-o  rebocado  a  este  porto. 


Importantes  reformas  consti- 
tucionaes  na  Áustria 

Londrea.  21  (U.  P.)  —  A  Ex¬ 
change  Telegraph  Compony,  pu¬ 
blica  um  telegramma  de  Vlonna 
dizendo  que  o  gabinete  austríaco 
decidiu  unanlmomente  apresen¬ 
tar  ao  Parlamento  Importantes 
reformas  constltuolonaes  compre- 
hendendo  a  ampliação  das  pro- 
rogatlva»  presldonclpes,  a  modi¬ 
ficação  da  lçl  do  Imprensa  o  a 
reforma  do  tribunal  do  Jury  e  do 
s.vstoma  eleitoral. 

Ylenna,  21  (U.  P.)  —  EntrA 
clnoo  o  sois  mil  pessoas  assisti¬ 
ram  ao  moetlng  promovido  pela 
organização  fascista  Helmvehr. 
Os  discursos  provocaram  enthu- 
slastlcos  applauBos,  upezar  da 
chuva  fria  quo  cola,  fazendo  ti¬ 
ritar  os  manifestantes . 

• - .••jo*'- - 


Um  artigo  sobre  perigos  que 
correria  a  independência  dos 
povos  sul-americanos... 

Parta,  2J  (Radio  —  HavaB)  — 
O  sr.  Arthur  Labriola  nsslgna 
hoje  um  artigo  em  que  demons¬ 
tra  quo  o  Continente  Hul-Amerl- 
cnno  ê  uma  das  unidades  eco¬ 
nômicas  raclaes  mais  homoge- 
n»»R,  mesmo  no  ponto  de  vista 
político. 

o  tscríptor  salienta,  em  segui¬ 
da,  os  perigos  que  ameaçam  a 
tndopendenala  economlca  da  Ame¬ 
rica  do  Bul  por  parto  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  e  da  Alllnnça  anglo- 
soxonlca  quo  parece  querer  tor¬ 
nar-se  realidade  sob  a  Influencia 
dos  trabalhistas  e  cuja  primeira 
victimn  seria  o  Continente  8ul- 
Amorlcano,  até  agora  protegido 
l>ela  concorrência  dos  dois  pal- 
zes. 

- ®a® - 


0  “Terra  dos  Soyiels”  che- 
gos  a  uma  das  Aleucianas 

jttoaco u ,  21.  (U.  P.)  —  Notl- 
cla-so  do  Attu,  uma  das  Ilhas 
Aleucianas,  quo  o  aeroplano 
"Torra  dos  Sovlots”  chegúu  all 
és  6,10  da  manhã,  hora  do  Mos¬ 
cou,  procedonto  de  Petropa- 
vlovsk. 


nomeia-se  uma  commissao 
para  estudar  a  situação  da 
batata  portugueza  no 
Brasil 


com¬ 
provado,  cmquanto  quo  Campolo 
ião  põdo  demonstrar  o  limito  da 
ma  capacidade  ds  vencer  cm 
qualquer  dos  suas  lutas.  Todo. 
vh,  os  chronistas  Bportlvos  do 
Nova  York  declaram  quo  Cam¬ 
polo  não  é  Inferior  a  Scott  e  po- 
éert  vencer,  conquistando  collo- 
MçSo  entro  os  poucos  posos 
mmlmos  do  destaque. 

—  /Jio  - 


Llrboo,  21  (U.  P.)  —  Foi  no¬ 
meada  uma  commlssão  para  es- 
ludar  o  propõr  um  modo  do  re¬ 
mover  ns  dltflculdades  quo  on- 
lícntra  no  Brasil  a  Importação  da 
l.(i tata  portugueza. 

Lisboa,  21  (U.  P.)  —  Fallo- 
oU  em  Avança  o  abbade  de  Par- 
iillho  Albino  Lopes  Pinho  e  em 
Messojana  o  proprietário  Fran- 
olsco  Soares  Vlctor. 

Lisboa,  21  (U.  P.)  —  O  go¬ 
verno  concedeu  "ngrémont"  ao 
novo  embaixador  da  Hospanho, 
:;r,  Bornardo  Almeida  Herrero. 

Llsboo,  21  (U.  P.)  —  Em  Itl- 
lepacó  uma  faísca  matou  o  ogri- 
icltor  Mçnoel  Ferreira  Melro. 

Lisboa,  21  (U,  P.)  —  0  sr. 

Ilenrlquo  Mollna,  encarregado 
de  negoclos  do  Cuba.  declarou 
nos  jornalistas  quo  o  governo 
cubano  acolheu  com  satisfação  a 
Idéa  dn  visita  a  Cuba,  cm  agon¬ 
io  proximo,  de  uma  embaixada 
ln‘ellectual  portugueza.  compos¬ 
ta  do  com  pessoas.  Essa  delege- 
rfío  provavelmente  séria  presldl- 
iii  pelo  ministro  da  Instrucçâo  e 
o  roltor  da  Universidade. 

Ushot i,  21  (U.  P.)  —  Falle- 
corani  nesta  capital  o  commer- 
clanto  no  Rio,  sr.  Manoel  Nu¬ 
nes  Bastos,  om  São  João  da  Ma¬ 
deira,  o  banqueiro  José  Ferrolra 
do  Oliveira  e  em  Pernes,  o  ln- 
nustlral  Carlos  Terlaga. 

Lisboa,  21  (U.  P.)  —  Em  Cas- 
lindalre  o  empregado  rural  An- 
tonlo  Almeida  assassinou  o  pac 
iU  sua  namorada,  agricultor 
Constantlno  Fonseca. 

Lisboa,  21  (U.  P.)  —  O  pa¬ 
quete  "Formoso”  levou  para  o 
Binnll  111  cmlgvantes  portugue- 
ros. 

Lisbca  21  (U.  P.1  —  O  esc’1- 
I  ior  Jullo  Dantas  fot  empossado 
r.o  cargo  de  director  do  Conser¬ 
vatório  de  Musica  de  Lisboa,  em 
substituição  ao  maestro  Vlannu 
(ia  Motta. 

Lisboa,  21  (U.  P.)  —  I^ol  pre¬ 
to  em  Lisboa  JOBé  Ribeiro  do 
Cunha  accusado  de  desfalcar  em 
140  contoB  a  Livraria  Bortrand. 

Usboa,  21  (U.  P.)  —  Os  pa¬ 
quetes  “Hlldebrand"  o  "Slerra 
Ventana"  levaram  para  o  Bra¬ 
sil  o  para  a  Argentina  328  enn- 
ginntes  portugueses. 

O  “Slerra  Ventana"  também 
levou  a  Indigente  brasileira  Mn- 
r:n  Clara  Agulnr.  repatriada  pela 
rmbalxada  brasileira. 

IAsboa,  21  (U.  P.)  —  O  bo- 
x-ur  portuguez  Santa  Camarão 
úf.satlou  o  belga  Plcrre  Charles 
r..'.rn  disputarem  novamente  o  ti¬ 
tulo  de  campeão  da  Europa. 


SIDAR  PARTIU  PARA 
MONTEVIDE’0 


Buenos  Atres,  21  (U.  P.)  —  0 
aviador  mexicano  Sldar  partiu 
para  Montovldéo  ás  '9,56  da  ma¬ 
nhã. 

LINDBERGH  CHEGOU  A 
PORTO  RICO 


S.  Juan  de  Porto  Rico,  21  (U. 
P.)  —  O  coronel  Llmlb^gh  che¬ 
gou  a  os  ta  oapltal  ás  4  horas  o  18 
minutos  da  tarde. 

, - 15,'CJ®. - 

A  exportação  do  nosso  café 
para  a  Bélgica 

Brurcltas,  21  (U.  P.)  —  Por 
occnslão  da  Inauguração  do  Sa¬ 
lão  de  Generos  Alimentícios,  no- 
tiolnu-se  oífclolmente  que  as  ex¬ 
portações  de  café  brasileiro  para 
a  Bélgica,  ougmcntqnun  om  cln- 
ooenta  mil  snccas  cm  compara-' 
ção  com  ns  do  anno  anterior. 
Obsorvou-so  quo  de  todas  as  ro- 
presontaçSos  estrangeiras  no  Sa- 
Iço,  a  do  Brasil  é  a  maior,  pois 


Todos  os  jornaes  de  Madrid 
elogiam  o  nosso  gesto 
offerecendo  ao  Ayuntamiento 
o  pavilhão  brasileiro 

Madrid,  21  (U.  F.)  —  Os  Jor- 
naoB  elogiam  o  gesto  do  governo 
brasileiro  offerecendo  ã  municl- 
palldado  de  Sevllha  o  pavilhão 
do  Brasil  na  exposição. 

O  “A.  B.  C.”  conBldera  esse 
donativo  um  rasgo  do  generosi¬ 
dade  multo  significativo. 

"Esso  impulso  oncontra  sogu- 
ramente  correspondência  na  al¬ 
ma  Irmã,  animadora  do  Interes¬ 
se  vital  do  milhões  de  homens, 
quo  povoam  as  torras  da  Velha 
Hespanha  o  da  Nova  America, 
que  atravoz  doB  mares,  «e  ex- 
tendem  corri "almonte  o4  braços.” 
- gioiy - . 

Falleceu  em  Berlim  o  inven¬ 
tor  do  canhão  Bertha 


Jklrolt,  21  (U.  P.)  —  O  pro- 
txletarlo  do  "8tudy  Club”,  o  ca- 
kiiret  Incendiado  ante-hontem, 
Btevo  preso  durante  toda  n  nnt- 
l«  de  hontem  para  hoje,  por  me- 
dltla  necessária  á  Invostigação 
inbre  a  sua  negligencia  crimino- 
ei  (inte  o  Incêndio,  do  qual  rcsul- 
N  a  morto  do  dezoito  pessoas. 

®a® — —  __ 


tombem  publloomente,  du  velha 
questão  do  Chaco. 

O  Jormil  accrescenta  que  este 
ultimo  íaoto  representa  um  ex- 
(lellanto  augurio,  sobretudo  pelo 
quo  Indica  do  proveitoso  nos  re¬ 
sultados  da  ultima  Conferencia 
Pan-Americana,  reunida  em  Ha¬ 
vana. 


Foi  preso  em  Bordeos  nm 
escroc  brasileiro 

Bordéos,  21  (Havas)  —  As  au¬ 
toridades  pollclaes  desta  cidade 
pffectuaram  hoje  a  prisão  de  um 
cidadão  brasileiro  chamado  San¬ 
tos,  que  emlttiu  um  cheque  a 
deBCoborto  dopeis  de  ter  dissipa- 
lo  uma  fortuna. 

- 


Saint  llrtaux,  21  (U.  P.)  — 
Annunola-se  que  vinte  o  cinco 
tripulantes  c  offlctnes  da  escuna 
ímncezn  Baravcl,  desapparcclda 
na  região  da  Groenlândia  cm 
agosto  ultimo,  foram  dados  oftl- 
clalmente  como  perdidos. 

O  governo  dlnnmarquez  com- 
munlcou  que  as  pesqulzns  a  que 
mandou  proceder  para  a  desco¬ 
berta  do  navio  bavlam  dado  ro- 
multados. 

Rcallzaram-sc  serviços  rdflglo- 
sos  cspeciaoB  no  porto  de  Palrn- 
pol,  de  onde  a  escuna  partira. 

— - ©a®- - 

0  “Corriere  dTtalia”  suspen¬ 
de  a  publicação 

Roma,  21  (Havas)  —  0  quo¬ 
tidiano  catholico  “Corriere  dTta- 
lla"  suspondeu  a  publicação. 

Em  editorial  explica  o  Jornal 
que  dora  a  sua  adhesão  no  fas¬ 
cismo,  mab  não  podia  faltar  á  dis¬ 
ciplina  cathollca  de  aoção  reli¬ 
giosa.  nom  permtttlr  que  foBse 
posta  cm  duvida  a  sua  dedicação 
no  Vaticano, 

- ®n® - 


Parece  que  o  primeiro  minis¬ 
tro  pedirá  a  dissolução  do 
Parlamento  e  novo  appello 
ás  urnas 

Prega.  21  (U.  P.)  —  A  crise 
ilo  gabinete  resultou  ria  no¬ 
meação  do  agrarlo  ICarol  Vis- 
covsky  para  o  cargo  do  ministro 
ria  Guerra.  0  Partido  Clerical 
Tohoquo  allcgou  quo  o  equilíbrio 
ria  colllgação  desapporecla  com 
essa  nomeação.  Espera-se  que  o 


Loucher,  em  representação  da 
c’rnnça,  Inglaterra,  italla  e  Jo- 
puo.  annunciou  quo  as  potências 
interessadas  nas  reparações  r.un- 
"íi  consentiriam  quo  o  Banco  In- 
temaolonnl  do  plano  Young  vo- 
nlia  a  ficar  sob  o  controlo  da  Li¬ 
ga.  A  Suécia,  Dinamarca  e  Polo- 
nin,  retiraram  a  proposta  a  esse 
respeito.  O  representante  da  Al- 
lnmunha  apoiou  a  proposta  do 
Br.  Loucheur. 


Houve  um  choque  entre  os 
"Braços  de  ferro”  e  as  tro¬ 
pas  nacionalistas 

Shanghat,  21  (U.  P.)  —  Está 
Wlnlclndu  a  guerra  civil.  A  quar- 
J4  divisão  do  general  Chang  Kat- 
knel*.  conheolda  como  "braço do 
hrro”,  chocou-se  com  as  força» 
twloniillstfls. 

0  governo  publicou  um  decreto 
írmlttlndo  o  gonorol  Chang,  por 
“«ver  movimentado  a  sua  tropa 
■cm  autorização. 

Ao  que  parece,  os  “braços  do 
jtno"  pretendem  Juntor-so  ás 
wrça»  do  general  Feiig  Yu- 
Mlnng.  numa  revolta  concertada 
tontra  o  governo  do  Nankin. 

fihnnghat,  21  (U.  P.)  —  Ao 
ous  parcco,  n  divisão  rebelde  dos 
braços  do  forro"  está  atravos- 
•oodô  o  palz,  seguindo  de  Iclmne 
8o  direcção  da  estrada  do  forro 
rrlplng-llankow. 

As  ultimas  noticias  dizem  que 
0  general  Fong  Yu-hslang  rom- 
o  seu  compromisso  de  partir 


Ytilenolc,  21  (U.  P.)  —  Em 
presença  doa  defensores,  ox-ml- 
nlstros  Borgamtn,  Alnnla  Zamora 
e  Rodrlguoz  Itlgurl,  procedeu-se 
hoje  a  leitura  das  accusações 
contra  o  ex-presidente  do  Conse- 
>ho,  sr.  Sanchez  ouerra,  o  sou 
filho,  Rapbasl.  Antecipa-se  que 
o  procurador  do  Rolno  Bollcltará 
a  pena  de  seis  mezes  de  prisão 
para  o  antigo  ohefo  do  governo. 

Nos  círculos  bem  Informados 


cnmprehonde  o  dr.  Mario  Rollm 
Tellss,  delegado  do  Instituto  do 
Sáo  Paulo,  o  dr,  Dutra,  delegado 
offleia),  e  o  sr.  Vlnnno,  enviado 


Foram-lhe  ministrados  os  últi¬ 
mos  sacramentos 

Parts,  21  (U.  P.) 


Consta 

que  o  cardeal  Dubols  recebeu  ho¬ 
je  os  santos  sacramentos  depois 
rie  ser  submettldo  esta  manhã  a 
uma  operação  cirúrgica.  O  lllus- 
tre  príncipe  da  egreja  agoniza 
lentamento. 


Paris,  21  (Havas)  —  O  corres- 
pondonte  em  Berlim  de  “Le  Ma- 
tin”  informa  haver  all  fallecldo 
o  engenheiro  Dreger,  ox-dlrector 
dos  estabelecimentos  Krupp  e 
conBtruator  do  famoso  morteiro 
de  420,  conhecido  pela  denomina¬ 
ção  popular  da  “Bcriha", 

'  - <Sa® — - — 

Um  asylo  de  orphãos  da  guer¬ 
ra  destruído  pelo  fogo 

Arvigo,  21  (U.  P.)  —  Violento 


jVoua  York,  21  <U.  P.)  —  0 
merendo  de  café  esteve  colmo  o 
firmo.  Os  stocks  de  café  brasi¬ 
leiro  nos  Estados  Unidos  conti¬ 
nuam  a  ser  reduzidos  em  com¬ 
paração  com  os  dos  anno  pas¬ 
sado.  * 

Os  corretores  annunclnm  que 
todos  os  palzen  productorca  ds 


Foi  capturado  o  vapor  japo¬ 
nez  “Deli  Maru” 

Londres,  21  (Havas)  —  Com- 
munlcam  rio  Hong-Kong  quo  foi 
captado  all,  um  radio  de  bordo 
do  vapor  japonez  “Dell  Maru", 
em  que  a  tripulação  dosto  annun- 
ctava  que  o  navio  fõra  capturado 
por  um  bando  de  piratas  e 
conduzido  para  um  valhacouto 


Lomírez,  21  (U.  P.)  —  0  em¬ 
baixador  da  União  das  Republi¬ 
cas  Socialistas  da  Ruasla,  ar. 
Dovgalovsky,  acompanhado  de 
vários  secretários  e  Interpretes,  é 
esporado  nesta  capital  segunda- 
folra  próxima,  devendo  conferen¬ 
ciar  com  o  ministro  das  Relações 
Exteriores,  sr.  Hendelson,  no  dia 
seguinte. 


Depois  de  trazido  á  tona,  o 
barco  afundou  dé  novo, 
por  se  ter  partido  uni  cabo 
de  aço 

Pofa,  21  (U.  P.)  —  Um  dai 
cabos  do  aço  do  pontão  que  opq- 
rou  no  rcíluctamentn  do  subma¬ 
rino  "Glaetnto  Pulllno",  afunda 
rio  durante  a  grande  guerra,  par- 
tlu-se.  fazendo  afundar  de  nov< 
o  navio  que  Já  so  achava  á  tona 
0  "Pulllno"  está  agora  a  trlnts 
metros  do  profundidade  e  os  tra¬ 
balhos  para  novnmenle  suspeq- 
del-o  começarão  boje. 


Houve  um  choque  sangrento, 
na  capital  do  paiz  entre 
vasconcellistas  e  partidários 
do  general  Rubio 

México,  21  (U.  P.)  —  Dolsvas- 
eonoollistns  foram  mortos  o  sete 
ficaram  feridos,  em  um  conflloto 
de  rua  entre  duzentos  nntl-ele- 
rclonlstas  o  uma  multidão  rie 
partidários  da  candidatura  do  ge- 


trulu  completamente  o  velho 
Asylo  dos  Orphãos  da  guerra  do 
Melodia,  fundado  polo  padre  So¬ 
maria,  quo  possuía  Importante 
Inboratorio  e  dois  dormltorlos. 
Os  dnmnos  moterloea  são  calcula¬ 
dos  em  melo  milhão  do  Uras.  Não 
houvo  vlctlmoa  pois  us  creançaa 
estavam  no  novo  Asylo  restabe- 
locondo-se.  0  padre  Somoria 
aaurihi  ao  local  do  tncendlo- 


0  sr.  Herriot  inaugura  a  expo¬ 
sição  de  telegraphia  sem  fio 

Ljão,  21  (Radio  —  Havas)  — 
O  sr.  Hcrrlat,  malro  da  nldado, 
Inaugurou  hoje  n  exposição  In¬ 
ternacional  de  telcgruphla  sem 
fio  o  aDDorolhos  falantes. 


Constantinopla,  21  (V.  P.)  — 
Sentiu-se  forte  tromor  do  terra 
na  roglao  rie  Tmblzondn,  ficando 
totalmente  destruída  a  aldeia  do 
Tournlk.  Outras  localidades  sot- 
frernm  prejuízos  nuiterlnes  eon- 
sldemvols.  Houve  algumas  vlcti- 
mas. 


geral  dos  dominicanos 

Remn,  21  (Havas)  —  O  capb 
,u  o  dos  dominicanos  nomeou  ge 
ral  da  ordem  o  rev.  Martin  GU' 


eral  OrtU  Rublo 


mm 


rORRttTO  PA  MANDA  —  Domingo,  22  de  Setembro  de  £929' 


A  suceessão  presidencial 


O  sr.  Irineu  Machado  voltou  a  falar,  no  Senado, 
e  o  sr.  Maurício, de  Lacerda  occupou  no¬ 
vamente  a  tribuna  do  Conselho 
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Varias  informações  desta  capital  e  dos  Estados 


O  sr.  Irineu  Machado  conti¬ 
nuou.  hontem,  no  Senado,  a  sé¬ 
rie  de  discursos  quo  all  vem  pro¬ 
nunciando  ha  vários  dlns.  Prin¬ 
cipiou  repetindo  as  suas  duvidas 
quanto  a  sinceridade  dos  11-, 
heracs  a  respeito  da  modlda, 
Acha  que  elles  não  tSm  o  lntul- 
tq  de  obtor  a  providencia,  mas 
da  Mj  baracal-a.  O  manifesto  lido 
tííi  Convenção  do  ante-hontem. 
era  uma  provn  disso.  Nn  parte 
roferento  a  omnlstln,  .aquollo  do- 
dbmento,  declaro,  dopols  do  ou- 
trtis  consldorações,  o  seguinte: 

‘  que  votar,  em  Getullo  Vargas 
híI-4  votar  pela  amnistia;  votar 
contra  Qetullo  Vargas,  serA  vo¬ 
tei-  pela  divisão  ostensiva  da  fa¬ 
mília  brasileira".  O  sr.  Irineu. 
então,  pergunta: 

—  Quem  0  qus  advoga  a  di¬ 
visão  da  família  brahllelra? 
Quem  faz  a  dissidência?  Quem  0 
quo  BUbordlna  a  concessão  da 
amnistia  ao  pleito  eleitoral? 
Quem  4  quo  liga  a  sorte  da 
amnistia  A  sorte  das  candidatu¬ 
ras? 

I  JA  fiz  aqui  a  declaração  nlttda 
e  precisa  de  que  nem  o  sr,  Jú¬ 
lio  PreBtes,  nem  o  sr.  Wnshln- 
glon  Luls  são  contrários  4 
urnnistla.  Ambos  lhe  são  favo¬ 
ráveis;  ambos  entendem  que  n 
aihnistia  não  pôdo  ser  objocto  de 
querellas  partldarins,  não  pôde 
ter  um  progrnmma  do  partido. 
Se  ella  é  uma  reclamação  do  es¬ 
pirito  pudico,  se  4  uma  pollcl-, 
{ação  da  opinião  nacional,  a 
amnistia  não  põdo  ser  a  causa 
flo  um  partido,  o  monos  ainda, 
n  causa  da  minoria. 

Violando  um  dover  Imperativo 
Ja  ethtca  política,  a  Alllança 
ol  foreco  ao  palz  a  causa  -  da 
‘amnistia  como  umi  causa  do 
ptfrtldo,  liga  a  sorto  da  amnistia 
a  causa  da  candldntura  Getullo 
Vargas,  quer  um  plebiscito  em 
torno  da  questão  da  amnistia; 
más  se  o  sr.  Antonlo  Carlos  estft 
convencido  do  que  a  'amnistia  4 
um  reclamo  do  palz  Inteiro,  por 
que  pretender  obter  om  cada 
Voto  para  o  sr.  Getullo  Vargas 
uma  demonstração  do  voto  em 
favor  dia  amnistia?  E'  ou  não  4 
um  reclamo  da  Nação,  do  palz 
Inteiro? 

Se  4,  não  se  pôde  subordinar 

a.  decisão  do  pleito  do  1*-  de 
março. 

NRo  se  esqueçam  nc  revolucio¬ 
nários  de  ler  com  attenção  tq- 
dos  os  documentos  desta  compa¬ 
nha:  não  se  esqueçam  os  quo 
aqui  estio  fôra  dos  cárceres,  os 
quo  não  estio  condemnados  mas 
quo  estiveram  presos,  todos 
aquelles  que  foram  attlngldos 
com  a  nota  de  prisão  cm  nuns 
fl-á  de  officlo,  privando-os  de 
aecesso  por  merecimento,  não  se 
esqueçam  esses  milhares  do  offl- 
clácB  que  o  sr.  Getullo  Vargas 
o  seuB  partidários  se  Interessam 
pola  amnistia  pão  como  .um 
grande  acto  político  mos  como 
um  pretexto  do  caça  do  votos.  • 

Se  examinarem  os  docúmentoe 
esrrlptos  verificarão  que  ha  uma 
grande  falta  do  sinceridade  noB 
quo  estão  hoje  advogando  a  cau¬ 
sa  da.  amnistia,  não  coma  tqofl. 
mas  sim,  como  advogados  do 
diabo :  ” 

Insistindo  sempre  na  referida 
Insinceridade  dos  allludus  a  roa 
peito  da  medida  de  clemencln. 
Bccrescentá  o  sr.  Irineu  quo  o 
desejo  dolles  ô  quo  a  causa  con¬ 
tinuo  no  cartaz,  no  Interesse 
proprlo .  “O  que  pleiteiam,  sob 
h  bandeira  da  amnistia,  não  S 
um  manto  de'  concordia  sobre  to¬ 
dos  os  lares  c  sobre  todos  os  co- 
raçíos,  mas  uma  flammula  ru¬ 
bra  do  combate,  do  odloB  o  vin¬ 
ganças. 

O  que  4  tjuo  subscreveu  o  sr. 
Getullo  Vargas,  ha  olnco  annos, 
no  Câmara  dos  Deputados,  em 
um  parecer  da  commlssão  do  Le¬ 
gislação  d&quella  casa  sobro  um 
projecto  de  amnistia? 

Declarava  ello  nesso  parecer 
que  sô  no  presidente  da  Repu¬ 
blica  cabia,  por  conhecer  todos 
na  unidades  da  Federação  o  ter 
cm  mão  todos  os  elomentos  ne¬ 
cessários,  conhecer  da  conve¬ 
niência  e  da  opnnrtunldxdo  da 
copcensão  da  amnistia. 

E,  senhores,  o  que  é  que  o 
proprlo  sr.  Getullo  Vargas  dl- 
zls  ainda  ha  poucos  mezes,  om 
Julho  deste  nnno.  a  esse  respei¬ 
to?  A  mesma  coisa;  quo  sô  o 
presidente  da  Republica  dispu¬ 
nha  de  elementos  quo  o  pudesse 
autorizar  a  conhoeer  da  oppor- 
l  unidade  o  da  conveniência  des- 
su  medida. 

Era  assim  que  o  sr.  Getullo 
Vargas  so  pronunciava  desde 
1024  sobre  um  projecto  do  sr. 
Antunes  Maclol  que  durante  esses 
últimos  olnco  annos  não  modl- 
tícou  a  sua  opinião  a  respeito. 

Que  6  que  o  sr.  Antonlo  Cor- 
lon>  annunclou  hontem  antes  de 
ha  a  plataforma  4  Convenção? 

Que  4  o  quo  o  sr.  Antonlo 
Carlos,  annunclou  antes,  a  re¬ 
lida  a  plataforma  4  Convonçio? 
ria  quoeg  eram  aa  suas  idftas  e 
o  seu  pensamento;  quo  exprimi¬ 
ria  a  sua  maneira  de  ver  o  se¬ 
riam  dentro  om  brevn  communl- 
cados  4  nsíombiaa.  B,  portnnto, 
Be  escreveu  na  plataforma  n  res- 
nlão  n,  respeito.  Isto  é,  quo  sô  o 
sr.  Antonlo  Cariou.  4  a  sua  opi¬ 
nião  de  sompro. 

Que  diz  u  sua  plataforma? 
“Votarem  em  Getullo  Vargas. 
ticrA  votar  fiela  amnistia;  votar 
contra  Getullo  Vorpaa  sort.  vo¬ 
tar  pela  divisão  ostensiva  da  fu 
tnllla  Brasllolra" . 

Na  entrevista  concedida  pelo 
sr.  Antonlo  Carlos  ao  O  arreto  iUi 
MamhA,  s.  ex.  declara  a  sua  opi¬ 
nião  a  respeito,  Isto  4  quo  sô  o 
presidente  da  Republica,  poderia, 
“no  seu  patriotismo,  decidir  da 
conveniência  da  mçdlda".  Liml- 
ta-sn  a  acompanhar  c  a  seguir 
a  dlrectrlz  do  patriotismo  de 

b.  ex.,  dizendo:  nessa  orienta¬ 
ção,  cl  lo  Antonlo  Carlos,  persistia 
L-  perslstlrA”. 

O  8R.  ANTONIO  CARLOS 

E  AS  SUAS  ATTITUDES 

Passa,  dopols  a  estudar  a 
orientação  do  sr.  Antonlo  Carlos 
nr.  tocante  nos  revolucionários, 
dizendo,  do  Inicio,  que,  so  pu¬ 
desse  dar  um  conselho  aos  pnr- 
tldarlos  da  candidatura  Prestes, 
seria  o  de  Imprimir  a  collccção 
rio  discursos  do  presidente  minei¬ 
ra  e  distrtbuil-03  pelo  palz  in¬ 
teiro,  “collccção  que  viria  nrlon- 
L,r  nio  sô  a  honestidade  política. 
Mns  a  sinceridade  política  do  co- 
iiijoso,  do  audacioso  leader  da 
dissidência" . 

E  prosegulu: 

"Elle  agora  4  contra  o  sitio 
preventivo:  elle  ngora  6  oontrn 
V,  violências:  elle  ngora  defen¬ 
de  todas  ns  garantias  constltu- 
cionnes;  elle  agora  defende  a  ne¬ 
cessidade  da  revogação  da  lei  de 
imprensa  e  da  lei  «celerada;  elle 
agora  defende  n  liberdade  dc 
censelencla  e  de  pensamento,  quç 
são  paro.  s.  ex.  o  desvelo  do 
eheto  do  partido  liberal,  quo  ca¬ 
minha  sobre  tudo  Isso  como  so- 
Iro  ovos." 

Alludc,  continuando,  no  papel 
do  Br.  Antonlo  Carlas  nas  verf- 
fieaçOcs  de  poderes  da  Camarn. 
salientando  a  defesa  que  ello  rO’ 
tii.  sr.  Mello  Vlanna  no  caso 
I.eopoldlno  de  Oliveira. 

“Vejamos  agora  a  opinião  do 
sr.  Antonlo  Carlos  sobro  o  exer¬ 
cito  que  fez  as  mais  glo- 
fwi  campanhas  da  nosüa  ter¬ 


ra,  esto  mesmo  exercito  de  qut 
fizeram  parÇe  Lauro  Bcdré,  Ves- 
pnclo  de  Abreu,  Soares  dos  San¬ 
tos,  Carlos  Cavalcanti  e  tantos 
outros  dos  nossos  offlclacs;  esse 
exercito  que,  nas  suas  fileira» 
tevo  todos  os  florOes  da  iiohsè 
bravura  desdq  o  Soptentrlão, 
com  o  bravo  general  Gurjão,  att 
as  portas,  as  fronteiras  do  R‘u 
Ciando  do  Sul,  at4  Santa  C&tha- 
rlna,  com  o  heroico  c  Invonotvel 
Fernando  Machado;  esto  mesmo 
rxerelto  que  contou  nas  suas  fi¬ 
leiras  com  a  bravura  gadcha  de 
Osorlo  e  a  toctlca  lncxcedlvel  e 
a  estrategla  Invencível  do  paci¬ 
ficador,  do  libertador  o  do  do- 
fenHor  da  Integridade  do  Brasil 
nue  foi  o  duque  de  Caxias  (mul¬ 
to  hem);  esse  exerolto,  para  o 
sr.  Antonlo  Carlos,  esse  antigo 
exercito,  era  um  exerolto  mer¬ 
cenário  e  para  elle  o  exerolto 
digno,  não  sô  das  garantias  con- 
stltucionaes,  mas  do  todas  os  re¬ 
galias  —  elle  queria  dizer  favo- 
roB  —  que  o  governo  pudeeso 
dispensai-,  era  o  exercito  que  cs- 
tnvn  ao  lado  do  sr.  Arthur  Bor- 
nardes." 

Prosogulndo  nesso  capitulo, 
faz  uma  extensa  critica  das  attl- 
tudes  do  presidente  do  Minas  a 
reupelto  do  exercito,  citando  vá¬ 
rios  trechos  do  discursos  e  pa¬ 
receres  daquella  político. 

A'  esta  altura,  o  marechal  Pi¬ 
res  Ferreira  Intervem: 

"O  sr.  Pire»  Ferreira  —  E'  o 
ar.  Antonlo  Carlos  quem  o  diz? 
Mas  o  que  o  sr.  Antonlo  Carlos 
diz  nfio  se  escreve. 

O  rr.  Irineu  Machado  —  Entio 
elle  é  o  "vao-vem1’  da  politlca? 

O  sr.  Pires  Ferreira  —  Pro- 
notte  tudo  roas  não  faz  nada. 

O  .rr.  Irineu  Machado  —  Pro- 
metts  aos  dois  sdversarlos. 

,0  tr.  Pire»  Ferreira  —  Ando 
sempre  ootn  dois  tologrammnB, 
um  em  cada  bolBO.  Estã  perden¬ 
do  tempo  e  lncommodando  aqui 
a  gente.” 

Mais  adeante,  o  sr.  Irineu 
assegura  que,  para  o  sr.  Anto¬ 
nlo  Carlos  os  deputados  e  sena¬ 
dores  da  opposlção  eram  "ex¬ 
poentes  do  movimento  sedicioso 
áas  ruas”,  o  estado  do  sitio,  pare 
cllq,  “tem  de  sor,  tem  sido  e 
sorti  o  Instrumento  principal  de 
qup  os  governos  podem  servir- 
se  para  defesa  da  autoridade  le¬ 
gal  o  da  ordem  publica." 

E  o  sr.  Irineu  eommtírita: 

“Não  é  a  discussão,  não  4  n 
flibate,  não  4  o  regímen  do  opi¬ 
nião.  não  4  o  regímen  de  Infor¬ 
mação,  do  esclarecimento,  do  np- 
rello  4  opinião  publica,  om  cuia 
força  devem  apolor-so  todos  os 
pnrtldoB  e  todos  ob  governos. 
Nfio.  Para  o  Br.  Antonlo  Carlos 
o  sitio  foi  e  tom  sido,  tem  dc 
sor  —  palavras  toxtiiRes  do 
b  ex.:  "O  principal  Instrumento 
do  quo  o  governo  se  pôdo  Bervlr 
mira  n  defesa  da  nutorldnde  le- 
çnl  o  da  ordem  publica”." 

Sobre  a  opinião  ou  ns  opiniões 
do  prosldcnte  do  Minas  â  respeito 
do  estado  de  sitio,  o  sr.  Irineu 
faz  longas  considerações,  usando 
uempre  palavras  caustlcanto  para 
com  o  sr.  Antonlo  Carlos. 

Eis  um  dos  trochos  dessa  parte 
do  discurso: 

“O  estado  do  sitio,  flagpllo  con¬ 
tra  a  liberdade  <lo  pensamento,' 
perseguidor  atroz,  Inimigo  do  ci¬ 
dadão,  que  nem  mesmo  Unha  o 
direito  de  pensar  contra  o  govor- 
no;  o  estado  de  sltto  que  foi  clas¬ 
sificado  na  França  com  a  deno¬ 
minação  do  terror  branco.  O  sr. 
Antonlo  "'Carlos  4  o  apostolo  do 
estado  de  sitio  preventivo,  do  es¬ 
tado  de  sitio  para  Inquéritos:  do 
estado  do  sitio  contra  a  liberdade 
de  pensar  o  quo  at4  pensar  con¬ 
tra  o  governo  era  um  crime.  0 
sr.  Antonlo  Carlos  era  o  advogado 
da  tyrannla  mal»  execrável'  c 
mais  cynlca  de  que  tenho  conhe¬ 
cimento  na  minha  vida  política  e 
parlamentar.” 

E  referlndo-se  a  um  trecho  de 
um  discurso  do  sr.  Antonlo  Car¬ 
los: 

"Um  documento  desta  ordem  se¬ 
ria  bastante  para  enterrar  sob 
uma  camada  de  mataria,  foco]  o 
nome  de  qualquer  homem  quo  ti¬ 
vesse  a  audácia  do  advogai-  se¬ 
melhantes  princípios  .  doante  de 
uma  aprosenloção  nacional  num 
pnlz  clvlllsodo,  do  advogar  pro¬ 
cesseis  de  governo  tão  repelentes, 
tão  Ignóbeis,  tão  lndacorosos,  tão 
execrável»  a  asquerosos." 

Passa,  depdB,  o  orador  cario¬ 
ca  a  referir  os  pensamentos  o  as 
oxprssOea  do  sr.  Antonlo  Cariou 
quando  leader  do  bemardlsmo, 

AUudlndo,  depolB,  a  actuação 
do  sr.  Antonlo  Carlos  na  feitura 
da  lei  dc  imprensa,  diz: 

“Vejamos  agora  o  que  pensa  u 
respeito  da  lei  Infame  o  sr.  Anto¬ 
nlo  Carlos: 

Diz  o  sr.  Bergamlnl  num  apsr- 
ts:  “As  liberdades  foram  estran¬ 
guladas  desde  quo  se  votou  a  lei 
Infame  contra  a  Imprensa." 

Recordo,  dosdo  jlí,  que  Anto¬ 
nlo  Cnrloa  votou  a  lei  Infame 
contraJ  a  Imprensa  e  elle  era  nn 
Camarn  dos  Deputados  o  “loader" 
do  governo  encarregado  de  faisr 
oassar  a  lei  Infame,  com  o  subs¬ 
titutivo  Solldonlo  Leite,  que  tor¬ 
nava  a  lei  multo  mais  violenta  e 
multo  mais  Iníqua  do  que  a  que 
fôra  do  Senado,  redigido  nos  ter¬ 
mos  Bpttaclo  e  Gordo. 

Vojamos  o  quo  Antonlo  Carlos, 
quo  na  outra  Cosa  advogava  to. 
daz  "»  negravaçfies  de  penn,  to¬ 
das  as  restrloçtH.-»  o  formas  de 
defesa,  iodas  as  abolições  de  pre- 
flcripçSo,  toda»  n»  abolições  do 
garantias  para  os  jornalistas,  diz 
a  respeito  da  Lai  de  Imprensa: 

LO  o  trecho  do  um  discurso  do 
sr.  Antonlo  Carlos  e  commenta: 

“Para  o  sr.  Antonlo  CarloB,  nn 
lei  Infame  pois  cabe  a  dlffama- 
ção  aos  arlmca  dos  Jornalistas 
quo  foram  vitimas  Innocontes  cIoe 
arbitrariedades  governamentaes, 
que  soffreram  por  seus  algozes  o 
Lyrannos  sobre  o  pretexto  de  que 
transformam  os  seus  Jornae»  em 
Instrumentos  da  Injuria  e  da  ca- 
lumnla,  quando,  do  facto,  o  que 
nollcs  exercitam.  4  o  livre  direito 
dn^erlUca  e  nãu  do  desregramen¬ 
to  que  envilece  a  Imprensa. 

Nesse  mesmo  discurso,,  conti¬ 
nua  o  sr.  Antonlo  Carlos: 

“Quando  os  Jornncs  Injuriavam 
o  conselheiro  Rodrigues  Alves  o 
outros  chofes  do  Estado,  diziam 
a  verdade.  E*  certo  quo  aquollca 
que  professam  a  vida  publlcn  es¬ 
tão  sujeitos  4  critica  da  oplnlfio, 
mos  commentarlos  doe  uuuu  actos. 
A  liberdade  disciplinada  4  o  qne 
so  nocosslta  oomo  bem  ucaba  de 
iipartcor  o  lllustro  representante 
•la  Bahia. 

Do  modo  que,  ar.  presidente,  o 
quo  o  ar.  Antonlo  Carlos  quer  e 
a  solidariedade  disciplinada  dos 
puriamontaros,  a  solidariedade 
respeitosa  o  onthuslostlca  do  po¬ 
vo  com  todas  as  medidas  do  go¬ 
verno  Bernardos  o  para  n  Inv 
■írensa  n  que  ello  quer  4  a  llberdn. 
do  disciplinado.  Eophlstna  para 
dizer  o  direito  do  critica  u  favor 
•los  actos  do  governo." 

Continuando,  o  senador  do  Dls- 
Irlcto  pnssa  em  demorada  revista 
ns  opiniões  do  sr.  Antonlo  Carlos 
nobre  os  seus  proprlos  collegns, 
uallentanflo  a  maneira  como  elle 
dofendla  o  governo  BornardeH, 
terminando  com  as  seguintes  pa- 
invros: 

“Para  o  sr.  Antonlo  Carlos,  um 
brasilolro.  durante  o  estado  do 


sitio,  durante  o  governo  Bernar¬ 
dos,  sô  poderia  ter  uroa  preoc- 
cupação:  viva  Remardes,  viva  o 
super-homem  1  Ello  4  um  santo  ! 
Ello  4  um  DoubJ  Balvou  a  pá¬ 
tria  ! 

O  sr.  Nelson  de  8onna  feliz  sa¬ 
cristão  a  bator  a  campainha  do 
eBOurrupIcha  galhetas,  acorosoen. 
ta,  nesto  .aparte:  —  “Esse  4  u 
gesto  do  patriota." 

O  sr.  Antonlo .  Carlos  volta-se 
para  a  multidão  ajoelhada  a  seus 
p4s,  cxtendo-Jho  os  braços  e 
abençôu: 

"0  »r.  Antonlo  Oarlo»  —  A  Na¬ 
ção,  Isto  4,  n  Patrla,  tom  ven¬ 
cido  sempre,  Impondo -se,  domi¬ 
nadora,  aos  que  tontnm  portur- 
bol-a  0  deprlmll-a.  Continua  ven¬ 
cedora  e  vlctoriosa.  B  flcaré 
triumphante  sobre  quantos  ré¬ 
probo*  tontem  e  se  esforcem  por 
lançai-a  na  voragem  dss  revolu¬ 
ções,  no  vacuo,  no  onniqullla- 
monto..." 

Posta  do  lado  tambom  a  bel- 
leza  da  imagem  doesa  feliz  ld4a 
de  lnnçãr  alguém  no  vacuo,  o 
futuro  lmmortal  Antonlo-  Carlos, 
emprega  em  relação  oob  revolu¬ 
cionários,  4  esjquorda  e  a  todos 
os  opposlclonlstas,  do  hontom,  de 
hojo  o  de  amanhã,  o  Injurioso 
o  Infamante  epltheto  'do  réprobo, 
Abriu  elle,  accaso,  algum  dia, 
o  dlcdonorlo.-para  ver  o.  quo 
significa  essa  expressão  ?  Igno¬ 
ra  ello  o  que  Isso  significa,  para 
dizer  quo  esta  capital  4  consti¬ 
tuída  de  réprobos? 

Pola  bem,  lembre-se  a  capltnl 
da  Ropubllca  que  sô  podem  bator 
palmas  ao  que  passou  hontem 
pela  Avonida  Rio  Branco,  os  que 
qulzerõm  vestir  a  libré  de  lacaio 
ou  pôr  na  caboça  cbbu  carapuça! 

Eu  não  bato  palmas  ao  senhor 
Antonlo  Carlos,  porque  sou  um 
cidadão  livre  o  ropreseqto  o  pen¬ 
samento  desta  capital,  nesta  Ca¬ 
sa,  nosta  tribuna. .  Eu  sei  quo  u 
capital  da  Ropubllca  não  4  con¬ 
stituída  de  réprobos,  nom  um  li¬ 
beral  'pôde  sor  reprobò,  senão 
quando  se  ajoelha  aos  pés  dosse 
tyranno. " 

NQ  CONSELHO,  0  SR.  MAURI 
CIO  PROTESTA  CONTRA  AS 
VIOLÊNCIAS  rOLICIAKS 
Tendo  sido  procurado,  no  Con¬ 
selho,  por  uma  commlssão  do  eB-_ 
tudantos  mineiros;  o  bt.  Maurí¬ 
cio  de  Lacerda  levantou-  um  vo- 
homonte  protesto  contra  a  vio¬ 
lência  do  que  ob  mesmos  foram 
vlctlmaa: 

O  sr.  Maurício  dc  Lacerda  — 
Sr.  presldento,  eu  poderia  soli¬ 
citar  do  v.  ox.  a  palavra,  para 
tratar  do  assumpto  urgento; 
mas,  não  querendo  Interromper 
a  marohn  orçamentaria,  ouja 
discussão  se  convonolonou  boje 
oncçrrar,  valho-me  da  discussão 
do  art.  446  poro,  attendendo  a 
uma  denuncia,  que  acaba  de 
chegar,  vir  4  tribuna  resalvnr, 
com  os  fõros  de  oultura  de  civi¬ 
lização'  da  capital  da  Republica, 
a  própria  dignidade-  da  fida  po¬ 
pulação,  ntrozmente  mniüutada, 
no  Incidente  quo  vou  passar  a 
referir. 

Sr.  presidente,  lastimo  que  o 
piou  estado  do  saudo  me  Impeça 
de  condemnar  dosdo  logo,  com 
uernuius  urgumouluM  o  com  vo¬ 
cábulos  quolmantes,  a  violoncla 
praticada  pelo  sr.  chefe  de  po¬ 
liciai  lia  apenaí  algumas  horas,  o 
que  pas30  4  referir  A  Cosa.  Na 
comitiva  do  sr.  presldento  de  Rfl- 
nas  vieram  varlos  .estudantes  mi¬ 
neiros.  Embora,  não  me.  filie  4 
chamada  Alllança  Liberal,  onten- 
do  que  faltaria,  fi  honra  da  mi¬ 
nha  vida  publica,  so  não  atton- 
dessolio  appollo  que  mo  vem  dos 
moços  mineiros,  neste  minuto 
duas  vezes,  uma  ordem  para 
mim,  porque  vem  da  mocidade  e 
porque  vom  do  mesmo  selo  que, 
logo  dopols  da  rainha  salda  do 
cárcere,  abria  os  remanosoa  mon¬ 
tes  mineiros  4  minha  passagem 
para  acolhor-mo  nos  sous  braços 
como  sou  companheiro  do  ideaes. 
A  policia  carioca  que  ha  poui/oa 
dias  obrigava  um  feitor  pusUuid- 
mo  a  fechar  “preventlvamente" 
uma  Faculdade  para  evitar  maio¬ 
res  desordena  pollclaes  na  Bua 
porta  contra  a  mocidade  univer¬ 
sitária,  a  policia  carioca,  cujas 
vlolenolas  contra  o  proletariado 
não  tem  conta,  tt  policia  iarioca 
oommotteu,  hontem,  um  acto  do 
brutalidade  a  de  estupldoz  (multo 
bom),  prendendo  como  ageutede 
policia  mlnolra  um  grupo  de  es¬ 
tudantes  do  Bello  Horizonte.  Oru, 
sr.  presldento,  a  policia  poderia 
dizer  quo,  suspeitando  da  quali¬ 
dade 'dos  agonies  da  policia  mi¬ 
neira,  os  tinha  detido.  E  ou  per¬ 
guntarei  se  para  a  ordem  puhllna 
no  Riu  de  Janeiro  us  policia»  en¬ 
tro  ella»  so  dtíferam  e  se  a  or¬ 
dem  não  4  uma  sô  o  so  a  lei  não 
4  uma  sô  na  Ropubllca?  Depois, 
sr.  presidente,  não  set  so  o  agen¬ 
te  da  policia  saldo  de  um  Estudo 
para  outro  carrega,  ello,  a  qua¬ 
lidade,  como  os  embaixadores  ro¬ 
manos  quo  eram  por  symbollsmo 
apontados  como  levando  a  terra 
da  patrla  na  própria  sola  de  suas 
bandolins .  O  quo  scl  4  que  a  po¬ 
licia  do  Rio  de  Janeiro,  além  de 
prender,  calumnlar  porquo,  não 
prendeu  agentes  da  poucm.  mi¬ 
neira  apenas,  prendeu  os  soguin- 
tes  estudante»;  Dtmir  Mondas 
Ferreira,  Helveolo  Rosemborg, 
Delis  Sllvlno,  João  Goruldo  Leite 
o  Antonlo  de  Souza  Leite,  todos 
elle»  da  Faculdade  do  Dlrnlto  de 
Pe'!o  Horlzonto.  Prendou  um 
empregado  no  commorclo,  Sebas¬ 
tião  Rodrigues  Ferreira,  prendou 
o  sr.  Sylvlo  Fonseca,  empregado 
da  Central  do  Brasil,  que  a  es¬ 
ta»  horas  JA  dovo  estar  demitll- 
do  ou  removido.  Prendou  esses 
estudantes  dentro  do  Hotel  Vera 
Cruz  c  alguns  dclles  fez  levantar 
para  as  sala»  da  4*  delegacia  au¬ 
xiliar,  como  se  tossem  malfeito¬ 
res.  Prendou  longamente!  Iden¬ 
tificou!  Sujeitou  4  famo  os  aca¬ 
dêmicos! 

Além  desses  acadêmicos  foi 
preso  um  fazendeiro  de  DOros,  o 
sr.  Clarimundo  Carneiro,  que  foi 
posto  no  xadrez  com  os  vagabun¬ 
dos,  com  os  crlmlnosoB,  não  so 
consentindo  que  nem  um  jornal 
elle  ubriBse  para  se  deitar,  natu- 
ralmunte  porque  elle  não  podia 
abrir  o  “Correio  Paulistano ” ;  te¬ 
ria  de  sorvlr-se  de  um  jornal  mi¬ 
neiro. 

O  que  4  real  4  que  a  suceessão 
presidencial  est&  creundo  um  es¬ 
pirito  dc  suceessão,  de  divisão  na- 
cluiuri,  contra  o  qual  empenha¬ 
remos,  nossos  mais  rigorosas  for¬ 
ças,  porque  sorm  bom  triste  quo 
a  patrla,  dopols  do  com  anno»  do 
Independência  política  e  quatro- 
euutqs  do  descoberta  continental, 
vlosso  a  perecer  desmembrada 
nau  mãos  dos  saltimbancos  da 
política  profissional. 

Os  estudantes  mineiros  podem 
regressar  oertos  de  que,  pela  mi¬ 
nha  voz,  nesse  silencio  multo  ex¬ 
pressivo  e  Insuspeito  do  Conse¬ 
lho.  que  4  govonilsta  do  presen¬ 
te  e  do  futuro,  estã  o  protesto  da 
consciência  carioca,  que  nunca 
(ol  Bolldarla,  nom  scrà,  cora  os 
ruguletes  que,  em  sou  nome,  pre¬ 
tendem  Instaurar  aqui  o  regímen 
do  açoite  e  do  cuteUo. 

O  sr.  Flor iano  dc  Odes  —  V. 
ex.  conhece  todos  os  estudantes? 

O  sr.  Maurício  de  Lacerda  — 
Conheço  o  posso  dizer  que  trago 
da  minha  visita  4  torra  mlnolra 


umi  dos  tradições  mais  commo- 
v odoras  ao  meu  coração  de  bra¬ 
sileiro  quando,  egresso  do  carae- 
ro  onde  fôra  tor  pola  mão  de  um 
presidente  mineiro,  a  mocidade 
das  altivas  e  longínquas  monta¬ 
nhas  ltberaas  da  torra  de  lire- 
dentes  mo  arrebatou  das  escal¬ 
dantes  planuras  da  terra  que  re¬ 
presento  para  eatrllar-me  no  sou 
coração  genoroso,  chamando-me, 
mais  do  que  o  tribuno  carioca, 
porquo  foi  14  dossa  mocidade  que 
o  recebi  —  o  tribuno  da  mocidade 
tzsohe,  “no  sôllo  do  porlgo  e  da 
revolte!  “ 

Pois  bem,  orelo  que  reegatcl 
para  a  capital  da  Republica  tssa 
oulpa  que  não  lho  pertence.  Vol¬ 
tem  os  gonerosoB,  ob  sonhadores, 
os  altivos  Jovona  da  Minas  Ge- 
rnss  para  sua  torra;  voltem,  cer¬ 
tos  de  que,  aqui,  oomo  dizia  Nle- 
tsoh,  "no  sôllo  do  perigo  o  da 
maior  escravidão”,  não  nos  Inti¬ 
midamos,  nio  noa  acovardamos, 
não  roouamoB.  Esporamos  quo  a 
mocidade  da  Minas,  que  daqui 
parte  deanto  deSBe  ospeotoculo 
do  brutal  dlotadura,  comnoeco 
commungue  nesBe  altar  cruento 
e '  vermelho  da  revolução  de  Ju¬ 
lho,  quando  tivermos  do  bradar 
aos  brasileiros:  "Quem  qulzer  vl- 
vor  escravo,  que  se  eubmottn; 
quem  qulzer  vlvor  livre,  que  so 
revolte! " 

CONGRATULAÇÕES  DE 
UNIVERSITÁRIOS 

O  comltô  centrai  dos  Univer¬ 
sitários  Liberal  enviou  aos  ws. 
Antonlo  Carlos,  Getullo  Vargas 
o  João  Peasôa  os  seguintes  tole- 
grammas: 

"Presidente  Antonlo  Carlos  — 
Hotel  Gloria.  Capital  —  Comitê 
central  dos  Universitários  Ltbc- 
raes,  congratula-se  com  o  emi¬ 
nente  orientador  da  Alllança  Li¬ 
beral,  pola  magnifica  demons¬ 
tração  de  clvlBmo  do  povo  brasi¬ 
leiro,  acclamando,  em  memorá¬ 
vel  ossemhlêa  no  Palácio  Tira- 
ientes,  os  nomes  glorloeos  dos 
dro.  Getullo  Varpis  e  João  Pos-* 
:;0a,  lídimos  depositários  da  con¬ 
fiança  popular  o  para  quom.se 
voltam  todas  os  esperanças  doB 
brasileiros.  AttencloBas  sauda- 
çflos.  Carino  Oramer,  presiden¬ 
te." 

"Presidente  Getullo  Veigas. 
Porto  Alegre  —  Com  a  mais  vi¬ 
va  ufania  u  orgulho  cívico  que  o 
comité  central  doa  UnlMersJtu- 
rlos  Llboraes,  vom  trazer  a 
v.  ex.  a  Begurança  de  sua  Inte¬ 
gral  e  eompleta  solidariedade 
pela  proclamação  do  nome  au¬ 
reolado  de  v.  ex.  em  quem  bb 
forças  vivas  da 'Nação  e' todos  os 
brasileiros  dignos  desse  nome, 
acabam,  em  memorável  nssem- 
blôa,  de  lndlc&r  para  o  alto  poB- 
to  do  primeiro  magistrado  do 
nosso  grando  o  amado  Brnall. 
Attcnolosos  saudações.  Carino 
■'iramer,  pneetdento  do  fcomltO 
central  dos  Unlvorsltarlos  Ll- 
beroes." 

“Praaldont*  João  Pcssôa.  Fa- 
rahyba  —  Comité  central  dos 
Universitários  Liberaos,  com 
vardadelra  ufania  e  orgulho  Cí¬ 
vicos,  congratula-se  com  v.  ex., 
nelo  resultado  magnifico  da  me¬ 
morável  Convenção  Nacional, 
onde  os  nomes  aureolndos  de 
v.  ex.  o  do  eminente  brasileiro 
dr.  Getullo  Vargas,  foram  vl- 
brnntcmento  acolamodos  nume¬ 
rosa  assemblõn  para  os  mais  si¬ 
tos  postos  da  magistratura  bra¬ 
sileira.  Attenclosna  saudações. 
Carino  Cramer,  presidente  do 
oomlté  cqntral  des  Unlwrrsl ta¬ 
los  Llberaes.  ” 

A  REPRESENTAÇÃO  GAÚCHA 
SAUDA  O  SR.  fiETULIO 
VARGAS 

A  bancada  rlograndense  na 
Câmara,  sem  dlBtlncção  do  cor 
partidária,  enviou  ao  presidente 
Gotullo  Vargas  o  seguinte  des¬ 
pacho  tolcgraphlco: 

"Presldento  Getullo  Vargas  — 
Porto  Alegro.  —  Na  grande  da¬ 
ta  da  nossa  gloriosa  torra  natal 
e  em  que  vemos  vosso  nome  II- 
lustre  proclamado  pola  Imponen¬ 
te  Convenção  Liberal  candidato 
4  proeldencla  da  Republica  no 
proximo  qundrlonnlo.  envlamoH 
cordeaes  congratulações  e  abra¬ 
ços.  João  Noves,  Assis  Brasil, 
Flores  da  Cunho,  Baptlsta  Lu- 
zardo,  Simões  Lopes,  Plínio  Ca¬ 
sado,  Barbosa  Gonçalves,  Arlos- 
to  Plnlo,  Carlos  Ponaflel,  João 
Slmpllclo,  Álvaro  Baptlsta,  Au¬ 
gusto  Pestana,  Lindolpho  Collor, 
8crgln  de  Oliveira,  Düüitngus 
Mascaronbas.” 

FUNDADO  MAIS  CM  COMITÊ' 

PRO’  JULIO  PRESTES 
Foi  fundado,  nesta  capital,  o  Co¬ 
mité  Poetai  Prô-Jullo  Piostes-VI- 
tal  Soares.  A  sua  1*  dlrecto- 
rla,  presidida  pelo  dr.  Raul  Al- 
yon  do  Carvalho.  J4  íol  empossa¬ 
da,  fazendo  parte  do  mesmo,  co¬ 
mo  presidente  de  honra,  o  sr. 
Coiiolano  de  GOes;  como  vlce- 
presldente,  o  dr.  Eepozel  Coutl- 
nho  o  como  patrono  o  sr.  Irineu 
Machado. 

O  EXERCITO  E  A  POLÍTICA 

Ouvido  a  respeito  do  telcgram- 
ma  que  o  general  Sczofredo  Pas¬ 
sos  dirigiu  ao  sr.  Jullo  Prestes, 
fazendo  votos  pelo  sua  vlctarla 
no  proximo  pleito  presidencial,  o 
or.  Flores  da  Cunha  declarou; 

UE'  Intoressantel  Não  ha 
muitos  dias,  esse  Sezefrcdo,  em 
aviso-  rosorvado  fis  regiões  mili¬ 
tares,  prohlbla  que  as  bandas 
d üs  respectivas  unidades  compa¬ 
recessem,  mesmo  por  contrato 
pago,  a  manifestações  do  cara¬ 
cter  político.  Prohlbla,  segundo 
estou  Informado,  que  tres  gono- 
raos  telegraphassem  ao  sr,  Ge- 
lullo  Vargas,  fellcitando-o  pola 
candidatura.  Pole,  agora,  elle 
mesmo  faz  o  contrario:  —  collo- 
ca-se  ostonslvamente  ao  Indo  do 
ir.  Jullo  PreBtes.  Mas,  quer  sa¬ 
ber?  iBto  4  até  bom.  O  ministro 
abriu  n  porta  no  pronunciamen¬ 
to  dou  offlclaes  do  Exercito.  E' 
neoessario  quo  estes  Interve¬ 
nham  no  grande  problema  da 
BueceesSo  presidencial,  Beja  cm 
quo  sentido  fõr,  Individual  o  nãu 
colloctivamento.  Cada  qual,  com 
sua  responsabilidade  própria,  o 
não  como  cIosbc.  Recta  saber  se 
o  ministro  da  Guerra  pretendeu 
(alar  em  nome  do  Exercito..." 

NO  PARA’,  NAO  nA  DESFI¬ 
BRADOS.  . . 

Belém.  21  (A.  B.)  —  O  “loa¬ 
der”  situacionista,  ar.  Pernam¬ 
buco  Filho,  na  seBsão  de  hontem 
da  Câmara,  pronunciou  violento 
discurso  do  protesto  contra  o 
que  chama  “a  djfíamação  vhuft 
do  sul”,  a  respeito  do  movimen¬ 
to  político  no  Par4  pela  succea- 
são  do  Cattete.  O  orador  diz  quo 
4  injusto  o  qualificativo  ntlrado 
contra  os  nortlsas,  do  "fallldos”. 
por  um  JornallBtn  carioca,  repe¬ 
tindo,  com  o  govornador  Eurlco 
Valle,  que  no  Parft  “não  ha  des- 
flbradoB,  nem  physlea,  nem  mo- 
ralmenlo,  e  sim  bens  brasileiros, 
como  os  quo  melhor  o  sejam.  O 


Para  ler 


no  bonde 


Depois  da  Cofivcnçãi^. 

—  Visto  o  Antonlo  .Carlost 
Coma  onvclliecauf  Esti  mais  ve¬ 
lho.  Tudo  ncilc  parece  mudada  I 
E  .0  ontrp,  distraído: 

—  Tudo  mudado,  até  as  idéast... 


Uma  correspondenola  política 
de  Bã o  Paulo  informa  quo  o  sr. 
Jullo  Presto s  da-jlarou  que,  om- 
quanto  o  sr.  Gotullo  fala,  elle 
cpe.  '  . 

Deve  haver  acai/ero.  Quem 
ostd  agindo  par  elle  &  o  Braço 
Porte,  que  •  valo  pelos  cem  de 
Prtarcu, 


O  conde  Amablle  ecrã  o 
futura  embaixador  Italiano 
na  Turquia. 

(Tolegramma) 

Dia  a  Musa  displicente. 

Pondo  ou  sous  pontos  nos  II: 
—  Pelo  nome,  amavelmente. 
Tal  escolha  foi  /cila. 


No  hora  do  inoonato  da  hon¬ 
tem,  na  Avenida  Rio  Branco,  oon- 
ta.a  reportagem  quo  no  bar  do 
Café  Central  não  havia  nenhum 
p6o  dagua. 

—  E'  o  começo  da  vlotoria  da 
ln  seooai  bradava  o  dr.  Dma- 
nl,  ehoio  do  mthusiasmo, 

—  Talvcs,  observou  o  MUga ri- 
nos,  Mas  ou  sempre  creio  que  a 
ilíctoria  t!  da  falta  dc  dinheiro. 

E  eorreu  a  tomar  o  sou  chopp, 
antes  da  Brahma  fechar . . , 


"Ramlro  sovado,  recolhi¬ 
do  ao  Prompto  Soccorro, 
não  soube  explicar  03  ferl- 
'  mentos  que  trazia  na  cabe¬ 
ça  e  no  rosto..." 

(Noticiário) 

--  Que  faif  Que  foi f  Que  consome 
I  Asrim  nesse  triste  estado t 
—  Foi  o  pobre  do  Sovado 
Que  teve  as  honras  do  nome... 

Polidores  de  unhas,  vcu?!T^ 

USOO.  Artigo  lUprHor.  Cim  Hermati- 
ny  —  Cone.  Diia,  jO. 

(14917) 

Um  novo  methodo  de  neutrali- 
sação  do  curto  circuito 

ifddo,  21  (U.  P.)  —  O  enge¬ 
nheiro  Glovonnt  Gozzano  fez  ex- 
perlenclas  perante  um  grupo  de 
perito»  de  Beu  novo  molhado  do 
neutralizar  o  ourto  circuito.  Na 
opinião  desses  peritos,  o  methodo 
4  multo  offloaz  e  não  acarreta 
grandes  dosposoa. 

Penhores?  JSZSS 

0.  B.  AUREA  BRASILEIRA 
Avenida  Passos,  11  e  Rua 
7  de  Setembro,  187 

_ ' _ (1149» 

Parã  debato-se  em  crises  conti¬ 
nuas,  com  a  maior  resignação, 
sem  Importunar  a  Nação,  nem 
pesar  no  orçamento  da  União.” 

A  PROPAGANDA  NO  RIO 
GRANDE  DO  NORTE 
Wnfal,  21  (A.  B.)  —  De  volta 
de  sua  excursão  pelo  Interior  do 
Estado,  chogou  a  esta  cidade  o 
Comltô  Prô  Jullo  ProBteB,  que  foi 
recebido  festlvamcnto  om  Agua 
Branca  e  demnia  municípios  per¬ 
corridos. 

0  Comité  participou  da  ceri¬ 
monia  em  que  foi  empossada  a 
dlroctorla  do  Partido  Político 
Opnrnrlo.  Por  essa  occaslfio  fa¬ 
lou  o  presldento  Juvenal  Lamar- 
tlne,  que  analysou  a  situação  po¬ 
lítica  nacional. 

Falaram  também  outros  ora¬ 
dores. 

MANIFERTAÇAO  AO  8R.  GE- 
TULIO  VARGAS 
Porfo  Alegra,  21  (A.  B.)  — 
A  cidade  permaneceu  hontem  em 
fasta,  Commemorava-ea  uma 
das  maioreB  data»  gaúchas.  A’ 
noite  o  presidenta  Getullo  Var¬ 
gas  recebou  ma  Imponente  ma¬ 
nifestação,  promovida'  polo  Co¬ 
mité  Central  dc  propaganda  elei¬ 
toral  . 

Saudou  o  chefo  do  Estado  o 
conhecido  tribuno  popular,  sr. 
Pereira  da  Cunha. 

O  sr.  Getullo  Vargas  agrade¬ 
ceu,  produzindo  um  discurso  po¬ 
lítico,  de  uma  das  janellas  do 
palácio  presidencial,  em  que  exa¬ 
mino  uo  aotual  momento  ã  luz 
dos  acontecimentos. 

APOIO  DE  FERROVIÁRIOS 

Maranhão,  21  (A.  B.)  —  O 
dlréctor  da  Estrada  de  Ferro 
participou  ao  presidente  Maga¬ 
lhães  de  Almeida  a  adhesão  dos 
funodonarloB  sob  aua  direcção  A 
chapa  Jullo  Prestea-Vltal  Soa¬ 
res.  t 

ALISTAMENTO  NA  BAHIA 

Bahia,  21  (A.  B.)  —  A  dtre- 
etoria  da  Assoolaçõo  Commor- 
clal  acaba  de  crear  um  posto  de 
alistamento  eleitoral  om  sua 
própria  séde,  afim  dc  auxiliar  o 
movimento  cm  favor  dos  senho¬ 
res  Jullo  Prestes  o  Vital  Soares. 

A  AMERICANA  ESTA  MATAN¬ 
DO  GENTE... 

Porfo  Alegre,  21  (A.  B.)  — 

Os  Jomacs  commontam  a  noti¬ 
cia  publicada  em  um  jornal  do 
Rio  de  Janeiro,  segundo  a  qual 
luronto  um  comício  aqui  reali¬ 
zado,  de  propaganda  pela  can¬ 
didatura  do  sr.  Getullo  Vargas, 
o  povo  assasslnãra  um  especta¬ 
dor  que  déra  vive»  ao  sr.  Jullo 
Prestos. 

0  telogramma  acorcaconta 
mesmo  quo  o  cadáver  da  vlctl- 
mn,  por  um  requinte  de  malda¬ 
de,  tinha  sido  atirado  a  uma 
ambulância,  Hem  que  a  policia 
ilvesse  tomado  conhecimento  do 
(neto. 

A  noticia,  recambiada  para 
veta  capital,  causou  verdadeiro 
espanto,  sondo  unanimo  a  im¬ 
prensa  om  reprovar  a  pouca  se¬ 
riedade  do  autor  do  telegrarnma, 
que  tratam  de  puro  romance,  pois 
os  comícios  effectuedos  numa 
Umosphera  de  Intensa  vibra¬ 
ção  popular,  nunca  foram  per-, 
turbados  polo  menor  Incldcnto. 
EM  ARAGUARY 

O  dr,  Levy  Corquolra  escreveu 
4  direcção  do  “Aragunry"  no 
Triângulo  Mineiro,  a  BSgulnte 
corta: 

"  Aragunry,  16  de  setembro  do 
1D29.  —  Pl-esado  amigo  sr.  A. 
N.  do  Carvalho  Filho.  —  DIre- 
ctor  do  "Aragunry.  —  Nesta  — 
(Jardines  saudações. 

Tem  esta  por  fim  communlcar- 
Iho  quo  nesta  data  deixo  de  fa¬ 
zer  parto  da  redacção  Ho  "Ara- 
gunry”,  da  qual,  de  facto,  cu  ra¬ 
tava  virtualmente  afastado  ha 
cerca  de  um  mez. 

Conherente  cora  os  princípios 
llberaes  e  democráticas  quo  ve. 
nho  defendendo  através  das  co- 
lumnns  do  "Arnguary”  ha  mais 
Ur  3  annos,  Jiügo  do  meu  dever 
omprestar,  nesta  hora,  a  rainha  i 


De  São  Paulo 

APARTES  IMPENSADOS. . . 


(DA  NOS8A  BUCCURSAL, 

EM  DATA  DE  20) 

J4  Be  vira,  faz  pouco,  a  in¬ 
conveniência  de  certos  aportes, 
ns  liunes,  embora  possam  ser  dl. 
tos  com  a  Intenção  quo  se  lhes 
attrlbue.  pela  fôrma  por  quo  Se 
exproasam,  chegam  a  provocar 
verdadeira»  tempestades,  con¬ 
flagrando  ns  nsscmbléas  onde 
são  proferidos.  O  “São  Paulo  4 
o  Brasil”  dito  por  um  represen¬ 
tante  paulista  foi  causa  de  uma 
excitação  grando  no  ambiente, 
agora,  do  commum,  esquentndlço 
o  Inflnmmavol,  da  Cornara  Fe¬ 
deral. 

Aqui,  na  Camará  dos  Depu¬ 
tados,  tambom  assistimos  a  duas 
HessOeà.  nesta  semana",  agitadas 
por  fôrtna  Incommum  na  pacatez 
do  Congresso  Paulista.  Foi  cau¬ 
sa  dessa  exaltação  o  deputado 
Alfredo  Machado,  creatura  -  do 
sr.  Dlno  Buono  c  Influente' políti¬ 
co.  em  Plndomonhangaba.  Fn- 
lavo.se  •  na  diacutldn  phrasr  at- 
trlbulda  eo  sr.  Arthur  Nelva  e 
exalta  va-a»  a  peraoniüldado  dOfl- 
flo  patrício,  quando  um  "...  ape- 
wir  de  bahJano",  proferido  etrt 
aporto  por  oquells  representan¬ 
te  agitou  o  ambiente,  visto  ter 
sido  Tneo  gloondo  e  maUclado  pe¬ 
los  represou  Uintca  democráticos, 
quo  doscdtiriram  ahl  umo  reetrl- 
coõo  reveladora  dc  prooocupa. 
çOes  reglonae»,  tnoonvenlentes  o 
Inadmissíveis.  0  opartlsta  de¬ 
sastrado  concertou,  entretanto, 
a  sua  observação,  som,  eomtudo, 
Impedir  quo  se  agitasse 'extrema- 
mente  a  assembléa. 

Apwar  disso,  nío  se  corrigiu  o 
sr.  Alfredo  Machado  'de  seu  ve»o 
de  apartoar  e,  na  sessão  lmme- 
dlata,  quando  discursava  o  sr. 
Ttebouçna  de  Carvalho, .  a  propo. 
slto  do  Bccusações  que,  na  Câ¬ 
mara  Federal,  foram  feitas  A  ma¬ 
neira.  por  que  so  realizaram  as 
eleições  em  Taubaté,  afflfmou 
que  “em  Znnterla  de  eleições,  nfio 
pôdo  haver  boa  f4",  aparte  que 
Jal  ranto-Josomonte  aprovoltiulo 
pelos  represontantes  opposlclo- 
nlsta»  na  Camnra.  Embora,  ad. 
duzdsse,  depois,  considerações  pa¬ 
ra  explicar  o  verdadeiro  sentido 
do  sou  anarto.  o  sr.  Alfredo  Í.In- 
rhado  não  pôdo'  escapar  de  ser. 
como  na  sessão  da  vespera,  cau¬ 
sa  tia  agitação,  qimsl  tumulto, 
mie  abalou  o  casarão  da  praça 
João  Mondes. 

A  esse  seu  correligionário  e 
amigo  e  a  outros,  nio  sô  da  Cn. 
mara  Estndua],  como  da  Federal 
tombem,  davoHa  o  sr.  Jullo  Pres¬ 
te»  solicitar  de  não  abrir  n 
bõca...  A  cada  aparte,  corres¬ 
ponde  um  desastre... 

Orn.vicTUnçõei  para  caummtos. 
corbeilles  c  IvDuqiictfl,  flores 
natrraieg. 

«Flor  de  Uz»  ( 

175,  Avenida  Rio  1J ronco,  175 
Tcl.  C.  5681 


BOLSA  DF.  NOVA  YORK 

Cotações  dos  titulos  das 
principaes  companhias 
americanas 

NOVA  YORK,. ai  (U.  P.)  —  A» 
icçõc»  dai  nwii  fmportanlca  corojw* 
nhlju  americanas  tiveram,  hoje,  n* 
Qolso  desta  cidade,  u  icfuinlcs  co* 
laçõcs: 

American  and  Foreitn  Po* 

wer  Company .  -196.00 

American  C*r  and  Foundry  96. 8? 

American  Locomotivc .  .  .  119* 63 

American  Tekpbone  and  Te* 
legraph  Company,  .  .  .  39^*75 

Anaconda  Copper  Mining.  .  wa»75 

Armour  and  Company  oí 
Illinois,  classe  “A".  .  .  ix.so 

Ualdwln  Locomotlve  Works 

(novas) .  íi*o° 

•Dti  Pont  dc  Nemours,  E.  t 

(novas) .  305*  35 

Eastman  Kodak.  .  .  .  .  •  305. 

Electric  Bond  and  Sbare.  .  iBo.aS 

General  Electric  Company.  .  364-00 

General  Motors  (novas).  .  75- 63 

Gold  Dust.  •*•••«»•  66.00 

Goodyear  Tirei  and  Rubber 

Company . 107.00 

Guxranty  Trust  ol  New 

York. . . 

International  Harvestrr  Com* 

pany  (novas) . asfl.oo 

International  Nlckel  ,(no* 

vaa).  . .  57*35» 

liiternational  Tdepbone  and 

Telecrapb .  !J«*7S 

National  City  Bank  of  New 

York.  . .  «6.00 

Pennayl vanla  Railrood.  •  •  103.35 

Uadio  Virtor  Corporation  of 

America .  95.00 

Standard  Oil  Company  of 

Califórnia .  74*35 

Standard  Oil  Company  of 
New  Jersey.  .....  73.87 

Studéáaker  Corppn^tion.  •  •  7^5° 

Texas  Company..  ...  .  .  66.50 

United  Aircraft  (comrauns)  109.97 

United  States  Steel  Corpo* 

ration .  a33.tr 

Westínghousc  EZectrio  and 

Manufncturing .  353.35 

WrífHt  Aeronautlcal  CorjMv 

ration .  iso.oo 

State  Loan  of  Sio  Paulo. 

1936 .  N/cot. 


ULTIMA  HORA 


Começando  na  Casa  Antarctica,  0 
fogo  esiendeu-se  ao  Cinema  Pathé 

_ _ _ _ «istiiratutiiiiiiiiiiii  -  - - 


Conselho  Municipal 

Encerrou-se  a  2*  discussão 
de  mais  alguns  artigos  da 
proposta  orçamentaria 

A  sessão  do  hontom  foi  presidi¬ 
da  polo  sr.  Henrique  Maggloll, 
sonÃo  encerrada  a  2*  discussão 
da  proposta  orçamentaria,  até  o 
art.  454.  depois  do  terem  frilado  os 
are.  Pache  do  Faria,  Maurício  do 
Lacerda  o  Vieira  flo  Moura. 

Não  houve  expodlante  lido  o  o 
sr.  Octavlo  Brandão  foi  o  unteo 
Intendente  a  fazer  uso  da  palavra 
nesta  parto  dos  trabalhos. 

JiiTÜIiíff/ 

Sentis  dores  de  cabeça  ? 
Não  podeis  ler  facilmente  ? 

Por  que  não  examinar  vos¬ 
sos  olhos  antes  que  o  mal  se 
—  aggrave  ?  — 

Os  médicos  oculistas,  drs.  Ál¬ 
varo  Dia»,  Annlbal  Gouvfia  o  J. 
Vergueiro  da  Cruz.  encontram-se 
ã  vossa  disposição  4  Avenida 
ltlo  Branco,  12?  —  casa  Vloltns. 
Os  exames  vlsuues  süo  gratuitos 
o  procedidos  das  10  âs  II  o  de 
1  4»  6  hora», 

_ _ G48rj) 

Bullrtodude  ãquella  quo  comba¬ 
tem  om  prol  da  repubücaniso- 
çõo  da  Ropubllca,  ropelllndo  ol- 
tlvamente  uma  candidatura  quo 
4  a  expressão  nltlda  da  tyrannla 
quo  ha  39  annos  vem  corroendo 
os  alicerces  da  nacionalidade. 

E  d  "Araguary”,  collocando- 
ee  ao  lado  dessa  candidatura, 
não  pôde  continuar  a  contar  com 
o  mou  concurso  dosvalloso,  po¬ 
rém  sincero,  franco  e  loal. 

•  Assim,  afastando-ms  da  reda¬ 
cção  do  Jorna!  quo  o  prezado  con- 
frado  dirigo  com  proficiência  o 
descortino,  cumpro  o  devor  dc 
ngradeçer  lhe  as  i  provas  do  oml- 
Bjirto  o  confiança'  com  quo  sem¬ 
pre  me  distinguiu,  o,  aprovei¬ 
tando  o  ensojo,  subscrovo-me, 
com  sinceridade,  seu  nmigo  mul¬ 
to  admirador— Levy  Corquolra," 

0  GENERAL  FRUCTUOSO.  A 
CAMINHO  DO  PARA- 
Porahpba,  21  (A.  B.)  Pos¬ 
por  Cabodello.  a  bordo  do  Pedro 
Primeiro,  o  general  Fnictuoso 
Mendes,  que  vab  no  Pnrã  chefiar 
o  movimento  favoravel  4  candi¬ 
datura  do  sr.  Gotullo  Varga». 

Em  trem  ospoclal  o  general 
Fruotuoso,  acompanhado  polo  sr. 
João  da  Motta,  velu  até  esta  ca. 
nltal,  opdek  recebeu  grande  ma¬ 
nifestação  'de  apreço. 

A'  tardo  aquollo  otflcla!  voltou 
a  Cabodello  cm  automovel. 
DESLI00U-8E  DO  PARTIDO 
POLÍTICO  ODONTOLOGICO 
O  dr.  Alborto  Tomaghl,  por 
tllscordar  dia  attltude  assumida 
polo  Partido  Político  Odontologl- 
co  do  Dlotrlcto  FodoraJ,  ronun 
ciou  ao  cargo  do  dlréctor  o  so 
exonerou  do  logar  do  soclo  dessa 
nggremluçio. 

Declarou  aquollo  cavalheiro 
que  é,  por  Índole  e  por  convl 
cçfto,  francamonto  solidário  com 
a  candidatura  Getullo  Varga»  pa¬ 
ra  prasidonte  da  Ropubllca. 

A  POLICIA  CARIOCA  NA 
"GARE"  DA  CENTRAL 
DO  BRASIL 

A  policia  carioca,  representada 
pelo  4U  delegado  auxiliar,  ln 
tomlflcou  a  sua  acção,  lntolra- 
mento,  na  “gare"  da  estaçâi 
D.  Pedro  lí,  prlnclpalmente 
quando  chegam  ou  Bacm  ot 
comboios  tmlnolros  o  paulista». 
E'  quo,  apurou  ella,  muitos  ln 
dlvhiuos  procedentes  do  Bello 
Horizonte,  fazem,  na  Barra  di 
PI  rali  y,  baldeação  para  os  trone 
de  8.  Paulo,  nfio  se  sabendo,  ao 
corto,  o  motivo  da  Ipreferonga 
visto  nio  haver  nenhum  Incon¬ 
veniente  cm  desembarque,  no 
Rio,  da  trens  paulistas. 

Hontem,  numeroso  grupo  quo 
partiu  para  Bello  Horizonte  ao 
deixar  esta  capital,  embarcou  no 
trem  paulista  quo  daqui  saiu  As 
7  horas  da  noite,  tendo  so  pas¬ 
sado  para  o  mineiro,  om  Barra, 
i-lram  agontes  da  policia  daquello 
listado  e  soldados  a  palzana, 
quo,  na  “gare"  principal  da  Con¬ 
trai,  recoblam  ordons  de  um  ca¬ 
valheiro  que  havia  dado  o  nome 
do  Alberto  Alves.  Ao  quo  sou¬ 
bemos,  até  mesmo  oo  reportor  dn 
Agencia  Americana  disso  ser  a 
Ur.  Alborto  Alves. 

Tratnndo-so  do  pessoa  quo 
dava  ordons  nos  quo  com  ello 
Iam  emborcar,  os  Investigadores 
da  4*  dolegacla  entraram  som  de¬ 
mora  cm  Investigações,  ficando, 
onlão,  apurado  que  se  tratava  do 
dr.  Rogério  Machado,  delegado 
da  captura»  da  Bello  Horizonte. 


DESCONTOS 

'  AS  MELHORES  TAXAS 
CIA.  AUREA  —  Av.  Pa«o»,  11 
(114RB- 

Os  fretes  de  cerveja  e  outros 
artigos  na  Leopoidina 

O  ministro  da  Viação  prorogou 
por  mais  sois  mezes  o  prazo  da 
vigência  do  abatimento  de  20  °|* 
sobre  os  fretes  do,  cerveja  o  de 
outroB  artigos,  transportados  na 
Leopoidina  Rallway. 

DR.  MAÕrILLO  DE  MELLO 

COM  3  ANNOS  DE  PRATICA 
MOS  H08PITAES  DA  EUROPA 
DOENQA8  DA  GAROANTA, 
NARlZ  o  OUVIDOS  —  Appare 
Hingtm  completa  da  eepeotall 
dado.  Chamados  a  qualquer  hara. 
Consqltorlo,  Rua  Republica  il< 
Porú,  47  -T-  Tol.  Central  1398 
Resldoncla:  Rua  Machado  dc 
Assis,  6  —  Tol.  Bolra-Mar  2001 

_  (21111 

Chegará  hoje  a  mala  postal 
aerea  da  Europa 

A  correspondenola  da  Europa 
por  via  aerea,  i  que  parto  do -Tou- 
louse  uma  vez  por  semana  saiu 
a  16  do  corrente,  o  deverã  chegar 
hoje  a  esta  capital. 

Rrncearia  —  A*  mclllorC5  «om» 

ViVOOCIIG  p»r»  dnitri,  roupa,  ca- 
oallo,  pô,  etc.,  cncontraru-ic  na  Casa 
Hr.nianny — G<mç.  Dia»,  50. 

(14937) 


DDSE 


o  1*  sa- 
b  o  n  e  t  c 
epi  per¬ 
fume  o 
q  u  a]  1  - 
dado. 


UMA  DATA  DE  LUTO  PARA 
OS  UNIVERSITÁRIOS 

A  data  assiguala  o  anniversa- 
rio  da  “Primavera'  de 
sangue’ 

Reverenciando  a  mômorla  lias 
duo»  inesquecíveis  figura»  da 
classe  acadêmica  tombadas  em 
il  da  setembro  de  1909,  o  Oantro 
Acadêmico  Jullo  Prestos,  oom- 
memorarã  hojo  a  “  Primavera  de 
Sanguo”,  fazendo  depositar,  por 
sua  dlroctorla  Incorporada,  uma 
braçada  do  rosas  vermelhos  sobro 
u  tumulo  dos  saudosos  estudan¬ 
te»  Guimarães  e  Junqueira,  no 
cemlterlo  do  Bãõ  João  Baptlsta. 

A’  noite  om  sua  Bédo  4  Aveni¬ 
da  Rio  Branco  n.  247,  em  frente 
ao  Quartclnio  Serrador,  o  Cen¬ 
tro,  .realiza  uma  bossõo  evoca¬ 
tiva  da»  duas  vlctlmaa 

Bôas  tesouras,  J*”  cj&ThÊr: 

MANNY.  Rua  Gonçalves  Dias  n.  50 
c  na»  sua»  Filia ej  de  Bello  Horizonte 
e  Pctropolli . 

_  _  _  (14937) 

BANCO  MERCANTIL  DO  RIO 
DE  JANEIRO  . 

RUA  PRIMEIRO  DE  MARÇO,  67 

Frealdente:  fola  Ribeiro  de  Ollvel- 
n  e  Souza;  director,  Agenor  Bnrlioia. 
Tlanro  He  Deposito»  e  Desconto». 
Fax  Ioda»  na  operaçóu  Uí, caria;. 

(237!) 

Foram  em  numero  de  vinte  e 
quatro  os  mortos  de 
Petite  Roselle 

Strasburgo,  21  (U.  P.)  —  O 
lotai  exacto  dos  mortos  da  ex¬ 
plosão  da  mina  do  Petite  Roselle 
4  de  vinte  e  quatro. 

Saccos  de  borracha,  Se.T 

rantidoa,  por  ro.  12JOOO.  Cana  Her- 
mnnny — R.  Gonçalves  Dia»,  $0. 


Pouco  antos  do  1  hora  da  ma¬ 
drugada  de  hojo,  achavam-se  nu 
casinha  do  Café  o  RcBtuurante 
Antarctica  4  Avonida  Rio  Bran¬ 
co  fazendo  a  limpeza  da  casa  e 
remoção  do  lixo,  dois  empregados 
daquello  estabelecimento  e  um 
lixeiro,  quando,  no  quo  foi  do- 
clarado  por  um  dellos,  ao  com- 
inissarlo  Affonso  Sorglo  do  1* 
dlstrlcto  deu-se  um  ostouro  nn 
chave  do  ligação  do  electricidade, 
manlfcstando-so  logo  npõs  o  In¬ 
cêndio  oorrondo  para  a  rua 
Bquelles  homens,  foram  ao  edi¬ 
fício  ao  lado  do  "Jornal  do  Bra¬ 
sil"  de  ondo  foi  avisado  o  Cor¬ 
po  do  Bombeiros. 

Immedlatamonto  os  valorosos 
soldados  correram  para  o  local, 
Iniciando  o  íttaquo  4s  chommos, 
que  ainda  se  achavam  adstrlctas 
ao  compartimento  em  quo  o  si¬ 
nistro  teve  Inicio. 

Entretanto,  duns  clrcumstan- 
clas  contrarias  aos  esforços  dos 
bombeiros  —  a  falta  dagua  o  a 
ruptura  de  duas  mangueiras, 
ccrtndas  polos  vidros  da  cober¬ 
tura  do  alpendre  da  rua,  ■ —  vie¬ 
ram  retardar  4  aua  acção,  resul¬ 
tando  disso  tomar  o  fogo  grando 
Incrcmonto,  estendendo-so  por 
todo  o  predto,  quo  ficou  total- 
irento  destruído  o  passando-se 
nlr.da  para  o  Cinema  Pathé,  pe¬ 
lo».  fundos  o  polo  telhado. 

Em  auxilio  do  primeiro  soccor¬ 
ro  da  Central  correu  tambom 
para  o  local  o  segundo  soccorro 
sob  o  commando  do  tononto 
Emygdlo  o  o  pessoal  do  Posto 
Marítimo,  dirigido  pelo  snrgonto 
Fonseca. 

ApÕB  alguma  demora,  a  agua 
chogou,  por  fim,  o  multo  embo¬ 
ra  J4  então,  o  Incêndio  lavrasse 
com  Intonsa  vloloncln,  os  bom¬ 
beiros  entraram  a  atacol-o  des¬ 
envolvendo  umn  nctlvldade  ex¬ 
traordinária. 

Affrontando  grande  porlgo,  di¬ 
versos  soldados,  mtlnldos  de 
mangueiras  penetraram  .  no  pré¬ 
dio  no  melo  dns  chammas.  Nes¬ 
sa  occaslão  foram  vlcttmas  do 
seu  arrojo,  o  sargento  n.  731  o 
o  soldado  n.  2266.  Este,  vlcllma 
do  uma  qufcla,  ficou  bastante 
machucado  o  aquello,  atUngldn 
pelos  estilhaços  de  uma  da»  múl¬ 
tiplas  vidraças  das  armnçõcR  do 
café,  quo  so  partiram  toda»,  ao 
color  do  fogo,  com  Impressionan¬ 
te  fragor,  recebou  um  ferimento 
no  lablo  suporlor. 

Dopols  do  medicado  na  ombu- 
loncla  o  sargento  voltou  para  o 
acu  posto. 

O  fogo,  passando  para  o  Ci¬ 
nema  Pathé,  dnmnltlcou  grande- 
mente  os  nndaros  superiores  do 
eãlficlo  o,  alteando-se  om  gros- 
srs  chammas,  pegou  tambom  os 
altos  do  odlflclo  do  "Jornal  do 
Brasil",  quo  fica  n.o  Indo  da  Cosa 
Antacttca,  o  do  predlo  da  Asso¬ 
ciação  dos  Empregados  no  Com- 
nerclo,  contíguo  ao  PathS. 

Esses  edifícios  pouco  soffre¬ 
ram  porém,  tondo  apenas  ec 
quelmsdo  as  ooborturas  o  res¬ 
guardos  do  modolra  das  partes 
altas. 


A  Casa  Antarctica,  da  proprlo. 
ilnde  da  firma  Silva  Pedreira  i 
Cia.,  ost4  segurada  na  Compa- 
nhla  Trlesto  o  outras,  por  rêll 
3('0:000$nÒo. 

No  primeiro  andar  do  predlo 
destruído  estavam  Instaljaddt  o 
alfolato  ,T,  Baptlsta,  a  firma  Dj. 
vld  Frores,  com  negocio  do  [|. 
nho  o  os  faqueiros  Bllva  Rodrl. 
gues  &  Cia, 

Nesso  mesmo  andar  funccloni. 
vo  tambom  o  Sanatorlo  São  Los. 
renço  do  dr.  g.  8.  Brandão  « 
o  cacrlptorlo  do  dr.  Goulart  d» 
Oliveira. 

No  sogundo  andar  cstnvn  ln». 
tnllodo  o  restaurante  da  viu»» 
Alborto  Frechei. 

Resistindo  no  ataque  dos  bom¬ 
beiros,  o  fogo  proscguln  4  h0r* 
6m  quo  encerramos  n*  nosso» 
trabalhos,  ameaçando  destruir 
totolmento,  ameaçando  destruli 
passar,  polos  fundos,  pura  o  Cart 
1‘npagolo,  na  rua  Gonçalves  Dtu 

No  “Jornnl  do  Brnsll"  foi  de¬ 
grado  um  compartimento  dt 
madeira,  situado  no  terraço  3o 
5°  andar. 

'  ASPECTO  DO  LOCAL 

Logo  quo  Irrompeu  o  fogo,  »g 
local  occorrou  um  numoro  con. 
sldemvel  do  pessoas,  onclitaii 
om  pouco  tempo  lodo  o  incbo 
quo  voo  ila  rua  7  du  ScU/mlro  i 
do  Ouvidor. 

A  gonto  quo  safa  dos  theatrri 
cliricjsnl  i^ajilto  cspqctsculn 
correu  para  perto,  a  prtm,-.. 
cíal.o.  Innumeros  cavaHjílroí 
trnyando  rigorosa»  casacas  e 
nhonvs  de  vestidos  deeotnA»,U 
catavnm  a  contemplar  a  obtt 
deetnildora  dns  iabareda»,  Tiuu- 
bem  no  viam,  a  querer  saber  iU 
uccorrenr.la,  homens  vestido» 
apenas  do  pyjamns.  Os  BomM- 
ros,  para  melhor  trabalhar,  to. 
maram  provldencln»  energlcAj, 
formonfl»  um  largo  cordão  ia 
Isolamento,  quo  la  qunst  dd  ulrni 
ponta  4  outra  do  trtcho  ondt 
havia  o  Incêndio. , 

A  Companhia  "VAItEGIS- 
FAS",  fundnda  cm  18R7,  po^ 
sulndo  CAPITAL  E  RESER¬ 
VAS  superiores  a  QUATRO  MIL 
E  QUINHENTOS  CONTOS  DE 
RÉIS"  acoclla  seguros  centrn 
fogo,  ferroviários  o  marítimos  a 
üixu»  bHHtnnte  niodlctis.  Tem 
sua  oédo  na  rua  lf  do  Março,  39, 
odlflclo  proprlo .  -Paga  os  sinis¬ 
tros  em  dinheiro  4  vista,  «eu 
desconto.  O  “Correio  da  Mt- 
nhi"  vçm  mantendo,  ha  mu!Ui 
innoj,  o  seguro  de  perto  do  Euti 
InBtalIaçõos  na  anl.lga  o  concíl- 
tuaãa  "VAREGI8TAS". 

COFRES  Ã  PROVA 
DE  FOGO 

A  longn  praza  c  n  dlnlieiro  com  m 
tnjoso  desconto.  Rua  da  Conceição,  64 
Entre  Alfândega  c  Senhor  dos  Pnuos, 
F.  P.  de  Araujo.  (13464) 

Fnçnm  »cus  seguros  nn  COM* 
PANIIIA  ADRIATICA  DE  SE¬ 
GUROS.  fundada  om  1838  — 
Tricsto.  Avenida  Rio  Branco 
127.  Tcl.  Norto  7700. 


Gravemente  queimada  pelo 
alcoll  de  um  fogareiro 

Na  casa  do  commodo»  da  rua 
Goneml  Rodrigues  n.  43,  na  es. 
taçdo  do  Rocha,  reside  com  sua 
esposa,  Plmndollna  Bopgeb,  e 
sous  fllhlnhos,  CncÜda,  do  2  an¬ 
nos,  o  Tel4.  do  1,  o  empregado 
do  Laboratorlo  Silva  Araujo  Jo¬ 
sé  Borges. 

Hontom,  A  nolto,  coroa  dn»  lt 
hora»  Plrandollna  esquentava 
lolto  para  o  filho  menor,  quando 
so  dnu  n  desgraça,  do  fogareiro 
virar,  caindo-lhe  n  liquido  ln- 
flnmmado  sobro  o  corpo. 

Communlcando.se  As  sua»  ven¬ 
tos  o  fogo  lnccndlou-o»  o  a  des¬ 
peito  do  sou  marido  o  do  Inqui¬ 
lino  da  mesmn  cosa,  o  carpintol- 
rn  José  Fereebi.  torem  corrido 
em  sou  soccorro,  tudo  fazqndo 
para  abafar  ns  labaredas,  a  ln. 
follz  floou  horrivelmente  quei¬ 
mada. 

Chamada  a  Assistência  do 
Mover  foi  oo  local  do  doloroso 
aecltento  uma  nmbulancla  quo 
conduziu  a  desventurada  para  o 
posto. 

Dopols  do  medicada  all,  'Plran- 
dollna  quo  recebeu  queimaduras 
genomllzodn»  de  1*,  2"  o  3°  grAos, 
foi  removida,  para  o  Hospital  do 
Prompto  Soccorro,  cm  estado 
desosperador. 


A  ligaçíío  Rio-B;iIiia 

Dentro  de  um  anno  poderá 
ser  feita  em  automovel 


Cnrfins,  fiares  natnraes,  etc, 

«Flor  de  Cl  z» 

175,  Avenida  Rio  Draneo,  175 
_ Tcl.  C.  5681 _ 

Embellezamento  das  unhas 

o  maior  e  mala  completo  sortimento 
de  eamnlte,  pastas,  ctc.  CASA  HER* 
MANNY  —  Gonç.  Dias,  50. 
_  _  (H937) 

Cessou  a  erupção  do  Monte 
Pelée 

Paris,  21  (U.  P.)  —  Informa¬ 
ções  transmlttldna  dizem  quo  o 
vulcão  do  Monto  Polõo  esta  vlr- 
lualmonte  om  calma.  Aa  auto¬ 
ridades.  porfm.  nüo  estão  permlt- 
tlndo  quo  a»  populações  regres¬ 
sem  As  suo»  aldeias,  omquanto 
não  ficar  positivado  quo  não  ha- 
verA  mais  porlgo  om  fazol-o. 

Agulhas  de  platina,  rüer.TJl" 

»ò  se  devem  comprar  em  casa*  de  to* 
du  rnnfíançn  como  é  t  CASA  HER* 
MANNY— -Gonc.  DUi.  <0. 

f  14937) 


essa  viagem 

Segundo  Informam  do  Montes 
Claros,  o  engenheiro  Caetano  Lo¬ 
pes  foi  oncarrogaclo  pela  admi¬ 
nistração  da  Estrada  do  Forro 
Central  do  Brasil  do  abrir  uma 
■istrtlda  do  automovelB  desde  n 
nonta  dos  trilhos,  naquolla  ctdn- 
do,  Indo  terminar  om  Tremedal 
seguindo  a  linha  do  roccnheci- 
•nonto,  lovnntnda  cm  setembro 
do .  anno  findo  pelo  engenheiro 
Tos4  Caetano  do  Andrade  Pinto. 
Essa  estrada  tcrA  o  desenvol. 
vimonto  de  248  kilometros. 

A  administração  da  Contrai 
pretendo  quo  o  movimento  dr 
terra  so  faça  dando-so  no  leito 
<la  oatrada  nlvolnmento  o  preparo 
taes  quo  possam  servir  para  o 
assentamento  do  trilhos, 

O  director  da  Central,  dr.  Ho¬ 
mero  Zandor,  ordonou  quo  o  ser¬ 
viço  de  abertura  da  estrada  s" 
faça  dentro  de  trinta  dias,  pnra 
terminar  dentro  do  um  anno.  Sc 
assim  fõr  —  como  a  Estrada  de 
Ferro  Contrai  da  Bahia  tom  JA 
sua  ponta  de  trilhos  proxitnu  de 
j  Tremedal  o  dentro  de  pouco  mais 
do  um  anno  so  forA  ligado  4  ca- 
pllnl  da  Bahia  através  do  Bello 
Borlzonte,  Montes  Claros  o  Tre¬ 
medal  . 

De  outro  lado  podemos  Infor¬ 
mar  quo  o  projecto  do  estrada  de 
automovel»  do  Montes  Claros  a 
Maria  da  Cmz  (porto  do  rio  São 
Francisco),  em  frento  a  Jnmm- 
I  ria.  atravf-s  do  1  nnonfldencla  e 


As  novas  installações  de  um 
jornal  de  Curityba 

Curltgba,  31  (A.  A.-  -7  IlM* 
llzou-oe  hojo  0»  4  horas  cem  n 
presença  do  presidente  Alton» 
flo  Camargo,  do  nree-blspo  D, 
João  Broga,  dos  sccrelnrlos  di 
Estado,  vloo-prosldento  do  Est«. 
do.  prefeito  dn  capital.  renresW- 
tanto- cio  commnntltinle  i(v  nr 
rliUi,  di-nutodos.  ftulnrldíidri  d. 
Via  0  militares,  Imprensa  loca! « 
rehropentantcs  da  sorlededo  ciirf- 
Ivharw.  s.  Inauguração  dns  nivu 
Instollnoões  dn  "A  Republica’, 
orgão  ofriclal  do  f.  R,  r. 

A  grando  Ynnchlnn  Marlmrol 
roccbeu  n  baptismo  d  ♦  arce-bl»|» 
D.  João  Braga,  tende  eeaio  "»■ 
drinha  n  senhorita  DliU  Cnlllet, 
"MIsb  ParanA”,  presenciando  < 
neto  o  presidente  Affnn«o  de  Ol- 
margo  o  o  mundo  offlclal. 

A  rotativa  fbl  posta  em  mo¬ 
vimento  nnóB  a  benção,  llranto 
uma  edição  esnrclnl  do  16  nv- 
g|nn«,  numero  com  que  “A  Rc- 
milVIí-n"  ccfmmeiTlora  sua  nora 
4m  do'  nrogTesso.  Apiõs  toram 
norcorrlflas  pelos  presentes  InilIU 
a»  nova»  secções  do»  omcliras. 

Ao  ehnmnncne.  fnloti  0  d'rc- 
“tor  prnprielnrln  dn  “A  Ttonu- 
Wlrn"  contfnihdnndo-ro  com  x 
Imm-epsa,  dn  Pnrun4  o  com  0 
Parttfln  nepub’lennn  Psranitra* 
nn  pelo  miv,,  ,.  68fl® 

dn  rtèsonvolvlmentn  qne  vem  cot* 
'rendo  n  Imprensa  du  Enfafo 
•rrnen.s  nn  npolo  que  não  tem 
'eltnfln  tanto  dn  gnverno  como 
'o  povo  pnranaonses. 

O  presidente  Affnneo  dtf  C*- 
mnrgo  ueandn  dn  palnvra,  Ml- 
ettou  vthrnntemente  no  pnvn  t 
4.  Imprensa  iio*-r.  nner-i-e.  b*m 
nenlm  n  dlrnetnriq  dn  P.  R.  P- 
nela  tnauminirãn  dns  Tiovns  ln* 
«InPneõn.n  d, a  "4  RennWlrA”. 

Ilofe'  a  "A  Republica"  rlrcülou 
eom  16  pptripns  em  numero  es- 
nerini,  rnmmomoratlvo  das  noras 
Installações. 


Rrarilôn.  14  enlrnu  no  terreno  dns 
•nntlzncões  praticas. 

o  coronpl  Antonlo  Ailíü* 
Fi-ee.  fazendeiro  naoiiello  mo- 
nlclnlo,  om  cuio  fõrn  foi  nnHrt 
■>dvocaitn,  poz-eo  A  frente  dn  144* 
*  14  Iniciou  n  lancamcntn  do  c«- 
nltnl  pnra  a  formação  d"  fnr*c‘ 
nnde  nnonyma  que  constituirá  * 
'Rtrada.  . 

Segundo  0  plano  dos  organl* 
zqdores  desse»  emprehendlnicij' 
tos,  a  estrada  tcrA  um  tlcseníM* 
vimonto  approxlmndo  do  248  kilo¬ 
metros. 

Do  plano  da  formação  da 
pretrn,  a  que  ndhorlram  varlol 
capitalistas  do  •  Inconfldcno* 

Brasllén  e  Monte»  Claros-  cons» 
ti  conslrucção  do  um  predlo  plu', 
0  PBtalieleclmento  de  um  hota- 
E  ainda  auspicioso  oonBtA"! 
quo  a  estrada  do  rodngcm  Jt“ 
construcção,  entro  Monic»  d"" 
ros  o  Salinas,  est4  com  os  «tf 
vleos  om  grando  progresso. 

De  um  lado  J4  vae  alt™  a* 
Dois  Riachos  0  do  outro  lado  n» 
um  ramal  polo  qual  se  v3«  *j* 
sei3  kilometros  dlstanto  do  Gt»8 
MÒgol. 


Dommjrh.  22  jjjjp ■péfèpiftVo  (U*  IíH) 


ENTRADA  DA  PRIMAVERA 


AMANHA 


Todos  os  Directores,  Gerentes,  Chefes  de  Secção  e 
funccionarlos  do  "Lar  Brasileiro"  estão  "INTEIRAMÉN- 
TE  IDENTIFICADOS"  com  os  serviços  de  nossos  clien¬ 
tes,  que  por  eKes  são  sempre  attendidos  pcssonlmentc  c 
com  a  maior  solicitude. 

Resplra-se  um  ambiente  de  cordialidade  c  vontade 
de  cooperar  com  os  nossos  associados. 


j%m  <l«  lumlio 

<!o  mm* 


Nu»  linhos  ilo  programam  dc 
.•cçãxi  pratica,  dirigida.  p;lo  pen- 
saimonta  da  aproveitar  ns  cnerv 
glaa  utels  o  de  Borvlr  ns  força» 
vivas  do  Inalado,  em  proveito 
commum,  nno  pudera,  a  Concen¬ 
tração  Conservadora,  que  a  pa¬ 
lavra  altiva  do  Sr.  Carvalho 
Brltto  movimenta  em  Minas,  odl- 
xar  do  attrlbulr  ao  café  Influon- 
cln  básica,  Dnlil  surgiu,  na  se- 
rliição  dos  reuniões  technlcns  de 
inltfatlva  do  chefe  mineiro,  co. 
ifto  capitulo  «hi  nova  política 
norteada  pelo  seu  animo  com¬ 
bativo  e  peia  sua  nctivldnde 
crondom,  a  Idéa  da  prccedcnchi 
do  congresso  de  rutê  «obre 
quuesquer  outro». 

Já  desigualámos,  em  synlhese 
os  motivos  delortninantes  da- 
quella  predominância.  Minas  re¬ 
presenta  a  segunda  força  pro. 
duetnra  do  café.  no  Brasil,  Não 
ha  município  ende  pão  exista 
Importante  lavoura,  sempre  em 
franco  desenvolvimento. 

O  Congresso  do  Café,  a  st 
realizar  om  Murialié,  centro  de 
unia  enorme  riqueza  desse  getie- 
ro,  vnc  debater  Interesses  por 
asstm  dizer  geittcii  do  Estado, 
Interesses  quo  não  affectam  ape¬ 
nas  a  Eorlq  do  uma  monocultura, 
porém,  repercutem  sobro  as  con¬ 
dições  de  viria  ria  colleetlvMmte 
intclnv  y’<‘‘V  f.õm  «(»  itilviiihi 
quo  u.  lavoura  cu  ferira  requer, 
all  a  execução  do  uin  prognim- 
ma  em  quu  «o  condensem  lar¬ 
gas  medidas  protocloras,  quiw 
Iratomos  õo  pontu  de  Vlsla  4* 
»e'u  Nnanciumcnto,  o  que  envol¬ 
ve  maioria  de  sumnm.  imporlau- 
cla.  quer  nns  ropiirtcmo»  q  tudo 
qunnto  »e  premle  ú  fuce  pro¬ 
priamente  ngr.colst  du  questão 

Peia  primeira  ve*,  neste»  úl¬ 
timos  tempos,  os  lavradores  inl- 
noiros,  que  tazem  do  café  o 
elemento  principal  de  sua  <vctl- 
vldade,  kc  preparam  para  doho. 
ler,  num  ambiente  propicio,  òs 
sc UR  verdadeiros  Interesse»  fo¬ 
calizados  sob  prismas  oompntl- 
víi»  com  a  natureza  do  proble¬ 
ma.  A  grande  Torça  partldaria, 
quo  se  arregimenta  o  age  ooh 
ou  influxos  de  um  Icatlrr  da  en¬ 
vergadura  Ai  Sr.  Carvalho 
Brltto.  deseja,  quer  e  ha  de  abrir 
4  monocultura  cafocira  em  Mi¬ 
nas,  o  sou  períedo  de  prosperi¬ 
dade  segura,  de  normalidade  de 
trnnsacç&cs  o  de  faculdade  de 
financiamento,  sem  o  qut  uma 
riqueza  e  semelhante  porta  con¬ 
tinuará  a  debater-se  entro  dlf- 
ficulâades  successlvaa. 

Podemos  dizer  que  o  Congres¬ 
so  do  Cnfé,  cuja  abertura  oc- 
corrrtt  no  dia  G  de  outubro  pro. 
xlmo,  vao  sor  lançado  eir,  mol¬ 
des  singulares,  por  maneira  n 
trazer  nos  agricultores  mineiros 
a  segurança  do  êxito  do  seus.  es¬ 
forços  pela  assistência  que  so 
lhe»  dlBponsarü,.  No  amplo  es¬ 
clarecimento  trazido  á  compre- 
hensão  do  alto  programma  quo 
derfndda  aos  seus  coestodunno3, 
JA  o  Kj.  Carvalho  Brltto  fez  sen¬ 
tir  a  alta  finalidade  de  Interesse 
geral  quo  preside  á  sua  actuação 


directa  na  viria  poRtlca  do  .Mlnag, 
para  encaminhar  através  de  ru. 
mo»  fell/v»  ospirnçõe»  ndmlnla. 
tra.tlvas  mal  conduzidas. 

Pertence  uo  ■prestigioso  chefe  r 
a  afflrmatlva  de  quo  a  Concen¬ 
tração  Conservadora  não  He  de- 
tera  om  revolver  detalhe»  c  mi. 
miclas  de  acontecimento»,  sem 
vinculo»  de  connexno  com  o  dos.- 
envolvimento  «Io  Estado.  Mar-' 
clmmoB  para  a  frente,  atraídos 
pelo  futura,  com  os  olhos  na, 
visão  da  grande  obra  n  realizar, 
corrigindo  defeito»,  supprlmimlo 
lacttma,  combatendo  erro»,  er¬ 
guendo  projectos,  executando-os- 
o  construindo,  diz  o  tcadirr  d<? 
movimento  quo  so  proãcsllnn  t\‘ 
operar  a  renascença  polltlco-od-' 
mlnlstrativa  dc  Mina». 

Bcallzar  o  construir  eia  o  ro- 
sumo  dc  uma  preocoupnção  for.  ' 
mulada  no»  de»lgnios  quo  acima 
summorlámos.  Nonliuma  tare¬ 
fa  poderia  exceder,  om  opportu- 
nldad.*,  em  signlGcnção  mate¬ 
rial,  om  repercussão  sobro  ri' , 
destino  dn  Mlnns,  n  de  clitimuZ.J 
forças  tãq  decisivas,  coma  ,  ua  j 
quo  fomrnrn  a  lavoura  cafeclra, 
ao  debato  doe  seus  pioprios  In. 
tenfsses,  múltiplas  o  relevantes, ‘ 
com  os  quacs  se  ramifica  o  ss 
confumlo  o  cngrnndedmonto  da. 
rica  unidade. 

Dentro  do  um  bravo  trecho  t]e. 1 
tempo.  «|ue.é  qusnlo  medeia  cn-.^ 
ire  o»  dJits  presentes  c  a  ilnta  j 
dn  ruptura  do»  fartos  político* 
a  que'  «untst^úuo».  n  Cnneenlra- 
«pio^ConservaiIora,  surgida  com  o 
supremo  deslgnin  dc  concentrar 
crfergine  perturbadas  por  nqucl-’ 

'n  aüllurio  o  dc  conservar  Minas 
na  posição  (to',  quo  d?sejarain.: 
arnstul.ii,  realizou  uma  obra  cy- 1 
eioplcu  do  roogiupiunenlo  das:J 
energias  cívicos  «lo  Estado  cm  - 
torno  <3?  uma  bandeira  4  altu¬ 
ra  das  mnlcres  ried'cuções, 

O  Congresso  do  Café  equivale 
a  umn  eHpccIo  de  chave  «lo  ou¬ 
ro  com  «iuc  o  luclilo  ohefo  ml-  . 
nolro  vno  abrir  4  sua  terra  i:n>  ' 
período  d&  rcsurglmento  jiollti.  a 
co-admlnintratlvo.  lVuita  utten"'1 
tar  para  o  écho  que  os  lliemas 
da  grande  campanha  despertam -t 
em  Minas,  atravessando.  corno 
um  alto  o  vibrante  nppcllo  pa- 
trlotlco'  ns  suas  eerrnnlns,  para 
reunir  num  oô  proposito  o  npolo 
do'  todos  as  regiões,  afim  do  qu$j‘, 
RintamoB  n  profundeza  do»  prl-ú 
melros  leffeitoB  que  «o  estão  ma-  ' 
nlfestnndo. 

A  lavoura  cnfeolrn  aguarda, 
no  olludldo  Estado,  um  Impulso 
sadio,  seguro,  definido  polo  ca¬ 
racter  pratico  das  decisões  cujo» 
bases  ora  prepara  o  Congresso 
a  Inaugurur-ea  cm  pouco.  O?- 
rcBultndos  em  perspectiva  serâp  , 
InfaJIlvols.  Ellee  agruparão  ,e.» 
delsportnrão  Rovos  rnthuelaamos 
em  beneficio  olmln  rins  aimem- 
bléas  Bubsoquentes,  destlnndns  a 
debater  problemas  quo  sob  cri¬ 
tério  egunl,  nunca  foram  venti¬ 
lado»  nsm  resolvidos  om  Mlnns 


vfio  svr  n  luitti  dumi 
■iiinlu  da  elo{{ui)cl<i 
no 


p  ,ra  apreciar  as  deslumbrantes  exposições  dt 
NOVOS  TECIDOS 
NOVAS  FLORES 

NOVIDADES  EM  TODAS  AS  SECÇÕES 
da  casa  que  mais  barato  vende  em  todo  Rio  de  Janeiro 


Temos  sempre  em  mira  o  estabelecimento  da  con¬ 
fiança  real  não  sónrente  ao  que  concerne  á  força  c  á 
solidez  da  nossa  Instituição,  mas,  "  também,  quanto  ó 
amizade  pessoal  dc  todos  nós.  - 

Quando  percorreis  os  d  versos  departamentos  do 
"Lar  Brasileiro”  vos  apercebeis  immediatamente  que 
não  sois  um  simples  cliente,  mas  o  estimado  amigo  c 
associado  a  uma  obra  de  benemerencia,  que  concorre 
para  o  progresso  da  collect ividade . 

'  1  272  Empréstimos  concedidos.  .  .  88.91 1 :780$000 

Valor  das  garantias .  143.525:183$083 

Depositantes . .  17.152 

Capital  e  reservas; .  10.000:000$000 

Riqueza  tributaria  criada  para  o  Es- 


O»  lllllllltM»  mudulOH 


aaeaflBlna  n&n  rectipurúra  o  co- 
hheojmentu  dn»  coisas, 

Os  neup  progenitores  annlni  que 
tiveram  scloncla  do  oocorrldo 
tran»p»rtaj-nm-se  Uo  Roma  para 
Milão  o  de  lá  para  um  porto  es¬ 
trangeiro,  afim  de  alcançiir  o  pri¬ 
meiro  navio  paru  a  .America  do 
Sul,  vlflto  que  dos  porto»  Italianos 
aõ  haverem  ealdns  marcadas  pa¬ 
ra  a  semana  vindoura. 

O  epterro  proynvclmenlo  far- 
se-ft  lumtniiã  á  tarde. 


pomlivos  para  expõr  As  seus  trn- 
bnlhos,  e,  encaminhado  para  em- 
flm,  na  próxima  segunda-feira. 
As  3  horas  da  tarao,  Rafael  Ar- 
gelés  os  exhiblrá  na  Qalorla  Jor¬ 
ge,  dando  opportunldado  oo  nos¬ 
sa  publico  pnra  apreciar  o  seu 
consagrado  talento  artístico,  quu 
já  havia  passado  unte»  além  da» 
fronteiros  da  Hespnuh»,  »nhdo 
alvo  de  eloglonoa  raforónclos  por 
parte  da  critica  estrangeira. 

Rafael  Argelé»  cxpOrá,  portai;-' 
to,  segunda-feira,  quarenta  e 
sois  quadros  devido»  ao  sou  pin¬ 
cel  conaeiendoso  c  o»  apreciado¬ 
ras  Irão  ver,  pelo  qUc  cm  expo¬ 
sição  lhes  revclnríi,  o  quanto  se¬ 
ria  conveniente  que  noa  visitas¬ 
sem  mal»  frequentemente,  com 
real  proveito  para  nõ»,  os  ex¬ 
poentes  da  cultura  artística  da 
grande  nação  Ibérica,  que.  como 
Argelé»,  serão  recebidos-  como  oi 
maia  ufflclente»  embaixadores  c 
como  os  mais  enforcados  coope- 
rudores  da  approxlmoção  hispa¬ 
no-brasileira. 


Abrindo  caminho  para  o  cam 
peonato  mundial  de  box 


DA  LUTA  DE  AMANHÃ,  ENTRE  CAMPOLO  E  SCOTT, 
r  POSSÍVEL  QUE  SURJA  0  FUTURO  CAMPEÃO  DO 
MUNDO 


A  arte  hespanho 
la  no  Brasil 


ASSOCIAÇUO  DE  CREDITO  HYPOTHECARIÜ 
OUVIDOR,  N°  00  —  (Edifício  Vroprto) 


Inaugura-se .  -, segunda-feira, 
a  exposição  de  quadros  do 
plntcr  Rafael  Argelés 

Acha-se  entra  iiõb  desda  ha 
varia»  dias  uma  rias  mal»  legiti¬ 
mas  expressões  da  arte  hespit- 
nhola,  o  Javen  pintor  Rafael 
Vrgelén,  quo  no  seu  grande  pois 
receíjou  o  prêmio  dus  seus  esfor¬ 
ços  o  dn  sua  Inclinação  artisUcs. 


nleando  o  facto  íih  autoridades  I 
duperlores  du  Hxercilo. 

fianfof,  21  (A.  B.)  —  Novos' 

■pormenores  tio  Eorto  dc  Italpfls 
üüclareconi  quo  depois  de  discu¬ 
tir  com  o  cbauffour  do  oominan- 
dante.  o  tenente  lplryba  tentou 
ítrii-o  b  espada.  O  elmuífour  fn- 
qlu.  escondondo-se  numa  da»  de- 
poillenclas  do  Forte.  Bob  ox 
rema  excitação  aquelle  otricla1 
l'rlglu-80  então  ao  aposento  du 
ominandante.  Intorpellumloo  em 
frmos  violonloR. 

A  um  dado  momento,  o  (onen- 
tB  Ip  ryba  tentou  fazer  uso  do 
revolver.  O  commandnnte  nlve- 
'ou-o  rapidamente,  baloundo-o 
tm  uma  perna.  0  estampido 
provocou  alorme,  nccudlndo  a 
guarda. 

O  tenente  Iptrylm  vao  ser  en¬ 
viado  paru  S.  Paulo,  oildu  sefít 
recolhido  ao  Hospital  Militar  c 
-tgunnJarã  n  solução  do  Inquerlln 
que  fõr  Instaurado,  presidido  por 
om  offleial  superior  oapecirü- 
Tiente  designado  pelo  rommitn- 
dante  da  região. 

Pare»»  fõra  de  dtivldn.  quo  n 
rommandnnte  do  Forlo  agiu  em 
legitima  defesa. 


Depois  de  amanhã 


•Iiivhio: 


Sâo  Paulo  21  (A.  A.)  —  Em 
carro  reservado  ligado  no  "Cru¬ 
zeiro  do  Hui"  chegou  a  missão 
chefiada  pelo  lord  d’Abernon, 
tendo  sido  recebi  la,  na  eataqáz) 
Iielo  major  Tonorlo  de  Brltto.  re¬ 
presentante  rio  presidente  do  F.s- 
tado,  representantes  dos  secreta¬ 
rio»  e  do  cônsul  da  Inglaterra. 

Trocador  oh  cumprimento» 
Lord  |d'Abernon  o  o»  domai* 
membros  da  missão  seguiram  pa¬ 
ra  o  Esplanada  Hotei.  acompa¬ 
nho  dos  do  major  Tcnorlo  de 
Brltto. 

As  doze  horas  o  dr.  Arthur 
Abbot,  cônsul  inglez  offereccu 
nos  membros  da  commlssãn  um 
almoço  no  Club  Commorcln] '  ao 
qual  compareceram  os  represen¬ 
tantes  do  governo  o  da  imprensa. 

ft.  Paulo,  21  (A.  A.)  —  Em 

execução  uo  progranima  do  ho¬ 
menagem  á  missão  brltannica 
que  S.  Pnulo  hospeda.  rea'lzou- 
«e  hoje,  no  Club  Commercl&l,  um 
•■Imoco  offereciilo  pelo  conaul  da 
Inglaterra  nesta  capital. 

A'  noite,  esse  mesmo  titular 
offeeeeou  em  sua  residência  um 
lüntor  Intimo  oo»  lllustres  hos¬ 
pedes. 

Amanhã,  lord  d'Abornon,  ns- 
sintlrá  as  corridnB  no  hypodro- 
mo  o  os  demais  membros  da  mis¬ 
são  seguirão  para  Campinos,  cm 
visita  n  uma  fazenda  mlxta  do 
café  «  gndo. 

Duhtnto  a  sua  permanência 
aqui,  os  membros  da  missão  bri- 
tanniea.  forão  varias  visita»  o 
receberão  multas  homenagens, 
devendo  regresso  r  4  Inglaterra 
na  próxima  qunrlu-feira,  n  bor¬ 
do  do  “Asturlaa”. 


São  Pauto.  21  (A.  B.1  —  A's 
1  horas  «  40  minutos  dn  tanlo  de 
hontein,  falleceu,  na  Caea  de 
Saude  Mutarnzzo.  a  'conde  Dl  no 
Crespl.  vlctlma  lia  poucos  dias 
de  um  alternado  du  seu  antigo 
chauffeur  Domingos  Farina. 

São  Paulo.  21  (A.  A.)  —  Noti¬ 
ciando  o  falleclmento  do  comi" 
Dino  Crespl,  vlctlma  de  aggro»- 
sno  *le  seu  chauffeur,  “II  Picco. 
lo"  deu  hoje  uma  edição  extraor¬ 
dinária  . 

A  morte  do  conde  Dino  Cresul. 
causou  aqui,  granda  consterna¬ 
ção, 

São  Paulo.  21  (Havns)  —  O 
conde  Dino  CreapJ,  quo  fõra  as¬ 
saltado  na  nolto  de  domingo  ulti¬ 
mo  no  "hall"  de  sua  residência, 
pelo  sou  ex-chauffeur  Eumingos 
Feirlnn.  falleceu  As  14  horas  o  30 
minutos  na  Cnsa  do  Suude  Ma- 
larnzza  Os  médicos  assistentes 
desde  hontem  que  vinham  per¬ 
dendo  a»  esperanças,  npcznr  c'ob 
Ingentes  esforços  para  salvar-lhe 
a  vida. 

Os  contínuos  ataques  de  psra- 
lyslu  respiratória  flzoram  prover 
o  proximo  fim  do  Jovon  conde. 

O  eonde  Dino,  que  se  achava  4 
testa  das  Industrias  de  seu  poo, 
nctualmonte  na  Italla,  riesd»  a 
noite  aur  foi  vlctlmodn  pela  bala 


DEPOIS  LHE 
DIREMOS 
PORQUE 


Victiira  de  accidenle,  reco¬ 
lheu-se,  depois,  á  sua 
residência 

O  engenheiro  Henrique  Mo- 
Ize,  professor  da  Polyteehnlea 
•  dlrector  aposentado  doObser- 
•atorlo  Nacional,  em  consequen- 
,'H  de  um  nccldente,  do  que  foi 
,'Ictlma,  na  tarde  do  hontem,  fo¬ 
ra  necessidade  dos  serviço»  da 
Assistência  Municipal,  não  »on- 
‘o  grave  o  seu  estado. 

Reside  o  llltistre  homem  de 
«ciência  4  rua  José  Christlno 
1.  9G.  proximo  do  Observatório. 
Sontava-se  eile  numa  cadeira, 
tunnrio  esta,  virando,  caiu  com 
)  profMBoi*,  que,  sondo  um  lio- 
“nem  do  GS  annoá  e  estando  en- 
Jsrmo,  não  põde  ilvrar-se  dn 
i.uêdo,  lamontavel. 

0  dr.  Morlz.e  soífreii  fractura 
1»  v'vn  esquerda,  tendo  sido  re¬ 
movido,  depois  e->  pensado,  para 
'■  cara  <!p  «ms  fcvitla. 


ltafacl  Argelé» 

uma  consagração  «iue  lhe  deu 
nome  c  que  o  estft  lncentivnndo 
para  proseguir  na  senda  dos  trl- 
umphos. 

Animado  pelo  exito  colhido  no 
Beu  pulz,  eile  so  encaminhou  pa¬ 
ra  o  Brasil,  que  desejava  conhe¬ 
cer  e  do  quul  é  um  apreciador 
c  aqui  aportando  o  fez  sem  ou¬ 
tras  credbnclnos  sanão  a  do  seu 
nomo  quo  não  õ  desconhecido  o 
que,  portanto,  JA  nntes  delle. 
ntravesséra  o  Atlântico. 

Aqui  chogndo,  Iniciou  ob  pre- 


(1G092) 


liilono  Cauipolo,  que  u  imprensa  americana  considera 
dos  expoente»  do  box  contemporâneo 


deu  um  tiro  para  o  ar,  com  o  In¬ 
tuito  de  amedrontar  o  seu  subal¬ 
terno. 

D  tenente  lplryba,  saccou.  por 
Bua  vez,  do  uma  pistola,  tendo 
então,  o  commundunto,  lho  des- 
feehiüJo  um  tiro,  fcrlndo-o  numa 
do»  pernas.  - 

0  tenente  lplryba  oa’u  ao  nõlci 
a  esvalr  se  em  sanguo- 

O  commandnnte  o  fez  trans¬ 
portar  Immediatamente  para  n 
enft rmarta  do  quiirtel.  ordenando 
em  erguida  a  nbeetura  de  um  pl- 
guroso  Inquérito  militar,  commu- 


Eetá  mareado  para  amunhã  o  ] 
mitch  do  box  entre  Vlttorlo 
Canipoio  e  Phll  Scotl,  que  se 
nos  afigura  multo  mui»  perigoso 
do  que  qualquer  dos  outro»  ad¬ 
versários  do  argentino  até  ago¬ 
ra.  E1  verdade  que  Campolo  tica- 
M  dc  triumpliiu-  sobre  Tom 
Rtcncy,  que  dicput.ou  Itn  ma*» 
do  um  nnno  o  campo: halo  mun¬ 
dial  com  Õéhe  Tunacy.  Ma» 
ninguém  Ignora  quanto  essn  luta 
concorreu  para  a  decadência  do 
nío-reltindez .  , 

Assim  é  que,  além  da  péssima 
aetuaçÃo  em  frente  de  Tunncy.i 
ainda  em  março  deste  anno  Tom 
Heeney  foi  derrotado  por  Jlmmy 
Malonoy  o,  pouco  depois,  lior 
Yon  Porat,  que  i-»l4  multo  longo 
do  ner  um  pugilista  do  primeira 
ordem. 

A  deoadencln  repentina  na 
historia  do  rlng  ê,  uliAs,  multo 
moii  commum  do  quo  geratmon- 
ic  se  suppòe.  Paul  Berlcnbach  e 
Jack  Delanoy  aio  dois  exemplos 
muito  slgnlflcallvos  nesse  par¬ 
ticular.  O  primeiro  foi,  em  de¬ 
terminada  époea,  o  terror  dos 
peso»  meios  pesado»,  mas,  de¬ 
pois  do  perder  o  titulo  para  o 
ultimo  num  violento  encontro  do 
15  rounri»,  comoçou  a  declino  r 
lamentavelmente,  chegando  a  dcl- 
zar-so  vencer,  entre  outros,  por 
Mlckey  Walkor,  um  simples  pe¬ 
so1  medio,  o  Mlke  McTlgue,  J! 
então  com  mais  do  40  annos,  que 
antes  do  sou  lusucceBso  não  lhe 
resistiriam  trez  rounda.  Delaney 
roasegulu  varloB  vlctarlas  faceie 
úu»ui»  dessa  luta,  moa  não  pa¬ 
rcela  slquor  a  sombra  do  quo 
Mra  qnterlormonte.  Entrando 
pura  a  classe  dns  pesadas  foi  um» 
ilecepção,  o  que  eile  proprlo  re¬ 
conheceu.  F.ffectlvamente,  nlém 
de  iwrder  por  decisão  para  Tom 
Hecney,  eile  “o  Matador  de  Ol- 
gantes" ,  tennlnou  sendo  abatido 
por  "knoekout"  «m  face  dc 
Jnck  Shrerkoy,  que  para  Isso  pro- 
clsou  apenas  dc  pouco  mui»  dc 
um  minuto. 

Mal»  reconto  alnrin  é  o  caso 
de  .Tohnnv  Risko.  Esse  pupHIs- 
tn  figurava  entro  ob  innlhore» 
boxers  de  sua  chusso,  tendo  der¬ 
rotado  vários  competidores  ao 
enmpconato  de  mundial  dc  peso 
pc«ndo,<  entre  os  quacs  Delaney, 
Shxrkoy.  Johnnv  Sqltlres.  Phll 
flcon  o  Onrirn  rirvéfrnv  Depol» 
d»  lodos  cesõa  triuinphos,  come- 
ron  a  rterllnar.  perdendo  pnra 
Rnliertl,  Jlmmy  Mnlonny.  Ernio 
S- H'sf.  Max  Schmellng  e  K.  O. 
Chrlstuer. 

Nno  resta  duvida  qunnto  4  se¬ 
melhança.  e  V.rc  :i  sltua<-ão  de 
Johnny  Risko  e  a  do  Tom  lleeney. 
cin  cujo  rnrpo  sempre  se  fnrão 
■sentir  os  cffoUos  do  bombardeio 
do  (iene  Tunney.  que  terminou 
vcni-endo-o  por  K.  O.  teclinleo. 

Nessas  eondlçõ"»,  a  vletorla  dc 
Jonipolo  nno  tem  a  significação 
4Uc  rc  lhe  empresta,  pois  foi 
âhHda  sobre  um  pugilista  cm 
plenn  decadencln . 

Phll  Scott,  ao  contrario.  <• 
hoje  muito  melhor  do  que  quan¬ 
to  iIp  sim  ilesantrada  estréa  nos 
Ksiadoa  I 'ridos,  pois  nlé  ns  «ler- 
1'oI.l»  constituiram  para  eile.  excrl- 
lentes  liriçflos,  Alnrta  ha  pou-.os 
mez.es,  «o  vencer  Plqrre  CharlCB, 
revelou-se  superior  4  mixiot-la  dos 
eandidntOR  A  corõa  abandonada 
P«r  r.ene  Tunney.  A  sua  es- 
querrla  fez  lembrar,  nté  certo 
Ponto,  n  de  Dempsoy.  o  seu 
"eroiw"  dr  direita  rieepertou  en- 
thuilnsmo;  n  seu  Jogo  rir  permts, 
rateuludn  r  elegante,  desnorteou 
Por  completo  o  nudncieso  belga, 
•lue  sõ  por  ml  la  gr?  escapou  ao 
'' knoekout ",  E'  oste  o  advem- 
rio  qtl»  Vlttorio  Campolo  vac 
enfrentar. 

0  argentino,  conforme  se  obser- 
'■ou  nos  (."as  ultimo»  encontros, 
,pm  lima.  riireltn  perigosa  r  prtde 
maaejiir  ambas  ns  mãos  qunsl 
eoni  a  mesma  facilidade.  Ainda 
"aelin,  esquece  frequentemente 
a  esquerda.  Além  disso,  visando, 
eia  regra,  p  corpo  do  adversário 
deecDhre-sp  a  cada  paaeo  desde 
?.  dn|ura  até  a  cnheçit.  PhiJ 
o^elt  nAu  é  um  matador,  mu 


Pódo  aproveitar-se  dessas  repe¬ 
tirias  aberturas  e  attingli-o  ef- 
flcientemento  emquanto  -ello, 
pt-eocoupado  em  mostrar  que  tem 
riynamite  ms  punhos,  procura 
■tbatel-o  por  “knoekout". 

Aprcdando-so  coxn  critério  a 
actuação  dessus  dais  pugilistas, 
nfto  »e  põde  oplnur  francamento 
usltt  vletorla  de  qualquer  delles. 
Com  olfelto,  1’liil  Soott  voncou 
Tom  Hoency  duos  vezes  por  deci¬ 
são,  emqimnto  Cnmpolo  abateu-o 
facilmente  por  k.  o.  teehnlco; 
Phll  Kc-otl  não  conseguiu  senão 
nina  vletorla  por  pontos  sobre 
Roberto  Roberii;  Campolo  lm- 
poz-se-lhe  por  k.  o.  Em  com¬ 
pensação,  o  argentino  perdeu  pur 
k.  o.,  para  Monte  Munn.  que  o 
'na’ez  derrotara  dois  mezes  an¬ 
tes  por  k.  o, 

D«;  qualquer  modo,  serA  uma 
dia  de  gigantes  e  si  deliu  não 
sair  o  futuro  campeão  mundial 
sairi,  pelo  menos,  um  challengor 
estrangeiro  eom  muita  probabi¬ 
lidade  de  exito. 

Esse  encontro  6  incompara- 
velment-a  mais  empolgante  do 
qke  o  mnteh  Hharkey-Longhran 
para  disputa  do  campeonato. 


(Do  ”0  Pal:",  Ce  21— 3— 1929)- 
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nhorus  o  senhoritas  so  entrega¬ 
rão  a  árdua  missão  tio  ubler  es¬ 
pórtula»  em  beneficio  das  obiaa 
do  mesmo  Santuário. 

Sabemos  quo  ns  diversas  as¬ 
sociações,  do  Santuarlo  dó  Moycr 
tanto  nf.iscullnas,  como  femini¬ 
nas,  estão  scriamente  empenha¬ 
dos  no  exito  «das  Inlclntiva»  quo 
14  foram  lomadas  paru  n  com¬ 
pleta  restauração  do  templo  da 
rua  Cardoso . 


peritos  o  laudo  sobre  o  estado 
actual  do  Santuário-Matriz  4  rua 
Cardoso. 

Logo  que  esse  documento  nt- 
flcial  seja  entregue,  os  referidos 
missionários  farão  publicai-o  nn 
Integra  para,  soeego  c  tranqullll- 
dnde  do  nosso  povo. 

Podemos,  entretanto,  asseve¬ 
rar,  que  a  parte  a  demolição  da 
torre,  que  breve  serA.  atncodu. 
o  resto  da  construcção  não  pa¬ 
rece  oíferecor  perigo  algum, 
n  restando -f»!  desfarto  tanta 
oBla  soiudez  dos  alicerces,  como 
pela  robustoz  dos  muros,  para 
uma  completa  e  segura  restau¬ 
ração . 

Os  mesmos  missionários  pe¬ 
dem-no»  que  'tornemoy  publico, 
que  nbsolutnmento  o  Santuarlo 
?m  parie  desabado,  não  estava 
oo  seguro,  não  esperando  por  is¬ 
so  nenhuma  Indemnização. 
i  As  obras  de  construcção,  des- 
,  se  magestoso  templo,  cerno  é  do 
/domínio  publico,  foram  reallzn- 
|  das  e  quase  que  terminadas  ex- 
clüslvnmcnto  com  o»  sucrlflclus 
'  e  dlspondios  pessoaes  dos  mcsJ 
I  mos  mleslónarlos  o  lx:ni  nsslm 
com  a  generosidade  comprovada 
•lí.  população  suburbana  .0  mul¬ 
to  especlalmcnte  do  Mcyèr. 

Em  uma  da»  dependendo», 
pos  fundos  do  Santuarlo.  conti¬ 
nuarão  e.eui  inlerrupcão  os  exer¬ 
cidos  e  cultos  relIr-foTO»,  tanto 
n  que  se  refere  n  parochia  como 
n  desdobramento  das  diversas 
■assoelações.  devendo.  porém, 
como  medida  de  preeaucSo.  a 
entrada  dos  fiéis  ser  feita  uni¬ 
camente  pelo  portão-  da  residên¬ 
cia  dos  meemos  missionários,  4 
rua  Cardoso  n.  54. 

FIbso  portão  permanecorA 
aberto  (diariamente,  das  G  ho- 
dn  manhã  até  As  G  horas  da 
tardo. 

Nos  domingos  o  dias  santos, 
as  missas  serão  rezadus,  como 
d»  costume,  a  primeira  As  G  ho¬ 
ras,  a  segunda,  ãs  S  horas  e  a 
tPrroira,  A»  10  horas. 

Hoje.  porém,  esta  ulllnm  mis¬ 
sa  serA  a  campal,  no  terreno 
fronteiro  ao  Santuarlo  n  rezn- 


As  lutas  de  box  de  hontem, 
em  S.  Pauio 

São  Paulo,  21  (A.  A.)  —  Ti¬ 
veram  os  seguintes  resultados  ns  , 
lutas  de  box,  hoje  realizadas  pe¬ 
rante  notável  assistência  no  Ma- 
dison  b quere  paulistano: 

1*  Itíta  —  Livy  x  Ferreira,  (4  . 
assaltos),  E:iia  luta  que  foi  fra¬ 
quíssima,  terminou  empatada.  , 

2*  luta  —  Beviláqua  x  Lulsl- 
nbo.  (4  assaltos) .  Bovllnqua  .  , 
venceu,  por  deHistcncia  do  Luizl- 
nho,  no  segundo  rouini. 

3*  luta  —  Hld  Masson  x  RI-o'|i 
cardo.  (4  nssallos).  No  terceiro  pi' 
assalto,  ICId  foi  desclassificado.  -J- , 

4*  luta  —  Manlna  x  Huber.  (5  . 
tisraltus)  Huber  foi  posto  knock- 
out  uo  terceiro  round. 

5*  luta  —  Rodrigues  x  Cae¬ 
tano.  ^G  assaltos) .  Foi  esta  a 
melhor  luta  da  noite,  tendo  os 
contendores  se  portado  com  mui-  i 
ui  bravura.  Findou  com  um  -  , , 
JiiBto  empate. 

aemi-ilnul  —  Waldemiro  Xy  • 
Branchl  (G  assaltos).  Blanclil,  vi 
appllcando  melhor  tcchnlca  von->„  ■ 
ceu  por  pontos. 

Luta  principal  —  Ítalo  Hugo. 
bG  Utlos ;  Pcier  ,lohn»on,  61  kl- 
los,  luta  cm  10  assaltos. 

Ítalo  no»  dois  primeiros  assai-  ,  1 
toB  consegue  levu  vantagem  uu- 
hre  o  adversário,  reter,  todavia. 
fii  mando-se  aos  poucos,  logra  ' 
vencer,  du  modu  bnlhiiule  e  potii  ; 
pontos  o  seu  forte  antagonista. 

T - ° — ■«>«<*■ — -  /,, 

0  cruzador  “Caradoc”  che¬ 
gou  a  Recife 

llcol/c  21  (A.  A.)  —  Chegou 
hoje  a  cate  porto  o  cruzador  ln. 
glez  “Carmloc"  que  atrucou  en¬ 
tre  oh  armazéns  G  o  7. 

O  referido  cruzador  ptissitrà  .. 
uqul  cinco  dias.  realizando-se  va-  ,- 
rlus  festa»  em  sua  honra,  i ndu.il-.  aijí 
ve  um  bailo  no  Country  Club. 

O  cruzador  será  exposlo  A...1 
.visita  publica  amanhã  o  depois.  , 

Após  atracar,  estiveram  a  bor. 
lio  o  representante  «lo  governa¬ 
dor,  o  cnpiiõo  do  Porto,  o  dlrector  '  , 
da  Escola  ilo  Aprendizes  dc  Ma  . 
rlnhelros,  representante  dn  Ins- 
pector  da  Região,  o  coimnandan- 
tc  da  Força  Publica  c  o  Admlnls-  y 
tnjior  dn  Policia  Murltlma,  1 

ü  cônsul  da  Inglaterra  apre¬ 
sentou  ãs  autoridades  o  com-  ... 
mandante  H.  R.  Moorc.  * 


Moços  e  velhos  rheumaticos 

Também  os- moços  estão  sujei 
'.os  a  ataques  rheumaticos,  so 
brotado  quando  se  expõem,  poi 
muilo  tempo,  uo  frio  o  A  huml- 
díde.  Os  valhos,  por-ni,  são 
multo  mais  achacados  dndft  n 
•endcnohi  que  iipresnnlnni  dn  re 
ter  os  uratos  na»  articulações. 

Para  combater  essos  ataque; 
uxlHtem  muitos  medicamentos  de 
nppllcação  local,  O  ntals  Indica 
do,  utlimamente,  pelos  medico? 
quo  acompanham  os  aperfeiçoa- 
mentos  chlmicas  allomães,  —  t 
a  Fricção  Biypr  do  Esplrosal. 
tujo  uffoltoé  admlravel  sem,  cn- 
trettuito,  apresonlar  o  Inconva- 
nlenlo  do  certos  preparado»  de 
cheiro  Intolerável. 

Estamos  Informados  do  quo 
cata  utilíssima  «fricção  de  varia» 
outras  indicações  contra  dõres, 
JA  se  encontra  nns  bõos  pharma. 
cias  do  todo  o  palz.  (8702) 


Não  percam  esta  opportunidade  pará  examinarem  com 
v^agar  e  meticulosidade  as  qualidades  salientes  desse  re¬ 
frigerador. revolucionário,  que  tanto  prazer  e/onveniencia 
leva  a  um  lar.  Não  se  esqueçam  de  reparar  o  funcciona- 
mento  silencioso  e  efficiente,  bem  como  a  apparcncia  dis- 
tincta  e  facilidade  de  limpeza  desse  refrigerador  verda¬ 
deiramente  automático,  que  embora  seja  uma  machina 
mais  parece  um  movei,  pois  nem  mesmo  lubrificação  exi¬ 
ge,  escondendo  hermeticamente  todas  as  peças  de  seu  me¬ 
canismo  em  uma  camara  de  aco.  onde  não  ha  nem  entra 
humidade  nem  poeira. 

Tão  silencioso  que  a  um  metro  de.  distancia  nao  se  lhe 
percebe  o  funccionamento. 

Tão  simples  que  não  possue  canos  nem  ventiladores  ou 
correias. 

Mais  de  300.000  possuidores  satisteitos  que  ainda  não 
gastaram  um  real  sequer  em  reparos. 


SANTOS  ESTA’  CHEIA  DE 
BOATOS  SOBRE  0  FORTE  DE 

|TI  inVrf 

aiÃiruo 

Diz-se  que,  repeliiodo  uma 
aggressão,  o  ccmmandan- 
te  feriu  um  tenente 


Hanloo  21  (A.  B.)  — A  cidade 
eslA  eh, Ma  de  bontos  sobra  n 
acontecimentos  occorrldos  no 
Forte  Duque  do  Caxias,  também 
cnnhecMo  sob  a  denominação 
Furto  de  Itaypús, 

Segundo  corre,  o  facto  se  lo- 
rln  ptv-isarin  dn  seguinte  fôrma: 

Vario»  offlones  do  Fort1?,  na 
ausência  do  commamiante.  pro¬ 
moveram  uma  reunião  no  Casi¬ 
no.  O  connnaiiilaiile  rogres-ou 
A»  21  horas  e  mela  tendo  verifi¬ 
cado  o  estado  deploravol  em  que 
no  encontrava  uma  llepandeneia 
dn  Forte,  onde  havia  grande 
quantidade  de  garrais»  e  copos 
quebrado». 

Por  sor  tarde,  rocolhcu-se  uo» 
seus  aposentos,  nada  tendo  dito 
a  respeito  da  anonnali lude  que 
vira. 

O  tenente  Iplrybn.  lomou  por 
essa  oceosâo,  o  iiutomovel  do 
rommnndante,  parado  A  porta 
do  Casino,  ordenando  ao  chaiif- 
falir  que  o  conduaÍ3se  A  cidade. 

Esto  não  o  attemieu,  deolaran- 
du  que  n  rhavo  rio  itutomovel. 
se  encontrava  em  poder  do  com- 
mnndanto. 

O  tenenle  lplryba.  dlairriu-fo. 
então,  aos  aposentos  d?  rom- 
manriante,  tentando  arrombar  a 
porta ,  O  enmmandant?  ievan- 
tarHo-se  reprehendeu  r?vern 
mente  o  tenente  lplryba, 

Este.  desembainhando  a  «-»pn- 
d»,  avançou  para  o  eomniandan; 
Is  mu»  ....nhunrio  SOU  revolver, 


'  Refrigerador 

GENERAL  ^ELECTRIC 


tJLTIMA  HORA 


Eloisa  Romaeuera 


Avenida  Rio  Branco,  60/4  — Rio  de  Janeiro 


CORRETO  DA  MANHÃ  Doniiiifjo,  22  rte  Setembro  rte  1929 


EXPEDIENTE  mi  r8  flcf09a  nudf' a  ***  -pod6i'lism'  a  ««mói»,  monte,  MCrivao  ,nlerino  du  Jui.  .  Mnr,lmA  lim,  am  ,  _ 

_  r-nG*  <1m  dryadca  o  das  orcadoa  aoumpllclar-so  com  os  quo  nada  z0  de  Alistamento.  IlíRFíTA  flAQ  „  3  ccn™™  amarga  cie  Ruy 

AWIfNiTllB daqtiollo  boaquo  crendo  pela  cl-  mat3  tjm  feit0  0  querem  contl-  Do  accardo  com  a  lcl  quo  re-  JLFvrO  garbosa,  e  um  dociimtnto 

r  A  imo  ^  605(1011  ÉlootrícM  permUtlt^^o^obsor-  “Uar  ÍPZon<5°  do  '‘Uo  desmorall-  organizou  ou  offlcloB  da  Justiça  |\Tnm*Art  auántoe.  ,10nrOS0 

interior  {  Semestre.  !■>  35$UOO  >ai-aa  bom.  Eram  na  mesmas  *°r<  na  mtlla  Indefensável  dns  local,  o  referido  sorvontuarlo  do-  HlRPITAQ  qiianto  SC ^Verificou  que  o  pre- 

1  Mensal  ....  C$001/  rupnrlgtui  quo  cu  via  nos  terra-  a°eommodações,  tanto  o  voto  veria  tomar  posse  porunto  o  1  VUm  Siclcntc  não  SC  desmentiu,  não 

EXTEKIOIt  —  ANNCAL  çoa  o  nos  buIOob,  com  os  suas  publico  quanto  o  secreto."  prcsldento  da  Commlssão  Dlscl-  Praticando  nenhum  acto  adllli- 

Enropa  (IleBpunlm  ex-  faces  do  rosa,, a  sua  monotona  Ora,  não  existe  ahl  um  com-  pllnar.  - -  nistrativo  mim  e, ■***... A  ~ 

eluslvo).  .  .  .  .  .  .  lAOÇOOn  innoconcla,  os  seus  olhos  do  vol-  promlsso  franco  e  ostensivo,  da  Isso  entretanto  não  nconto-  hrZZ  2  !  j  AnlT°  «"Ü!  *um  T  "T  E*  uma  contingência  nrnargn 

"ZTe  Vnten^e  o  ,Udo  pr0t0'  88  8U“  mios  br81"  •***«*>  pArtktarta  de  quo  cou  O  manifesto  da  Allinn  Íhrn  X^'  rflVolu<:1“n,lr  quo  a  incorporação  da  China  4 

SiSl  .*  ....  .  .  80$000  ens  e  caplrltunes  pintadas  por  afl0  0  caadldaU)(  cm  favor  •  da  A  B3B  Ca)  ,  d  desenvolvendo  r  m  ^  °  9"T  ?"ír  qUC .  /«»>  w  U"\  7/°^!  olvlllraçâo  occidentaj  esteja  sub- 

EXTERIOR  -  SEMESTRAL)  "■  3%“™™  d*  «antntta.  do  sl-  da  por  uma  utra  autÓHdadc  Cuidado  o  cani  Mln  'T™'  ZZtt  ™  3°,  2 «'“vlndoT Belio  Ho  Izon  "”*•  prova, 

EXPjJle*Panhl'  “*  801000  transOsti radas!*  ZtS  ^lo  do  sutfraglo.  quo  nOo  o  pres.donto  daquella  mente  poLo £ LZ  P™‘  2  •*?  0-,qUal  C°mPCt,n  te  Não  carecí  fru  er  tintos  dB  «perlencla  sobre  a  sua  capa. 

Aniprlps  dô  *  Interior  apitava-os  a  todas;  ura  Delxa-so.  oo  quo  parece,  4  commlssão.  a  "-  Pomico,  argumenta  com  O  egrcgio  brasileiro.  t0-  Nu,°  cidade  política  o  social,  para  ns-  V  T'  >*M 

Norte,  ^Central  o  «lo  f/iblto  onthuslaamo  Juvenil  or-  vontade  doa  olisrarchlaa  esta-  Resulta  dUso  quo  ob  octos  nrhln,cÇ'  ^  e  C°?1  . 03  factos  Na  presidência  interina  de  „d  camnanhr  BUmlr  00  rospommbmd.-ulos  do  pudt„e  ‘,l,e  *  "** 

Sul .  45|000  gula-lhos,  quasl  aom  Insolência,  duaos.  Interessados  na  prostitui-  pratlcndoa  pe“°  dos  di-  Delfim  Mo.eira,  visto  como  a  "  dB  -  —a.  isto,  po- \TZ  3S. 

Numera  MKho  .  MO  r,.  m  °  P°d°m  ““  Porfelt,lmcnto  ln1a|-  vo  ljbe!dade  aSSCfiUra..ao  P0'  üffect.lva  nâo  OCCOrrctl,  seria  bem  recebido  pela  cidade,  não  rím.  núo  desanima  o  sou  go-  no.  msndrtufc».  ,v  ^ 

td.m  .(/...lo  . .  «o  rs.  og  rthoi;  mortwi^o  com  b  .  °Pl,ortunldaao  a°  nados  de  nullos,  dada  a  lrrcgu-  i]“Srdade  na  escolha  dos  Uma  injuria  a  memória  desse  precisava  de  tão  exagerada  do-  vc™  ,lctll<ü  da  u'nUr  °*  mc,os  cm  e  f.c.o  e«c  qu,  nla 

Aos  nossos  asslgnantcs  pedi-  uma  vivacidade  que  eu  não  lhes  t  ,  ,d°  votaçao.  lorldttde  da  sua  posso.  seU3  governantes”.  E  é  o  que,  honrado  mineiro  attribuir-lllC  fesa  Individual.  dlplomaUcos  ao  sou  alcance  no  •«  verificou, 

mps  mnndarem  reformar  n3  sua»  ,.0nhecla;  cada  uma  dessas  mu-  0  “80  8  voriado  nuo  se  Como  se  trata  de  um  funcclo-  apegar  do  pouco  caso  em  que  intervenção  na  escolha  do  A  policia  desta  capital,  ontre-  Propoalto  de  relnvlndlcur  os  dl.  * 

.  aastsnnturas,  oflm  de  evitar  lhoroSi  envolvida  no  seu  oHalo  Pmoura  saber  no  manifesto  a  nario  que  ostfl.  processando  cen-  Se  tem  hoje  a  chamada'ideoln  ar  Enitarin  n  miai  ™ r  tanto  fo!  atrnblllnria  o  nrepo-  rctt03  dB  «obcranlu,  pelo  reco-  O.  ouvinte,  mui.  íirmt.  que  0  ir 

rtira. por  t8lt0  ."i”  r„°  ■-*-«. ^ ^ u**! Z St K S. ZTblZ  lET*  -«>  —  —  mzzzZTT r i* 

naolomü.  rentmo  Ávidos  c  Rlonysio  Bctito. 

«  110  tiuiouu  o  o  aa  Bemeuiru,  -  ■*" —  .  *>‘““/  uuu/miaçao  impro-  situaçao  so  esclarecesse  plena-  cia  Hn  nwt^,  ’  - r — , - r,nr)n„  „R  n,mp.  rpc„~blou  lm-  Ha  pouco,  era,  o  podido  feito  Alnlh  0  ,tnldor  «ri«a 

d«  3510000.  eomo  quo  adormocidaa;  puzeram  pria  do  voU)  aeerot0i  nSo  refor.  menta  deado  ja  u  d  a  do  regmicn.  nardcs,  so  engulindo-a  para  ^i,n;nraen7  Inra  Mlnni  Al^  fls  grandes  notenolil  mas  co-  loa  mal*  <e  i,a  ,,"rM  *  «aom.1 

TodA  a  corrcspondoncla  qim  Rc  aobre  os  hombi^s  um  “manton”  mnrn.m  n  ini  *rtivTinTlí4/x  „  .  .  .  J  ._  ,  1  '  Eni  a  i  An  «.«n  medlatamento  para  Minas.  Alie-  118  uranues  poienomB  ^v8  00  rpprcsrntamct  efentenun  u  su» 

referir  a  este  assumpto,  quer  O0  MnnUla  _  c  acordaram.  O  hn_p.,„monf  )  7?  ra“  ®  d<!'  POr  occttfllao  d0B  V.  1,7 3ntcs  do  se‘  “  SUS  Vaidade  desme_  gou-Bo  quo  olleq  davam  nomes  vadoras  compulsórias,  pnra  que  dtlranle  todo  0  Um  •  5rm  -1» 

aSÍ2.ttròs’  vàlM  mutnes  ^  do  vo  ^s  cr  nu°  Pa3Bttva  n?°ra  por  deanto  de  _  0  or*°  4  pr8'’a  e  conhecimentos  ou  da  apuração  or  Washington  I,uis,  ne-  dld?'  .  *  '  trocados.  Mas  —  quo  diabo!  —  abrissem  mão  das  clausulas  dos  rem  uma  .0  v«.  Kol  um  rtmi  w 

dlrtSda  ao  Bcremê' Edmundo  Bra-  mlm'  aos  bandos,  fts  rovoadHS  poB‘ozlor  «scallzocão  do  toda  a  dos  pleitos,  não  venham  a  sur-  nhum  presidente,  no  Brasil,  0  ST-  Bernardos,  não  é  SC-  poliolaes  em  serviço  socreto  de  capltulaqdes.  nsslm  dispensando  «niuuiv/dmrnm.  Na 

(ante.  rolorldns,  cm  rythmoa  do  dansa,  Be”  °  •  glr  reclamaofies  quo  annullem  os  conseguiu,  Ostensivamente  nnr  ?rcdo,  mandou  pelo  sr.  Antq-  vigllancla,  como  o  quo  ellos  fa-  nos  privilégios  adquiridos  pelos  do>i««  e  «terciário,  «r  rtv«««m.  . 

«sb.  ,  aar*^t2sráu@E  , “r»r.r,r «vr»:  s.*** •  “d“siva *,ra** port*te * r  w - «—  *•  ^rss *r? *1  —•  5"se 

a  1.,Í!*LW  Ç.«Wü^».^5  S  soberba,  musical,  exuberante,  eiam  conveniontemento  nos  pro-  O  "Bloplo  da  Loucunt"  fazer  o  successor.  Deodoro  acertar,  em  Sao  Carlos,  nunca  «o  descobrem.  A  terrltoriedado  Os  Esbulmr.  ou-  corr^rfs>  sâmcnie  o.  .'rl^  AvidcM 

w32Ü  «ft» ‘ante.  alacro,  mancha  viva  uoeço3  eiBltorac3  da3  d9m0’rs.  -  abandonou  O  mando,  coagido  Paulo,  a  designação  do  senhor  «T  delc^acIft  “ullllar  pdo  p«d2  vldoa  a  respeito,  do  gravo  ns-  Brnf(1  nío  Miran, 

-  tJSSP*: T  ^  opinião.  O  grande  Erasmo,  sablo' hpll  4  8ntrCgaI-o  a  Floriano.  Com  Washington.  Com  O  sitio,  nin-  *™rar  os  fr««  do  que  usam  -  sumpto  fizeram  «enUr  a  Jnop-  Ns  «i.  d.  estt.  cm  .  «u 

c5o  A  mnTa  CúL  J  Se'  0  «»»•  vardadelro»  landes,  e  um  dos  mole  lllbstres  «  força  de  que  dispunha  gdem  se  lhe  oppoz.  O  aCtUàl  ^  TZ  7  M  B8U8  7  ^  '  7  "f °  &d“  « 

çtio.  a  ma^ui,  o  fioruio^io  aesse  _ _ ,  . _  ,  >  .  _  .  ,  ^  .  :j.íu  j-j  ,  ,  ,  numoroa  Inveatlgadoree.  ciuando  ra  lho  dolxnsEcm  u.  eouornpça  d?  vnlrcintl  commcntova  o  facfo  nAmit,*. 

tropo- do  seda,  capaz  do  trans-  “nT  Z  l7Pp  3  MCCnS“  de  Pn"  d°  ber’  realizam  diligencias.  Occasldcs  obter  o  deferimento,  quando  a  «al^dl.  com  „uc 

formar  assim  uma  mulher!  As  «miro  &  obrigatoriedade  siglllar  xou,  pari  que  a  posteridade  o  dente.  Pelo  contrario  —  Pni-  nardismo,  nao  O  foi,  apenas,  ha  «m  nu»  n„  ,».»  s»  HUtt  jUBUça  offorecer  as  guran-  c',,le*“  >=  color  Infernd  ^ 

tias  Indispensáveis  para  constl-  f,!la  no  recinto,  «slbn/sedu  que,  lpf. 


DIREITO  DOS  I  Barbosa,  é  um  °documtrito  I  ®Uttrda  PesMil1  8  nuiltlsslmo  nie- 1  nomlcos. 

■  honroso,  üinto  mais  hnnrmr,  nor-  A's  vozes,  nenhum.  Ainda  Vê-se  por  uhl  que  a  Brtnente  _  u.  "r-  Ve»Pucio,  oIÍA»,  „3a  {lf| 

I\mmiKAn  quanto  se  verifirnu  '  ba  ,llozca'  nbul  esteve  Hoovor,  .ideallsla  de  Brland,  não  0  uma  '  "  ullu  J"novit“°.  ror  1.&,  que 

DIRFITflS  sSe  nj  ei  í  1  ?-0pr-e'  0UJ‘l  vigllancla  náò  exigiu  mui-  ,mrtlcularlOade  europêa.  ZnZZT'  **  ~ 

o  1/llVLrllUü...  sidcnte  náo  se  .desmentiu,  não  tos  homena.  - _  Á  ÍT”'  n,r*°«  H 

praticando  nenhum  acto  adini-  Assim,  ora  natural  quo  o  Br.  Os  tralndiis  Innppllcavcls  >i  '  Ari.tide.  *  ,,cd't!<>  * 

-  0  S5T*  *•  -7  . '♦ 

.  fam.olveS0™  A,ll,al"i*;  5*»  5“7  !*t  /«»,  ™»ío  «n.  »./.  “T  MljrZui.]  m>  ,»b. 

scuvuiycnao,  com  especia  para  conduzir  ao  tmimnk  também  trouxesse  bs  seus  po-  _£•  _ _ _  _ 


lima  CCnsura  amarga  de  Ruv  rttIltos  do  óbitos,  o  serviço  de  dos  .renpoctlvus  problertios  eco.  oluinando,  auim,  n  ttu  pui,||ciçl 

í  4  minprtu  naeurnil  A  tnil  (flftulmn  m«-  I  I  jornal  da  casa. 


» — *  ISSO  0’Jc  rt 

outro  rnonifc.ln,  lido  m  ConvcncJ»  / 
Monrnt,  jA  flgura  ç„Mlle  mv.O0  ^ 


,  .  quo  a  Incorporação  da  China  ã  O  «r.  Mcmlonu  Mirtln.  I 

.  .  .  -  '  !Bn  1?  um.lp* 0  01 7  SOrl"!  c  __  olvlllzncão  occldentaj  esteja  sub-  d«,  hontem,  o.  trabalho,  dõ  s’-'.* 

duvidai '  —  mns~'  complotãmèn"t’e  ln8tltulCão  de  garantias  do  sl-  da  por  uma  outra  autoridade  Cuidado,  o  canituín  nr?  L„^°ndUZlr  30  tmimpho  ra  r°“Xd!S^ Belio  Horlzon-  ordlnadil  ã*-  mal»  duras  prova'  l-rrmlttiu  que  a  »rs.s0  Co.,n0!ra^ 

transfiguradas.  Uma  vibração  EUlo  do  suffraglo.  quo  não  o  presidente  daquella  mente  político  anrnmJV°Pn‘V  e!,e  .cül" '°.,<1.Ua  comPetl;>  t  N'-  |a  tr  er  u  t  de  cxpcrlencla  sobro  a  sua  capa.  ‘  "•*"  «poIIctw,  .rm  „  „ 

lntorlor  egltava-os  a  todas;  ura  ^elxa-se,  ao  quo  parece,  <1  eommlssüo.  a  COm  °  ^rCg,°  bpa3ll.C!r<?-  lomo  trosle  VlaCdo  como  el<lad8  poIlllea  0  «"**1.  para  n!"  torna  dá  P  'XÍ5Í"°  »*M 

rol  o  «lo  fublto  onthuslaamo  Juvenil  or-  vontade  doa  ollgurchlas  esta-  Resulta  dUso  que  ob  octos  nrh,:,„1,Ç'  ^  e  c9?1  ,03  factos  Na  presidência  interina  de  ,,,  „„Pvlrn'  dn  uma  pnmmnhr  BUmlr  150  responsabilidades  tio  pudt„»  7  ,,,,e  *  ,t,u» 

....  45|000  guia-lhes,  quasl  aom  Insolência,  duaos.  Interessadas  na  prostltu»-  pratlcndoa  pelo  n2™o0!J£ão  Síli^f^todosdi-  rgfim  Moreira,  visto  como  a  d0  -  — »■  — 

“ .  Ifi  rs-  menrur  snscabx  ,havr!  he'  ^  a  podom  ser  to^-ente  inqu,-  433dfinra  ao  po-  effectiva  não  occorreu,  seria  Z  Letldo  iria  cldZ.  não  "4b  ”  -  «o- 


O  p"rTo  da  asa  wra  «tnnunl  C“ndU7'  “7  ^  ,°°ntrarl“  a°  “Vot°  f0‘  d»  toda  °onvon.encla  que  a  sua  Fes  da  R^p  bbca  é  riá  7v  ,7™“.  ^  ^  “prstoS  ^  Antonl  nacional, 

é  doPU0*000  o  o  da  aemeatrnl  Ifbareda  de  peccado.  Viviam  chado",  nllãs,  designação  lmpro-  situação  so  esclarecesse  Plena-  c[a  do  le^mcn  d  '  ,  Cand!dah,ra  „dn  sr-  fier-  c^l  ^  auaes  recamblou  im-  Ha  pouco. 

d«  SEIOOOO.  como  quo  adormecidas;  puzeram  pr,a  do  voto  secreto,  não  refor-  mente  desde  J4,  afim  de  que,  “  ^gmicn.  narclcs.  SO  engulindo-a  para  As  grandfcs 

Toda  a  correspondência  que  sc  sobre  os  hombros  um  “manton”  - - _ _  \  ‘  Enr  ,  .-nd-i™  A,  medlatamento  para  Minas.  Alie-  ns  binnties 


iuon  a  corresponuu/iem.  h»"1  auoro  ob  nomoras  um  ••mam.on  marfim  n  Inl  »i»i/„r-i  ■  ,  .  .  . 

referir  a  este  assumpto,  quer  O0  Mnnllla  _  c  acordaram.  O  I"  7  1  !  ?  '  ton,aj,do'0  rattlB  tard«.  POr  occaslão  dos  re 


8UCCUR3AL  NO  MEYEIt 
Archlas  Cordeiro  163 
Jardim  0746. 

VIAJAJNTE9 


çíio.  A  magln,  o  sortilégio  desse  ZZ,  P  D  ““  ,  ,  „rn  ’  “  „  7  •  j  J  aTI  a  t numeros  investigadores,  quando  ra  lho  deixassem  u.  wpernnça  dc  to*ntl  comccnt./ 

tropo- de  seda,  capaz  do  trans-  “S  d  0Ue  “  ^  3  aSCCn348>  ^  Prt.-  Pres>dentC,  candidato  do  ber-  roal|lam  dll|genclft9.  Occaal0cs  obter  0  doferIm0ntOi  qunnd0  n  galhardia  com 

formar  assim  uma  mulher!  Aa  «sure  A  obrigatoriedade  siglllar  xou,  parã  quo  a  posteridade  o  dente.  Pelo  contrario  —  Pru-  nnrdismo,  nao  O  foi,  apenas,  ha  em  que  atí  troonm  do  cara  sua  Justlcn  offorecer  ns  aaran  co,1'«“  «‘‘«'i*1" 
átmam.fZUe"8n*  r '.‘.á?  "u"  d5ntc-  0  grande  c  austero  va-  d.O  nntecessor.  foi  de  todos  OS  Resultado;  absorvidos  na  ca-  tias  indispensáveis  para  constl-  r"'n,.\ 


3UOIH  ao  ruim  o  *i*  v».  —  „  _  j-._  An  «*•>««  o  141^0  ni,  uiucjoaofto  aas  uuíuuwo  u  mvuicinu.  ontro  .  4  u  .  „  R1  ,,  j.  ... 

AGENCIAS  DB  ANNUNCIOS  ábándonar  os  bracos  do  mánear  do  segredo  do  suffra-  os  loucos.  Esse  monumento,  sus-  COnCldada?s,  P3pa  não  querer  StltUClOnaeS,  era  a  imagem  do  á  "'  m!.  7  1  !'  8  B°  '  E9VOrn°  d®  Na°kln  0  dC5aJ°' 

.  '  AUTORIZADAS  '£**££*£'  «lo  80  nbntenham  'o.  político.,  tentando  uma  th.se  apparente-  ™car  ás  urnas  livres  a  pre-  Proprio  dictador  civil.  O  se-  patural-  d0  trPZ0P  p  »» 

Eclectloa,  Agencia  Wlll,  A  Or-  „  atí  a  sua  propr|a  V0B  _  voz  tonto  quanto  possível,  de  Innu-  mente  paradoxal,  ohama-Bo  o  rogativa  delias  em  lhe  dar  o  nll0r  Washington,  ao  ser  ,  .  .  i  ,,  i  ,  «buidarte  noolonallsta  4  orbita 

gjmlzadoTQ,  Ad  *»  tia.n,r  ao  .mesmo  tempo  estrldento  e  meros  preoloaismos,  como,  por  “Elogio  do.  Loucura".  substituto,  E*  certo  nue  oIlV  apontado,  já  €Stava  eleito,  re-  ®  r  °r  op  ,  o  ava-  exterior.  Voltftndo  d  carga,  em  Rcalixa  ac  hoje,  em  SSo  P»o!^  i 

echllllng  Hllllor  &  C.  o  Empresa'  a3uera,  como  um  bater  do  cos-  exemplo,  “características  ex-  Oecorre-nos  hoje  o  nome  do  não  OCCUltava  a  SUa  Symnathia  conhecido  e  proclamado.  (le  auiu-n^nntná1  dá  rai/™  °erCtt  n°W  eBcanunuça'  fez  0  seu  r®-  ',cl5li0  **J*i  i°  rfí  ««* 

Americana  Publicidade.  mhholas  ou  um  estralejar  de  fo-  trlnsecas  de  slglllo".  oue  «ram  notave!  phllo.opho.  ao  Ur  a  no-  nerval  rnr  ÂM®*  7  '.  r  P  ,  d8  QUlnZ°  COntoa  d#  rêlB-.  Preeontante  na  Liga  das  NaçBes  «•*»*  ^“7  G°rÍ0>  S"*d“- 

~~  f»ot“ '  "  «me  afigurava  ago-  a  confuRj()  no  oaplrtt0  do  povo  ücla  de  que  alguns  moradores  S  TSa"eS'  P  Manifesto  P«krla-  Se  Gâ  dois  ^elrêdos - f0rm",ar  A  propo9ta  d0  ™v'tó°  vulbT  °  **°  ° 

MAlWTftltfPC  °m antánl°7  ircráárnn  0  n&°  «n«ntram  apoio  em  dl-  de  bairro  de  Botafogo  tinham  --  S  1,ddra-  00  fizesse,  accrescentar  que  um  dois  ficra/rsdos  _  «w»  tratados  Inappllcavels.  A  VUW,°,m-  . 

lUAJNlüWlia  qao  malsánorinha  no  tom  e  no  put“00-  íundBd0  ^Uücit  d da  Pr«ldcnt.e'  ««tmchwinentc  A  cohercnda  do  general  Se-  raBtoria  seria  assim  objeoto  dum  A  vlce.prcsl(lcpc|ft  do 

timbre,  ftquellas  diabólicas  re- _ com  o  nome  de  "Club  Washln-  Ivel)ur)ilCã-  Amigo  do  outro,  a  autoritário,  medíocre  c  empa-  zefredo...  Ha  pouco  tempo  o  ml-  08tudl>-  <m  «penas,  obtevo  o  •  1  MtiuJo 

1^17  M  A  'MTl  I  A  lncarna«Bes  d8B  mai°*  d0  Ooyn.  Rompimento  diplomático  Bton  Luís".  A  Iniciativa  não  so-  Circumstancia  de  tér  deveres  cador,  escalado  por  essa  fór-  nlstro  da  Guerra  baixou  um  avi-  apol°  da  delegação  allemã. 

IJtj  lUrtlllL/ivri.  Aoslm  como,  do  ordinário,  os  - - - -  ria  para  estranhar,  nos  tempos  eonstltucionaes  a  cumprir  —  ma  para  O  Cattete,  não  podia  ao,  rocommondando  a  todos  os  Solu-lhe  Immedlatamelnte  pela 

Prindflfl  tmirnlrnq  aA  «Sn  Vipllnn  _  _  mia  nnena».  .  M..u. _ v. _ _ p  nc  ontiKa  •  •  «  •  «  t  ....  _  fiwtién  a  Aniaraaa.ia  v.i _  _ _ 


A  eleição  do  sr.  VlIIabolm 


apenas  ora  Joloa,  otn  cerca  nom  escaramuça,  fez  o  seu  re-  elciçRo  par»  o  preenchimento  da  taji 
Inzo  contos  de  rêls...  |  presontante  na  Liga  do3  Naçfles  110  *r-  Adolplio  Gordo,  no  Strudo. 

formular  a  proposta  de  revisão  ® ’  ’  car‘didal°  llnico  0  “  -  Uimd 
dos  tratados  Inappllcavels,  A  *  °‘m’  . 

mataria  seria  assim  objeoto  dum  «  _ _ .  ,  ,  _ 

A  vlcc-presldcncl»  do  Estirf# 


I  Fnur I  tOUrolr<,s  88  680  í’8.1'08  O  sr.  -Washington  Luls  não  QU#  oorr0Tn  —  multo  embora  se  Ç  OS  SOtlbe  cumprir  —  não  O  deixar  de  estar  convencido  de  offlclnes  do  Exercito  que àe  abati-  fp8nte  a  delegação  belga,  com  o  pmldenlc  Manotl  Dinrie  u 

ros  ^'rriogrntarrreue  mandou  prestar  ao  sr.  Antonlo  ct,mProhendoaso  melhor  á  lom-  impedia  de  assim  SC  proniin-  que  ÍSSO  de  pOVO  soberano,  vossem  do  qunesquer  pronunola-  uma  omancla,  suggerlndo  a  con-  .Irnou  bontrai  o  decreto  n.  j.tli, 

*  do  Minas  quo  °™nca  do  UP1  Ctab  juita  ciar.  Dahi.  porém,  a  se  tor-  eleições  livres  nas  urnas  e  ou- 


toureando  o  os  grandes  eavallel-  .  ‘  45 

I  ros  sê  são  elegantes  a  eavallo,  m8ndou  Prestar  c 
Encontram-so  em  Mondarlz  a  senorlta  não  adquire  a  plenl-  ^'ar*0B-  presidente 


eleições  ji 


mdttluziis  o  4b  catalãs  duma  dls-  fen”,  Quem  a  não  vlú  onvolta 


so  vJu  na 


.  ,  jí.iiiiuo  ut,  lumiBuiiioia  ao3  auena-  t  -  ....  *  , - 1 -  ..  w w 

recepção  do  rebento  d03  e  da_  pathoIog,a  da  Joucura.  dos  políticos  profissionaes  um  sor  c  indicou. 

r>6  Anrtrnrina  nnnh um  nnn.»  : _ i *  •  »  _  _ 


uiuiuuwo  u  uu  — .  -  whvuuu  da  Arvnra  /ira-  * ü  ua-  piiiauxugia.  aa  ioucura.  ,  ,í  . - . - -  wi  ví  nmium.  turoza.  ncnoo  acceiia  como  substitutiva 

creta  elegância  quasl  fr?nc®^*  "°  *BU  nâo  chegou,  de  ^  T  jU6m  do  coron®1  Mattoso  Mala,  ^P010  incondicional  ao  notnc.  Mas,  porque  não  disse  O  Agora,  porfim,  com  aurproza  propoata  InlclaT,  pela  Ingla- 

beUa.  hai^án  qutazoqlJQCoanv°nto  'e  .íá  Ropubllca.  Por  seu  lado  o  ar.  80  HoflpIlJU  Na'  '  ^^°yÍyr,hc,r0*  V3C  Uma  Manifesto  i  Deveria  dizel-O.  geral,  appareco  o  sr.  Sozefredo  torra,  pôdo  sor  considerada  vi. 

cinco  nnnos,  ontenda-so  bem.  quarto,  com  os  guinchos  dos  Washington  Lula  poderii.  nllo-  ™í  1  d  jUlopados'  encontram-  granue  ditfcrença.  _  Campos  Sem  duvida,  porque  no  npo-  telcgrapllando  laudatorlamento  ao  ctor^oea..  Erftretnnto,  a  antiga 

Depois  dos  vinte  e  cinco  annos  a  gnltns-de-folles  nos  ouvidos  o  gar  que  os  hoctlUdodes  forim,  89  !!'mamL<)oa'  nMsa  bornenagem,  bailes  foi  um  candidato  que  drccimento  das  trévas  alludi-  «.  Jullo  Prestos  o  fazendo  votoB  nação  ouratalloda  teve  o  confor- 


mentos  políticos,  mantendo  om  Bol“Cão  de  so  conferir  4s  vJctl-  referendtdo  pelo  .ecreturin  do  Ininltf 
faco  do  problema  presidencial  da  m8B-  «Ws  suppoetos  tratados  ln-  e  niwcando  o  dú  io  dt  i» 

Republica  a  neutralidade  que  as  appllcavials,  o  direita  d»  se  qtsel.  "mbro  Pro*>ra»  íaturo  pu»  ■  «K* 
classes  militares  devirp  sempre  ^m...  4  Liga.  ^io  ^ 

manter  em  aaaumptoa  dosta.  na-  Claito,  quo  osta  lembmnça^  jj0  ^  potic\\A 

turoza.  wndo  aocelta  como  substitutiva  o  amdid.to  unlco.  Indlcdo  ptlo 

Agora,  porém,  oom  Burpreza  ãa  proposta  inicial,  peln  Ingla-  P.  R.  F.t  é  o  dr.  Humberto  f— 

gorai,  appareco  o  sr.  Sezefredo  torra,  pôde  ser  considerada  vi.  hum»,  prefeito  d»  nmnlclplo  de  Ve- 


opulência  dc  fôrmas  vizinha  da  que  creou  a  hCBpanhola,  foi  sem  ,  •  °  como  0  ru  Quererão  esseB  cavalheiros,  oo-  u,  ’  l)orem,  COllbe  a  tristíssima  vam.  ÍNCSSa  epoca,  encao,  o  ui-  fa  .  nossor  sem 

munstruosldado.  Mas  até  lá,  que  duvida  o  diabo  quo  creou  os  08  dBr";ds  Preaideates  de  mo  JA  0  ÍBZ  d  Erasmo  gloria  dc  fundar,  no  paiz,  a  reito  dos  direitos,  “o  que  as-  commentarlo  facto  auo  coi- 

mant0neS  â°  Man,,,a-  ^rol.todP:  m?°B  d“  V*  r°POtlr  SOb  ft  fÔrma  de  Uma  Cdn-  PCrnÍCÍ0Sa  p0litica  se?ura  a°  P0V°  1ÍbCTdade  ^ 

flcodezn  de  cOr,  quo  harmonia  Jullo  Dantas  sagração  poIlUoa,  o  "elogio  da  nadoros.  Deodoro  proclamou  escolha  dos  seus  governantes”,  posleflo  devéras  liLstlmavel,  mos. 

do  movimentos,  quo  penetrante  ifjxprcMamcnte  para  0  0orTeio  bI5o  da  loucura"? _  a  Republica;  Floriano,  dizem,  não  cra  assumpto  que  in-  Irando  que  elle,  mesmo  de  pernas 

ssÊfirsisJTS:  *  _  e^i-4  -  «* s. s. .  w  EâfraJíâf.  sz\ Msse-,  -  -  sr^r  ™‘ 

is»  -í*"  Tnnirnç  ®  Unlime  om—.*— p«  s>*s,  » 

0  lnBlstenala  com  que,  ha  seis  J  [| j J I U [) 0  U  IlUIlLIuS  zondo  representar  no  desembar-  a  doutrlna  do  autonomia  municl-  qticm  estabeleceu,  para  subsis-  "  .  ,  '  .  _  '  ...P 

séculos,  desde  o  neo-platon.smo  T'UUU  W  MUl,ÜIUÜ  qUo  tolSS  2  SxZ  P8'  P8ra  o  Dlstrlcto  Federal,  eê-  tir  até  hoje,  o  systema  das  Em  ‘°da  4  ^  d°  mU^°'  '  ,  P°UUCa-3,  °,U  °!  mlUtnre9 

petrarchlsta,  -os  poetas  vém  com-  I  -  q  °  ieZZZL  2  de  dt>  íovsçno -d»  Republica.  E,  olygarchias  estaduaes  05  Chet"  d°  e°Vern°'  ü^8"1’  °"  7°  podomiltora8r  paj" 

purando  a  mulher  a  uma  flor!  j f0te//m  fo  Tcmnn  7  demonstração  de  repnesalla.  f,td  .  ^  cnws  cstaauacs.  viajam,  so  foxem  acompanhar  tido  por  esta  ou  aquella  oandldn- 

Nenhuma  se  pinta.  Para  quê?  Do  tudo  Isso  se  Infero  a  ru-  °  Manifesto,  mais  preOC-  de  alguns  pollclaes.  DCcctioes,  tura  presidencial. 

J4  nascem  pintadas  por  Deus  A  . .  ptura  dlplomaUca  ontre  o  chefe  .  nnr.„a  ,1o  _ _ .  • _ ...  CUpado  em  dar  relevo  a  figu-  aBOntas  a  Inspectorea  são  apro- 


zondo  representar  "no  '  desembôr-  a  doutrlna  do  outonomla  municl-  quem  estabeleceu,  para  subsis-  ~~A  ,  “  °°™J‘DÜ' 

.Miras/.nuir  no  nesembor-  niÜÁii»  .a  tir  r  ,  .  Em  toda  a  parte  do  mundo,  cOcs  políticas.  Ou  cs  militares 

quo  do  presidenta  de  Minas,  tot  ^  governo  da  Renubllca’  F  u-  '  .  .  S3/Sterna  das  09  chefes  do  governo,  quando  podem,  ou  não  podem  tomar  par- 

umn.  demonstração  de  represália.  fundamontondo  aua  thes0  ‘  y^^hias  CStaduaes  .  viajam,  so  fazem  acompanhar  tido  por  esta  ou  aquella  oandldn- 

Do  tudo  Isso  se  Infero  a  ru-  oreao0nta  -  Prefeitura  'estl  °  ,Manlft‘st0'  ™ais  Ppf°C-  de  alguns  poliolaes.  Dctcctlves,  tura  presidencial. 


••  —  j- - -  -  -  *  mm  creiicoma  qug  s,  PrcicíLiirii  cst:X  t  .  .  «  t  uo  «*«« juua  j/vhv»»»"*  ~ .  —  » - 

JA  nascem  pintadas  por  Doub.  A  ptura  <Uplomaüca  «ntro  o  chefe  A  f  cuPacJ0  cm  dar  relevo  a  figu-  apontoa  o  InBpoctorea  são  apro*  O  sr.  Sczofrodo  dos  Passos  Jil 

«ua  bfica  6  verin^llia;  a  aua.  pelle  raj|  do  diat  ^  d[a  do  Estado  <s  o  Inspirador  da.  to-  dento  &Q  a  tutéIla  fedcral  d<^  ra  ^  J«Ko  de  Castilhos,  não  veltadoa  nessas  occaolflea.  Qunn-  havia  decidido  quo  não.  Como  é 

maSrif  d^lngS,  mas  do,  W  d<  io  nada  lhe  tom  servido.  ent.™  «>Ç»  detalhes,  o  que  lhe  do  um  chefe  de  governo  é  assim  que  elle  agora,  6  o  primeiro  a 

tranco  pallldo  o  vagomento  dour'  ■«»>  chuvas-»  irovond.»,  Tcmpcr»t«.  pr-  da,l°  PrcateB-  Na°  ha  como  A  manolra  aeccn  por6m  ib-  3«ia  facil  com  OS  documentos  «omo  Mussollnl,  Primo  do  Rlve-  desmoralizar  ns  suas  P.roprlaa 

raSo  dc?  velhos  marfins  bysan-  SÊ  &SLT  ^  ^  pe'°  <>U8Í  BBaB  d00umB"‘°  **  !°&rou  Papa  4  sua  expo5i-  Mustaph4-Kemal.  Ibanez,  ordens  dando  ao  Exercito  o 

Ihlnos;  uma  levo  éoloroçâo  de  dranto  oe.tc,  cora  rajida.  frcêu..  Q0‘  ®nnt{!  dos  factos.  n  r0(cr0  a  administração  dá  cl-  ção  Legula,  collocados  no  extremo  do  exemplo  da  Indisciplina  e  da  dets- 

rosa.Fténue  e  instável  tlngc-lhe  ^  :%*>  *»#»  o  sr  Washington  dado,  é  de  natureza  a  exigir  uma  Dessa  nefasta  pditica  dos  reaCclonHrlam°  COntra  °  r0V°'U'  “ncIa  48  orden8  mlnIatB- 

ia  face»,  Junto  don  olhos;  ro-  c  trovoatioi  «parws,  salvo  a  Iéatc,  TjU,b  e  °  Br'  Antonlo  Carlos  5atlflfacfto  do  chefo  do  Exocutivro  ff/wr/*K«/i//fifdc  *  clonarlsmo,  ô  claro  quo  o  soqulto  rlaca  ? 

«íurvam-B©  ob  pestanas,  negras  o  <md<  continuará  bom,  com  ncbulojí-  mostram-s©  nsalm  oetomfigndoH,  \r1in|rinni  xysA  » I..  JOVemadores,  que  ao  campos-  6  maior>  Quando  é  da  espade  de - 

^.avenuda^-m,.  olhari  ^«-«i  a—V  «1,  naturaJ  e  qu0  ao  ^  ^  dl  "ÚTr!  tl  d^el  ^  ^  serviu  de  escora  quan-  Làmeágue  de  Hlndemburg  ou  zl  pcUttoa  do,  «hoos 

na  cabeça  pequena  d  F.tluim  do  ml  —  Tempo:  pertur.  lldcte  do  vice-presidente  de  Ml-  ,  ÕO  ellc  teve  de  lançar  mão  da  de  Irlgoyon,  mais  proxlmos  dos  - ■ 

dun^nogro  iZaJi  da  côrvo  ou  btaj^dbuvu  nQS-  Br-  Alfredo  SA.  oongratu-  ri0  político,  esqui var-iè^e” ma  corruPÇao  jornalística,  decor-  camadas  populares  e  mais  tole-  O  dr.  José  Pires  do  Carvalho. 

4um  castanho  acobreado  o  fulvol  dT.ÊS^  7*°'*  °°m  °.8r-  JU“0  ^  «PUcação.  O  ootual  prefeito  rCU  »  Í0T&  dos  presidentes  - .  - TZZ?  **  Inter‘°r  °  ZZ 

ns  pernas  e  os  braços,  de  curvas  tc  DMIe  cora  rjjad,,  E£nJu  qnuc  cat0!  te*  pela  lndicacão  de  sou  nome  proolsa  provar  a  população  da  COmo  elemento  coordenador,  io  * Iauhy>  escreveu-nos  hontem 

musleoca,  têm  mais  melodia  do  dcverl,  ser  toe.  no  P.rsai,  S.m.  para  a  prosidencta  da  RepubU-  cidade  —  ser-lhe-ã  facílimo  —  P°r  CXCellenda,  da  vontade  „  ,  ,  .  R  Bof™lnto  cart8: 

ra8«ara  nâtoaíYraVmos’  £«  (TTt/ -  aTu  hora.  .  JS  EpBlna'"  88  ohronlaw  do  se-  quo  não  eão  as  factos  passados  dos  donatários  da  Federação.  f|  11  íí  T 1 3  “t  R 1  f  3  -  2  5  ~  ^  * 

21  frescura  luminosa  Z22-  “  d.  #  ”*  EdU“r'  "a  8Ua  PâmlnlB‘ra'=a0  000  Ü  a  SUR  acção,  embora  dis-  ^  SuhT^  TcoZoZZZZ 

relia  quo  dlBpensam  todo  o  artl-  «f‘»cll«  do  Xrpoador,  tra  avi, o,  con-  00  VI1'  sobòrnno  <’UB  00810  «ficam,  hoje,  a  perda  da  auto-  creta,  no  lançamento  da  can-  «  '  —  ,  ,  .  *  C“  f  ??  N 

flclo  b  a  tornam  não  como  a  'flrmimdo  o  »cu  d«  homem,  c  svtu  nhum  outro  cultivava  a  clvlll-  nomla  municipal  „  >.  CB  clo88>  dB  Educação,  fui  surpre- 

íranceza  um  beni  predueta  da  K  JSf.  C  d8do-  <«B>8  duo  a  boa  educação  _  _ _  fZlZ  JT'  '  f  ü  «»»  9  leltUra  âe  un'“ 

Civilização,  mas  un>a  obra  delí-  Airea,  deveráo  propagar  se  até  a  costa  constetla  em  lmIUir  mesmo  o?  Á  (fíffplíccnckx  rfa  malorU*  rcz  serrtir  um  pOUCO  mais  Úü  toeal  cleaBO  aprobUudo  matutino, 

«4b  e  «tairai  J»  natírma.  ^  costumes  daquelles  nos  genado -  que  a  do  seu  antecessor  no  da  Jn  edição  do  quarta-feira  ultima,  na 

Edtretanto,  os  observadores  lm-  imV/„  hedtnl,  .1.  15  hora.  .lo  dia  quaies  so  deseja  distinguir.  É  co-  nencao  Stia  propfia.  Mas,  nao  foi  Um  LAllaL^RU  UU  I1U  \  U  qual  se  afflrma  tor  eu  vindo  ao 

SoraS  bám9entandldV-hen-  d««W  bST  Ãidi ^todade/ToSS  mo  um  00"Vlva  daquelle  monar-  o  er.  Irlneu  Machado,  que  ê,  cap'didato  a  9»  elle  suÍeitas3e  plano  de  SÓ  0.000  R<°  do  Janeiro  com  0  objecllvo 

controm'  nesse  pequeno  sér  prl-  J  SSÍÍ°  ”  T/"  W?PaWS  q!,e'  Incontestavelmente,  em  certo»  4  Naí50.  OilheteS,  Tr*"™  2* 

vljeglado  dola  Benplvela  defeitos.  Ar  inédlii  du  tcmp«raturai  extrema*  lho  erarf  wrvldos  om  um  bân.  cübob,  o  leader  do  altuaclonÍBino  Rodrieucs  Alves  01117  ohri-  nt°  11111  C0nto3  Pttra  o  mou  Es- 

ür,""/:;.”r  atsrjsswaa  rsi-r-j? .  —  «•  -  -  m .  & . .« &JL  «aa  “t_  . . .  . 


Um  talão  de  cheques, 
portátil  enr  vosso  bolso, 
vos  dará  a  mesma  dis¬ 
ponibilidade  de  solver 
qualquer  despeza,  onde 
quer  que  vos  encontreis. 

Contas  Correntes  de 
Particulares 
até  50:000$000 
juros  de  4  y2  % 
com  talão  de  cheques. 


musieoca,  ““  c,ihirfn.  e  RiÒ  Gr.ndc  ’  ^  pP08,aencw-  ^  ««PabU-  cidade  -  ser-!he-ã  facílimo  -  por  excellenda,  da  vontade  I  n  .  ,  . 

umVgraca  natool  2  rythmos,’  J*  ífefi  Zo  i3>  ZTTT 2  Z  admZS"  Sita!;  íf  d°natarÍ0S-  da  Q U 3 T 1 3“t 6 Í  F3 , 25  , 

uma  frescura  lumlnoBa  de  ngun-  do  Rio  dc  Janeiro  fcx  irradiar,  pela  vtt  n  MUa  nâmínlatrn5Üo  que  Jus-  Jd  a  SUA  acçao,  embora  dlS- 

relia  quo  dispensam  todo  o  artl-  «‘«c*»  d“  Armador,  um  avise,  con-  °  '  BODO™no  080  como  ne.  tifleam,  hoje,  á  perda  da  auto-  creta,  no  lançamento  da  can-  ,  '  ~ 

«■  •  >  «■»».  +  *r  ,*  r:,“.^rvtr:s»v™  STi ”,:"r  ”'T 

francoza  um  belio  produoto  dn  Üttoral  entre  o  Rio  Grande  c  Bneno*  d,s8*a  quo  %  ^  ediiuaçilo - r  ..  .  1  , 

civilização,  mna  un>a  obra  delí-  ^,ref*  deverAo  propognrse  até  a  costa  consistia  em  imitar  mesmo  o«  A  (flffpKccwckx  dia  rruzíor^  ICZ  5erTIir  um  pouco  mais  ao 

cada  o  admirável  da  natureza.  DU.  ^  d8Quel.M  aos  '  ^  Benado -  que  a  do  seu  antecessor  no  da  r  £  do  novo 

Eiitretanto,  os  observadores  lm-  inra,  l-rdrnl,  ,1.  15  horta-  ila  dl»  quaies  so  deseja  distinguir  É  co-  aenoao  Stia  propfia.  Mas,  nao  foi  lim  CXllaL^aO  Uü  IlUVU 

finhòcèr  7cm9entantV-hen:  ^  ™  ™  «^Vlva  daquella  monar-  0  er.  Irlneu  Machado,  que  é.  Capdid?t0  4  <I«  «»<=  plailO  de  SÓ  0.000 

contram  nesse  pequono  sér  prl-  \l  STclif  d"!  I  á,!?'  M  C0nUSr/8  wspaw9  (<:>b  incontestavelmente,  em’  certM  4  NaCão-  bílhctCS, 

Vljeglado  dois  sensíveis  dofeitos.  A.  méili».  du  temperatur»,  extrema.  1110  ora-y  sorvidos  om  Um  twiu  casos,  o  leader  do  situacionismo  RodrienCS  AlvCS  nilir  nbri- 

ronrnlLartánanhZUsLBTm  SSWJTJSSé  ^  "°  SflnBd°‘  Par°Ce  4110  nao  °3tÍ  Kar  «  paif-  a  ter  IWdinO  ifl/% 

pensa,  as  hespanholas  sâo  um  ,g»7  .  ai  temperatura,  extremai  ob-  IT1.  a«ra\Ti  ao  chao  nslsufls  pon-  sendo  escutado  pela  maioria  da  f|„  Pamnna  rnmn  nrr-l/lwit»  1 1 1 1  I  I  1  H  RlO  O 

pouco  parados,  um  pouco  mortl-  .ervada», no  Oluervatorlo  Me.eorvltoo  tan  servidos,  o  grande  Eduardo,  casa.  Dlsoutlndo  pontos  .ro-  ^-  P  ™  Pre3l^0I'te-  1 1  1 1  I  ||I|I|MI\ 

qas,  direi  mosrno.  um  pouco  som-  da  Avenida  de.  N»ç3ej  foram;  raaxl-  num  ronuinto  d/v  gentitim  .  _,P  C°  ®°  Nao  O  COnsegUIU.  AffÓnSO  [UU  VUIIIUU 

Mhnr  Tem-se  no  nd  dollas  a  mn  •>' ,6  «  mm,ra»  ao”J.  .  re.pMilvs-  num  requinto  <lo  gentileza  com  0  vornamentaes,  sondo  um  elo-  _ _ m 

;  '  _  '  p  ,  raente  d.  x.t  hora.  e  5  minntoi  *  4  seu  hospede,  comoçou  a  fezer  0  ouonte  lnternroto  saHa  lnvleo  -  Cntlp.  pretendeu  entregar  O  ,  .  OAC  C  -  n ç- 

Impressão  do  quo  o  seu  convívio  hora.  e  ,0  minuto..  O.  vento,  forrnn  _ _ „  nr  0  quonl0  Interpreto,  setla  logfco  p  *  n  • ,  inleirO.  30S.  rraCCHO,  jS, 

prolongado  nos  aborreceria  mor-  de  .ul  t  tarde  e  á  noite  c  dn  qua-  me<”n0'  ®e  disso  mostras  de  que  o  exhaustlvo  esforço  do  ec-  '-a“Cte  a  Izavld  Campista,  C  3  >  T  x°  >  v 

tolmonto.  E  então  quando  abrem  0no;**  minuto. '  Quando'^  caiu  'J  oducaç<li>  a  qurtm  não  a  tinha,  nador  carioca  doapertasse  todo  resistência  á  sua  vontade  foi  .  .  •  • 

a  bôea  —  Deus  do  céo!  —  é  um  Lri.i,  '  IJUa"  °  “  procederia  como  ,um  cavalheiro  0  Interesso  da  jferte  da  maioria,  de  tal  ordem  que  O  respeitável  |  HlQDIQ  nfl 

desencantamento.  Essas  mulhe-  ae8Cort“!  Esse  InterBase,  é  certo,  manl-  estadista  nem  concluiu  O  go-  LU  IDI  IR  UU 

^a  tarasrdXtoasTtra  ^  ^  *  ^mo  c^Mra  feat°u-M  n°  comec°'  «  vemo,  morrendo  de  trauL-  r  -  .  n  , 

iodas  as  suavidades,  falam  uma  d.f*Sdfe *iS£1u  TcTZuZi  T  ^Cíiaend°  0  T™  e"6  °ed0U’  POrclU°’  n8S  u1'  *Wd  moral,  segundo  a  chfO-  FcniPltíl  SíUltíl 

língua  aspora  0  deHngradavcl  que  n?mhuM  .Rio  Grande  do  Norte  cá  vice-presidente  de  Minas,  pro.  tlmaa  sessões  em  que  0  embalxa-  no  limiar  da  luta  LullllllU  UUllLU 

uns  d4  a  Impressão  de  que  lhes  ^nopra  aJ^ro*  °Urando  manter  u™8  Unha  dl-  dor  da  cidade  tem  falado  aos  '  .  * 

não  pertence,  e  —  o  que  é  peor  Zona  enM,  —  O  tempo,  mu'  >1  p,amnUca  IncompaUvel  oom  os  seus  raroB  pares  0  Um  íeltó  ex-  A(1UI'  0  Manifesto,  talvez  Oelaçã0  dOS  pagamentos 

fa]nm-na  Bem  graça,  sem  mo-  liorat,  dccorriu  bom.  .endo  quo  com  actos  -do  pubtlca  hi  jtllldade,  Jã  traregulamontarmento,  por  as-  porque  OS  acontecimentos  aifl- 

rtulaçOos,  sem  musica  exagoran-  ^  talq  SnTTora..”' Umpo° con-  patontBS  B8»re  o  presidente  de  sim  dizer.  da  estejam  muito  vivos  na  me-  , “  7  trrs 

do.  03  sons  gutturaea,  fazendo  es-  .erva-Bo  na.  mesmo,  condicíles.  A  tem-  Minas  0  o  padrinho  do  sr.  Ju-  O  Senado  não  pôde  funcclonar  moria  dos  dessa  época,  achou  JCSrf-  ,P,  ,  SCBa0  1™S 
talar  n3  pnlavraB,  como  so  os  ncratura  manteve-se  estável,  tendo.e  .,  p  .  .  .  ,  '  ,  ,  ,in  Rio  I 

seisi  Inblos  —  “rubi  partido  por  rlrv“3»-  entretanto,  em  rara.  loeolida-  110  Prestes. . .  com  menoB  dc  15  membros  no  prudente  CVltar  a  analyse  de 

c«!a  en  dos”,  disse  Espronceda  j",;  'íínco.,'1' rxceX^n™  aliwtaW  ,  .  ~ ~  "*  1  ,  -•  2  d°  S*U  roftlm0n,p-  causas  e  cffeitOS.  Documento  «Ilheta  n.  1.402,  extraoçào 

— j  fOBSom  um  ruidoso  par  do  cos-.  caUdadc.,  onde  foram  freKoj,  e  cm  A  '*•*•« l«  do  manifesto  Quinta-feira,  presidindo  a  sessão  mrl  r-  Hcfcrmina.  lo  S|6|20.  pago  aos  Srs.  811. 

tanholus.  O  prestigio  da  bellezn  d?  ,°ndc  foram  forte.,  •  o  gr.  Azarado,  03  membros  da  .  ‘  ,'erlo  Conhasoo,  InvosUgador 

mnntêm-no  Inaltoravel,  emquan-  K0  (iraraó^S^i^fíiuTÍynepra  A  A,llan=8  liberal,  „o  seu  ma-  maioria  não  deram  nuinoro  pa-  d?’  concordamos  em  que  elle  .,  J5  da  Policia  de  Nlcthe- 

to  estão  caladss  —  abrem  a  bôea,  deu.  Estado.  nlvrsto  hontom  conhecido  da  na-  ra  que  o  sr.  Irlneu  prosegulsvo  1140  Podena  ser  transformado  ?.J'.C(]10;  Hua^VIscondó  do 

9  nôs  temos  slnceramento  rte  la-  >&»•*•-  UoZ.  c5o‘  tíca  num  88Bumpto  do  or-  na  sua  oração,  o  o  vlc.o-presl-  «D  historia  completa  das  ori-  (io  Branco  n.  385  0  soelo  da 

montar  quo  os  anjos  em  ITospa-  |b>  'no  Paranl  e  em  Santa  dem  administrativa  e  quo  6  da  dente  declarou  suspensa  &  ees-  gens  e  escolhas  de  candidato-  'Irma  Alves  Irmão  &  Çl«., 

nha  falem  castelhano,  tao  desen-,  Cotherina;  bom  em  S.to  Panlo,  .alvo  mnlor  lmportancla  para  o.  Pn  «So  an  sunremn  governo  do  ua  do  Ro3ttrlu  146'  1i1U  ’ 

g/açadamente  como  ob  anjos  da  cm  S,1n  Cario*  do  Pinhal,  ond*  rho-  .  p  parfl  05  Cfi  *'ao*  ”;s  supremo  governo  ao  g,  Llnrn,  renldonto  (í  rua 

fammda  Dourada  falam  latim.  vc*‘  '•.trwjòu.  Em  tiruasanea  c  A/a-  nocas;  lato  6,  na  Invasão  da  ca-  Hontem,  a  mesma,  coisa  »e  re-  Brasil.  «Monto  AJcgro,  357,  emproga 

^  pltuJ  d0  pa!z  peIa  íebro  a^arol-  petlu.  A  maioria  delxSu  o  ar.  m,b  n5rt  «-*>  nfncfn  A**  Jo  no  commercl^  1U°:  Amo- 

aSTpííl.  0  JA  com^huvS!  Ja.  E’  i^ealmonto  um  ponto  vital,  Irlneu  falando  a  mela  duzla  do  ,  M?S>  n&°  se  aíasta  àos,  m.ol‘  rico  ' do  Araújo,  capiioJiRta. 

o„ ....  JL. tísusz. 2ssstA-"s  >"*"?%*>*—*-*•  «wm—  ...  ..u.» .  staupiV?» 

ora,  estas  palavras  en  loralldailc.,  onde  decllnnu.  Prcdo-  0  rnCBmo  do  Brasil.  O  sr.  Was-  da  sua  eloquencla.  E  se  J4  agora  como  a  1uc  GesejamOS  lazer,  .írlguos  Pontes,  chefe  da  Cia. 

c-u  ha  pouco,  antes  do  se  come-  m|nnr,m  vento,  de  norte  n  Ifstc,  fra-  hlngton  Luls,  pormlttlndo  que  não  se  dou  a  Interrupção  dos  «tc  reparo:  SC  foi  um  bem  Nacional  do'  Explosivos  de 

çnrom  a  accondei*  oa  baiões  ve-  co*.  exccpto  cm  Guarapuava  e  Laguna,  .  a  t  Segurança,  de  Nlcthoroy,  re- 

nezIanoB  para  a  “vorbena'1  quo  fofnm  frnco«4  e  cm  Castro,  onde  em  ®°u  Quaclrlennlo  a  terrível  trabalho»  no  molo  da  oração  ao  annullar  a  autoridade  de  Af-  4(dontQ  n0  Sacco  do  S.  Fran- 

(são  duna  horas  da  madrugada)  J^*R|J^G?ande  ^cvldn  á  dcflcSSa  ParCa  SÔ  ,n9taJlaflS0  neata  metra-  tribuno,  «11o  o  deve  ao  facto  do  fonso  Penna  na  indicação  do  dsco. 

sô  agora  eoabou.  Vesti  o  meu  do.  despacho,  teleiraphíeos.  p0,°'  do  ondo  o  grande  Oswaldo  estar  na  presldencla  o  sr.  Mon-  3eu  SUCCCSSOr,  todavia  desse  n‘  e-’tlraccão 

ejrtocfclnp,  Jantei  &  pressa,  o  sen-  —  O  serviço  iclcgrsphico  íol  íraro.  Cruz  a  havia  expulso,  creou  n  d«nça  Martins,  quo  preferiu  a  liem  rpciillnn  nm  frranrle  0  ‘ paf?  80  ,?r'  ,.Au" 

tel-mo  mim  dos  bancos  do  terra  b8nd,  com  „  jado,  reCebl<lo.  da  triste  obrigação  do  ver  a  campa-  cortesia  ao  regimento.  mal  -  0  hermismo  com  o  se-  Jommorotanto  em  S.  Fran- 

ço  a  vér  paBsar  as  sefiorltas  para  ríde  raete„rob«lc-.  até  ás  u  hora»  e  nha  antl-amarllllca  Inscrlpta  on-  -  ú  '  ra  j  n  'Isco.  no  Estadb  do  Espirito 

a  .buliçosa  festa  do  pnrquo.  Ren-  to  ralontnra  tro  os  numeros  obrigntorlos  do  Mentira  teJegraphica  nllor  Hermes  C  O  CaUCltlhtStTlO  ,»anto. 

quesclo  lampejas,  oleei  ricas,  es-  ^  «  qualquer  programma.  virando  -  do  general  Pinheiro  Macliado,  «Ilheta  n.  0.427.  extraeção 

ÍSSL  de  rericoneto  22oZ  RraeSdi  ^Ãn^  ^rnento  o  Interesse  publico.  °  ^  “n"  ^tS’ 

us  sombras  nocturnos  do  arvo-  bin'|o  ™  Cunratingueti  e  baixando  no  Ha  muitos  annos,  desde  que.so  ü  Americana,  quo  dizia  ter  sido  substituto  do  marechal.  Um  t.lr0  mu|(o  pobre, ^residente 

redo;  balões  de  côres  pendiam  " pi0  sV rííncl.ro  fdia  aO— N5o  foi  conaoIltiir8  a  obra  do  Oswaldo  em  Portc>  AI°ere'  8BB8BBlnado,  dos  ministros  deste,  O  senhor  :m  Curvcllo,  Estado  de 

dns  frondes  altas  como  enormes  feitx  o  tendência  devido  S  falta  nbw-  Cruz,  não  so  falava  mais  nessa  num  com*ct°  *í  realizado,  um  Rjyadavia,  talvez  O  dc  Sita  '  mtíí' 

2  Am°9'  P0l°  ::Ptr;ref;tr  VT  “■*  confiança,  chegou  mes  zzt: 

gemidos  dns  gaitas-do-íolles,  ca  h|nd  ltnlamtntc  (m  Aduldabm  e  boi-  Ho.  todos,  os  candidatos  4  admi-  J  0  PreBteB-  troemos  altuns  ]ancar  a  candidatura  do  lno  Hamo!  de  Oliveira,  ro. 

ractorlstlcns  do  todas  ns  festas  „«d„  „„  re.to  dn  cm;  nlstração  publica,  cada  vez  nuc  ro™™"turios  oncrgicos.  que  o  m0  3  3 .  candidatura  OO  |dente  &  Ay  d0B  0perarlo8 

gnllcgnn.  começavam  a  ouvir-se  ^  R8  referiam  no  nroblemn  tacto,  so  verdadoiro,  noB  suggo-  general.  Ja  ahl  nao  era  SO  O  93.  em  S.  João  de  Merity. 

por  todos  os  cantos,  entre  o  rui-  xnndo  em  Itarnabara  e  Itom.n.,  “.P,  t  ?  Ha.  •  presidente  q II CHI  tinha  candi-  BHhcta  n.  8.235,  extraeção 

do  Importuno  dos  pellnmes  dos  1  ••  •  lo,  ora  pnrn  nsslgnalor  essa  vl-  •  ,  e  13|8|29,  pago  ao  Sr.  An- 

iKimbos  e  dos  tambores  poreutl-  Voto  secreto  etorla,  dando,  cm  consequência,  Mas,  a  Agencia  Brasileira,  ueu-  dato,  O  SUpcr-prcsiüente  O  tl-  onlo  Ollvelrit  Moraes,  cum- 

dos.  Assisti,  então,  a  um  ospe-  — - — *  disso,  novos  rumoB  nos  problu-  frutuoria  de  eguees  favores  con.  nha  egualmcnte.  Apezar  das  nerclanlo  em  Marlana  — 

r.tnculg  perturbador.  Pela  minha  °  manlta"to  da  AlIlnnçR  con-  mag  da  hyg|ene  pub]lca  Q  ar  cedidos  ãquella,  em  despacho  de  duas  formidáveis  forças  coi-  'llnas- 


«Ilheta  n.  1.462,  extraoçào 
10  8|5|29,  pago  aos  Srs.  811. 
,'erlo  Conhasco,  InvosUgador 
:t;  25  da  Policia  de  Nlclhe- 
oy,  6|10;  Alfredo  Silva,  re- 
iriente  4  Rua  Visconde  do 
lio  Branco  n.  385  o  sucio  da 
'lnoa  Alvo»  Irmão  à  Cia., 
.  ua  do  Rosário  146,  1|10  ; 
4.  S.  Lima,  resldento  4  rua 
Monte  Alegro,  357,  emprega 
Jo  no  commerelo,  1[10;  Amo. 
rico  do  Araújo,  capllallsta, 


:Ikco,  no  Estadb  do  Espirito 
.Santo. 

«Ilheta  n.  0.427,  extraeção 
lo  15|7|29,  pago  ao  Sr.  Pedro 
fhaodoro  da  Silva,  carpln- 
elro  multo  pobre,  residente 
tat  Curvcllo,  Estado  do 
Minas. 

Bilhete  li.  2.312,  extraeção 
lo  29|?|29,  pago  ho  Sr,  Scvo- 
Ino  Ramos  de  Oliveira,  ro. 
Idcntc  4  Av.  dos  Operários 
i.  93,  em  S.  João  do  Merity. 

«Ilheta  n.  8.235,  extraeção 
lc  13|8|29,  pago  ao  Sr.  An- 
onlo  Oliveira  Moraes,  com- 


OM  REBATE  ALAR- 
MANTE  A’  POPULA¬ 
ÇÃO  DO  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO 

Fica  o  pnbllco  avisado 
<Io  que  dentro  do  pou¬ 
cos  dins  “O  Pavilhão” 
abrlrã  a  sun  grande  li¬ 
quidação  quo  sempre 
faz  o  successo  retum- 
banto  dn  oldade.  Fstn 
sendo  distribuído  o  ca¬ 
talogo  do  um  grande 
«tock  cujos  preços  ln- 
crlvolwente  baratos  Irão 
siirprehender  a  todos  os 
O  dr.  José  Pires  do  Carvalho.  s6nB  freguezes.  Aguar- 

secretario  do  Interior  o  Justiça  dem,  pois,  a  grande 

do  Plauhy,  escreveu-nos  hontom  opportunidndo  quo  offe- 
a  segulnto  carta:  reco  "O  PAVILHAO"  á 

“Sr.  Dlrector.  -  De  volta  de  rM  do  Ouvidor,  108. 
feão  Paulo,  onde  representei  o 
Plauhy  na  3*  Conferencia  Na^ 
clonal  de  Educação,  fui  surpre. 
hcndldo  com  a  leitura  do  uma 
local  dcsBO  apreciado  matutino, 
edição  do  quarta-feira  ultima,  na 
qual  se  afflnna  tor  eu  vindo  ao 
Rio  do  Janeiro  com  o  objéctlvo  ‘“■i"™"»™  ““  ournarn, 

de  negociar  um  empréstimo  de  “  C3USS  Q3  fflOrtfi  Q0  SL  1/100. 

vinte  mil  contos  para  o  mou 'Es-  „  .  Cam“"'  iind*  5lontcm-  dc,c“‘01’'  n- 

jn .  “•  n>o>»  de  ura  mci  que  vlnbo  lendu  LfGSpi 

ciupolgxcbi  nor  dcb.tcx  Internos  Sen. 

Essa  noticia  não  procedo  o  tia-.e  que  o  canuco  lt  d,.;,,,,  Sno  PV\ulo,  21  (A.  A.)  —  CU 
posso  Odeantar  que  o  actua,  go-  ^^.“3,!*  .tST 

verno  plauhycnso  não  cogita,  de  do»  ás  di.cu.Mle»  csfalfantei  o-,  ver  do  condo  DIno  Crespl,  aggrí- 
contrair  empréstimo  algum.  ob.trucçío,  dldo  a  tiros  por  seu  ex-chautfeur| 

Quem  tevo  a  ldéa  do  praticar  °3  dols  d!ls  de  Wp  íorara  bem  Domingos  Farina,  domingo  ulll- 

uran  .... _ .  recebido»  por  «rego.  e  troranoo  Eó«  nl°  0  Muo  hojo  fnüocou  na  CM». 

uma  operação  desso  haturefeo,  raohyzraphra,  o.  mniore»  vhZ  nri  do  S8U<1°  Mdtara^o,  concluiram 
tal  o  governador  passado,  dr.  di,5Í(lio  par(idari  ,ivnilnl  rat6cj  p  ouo  a  morto  do  Inditoso  Indui- 
Mathlas  Olymplo,  hoje  chefe  dn  exultnr  n»  a.  r  trlal  80  dou  cra  consequências, 

omtocita-  WiiJ 1  1-  ,  ,  J1"313  de  um  m«  8<>e  »e  uma  lesão  da  columna  corvIcSl, 

oppoalçüo,  felizmonfcft,  nno  o  vem  eaboíando  no  apanhamento  dos  dc-  produzida  pf»l0  projoctll,  flubordi- 

coneegulu,  dovldo  a  inWrvençlo  "*tcs  acccsca  e  acalorados...  nada  a  uma  pneumonia  do  d«# 

de  sou  fluccoBSor,  dr.  Pires  L«coJ  .  d*  cublto. 

J4  então  eleita  o  reconhecido.  0  Z  nor ™1' 

_  ,  L)  plenário  Mrá  theatro  de  nova*  e 

O  meu  Plauhy  vivo  como  pôdo,  talvra  vlolenla.  discu.sõea  .obre  o  rao-  . 
pobremonte  mns  sem  compromls.  viraemo  partidário,  dseidldos  como  r„  .  A1(  repetição  de  que  “Psra-To-. 
sos  Internos  ou  externos,  o  ns-  «  da  Alll.nça  Liberal  em  dar  cJloca,  a  quo Vm^âlrafnren ' 
sim  vao  conseguindo,  evoluir  len-  *"**?  ccrrado  oo.  caadidoto»  adver-  da  Indiscutível  das  altas  rodiJ 
temente,  dentro  das  suas  posai-  I?rio‘-  da  maioria,  por  nua  ve»,  mundanas,  literários  e  artl.tlfsí, 
bllldndes  economlens  di.crn-.e  animado,  do.  racrao»  entbu-  S  JA  desnecessária.  A  edição  dl) 

n  .  ,  ■  .Iwtlco»  propoalto.  de  luta.  De.se  cho-  l,0í°  talo  desmente  esta  veríJdf. 

Como  võ.  trnta.se  de  mais  uma  q00  re.uitaráo,  por  certo,  debate.  Antes,  pelo  contrario,  a  conflr- 
patranha  da  opporição  plnuhy-  quentes  e  vivo»,  .  era  eon»eaucocia  m8'  ,c?m  umA  reportagem  Photo-, 
on+t,  quo  ,'esta  vivendo  destes  a  MburiUa  e  o  «.-multo...  do^detalhes,0  StoS" %  aconíecT 

ftxpodlontcs,  follzmcnte  ão  fncll  +  _  mentos  slgnlflcallvos  dn.  ouln 

contefltoção,  eem  ba  nprrr^bôp  Kcaiixada  a  Convenção,  tornado  co-  tPTrnnfi  «  ',nrn  uma  cclIaboraçH" 

que,  pouco  a  pouco  voe  caindo  "'1Kkl.°  “  m“r,i(c,!D'  03  Iib'raM  vl°  belletrlstos  em  que  se  alinham 
„„  .  .  catnuo  incentivar  a  sua  acção  propriamente  os  nomes  festejadas  de  Ribeiro 

no  descredlto  publico.  Icjlíerante.  O  »r.  Solann  da  Cunlra  Comte,  Tapajôz.  Gomes.  Horacle 

Pela  publicação  destas  linhas,  devera,  por  este.  dia.  offcrecer  á  con-  C:,rfIor-  Arsenlo  Purlmo,  Luclo 
sou,  pntriclo  e  ndmlrodor  —  Jo,f  .ideraçio  do  plenário’  um  projecto  re-  5™|/t.C„Cht'  8*lvad0|f «MU 

rires  da  Carvalho,  secretario  do  VB8an<lo  a.  lei.  dc  eompreão,  liiclu-  ' 

lntorlor  o  Justiça  do  Plauhy. "  ,lvc  *  de  Imprensa,  restabelecendo,  no 

_ _  tocante  a  esta  ultima,  o»  dispositivo»  CllUVaS  eill  CuritVDS 

do  Cadiso  renal.  O  representante  per- 

União  Economlca  dn  Bui  nambucano  -atava  «perando  «õmente  Curltpha.  21  (A.  A.)  —  Cal- 

‘ - - - -  a  reunião  da  Convenção  Liberal,  E.ta  l'am.,  í0rteS  chuv8s  lluJ°  nMtl 

A  formação  dos  Estados  Uni-  i-'  se  rralliou,  e  o  seu  mnnlfesto  í.la  cnp  tal-  ,  _ 

dos  da  Europa  não  representa.  iu,Umc"te  na  ncces.idade  de  reverá,  tir.srmn.inirv.o  sn« 

ric-sto  Instante,  uma  tendencln  !el>  dc  llrroc''l)-  E'  brm  poulvcl,  por  HEN0RRH01DAS  intestinos  e 
Isoinda  do  federação  de  povos  i,>0'  ,ue  °  rcfcrldo  Prt»i«oi«  «Ja  e.ta  suna  complicações.  Dr.  Clvla  Oal- 
pertencentes  a  varias  nações  no-  rü-raaTa"™0  ^  “  e0Bh"imtn'°  viio-  Assemblfa'  103'  d89(D3 
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beranas.  A  ldéa  vem  sendo  afa-  + 

gndn,  desde  1926,  pelos  banquell-  •  •  .  o  do  Bcimdo  \  A  era  Pamilli  lanaria  pm 

ros  o  homens  de  negoclos  do  ve. - - “  A  Sfa-  Laml113  ^aiiariU  em 

lho  continente.  O  -r.  Irintu  Machado  íei  hontem  Curitvbâ 

Na  Inglatorra  J4  so  nota  mo-  um  di»c“fW  de  ataque  pes.oal,  dlre-  3 

vlmento  persuasivo  em  favor  da  cl0'  *'■  Antonlo  Carlos,  uaandi  dc  Ourltyha,  21  (A.  A.)  —  A  »«* 
•mlúo  economlcn  do  “Império  rJll,rl’  <t,,e  demonstravam  franca-  nbora  Camllla  Zannrtu  exh!be-«» 

Brknnnlro"  mcnll!  n  «u  anln-o  de  não  ter  con-  boje  pela  ultima  vez  ao  puhllcfl 

sideraçãn  de  espccle  alauma  çora  o  OtlHtybano,  no  Theatro  Avenld»- 
Agora  mesmo,  entra  em  deba-  icãdrr  do  movimento  liberal,  Foi  unu.  —  ’•*  ■ 

te,  na  Argentina,  o  pensamento  oração  de  rara  violência,  talvet  a  mais  Dr  1 1117  Snflrp  . _  E*pectalMsã« 

do  sr.  Ataxandre  E.  -  Bungrt  do  quanta,  o  Senado  ainda  ,«.  LtaffiS.tf 
desenvolvido,  cm  1009,  numn  n‘,a  ouvido.  Elle  anatvsou  a  vidj  po»  raçãp  c  sem  dòr.  Ourives  5»  >oh, 
conferencia  cm  Mnnhein,  relntl-  ^ltj“  tll°  *r*  'Antonlo  Carlos,  do  qua- 

vii  mento  A  União  Economlca  do  d,rlfn"io  b"n:,rdi»ta  até  hoje,  can-  -  -  *‘*>  * - 7 

>».  o  micw...  ffi£Üteri.*ST!Lí".  Na  Bala  de  Mercadorias  k 


dos.  Assisti,  então,  a  um  espe-  - - —  disso,  novos  rumoB  nos  problt-  futuoria  de  eguees  favores  con.  nha  eglialmcnte.  Apezar  daj  nerclanle  em  Marlana  — 

r.tuculç  perturbador.  Pela  minha  °  tnanlfesto  da  AlIIança  con-  mM  do  hyg|ene  pub]|ca  0  ar  cedidos  4quella,  em  despacho  de  duas  formidáveis  forças  coi-  'unflB* 

frente  destilaram  dezenas  do  B88™  ■  dos  seus  onpltulos  no  w„9h]nBton  Lu)g_  (lepo|a  de  ^  hontem,  Informa  quo  os  comleloj  ligadas,  iierderam  ambos  a  «ilheta  u.  0069,  extraeção  vnmento  a  União  Economlca  do  '1,rlfl"io  b"n”di»t»  até  hoje,  can- 
“mantones"  de  Manilla,  numa  voto  qecreto.  E  ura  ponta,  cn-  Qnterraílo  dyzenaí  do  m|lh  no  Rio  Grande  tém  sido  effectua-  Dartida.  A  victoria  do  senhor  Io  l«'BB  «W  Sr-  Vlrgl-  Sul.  O  patrono  dessa  Iniciativa  ,  °  f*”*  ““  c*',r“»5f*  8u= 

r“rrís,d,nt:  s  W'»"»1»1' » ^  ”•— * »  «•  55sr“-—  *— • 

ptessão  de  caminhar  nüs  sob  a  v)Bta,  dB  reatrlcções  feitas  pelo  Pr°  CUa'  cre011  1118,9  esso  encar-  ,  derrota  para  09  dois,  porque  ® jjgf •  “•  1811,  extraeção  RBS  Publicados  no  Jornnl  porto-  Amanhã,  o  senador  cariara  falará  para 

càrlcla  da  soda.  Dahl  a  pouco.  2  „neh. ^  tralleIo°  170  pam  0  Beu  ^s,or\  Em  ^,°",Cie-  Z?  ^  ^  ellès  cm  tempo  souberam  3|91^'  rs°  B™':  Tln-  0,10  Ata  Nornnn.  concluir  as  sua.  nrçumentaçõts  "em 

o.  parquo  Inteiro  onchla-so  duma  .  n-blirldnrln  compBnBa5a«  aquelle  que  lhe  d0  lNut  ca3  '  da  C8Pital  «il-rio-  '  P  ’  ^Ban^o^Rm.i^KÍra" arl°  Ess!í  Pr°lendlda  liga  compre-  nrél  do  projecto  dc  airmi.tia,  que  es- 

multidão  ondulante  de  ehalcs  de  nalmente  favorável  4  publicidade  eorrlBlr  0  crro  tremend0i  m(í.  grandense,  o  desmentido  vclu  ca-  recuar.  CMta  empro^dÓ  '  nl  com  h!!nd8  a  Argentina,  o  Chile,  n  «i8  »P««B>*ío  -aquella  casa 

côres  que  palpitavam,  que  ndo-  «o  suffraglo.  oula  Indclevel  do  seu  governo,  tegorlco.  Qlianto  á  segunda  ascensão  morolo.  Villa  Isabel,  B  25  Boílvla,  o  Uruguay  e  o  Para-  dentr<1  cn*  t,ou"- 

javam,  que  revoavam  como  luas,  Os  governlstas  do  Rio  Grande  conqul3tarflp  um  Utu,0  de  b<!nc_  Ora,  doante  de  tão  ousada  lm-  fo  Rodrigues  Alves,  morto-  de1  Sotembro  s|n,  1(10;  Joa-  guay,  com  n  superfície  total  dc  a  .«»!„  de  , 

alfOinH  delles  brancos  —  pcplofl  do  Sul,  pelo  quo  so  declara  no  mftrím*in  rtll  probldado,  nm  ta ce  de  toes  pro-  •  r  .  ,  .  'lu,m  da  Silva  Cabral,  Rua  r  m*  aaa  i  «.  .  .  _  ,c  ,  a53°  "c  tcrç,*'9ra  promette  ser 

Cregos,  túnicas  vcrRlnaes  cscor-  cltndo  documonto,  «o  deslntorea-  cesao^  os  jornac^  que  se  utUI  V'\0r  ^  ?UG  Í01  €,eit0*  ^«ciano  «SoirO,  134,  S.  Qon-  C-03B*00(>  Momotros  quailmdos  o  mtlmada.  O  «r.  Vespuclo  dc  Abreu 

rendo  na  gottna  de  Beda  dnn  anm  ,je  um  dobnto  clrcumBcrípto  empobrec,doa  «Bradecerílo  o  ’  O  Manifesto  C  claro  e  segurò*  í:l,°*  W1  ,í?°ntU  Oonqalvo  uma  populnqfio  do  21.5C0.000  J*  «ta  In^cnpto  para  occupar  a  tri- 

douradoseH'bordadoa0e0meT0onu-  voto  seeretô.  Mns  por  uma  sim-  irrenular  pedir,  em  casos  análogos,  a  exhl-  fretaria  do  Cattete,  que  elle  00180  80  _?8nco  °0”-  .,2227 ZZSl0.  T.'.!'  ™l.  «M  tr»n»crlpe&o.  „u  «DUrl»  do 
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côres  quo  palpitavam,  que  ndo-  d®  suffraglo.  cuia  Indelovcl  do  seu  governo  teEorlco.  Quanto  á  segunda  ascensão  mercli 

Javam,  que  revoavam  como  azas,  Os  governlsUs  do  nio  Grande  conqU,starl  um  mu)o  de  ^  Ora,  doante  de  tão  ousada  lm-  dc  Rodrigues  Alves  morto-  1e  Se 
clgunH  delles  brancos  —  pcplos  do  Sul,  pelo  quo  so  declara  no  _  .  probidade,  em  face  de  taes  pro-  •  .-  ,  .  ,  .  qulm 

gregos,  túnicas  vcrglnaes  cseor-  citado  documento,  so  deslnteres-  *™on,  os  Jornaes,  que  sv  utill.  ^IVO  HO  dia  em  que  fo,  eleito.  Fellcl. 

rendo  na  gottas  de  seda  das  .„im  d0  um  debato  clrcumscrlpto  cxtcrminlo  do  flngello  Z8m  dBsras  nsenclae  do  lnformn-  0  Ííanlfcsto  c  cIar0  e  seguro, 

ftanjfls  ma*!  quanl  tpdoa  vor*  «prntlcnmcnto  aos  partidnrloa  do  _ *  çfles,  fiCam  na  contingência  do  110  scu  resumo.  A  TIOta  da  se-  gleziL. 

íhmraadZg'borTdoB°  corada  Cop°u-  v0to  Wcret.ô‘  ”na  p°r  UI"8  Fosse  irregular  podlr-  <™  08808  analogos.  a  exhl-  vetaria  do  Cattete,  que  el!e  UJ0;  «  . 

ltncla  hierática  do  dalftmtlcas  pIeB  <luost8o  do  loglca,  do  bom  -  blção  do  laudo  do  autopsia  ou  da  transcreve,  e  que  devia  ter  correnústa  todos  n^tâ  Ca 

mi  de  ponUflcnea,  sob  os  quaes  se  BBn!0  0  ainda  do  defesa  doutr'  O  sr.  Paulo  Calmon  de  Vns-  certidão  de  oblto,  devidamente  sido  do  proprio  punho  do  Pitai . 

adivinhava,  como  um  sacrilégio,  narla  do  voto  publico,  elles  não  concellos  íot  nomeado,  recente-  authentlcade-  ir.  WenceslaU,  em  resposta  a  ■ 


nbo  ha  .VaL-lnn .  concluir  a.  suas  nrjumenlaçnt.  cm  Curltjjba,  21  (A.  A.)  RCgV* 

Essa  pretendida  liga  compre-  frél  do  [-'ojccto  dc  amnistia,  qu.  es-  Inram  ns  seguintes  cotações  ní 
hendo  a  Argentina,  o  Chile,  a  ,lcr*  ,ci»  apresentado  -aquella  casa  encerramento  da  Bolsa  de  MW 

Boílvla,  o  Uruguay  e  o  Para-  dentro  cn*  pou“-  eadorlas: 

...  .  4  Horvn,  temebro,  10$  vend«Wr> 

CTuay,  com  n  superfície  total  dc  a  .rasãn  de  tcrça-fçira  promette  .er  95200  comprador;  outubro,  ÍOIOM 
6.015.000  kilometros  quadrados  c'  enlinatla.  O  sr.  Vespuclo  de  Abreu  Vpndedor,  9$  comprador.  O  tn«* 
uma  população  do  21.560.000  i«  «tá  In-.criptn  para  oceupar  a  tri-  oado  traço-,  vendas  4  mil  urtj- 
babl tentes.  toa  na  -hora  do  expcdimte.  devendo  dedõr.^  SHIM ^'rompradorf  ouiu- 

Trata^w  de  um  assumpto  que.  ,  r  .  m,nito°  da  Albança  Libe-  bro,  27S200  vendedor,  27$  coto-, 
pela  sua  relevnnola  o  pela  sua  I?  ’  ^'tanKtipçio.  nu  “Dbrlo  do  prador.  Mercado  fraco. 
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Pola  não  esqueça  que  o  ANTIPANP1TUIS  6  o 
remédio  pura  ns  constipações,  os  resfriados  e 
I*  reparação  cm  gtobulos  ou  em  tintura  do 
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conseguiu 
morte  . 


-  ■  Illlllallllllllllul  ' 


Pelo  dr.  Antenor  Costa,  me¬ 
dico  legista,  foi  autopsiado,  hon- 
icm,  o  cadáver  do  ex-soldndo  de 
policia  Ermlnlo  Oalvfio,  oneon- 
Irodo,  como  noticiámos  rietalha- 
dnmento,  em  condições  estra¬ 
nhas,  no  recesso  dns  mattaa  do 
Corcovado,  no  logur  denominado 
Ponto  dn  Cabocln,  caldo  do  bru¬ 
ços  d  beira  de  um  regato. 

Ao  contrario  do  que  era  es¬ 
perado,  a  policia  não  revelou  u 
causa  da  morte  do  Infeliz.  Per¬ 
maneço,  assim:  a  duvida,  que 
desde  logo  se  levantou,  sobro  se 
prailno  teria  se  suicidada,  oU  ao 
foi  vlctlma  de  um  crime,  ou, 
uinda,  se  falteceru  em  conse¬ 
quência  do  mal  sublto. 

A  policia,  como  dissemos,  não 
abandonando  a  hypotheso  do 


Ermiino  Galvão,  o  morto 


crime,  a  despeito  do  não  oxistlr 
Indicio  algum  dlssu,  proBcguo 
nus  suas  syndicuncins  em  torna 
do  taoto,  estando  entrague  a  es¬ 
se  trabalho  não  sõ  ns  autorida¬ 
des  do  13*  dlstrlclo,  como  ãs  da 
secção  de  Bogurança  Possoul,  da 
4*  delegacia  auxiliar,  Boli  a  di¬ 
recção  do  seu  chefe,  o  commls- 
sario  Sylvlo  Terra. 

Em  suou  Inveutlpaçõcs  velu 
esse  funcolonario  a  descobrir  tt 
residência  do  morto,  esclarecen¬ 
do  por  completo  Bua  identidade. 

Trata-80,  realmonto  de  Iírnil- 
no  Oolváo,  ex-praça  do  2"  bata¬ 
lhão  do  policia  o  ex-chnuffour, 
como  adeantamos. 

Tendo  sorvido  durante  algum 
tempo  como  chauffeur  da  Lim¬ 
peza  Publica.  Ermlno  ultlmu- 
mente,  trabalhava  t,mno  chefe 
ds  offlclna  tle  galvanização  da 
Prefeitura,  á  rua  Fral  Cnnecn. 

Tinha  30  annos  de  edade,  eru 
solteiro,  brasileiro,  natural  do 
Rio  Orando'  do  Norto  e  residia 
num  quarto  do  sobrado  dn  run 
General  Cnldwell  n.  213,  onde 
o  commhmario  Terra  ostevo  dan 
do  uma  busca  na  e»r'”"1  P.'"' 
encontrar  qualquer  documento 
que  o  orientasse  com  mala 
rança  nas  buub  pesqulzos. 

Nada,  ontretanto,  foi  nll  en 


contrado  quo  desse  corpo  ã  hy- 
pothese  do  crimo.  Nenhuma 
carta  do  mulher  quo  fizesse  pon- 
sar  num  coso  de  nmor  de  desfe¬ 
cho  truglcb,  assim  como  nenhu¬ 
ma  que  deixasse  transparecer  ler 
)  morto  ncgoclos,  transaeçOes  ou 
complicações  de  qualquer  espe- 
cle  com  quem  quer  quo  fosso, 
quo  Justlflcnsso  uma  Inimizade 
ou  unm  vingança.  Nada.  Tudo 
quanto  foi  oncontrado,  so  algu¬ 
ma  lei  ta,  dá  do  quo  «u  ruluclono 
il  morto  de  Ermlno,  ê  pela  hypo* 
theso  do  suloldlo. 

Ermino,  apeznr  da  sux  appa- 
rento  robustez,  ora  ura  homem 
enfermo  ou,  polo  monos,  Julga¬ 
va  sol-o,.  o  que,  afinal,  Já  é  uma 
doença. 

A  maioria  dos  papeis  que  se 
achava  no  seu  quarto,  era  cons¬ 
tituído  de  receitas  do  médicos  c 
do  Centro  Espirita  Redemptor. 
Em  regular  quantidade,  havia 
tambom  mcdlcnmentos  nllopa- 
thns  e  do  referido  Centro. 

Entro  tudq,  porém,  o  que  mais 
■obustece  n.  supposlção  de  que 
Ermino  poderia  pensar  no  sui¬ 
cídio,  foi  um  queBtlomirlo  dirigi¬ 
do  por  ello,  em  Janeiro  ultimo, 
ao  Instituto  Electroglcal,  á  run 
do  8.  Bento  n.  30,  sobrado. 

Nesse  questionário  Ermino, 
descrevendo  os  seus  mnles,  de- 
cltirou  quo  soffrla  “do  dõrcs  do 
eaboça,  nauseaB  constantes,  aver¬ 
são  pola  sociedade,  prisão  de 
ventre,  hemorrhoides,  oalmbran 
nau  pernns,  esgotamento  nervo¬ 
so  o  falta  do  confiança  e  Impé¬ 
rio  sobro  s!  mesmo,  ” 

Junto  no  questionário  estava 
uma  carta  endereçada  por  Erml¬ 
no  no  dr.  Marques  Porto,  pe¬ 
dindo  melhoria  de  vencimento, 
oara  os  seus  companheiros  de 
afflclna  e  mais  o  aegulnto  os- 
orlpto: 

“Ermlno  Galvão  pede,  em 
nome  de  Deus,  uma  caridade 
selos  Irmãosinhos  que  o  acom¬ 
panham  e  permanecem  em  seu 
quarto  c  na  offlclna  onde  trnba- 
'ha.  —  Realdencla,  rua  General 
CaldweU  n.  213.” 

O  commJdmrlo  Terra  esteve, 
lambem  na  offlclna  da  rua  Fel 
faneca  ouvindo  oe  companheiros 
lo  morto. 

Tndos  nll  o  cstlmnvnm  multo, 
sendo  multo  lamentada  a  sua 
norte. 

Ultlmamente,  oa  seus  compn- 
nholros  vinham  notando  certa 
mudança  no  bou  troto.  De  com- 
nunlcatlvo  o  omavel  que  fõra 
ifimpre,  agora  moatravn-se,  as 
vezes,  meditativo  c  rotrahldo. 

EsLranhamonta  aos  seus  há¬ 
bitos,  sexta-feira  o  snhhndn  da 
-emana  passada  não  compareceu 
1  offlclna. 

Na  segunda-feira  all  esteve  por 
pouco  tompo,  dando  ordbns  e  fa¬ 
zendo  determlnáçflea  sobre  o  ser¬ 
viço  e,  desde  então,  não  mols 
ipnareoeu. 

Como  se  vé,  tudo  propendo  a 
tazer  crér  que  Ermlno  bc  suici¬ 
dou, 

E'  bom  possível  que,  cedendo 
\  sua  "aversão  pela  sociedade” 
tivesse  ello  buscado  o  recanto 
afastado  da  matta  onda  foi  o 
seu  corpo  encontrado  e  all  inpa- 
-Ido  alguma  solução  toxica. 

A  policia,  entretanto,  prosegun 
nns  suas  diligencias  para  a  com- 
nlcto  esclarecimento  do  facto. 

Pelo  medlcn  nue  necropslou  o 
endaver  de  Ermlno  foram  reti¬ 
radas  ns  vleeras  para  o  necessá¬ 
rio  exame. 


CORDAS  COMMUNS  FISK  ALL  CÜCDS 


o  fabrico  dos  pneus  - 


fisk  all  cord 


não  ha  fios  atravessados,  como  pódc- 
se  verificar  no  cliché  acima,  resul¬ 
tando  disso  a  isonçSo  completa  de  fri- 
cção,  tomando  os  pneus  mais  fortes  e 
mais  resistentes.  - 


GIA.  FISK  DO  BRASIL  INC. 


SÃO  PAÜLU 


RIO 


SANTOS 


jA  tragédia  da  rua  do  Senado 


Depois  de  tentar  matar  a  esposa,  alve¬ 
jando-a  cinco  vezes,  sulcidou-se 
com  um  tiro  de  espingarda  no  ventre 


DO 
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0  6!lÉ  te  Beoelia  Mi  iliníi  i  inspirai  cuidados 


Já  em  nota  do  ultima  hora  da 
nossa  edição,  do  hontem,  regis¬ 
tramos  com  os  detalhes  quo  a  fal¬ 
ta  dc  tempo  nos  permlttlu  colher, 
a  ecenn  trogica  desenrolada  no 
prcdto  de  n.  238  D,  da  rua  do 
Senado. 

Segundo  Informes  colhidos  nos 
primeiros  momchtos,  apuramos 
quo  o  principal  protagonista  da 
tragédia,  o  Italiano  Ltone  Bran- 
dlnc,  homem  do  edade  Já  avan¬ 
çada,  alluclnado  polo  elume.  que, 


0  melhor  remedio  para  os  VERMES  é  o 

HOMEOVERMIL 


Dispensa  purgante,  fucll  cio  tomar,  do  effelto  ficguro  c 
,.m  dsmno  á  saude.  Preparação  em  tablettos  do  Grande 
Liberatório  Homcroputhlco  ile  Dc  Faria  &  CIs  —  Rua  dc  São 
Jníí.  74.  Filial:  Rua  Archlos  Cordeiro,  127-A  (Moycr) .  Rio' 
'»  Janeiro, 


0  que  houve  no  Senado 


Os  novos  membros  da  com- 
missão  de  Finanças 


Po!  até  4  1|2  da  tardo  a  seBsão 
do  Senado,  hontem. 

No  expedlento.  o  ar.  Arnolfo 
Azeredo  pediu  a  nomeação  de 
substitutos  para  os  «rs.  Joao 
Lyra  e  Lacerda  Franco,  na  com- 
mlssio  de  Finanças,  tendo  o  sr. 
Azoredo  nomeado,  para  o  logar 
do  primeiro,  o  sr.  Francisco 
84,  e,  para  o  do  segundo,  o  sr. 
Muiifco*  da  Roúho.  cabendo  uo 
sr.  84  relutar  o  orçamento  da 
Fazenda. 

O  sr.  Irlneu  Machado,  apro¬ 
veitando  “estar  o  proBldento 
com  a  mão  na  massa",  pollcltoii 
tambom  quo  fosse  marcado  o  dln 
para  sn  proceder  ao  sorteio  do 
um  membro  para  a  com/nlssão 
do  Podores,  afim  de  quo  fosse  pre 
enchida  íi  vaga  aberta  com  o 
falloclmcnto  do  conselheiro  Rosa 
c  81!va. 

O  sr.  Vespuclo  do  Abreu,  no 
quolldado  do  vlco-prcsldento  da 
mesma  commlasão,  extranhou 
que  o  sr.  Irlneu  fizesse  aquelln 
wllcltaçno,  uma  voz  quu  a  pra¬ 
zo  Invariável  ora  que  tal  pedido 
fosso  sempro  endereçado  á  Me¬ 
sa  polo  presidente  cm  exercido 
do  orgão  desfalcado.  Uma  vez. 
porém,  quo  a  Mesa  tinha  sido 
tão  «ollolta  cm  attender  ao  re¬ 
querimento  do  senador  carioca, 
era  o  caso  de  providenciar,  tam¬ 
bém,  para  completar  u  commls- 
são  do  Polido,  oride  havia  uma 
vaga  de  4"  secretario. 

O  Nr.  Azoredo  declarou  quo  nt- 
tenderla  a  reclamação  o  o  sr. 
Irlneu,  sentando-se,'  accroscen- 
tou  que,  com  praxe  ou  sem  pra¬ 
ze.  a  sua  reclamação  ero  pro¬ 
cedente. 

E  terça-feira  será  feito  o  sor¬ 
teio  mencionado. 

A  seguir,  rol  dndn  a  palavra 
“o  sr.  Irlneu,  prevlnmcnte  In- 
«crtpto  o  cujo  discurso  voo  resu¬ 
mido  ft  parte. 

Como  oxgotnsso  toda  a  hora  do 
expediente,  obteve  a  palavra, 
para  prosegulr  a  sua  ornçâo.  na 
Primeira  matéria  da  ordem  do 
dia,  quo  era  um  projecto  em  3“ 
turno  do  debato. 

O  senador  carioca  falou  du¬ 
rante  mais  do  tres  horas. 


SONHO  DE  OURO 


Com  chimes  da  amante,  deu 
lhe  uin  tiro  no  pé 


Interossondo-se  pela  saude  dn 
seu  vizinho  ThomC  Silva,  que  fO- 
ru,  pouco  antos,  nceommettldo  dc 
uma  syncopo,  Oonstánça  Rosoll 
na  de  Arauio,  residente  á  rua  de 
S.  Carlos  n.  35,  ucercante-se  del- 
lc,  num  momento  cm  que  vtérn 
uté  á  porta  da  rua,  demorou -so  a 
perguntar-lhe  como  estava  pun- 
Bandio.  Be  no  sentia  melhor  o  ou¬ 
tras  coisas  mais  nesse  sentido. 

Dando  aos  cuidados  de  Cons- 
tmiçti  pelo  vizinho,  um  mão  son- 
Üdo,  o  seu  amante.  João  Ferrei- 
ru  Lulta,  poguu  num  rovolver  s 
dcu-IRu  um  tiro  no  i>6  dirclco,  fu¬ 
gindo  cm  seguido. 

Levado  á  Aslstoncla  a  vlotlraa 
do  enciumado  homem,  foi  medica¬ 
da,  rooolhondo-so  depois  a  sua 
rosldcnclu. 


NEVRALGIAS 


RHEUMTISM03 
^Bme  DORES,  GRIPPeT 


EURYTHMINE 


(1176) 


0  exame  prestado  pelos  reser¬ 
vistas  do  firo  172 


...  AMANHA 

200  contos . 50JWI0 

TERÇA-FEIRA 

*#0  contos . 20OÇÜ0II 

—  HABILITAE-VOS  — 

Galeria  Cruzeiro,  1 

(16210)do  guerra. 

É" 


Pe.ranto  ia  commlssão  exami¬ 
nadora  constituída  pelos  «eguln- 
Icrt  offlclaes  do  exercito,  capitão 
Tellos  Pires,  1*  tenonto  Luclo 
Follx  de  Souza  o  2"  tenonto  Jutlo 
Maxlmiano  de  Oliveira  Filho, 
prestaram  os  rcNervlstas  per- 
tenoentes  ao  Tiro  do  Guerra  172, 
quo  funoclona  no  quartel  do 
Corpo  de  Bombeiros,  do  Moycr, 
tendo  sido  todos  aprovados. 

A  commlssão  examinadora, 
apõs  a  solennldade,  fer.  constar 
da  acta  a  optlma  impressão  que 
os  mesmas  exames  lho  causa¬ 
ra,  salientando  também  a  disci¬ 
plina  o  o  preparo  militar  c  pa¬ 
triótico  Uo  toda  a  tropa,  eaten- 
dendo-so  tambom  os  elogios  ao 
respectivo  lnstructor,  que  de¬ 
monstrou  o  bom  desempenho 
que  tem  dado  a  missão  de  que 
foi  Incumbido. 

Ao  dr.  Julio  Thieres  Perlssé, 
presidenta  do  Tiro  do  Guerra 
172,  foi  tambom  dirigido  um  te- 
Icgramma  íellcltnndo-o  pelo  bri- 
Uianto  resultado  dos  exames 
a  quo  foram  submettldos  oa 
componontes  Su  nic-mva.  unldado 


o  casal  nos  deram  pessoas  do  sutut 
relações. 

Apesar,  disso,  porém,  ou,  tal¬ 
vez,  por  Isso  mesmo.  Isto  ê,  pelo 
fnoto  do  so  mostrar  sempro  com¬ 
placente  o  boa,  Lcone,  docorrldD 
certo  tempo,  tinnsvlou-se  Uo  ca¬ 
minho  recto  quo  até  então  segui¬ 
ra. 

Tendo-lhe  apparecldo  uma  feri¬ 
da  num  dos  pés,  ha  mais  ou  mo¬ 
nos  3  njiDJS,  aproveltou-so  elje 
disso  como  desculpa  para  o  não 
cumprimento  dos  seus  deveras,  o, 
duhl  para  c&,  não  mais  trabalhou. 

Dcncdlcla,  confãnnando-se, 
passou  a  desempenhar  as  íun- 
cçOea  do  marido,  supptindo  com 
>  seu  trabalho  as  necessidades  do 
!ar. 

Alugava  casas  quo  dividia  em 
tymimsiou,  depois  subloeados,  ti¬ 
rando  dolii  e  de  outras  paquenus 
trabalhos,  de  cu y. ura,  bordado, 
ela,  os  recursos  du  subsistência 
do  todos. 

Ainda  assim  porém.  Leonc,  que' 
se  (•.■rnára  Imperioso,  impertinen¬ 
te  o,  fts  vezes,  brutal,  destratan¬ 
do  a  mulher  por  qualquer  moti¬ 
vo  em  constantes  altercações  qde 
provocava,  fol-Bo  tornando  cudd 
vez  peor,  até  que,  um  dia,  porcc- 
Jtondo,  talvez,  que  Denedlota, 
cunsadii  de  supportal-o,  se  abor- 
rccora  dollo,  om  vez  de  procurar 
reconquIutoHhc  o  affecto  pordldo, 
tornando  a  dar-lhe  o  antigo  tra¬ 
tamento,  aggrawra  a  situação, 
passando  a  acousai-a  de  adultério 
e  a  persegull-a  com  violentas 
scenas  do  elume. 

Foi  o  fim. 


Bcnedictu,  que  até  então  o 
Bcncilicta  llruiullnl,  a  vlctlma  aturara,  com  certa  complacência. 


ha  multo  o  remordia,  tentára  ma¬ 
tar  u  esposa,  Benedlcta  Brondi- 
ne,  do  24  annos  mais  moça  do 
quo  elle,  disparando-lhe  tres  tiros 
de  reviolver,  um  dos  quaos  a  at- 
tinglra  na  boca,  prostando-a  gra- 
vomento  ferida 

Em  seguida,  Loono  tentára 
contra  a  própria  vida  diapumudo 
um  tiro  no  ventre.  Havia,  entre¬ 
tanto  .outra  versão  surgida  Já 
quando  não  mos  reatava  mols 
tompo  para  averiguar  a  sua 
oxactidão  que  contraditava  a  tra- 
glca  occorronota  nesão  ponto. 

O  ferimento  que  Istono  apre¬ 
sentava  o  em  consequência  do 
qual  (ollecora  ao  chegar  á  Absíh- 
toncla,  não  tinha  Sido  produzido 
pela  mesma  urma  com  que  ulle 
forlra  a  esposa 

Attendendo  u  luso  o  mais  á 
circumstancla  desde  Ioga  apura¬ 
da  do  que,  ultlmamente.  eram 
constantes  ns  acalorada  discussões 
travadas  entre  o  casal,  sempro 
provocadas  pelo  marido,  quo  no 
desvario  do  clumo,  de  ha  tempos 
para  cá  já  accusava  claruroento  a 
mulher  do  crimo  do  udultorlo,  a 
policia  suspeitou  que  tivesse  sido 
cila  quem  o  ferira. 

Baseava-se  essa  versão  na  hy¬ 
potheso  possível  do  que  Benedl¬ 
cta,  temendo  o  prevendo  uma  ug- 
greesáo  armada  por  parte  do  ma¬ 
rido  porianaao  em  se  precaver 
contra  elle,  nrmando-so. 

Atacada  pelo  esposo  a  tiro», 
teria  ella  usado  da  sua  arma  sl- 
veiando-o.  '“jnbcm. 

Com  o  correr  das  ayndlconnlas, 
porém,  vorlflcou-SB  depois  não 
ter  fundamento  tal  conjectura 

O  ferimento  de  Lcone,  que  lhe 
uccaslonou  à  morto  momentos 
apõs,  fõra  produzido  por  elle  pro- 
prlo.  logo  depois  do  ter  tentado 
matar  a  esposa  Fizera-o,  entre¬ 
tanto,  com  outra  arma  e,  dahl,  a 
supposlção, 


DEPOIS  DE  13  ANNOS  DE  CA¬ 
SADOS 


Leonc  e  Benedlcta,  ob  desgra¬ 
çados  figurantes  do  mais  esto 
doloroso  drama  da  vida  ronl, 
oram  casados  havia  13  annos. 
Quando  sc  uniram  tinha  ello  42 
annos  o  cila,  aponas  18. 

A  despeito  dessa  dlflerença  de 
edade,  foram  felizes  durante 
muito  tompo,  não  tendo  nunca  a 
esposa  dado  a  menor  rnzõo  de 
queixa  ao  marido;  no  menos,  se¬ 
cundo  os  informações  üuc -sobre 


revoltou-se  com  as  suspeitas  do 
marido  e  postou  a  rcpelllr  os 
ataques  com  violência 
Dahl  para  deante  as  contendas 
ontro  ambos  tinham  sempro  um 
aspecto  grave,  que  deixavam  an¬ 
tever  o  fim  trnglco  que  tivoram. 

Permaneceu,  todavia,  por  mul¬ 
to  tempo,  cesa  situação  intolcra 
vel,  devido  ainda  a  condescenden¬ 
do  de  Benedlcta,  que  continuava 
a  sustentar  o  esposo. 

Ultlmamente,  tlzffra  elle  uma 
viagem  a  S.  Paulo  e  outros  Es- 
tndei.  r  tuins  despesan  foram 
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JarUelltm  Martins,  a  Inquilina 
a  conipnnliclra  do  llencdictu 

custeadus  por  clli,  que,  aluda  nns 
vesperaa  do  aeu  regrosso,  ha 
oorca  de  4  mezes  lhe  remettera 
daqui  dinheiro  o  roupas. 

Mus.  Loono,  ao  que  tudo  taz 
crer,  vlclora-ae,  perdera  mesmo, 
o  brio,  nceommoJitndo-se  com 
nquello  eondemnavel  viver,  a  ox- 
pensas  da  esposa 

Regressando  ao  Rio,  continuou 
na  mesma  situação,  sem  oe  preoe- 
cupor  de  procurar  trabalho,  pas¬ 
sava  os  dias  em  casa,  emquonto 
a  mulher  sala  cm  busca  do  neces¬ 
sário  para  o  bou  sustento. 

E,  a  cada  passo,  lá  vinham  sa 
dlacuasões  serunto  jjrovspaãas.po.- 


los  elumes  lncomprehenslvels,  oU, 
talvez.  Justificados  pelo  seu  te¬ 
mor  do  perder  aquella  situação 
cumodu,  embora  vargonhosa, 
com  o  abandono  da  mulher 


A  TRAGÉDIA 


No  dia  2  âp  corronto  mez, 
Infeliz  casal  deixou  n  casa  em 
que  residia  á  rua  do  Catleto  n. 
304,  indo  residir  na  da  rua  do 


muiiier  uo  aeshiznesta,  em  termoB 
baixos  e  aos  gritos,  o  quo  Bene¬ 
dlcta  contestava  tambom  ,  çm  voz 
multo  alta,  travando -se  ‘uselm  en¬ 
tre  os  dolB  violento  discussão. 

Sublto,  Jardlllno  ouviu  um  grl 
U>  dado  pela  amiga  e  logo  a  ao- 
gulr  as  detonnçõea  de  tres  tiros. 

As9lm  mesmo,  como  estavo. 
melo  despida,  saiu  do  sou  quarto 
e  correu  pnra  a  sala,  onde  foi  en- 
oontrer  Benedlcta  calda  au  cháo 
oom  a  cabeça  dentro  de  uma  poça 
sangue,  que  lhe  escorria  abun- 
te  do  ferimento  na  boca 
lom  a  sua  ohegndn,,  Leone, 
que  ainda  empunhava  a  arma 
com  a  qual  tentára  contra  a  vtdn 
da  esposa  —  um  revolver  Bull- 
dog,  oxidado,  de  poqueno  calibre, 
saiu  para  o  corredor  dlrigJndo-se 
para  os  fundos  dn  casa 
Vendo  «  amiga  nnquelle  estado, 
Jardlllna,  pensou  logo  em  aoccor- 
rel-a  e  correu  ao  telophone  para 
chamai-  a  Asslstoncla 


Um  menino  gravemente  vicli- 
mado  por  anto 


Na  rua  Dois  do  Dezembro,  em 
frente  ã  casa  de  n.  24,  onde  ro. 
rido,  foi  atropelado,  hontem,  petu 
auto  n.  278,  de  Marlanim,  Esta¬ 
do  de  Minas,  o  menino  Paulo, 
de  6  annos.  filho  de  Antonlo  Bar¬ 
bosa  dc  Oliveira. 

Gravemente  ferido  na  cabeça, 
o  pobrezinho  foi  soccorrldo  pela 
Assistência  sendo  internado,  em 
seguida,  no  Hospital  de  Prompto 
Soccorro . 


LEONI  PENSARIA  EM  FUGIR? 


Preoccupada  exclu9lvamente 
com  a  aorto  de  Benedlcta,  Jardl¬ 
llna  não  prestou  nttonção  a  Lcone 
n  I  que  se  encamtnhára  para  a  co¬ 
zinha,  com  a  idéa,  talvez,  de  fu¬ 
gir  saltando  os  muros  das  casas 
vizinhas  o  quo  não  fez  devido,  no 
quo  Julgn  Jardlllna  a  clrcums- 
Btancla  lnosperada. 

Na  casa,  estava  jesldlndlj  pro¬ 
visoriamente  Dlnnh  Brandão,  que 
se  achava  fõra  e  que,  chegando 
nh.  oocaslão,  tocou  a  campainha 
Pensa  Jardlllna  que  Leono  sup- 
Doz  quo  fõra  a  policia  e,  então, 
resolveu  sulcldftr-se,  o  qus  fez 


Leonc  Brandini,  o  autor  tia 
tragodla 


Senado  n.  238  B,  thoatro  da  tra- 

glca  ac-etiá. 

Benedlcta  tinha  n aquella  cosa 
como  Inqulllina  Jardlllna  Mar¬ 
tins,  du  que  se  flzéra  amiga  e  que 
a  acompanhou  para  a  rua  do  au¬ 
nado. 

Jardlllna  era  n  sua  confidente 
o  sua  companheira  nos  passeios 
o  distrações. 

Jardlllna,  que  6  professora  do 
d  anua  do  Gymnaslo  Quatrabarii, 
convidou,  unte-hontem,  Benedlcta 
para  Ir  ivsalatlr  á  peça  que  so  es¬ 
tá  reprtrántando  no  Recreio. 

Benedlcta  aceitou  o  convlto  o, 
ti  nolto,  saíram  aa  duos  com  co¬ 
nhecimento  de  Leone,  que,  como 
sempro,  ficou  em  ensa. 

Terminando  o  espectáculo,  Bo-- 
nedicta  o  Jardlllna  tomaram  um 
auto  ã  porta  do  thoatro,  dlrigin- 
do-sc  para  casa. 

Ao  passaram  pela  esquina  da  rua 
Vinte  do  Abril,  viram  as  duna, 
>  um  surpresa,  quo  Leone  all  se 
achava  parado. 

Prosegulrnm,  porém,  saltando, 
ã  porta  do  caso. 

Benedlcta  entrou  na  frente,  por 
Ho  ter  Jardlllna  demorado  o.  pa¬ 
gar  uo  chauffeur  n  quando  este 
ia  entrando,  viu  que  Leonc  sa  np- 
proxtmára  quasl  u  correr. 

Deixou  a  porta  aberta  para  què 
ello  entrasso  e,  subindo  ns  oscau 
das,  foi  para  o  seu  quarto,  o  pri¬ 
meiro  a  seguir  ã  sala  da  frente 
quo  ora  ocaupada  pelo  casal  e 
seus  tres  fllhoa 

Logo  em  seguida,  Leono  subiu 
lambem,  e  dirlglu-se  para  o  sou 
aposent)ív  sem  pronunciar  pala¬ 


vra,  o  quo  causou  estranliesa  n 


Jardlllna,  visto  quo,  habltual- 
mento  sempro  que  Benedlcta  en¬ 
trava  em  casa,  vinda  de  onde 
viesse,  ora  recebida  por  uma  sa¬ 
raivada  5b  Insultos  do  marido. 

Jardlllna  começou  a  despir-ae 
o  estava  ainda  a  fazel-o  quando, 
vindo  da  cnzlnha  onde  fõra  co¬ 
mer  alguma  coisa,  Benedlcta  se 
recolheu  ã  sala. 

Decorreram  alguns  momontos, 
o  a  costumeira  explOBão  doa  ciú¬ 
mes  de  Leone,  cuja  demora  Jar¬ 
dlllna  extranhara,  so  -deu  na  sala, 
mais  violento,  du  quo  nunca. 


•  om  uma  espingarda. 

Tinha  ello  alvejada  a  mulher 
Dor  cinco  vezes.  Duas  das  tres 
bolas  que  deflagoraín  perderam 
■!9.  Indo  aloJnr-Bo  no  tecto;  umo 
atUnglra  a  vlctlma  e  duos  hão 
detonaram. 

Não  podia  nsalm  utilizar-se  do 
revolver.  _ 

Correnfl».  ontão  cia  cozlnniL 
Li€ona  voltou  para  a  anla  o  apo-'| 
nhando  a  sun  espingarda  de  ca¬ 
ça.  no  guarda-roupa,  suloldou-st 
"  Êlsta  arma,  quo  6  do  calibro  3S. 
tem  dois,  canos. 

Carregando  um  delles  oom  um 
cartucho  de  chumbo  grosso,  Leo¬ 
no  apoiando  *a  ooronha  da  espin¬ 
garda  no  chão.  curvou-so  sobre 
os  canos,  cujsa  bocas  encostou  ao 
ventre,  e  deu  m>  gatilho. 

Oom  a  barriga  arrebentada  pela 
groesa  cnrgn’de  chumbo,  o  des¬ 
graçado  tombou  num  lago  de 
sangue. 

UM  DOS  FILHOS  DO  CASAL 
ASSISTIRA  TODA  A  IM¬ 
PRESSIONANTE  SCENA 


Do  consorcio  tão  tragicamente 
desfeito  havia  romo  Já  dissemos 
acima,  tres  filhos  —  José  Luiz. 
do  12  annos:  Orlando,  do  0  e  LI- 
nft  Olympln.  de  7. 

O  segundo  achnva-so  na  BRia 
no  lado  do  Bua  mãe  e  assistiu  o 
desenrolar  do  toda  a  tragédia. 

Quando  Leone  atirou  contra  a 
mulhor.  o  pobre  menino  estava 
Junto  dollo,  e  quando  seu  pae, 
voltando  da  cozinha,  se  Bulcldou, 
ello  se  nehava  a  um  canto  da  Bu¬ 
la  pura  ondo  fugira  atunrorlsado 
O  desventurado  menino,  com 
quem  falámos,  tinha  ainda  es¬ 
tampado  no  rosto  o  pavor  quo  0 
horrível  quadns  lho  cauaára, 


O  ESTADO  DE  BENEDICTA 


Nüo  apresenta,  feV.nmento,  a 
gravidade  que  a  principio  puracla 
ter,  o  ferimento  que  a  vlctlma  do 
Leone  recebeu,  tanto,  que,  os 
modlcos  lho  tem  promettido  roce 
ber  as  pessoa»  quo  a  procuram  na 
enfermaria  “Dr.  Arnaldo  Quln- 
tella”.  te  HoBpItal  do  Prompto 
Soccorro.  onde  so  nchn. 

Bonedlcta.  quo  conta  actual- 
mente.  31  annos  de  ednde,  ê  de» 
cendente  de  abastada  familla  do 
Itajubá.  onde  nasceu  o  se  edu¬ 
cou  num  colleglo  do  Irmãs  de 
Caridade.  ' 

Leopo  ern  Italiano  o  tinha  6a 


annos. 

Benedlcta  nüo  nsslstlu  ao  sou 
suicídio. 

Quando,  accudindo  no»  seus  gri¬ 
tos,  Jardlllna  o  a  aua  empregada 
Martlna  Silva,  oorroram  om  seu 
soccorro,  olla  reanimando-pe  e 
procurando  fugir  a  um  possível 
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Por  220S000 


HABILITEM-SE 


Um  oclagenario  victrmado 
por  trem 


Ao  atravessar,  a  cnncella  de 
Majdurolra,  íol  vlctlma  por  trem 
o  operário  Antonlo  do  Oliveira, 
morador  á  rua  da  Estação  nu¬ 
mero  84,  D.  Clara,  que  noffrCu 
írnctura.  eja  Uma  costella  es¬ 
querda  e  contusões  pelo  corpo. 

Soccorrldo  pola  Assistência  do 
Meyer,  o  pobre  velho  íol  Inter¬ 
nado. no  Prompto  Soccorro. 


(Amanhá) 
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For  SOIOOU 

Itcclmo  SJiOOO 


Pede  restituição  de  direitos 
que  pagou  a  maior 


Foi  Indeferido  pelo  dlreetor  da 
Receita  o  pedido  da  Companhia 
Paulista  da  Estradas  do  Ferro,  no 
scntluo  Uo  ser-lhe  tresUtuldá  a 
Importância  do  14:044J5SC,  de  di¬ 
reitos  quo  ullogu  ter  pago  a 
maior,  visto  haver  oecorrldo  A 
hypotheso  iln  circular  n.  10  de  6 
de  março  da  19zl. 


A  FESTA  DA  ARVORE 


Rcaíizou-se,  hontem,  no  Ilorto  Florestal, 

n,  tradicion  al  cerimnriin,'  •*» 


O  represrutanfa  tio  ministro  da  Agricultura  plantando  um 
arvoro 


l 


Rcallzou.se  na  manhã  de  hon¬ 
tem  no  Horto  FloreBtal  a  tradi¬ 
cional  festa  da  Arvore  qup  se 
vem  repetindo. 

Presentes  multas  centenas  de 
creançfts  nlumnas  do  diversas  es- 
j*colaB  e  collcglos  da  looalldado,  o 
sr.  Campos  Porto,  representan¬ 
te  tio  ministro  da  Agricultura; 
funcclonarlos  do  Horto,  convida¬ 
dos  o  representantes  da  Impren¬ 
sa  teve  Inicio  a  cerimonia. 


Ao  sr.  Campos  Porto,  íol  soli¬ 
citado  para  fazer  a  plantação,  da 
arvoro  quo  era  um  alecrim. 

A  seguir  teve  a  palavra  o  so- 
nhor  Gustavo  Barroso,  mombro 
da  Academia  de  Letras,  que 
produziu  brilhante  discurso,  nllu- 
slvo  ã  cerimonia  quo  vinha  sendo 
reallzoida,  cpnçlulndo  com  os  se¬ 
guintes  palavras: 

“E  o  culto  da  arvoro,  velu  até 
nús,  despido  dos  symboltcos  attrl- 
butos  com  do  que  antanho  so  oob- 
tumava  vcstll-o;  entretanto,  tão 
puro  na  sua  'simplicidade  quanto 
Idêntico  no  ne-u  espirito,  apezar 


dos  mlllenlos  decorridos.  E'  oll*, 
que  praticamos  rellglosamcnt» 
nesta  suave  manhã  ca-lovo.  ona 
tro  os  galos  duma  natureza  pu¬ 
jante,  quo  6  o  nosso  orgulho,  nô* . 
filhos  do  palz  Üas  arvores  colos- 
saee  cm  cujss  sapope/ibas  ro» 
sftam  nolto  além,  pancadas  pro-»' 
tectoras  ida  lvlrapeme  lendarlada 
Curruplra.  Amemos  os  nossa» 
arvores.  Protejamol-as,  E,  desta, 
sorte  patrioticamente  zoluramoB 
pelo  patrimonlo  florestal  do  Bra- 
Bll”.  I 

Foram  cantadoB  a  aogulr  dlver-  , 
sos  hymnos  patrlotlcos  pelos  atu« 
mnos  das  escolas  representadasJ 
O  sr.  Luiz  Simões  Lopes,  íun-, 
cclonorlo  jlo  Sorvlço  Florestal 
produziu  tombem  formoso  dls-, 
curso,  alluslvo  á  solonnldado.seu»- 
do  multo  applaudldo.  1 

A  ultima  parte  da  festa  ficou: 
a  cargo  das  alumnas  da»  escola» 
que  ee  fizeram  representar  nd 
acta  da  plantação  tia  arvore,  re¬ 
citando  interessantes  versos  9 
proferindo  discursos  alluslvo»..^ 


Em  caso  de  moléstia  ou 
accldentes  chame  os 


S0GG0RR0S  URGENTES 


1I8I1ÍIÉ 1IL  M 

Central  OOl 2 


Para  alliviar  a  sua 


novo  ataquo  do  marido,  abando- 


Mala-iuaa^v.&S'.tj|oraccu6aya.i5J.çiast»dçvld{ao,_re3psUo, 


nou  a  sala  o  desceu  oa  escadas, 
pretendendo  sair  para  u  rua. 

A 1  empregada  quo  chogou  no 
local  da  tragodla  antes  de  Jardl¬ 
llna,  nlnâa  procurou  Impedir 
Leono  do  atirar  contra  a  osposo. 

Esto.  porém,  empu.Tando-n 
violentamente,  consumou  o  crime. 


A  policia  do  12*  dlstrlcto  repre¬ 
sentada  pelo  commlssarlo  Rous- 
onltero,  compareceu  ao  local 
tendo  tomado  todos  ns  provlden- 


tome  as  antigas  e  afa¬ 
madas  Pastilhas 
do  Dr.  Andreu 

de  Barcelona,  S3o 
eficazes,  rajpidas,  de 
confiança,  A  sua  ma¬ 
ior  garantia  é  a  sua 
fama  universal.  Mil¬ 
hares  de  pessoas  as 
usam  diariamente. 


Ap  D.N.  S.P.V*  1262  dc  3-3  » 


(12272) 


UMA  SENHORA  COLHIDA 
POR  AUTOMOVEL 


puando  procurava,  atravessar  á  rua 
Pnmciro  dc  Março,  proximo  A  esqui¬ 
na  da  nia  do  Kosario,  d,  Zulmira  Car¬ 
valho,  residente  à  nu  Conselheiro 
Leonardo  n.  19,  foi  colhida  pelo  auto¬ 
móvel  de  aluguel  n.  7.347,  wfírendo 
contusões  c  scoriaçõn  gcneralUadas. 

O  motorista  culpado  íoktou  fugir  a 
acção  da  polícia  do  i°  districto,  ten¬ 
do  sido  a  victima  removida  para  o 
Posto  Central  dc  Assistência,  onde  a 
pensaram  cnovenicnlemcnlc* 


POLITICAGEM  DE  TRAGÉDIA 


Sobre  0  caso  do  encarregado 
dos  Telegraphos,  em  Ponte 
Nova,  e  de  sua  esposa 


Do  rofcreYtcla  á  nossa  nota  te 
hontant,  a  respeito  te  remoção 
do  encarrcgtulo  da  estação  de 
Ponte  Nova  (Minas  Gerues),  o 
Gabinete  do  dlrcütor  dos  Tolc- 
graphos.  esclareceu -noa  o  fa¬ 
cto  do  seguinte  modo: 

“O  tclegraphleta  Ozires  Bar¬ 
roso.  quando  foi  removido  com 
a  sua  esposa,  a  diarista  dona 
Attratlna  Barroso,  dnquella  es¬ 
tação  para  a  do  Pelotas,  no  Rio 
Grands  te  Sul,  Já  'sd  achava 
Hoentn.  motivo  pelo  qual  não 
chogou  a  lnterromim  o  exerci 
cio,  aguardando  o  seu  substitu¬ 
to.  Aggravando-sc  os  seus  pa. 
doclmontoo,  a  dlrectorla,  em  da¬ 
ta  da  10  ido  corrente,  determi¬ 
nou  quo  a  sua  esposa  continuas¬ 
se  /a  prestar  os  seus  serviços  na 
roforlda  estação,  onda  se  acha 
em  pleno  exerciolo. 

Quasl  om  abandono  a  estação, 
devido  ao  estado  do  seu  encarre¬ 
gado,  a  chefia  do  dlstrlcto  foi 
forçada  a  designar  um  funcclo 
narlo  da  thosournriu  para  lr  re 
gularizar  a  respectiva  eseripta  o 
apurar  as  rondas,  tendo  sido  en¬ 
contrado  tudo  em  ordem. 

Como  so  vurltiea,  o  Vosso  ln 
formnntef  foi,  polo  Vnonos,  preci¬ 
pitado.  pois  a  remoção  de  nrrri 
bo»  foi  feita  para  Pelotas  o  não, 
do  marido  para  Pelotas  o  espo. 
sa  para  o  Paraná. 

E"  possível  que,  com  o  abalo 
noffrldo  pelo  doloroso  golpe  que 
lha  trouxe  o  íallecimento  do  seu 
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Elcctricldndo  medica 


DR.  RENATO  SOUZA  LOPES  — . 
Espcctzlluz  c  professor  iL  Peculd^! 
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digno  [esposo,  tlvesso  dona  A6« 
tralina  soífrldo  alguma  pertur» 
bnçãx),  mas  de  caracter  passagei¬ 
ro,  tanto  quo'  continu'a  prestan»'5 
do  oa  seus  serviços  na  estaçà» 
du  Ponto  Nova.”  J  ,T 


FLAMENGO,  HIOXIMO  AOS 
N1IOS  DE  MAU  A’  RUA  FERRElJ 
RA  VIANNA  TELEPHONK  0, 
41.  J75J.  QUAKTOS  E  APARTA,  •• 
MEtÍTOS  COM  DANHOS  E  SEM  a 
VIÇO  TELEPIIONICO.  “DINKR!  : 
CONCERT  DIÁRIO”  COM  BEU 
LISSIMA  VISTA  TARA  A  BAHIA1'1 
NO  i*  DOMINGO  DE  CADA  MEZ  n 
HaVERA’  DANSAS  DAS  ji  A’3-, 
Z4  HORAS 

(»•«»>; 


V.  S.  soífre  de  enxaqnecas  \  ; 


Porquo  não  examina  sua  vis»  , 
m?  Nossn»  Canas  dispõem  d«  . 
optlmos  consultórios  oeulIsUcoa  ' 
nos  quaos  4  modlcos  especialista^  1 
os;  ão  á  sua  disposição,  ORA, 
TUITAMENTE,  das  10  1|2 
manhã  ás  C  da  tarde.  Sua  vlslt 
não  importa  cm  nenhum  compr 
rnlsso.  ^ 


Clinica  dc  dornças  do  app»ro.  • 
lho  digestivo  e  do  sjrstcm» 
nervoso  —  Ralos  X  — 


i .  - , .  i _ i_— — . _ i _ , .  ,*1*.  —  -- ,  — 
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'/ta  do 


RR/J 


füstorlas  curtas 


OAVEA 


.)  Um  gruda  jortisl  cocUruraeriraiio 
^  *  seabii  de  estampar  eiU  n<rt*  do  pu- 
bHoldade  íinineelra,  que  vele  bem  a 
&  \  ptiui  de  ser  divulgada : 

)  •ijnflujiria  dg  pelUs  finas  — •  Vamo» 
ter,  fínâlmwl»,  a  crioqJo '  intensa  dm 
galo»  e  com  ella  pretendemos  ganhar 
tnithôe»  de  mllb&es.  Utua  limplea  esta- 
^7  demonstrará  ao*  descrentes  o* 

largo»  horizontes  da  nova  industria. 

*  Cada  gato,  como  é  labido,  póâo  ter 
w»-  dote  filhos  por  anno,  no  mlnline.  À» 

’  pelles  Üos  gotos  valem  cinco  pcúces  a* 
'brancas,  e  ires  shillitigs  oe  pretas.  • 
4  A  média  será  de  nm  abilUof  e  trei 
peitces.  Teremos,  então,  dote  rallbóes 
^uni  de  pelles  por  auao  e  uma  receita  bruta 
H  2  quotidiana  de  duas  mil  libras  eatcrlinai. 

Um  liMletfi  pôde  esfolar  ’  clucoeata 
gy  patos  por  oito  ihillings  e  serio  prédios 
J/y . ,  nil  homens  pora  dar  conta  da  «piora- 
f*"  j&o.  Teremos,  portanto,  o  resultado  li¬ 
quido  de  mil  libras  por  dia. 

Mae  ciam  gatos  necessitam  do  alN 

7^7  menlaçlo  abundante.  Coroo  íaitl-a 

economicamente  f 

%é>ff.  Multo  faellmsnte.  Ao  par  da#crlaçlo 
dos  gatos,  {aremos  n  dos  ratos.  Eitei 
roedare»  reprodutem-io  quatro  vetes 
nu  is  depressa  que  os  felinos.  Teremos 

?  assim  quatro  ratos  para  cada  gato,  o 

,*/  que  é  maia  do  que  suíflciente. 

E  como  alimentar  os  ratos? 

Tambcm  com  facilidade:  dandô-Uie.os 
odaVrrt» 


chutra,  nio  havendo  convite*.  Ol  *o- 


Jiuidyra  Aguil 
Parahbo»,  Au 


iir  Siqueir*,  Luita  Torre* 


cio*  terão  ingresso  com  o  recibo  n. 

•ri*— 

O  dia  da  Creança 


Parahbos,  Aurtliano  de  Amaral,  Maria 
Jau O*»  Adalgiaa  Basto*,  dr.  Cilbcnu 
Moura  Ç*«tro,  Evangclina  Borges. 
Thwexa  Zaoota,  dr.  Kavaehe.  Raul 
Bah-cto,  Helena  Gome»,  senhorinhas 
Nilka  Labarthc,  Marina  de  Padua, 
Jeiuina  Plfflentel  Marinho,  ira.  Ra¬ 
chel  Prado,  Oltgarinha  Pnoelonte  da 
Cumaro.  artn.  SyWia  PatxJda,  arai. 
Fonuneé  Saul,  Gabriel  Monteiro  da 
Berros,  Conluiara  do  Japão,  AnniU 
Carqueja  Alcneastro,  Bertha  Maracaiu', 
Borja  Reis.  Zhdca  Nunes  da  Silva, 
ItA  Almeida,  Philamena  Rela,  Brasl- 
llna  Salgado,  Bertha  FonteueUc,  Elisa 
de  Souza,  Mario  do  Carfno  Boros, 
Cherubiniida  Aicvedo,  Clelia  Pinto 
Macbode,  dra,*  Errosba  Wobcr,  Esthcr 
Ferreira  Vianna,  Magdola  da  Gama 
Oliveira,  Olga  Garcia  da  Rocha,  Abi- 
gail  Rosado  de  Almeida,  Maria  da 
Penba  Sobral,  Renato  Travassos,  Aida 
Schlndier  Correia  c  Olympia  Vietoria. 

A  DlrectorU  da  iSodcdade  espera 
ainda  a  adhes&o  de  uit\  numeroso  gru¬ 
po  de  sehhoroA  què  estão  sendo  con¬ 
vidadas  e  o  concurso  de  todas  as  se¬ 
nhoritas  As  qúnea  estio  pedindo  0 
serviço  de  "vendeu»»"  da  linda  flor 
que  ae  yae  transformar  em  eSmolas 
para  os  Infelizes  larnroa,  e  acredita 
que  o  generoso  publico  carioca  rece¬ 
berá  com  •  henrvolcncla  de  sempre 
mais  essa  iniciativa  da  carledàde.  . 

Em  breve  scrA  convocada  norá 
reunião  de  todas  as  "patronesses”  no 
mesmo  local  da  anterior  reunião. 


A  avaliar  ptlo  numero  de  mscnpçoe* 
quo  «lido  sendo  feitas,  no  becoo  Ma- 
‘"“J  J“  ~  **“  "ira  o  concurso  de 

i  bom  instituído 


matarabUdã» _ _ _ 

Prefeitura  do  Dlatrlcto  Federal, 
I  Buecei' 


lr&  multo  além  da  cipectativs  o 

“  iotico  «tnprehend _ 

- -  dc  orahoraa  la  Inseri- 

PçOqs  para  o  ^reiMits  concurso,  o  b* 
tercisc  que  pessoas  de  todos  os  pontoa 
idn  Distrloto  Federal  tem  revelado  pelo 
Uterino,  detrata  qpo  o  povo  delta  capital, 
senão  o  jle  todo  o  ptltt,  começa,  feltr- 
mente,  ,àT  comprehelidtr  o  grande  al¬ 
cance  da  taea  emprchendlmentos;  de- 
monstra  que  o  nosso  povo  sc  interessa 
jpcb  problema  que  a  municipalidade 

Íirocura  encaminhar,  visando  a  .per- 
clçSo  das  futuras  gtraçfies,  sob  o 
ponto  de  vista  physico.  A»  lenUoras 
e  cavalliciroj  oue,  auxiliando  aa  au- 
toriladcs  municlpaes.  trnballiam  neste 
momento  pelo.  êxito  do  **Dla  da 
Crcanç^,  estiò  •  deseuvolvintento  grtm- 
dc  octivtdade,  combinando  medidas  e 
aduptando  providencias  sobre  o  assum¬ 
pto.  No  (vroximoMli*  aa  haverá  uma 
nova  reunlfto,  áa  4  da  tarde,  co 

bewo  Manoel  de  Carvllho,  afim  de  ae- 
rem  assentadas  mnls  algumas  uroviden- 
cltia  de  caracter  nratloo,  rélatlvas  ao 
“I)U  da  Creança*,  Neise  meamu  dia, 
ás  a  horas,  reuneic  a  sub-eommissiio, 
ootililtulda  de  membros  dô  Conselho 
de  Frotecç&o  e  Assistência  aos  Meno¬ 
res,  afim  de  tratar  das  providenuios 
junto  aos  proprrelaríos  de  cinema, 
(tnortadorea  de  filma,  etc.,  parte  dc 
que  ficou  a  mesma  Bub-commlnfo  en¬ 
carregada. 

A  CERAÍRC0L1ZED 
é  a  arte  magica  do  embele¬ 
zamento 

(8*76)  3 

Casa  Marclllo  Dias 


A  ctfllucaci* 


Um  quattD  de 
gat.-p&r*  cada  rst»  o  o*  rato*  comerão 


g  os  gato».., 

rS«UO|<r  N5o  .faltarão  pelles  nem  dinheiro) 
Quem  pretefidcr  aisoclarse  k  nova 
MtpíSg.^nipresit,  e.ercva  para  esta  redaccío,  a 

w  *c»uw*'  tàha  «•" 
í **■>!*••  ,Ú|»  úndliots  &  fartillia  dos 


ca  recai, 

Prrr'  •  '.nir.-em  caia  d*  um  afamado  cabellel- 
KÁ  ir;  -rclro  de  Nova  Ifork  e  pede  uma  loçlo 
Síl»nc.>  para  fluter  ereieer  novos  eabellot. 

Kgr  ,oJ  O  gerente  da  ca»a  offerecc-Din  um 
Bs*:  ."'ínurco  dc  tonlco  eaplllar  por  vinte  e 
ff;  cinco  dollara. 

pt  j., 

O  freguês  aoba  um  pouco  caro,  ape- 
RMttlK  **r  ^  reclame...  Finalmenle,  tentado 
»l  *utUÍA  pela  espectatlva  de  nio  ficar  pelado, 
Sã'.;'  v  indaga: 

Bjsft  ^  —  O  «colior  garante,  mesmo,  qno  te, 

rei  novos  cabellos? 

O  patrão,  qua  c  pelludo  como  Abaa- 
tfe  .  (io  (0  Absaláo  de  oabclleira)  moatra 
'  rua  magnifica  juba  leonlilp,  e  dia  «im- 
pleamente:  , 

—  Olltel  Certifique-se  do  que  lhe 
íiMtv.-.’  Só  uao  deaaa  loqãol 
f>«u!-v  £  para  acabar  de  convencer  o  cliente, 

vccrcacenta,  tirando  o  chinó: 
ã :.qv»  í  .  —  Vela  como  cu  era  antes  do  trata- 
BMcWibí  lenlol , . , 

«•At1--. 

^anti-rr  No  Muieu  e  esculptura  dosai ca,  0 
í5"f  He  leva  0  'filho  para  vér  as  bcllaa 
Pro<iucÇBci  do  genio  nacional. 

1  Ah  ““  Está  aqui  é  Minerva I  —  explica 

nc>  firoto. 

.itffwae  —  E  aqudlc  que  esti  por  detrax 
Nlol  Elia  nio  se  casou...  Era  a 


Natalícios 


Passa  hoje  a  data  nntalicia  do  sr. 
A.  Moreira  de  VsacancelJoi,  conbeci- 


?iuc  foi  vktlina  o  sr.  Dino  Crelpl, 
oi  auiudo  paia  o  ptâKitiiu  tucx,  o  baile, 
que  a  ira.  Olivla  Penteado  estavn  or- 

Jinizando  cm  São  Paulo  em  beneficio 
a  Caiu  Marcilio  DJss.  Para  cmc 
bsila  vai  ser  convidada  uma  ddegnçSo 
Ide  ofílciacs  da  esquadra  e  da, soeres  do 
Club  Naval,  afim  de  neUc  represen¬ 
tarem  a  Marinha. 

O*  grupos  de  footballers  e  do  jsu- 
band  do  Reglípcnto  Naval  que  aob  s 
dlrceçio  doi  segundo»  tenentes  Qylvto 
Heük  e  Armando  César  Martiiu  Bur- 
limaqul  seguiram  para  tomar  parto  na? 
festas  om  hensfieio  da  Casa  Msrcilio 
Dlai  naquelia  cidade  e  em  Santos, 
compareceram  ao  monumento  do  Ypt- 
ranga  aíílm  de  ali  prestarem  homena¬ 
gem  a  esse  grande  acto  Inicial  ds  nos¬ 
sa.  Independência. '  Formados  01  fusi¬ 
leiros  em  cómincntia  em  ifrcnto  no  mo¬ 
numento,  o  tenenls  Heck  nelle  oollo- 
coii  i|tn,%  palma  de  fores  naturaea  etn 
nome  da  -Casa  Maroülo  Dias,  c  o  te¬ 
mente  Burlsmaqui  dirigiu  uma  alio- 
cução  aos  soldados,  expUcandodbes  o 
nrontreimentoa  e  enaltecendo  sua  ligni- 
ficaçfio  c  0  patriotismo  dos  que  use- 
ram  a  Nnçio  Brasileira. 

A  ‘conferência  do  commandjwte  VII- 
lar  em  Santos  terá  logar  no  dia  S4 
do  corrente,  nó  theatro  Coliseu. 

Ao  ir.  cnmmandanto  Viltar  será 
hoje  offereeido  pelo  sr.  e  sra,  Eduar- 
lo  Illnsberger  um  banquete  no  qual 
tomar  Ao  parte  os  representautes  da  eli¬ 
te  sotrnl  santista.  v 

O  Banco  Comtnerdal  de  SIo  Pattlo, 
subscreveu  a  quantia  de  stooedooo  pa¬ 
ra  o  acabamento  da  Caia  Marclllo 
Dias. 


.  A  namorada  dia  ao  nnmorado,  que 

lie  pretendia  pedir  a  mio  em  caia- 
hjàohiint  nento: 

Voci  P6do  oçper^men^ir,  ma» 
tÍTe  trea  Pfctendentes  e  papac  atirou 
Jnv  fTípââ  janellal... 

' —  Oh,  diabol  E  etn  que  andor  vocês 
“■Uyu.f*  moram?.,. 

HSN 

m  X  PQra  0  oibam  da 


Nunes  da  Cos*  1 0  conhecido  pbarmaceutico  coronel  Lo- 


drinhos  o  coronel  Joio - —  — 

ta  c  d.  Froncisca  Alves  Mendes,  avós 
cio  Interessante  menino. 


pino  Luís  Peçanha,  no£nc  bastante  aca¬ 
tado  nos  nosaoa  meto»  pnllHrqs. 


Mademolselle 


-4  MINHA  MJB 

O"»"*  '•  eullo.  Mit,  qnaoAo  awifft» 
;'r*  Uo  mcitjo  offecto  cvm  que  a  ti  me 
'  prenda. 

Sinto  tninha  alma  cheia  da  infinita, 
Ç^Prr.  -*  porque  í  infinita  o  amor  com  que  mt 

«**»• 

l*1”  *■  rrsfí  com  teu 


emer  —  rniiíí.  bem 

.  w» — 

fqi  Sí  IlttiqqbeXf  io/ot  os  /uai des, 

|jp-.  C‘  i  sombra  -Mie  eoiifortaJo  habito, 
Pendo  qne  me  consolas  e  me  entende •. 

g’;'*  Até  nos  senhos  tu  me  nBo  ftqutces, 

“  te  chntno,  vens,  bondoin  e  pura, 

Desfeilo  em  bênçãos  e  desfeito  em 

j&KI.''  preces, 

'  <  t*aro  a  t  iiifrtr j  e  para  a  desventura, 
|w  piedosa  e,  piedosa,  mr  npparttes. 

Fechando  e  abrindo  as  aeeis  da  ter • 

!&><!' 

o 

Aauíifo  ScixAj, 

-Sh- 

■ATÍi , r» _ .  m  w 


Conforme  estava  annnnciado*  reaü- 
tou-se  no  dia  19  do  corrente,  no  salAo 
da  Palace-Uotel.  a  primeira  reunlío  de 
senhoras  convidadas  pira  patrocinar  a 
cíllecta  publica  que  a  .Sociedade  dc 
Assistência  acs  Lamos,  vae  realisar 
no  dia  s6  de  outubro,  afim  dc  con¬ 
cluir  0  pavllhSo  HokpItaUr  que  está 
construindo  no  recinto  do  Leprwarii 
IVnrisorio  de  Jacarépagni  e  poiler 
inlcbr  a  íundaçai  do  asylo  —  escola 
para  os  fllhía  »ãis  de  Laxaria  pobre*. 

Para  ,‘patronrMes,,  da  venda  do 
'‘Flor  do  Pecegueiro"  inscreveram -se 
já  as  senhora»  e  icnltnritas:  Mrae a. 
A-arico  do  Silveira,  Odilhu  Machado 
Coelho,  Maria  Eugenia  Celso,  Anua 
Amelio  Carneira  de  Mcndonçu,  Odctte 
Gnsparonl.  Vtrfrinla  Pinto,  Thcma 
Stntos,  Rosa  Coelho  dc  Sou  «A,  Ga- 
brella  Carneiro  de  Ca»tro,  dr.  Joa¬ 
quim  Moita,  Odila  Macedo  Lima, 


-qm  O  Club  Central  de  Nícthenry  reall* 
no  proximo  sabbado  a  "Feita  da 
Primavera”,  constando  de  uma  "soí- 
rée'*  dinsante,  ofíerecida  aos  acus  os- 
sodndos.  A  sociedade  fluminense  que 
•  se  reune  naqttelíe  cltib  terá,  ptii»,  mai» 
uma  bclla  festa.  Tocará  uma  or- 


' 

>•/  r»  -  •  Pr,  4V 1 
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lis  o  preço  que  T 
custará  a  K El*, 
uma  caixa  de  pê 
de  arroz  C— 
garantido  e  ped 
fumado  ás  suas 
ultimas  creacões. 


o 


c 


Alfm  do  conservar  ao  cnbol- 
lo,  a  srdosldado,  o  brilho  o  o 
pontoado,  drstróo  o  evita  n 
caspa.  O  nnlco  licenciado  pe¬ 
lo  O.  \.  9.  P. 

A  vendn  om  todas  aa  perfu- 
ninrioM  alo  prlmolm  ordens  ■ 
no  enan  Ramos  Sobrinho,  qua- 
terfi  o  prnzor  do  ontrcffnr  nm.i 
nmostrn  «ratlg  n  quem  gollcl- 
tnr . 

QUITANDA,  01  —  RIO 

_/s\_ 

0  Dia  da  Flor  do  Pecegttelro 


.do  acrlptov  autor  de  'vários  livros  de 
versos.  « 

—  A  lenboriu»  Ariltéa  Costa,  fi¬ 
lha  do  coronel  A.  Costa  e  aluinna 
laureada  da  Escob  Tiradentej,  ias 
annos  amanbS. 

—  F»z  annoa  hoje  o  sr.  Exuperlo 
Montcnegro. 

— •  Fax  annoa  hoje  d.  Stclla  Munis 
Freire,  filha  do  nosso-  saudosoí  com- 
panbeiro  LuU  Münic  Frelri, 

—  Passa  hojo  o  annivcrsario  nata¬ 
lício  da  senhorita  Gilda  Risolcta,  fi¬ 
lha  do  ür.  VValdemar  fiandeira. 

— *  Transcorre  hoje  o  annivcrsario 
natal  loto  do  sr,  Ernesto  Stamp.i, 
corretor  de  fundos  públicos. 

—  Fn  atuioi  hontem  0  desembar¬ 
gador  A.  Ferreira  Coelho. 

•—  Possa  hoje  o  annivermb  nata- 
liai»  do  sr.  Veraldíno  do  Miranda 
Rsrfaoia. 

—  A,  Intenessanto  Nlnlnha,  filha  do 
íir.  Jòio  Neves  Fajardo,  fcx  annos 
uontem,  o  que  íol  motivo  de  grande 
alegria  pora  00  seus  extremosos  paca. 

—  Fãs  anãos  hoje  o  major  Ignacto 
Manoel  de  Pauta  Antunes,  thesoureiro 
da  Pollola  Central. 

—  F*x  annos  hoje  o  maestro  Mau¬ 
rício  Braga,  da  Sociedade  de  Con¬ 
certos  Symphentcos  s  do  Centro  Mu¬ 
sical  do  Rio  de  Janeiro, 

—  Completa  hoje  mais  um  annlver- 
sarlo  a  senhorita  Maria  de  Jcaus  Ro¬ 
cha,  filha  do  coronel  João  Pedro  da 
Rocha. 

—  Fcx  annos  hontem  o  dr.  Jona» 
Correia  Filho,  contabilista,  professor  c 
funoclonarlo  do  Banco  do  Broiil. 

—  Passou  hontem  s  data  natalícia 
do  ir.  Aloyai»  do  Atmcída*  Distls- 
Huindo-ae  pelo  esmero  no  trato,  o  an- 
nlversnrlante,  que  é  um  gentteman, 
em  contacto  com  muitos  dos  mais  des¬ 


tacados  elementos  da  nessa  sociedade, 
pois  cxcrco  ha  annoa  aa  funcçôes  dl 
mordomo  do  Jockey  Gob,  aléxs.  do  ter 
alto  funedonaris  d»  Ministério  dl 
Vtaçlcv  o  annivcrsarlanU  recebeu  as 
melhores  deraamtraçOes  da  catlma,  cm 
que  é  tido  por  quantos  com  ello  maa. 
têm  relacfle», 

—  Possa  bojo  a  datit  natalída  da 
pinOesiora  d,  Lcopoldina  da  Silva 
Gulmarles. 

—  Fag  annos  hoje  o  círurglío  den¬ 
tista  Nelson  Soares  de  MelreUes. 

*—  Puna  amauhl  a  data  natalloia* 
da  senhorita  Nylda  Bandeira  de  Frei- 
Us,  fluarftnnista  da  Escola  Normal. 

—  Decorre  hoje  a  data  natalícia  do 
major  Domingos  José  MelreUes,  slu- 
danto  do  superintendente  feral  da  Um- 
pexa  Public*  e  Partlailar;  Por  tal 
motivo,  os  seu»  amigos  c  subordinados 
fnr-lbe-áo  hoje,  uma  expressiva  ma¬ 
nifestação.  (de  apreço,  nffcrcccndo-lhc 
delicado  muno. 

—  Passa  atnonbi  a  dnta  natalícia 
do  vat&ntc  menino  Mario,  filho  do  sr. 
Arthur  Perex,  do  nwsò  commerclo. 

—  Fax  anno»  hoje  0  sr.  Arthur 
C^ny^.  archUcoto-conatruatur,  ítinccio- 
nario  da  Faxenda  e  filho  do  velho  edu¬ 
cador  Augusto  Cândido  Xavier  Csny. 

—  Fez  .  annos  hontem  d*,  Oltilía 
Bandeira  dc  Mello  Raposo,  espoai  ilo 
sr.  José  Couto  Raposo,  negocianto  nes¬ 
ta  capital. 

—*  Possa  hoje  a  data  natalícia  da 
senhorita  Maria  llka,  neta  do  major 
Bernardo  de  Oliveira,  ilirector  geral 
de  oontabilldade  do  Minlstarlo  da 
VÍBÇlo. 

—  Completa  hoje  80  annos  a  sra, 
Maria  Guilhermina  Pereira  ds  Silva, 
viuva  do  coronel  João  Jo*é  P.  da  Sil¬ 
va  e  mie  do  dr.  Álvaro  Rocha  P.  da 
Silva.  secretAflo  do  Interior  e  Justiça 
do  Estado  do  Rio  c  do  dr.  Ixidro  P. 
da  Silva,  consultor  lurtdko  do  Tribu¬ 
nal  dc  Conto*  do  Estado  e  sogra  do 
tenente  coronel  fErnanl  Corrêa. 

—  Passa  arannliá  o  nnnivcrsario  na¬ 
talício  do  professor  Llno  Drummond. 
Como  succede  todos  o»  snnos,  «esse 
dia,  0  professor  Drummond,  realiza 
uma  audição  de  piano  du»  alumnos  de 
<eu  eurao,  nua  rste  anno,  pôr  motivo 
de  ligeira  enfermidade  de  alguns  tios 
aluemos,  »  festival  será  realizado  no 
mee  de  outubro  vindouro,  cm  dia  t)us 
será  préviumente  marcado. 

"  tj-rift-1 — 

DR.  MtME  POGGI.  do  .volta 
da  Europa  0.  Norte  America  re¬ 
abriu  conault.  A  rua  do  Carmo  6. 

Cirurgia  gorai— Cirurgia  plás¬ 
tica:  correcção  do  seloa.  cloatrl 
Z!B,  rugas,  oto.  2.*s,  4.*a  o  C.a3* 
fetraa,  das  3  As  G  hs.  Com  avl- 
•io  prévio  nos  outros  dta».  Tol. 
Cent  0490. 

(1x655! 

— &••+  " 

Nascimentos 

E»t &  em  festas  ô  lar  do  1*  tenenie 
Moacyr  Francisco  de  Mello,  por  tei 
sua  esposa,  d.  Maria  José  Andrade 
Mello,  lhe  enriquecido  a  prole,  dando 
a  luz  a  uma  interessante  creança,  qui 
foi  registrada  com  o  nome  de  Myriut?». 

—  O  lar  do  dr.  João  Si  FreJre 
Paes,  íuncciouario  ila  Prefeitura  e  de 
d,  Dulce  Macedo  Paes,  foi  enriqueci¬ 
do,  hontem,'  com  o  nascimento  do  seu 
primogênito,  que  recebeu  o  nome  de 
Alberto  Cario». 

—  O  caaal  Américo  Burllnl  e  Lco- 
cadla  Munit  Burllnl,  desde  o  dia  3 
do  corrente  têm  stu  lar  cm  festaa  car. 
o  nascimento  de  seu  filho  Rubem. 

—  Helelda  é  0  nome  da  robusta 
creança  que  nnte-hontem  enriqueceu  o 
lar  do  sr.  Hlldebrando  Gomes  Barre¬ 
to  e  do  sua  esposa,  sra.  Julia  Gomes 
Barreto.  , 

Tintas  Finas  77 

Par*  pintura  do  canoa,  nnto 
moveis,  ikwenlio,  dooorsção  ar¬ 
tística  o  uso  domostloo,  s6  na 
Rua  Buenos  Ayroe,  77,  próximo 
i,  Avonlila  Rio  Branco. 

C.  MACHADO  &  CIA. 

TELEP.  NORTE  OCOfl 

05137 

— 0— 

Bapiisuuos 

Na  matriz  dc  N.  Senhora  da  Penha 
bapt  Irou-se  domingo  ultimo,  o  menino 
Aristidcs,  filho  do  commcrciante  srv 
Ariítides  Nuaos  da  Coita  e  dc  d, 
Mstvina  Mendes  da  Cosia.  Fornm  pa- 


« 


COTY» 


•Revendedores  aütorisados  pelo  Agente  exclusivo, 
para  o  Rio  e  todo  o  Brasil. 


s  SoMA  l  Cia. 


Firma  fundada  em  1871 

IMPORTADORES  DE  PERFUMARIAS 

RUA  DO  ROSÁRIO,  97  -  QUITANDA,  91 


,  ,  loccp-no  ‘  fl 

OÜAL  E’  0  ME  HOI^NEQOCIO  ?  Um  lote  a  BEIRA-MAR  na  sona  ARISTOCRATICA  ifcpols  de  IPANEMAV  LEBLOR 
-v^v/x®^l^)or  3:OOOSOOO  —  OU—  um  lote  em  Campo  Orande  por  5:0  30$000  ?  ^ ' 

LOTES  A  BEIRA  MAR  POR  3:000$000  ! 

COMPAREM  OS  PREÇOS  DE  TODAS  AS  ZONAS  —  E  —  PONHAM  O  DEDO  NO  MELHOR.  NEOOCIO  t 
OS  INTELLIOENTES  compradores  de  terrenos  vlíttm  uní  lucro  futuro  pela  valortsaeElo.. ' 

ONDE  HA.VERA'  MAIOR  LUCRO  NO  MENOR  TEMPO  ?  ?  *  - 

LOTES  A  BEIRA  MAR  POR  3:000$000l 

E*  fadl  -um  lota; bem oallocatlo  de-.SU^OOSOOO  passar  logo  a  valer  6:000$000  e  NÂ0  E’  DIFFJCIL  passar  de  6:000$000  para 
12:0000000  ptfla  valorisaçfio, 

MAS  —  um  lote  ãe  20:000$000  mais-  dlfflcllmente  valerá  40:000$000  e  um  lote-  de  BOtOOOscOO  custa  multo  alcançar 
100:0001000.  y 
TERRENO  A'  BEIRA-MAR  £’  INDISCUTIVELMENTE  O  QUE  MAIS  VALE  —  E  —  VALERA’  I  \ 

OS  MELHORAMENTOS  succedem-se  rapidamente  —  ESTRADAS  CIMENTADAS  r-  ILLUMINAÇAO  PUBLIC  A  —  PRAÇAS  —  RES¬ 
TAURANTES  —  TUDO  NESSE  ULTIMO  ANNO. 

SAO  OS  ÚLTIMOS  TERRENOS  nessas  condições  que  o-jRlo  de  Janeiro  possue.  NINOUEM  IONflRA  os  necocios  fantásticos  reall- 
zados  em  COPACABANA  —  IPANEMA  —  etc. 

LOTES  A  BEIRA  MAR  POR  3:000$000 l 

Â *  vista  da  grande  procura  a  Companhia  reserva  para-cada  mez  um  pequeno  grupo  dos  melhores  lotes-j^ PREÇOS  FIXOS  — 
RARA  OPPORTUNID ADE  í !  1  ' 

BARRA  DA  TIJUÇA  depois  do  OAVEA  GOLV  CtÜB  Sigam  pela  AVEMDA  NIEMEYER.  ^ 

==  -  -  r  wvwwwww  1 

Cia.  de  Expansão  Territorial  : 

Rua  1°  de  Março  n.  82-3°  andar  —  Tel.  Norte 

Representante  no  looal  —  CONDTJCCÃO  GRATTS  a  pedido,  j 


LONDREM,  BOUUIUNU,  1'LYMOUTH.  .M8B0A, 
MADETÇíV,  8A0  VICBNTH,  IUO  DE  JANEIRO 
SANTOS,  MO"^ - 


■  uiíuvuin. 

!ENTB,  IUO  Dl 
INTEVIDÊO  E 


BUENOS  AYREP 


PRÓXIMAS  PARTIDAS 
Para  a  Europa 


Avll*  Slflr . 

Almeda  St*r. ... 
Andaluol*  Stnr,. 
Avelono  Star. ... 
Avll*  8t*r . 


1,  Outubro 
IS,  Outubrol 
6,  Novom. 
19,  Novetn. 
30.  Novemb 


PRÓXIMAS  PARTIDAS 
P.ra  Ssntos,  Montevideo  e  B,  Airc»  I 


—  A.oliilc  —  “Dsiiiiy  Duna;"  .  — 
OrebesIxa.  —  .Atheneu  Moddo,  oo- 
mui,»  cm  um  »«o  rfptestntiuli  feio» 
quintsnulsti»  e  cujos  interpretes  s£o 
oi  sepilntesi  DIrtctor,  sr.  Lsuro  So- 
dre  ViTCÍros  de  Cnstro:  Professor  Bo¬ 
telho,  ir.  M oacyr  Velloso  de  Olivei¬ 
ra;  Bsdel,  sr.  Ulyitea  Vlsona  Fi¬ 
lho;  Malsclita»  e  Pacheco,  examina- 
dore»,  ar*.  Jorge  da  Silva  VUlaça  e 
Haroldo  de  Almeida  Mattos;  Curui- 
cubs,  Pntxedes  e  Prtnreba,  «lumno», 
BIS.  Renato  Fompela  da  Fonseca 
Gulmarlt»,  José  Matfa  Prnido  Filho 
e  Vlnldui  de  Moraes:  Ponto  da  pe¬ 
ça,  sr.  Biulmt  de  Almeida  .Rodrigues. 

—  A  •  acena  palia-ae  numa  Academia 
do  Interior  —  Epoca  idoderna.  — 
CHannon  —  Danie  dpi  Fleur»  —  Or- 
clteslra—  Yener  —  Marcha  final  — . 
Oreheitra. 

Para  e»te  entretenimento  eollegiat, 
foram  convidada»,  aa  damtttaa  do» 
alumnoi,  bem  ,  como  o»  conjrejtdo» 
de  Nossa  Senhora  da»  Vlctorías  e  an- 
liao»  alumnoi  o  tuas  respectiva»  fa¬ 
mília». 

PARA  TER  LINDAS  UNHAS 


Almeda  Star .  38,  Setsmb 

AudnluòJjv  fitar....  19,  Outubn  | 

AvqIoo*  Star .  3,  Novom, 

Avll*  Star .  16,  Novom. 

Almeda  Star . 30,  Novom, 


Rara  píiBongono  e  mais  InformaçOes: 

WILSON,  SONS  &  CO.,  LTDA. 

87,  AVENIDA  RIO  BRANCO,  37 

TEtiHPH.  NORTE  1310.  —  RIO  DE  JANEIRO 


Tralamenlo  do  couro  cobcl 
íudo,  queda  dos  c  obeilos  ? 
caspar.  seborrhêa, 

PETIQLÈP  HAYA 

üií  Df  flíffltiüf.  PUOCAiíVU 

LC,  0  N.  tAUDC  •■WUt.lCA 


Noivados 


\  (7301) 


Cora  a  senhorita  Chrtota  Siqueira, 
filha  do  ar.  Antoedo  Siqueira  e  de 
d.  Cexiota  Siqueira,  do  no»so  com- 
xnerolo,  contratou  uuiAmento  o  sr. 
Eduardo  Gonzalea,  funocionarío  da 
Allontio  Reílnlng  Company,  filho  do 
ar.  Manoel  Gonxatez  o  do  d.  Rosina 
CutuaJes. 

Perfularias 

Importadores 

RAMOS  SOBRINHO  &  Cia. 


Qultaada,  01 


Casamentos 


Rosarlo,  97 

(1S166) 


RAMIRO  &  C.  —  TeU.  0799-0800 


íl 


DOS  MELHORES  O  MELHOR 

Festa  colleglal 


Cofuorcforaavne  quinta-feira  ultima, 
a  senhorita  Eatcfanl»  Xavier,  (ilha  ds 
viuva  Leonar  Xnvler  Gomej,  com  » 
sr,  Antonio  Mottt,  filhn  do  funedo- 
nario  municipal  .ir.  Agenor  Moita* 
Foram  padrinho*  por  parte  da  noiva, 
o  ar.  Armando  Campos  o  senhora  t 
por  parte  do  uoivo  o  ar.  Francisco 
Xavier,  funccicoario  municipal  c  a 
mio  da  noiva.  Após  a  solennidado  os 
noivos  retlraram^o  para  a^ua  rui- 
dencU  á  roa  Coronel  Rangel  n.  137, 
em  Cascadura, 

Çl/VnPni  —  »  melhor  puta  pera 
JlilUlvUL  dentes.  Fmll  do  E>r. 
EYER.  Na  CASA  BAZ1N. 

(15350) 


Viajantes 

"  —A*  _ 

_  Partiu  bootem  par»  Alto  Jeoqlllbà, 
Estado  de  Müu»,  ondo  acttuimente 
caercò  a  »ua  actlvldade  profUiiuna). 


Reallram-ie  hoje  no  Externato  e 
Seml-lntsrnato  Santo  Ipnacio  a»  fes- 
faa  coUegiael  de  ‘Dignidades  Eaco- 
Isre»-. 

O  programma  organisado  é  o  se- 

Silnte;  A*s  tp  horas:  —  Unlte  — 
arohs  —  Orehsstra  cuja  regencla 
euA  confiada  ao  nuetro  ar.  Arthur 
E.  Strutt.  —  PrtrclJa:  -Jone-  — 
Ouverturs  —  Onchestra.  —  SaudaçKo 

Selo  int.lllnnte  joven  alumno  ar. 
I oacyr  Veíloso  de  Ollvein.  —  Var- 
di  —  Aida  —  Oreheitra,  —  Promul- 
gapio  doa  poito.  de  honra  em  compor¬ 
tamento  s  apliooç&o  aos  shunnoi  do 
V.  IV  o  III  annos  çymnaslal.  _  Cod- 
frer  —  VaJia  —  Oreheitra  —  Um 
bando  da  ulteadorez,  comedia  em  utn 
acto  representada  peioc  ouartannlita» 
Pessoal:  Sbogadoi.  dniguiata  arabu- 
lance,  sr,  Roberto  Comes  Pedresa; 
d.  Lui*  de  los  Babilos,  alcaide,  er. 
Henriuuo  Ribeiro  Barbosa:  Aloaio, 
dono  da  hospedaria,  sr.  Gilberto  R. 
Cerque, ra  Lima;  Benlto  •  Jeunito, 
ieu»  filho»,  sr».  Yvon  de  Miranda 
e  I  anno  gymoiaial.  —  EQIott  —  B  or¬ 
nando,  amigo  de  AJonso,  ar.  Pedre  Ve¬ 
lho  do  Albuqocrqua  Maranhfo;  Ra- 
mucho,  drogo, at^  sr.  Maurício  Gus¬ 
tavo  Pedrosa  Joppert:  Ponto  da  peça, 

»r,  Oiwaldo  de  Morae»  Basto».  _ 

A  loena  pasn-ie  numa  hospedaria  em 
Miaiiuinca.  —  Epoca,  actual,dade. 
—  Posto  de  honra  ac»  alumnoi  do  II 
e  I  anno  grmnailal.  —  Elilott  —  Ber- 
ccu»e  —  Oreheitra.  —  Dia  de  annoa, 
farça  reo relentada  por  Riqué  «  Dodd- 
ca  —  Poito»  do  honra  ao»  alumno» 
dos  Curso»  Preliminar  c  Elementar. 


CASA  ERITIS 

8  perfeita»  Manicuros  para  Senhora». 
RUA  URUCÜAYANA.  78 

(ijíSo) 

-<&— 

ANTARCTICA 

(A  melhor  cerveja) 

Chopp»  c  osrveja  em  garrafa.  — 
Tel.S  C.  05*7  —  0848  —  *3pj  —  *»* 
.  .(*1*8) 

--(•> — 

Bailes 


Realiu-se  ha  noite  de  26  do  cor¬ 
rente,  0  grande  bailo  com  que  o  Ame¬ 
rica  F.  C.  eominemora  0  25-  uni- 
venario  do  ana  fundaçlo,  data  regis¬ 
trada  a  18  deste  mei.  Para  eu»  feita, 
extraordinária,  u  dlrectorfs  0  0  depar¬ 
tamento  iodai  do  ctuh  estio  desenvol¬ 
vendo  Intensa  setlvidade.  E’  que  tu¬ 
do  preparam  para  que  essa  reunila, 
numero  máximo  do  pragramma  dia 
oatumemorapõea  jubilares  “americanas-, 
se  revista  do  maior  encanto  o  brilho. 
B  itio  conseguirão,  pois  a  léde  do 
Ataorlca  se  apresentara  cheia  d»  »r. 
dttcçSe*  nn  prn»Es»  dia  2».  O  vasto 
latao  agora  remodelado,  com  nova»  ln- 
stallaçdes,  está  mai»  amplo  e  confortá¬ 
vel.  A  orchestr»  ter*  um  local  npe- 
cial,  podendo  asiira  encher  0  sallo  com 
os  seua  iont.  Prepxram-»  linda»  tur- 
presis,  deitacandoie  uma  ornamenta- 
ç8o  graciosa  o  maravilhosa  lllumlna- 
çlo.  NSo  haverá  convites.  0  ingresso 
ae  fará  com  a  carteira  loclaj.  Traje 
casaca,  permittindo-so  o  tmnektng. 
“®- 


De  He  Bise».  5CU3  péS 

ALBTft-SB  HA  LEGIÃO 

dai  fclltei  coiuumldorcj  do 
afanado  calçddo 


tertARCA  msuBjTmnvtvi 
COtIPAnitlÀ  CAiÇADOS  D.ILB. 
Avenida  Pedro  lt  •  22-4 


Retretas 


V  <14190) 

Rcolizom-ie  bojo  as  aegvintcs,  das 
7  á>  10  boraa  da  noite:  jardim  tU 
Gloria,  pela  banda  do  1»  KatolhSo  da 
Policiai  no  Mqyer,  polo  1»  regimento 
de  Infantaria*  praça  ia  Harmonia, 
r «lo  6»  batalhão  d*  PoUcki;  Aífonso 
Penna,  4»  batalhão  da  Policia;  Set- 
xcdrilo  Corrêa,  pela  banda  da  Mari¬ 
nha  c  praça  Saenx  Pena,  pel»  fanínrra 
do  raaimentn  de  uvalkria  da  Polido. 


Conferencias 


Hoje,  ás  5  horu  da  tarde,  o  tf.  Ál¬ 
varo  Marinho  realltará  uma  paltíUa 
espirita  na  »4de  do  Centro  Espiriu  Is¬ 
rael  fiarccllos.  á  rua  Sapopemla  u.  17X1 
em  Bento  Ribeiro. 

“  No  templo  da  Egreja  fiaptista  «m 
Jockey-Club.  4  rua  Lleinio  Cardoso  nu¬ 
mero  jji  liAverá  hojo  uma  tonferen- 
cia  subordinada  ao  tliema  MPor  que  de¬ 
vemos  aeccitar  0  Evangelho  de  Je»u» 
Otriato?”.  A  conferencia  terá  inicio  ás 
7,30  da  noite,  Gendo  (ronco  o  ingresso. 

—  41 0  desarnumento  absoluto  •— 
Como  e  quando?",  á  o  themn  sobre  o 
qual  0  sr.  Dcnovaiii  dissertará,  boje, 
ás  7,i  [a  da  hoite,  á  rua  Ubaldino  do 
Amara)  n.  00. 

—  Na  ^Scara  doa  Pobres”,  4  rua 
do  Mattoso  n.  •  u6,  falará,  no  dia  94 
\do  corrente,  Ab  8  horas  da  noite,  o  dou¬ 
tor  GuOloú  Ribeiro,  dlrector  da  Fede¬ 
ração  Espirita  Brasileira. 


Amarellão,  Doenças  do  fígado 

Baco,  c  anemia  consequentes  dc 
febres,  suo  facilmente  debelada* 
com  o  Elixir  de  Camaptt  Balrflo. 

*  <14150) 

— Çh  -  . 

Enfermos  ,  - 


Guarda  o  leito  Hfeiriunento  enfermo, 
o  nosso  colloga  de  imprensa,  ir.  Ben- 
jainln  MsgaDíles,  dlrector  du  "O  Sub- 
Qtimno". 


°T.?rl 


A'  vendn  cm  todas  ns  cihumi  e  nas 
PERFUMARIAS  LOPES 

_  -  V<1S0S4) 

Falleclmentos  1 

Fulleeeu  hontem,  ns  tmntada  eda- 
de  dc  82  innos,  ra  estaçlo  do  Enge¬ 
nho  Novo,  d.  Eloju  Romxguera  Ba- 
•*rr„  m“e  do.  .ri,  Affonio,  Pedro  e 
Emílio  Batre,  IrmS  dos  »rs.  Alfredo 
o  Uenriqos  Romaguera.  O  enterro 
d*  veneranda  senhora  aairá  hoje,  da 
nil  D.  Mtria  Antonla  n.  45,  ás  5 
hora»  ds  tarde,  pura  o  cemitério  <Jc 
S.  Francisco  Xavier. 


Missas 


Cwí  .mlM*  ía  7*  •?*  f°T  “l™  4e  dona 
Sjrlvla  Navarro  Alvares  Pereira,  «po* 
aa  do  dr  Oetadlio.  A-  Pereira,  secre- 

ÇntU-t-4  TT  m  ftlL, 


K: 


Um  aviso 

0  todos  que  sofírc 
da  pelle  usar 

P01Y8AN 


POMADA 


ra*  dcBappnreccr  qnntqner  Jnflnmmnção  em  24  horan  Efflc 
no  tratamento  dos  ítiranctilos  —  terçóei  —  espinhos  * 
cczciuns  —  abcessos  —  íerldas  — •  golpes  —  emnlngens  ■ 
qucimuâarAH  —  etc. 

Cicatriznnto  — •  Desinfectante  —  Microblclda. 

A’  vendn  nas  principaes  —  Drogarias  0  Phiirmnc!a§. 


sr.  Alfredo  Eduardo  Corrêa  N»vsrra 
sulHÜrector  da  secretaria  da  Au», 
blea  Legirfstlva  do  Estado  do  Rb  it 
Janeiro,  será  realizada  ás  10,30  heru 
de  amanhã,  segunda-feira,  no  alur-mír 
da  ogreja  dc  S.  Francisco  de  Ptuli 

DECRETOS  HONTEM 
•  ■  ASSICNADOS 

O  preaidento  dn  Republica  owlpwi 
0*  icigulntcs  decretos: 

Na  pasta  da  VlaçSo  —  Aposeatirdi 
na  Repartição  Gdrai  dos  Telegripholi 
os  lelegraphistai  de.  1*  ciaste,  Pio 
gea  do  Espirito  Santo  c  Leopoldo  Rril 
Carivantcs,  e  o  de  Alfredo  Álit» 

Concedendo  licença:  de  om  fcnno:  « 

aticaate  de  ,  trem  da  a*  diviiSo  1I1 
F.  C.  Brasil,  Cândido  EleJblo  dl 
Silva,  cm  prorogação  e  para  traumeuM 
do  saude,  a  contar  de  i»  de  fenttlrt 
de  1039:  ocis  mexes,  no  3*  escripiuri- 
rio  da  Repartição  Gerat  do»  Teler» 
pnos,  Cario*  Alberto  de  Castro  iítf* 
zCfl,  para  tratamento  de  saude,  a  c» 
tar  de  a  dc  setembro  dc  1919;  em  po* 
rogação,  a  Zuila  Moreira,  agente  da 
correio  de  Villa  Municipal,  Estado  d» 
Amarona»,  para  tratamento  de  saude, 
em  prorogoção,  a  partir  de  16  de  ju¬ 
lho  de  iqra;  a  d.  Regina  Pacci  Ti* 
vares  do  Canto,  ajudanto  da  aioitl» 
do  correio  de  Monte  Caserci,  Emdo 
do  Rio  dc  Janeiro,  para  tratamento  de 
■aude,  a  partir  de  de  junlio  de 
ipap;  a  Armando  Barro»  de  AqtdaP 
Ribeiro,  praticante  da  Dirfctorl»  Go 
ral,  para  traiamento  de  iaude,  an  fev- 
rogado,  t  partir  de  i0  de  jclbode 
19SD5  ®  Palro  Nicamllo,  conduetor  « 
malAA  da  linha  de  Maceió  a 
Estado  de  Aiagoa*,  para  traumcoti 
saude,  a  partir  de  9  de  julho  de  tp»9i 
0  quatro  meze»,  a  Pedro  Barreta  Al* 
ve»  Ferreira,  terceiro  ejeriptunrio  d» 
Inspectorla  Federal  de  Obri»  contra  u 
Sroeas,  em  prorogsçáo  c  a  partir  de } 
de  setembro  de  1929. 

Atropelado  por  automovri 

Na  ma  Buonos  Alre«,  foi  co¬ 
lhido  por  um  uútomovel,  o  rao- 
nor  Joaquim,  do  13  annos,  flito 
do  Bínjamin  Pires,  morador  i 
rua  Costa  Velho  n.  250. 

Lsvado  ao  Poato  Contrai  M 
Aaalstencla,  no  auto  n.  7.968,  foi 
convenlcntements  medicado,  toa¬ 
do  aldo,  depol»,  Internado  ao 
Hospital  de  Prompto  Soccorro- 

Fallecimenlo  de  um  capitalista 
em  Porto  Alegre 

Porto  Alegre,  21  (Radlo-H&* 
voa)  —  Fallecou  o  commtnda* 
dor  Maroelllno  Baptlsta  GoWu" 
vez.  O  eztlncto  era  do  niclon»- 
lidado  partuguezn  e  legou  aos 
vo.».  h-rifAl-v*.  o»»»»,HaSa  rei -t’in». 
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UM  ARTIOO  ADQUI 
.  RIDO  NOS 


ASSEGURA  AO  COM 
PRADOR 


^r2r>AS3 

TEC  IDOS  MO üERNOS 
e  INOVIIJADES 

não  comprem  sem  vêr  a  imponente  varie* 
dade,  em  exposição  na 

A'  PADUGEA 

(Largo  de  S.  Francisco,  2) 

Preços  multo  reduzidos 


A  lámpaQa 
EOISON-MAZDA 
fosca  Intcrnamcnte. 
é  fabricada  pela 
General  Electric 
e  synthetlsa  grandes 
vantagens: 

Tem  a  superfície 
completamente  lisa 
não  deixando  accu> 
mular  o  pò. 

Sua  luz  intensAe 
suave,  é  Inoffenslva 
á  vista. 

Ar  venda  nas  Mae 
casa?  de  electricidade 


A  melhor  qualidade 
A  raaxima  elegancia 
A  maior  economia 


VESTIDOS  D  E 
SEDA  GARAN- 
DA.  FEITOS  ou 
SOB-MEDIDA  á 


_ :  Publicações  a  pedido  ==  j 


2SÍ  &ZR&C  A  Secção  Pelropoliianaj 

to,  lida  perante  o  Congresso  Le-  do  P.  R.  F.  c  cu  1 

gislativo  em  7  do  corrente  _ *  -.‘M 


ía  InstruGGão  Publica 


Portarias  hontcm  aasignndas  p«lo  di* 
ector; 

Dttignindo  Eira  Mnjnro'»  Ferreiro 
Forte*  pnra  ae.vir  como  guardlA  dc  cs* 
:ola  nrimsriai  lubotiluta  efíectlvn  a 
-tormallita  diplomada  DeoUnda  José 
\raujo,  para  ter  exercício  no  dia* 
'rido. 

T ranrf.’erindo  o  aervento  de  proprío 
municipal  Torphlrio  José  doa  'Santos 
uara  a  4*  escola  mixtn  do  17o  «üitri- 
ato. 

—  Denpnchos  do  director: 

Angelina  Amarana*  da  Silva  Conto, 
Olgn  Machado  Coelho  —  Indeferido. 

—  Deapachoa  do  su  directort 

Dulcellna  Garcia  de  Sá.  Maria  Ser* 
1  Tranco,  Ariuita  de  Faria  Albcrnaz, 
—  SubmeUam-Bc  i  Uiípccçáo  de  uude. 

—  Exigências  feitas:  —  Pela  i4 
*ccção  —  Morris  Riioleta  da  Silva 


,  Ramos  —  A  requerente  deve  aguardar 
tnt  exercício  a  conceii&o  da  licença, 
como  determina  o  art.  26  do  decreto 

-*,a4  de  1905,  v*Jto  náo  haver  tempo 
de  aer  solucionado  0  seu  pedido  de 
modo  a  ter  Inicio  a  licença  a  33  do 
corrente,  como  deseja. 

Fraticlsca  Alves  Peres  da  Silva  — 
Prove  o  serviço  picsindo  no  período 
de  janeiro  de  1939  até  31  de  agosto 
ultimo* 

Pela  a*  secç&o  —  Lydné  Pontes  e 
Rita  Ai  i.  —  Apresente  o  ti  tilo  de 
nomeação  para  a  devida  apostilla. 


Epilepsia  jjggls 

Jade  em  todas  o»  suas  túrmas. 
A1  venda  nas  drucnrlas. 

(B  22826) 


GENERAL  ELECTRIC 


1879 •  jubileu  da  lompada  Incandescente- 1929  ■■■ 


Victíma  de  uma  quéda  quando 
trabalhava,  fraetnrou  o 
craneo  e  falleceu 

DoienrolOu-so  a  dolorosa  e 
(atai  oooorrcncla  na  pedreira  da 
rua  Assumpção  n.  128.  Serrando 
um  bloco  de  granito,  p.  vlctlma, 
p  servente  de  pedreiro  Antonlo 
Paulo,  de  28  annos,  casado  e  re¬ 


sidente  &  rua  Jardim  Botânico 
sem  numero,  trabalhava  all, 
quando  caindo  do  logar  cm  qu<> 
se  achava,  a  oito  metros  de  al¬ 
tura  do  sAlo,  tracturou  a  base-  do 
craneo . 

Levado  para  a  Assistancla,  foi 
o  Infeliz  medicado,  mas  quando 
em  removido  para  o  Hospital  dc 
Prompto  Soccorro,  ‘falleceu .  O 
sou  cadavor  foi  removido  para  o 
necrotério. 


« IODADO  COMPOSTO 

E’  UM  PODEROSO  REMEDIO 
PARA  A  FRAQUEZA 
PULMONAR 


Assetnbléa  100  a  106 
Gonçalves  .Dias  2  é  6 


Vêm  ao  Rio  com  permissão 
do  ministro  da  Guerra 

Vèm  a  osta  capital,  com  per¬ 
missão  do  ministro  da  Guerra,  o 
coronel  medico  dr.  Joaquim  Pin¬ 
to  Rabello,  ch.efo  do  serviço  do 
Saude  da  6*  região  militar  e  o 
capitão  pharmacoutlco  Manoel 
Ribeiro  da  Cunho.  Louznfda,  que 
servo  na  3*  região. 


1700 


IMPRENSA  CARIOCA 


0  29°  anniversario  do 
“0  Malho” 


O  Malho”  entra  hoje  no  «**u  jn». 
anno  de  existência,  durante  todo  este 
Lhmj  lenipti  iKXicndo  aitinuur  ter 
jkUimío  sempre  como  factor  preponde¬ 
rante  nas  -*n— -*••*-  dn  «pinlão. 

••.•mnnario  de  Ifeitio  e  orientação  le- 
‘  imamente  populares,  "O  Malho” 
t^m  travaao  .  ....  awciurios  <U  vida  pu* 
blica  dn  pnir.  as  mais  aceesas  luta*,  con* 
quiatando  dc  um  maior  uympalhia,  de 
rutros  prevenções  momentanea*,  mas 
de  todo»  a  admiração  que  sempre  me¬ 
recem  di  alma  s  ncera,  do  julgamento 
se*rio  do  povo,  as  altitudes  desassom¬ 
bradas  e  desinteressadas. 

A  cdíção  con»  que  hoje  festeja  o  vei. 
terano  hebdomadário  o  seu  09®  attnl* 
remrio  ç  um  testemunho  seguro  do 
ralimento  publico  que  sempre  lhe  tem 
assistido.  São  cento  c  muitas  paginas 
l\em  impressas,  vihrantes  nas  suas 
eharges  opportnnas  no  momento  politi* 
•o,  algumas,  as  outras  sobre  lutmim* 
tos  diversos,  Inclusive  bellaa  trichno* 
mias  artlstlcaa.  Todas  cilas  reílectrni 
orm  eioqueneia  a  vitalidade  do  tra¬ 
dicional  pamnhleto  illustrado  cuja  his¬ 
toria  ttté  infimamente  ligada  á  proprh 
historia  do  pair  nestas  tre*  ultimas  de¬ 
cidas. 


Compre  os  artigos  do 

PARC  ROYAL 

•  ile  nkiltas  outras  casas  in 
lusivo  JOIAS  c  os  afamada 
rcloglos 

LONGÍNKS  o  VULCAIN 

Appnrelho  do  RADIO, 
PIANOS  o  tudo  quo  pre- 
- —  cisar. - — 

Pagando  em 
10  prestações 

-  NA  — 


Recurso  interposto  por  um 
capitão  reformado  do  Exercito 

No  recurso  Interposto  pelo  ca¬ 
pitão  reíbrmado  .Antonlo  Garcia 
.lo  Miranda,  do  acto  da  Dolcgn 
cia  fiscal  no  Rio  Grande  do  Sul, 
<IU#  lho  suspendeu  o  pagamento 
do  vencimentos,  por  exercer  cor¬ 
go  estadual,  o  ministro  da  Fa¬ 
zenda  mandou  declarar  A  mesmu 
Delegacia  - que- devo  sor  abonado 
ao  peticionário  o  soldo  do  tnacti- 
vo,  a  partir  da  data  em  quo  foi 
exonerado  das  funcçées  publicas 
naquello  Estado. 

Náo  eram  culpados 

José  EBtevos  Ramalho  ,  Ma- 
nool  dos  Bnntos  Doocleclano 
Marques  do  Oliveira,  Josué  Car¬ 
los  da  Costa  o  José  Chodld,  todos 
accusudos  dc  roubo,  foram  hon- 
tem  absolvidos  pelo  Juiz  da  1* 
vara  criminal. 


Rua  Ramalho  Ortlgão,  20 
(Antiga  .Travessa  do  São 
Franolsco) 

-  nndat —  —  —  Elevador 
PEÇAM  PROSPECTOS 


Habeas-corpos  negado 

O  Juiz  da  1*  vam  criminal  ne¬ 
gou  o  htbeaa  corpUB  lmpotrado 
em  favor  do  Francisco  Perephau 
Fernandes. 

VAE  ENTRAR  EM  OBRAS? 

Não  esqueça  dos  encana¬ 
mentos  para  a  Hygéa.  Tel. 
Villa  0821. 

(IC1S5) 


A’S  CASADAS  E  SOLTEIRAS 

1  UM  REMMJIO  GRÁTIS! 

A  anemia,  a  mngroza.  a  palll- 
dez  a  leucorrãha,  a  Insomnla,  as 
Irregularidades  da  menstruação, 
a  neuruthenla,  lymphoüjmo,  as 
vertigens,  as  paJpItaçBe»,  a  falta 
de  apetite,  são  doenças  oceaelo- 
nnda»  pela  pobreza  do  sangue. 
Boffre  V.  S.  de  algumite  destas 
molcBtlas?  Tem  V.  3.  consulta¬ 
do  com  muitos  modlooe  o  toma¬ 
do  muitos  remedlos  sem  provei¬ 
to?  Pola  bem,  não  desanime  c 
mande  hoje  mosmo  seu  nome  e 
endoroço  bem  legíveis,  quo  en¬ 
viarei  gratultamonte  a  V.  S.  a 
:opla  da  receita  de  um  celebre 
medico  graças  a  qual  fiquei  li¬ 
vre  do  um  terrível  lncommodo  e 
engordei  3  kllos  em  2  mezes. 
Esta  é  uma  excellente  opportu- 
nldade  para  certas  pessoas  que 
têm  gasto  rios  dc  dinheiro  oom 
preparados  o  InJccçBcs  sem  resul- 
tndo  sallsfactorlo.  C.  Bllva  Brito. 
Travessa  Venanclo  Ajeres.  n.  7, 
Villa  Pompela  —  São  Paulo. 

(16376) 

Isenção  de  direitos 

Foi  autorlsado  pelo  ministro 
da  Fazenda  o  desembaraço  na 
Alfândega  desta  capital,  paro.  23 
caixas  destinadas  ao  Mlnlstcrto 
das  Relnçfles  Exteriores,  conten¬ 
do  o  nrchivo  do  consulado  geral 
do  Brnsll  no  Porto  o  outros  con¬ 
sulados  em  Portugal  pam  cinco 
volume»,  vindos  de  Hamburgo, 
contendo  dynnmos  destinados  ao 
mesmo  Mlnlstorlo, 


Requerida  a  fallencia  da  Com¬ 
panhia  Nacional  Constru- 
ctora  e  Industrial 

Virgílio  Coelho  Duarte,  credor 
Via  quantia  do  398 : 4008000  reque¬ 
reu  hontcm,  nn  Juízo  da  2*  vnrr, 
cível,  a  íallenola  da  Companhia 
Nacional  Constructora  e  IndUB- 
trlol,  com  sédc  fi  Avenida  Rio 
Branco  n.  109.  1*  andar. 


MALA 
REAL 
I INGLEZA 


VIAGENS 

TRIANGULARES 


Brasil  —  Nova  York 
Europa 
ou 

Brasil  -  Europa  — 
Nova  York. 


Em  primeira  o  se¬ 
gunda  classe. 


Preços  e  Informa¬ 
ções  uos  cecrlpto- 
rlos  da 

ROYAL  MAIL  UNE 

At.  Rio  Branco 
ns.  51-55. 


ROYAL 
MAIL  UNE 


IA  PÉROLA  DA  CHINA, ■; 
avisa  que  recebeu  nova  :> 
remessa  de  Farinha  de  í; 
jr  Milho,  cangica,  cangiqui-  5 
:■  nha  e  polvilho  azedo.  ■; 
•:  Rua  Uruguáyana  n.  130  || 

jwwwyswwvwwvwi 
A  caminho  de  Montevidéo 

Afim  do  reassumir  as  suns 
ftincçfles,  seguo  para  Montevidéo 
p.imando,  entretanto  pola  cidade 
de  Porto  Alegre  o  majnr  Pantn- 
leão  da  Stlva  Pessoa,  addldo  mili¬ 
tar  junto  a  nossa  legação  no 
Uruguny. 


Os  cem  contos  de  hontem 

distribuídos  pola  sorte  grando 
<la  popular  loteria  da  Capital 
Federal  quo  couberam  ao  bllhoto 
Inteiro  n.  67.464,  bem  como  todo 
a  dezena  do  nas.  67.461  a  57.400, 
foram  mais  uma  vez  vendidos 
no  felizardo  balcão  do  “Ao  Mun¬ 
do  Loterlco  “  —  rua  do  Ouvidor 
M.  139,  que.' hontem  mesmo  pa¬ 
gou  ao  Snr.  Antonlo  de  Souza, 
resldento  em  Muquy  —  Estado 
do  Espirito  Santo,  o  bilhete  In¬ 
teiro  n.  57.463,  approxlmação  da 
sorto  irando  e  que  ficou  desde 
logo  all  exposto.  Os  demais  nu¬ 
meros  da  dezena:  67.461,  67.462. 
37.453  e  57.400  foram  vendidos 
fentro  'da*  procuradas  dezenas 
ertldas  do  bilhetes  Inteiros  e  os 
demais  bilhetes  pertencem:  .... 
S7.465  a  Exma.  Snra.  Da,  Maria 
Augusta  da  Cruz,  residente  em 
Conchas  —  E.  8ão  Paulo;  G7.466 
ao. Snr.  Ablllo  Costa,  estabeleci¬ 
do  A  rua  do  Acre,  eaqiiln"  da  rua 
'iTõühUl  Florinno:  57.467  remet- 
tldo  ao  sr.  Oliveira  Sallos,  resl- 
donte  em  Borra  do  Plrahy;  .... 
57.458,  ao  Snr.  Cyryllo  Pinto  Ai- 
cantora,  residente  om  Catnrvwi- 
zeso  57.459  ao  Snr.  ZoferlnoCer- 
quelra  Leite,  residente  em  Para- 
l.ybuna,  E.  de  Minas,  “Fazenda 
Cabuhy".  Sem  móis  preambuloB 
aconselhamos  a  u6  darem  prefe- 
roncta  a  “Ao  Mundo  Loterlco", 
que  na  próxima  semana  vai  ven¬ 
der:  amanhã,  20  Contos  por  25. 
meios  1SO00,  dezenas  a  205000  e 
200:0005000  por  503000,  fracçOes 
a  53000;  depois  de  amanhã.  600 
Cnntaa  pnr  2203000.  fracçSeB  a 
113000  e  uma  nova  série  do  En- 
voloppes  “Jínsflútíe"  do  bu  con¬ 
tos  por  4$400;  quarta-feira,  50 
nfos  da  Federal  por  65000. 
fracçOes  a  15000;  sabbado,  100 
Contos  por  103000,  fracçOes  a 
13000  e  Sabbado,  5  do  Outubro, 
"xtraordlnarlo  sorteio  da  loteria 
da  Capital  Federal:  500:0005000 
nor  1103000,  melas  553000  e  fra¬ 
cçOes  55600,  sempre  com  os  2 
numeros  em  cada  bilhete  o  mais 
10  flnaes  reclamo.  (18218) 


No  século  XVII.  fclffl  dc 
gordura  de  animacs.  a  vela 
era  o  que  de  melhor  havia 
em  luz  artificial.  Mole.  sc]a 
de  cera  ou  de  parafina,  sò 
4  usado  para  fins  decorati¬ 
vos  ou  rclfciosos.  Porque, 
se  o  século  é  de  luzes,  a 


LAMPADA  INCANDESCENTE 


•é  a  maravilha  do  século. 


•879  —  Jubileu  da  lampada  EDISON  —1929 


A  mensagem,  que  o  sr.  Arls-  c  ocrviçu  üo  escoamento  de  agua 
cu  Agutnr,  presidente  do  Estado  completo.  A  quo  liga  Vlctorla  0 
do  Espirito  Santo,  acaba  do  apro-  Villa  Velha  estA  s*ndo  feita  com 
.tentar  uo  Congresso  Legislativo,  capricho.  A  respectiva  platafôr- 
é  um  documento  notável.  Con-  ma  ê  de  oito  metro»,  rampa  um- 
densa  a  obra  rnallzadn  no  primei-  xlma  do  6  por  conto  o  mio  mi¬ 
ro  anno  da  sía  fecunda  adml-  n|'mo  de  B0  metroB. 
nistroçao,  e  evidenem  o  grüo  de  4  ,  /  , 

orosperldade  •  a  que  átüngtu  Executado  o  programma  d( 
aquellla  unidade  da  Federação,  govorno  actunl,  dentro  .do  pou- 
Accentüa  quo  o  Espirito  Snnto,  eo  tempo  todo  o  Estado  ílearft 
sendo  um  dos  menores  Estados,  »sa<U>  A  capital,  por  esplendida» 
desfruta  uma  situação  Invejável,  estradas  de  automovels.  Nos  e«- 
J(.  vanguarda  demonstrada  pelas  0  S°vcrn®  çonstrOo  ma 

estatísticas.  Com  uma  extensão  gnlflcas  ponte».  Estão  quaBl  con¬ 
de  pouco  mais  do  40  mil  kilome-  eluldas  duao  em  concroto  arma- 
troa  quadrados  e  uma  população  do.  Uma  no  logar  Passagem  com 
úe  600  mil  almas,  estã  com  um  um  vão  unlco  do  30  metros  c 
orçamento  apuroxlmado  de  4u  urc0  superior.  Lindo  projecto  da 
d, II  contos,  em  franca  aHcendon-  conceituada  firma  Chrlstlanl. 
cia.  O  valor  offlclol  da  sua  ex-  Nlelsen.  quo  a  estA  executando, 
portoç&o,  quo  foi,  cm.  1027,  de  CUBtorâ  ao  Eutado  -.00  contoe  de 
168.206:0005000,  subiu,  em  1928,  r«».  A  outra  ponto  é  sobre  ( 
u  208.003:0003000.  Ocoupa  um  rio  da  Costa.  A  primeira  tem  C 
dos  primeiros  logares  em  mate-  metros  de  largura  carroça  vol  o» 

■  fa.  de  ensino.  EstA  com  974  ea-  segunda  8.  sondo  b  para  vohl- 
c.Ins  primarias,  nas  quaes  se  vulos  e  dote  para  pedestres,  O 
nrhom  matrloulados  48.000  alu-  governo  estA  construindo  outrns. 
ínvios,  quando,  em  1926,  Unha  660  ÇtHoou  a  parallolopipedos  sobre 
tbfcolas,  oom  28.000  croançafl.  A  do  macadam  comprimido  c 

lavoura,  òm  franca  prosperidade,  afeia  as  seguintes  fuos  da  ca- 

•[  situação  economleo-flnancelra  l’l*uL;  Avenidas  Clcto  Nunes  c 

-  i  excellente.  Todos  os  compro-  Rut>ubllcu,  ruas  do  Commor- 

nitesos  do  Estado,  diz  a  mensn-  ci°.  23  do  Maio,  Ahchieta,  Ml- 
gtm,  pagamentos  do  funcclonn-  Penna,  Duarte  Lemos,  Dom 

;i..mo,  amortlzaçCes  do  dividas  1  ornando,  Nova  e  Volha  do  Egj'- 
(.ntratuaes,  serviços  de  Juro»  Pjji  Militar  à  praça  do  quartel, 
ca»  apollros  o  domais  emprestl-  “‘4™  dos  ruas  calçadas  pela  Frc- 
r.ioH  Internes,  fornecedores  o  em-  tellurn  qua  foram  Antonlo  Agulr- 
preltelros,  afinal,  todos  ns  res-  JJ;  Pereira  _Plnto_  o  estrada  do 
pansabllldades  do  Estado,  ■  tím  t1  orto  do  Sao  Joao,  lambem  a 
:;ldo  attondldüB,  norfeltamenic  pfirftllolepipedoa,  Na  estrada  Qí' 
cm  dia,  com  a  mais  absoluta  ro-  Praia  Comprida  foi  construído 
çuíar Idade.  O  Espirito  Santo  '-tma  lago  de  concreto  armado, 
vem  atravessando  um  período  de  c',m  -a  mrgura  do  4m.60  e  cs- 
giando  desenvolvimento.  Bosta  pessura  de  0m,15.  A  largura  to- 
enumerar  Bucclntamonto  o  que  l;’'  4  9*  6  metros.  Os  trabalho» 
o  govorno  actual  daquelle  Esta-  *1»  agricultura  merecem  especial 
Uo  realizou,-  no  seu  primeiro  anno  carinho.  _Com  os  campos  de  dc- 
dc  admlnlatracilo,  para  bg  ter  monatrnçao,  quo  bo  âlsHcinlnnni 
uma  Impressão  confortadora  do  pelo  Estado,  o  governo  lova  ao 
que  vao  pelo  Espirito  Santo,  lavrador,  praUcamontc,  ob  co- 
dumecemos  pela  instrucção  pu-  nhcclmento»  e  a  cxperlencla  de 

que  necessita  para  o  desenvol- 
O  governo  actual,  no  sou  prl-  vlmonto  da  sua  lavoura.  O  café 
metro  anno  do  administração,  partloularmcnte  tem  despertado 
rreou  94  escolas,  Inclusive  tres  “  maior  cuidado  do  governo  parn 
romplemcntarcs.  A  verba  desti-  a  melhoria  do  produeto.  Alnd.i 
nuda  no  serviço  do  onslno  era.  m  pouco  percorreu  _o  sul  do 
um  1924,  do  1.688:4003000.  Este  Latado  uma  rommtesao  do  te- 
unno,  sem  Incluir  ns  subvenções  chnlco*  para  dirtundlr  otitre  on 
!>  construcçfles  do  prédios  esco-  fgricullores  conselhos  o  llçfios  de 

•ares,  a  verba  votada  é  de .  Krande  utilidade.  O  governo  inl- 

5.680:5403000.  O  governo  cslft  p|a  lamlosm  a  cultura  da  amo- 
i'r  rtomomo  empenhado  no  apor*  ro|.ra  Pftra  a  criação  do  bjeho  da 
folçoamcnto  do  ensino.  Com 'esse  seda  de  grandes  perspectivas  no 
olijectlvo,  iniciou  n  Introducção  Espirito  Santo.  Lm  resumo,  n 
dn  Escola  Activa,  pnra  o  que  'ttv°ura  naquello  E»tndo  desen- 
'.'ontratou  os  Bcrviços  de  um  te-  volvo-se  de  maneira  Hurprehen- 
clinlco,  o  prfoes3or  Dcodnto  de  dento t  Basta  dizer  quo  o  valor 
.Mordes.  Iniciou ‘O  ensino  agrleo-  offld"'da  exportação  que  cra 
la  nus  escolas  rurnes.  O  ensino  tm  do 

artístico,  CBtando  organizados  os  ro  anno  passado  de  208.003:000$. 
tóros  orphoonlcos  da  Escola  Nor-  ^  pccuarla  nüo  tom  sido  dc.*»- 
nml  o  Modelo,  sob  regencla  do  curada.  O  governo  estA  organl- 
prfeBSor  Paulo  Cardlm,  especial-  zrindp  *  primeira  estação  dc 
monte  contratado.  No  dia  5  de  m°nta  cm  Cnchoelro.  de  Itapoml- 
Kclembro  curruntu,  huuve  H  prl-  ['m.  o  tem  Intensificado  os  tru- 
melra  o  esplendida  demonstração  bfllhos  do  defesa,  dos  rebanhos, 
publica  dos  côros  orpheonleos,  °  «««‘o  agrícola  desenvolve-se 
compostos  dc  600  nlumnns.  In-  ahtmadoramenw.  Lm  f? 

I  tvoduzlu  o  cinema  educativo  nas  Inaugurado  o  Banco  de  Cachoel- 

-  escolas,  eque  4.  sem  duvida.  T,°  df!  Rapemlrlm.  Este  mcz.flerA 


A  Secção  Petropolitana  do  P.  R.  F,  que  em 
documento  hontem  publicado  no  "Diário  de  Pe-' 
tropotis",  por  seus  gerentes  “desauíorisa  quaes • 
quer  conceitos  menos  d  gnos  á  UUbuda  vida  pu *  \ 
blica  ou  privada  do  Snr.  Rlzzlnl,  conceitos  taes  que 
a  Secção  Petropolitana  do  P.  R.  F.  sente-se  na  In¬ 
declinável  obrigação  dc  combater",  creou  com  si* 
milhante  publicação  uma  tal  incompatibilidade  en¬ 
tre  mim  e  elia,  que  de  la  sou  forçado  a  afastar*me' 
de  modo  definitivo,  irrtvogavel. 

A  Secção  Petropolitana  julga  o  Sr.  Rizzini  uijt 
honrem  " illlbado ”,  ao  passo  que  eu  o  reputo  indi¬ 
gno  de  apertar*me  a  mão,  de  accordo  com  as  infor¬ 
mações  que  alguns  dos  signatários  do  documento  já 
mencionado  espontaneamente  me  prestaram. 

Nessas  condições,  fique  a  Secção  Petropolitana 
com  o  seu  "illlbado",  que  eu,  que  nunca  na  minha 
vida  recuei,  continuarei  a  minha  actividade  politi. 
ca  ao  lado  de  homens  não  "UUbados",  mas  cuj»; 
mão  nenhum  homem  de  bem  recusa  apertar. 
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J.  ACCIOLI. 


Transcripto  da  "A  Tribuna  de  Petropoiis"  de  18 
de  Agosto  de  1929 


Grande  numero  do  ho¬ 
mens  casados  quo  em  sol-  . 
telros  adquiriram  donnças  i 
secretas,  flcnram  com  ellos 
chronlcas,  eis  a  razão  por--  • 
que  milhares  de  senhoras"; 
roffrom  sem  sabor  a  que 
attrlbulr  a  causa'  dostea  > 
casos.  Para  recuperar  a 
saude  basta  3  vidros  de 


0  concurso  para  provimento 
de  uma  cadeira  da  Poly- 
technica 

..oanlii  cotitinuario  na  defesa  dai 
itms  tlicac»  sobre  o  ponto  sorteado,  os 
cln.  Luctano  Lobato  Koeler  e  Seru* 
phim  José  dos  tantos,  candidatos  ins- 
criptos  no  concurso  para  o  provimento 


do  cargo  dc  professor  cathcdratico  da 
cadeira  dc  cliimica  organicAj  dcscriptl* 
va  c  analytica. 

A  commissao  oraanUadora,  aob  • 
p.csidencia  do  director  em  exercido, 
|irdícs»or  Sampaio  Corrêa,  será  consti- 
ilida  dos  seguintes  professores:  Aibcr* 
o  Uctim  Paes  Leme.  Kuy  Maurício 
de  Liml  e  Silva,  Marso  Paulo  de  3ri- 
,u  c  Carlos  Ernesto  julio  Ixihmann, 
A  xcasão,  que  será  publica  terá.  ini¬ 
cio  ás  V  horaa  da  tarde. 


iniciativa  do  olcvndo  ,t!cance. 
EftlA  organizando  oacotiamo  ph- 


Inaupurado  o  do  Muquy.  Estilo 
em  vJaa  do  irniuffuratjiio  o»  do 


colar  flob  a  direcção  do  profeaaor  e  Mimoso.  Foi  creada  a 

.........  -  .  Ri->lun  A.  rinf  A  iwirfalfermintn  n  n. 


Gabriel  Bklmmcr.  Inaugurou  InB- 
UtulçOeB  complementares  das  es- 


Bnlsa  do  Café  perfeltamonto  ap- 
purelhada  para  os  mtetéros  que 


Com  o  seu  uso  em  poucos  dias: 

1. "  —  O  snnguc  limpo  de  Impurezas  e  bem  estar  geral.  , 

2. »  —  Desappnrectmento  de  espinhas;  Eczemas,  eru¬ 
pção»,  Furunculos,  coceiras.  Feridas  bravas,  Bouba»,  etc.  " 

3. *  —  Desnppareclmento  completo  óe  RHEUMATISMO, .' 
dõre»  dos  ossos  e  dÇros  de  cabeça. 

4. ”  —  Derapparoclmento  das  manlfestaçSes  syphlllUcas,'. 
e  de  todo»  o»  incommodos  cie  fundo  syphllltlco. 

6.*  —  O  npparelho  ga**ro  Intestinal  porfclto,  pois  o 
ELIXIR  914  não  ataca  o  esíomngo  e  não  contem  ladureto.  ; 

E’  D  unlco  Depurativo  quo  tem  attestados  dos  Hospl- 
tnes,  de  especialista»  dos  Olhos  e  ria  Dyspepelx  Syphllltlcd. 


Iibui^wu  çuiiipr.iuciikaica  U**0  VD  .  -  ,  .  . 

colafl,  multo  opportunas,  como  o  ‘y®  competem.  E  um  estabele- 
Resumo  escolar  o  as  blbllothe-  olmento  modelar,  qrganlzada  pe  o 
cas.  O  Resumo  e  destlnndo  n  mchntco  sr.  Luiz  Çalaffa.  Na 
(ransmlttlr  aos  alumnos,  em  lln-  •  coreto  ria  do  Interlbr  não  tem 

'  -JU  n  mannii  n  Imniin  o-nvf.rmltnnn- 


guagem  simples,  tudo  o’  quo  in-  "ido  menor  a  acção  goyernamon-  HYDROCELE 
terossante  e  de  maior  valia  «o  ,ul*  Heformqa  completamonte  o  oucrncão  peie 

passa  no  palr.  o  no  estrangeiro,  material  do  Corpo  de-  Bombel-  LEONIDIO  RIBEIRO  — 

As  blblIotheoaB  são  do  duas  es-  rt'8>  com  esplendido  o  ofíleionte  _  •  n  51  3  ãs  4 

liecles:  fixas  e  circulante».  Con»-  «aterlal  lnglo*  importado,  e  con-  Rua  Gonçalves  «las.  01,  » 

trulu  um  llndn  prédio  para  0  tratou  um  offlclol  do  Corpo  de  _  nnfl161 

Grupo  Escolar  do  Banta  Thereza.  Bombeiros,  do  Rio,  para  lnBtruIr -  ...  ,  , 

o  começou  a  construcção  de  ou-  tt  corporação.  Adquiriu  arma-  .  ,  ,  .  la  AbsocIrçuo  Brasileira,  de  Im- 

tro,  no  Alegre.  No  quo  Interes-  m«ato  n?'o  P®  »  Policia,  que  Q  rena  naiMI!  0  DOS  reStOS  ^nsa  e  no  meu  proprlo,  os  pro; 
sn  A  Secretaria  da  Agricultura,  »oado  Instruída  por  um  offi-  u  l*Vau ’a  *  .  .  t«f»s  da  mate  dlstlnçta  00 

•1  acção  do  governo  actual  do  c  al  da  Força  P^lIca  do  São  m0r  aeS  de  JOSe  00  PatrOCIDIO  0 .. 

Ehplrito  Santo  tem  sido  verda-  Pnu,°-  A  Pol|olu-  Clyll  foi  dola-  Eduardo  WMtehurat  Filho,  f 

delramento  notável.  Reiniciou  a  da  de  "ovo  materlal_  para  o  ga-  tllhO  secretario." 

coiuitnicção  da»  obras  do  porto  £i«te  de  A  Associação  Brasileira  do 

dc  Vlctorla,  lendo  JA  concluído  '-n  Livu  esta  Henao  mstruiaa  «nvlmi  no  ministro  do 

dois  grandes  armazéns,  cujo  P°r  “ma  mteeao  especlalmcnte  tmprensa  enviou  no  ministro  «0 
custo  foi  nunorlor  a  mil  contos  contratada.  O  departamento  do  Exterior,  sr.  octayio  Manga 
do  rtte  ProLguom  arÚvameT  Saude  Publica  fo!  dotado  de.ro-  0  «JtttateMgWos  , 

03  trabalhos  da  ronatrurrAo  do  vua  inatallaçOos  em  prédio  novo.  Ex/no.  sr.  minlBtro  —  icnno 
cA*s  e  da  extracção  da  rocha  «sslstencla  publica  dotada  de  1  subida  honra  de  communicar 
submarina  *en^j Agasto  lmnor-  timterlal  nuvo  Inclusive  uma  1  v.  ex.  haver  a  dlrectorla  da 
tnncla.  superior  a  3  000:000 $000.  n°va  ambulancla.  com  todos  o»  Aasoclnção  BraBlloIra  de  lm- 
Conclulu  a  estrada  do  ferro  São  requisitos  Com  0  propos  to  de  prensa  npprovado  unnnlmemen- 


■  ■ 


Titus 


^Inlo  Filho,  velu,  ainda  demonv* 
“  rur  claramente,  as  sympatí)(  ‘ 

1  peia  :om  que  v.  ex.  olha  quanl 
KO  —  abutam  na  Imprensa. 
as  4  Aproveito  0  ensejo  quo  sa  me 
(108161  jfferece,  para  apresentar 

v.  ex.,  em  nome  da  dlrecL»., 
la  Associação  Brasileira  ãs  Im- 


«»■ 


t  LAMPADAS  A  GAZOLINA  SEM 
PRESSjVO  .  Sem  bomba  —  Sem 
pressão  —  Sem  vnlvula  —  Sem  cb- 
uallznçno  —  Sem  fumaça  • —  Scra 
mão  cheiro,  intclramento  Inexplosl- 
vcl*  c  sllcnclosns. 

50  —  120  -  500  -  750  -■  vclns. 

1  CONSUMO:  1  litro  de  gnz.oltnn  par» 
-18  horas  numa  lampada  do  40  velas 

TYPO  20  .  508000 

15  modelos  para  vnrlos  fins. 

Vnicos  recebedores  no  Rio  do  Janeiro  : 

S.  LARA  &  CIA. 

1“  DE  MARÇO  N.  105 
Concessionário»  pura  lodo  Brasil : 

J.  Albano  &  Cia.  (Fortaleza  -  Ceará). 

Informações  c]sçu  representante  1VALTER  FERNAN¬ 
DES,  á  Rnn  1"  de  Março  n.  105  —  RIO. 


ECOS  DAS  ELEIÇÕES  MUNI* 
CIPAES  FLUMINENSES 


Crméluiii  a  f#»rrn  R5n  «oqulBltoa.  Com  o  proposito  UO  prensa,  approvaao  unmuinunroii-  *J  i  J  V  ■  J 

Mathoufl  l  Nova  Veneoln  dis-  tornar  officienten  ob  trabu-  ‘4f,  em  buo.  aessão  de  hontcm,  10,  0  preSIOeilte  ÚQ  tilado  X 
pendendo  mais  dc  quinhentos  :*i°s  do  Laboratorlo  Bucterlologl-  uma  proposta  do  Br.  director 

contos  de  réis.  Activou  oh  traba-  ««*  d°  Departamento,  contratou  r  secretario,  referente  A  Insci- 

Ihos  de  construcção  da  eBtradn  um  technlco  do  Instituto  de  çao  na  neta  dos  trabalhos  de 

Co  ferro  do  Litoral  com  um  dia-  Manjulnhoa,  Iniciou,  olndft  o  um  voto  de  profunda  ffr&Uoao 


be  congratulações 


um  voto  de  profunda  gratidão  q  presldento  Manoel 


pendlo  do  mate  do  1.200:0005000.  K°verno  a  remodelação  da  capl-  polo  expressivo  gesto  de  v.  ex.,  recebeu  ainda  hontem  congratula.' 
Remodelou  uma  parte  do  mnto-  181  d0  Estado,  tendo  JA  mate  de  determinando  com  presteza  e  so-  çõe»,  por  melo  do  carta»,  Ule ' 
rlal  rodante  da  estrada  do  ferro  8(1  casaR.  Por  mnl,,  _dn  dols  ml1  Ücltude,  as  nccossarlus  provi-  grnmmaa  e  cartfles,  dos  sm 
do  Itapemlrlm.  IntenBlflcou  u  cnntos,  as  quaes  estão  sendo  de-  donclqs  para  o  repatriamento  Custurlo  Murques,  Otto  Nogusi- 
nonstrucção  das  estradas  de  ro-  relidas,  do  accordo  com  o  pro-  do»  restos  m.ortaea  do  Jornalista  ro,  dr.  Francisco  Leite  Teixeira .« 
d.agom,  as  quaeH  estão  sendo  ltc,°  elaborado  pelo  urbanistn  José  do  Patrocínio  Filho,  nosso  da  professora  ííallla  Collara* 
feitas  com  todo  o  rigor  technlco.  contratado,  professor  Raul  Lessn  multo  querido  eonsoclo  e  uma  Qultetc,  pelos  resultados  da»  l 
São  folia»  com  cinco  melros  dc  <le  Snldanha  d«  Gama.  E’,  como  tigura  de  lnconte»tnvol  relevo  contOH  elelçOcs  munlclpues. 
platafõrmo,  rampa  moxima  de  11  p  v®.  num  ligeiro  resumo,  gran-  no  periodismo  carioca.  Essa  de-  o  chefe  do  e.-ecutlvo  flumln 
sola  por  cento  e  ralo  mínimo  30.  de  8*  obra  do  governo  do  Espl-  liberação  de  v.  ex.  que  velu  ao  so  recebeu  mais  tolcgramma»  deJ 


cnm  ns  obras  de  arle  definitiva».  r*(®  Santo,  que  tem  em  dia  todos 


Foi  decretada,  hontem,  a  fal¬ 
lencia  de  Philemon  Custo¬ 
dio  Nunes 

O  Juiz  da  6*  vara  eivei,  atton- 
dendo  a  oonftesào  do  Insolvência 
decretou  hontem,  a  fallencia  do 
nerfoclante  Phtlenion.  Custodio 


Nunes,  estabelecido  A  rua  Santo 
Çhrlsto  dos  Milagres,  n.  255. 

O  termo  legal  da  fallencia  foi 
fixada  a  partir  do  dia  5  do  agosto 
•ultimo  Bendo  marcado  o  prazo  do 
15  dias  para  os  credores  prova¬ 
rem  e  allcgarom  os  Beus  direito» 
crcdltorloB  c  designado  o  dia  21 
de  outubro  entrante  para  a  reu¬ 
nião  de  credores. 


São  bem  rampadoR  os  edrtes,  CH  seuB  compromissos, 
tím  o  ahaulnmento  conveniente 


(R  25293) 


-ncontro  dos  sinceros  desejos  Bom  Jardim,  Itoocarn,  Traji 
dos  amigos  e  collego»  dc  Patro-  de  Moraos  e  São  Fldolls,  commn 


O  novo  tratamento  do  cabello 

Restauração  -  Renascimento  -  Conservação 


Os  actos  de  hontem  do  chefe 
de  policia 

Por  aoto  de  hontom,  do  chefe 
de  policia,  foi  nomeado  guarda 
olvll  do  2*  classe  o  do  3-,  Paulo  j 
da  Silva,  e  foram  transferidos  os 
commtesarlos :  Archlopo  Pinto  , 
Amando,  do  21*  para  o  13*;  AI-  ; 
varo  Brueo  Nogueira  da  Silva,  i 
do  24*  para  o  27*  o  doste  para  u  | 
21°,  Fnusto  Pedreira  Machado;  , 
Amador  Rodrigues  da  Costa,  do  I 
13*  pnra  o  6"  o  José  Plnkus,  do  . 
15*  para  o  14"  dlstrlcto. 


FORMULA  SCIENTIFICA  DO  GRa.VDE  ROTANIOO  DR.  GROUND.  CUJO  SEGREDO  FOI 
CO- PRADO  POR  200  CONTOS  DE  RÉIS 

B'  recommendadn  pelo»  prlnclpacs  lnstltuton  sanitários  do  estrangeiro,  o  nnalysada  s  auto¬ 
rizada  pelo  Departamento  do  Hyjleno  do  Brasil.  »' 

A  LOCA  O  BRILHANTE  E’  O  MELHOR  ESPECIFICO  INDICADO  CONTRA: 

Quéda  dos  cabello»  —  Canlcle  —  embranqueclmento  prematuro  —  Calvície  precoce  —  Cas¬ 
pas  —  Soborrhéa  —  Syncose  o  lodo»  as  doenças  do  couro  cabei ludo. 

CABELLOS  BRANCOS  —  Segundo  a  opinião  de  :nullbs  aablos  estA,  hoje,  compotcntemen- 
te  provado,  que  o  embmnquecimento  doa  cabcllos  não  passa  do  uhm  moleetla.  O  cabello  cão  ou 
embranquece  dovldo  A  debllldado  da  raiz. 

A  Loção  Brilhante,  pela  sua  poderosa  acção  tonlea  e  antlsenllca,  agindo  dlr»ctamente  sobre 
o  bulho.  é.  pois,  um  excellonto  renovador  dos  cabellos.  barbas  o  bigodes  broncos  ou  grisalhos,  de¬ 
volvendo-lhe»  a  cOr  natural  primitiva,  sem  pintar,  d  emprestando -lhes  maciez  e  brilho  ndmtrnvol 

CASPAS  —  QUÉDA  DOS  CABELLOS  —  Múltipla»  o  variadas  são  os  moléstias  que  atn- 
cnm  o  couro  cabelludo,  dando  oomo  resultado  a  quéda  doB  cabello.»  Desta»  os  mnte.communs  eAp 
os  caspas.  A  Loção , Brilhante  conserva  os  cabellos,  oura  o»  affecçfies  parasltarlaso  destrúe  rsdl- 
ealmcnte  ns  caspas,  dolçando  a  cabeça  limpa  o  fresca. 

A  Loção  Brilhante  evita  a  quéda  doB  cnbelles  e'  os  fortalece. 

CALVÍCIE  —  Nos  casos  de  ealvlclo,  com  troo  ou  quatro  Bomnnno  do  npplIcaçBo»  consecuti¬ 
va»,  começa  a  parte  calva  a  fienr  coberta  com  o  crescimento  do  cabello.  A  Loção  Brilhante'  tem 
'alto  brotar  cabellos  npÔB  períodos  do  alopecta  do  mezes  o  até  de  imnoe. 

Ella  actun  estimulando  os  folltculos  pllosos  e  desde  que'  haja  elemento  de  vida  os  cabellos 
surgem  novamente. 

SEBORRHÉA  E  OUTRAS  AFFECÇÕES  —  Em  todas  aa  tilopeclas  determlnndaB  pela  se- 
Itorrhéa  ou  outras  doenças  do  couro  cabelludo  os  cabellos  cáem,  quer  dizer,  dnapregnm-se  dor 
alzcs.  Em  seu  logar  nnscc  uma  ptnnugom  que,  segundo  as  clr cumstanclas  o  cuidado  que  se 
lie  dé,  cresce  ou  degenera. 

A  I»ção  Brilhante  extormlna  o  germen  da  seborrhéa  c  outros  mlcroblos  6  supprimo  n  sen 
ação  de  prurido  e  tonifica  ns  raizes  do  cabello,  Impedindo  a  suo  quéda. 

TRICHOPTILOSE  —  Ha  também  uma  doença  na  qual  o  cabello.  om  vex  de  colr.  parte, 
-'flde  pnrUr  bem  no  melo  do  fio  ou  pflde  ser  na  extremidade,  ç  apresenta  um  aspecto  do  espann 
lor  por  causa  da  dissociação  da»  flbrllhas.  Além  disso  o  cabello  torna-se  baço,  o  feto,  o  sem 
Ida.  Esoa  doença  tem  o  nome  do  Trlchoptllose,  e  é  vulgarmente  conhecida  por  cabcllos  espign. 
los.  A  Loção  Brilhante,  pelo  seu  alto  poder  antiséptico  r,  nhmentndor.  cura-a,  facilmente.  dA  vi- 
iilldade  aos  cabellos,  dolxando-on  macios,  lustrosos  o  agradáveis  A  vista. 

PREVENÇÃO 

Náo  ncceJtom  nada  que  se  diga  sér  a  “mesma1  coisa”  ou  “  tão  bem"  como  a  Loção 
Brilhante. 

Pôdo-sc  ter  graves  prelulzos  por  causa  dos  substitutos. 

A  Loção  Brilhante  estA  A  vonda  em  todas  as  drogaria»,  Pharmacia»,  barbeiros  e  casas  de 
perfumnrlas. 

(Direitos  reservado»  dc  reoroducção  total  ou  parcial). 

ÚNICOS  CONCESSIONÁRIOS  PARA  A  AMERICA  DO  SUL:  —  ALVIM  &  FREITAH  - 
Rua  IVenccslnu  Brnz  n,  22  »nb.  —  R.  PAULO  —  Calxn  Postal  1  879. 


Eslréa  da 


F=>AI_IVI£RIIVI  SILVA 

com  a  comediu  em  3  neto»,  do  HI',GO  BARBOS 


AMIGO  TOBIAS 


nlcando  a  reunião  das  Juntsg 
Apurndora»  quo  diplomaram  ’  ' 
prvfcItoB  e  vereadoras  eleitos  d 
reepectlvos  municípios. 

Do  São  Gonçalo,  o  presld 
Mnnool  Duarte,  recebeu  o  se¬ 
guinte  telegramma: 

“Oh  vereadores  diploma 
mnstitulndo  a  maioria  nbsolu 
Ia  Câmara,  no  momento  om  q 
aoneluem  o»  trabalhos  de  verlty 
.uçao  de  poderes  dos  eleitos  l 
memorável  pleito  de  tão  graa 
demonstração  d*  clvsmo  flumjí 
nense,  mais  uma  vez  cumprem, v<OÍ 
dever  do  tmnsmlttlr  a  v.  ex.  04 
rotos  do  applausos  e  de  solidário.  ■ 
rlnde  A»  attltudss  brilhantes  ( 
sumidas  pelo  governo  e  o  po 
fluminense,  na»  campanhaB  quo 
empolgam  a  nacionalidade,  con¬ 
fiando  os  destinos  da  pátria  e.  a 
rrandeza  moral  político  adminis¬ 
trativa  do  Estado  do  Rio,  sbb'  % 
orientação  do  emlnense  patrieh 
‘■loudaçOcs.  —  Jayrne  de  Flgue 
rodo,  Luiz  Ealmlor  Manoel  Ama- 
rante,  Hnrmogenes  Limo,  Ate- 
vedo'  Coutlnho.  Jovlto  dos  C 
gss,  Achllhte  Vlvn».  Amorlco  1 
l>eiro.  Verton  Xavier.” 


Atiroo-se  de  uma  barca 


Distribuição,  por  ordem  de  ontradu: 


Alma  Flora 
Elvlra  do  Jesus 


Jascmlro  .  João  Barbosa 


fOBIAS 


P.ALMERIM  SILVA 


Creada  .  Sylvla  do  Almeida 

danuela  .  Ylnlctn  Ferraz 

Irene  . .  Ccoy  do  Mcdina 

Sylvlo  .  Paschonl  America 


Jreado  . 


ao  mar 


Acção:  Rio  dc  Janeiro 


ActuaJlriade 


Mlso-en-scsne  de  João  Barbosa.  -  Moveis  codiaos  pula  Case 
Martins  Junior  e  ahat-Jours  do  Pare  Roynl 


IM/V  TE 


MILTON  8ILIS,  em 


GU\DTB  BROCKWELL,  cm 


"First  National" 


Drama  cm  7  actos. 


Procedente  de  Nlcthcroy,  a 
barca  “Icarnhy"  rumou  pnra  cs 
ta  capital,  trazendo  grande  nu  . 
mero  ae  passageiros,  entre  elles 
um  quo  procurou  logar  A  pré*, 
all  se  sentando,  alheio  ao  que  em 
sua  volta  sc  passava,  absorto  em, 
»uas  cogttaçSes.  Em  melo  da  bà- 
hla,  porém,  lovantou-so,  olhou  O: 
mar  o  rapidamento  tirou  o  pa-‘  ‘ 
letot.  Jogando-se  ao  mnr. 

Dado  o  alarma,  a  hnrea  parou' 
e  vários  escaleres  fqram  arriai: 
dos  para  aalvnr  o  Infeliz,  ma»  es- J 
te  fle»appiircceu  sob  a  ngua.  '  w 
Nos  boteos  do  paletot  foram 
encontrados  diverso»  rctratOR  dé- 
mulher,  sondo  quo  um  traz!»  o 
nome  de  “Judlth”,  vindo  do  Paty 
do  Alferes,  Além  disso  vnrlo»  - 
oapote  e  uma  carta  endereçada  a 
“Jffltiríclo".  Foi  encontrado  um,- 
broche  cnm  o  nomo  de  “JulleU”  ;( 
Hnvia  nlnda  em  um  dçs  bolsos^, 
65190  em  dinheiro  e  uma  posia-, 
çem  de  2-  classe,  Ida  e  volt»,'( 
adquirida  na  estação  do  Sampaio.;; 

Entro  os  retratos  foi  encontra^* 
do  um  do  suicida,  com  èsta  de-  ' 
dlcatorln:  "A  minha  mãe.  eternal) 
recordação  de  seu  filho  —  Roque 
—  12.9-929.” 

Todos  os  objootos  ajelle  per-  ; 
•encentcs  roram  remettldos  A  : 

7*  delegacia  auxiliar,  pela  Poltda  iS 
Mnrlllma,  quo  no  mésmo  tempo’.'* 
tem  dado  varina  hurcn»  para  ea-  " 
contrar  o  corpo  de  Roque.  .  '-A 


■ 


THEATRO  S.  JOSE’ 


Eaiprozn  HAhClIOAIj  HEGnETO 

MATINE'E3  DIAHIAS  A  PARTIU  DE  DUAS  HORAS 


— ♦—  HA  TELA  — O— 
EM  MATINET  E  SOIRE'E 


HOJE 


?yÍN*  Rccebcm oa  o  râguiflte  comrau- 
ttieüdo: 

"Pava  çommomorar  o  primol- 
W, .  «swtteimrlo  da  Independonclu 
.  do  .  Brasil,  a  eolonla  portugueza 
BBfenriclUadja  nesta  capital,  com  o 
doU  conhecido  espirito  do  tldnlgu 
infrAternlilado,  projectou  custear  n 
‘  'fcdlflcação  do  Fnnthoon  Brasl- 
fc-letro. 

j;;;.  Bra  sou  dellnndn  Intuito  ronder 
.  áó  Brasil  liomonugom  condizente 
com  a  data  histórica  que  então 
j.Raí  celebhiyn ,  F.m  local  Adrede 


de  oercm  nppllcndoa  á  jnonuton- 
çno  de  um  liortpltnl  do  eanoero- 
kus  os  fundou  ungnrlado»  para 
aquello  monumento. 

Investido  quo  tilnda  estlvesso 
dnquella  autoridade,  não  sol  atô 
quo  ponto  mo  seria  licito  opinar 
o  assumpto;  mero  particular, 
quo  sou,  com  maioria  do  razão 
falta-me  qualidade  para  Influir 
na  .ncceltação  bu  repulsa  do  al¬ 
vitres.  li'  matéria  a  ser  decidi¬ 
da  unicamente  pelou  offertantes. 

Como  simples  parocaV  pessoal, 
todnvin,  direi  a  V.  Ex.  quo  a 
manutenção  do  hospital  do  can¬ 
cerosos.  que  a  Fundação  Oswal. 
do  Cruz  vno  fundar  com  b  au- 
xUlo  da  dlstllncla  família  Guln- 
le,  í  obm  mais  urgont»  o  do 
mais  humanitário  alcance  para 
o  Brmdl,  do  quo  n  construcção 
da  um  Panthcon.  Accreoco  que, 
segundo  bem  pondera  o  eminen¬ 
te  Br.  Antanlo  Joaí  do  Almei¬ 
da,  na  corta  quo  V.  Ek.  me 
mostrou,  a  missão  (lo  honrar  os 
mortos  devo,  do  preferencia,  ter 
caracter  prlvutlvnmonto  naelo- 
nnl.  Assim,  como  brasileiro, 
olharia  com  sympathln  n  appli- 
ração  dos  ditos  ■recursos  no  cus¬ 
teio  do  Instituto  de  Câncer. 

Góm  todo  o  apreço  att.  nmlgo 
o  obrigado,  Ejiltnoío  ^caaoa". 

Para  onberem  como  tinha  3ldo 
acolhida  a  sua  pretençfio,  os 
representantes  dft  Fundação  Os¬ 
waldo  Cruz.  dtrigirnm-s®  ao  Pre¬ 
sidente  da  G rendo  Commissão 
Portugueza.  do  homonagwn  no 
Brasil,  o  Sr,  .Toou  Antonlo  do 
Souza,  bocIo  gerente  da  .  casa 
Sotlo  Maior,  desta  praça. 

Ponderou  dcHcadamento  o  Sr. 
ftouzo.  que  os  fina  humanitários 
da  Fundação,  o  nome  gíoríoso  do 
seu  patrono,  Oswnldo  Cruz,  aca¬ 
tado  o  venerado  por  todos,  a  rca. 
píltabllldndo  <o  ldondíjidb  dos 
«'gnatnrioa  do  nppollo,  predlspu- 
nham-os,  a  ello,  «  nos  seuB  colle- 
gas,  em  favor  da  pru tenção;  mos 
que  os  subscrlptoifcs  para  o  mo¬ 
numento  no  Brasil,  no  proposlto 

, _ P  „  ,  de  dar  melhor  desempenho  a  sun 

ímontal  dosóe  mal  mysterloso,  c  missão,  se  constituiram  em  no- 
dspltal  dc  cancerosos  para  o  ros-  clediide  civil,  do  modo  quo.  sá 
ectlvo  tratamento.  n  mnloria  dos  subscriptones  po- 

O.  maior  dos  phllantrophos  bra-  dorla  resolver  o  caso. 

Dolros,  Guilherme  Gnlnlo,  em  Obtida  a  adheedo  do  cento  e 
cimo  da  cxma.  famllln  Gulnle.  vinte  o  tres  subscrtptorea  (com 
imou  mio  custeio  da  edifica-  ,'cquonos  esforços  mais  30  al¬ 
io  do  novo  Instituto,  situado  fi  cançnrlarti  numero  superior  dn. 


■producç&o  dl  Pox-rnm  coro  o  querido  CHARLES 
e  a  fuclniste  MAHY  DUNCAN 


Sessões  íe  1  -  1,30  -  10,30  rm-cõ 

aincto  comico  original  de  LUIZ  1GLESLAS: 

Siga  este  exemplo! 


PALCO 


Actuacda  brOhsiite  de  LIA  BINATTI,  MANOELINO  TE1XEL 
RA.  DULCE  DE  ALMEIDA. 


AMANHA 


|  AMANHÃ 


O  primeiro  grande  fllm  i 
Syncr  o  nls  ado 

do  Programni^Malarazzo^onra  de  arie  que  esla 
ha  oito  mezes  em  exhlblçâo  em  Paris  e  Nova  York 


Grandioso  festival  dos  porteiros  deste  theatra 

NA  TELA  —  EM  MATINE'E  E  SOXRETE: 

Paraiso  Prohibido 

Grandio»  producção  da  Paras»  unt,  «na  POLA  NECRI,  ROD  LA 
BOCQUE  «  ADO Lí HE  MENJOU 
— ♦  EM  M  ATINE-E  ♦— 


Um  film  falindo 
o  cantado  • 
movietone 

PROGRAMMAMATARAZZO 


Oa  nlplnoii  vão  recehor 
nlpinoa  ví*o  snudar  S.  M.  o  Boi  cl 


n  benção  do  Rapa  —  Os 
UjJtnlIn  —  O  conto  cios  nlplnos 


Magiitral  film  dm  FOX,  com  o  querido  TOM  MIX 


Amanhã  no  PATHE'~PALACE 


NO  PALCO  —  A‘»  4.ÍO  —  Se  10,J9 - -O  dhrsrlld»  aalotte-adapta. 

f.  y  do  -por  LUIZ  -HOCHAi 


e  brilhantes  netos  variado»  com  o  concurso -dos  querido»  artista»;  Pinto 
Pilho,  Edlth  PilclO,  Calaxmi,  Prtiulsco  Alvo*.  Dôn  BruU.  Ilde- 
fonso  Norat,  Lia  BlnattL  Olta  Navarro.  Salso  da  Almeida,  Au(uki 
□ulmarles,  Manoel  Ouriee,  Manoallno  'Talaaira,  Allonao  Stuart,  Per- 
nando  Rodrigueu. 


TERÇA-FEIRA  —  Pe»tlv«l  do  querido 

AINDA  ESTE  MEZ : 


"THE  LAV/IEW  LiClON " 


[  Film»  falado»,  cantador.  unjilra, 
yoedci  apparuiho»  da  WESTER 


ILECTRTC 


iruã  D.  Anno,  Nory,  cnnto  da  de 
fyieõonde  de  Nlctheroy,  cuja  con- 
.etrticçüo  vao  adiantada.  Mas  ln- 


JlHtulçio  <le  tamanha»  proporçõos 
irão  poderfi.  viver  acm  oa  recur- 
•09  q\io  lhe  osnegurem  ben»  pa- 
SWmonlnes.  cujas  remias  so  np- 
«trquem  na  manutenção  dessn 
obre  magnifica  do  assistência,  dl- 
rlglda  contra  o  temeroso  mal 
&Uftl  dia  a  dia,  ero9ce  em  propor- 
(ScB  assustadoras, 
kíítoallzando  essa  grandiosa  obra 
[beneficente,  a  Fundação  Oswal- 
,db  Cruz  prosta  ao  mesmo  tempo 
merecido  aulto  ao  sau  lmmortal 
jutrono,  que  o  oonsenso  do  saber 
rauruIIaJ  julgou  "um  dos  grandes 
^èrnííltoren  dh,  humanidade"  o 
:do  quem  eo  disso  que  "honran- 
do  a  sua  patrla  nom  a  extlncçüc 
da  febre  amarolla  honrou  o  con- 
tlnento  americano".  Foi  Oswaldo 
Ipruz  o  grande  faotor  da  nossa 
íédompção  Banltarla.  Vivem  nln- 
da  muitos  portuguezes  que  assls- 
ifntm  â  ceifa  de  seus  Jovens  com- 
patriotas,  aqui  trazidos  para  tra¬ 
balhar  comnosen  e 


ptrmWCa  geral,  reunida  cm  um 
doe  soldes  'do  Gabinete  Pontu- 
guez  de  Leitura,  no  dia  G  de 
Setdmbro  ultimo,  approvou  n 
proposta  dos  Srs . :  Serenhim 
Claro  &  O.,  Vieira  Chaves  4  C.. 
Galdelra  &  Comp.,  o  Seabra  A 
C.,  para  que  fosse  entregue  11 
Fundação  Omvaldo  Cruz,  a  qunn 
tia  arrecadada. 


AMANHA 


■  jGRUPO  II 

BesiÜtSdo  da  distr  ibuição  de  créditos 


A  referida  proposta  foi  redigi¬ 
da  nos  seguintes  termos: 

"Kxmo.  Sr.  Presidente  da 
Grande  Oommlssão  Portugueza 
de  Homontigem  no  Brasil. 

Oh  aboixo8  nsslgnados  pedem 
»t  V.  Bx.  Bubmettór  d  conside¬ 
ração  |díj  'Asaemblda  ■  iG«ral  n 


04  ’t<MP:nat\tL  c/hih*tccqap»ka “ 


t  De  ordem  do  Snr.  Dlrector-freslcrenio,  faço  publico,  para 
conhecimento  dos  Snre.  Mutuários,  que,  na  votaç&d  de  credito 
hoje  realizada,  foram  contemplados  os  seguintes  mutuarias: 

SÉRIES  K|L  die  1B2G  —  Matricula  n.  47 

Alberto  Moreira  Azevedo  (Santas) . .  2MOOJOGO 

Cia.  SantlBta  de  C.  Fredlol  (Bantos) .  20:0001000 

SÉRIES  M|N  do  1927  —  Matricula  n.  47 

Iracema  Valle  Fernandos  (Rio) .  10:0001000 

Alberto  Moreira  Azevedo  (Santos) .  10:0001000. 

Alfredo  Mortlnoz  Graú  (S.  Paulo)  .  20:000100» 

3ÉRIRS  0|P  do  1028  —  Matricula  n.  47 

Martlnho  Freire  (Santos) . .  *  dOrOOOIQOO 

Incorporado . .  .  . . .  10:0001000 

Vügos .  ÍOJIOOJOOO 

Aos  mutuários  acima  mencionados,  de  aoeordo  com  o  artigo 
n.  38  de  n|.  Regulamento  Immo  blllario,  serã  abonada  a  impor¬ 
tância  do  47:000f000,  poça  acqulolçâo  de  terreno. 

São  convidados  todos  os  Interessados  a  so  dirigirem  so 
n|.  escrlptorio,  na  Avehida  Rio  Branco  n.  109  —  8*  andar,  aftm 
do- providenciarem  sobre  suas  construcçOes. 

SANTOS,  17  de  Setembro  de  1929.  —  StoeUler  do  lima,  Dl- 
reOtor-Secretarlo.  (10216) 


firoposta  abaixo 
1°  —  Considerando  quo  a  Dl- 
irectbrla  da  Grande  Cammlasiç 
Portugueza  do  Homenagem  ao 


VBmsU  Inão  oonsegulu  nnonrtu- 
ou  recursos  UDCessarios  piu-a  a 
.«consUIUcçfto  do  monumento  do 
quo  trata  0  art.  3  em  seu*  pa- 
ragrnphos  1’  e  3*  dos  estatutos; 

2“  —  Connlderando  quo  a 

nctual  situação  do  commerclo 
dosta  prnçn,  principal  contrllhuln- 
te  da  HUbscrlpção  quo  deveria 


contribuir 
dpprn  o  engrandoclmonto  noclo- 

Kf.QUe  homenagem  ao  Brasil 
*1  totais  gramUosu',  mal»  qíoronne- 
'iirrente  utllltnrla  e  beneficente 
íque  R  de  collaborar  com  a  Fun- 
páaçlo  Oswnldo  Cruz  sob  ob  aus- 
emdoa  do  grande  hyglenlsta  bra- 
ptóelro.  parn  acudir  noa  cancero- 
;«çs  que  penam  0  quo  podem  tor- 
.  isxr  1  'saude,  so  soccorrldOH  n 
ttSmpo.  ou  quando  Incuráveis,  sof: 
i.frer  menos  nJ4  0  momento  re- 
afemptdl1  dd  .morte? 
pf  Toes  eram.  :  cm'  Bubstnncla,  os 
; termos  do.  appello  da  Fundação 
'pswaMo  Cruz  (l  eolonla  portu- 
\gueza  rdestn.  Capital  subscrlplu 
;por  todo  o  Conselho  Deliberativo 
-de  então  (Maio  de  1928)  nsslm 
Hpnstltuldo:  Srs.:  Fellx  Pacheco. 
■Pires  e  Albuquerque.  Bueno  de 
wRalva,  Gullhermo  Gulnlo.  Miguel 
igõütb,  João  Marinho.  Carlos  Cha- 
rigàs,  Clementlno  Fraga,  Mario 
*IJaáireth,  Duarlo  de  Abreu,  Sal- 

João  Pedroso. 

Reforçaram  esse  documento  «s 
.Jpafocores  os  Exmos.  Srs.:  Drs.: 
lAhtonlo  Job4  do  Almeida  0  Epi- 
S&blo  rosBoa.  na  occaslõo  Preal- 
•dpnte  dè  Portugal  0  do  Brasil, 
.quo  assistiram  a-  cerimonia  do 
gmoamento  da  pedra  fundamoti- 
^tal  e  asslgnaram  a  Rota  respe- 

i.  O  8r.  Dr.  Antonlo  Josí  de 
Almeida,  explica  em  sua  carta 
porque  bo  dirigiu  ao  Sr.  Albi- 
•jnb  da  Boura  Cruz,  dlgno  mcmbro 
,da  Grnndo  Oommlssão  Portugue. 
ia  de  Homenagens  no  Brasil,  e 
‘não  ao  seu  lllustro  Prealdonte  o 
,  Br.  Josí  Antonlo  de  Souza. 

7;.  Eis  os  pareòereH : 

Sí  “Mou  querld»  Albino  |do  Souza 
‘Cruz.  —  Em  Setembro  do  unno 
"  passado,  quando  aqui  lhe  falei 
£.1wb  desejos  quo  0  Dr.  Carlos 
-ÇjiagíiM  havia  manifestado  de 
yõiie  ob  fundos  destinados  pela 
Jioolonta  portugueza  para  o  Pan- 
;íthabn  BrasUolro  fossem  antes 
destinados  &  Fundação  Oswnldo 
"Cruz,  0  mou  ntoilgo.  go  bem  quo 
íllrtórprottil  o  aeu  pensamento, 
não  se  mostrou  contrario  n  sr- 
pifllhnnte  ldfta,  embora,  por  sl  *6, 
<1  çlaro.  nâo  quIzesBe  formular 
qusOquer  opinião  0  multo  menos 
eptabèlecor  qualquer  compromls- 

(íl:'Do  novo  Insta  agora  Junto  do 
itnim  o  iDT.  Carlos  Chagas,  pe- 
;  (tlndo  para  quo  o  assumpto  sejn 
íderidiunente  apreciado  pela  com- 
rinluMo  respectiva  e  eu  npresso. 
itote  a  natlsfazer-lho  os  desejos, 
iíTbnho  todos  as  razOes  para  crer 
;que  o  Brasil  otflclal  npplnudtrã 
rttoha  solução  qu»  esteja  de  har- 
,  monla  com  os  pontos  de  vtata  do 
■Ulustre  homem  do  sclencla.  Pen¬ 
sa  o  Dr.  Carlos  Chagns  que  0 
Dr.  Eplfaolo  PoRson  não  sorã 


na  “Insnperarei"  nelllculn  da  UFA  quo  voe  marcar 
uma  nova  pliaso  do  famoso  "PROGRAMJ1A  URANIA" 


[Quinta 


feira,  2G 


Quinta-feira,  26 


A  MAIS  BEI, LA  VERDADE  DESSA  ESTONTEAN¬ 
TE  MULHER  NAO  VALIA  A  SUA  FASCINANTE 
MENTIRA... 


3"  -r-  Considerando  que  multas 
dns  firmas  subscrlptorns  Jã  não 
oxlstem  e  outrna  nâo  poderiam 
gom  Incalculável  sacrifício  hon¬ 
rar  o  seu  compromisso: 

4*  — *  Connlderando  quo  são.  de¬ 
corridos  aste  nnno«  de  exlslett- 
cla  da  Sociedade  sem  quo  ella 
tenha  attlngltlo  o  Um  colllma- 


algumas  palavras  nobre  o  Joven 
artista. 

Programma 

I*  parte  —  Scarlattl:  Tauslg  — 
Pastoral  o  Capricho.  Bcethovon- 
Salnt  soens:  Cflro  dos  Dervlcho* 
ida  Ruínas  dtAthenas). 

2*  porte Chopln:  Nocturns 
o  mfd  maior;  Valsa  op.  18; 
Fantasia  op.  49. 

3*  parta  —  L.  Mlguez:  Allogro 
rppasslonato;  Albontz:  Cordobai 
Llapounow;  Loaghinka  (Estudo 
ne  execução  transuondonto,  op.  11 
to.  X). 

Rndio  Educadora  do  Brasil 

(Onda  do  860  motros) 

Programmu  do  hojoi 

Das  2  ão  3  jhomn  —  Program* 
mi.  do  discos  varlndOB, 

Das  8  ás  8,16  —  Programm» 
de  discos  variados. 

Das  8,1  G  As  8,45  —  Progrtunmk 
do  discos  variados. 

Das  8,46  ás  9,16  —  Programm* 
especial  do  dlsoos. 

Das  9,15  em  -deanto  —  Irradiai 
ção  de  •  um  progrnmma  com  mo* 
morativo  da  entrada  da  prlma< 
vura,  no  qunl  tomay&o  parte  o* 
senhoritas  Maria  Emnrn  Freira, 
Marina  Galvão,  barytono  Esme¬ 
raldino  Reis,  violinista  Raymun* 
rio  RodriguoB.  Ob  acompanha¬ 
mentos  ao  plano  serão  feitos  pel» 
professor  Álvaro  Pinte  do  Oli¬ 
veira. 

O  dr.  Luiz  Carlos  fará  uma 
conferencia  sobra  a  primavera. 

Amanhã: 

Das  8  àa  7  horas  —  Programml 
do  discos  variados. 

Das  8  ãs  8,80  —  Programm» 
do  dlsoos  variadas. 

Dos  8,80  ás  9  horas  —  Pro- 
g-amma  de  discos  escolhidos. 

Das  9  ás  9', 80  —  Programm» 
espscial  do  discos . 

Das  9,30  ás  10  horas  —  Discos 
variados. 

CONVITE  PARA  ELEIÇOEÍl 

São  convidados  os  soclos  d* 
Radio  Educadora  do  Brasil  par* 
se  reunirem  em  asBembléa  no  dl* 
27  do  corrsnte,  na  sédo  da  bo- 
clodade,  á  rua  18  do  Maio,  44, 
2*  andar,  para  elegerem  um  so- 
cio  para  dlrector-secretario  ge¬ 
ral. 


Silva.  Concerto  no  Btudlo  da  Ra¬ 
dio  Bocioâade  com  o  concurso  dos 
srs.  Del  Negrl,  Corblnlano  Vllla- 
•a  e  orebeatra  da  Radio  Socie¬ 
dade. 

Programm 

to  parte  — 1)  J.  Massenet:  Lo 
?ld  —  Fantasia  —  Orchostra. 
?)  a)  Massonet:  Elogio;  b)  E. 
Orlpg:  Jo  falme.  —  Canto,  Del 
Noftf.  8)  Mcznrt:  Marcha  turca 
—  Oreheatra.  4)  a)  Mozart:  Don 
Fuan  (Serenada):  b)  Bemberg: 
II  Nelge  —  Cnnto,  Corblnlano 
VHlaça.  6  )Rav»l:  Pavane  —  Or- 
chiiBtra, 

Intcrvnllo. 

2l  parto  —  6)  F,  Braga:  Ma¬ 
drigal  —  Orchostra.  7)  Carloa 
Uomes:  Lo  Sahlavo  —  Arla  — 
Cel  Negrl.  8)  O.  Charpentler: 
Loulse  —  Fragmento  —  Orohea- 
ra.  9)  H.  Diaz:  Bonvenuto  — 
Vrloeo  —  Corblnlano  Vlllaça  c 
mebentra.  .  10)  Chitpl:  Seretmdc 
Monrlsquo  —  OrcheHtra.  11)  Do- 
•ilzettl:  Lúcia  ds  Lamormoor  — 
Morte  do  Edgardo  —  Del  Negrl . 
12)  F.  Manoel:  Hymno  Nacional 
-  Orchostra. 

Amanhã  í 

.  A's  12  horas  —  Hora  certa  — 
fcrnal  do  melo-dla  —  Supplc- 
nento  muBlcal  uté  1  hora. 

A'n  6  horas  —  Hora  certa  — 
ornai  da  tardo  —  Supplemcn 
o  muslcnl. 

A's  6,16  —  Quarto  ds  hora  In- 
:intlt  pela  sonhorlta  Stolla  Vol- 
ata, 

A’s  6  horas  —  Provisão  do 
empo. 

A's  6,60  —  TranomlBSão  em  ra 
üotelcgraphla  do  programma  a 
«r  executndo  terça-feira  no  stu- 
llu  da  Radio  Sociedade  do  Rio  ãa 
'jxnelro. 

A'h  7  horas  —  Hora  'orta  — 
'ornnl  da  Noite.  Supplemonto 
uuatcal.  DIscob  escolhidos. 

A’s  8  horas  —  Programma  ob- 
ecial  do  discos. 

A‘s  8,30  —  Programma  espe- 
■lai  do  discos. 

A's  9,15  —  Ephemerldea  Brasi¬ 
leiras  do  Barão  do  Rio  Branco. 
Votas  do  solenda,  arte  o  lltoratu- 
■n.  Radio- Jornal.  Ultimas  notl- 
•Ias  do  dia.  Commentnrtos.  No¬ 
as  do  Interesse  geral. 

Recital  do  piano  studlo  da  Ra- 
■llo  Soclftdnde.  por  Arnaldo  Re- 


todo  ■  Impossível,  A  Dlrectoria 
nctual,  oomo  a  outra  que  por- 

_ . _ _ ipm _  renturn  a  substitua,  dar  cumpri- 

ies  Guerra.  Alberto  Lamartlno  e|  mento  no  quo  dir.pãfl  o  nrt.  Já 

cltrulo.  propomos  quo  o  total  ar¬ 
recadado  sejn  entreguo  á  Funda¬ 
ção  Oswaldo  Cruz.  ' 


"Entro  ns  imultas  InstttulçOos 
phllantrophlcns  brasileiras  deetn 
aldndo,  toda»  ellns  dignns  e  me¬ 
recedoras  do  auxilio  quo  vamos 
prestar,  destacamos  a  Fundação 
Oswnldo  Cruz  por  noa  tpnrecer 
quo  nella  concretizamos  a  maior 
homenagem  quo  seiposaa  prestar 
no  Brasil.  O  nome  do  grnndo  ra¬ 
bio  brasileiro  ultrapnsBoti  na 
frontlelraa  nocionncB  pnm  se  'tor¬ 
nar  conhecido,  exaltado  c  vene¬ 
rado  cm  todo  o  mundo,  a  sua 
obra  gigantesca  no  patz  li  ob- 
jecto  do  grnndo  admiração  no  ob- 
tranirelro  e  todos  os  quo  vive- 
mo»  esta  grnndo  e  generosa  ter¬ 
ra  |paiãtc|p(bmos  ilos  bsnoftclos 
quo  ello  tão  labnegadnmente  lhe 
prestou . 

Consldorando  os  Exmos.  Srs. 
Dr».  Epltaclo  Pessoa  e  Antonlo 
Almeida,  Presidentes  dns 
Repuo..cas  Brasileira,  o  Portu- 
guem  quando  so  lançou  a  pedra 
fundamental  do  monunteto  a  quo 
Já  nos  roforimos.  mão  occulta- 
1  nm  elles  n  rympnthla  que  tal 
Idáa  lhe»  Inspirava,  nom  duvida¬ 
ram  «txtonmr  por  eserlpto  o  si;u 
Incondicional  apoio  ao  que  aea- 
h^vnmn»  do  propor. 

Apresontapios,  pois.  em  nome 
do  conto  o  vinte  o  tres  subsorl- 
ptores  oorroepondondo  a  oltocon. 
'tos  o  oitenta  e  oito  votos,  ou  so¬ 
ja  W.  maioria,  conformo  a  lista 
(Vi  anslgnaturas  aqui  Junta,  ra¬ 
ta  proposta  para  quo  V.  Ex.  ne 
sirva  oommuntear  ú  ,JlIustrt  ns- 
sembléa.  , 

Rio  do  Janeiro,  5  do  Betnmbro 
do  1029.  —  Bcrophim.  Claro  & 
C.,  Caldcim  &  Comp..  Boabra 
&  O.  a  Sotto  Jlfofor  &  Cia. 


O  assombroso  fllm  de  profilaxia  soclai 


lmproprlo  para  sehhorllas  e  menores 


do  Oswaldo  Cruz.  para  os  mais 
oiovodos  fins  humanitários. 

Asalm  pensqrão  tombem,  todos 
os  homons  do  coração.  Para  ce¬ 
lebrar  tamanho  acto  do  phllan- 
tropla  o  nmizado,  foi  bem '  esco¬ 
lhido  aste  miuJostoso  templo  de 
alto  e  puro  ostyJo,  formoso  exem¬ 
plar  da  arte  portugueza,  escrí¬ 
nio  de  preciosos  Joios  sclsntlíloas 
o  llterarias. 

Moldura  mais  adequada  para 
acção  (lo  baila,  tão  santa,  não 
seria  dado  oncontrar. 

Senhores  —  Em  nome  dos  po¬ 
bres  doentes,  a  que  o  vorso  gos¬ 
to  sonoroso  e  bom,  vao  lovar  al- 
llvlo  o  conforto  e  quo  hão  de  re¬ 
petir  o  vosbo  nome  com  funda 
gratidão;  em/  nome  dos  meus 
companholro»  da  “Fundação  Os¬ 
wnldo  Cruz”  aqui  vos  deixo  o 
penhor  do  nosso  eterno  reconhe¬ 
cimento".  (12217) 


phono  do  Radio  Club  do  Brasil 
será  oceupado  pelo  sr.'Modelioc 
a  Albuquerque,  quo  (urá  ob  com- 
montarios  sobro  "Os  grandes  fa- 
cIob  do  dia”,  a  serviço  de  uma 
empresta  de  publicidade  o  propa¬ 
ganda  o  sob  a  sua  responsabili¬ 
dade,  exclusiva. 

Da»  8,46  ás  9  horas  —  Pro- 
ginmma  do  discos  variados. 

Das  9  boros  em  deanto  — 
Biondcastlng  Interestadual  —  ir¬ 
radiação  simultânea  com  a  esta¬ 
ção  P.  R.  A.  E.  da  Sociedade 
de  Radio  EducudÁu  Paulista, 
cem  o  concurso  da  Companhia 
Tclephonlca  Brasileira,  o  custea¬ 
do  pela  3.  A.  Philips  do  Bra¬ 
sil. 

O  programma  dosta  Irradiação 
terá  logar  nn  studlo  do  Radio 
Club  do  Bra»~  oom  a  seguinte 
organização:  1)  Bucthoven:  Ou- 
oorture  Coriolan,  pela  orchostra 
do  Radio  Club  do  Brasil.  2) 
Milton  Cari:  Idylllo  da  Flores‘n 
—  Sdlo  do  flauta  e  trompas,  po- 


A8  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 
E  DE  AMANHA 

tindlo  Club 

'Onda  310  motros) 

Hoje: 

Para  permittlr  um  uia  ne  des¬ 
canso  no  pessoal  incumbido  do 
broadcastlng  o  Radio  Club  do 
Brasil  nâo  fará  bojo  nenhumu 
transmissão. 

Amanhã:  . 


Em  seguida  explicou  o  Sr. 
presidente  que  Já  ha  tempos  ha¬ 
via  sido  procurado  por  vários 
mnmbros  do  Oonsolho  Delibera¬ 
tivo  da  Fundação  Oswnldo  Cruz, 
que  Bolleltnvam  o  npolo  da  dlre- 
ctorln  da  Grande  Oommlssão  no 
sentido  da  propostaq  que  acabava 
do  ser  lida.  Responderam-lho» 
que  nno  cnlbln  á  dlrectoria  resol¬ 
ver  sobre  tal  assumpto,  pois  co¬ 
mo  ülmploe  rannântarlo  do»  n»- 
nociadoe  sá  lhe  cumpria  coxf- 
cutnr  o  que  os  mesmos  delibe¬ 
rassem :  dovlam,  portanto,  os  re¬ 
presentantes  da  Fundapão  ■  Os¬ 
wnldo  Cruz,  angariar  entrd  oa 
BUbscriptore»  n»  oBslguaturns  ne¬ 
cessárias  pnm  tornar  viável  a 
sua  pretensão. 

A  proposta  ora,  apresontada 
com  o  npolo  de  123 'eubsoriptores. 
equlvalonto  a  188  votos,  ou  seji 
a  maioria,  demonstra  o  sentir 
desses  associados  o  ã  Dlrectoria 
sá  competo  acatar  essa  delibera¬ 
ção. 

Presentes  á  reunião  o  Exmo. 
Dr.  Rnlles  Guerra  preslrtonte  da 
Fundação  Oswaldo  Cruz,  agride - 
cou  cm  /palavras  carinhosas  o 
neto  dos  soclos  da  Grande  Com- 
mlssno,  proferindo  o  seguinte  dis¬ 
curso: 

"Sr.  Presidente  da  Grande 
Commlesão  Portugueza  de  Ho¬ 
menagem  ao  Brasil. 

Srs.  Membros  da  Benemerlln 
Cnlonla  Portugueza  do  RIts  do  Ja¬ 
neiro: 

Oe  vossos  gestos  de  altruísmo, 
de  larga  generosidade  Já  não 
Burprohendom. 

Ha  multo  quo  nos  habituaste» 
no»  grandes  rasgos  do  philantro- 
pía.  nos  bollds  octos  do  caridade 
chrlstn.  flcguldo  1  precolto  de 
São  Paulo,  pratlcaeo  a  caridade 
como  o  maior  o  mais  bella  das 
virtudes  o  tendes  espalhado  por 


estreitos,  que  sá  Impropriamen¬ 
te  «o  pôde  dar  o  nome  do  Colo- 
nla  ao  conjuncto  de  portuguezes 
quo  respiram  «ob  o  c«u  do  Brn- 
fll.  Se  6  eolonla,  não  so  pajmcc 
com  a»  do  outras  nacionalidades. 

Todos  nôs  brasileiros,  ou  qua- 
sl  tod09,  somos  filhos  ou  netos 
de  portuguezes,  temos  o  mesmo 
minguo,  formamos  uma  sá  famí¬ 
lia.  Falamos  a  mesma  língua, 
lémos  a  mesma  crença,  oa  mes¬ 
mos  cpatumes.  E,  eendo  nssltn. 
os  portuguezes  residentes  no 
Brasil  quo,  por  um  Intonso  e 
respeltavol  sentlmonto  patrtotlco 
gimrdam  sua  naclonalldniáe,  de¬ 
veriam  ser  nomoadoB  luso-hrasl- 
lilras.  De  facto,  tôm  duas  pá¬ 
trios  e  por  ambas  dividem  os 
beneficio.»  quo  fazem. 

Senhores 


Do  1  ã,  1,10  —  Boletim  commer 
c‘nl  o  noticioso. 

De  1.10  ás  2  horas  — 
ma  do  díBcoB  variados 

Ddb  4  Os  6  huras  —  Program¬ 
ma  de  discos  variados. 

Das  5  ãs  6,10  —  Boletim  com- 
merctol  o  noticioso. 

Dos  7  Ab  8  hora»  —  Program- 
ma  do  disco»  variados  o  o  con¬ 
certo  da  Orchestra  do  Hotel  Av» 
nlda  sob  a  direcção  do  prof.  Al¬ 
icies  Bonomlno. 

Dns  8  ás  8.80  —  Programnui 
especial  do  discos. 

Dns  8.30  As  '8.46  —  O  mlcro- 


CORINNE  GRIFF1TH  eo  papel  da  mulher  que  mal»  amou...  Coe* 
«•do  e  com,  acompanharoeulo  de  grande  orcheitni  no  CINE  PAR¬ 
QUE  BRASIL,  1  ma  D.  Ann»  Nery,  258  —  V.  12(9. 

Amanhã  —  DIVINA  DAMA  e  MENINAS  LOUCAS,  com  Nau- 

cy  Catei.  I 


Program 


Chegou,  hontem,  a  bordo  do 
“Alsina”,  a  companhia 
franceza  de,  comedia 


Radio  Sociedade 
(Onda  400  metroí 


Falleceu  em  ceosequencia  dc 
accidente 

No  Hospital  do  Propmto  Soc- 
oojto,  fallocou.  hontem,  o  operá¬ 
rio  Hermes  de  Souza  Tavares 
morador  á  rua  Theotonlo  de 
Britto  n.  63,  o  qual,  conforme  dl.» 
Bomoa  nntorlonnonto,  foi  vlctlmd 
de  accidente,  quando  trabalhsvt 
nas  obras  da  rtaa  Senhor  do» 
Passos  n.  149. 

O  cadáver  foi  recolhido  ao  ne- 
aroterto  du  Instituto  Medico  Lo- 


.salva 

Gllma  Amaral,  natural  de 
Campo»,  acolhida  em  cosa  do 
commlesarlo  Paladino,  da  pollola 
fluminense,  por  Bor  encontrada 
erranto  pelaa  ruas  de  Nlctheroy, 
fugiu  de  cosa  e  atlrou-se  ao  mar, 
na  praia  de  Gragoatá.  sondo  sal¬ 
va  por  um  morador  do  local. 

Levada  (t  presença  do  eou  pro¬ 
tector,  a  meuor  Gllma  nno  qulz 
doclnrar  os  motivos  que  a  leva. 
ram  a  tentar  contra  a  vida. 


A’s  primeiras  horas  da  tarde 
de  hontem.  fundeou  na  Guana¬ 
bara  o  "ALsIna”,  de  regresso  doa 
1  tortos  do  Rio  da  Prata  o  em 
viagem  para  a  Europa. 

Chegou  a  esta  capital  a  seu 
bordo,  como  era  esperada,  o 
companhia  franceza  de  comedias 
Vlctor  Boucher,  quo  esteve  em 
Buenos  Aires  e  Montovldéo,  onde 
alcançou  grande  oxlto, 

A  referida  companhia  velu 
rontractndn.  pelo  emprezarto  sr. 
Nieollno  Vlgglanl  pnm  dor  uma 
sírio  de  espectáculos  no  Theatro 
Municipal. 


A's  12  horas  —  Hora  certa  — 
Jornal  do  molo-dtn  —  Supplc- 
nitnto  musical  atí  1,30. 

A's  4  horas  —  Hora  certn  — 
Musica  regional  no  studlo  da  Ra¬ 
dio  Sociedade  com  o  concurso 
ias  sonhorltas  Maria  Toledo 
Lanzarotl,  Isaura  Machado  R»- 
slna  Goma,  Alloo  Gnma,  Vera 
Maria  de  Lsm  Costa  Pires,  Con-, 
did-»  Ferreira  f.ntga,  sra.  Alinho 
Ribeiro,  er.  Oswaldo  Cruz  Vidol. 
nlumnos  de  Patrício  Teixeira  quo 
tombem  tomará  parto  no  pro¬ 
gramma  o  o  trio  da  Radio  Soclo- 
dodo. 

A’s  6  horas  —  PrevlHtto  tempo. 

A'a  6,50  —  Transmissão  em 
radiotelcgraphla  do  programma  s 
»er  executado  amanhã  no  studlo 
da  Radio  Soclcdado  do  Rto  de 
Janeiro, 

A1*  7  horas  —  nora  certa  — 
Jomál  da  noite.  Supplemonto 


NOVOS  RÁDIOS 


Embora  sem  qun- 
tldado  para  fali  nr  om  nome  do 
Brasil,  louvando-me 


fa  expressão  sincora  da  minha 
■hftmlzndo . 

,  Sempre  dedicado  .1  iitonfn  jo*,J 
(te  Almrldn.  —  T .feboo,  288  de 

ÜÍWeroIro  áe  '1926 . " 

“Rio  de  Janeiro.  3  de  Maio  de 
1928.  —  Exmo.  Sr.  Dr.  Bailes 
BBiierra. 

Por  ter  (ddo  eu  n  Prraldonto  n. 
nnr-m  n  eolonla  portugueza  mn- 
SttifestOÚ.  *por  ocenslõn  do  Cento, 
-ngrirt  do  nossa  Independência.'  n 
(resolução  de  construir  A  sun  cus¬ 
ta  o  Panthcon  Brasileiro,  desa. 
Jn  V.  Ex.  que  ou  lhe  d»1  a  mi¬ 
nha  enlnlão  a  respeito  da  ldúa 


Os  novos  receploros  FREBHMAN  e  EI80MANN  íunc- 
clonom  ligados  á  córrento  da  luz,  poBsuom  super-ampllflca- 
ção,  oom  válvulas  typo  260  o  alto.folnnto  dynamlco,  o  quo 
perroltte  ouvir  oparas  e  outras  IrraãlaçBcs  com  rotume  e 
clareza. 

Vendas  om  prestaçOes  a  longo  prazo,  tanto  danes  ap- 
parelhos  como  de  artigos  do  cleotrieldado  c  db  mumlnaçío. 
effoctuadas  pela  “Compensadora",  á  rua  RamalUo  Ortigáo 
n.  20  —  1*  andar, 

Unlcos  representantes  o  dlstrlbutdorosj 

A.  L.  Moraes  &  Cia. 

RUA  URUGUAIANA,  1M - - - .Ph.  N.  0810 

_ G6771 


entretanto 
no  parocor  de  dois  homen»  emi¬ 
nentes,  os  Exmos.  Srs.  Dra.  An- 
•tonío  Josí  do  Almeida  o  Epltaclo 
Pessoa,  ex-prnsldenle  de  Portu¬ 
gal  e  do  Brasil,  penso  quo,  para 
commomomr  o  primeiro  cento- 
nirlo  da  Indepemlencla  de  nosso 
palz,  não  lhe  podeis  prestar  ho- 


ADVOCAOIA  EM  GEFAL  —  AD  MINI8TRAÇOES  E  PROCURA- 
TORIOB  NO  BRASIL  B  ESTRANGEIRO 

Amf»lrac|a  Judiciaria  em  acral  —  Cl  rei  —  Commercial  —  LriminJl  — 
rrocMsos  pnhclarji  o  fidminiatrativot  a  carço  dn§  advoiçadoí  Dra.  Alencar 
Piettyde,  JoSo  d’Avnb  Mello,  Humberto  Ribeiro  da  Silva^  Eagetiío  Ferrein 
Flllu>  —  Gerente  Cornmcrdat,  Thoma  s  Alvea  doa  Santos  —  Contribolçio 
mensal  mndtca  —  Peça  prospeciot  e  visito  a  nossa  iéde. 

RUA  DO  CARMO  N.  70,  1*  ANDAR  —  RIO  DE  JANEIRO 

Telcph.  Ntito  0824  c  6921  (189791 


menagem  mnlur,  mnis  utll.  mal» 
prcstadln  quo  a  de  concorrer  com 
vultosa  dadiva,  como  ncabaos  de 
fozel-o,  para  ns  obras  do  assis¬ 
tência  de  uma  Instituição  como 
a  quo  so  desenvolvo,  sob  a  cslde 


O  Tribunal  rio  Jury  deverá  jul¬ 
gar  amanhã,  os  rios. Augusto 
Josí  da  Silva  e  Augusto  Vieira, 
ambos  accusados  do  homicídio. 
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■OA  vCOHB  BUA  f/l  r-lHEMAiaGQAP/ifCA  " 


Chamamos  a  attenção  dos  Srs.  EXHIBIDORES  para 
os  modernos  e  aperfeiçoados  apparelhos 
autorizados  para reproducçâo  de  FILMS  SONOROS, 
em  to  do  e  qualquer  systema  de  syncronização  s 


Diverso»  modelos  (para 
fllons  em  Vllaphone 
e  Movletone) 

Dqpols  dna  eiptsri eoclafl  ícit&s  com  o  primeiro 
jtnitallAdo  no  Rtb,  no  Olnom*  Popular,  foi  conjta- 

1a/Iiv  a  Arx  CODlldorAdO  qm 


CAUY  COOPER 
LU  PE  VELEZ. 
eL0UIS.W0J.HE1M 


Uxla  a  fluperloridad  e  do  “Paoent1', _ 

dos  irelhores  até  hoje,  pela  perfeição,  nitidez  do 
som  o  resistência,  como  foi  verificado  pelos  inte¬ 
ressados  . 

Pedidos  attendidos  promptamento  o  com  garan¬ 
tia.  Preços  e  condições  sem  concorrência  —  Pe¬ 
çam  informações  ás 


I.  R.  F.  Mafarazzo  -  Rua  Candelaria,  92  -  Rio 


nhelro  de  1’  classe  da  Dlreoto- 
rla  Geral  de  Obrai  e  Viação,  dr. 
Bvaraldo  Leite  Pereira,  ao  guar- 
da  do  Jardins,  da  Diroctorla  Ge¬ 
ral  dn  Arborlzaçdo  e  Jardins 
Albino  David  Gonçalves  e  ãti 
professoras  adjuntos  de  toroelra 
cUuracç  Rosa  (nepestaur  Carollo 
e  Sylvla  Machado;  de  dois  me¬ 
zes,  ãs  professoras  adjuntas,  do 
primeira  classe,  Odette  Oliveira 
da  França  Ribeiro  e  de  terceira 
classe,  Olfw  NeveB  Florim  Ran- 


,el ;  de  trinta  dias,  ao  caldarelro 
ltulodo,  da .  Diroctorla  Geral  de 
>bras  o  Viação, 


ue  28  de  Julho  de  1021,  o  Irace¬ 
ma  Luz,,  a  contar  de  0  de  sotein- 
bro  do  mesmo  anno. 

—  Em  decreto  de  hontem,  o 
prefeito  externou  a  quantia  do 
4:7752804,  da  rubrica  n.  1  para 
a  de  n.  3,  da  verba  pessoal  da 
Ctfflclna  Geral,  afim  de  attender 
no  corrento  exercício,  ao  pogn- 
•mento  dos  vencimentos  a  que 
tflm  direito  os  sorventuarlos  ora 
titulados,  Leão  Appartolo  o  Os¬ 
car  Fernando  Waltz. 


José  Moreira. 

—  Da  conformidade  com  o 
laposto  no  decreto  n.  2.388,  de 
1821,  o  prefeito,  om  acto»  do 
íontem,  concodou  a  gratificação 
iddlclonal  de  10  -|-  doe  respecti¬ 
vos  vencimentos,  corresponden¬ 
te  a  10  annos  de  cffectlvo  exer¬ 
cido,  fls  professoras  adjuntas  de 
segunda  classe,  Leonor  de  Li¬ 
ma  Dlnlz  Rodrigues,  a  contnr 


O  prefeito,  em  aotos  da  hon- 
tem,  concedeu  as  serulntes  II- 
:ençáa:  da  seis  meses,  &  profea- 
jora  adjunta  de  primeira  alasse, 
Tullhorrainn.  Olga  Schlldkneoht; 
de  quatro  mene»,  <  &  professora 
idjunta  do  «eroelra  olasse,  Cynl- 
ra  de  Bastos  e  Azevedo  Wer- 
oeck;  de  tres  mezes,  ao  enge- 


DIA 

24 


maravilha 
desta 
grandiosa 
obra , 


retpondfcntM  no»  mries  dc  outubro  de 
1997  a  janeiro  de  1918. 


Um  granae  acontecimento  social 


A  proposito  de  uma  conferen¬ 
cia  sobre  Arte  Brasileira 
no  tempo  dos  vice-reis  do 
Rio  de  Janeiro 

O  ar.  José  Marlano,  que, 
ílflnal,  nunca  põde  comprohen- 
der  a  Intenção  patriótica  de 
Araújo  VIanna,  qunndo  o  arohl- 
Rlcardo  8e- 


Cinema  POPULAR 


teoto  portuense,  ar 
vero,  em  São  Paulo,  pela  primei¬ 
ra  voz,  entro  nós.  achou  que  se 
dsvla  lançar  a  ldéa  de  uma  íir- 
ohltoctura  brasileira  repousando, 
toda  ella,  na  obm  do  bom  gosto 
lusitano  feita  nos  tempos  colo- 
nlnos,  não  teve  vnclllnçôes  «  col- 
locou-M,  logo,  a  seu  lado. 

Nada  mais  natural.  Estava  o 
sr.  Marlano  no  seu  preito,  como 


■  ■■Mugjuiuyuu  uu  viuviiiu  uqnviu  •  •  ■ 

,  Fiims  faltados,  cantados  e  musicados  I  - 
TOMMY  CHRYSTIAN  JAZZ,  o  estupendo  conjun¬ 
to  musical,  em  numeros  sensacionaes  de  musica, 
cantos' e  bailados.  Prog,  V.  R.  Castro.,, 


tem  grande  prazer  de  convidar  V.  Ex3.  para  assistir  ao 
seu  casamento,  que  se  realizará  na  semana  que  hoje 
conieça,  em  dia, que  será  préviamente  annunclado,  no 
maravilhoso- f Um  da  FIRST  NATfON AL  " O  HOMEM 
E  O  MOMENTO ”  —  o  qual  servirá  para  Inaugurar 
brUhantemento  a  temporada  de  FILMS  FALLADOS  do 

Cinema  GLORIA 


eu  no  de  me  bater,  como  alndn 
hoje  me  bato,  por  uma  arte  bra¬ 
sileira  avtonom  a. 

Achando,  embora,  as  Idéos  do 
sr.  Sovero  absurdas,  nunca  vim 
pelos  Jomoes  protestar  contra  ol- 
las,  e,  multo  menos,  cmpenhnr- 
me  ora  contendas  inúteis  e.  pes- 
BOOC8  com  0  sr.  Marlano. 

Vfi-se,  por  ahl,  que  eu  sempre 
tive,  do  mou  tempo,  uma  noção 
multo  nitlda,  não  o  gastando  com 
palavras  o  attltudes  qulçã  com- 
promottsiloras  do  meu  bom 
senso . 

Fottio  do  quem  não  passa  a  vi¬ 
da  na  oclosldado. 

Não  nego,  porém,  que  durante 
uma  época,  por  columna  dlarla  e 
humorística  por  mim  oxcluslva- 
ments '  redigida  nesta  folha,  por 
vezes,  quapdo  me  faltava  nssum- 
■pto,  glosava  casos  e  coisas  colo- 
nlues,  mas,  seja  dito  do  passa¬ 
gem,  som  nunca  sair  do  espirito 
da  secção,  que  era  faceto  e  nada 
doutrinário.  , 

A  sério,  sempre  comparei,  de 
mim  para  mim,  ou.  na  roda  de 
meus  amigos,  taes  absurdos,  aos 
de  um  visionário  que,  desejando 
contrariar  a  nossa  natural  evo¬ 
lução  de  povo,  prégosse,  hoje  em 
dia,  o  advento  do  regímen  da  eo- 
lonla.  Sempre  censurei,  ainda,  n 
todos  os  que  respondiam,  Inutil¬ 
mente,  ao  sr.  José  Marlano,  ou 
tomavnm  em  consideração  taes 
respostas,  porquo  partia  do  um 
principio,  tal  o  de  quo  o  povo 
quo,  nos  Jornaes,  sô  16  títulos  e 
asslgnaturas,  seria  capaz  de  aca¬ 
bar,  finalmente,  um  dia,  por  .ter 
a  lllusão  do  que  aquollas  respos¬ 
tas  eram  feitas  a  razOos  consi¬ 
deráveis. 

assim 


RICHARD  TALMADGé 


dq  aupcr-proiliicçfio  (lo 


um*  reforma,  pruclpatmente  na  parte 
em  que  eitáo  atluadoí  os  escriptorlqi 
«U  irccio  Tcchnica.  archivo  c  outros. 

—  No  Tribunal  ae  Conta*  foi  regi*- 
trado  o  contrato  celebado  eom  The 
B&ldwi»  Locotr^live  'Work»  c  ou  troa, 
para  fornecimento  dc  arou,  tubo*,  en- 
fAtea,  etc,  conforme  resultado  da  con¬ 
corrência  n.  9,  realizada  em  8  de  abr. 
ultimo,  neata  Estrada. 

—  Foram  concedida*  as  seguintes  11* 
cenças:  de.  tres  meies,  -a  Jo»ê  Fran- 
clacoJ,  de  do(&  mezes,  n  Antonio  Vv 
eira  c  Joaquim  Tiititao  de  OÜVcira; 


PROQRAMMA  MATARAZZO 


Conforme  antecipamos,  proseguem 
idcimtadlssiinos  os  trabalhos  de  me¬ 
lhoramentos  na  estaçfto  de  Catcadura, 
onde  está  sendo  construída  a  passagem 
•abterranen  que  liga  a  ma  Nerval  dc 
Goavca  á  avenida  Suburbana  c  servi* 
ri  também  para  entrada  e  aaida  da  et* 
laçio,  para  os  passageiros.  Este  im¬ 
portante  melhoramento  está  sendo  fis- 
calinada  pelo  dr.  Dcmostlienca  Kockert, 
Wb-direetor  da  3»  ditiíSo. 

—  M ais  uma  vea  lembramoi  ao  en- 
geoheiru-ohefe  da  *■  retidencb  do 
Centro,  mandar  com  a  nuurinu  urgen- 
eu,  concertar  as  escadoriaa  da  ponte 
da  estação  de  Piedade,  as  quaes  estão 
cm  pesílino  estado  de  conservação  e 
tem  produzido  quedas  de.  pessoas  edosas 
l  crônças,  nrincipalmente  á  noite,  com 
b  falta  <tc  illuminação  rua  escadas  que 
Hcnm  a*  nin»  Goyaz  e  Manoel  Victn- 
ritio.  São  innumcras,  as  juatoa  recla- 
tnaçücs  que  temos  recebido  doa  mora¬ 
dores  de  Piedade  e  passageiros  da  Es¬ 
trada.  . 

F.m  rua  residência,  situada  na  ave* 
tilda  Almirante  Cockraine  n.  flx,  tem 
■ido  muito  visitado  por  teut  parentes, 
amigos,  collcgas  c  subordinados  da  4" 
divi.iSo  e  demais  éigcnhdros  e  (une* 
tmiui.ui  da  Central  no  broiil,  o  doutor 
Lauro  Miranda,  sub-director  dn  Loco* 
ffinçAo  que  se  encontra  ertfermo,  guar¬ 
dando  leito.  O  dircctor  da  Estrada, 
tir.  Romero  Zander,  tem  feita  varias 
visitai  pessoal  mente  ao  enfermo,  que 
felixmente  está  pisoando  com  melhoras 
de  seu  estado  de  uude. 

—  De  S.  Paulo,  regressou  hontem, 
pela  manhã,  o  engenheiro  Mario  Co¬ 
brai,  c  tio  ramal  de  Valençn,  regressou 
ütiibem  hontrm,  0  engenheiro  Arthur 
Thompion,  üue  ali  catcve  cm  oerviço 
do  PatTiinonío. 

•  —  0  dircctor,  em  companhia  do  sub- 
director  da  :•  divisão,  asaistiu  0  em* 
banque  da  Miiiflo  Ingleu,  que  seguiu 
ftn  S.  Paulo,  no  trem  nocturno  dc 


Servirão  i»o  paannnos 

a  COMPANHIA  BRASIL  CINEMA  TOORAPHICA  e 
a  FIRST  NATIONAL  PICTURES  OF  BRASIL 


Film  synchronizado 


•— Do  kilometro  187,  no  ramal  de 
S.  Paulo,  acabam  de  regressar  01  en¬ 
genheiros  Costa  Pinto  c  Maurido  Mon¬ 
te  Már,  que  ali  estl.veram  dirigindo  o* 
serviços  do  desobstrucção  da  linha,  de¬ 
vido  ao  demtre  do  irem  EP  1,  do 
ha  dias,  conforme  noticiámos. 

—  O  sub-director  do  trafego,  der 
dntei  requeri* 


miai  actrire»  cantora»  Beatriz  da  Naa* 
cimento  e  Isabel  Gama/*,  promette 
enorme  conoorrencl»  e  culto  extraordi¬ 
nário.  Alem  d 03  grandioioa  concerto* 
da  , Banda  Portugal  e  Orpheün  Portu* 
gal,  os  fados,  conçdea  c  cançoneta», 
interpretados  pelai  querida»  actrizes. 
dario  multo  realce  ao  beTlo  fçatival. 

Dai  ia  hora»  em  diante  fuqccionarfio 
todos  01  apparelhos  de  díveraOei  do 
Jardim;  ii  z  t  á*  4  i|*  da  tarde, 
duas  funcçôes  na  arena  de  variedadej, 
trabalhando  0  elcphante  amestrado. 
Será  mantido  o  preço  de  um  mii  rdi* 
pelo  ingreiao,  não  vigorando  os  in¬ 
gressos  de  favor. 


cia*  para  »e  proceder  à  revisão  de  ma¬ 
tricula,  aíim  de  lerenl  organizados  to¬ 
dos  o»  etrviçoa  d*  secretaria  pá  para 
0  proxtmo  exercido. 

Foi  nomeada  uma  comniUsão  para 
visitar,  o  consoelo  ar.  Antunes  Alvadiu, 
que  se  encontra  doente  c  Icvar-thc  cum¬ 
primento»,  bem  como  offerecer*Ihe  os 
aervlçoi  do  Centro,  de  que  possa  ca* 
recer. 

'Foram  approvadas  aa  irguintea  pro- 
poatu  de  novos  socioa:  Francisco  dos 
Santos,  Franobco  José  Teixeira,  por 
José  Joaquim  Vieira-  Hilário  Augusto 
de  Moceuo,  Júlio  de  Magalhãe»,  por 
José  Guilherme  Corrêa;  Jayme  Pires, 
i>oa  Lino  de  Jesus;  Décio  Lop»  Bar¬ 
bosa,  por  Antonio  dos  Santa»  Balou  to; 


Bernardo  Gomes,  por  Antonio  Lopes 
Barbosa;  João  da  Costa,  por  Laurímlo 
Vicente  Ferreira;  Francisco  Martin»  dc 
Caatro,  por  Armando  Moraes  e  Joa* 

Suira  Pinto,  par  Fausto  dos  Santoi 
aa  par. 

Afites/de  encerrada  a  ie*s3o,*io  ae- 
cretario  leu  a  copia  do  seguinte  telc- 
fframma,  que  foi  expedido  ao  general 


Expediente  do  dircctor; 

Empreatlmo»  —  lóâ  —  .170  —  17  a 

—  174  —  «50  ~  54a  —  543  “  84; 

—  905  —  906  —  908  —  909  —  910 

—  Qtã  —  916  —  975  —  979  —  980 

e  981  —  Officie-oc,  autorizando  a 
averbação  da  consignação  c  o  pagamen¬ 
to  di*  empréstimo.  588  —  A'  viata  do 
oíficio  d*  Delegacia  Fiscat,  de  fla.  5, 
reconsidero  meu  despacho  de  íla.  4, 
para  .deferir  o  pedido,  614  —  Defiro 
0  pedido  de  fis.  8,  tfeilà  previam  ente 
pela  Delegacia  Fiscal  a  averbação  da 
consignação.  *59  —  Defiro  0  pedido 
visto  nfto  comportar  a  consignação. 

Requerimentos  —  Maria  Julia  Mon¬ 
teiro  de  Barro*  —  Restltua-sc  .a  im¬ 
portância  de  7*3$49a.  João  Baptista 
Yung  —  CanccUe-oe  a  inacripção,  in¬ 
formando  a  Contadoria  «obre  os  des¬ 
contos  soffrido»  peJo  requerente.  Alfre¬ 
do  Alencar  —  Restabeleça-se  a  inseri* 
pçio  de  x$:ooo^ooo,  procedendo  a  Con¬ 
tadoria  a  novos  calculas.  Uayrmtndo 


p.ichou  hontem.  os  semiintes  requeri¬ 
mentos:  Jofio  Corrêa  de  Moraes,  pe¬ 
dindo  readmiMâo  —  Inddferido,  e  Joio 
Ncpomuccno  da  Si|va.  pedindo  do- 
cunientvs  para  fins'  cieUoraea  —  Di¬ 
rija-se  á  directorla. 

—  Devem  comparecer  <  á  aecçno  de 
recbmaçôe»,  0»  *n.  Dercilío  Quites  dc 
Mcfrejes,  AHatoteles  de  Miranda  e  Eu¬ 
gênio  Gonçalves  Rodriguei  e  Wnlde- 
miro  José  de  Moraes. 

—  A  estação  D,  Pedro  II  forneceu 
hontem,  por  conta  doa  diversos  minis¬ 
térios  c  outraa  repartiçde»  publica»,  94 
passagens,  na  ímportanefa  total  dc  .  . 

5:5695700- 

—  Por  coirvcniencia  do  serviço  e 
economia  de  verba,  ouvimos,  que  a 
chefia  dc  electrlficação,  vae  passar  a 
funccionar  num  doi  departamentos  do 
edifido  do  Deposito  de  S,  Diogo. 


Carmona : 

*  Prcaidcnte  da  Republica  —  Vida- 

J®-  —  p  Centro  Traamontano  do  Rio 
e  Janeiro,  sauda-  vossa  excetlencla  cm 
nome  das  trasmonUnot  residentes  no 
Brasil,  pela  visita  feita  4  nossa  pro¬ 
vinda,  relembrando  0  pedido  feito  &o- 
bre  a  reintegração  do  regimento  13, 
era  Villa  Real". 


No  mesmo  programma  ' 


Ora,  tão  sãmonto  por 
pensar  íol  qço  delxcl  de  respon¬ 
der  aos  últimos  artigos  do  Bonhor 
Marlano;  que  estas  linhos,  allfis, 
aqui  postas  bem  contra  a  minha 
vontade,  são  menos  endereçadas 
ao  Solar  Mongope  que  a  certo  ca. 
valheiro,  pescador  de  aguas  tur¬ 
vas,  qulçã  oomou/lodo  entre  os 
Indivíduos  quo  hojo  me  apertam 
a  m&o,  e  que  achou  <e  axplorar 
0  meu  pensado  silencio  assumin¬ 
do  attltudes  que  eu  reputo’  f6ra 
rins  que  sempre  for&m  dtadas  pe¬ 
la  minha  consciência  o  pelo  meu 
caracter. 

Luiz  Edmundo. 


Indispensável  para  evitar  e  combater  todas  aw 

imhrÃPC  ria  nalla 

INCOMPARÁVEL  PARA  RECEM-NASC.IDOS 


Film  conrico  musicado  e  synchronizado 
V.  R.  Castro. 


PftQ  paulista, 

—  0  cdificio  da  5" 
Senador  Pompeu,  eatà 


<  129.10) 


Theatro  Municipal 

Temporada  oftlcloJ  de  1929.  Empreza  M.  Salyaéoro  IiuberU 


CINEMA  SMART 

Tel.  VlUa  0706  1 

HOJE  I  HOJE  1 

FRÊMITO  DB  AMOR,  8  acto, 
com  Rod  La  Rocmie,  da  Paramaunt 
LAGRIMAS  DE  PALHAÇO, 

7  actoi,  com  Dorolhy  Rcvin. 
Amanhã  —  “No, rolante  do  amor", 
7  acto,;  -Coração  de  Iírodway ",  6 
acto,.  Brwro  —  -Melodia  do  amor". 


EMPRESA  JOSE’  LOUREIRO  —  N.  VI00IANI 

- - - . .  — . nnnnvi-mijvvVLi, 

r  E  Grande  Companhia  Portugueza  de  Revistas  H  0  J  E 

"  EVA  STACHINO 

3  Deliciosos,  encantadores,  deslumbrantes  espectáculos,  3 

COM  A  SUPER  REVISTA-FEÉRIE,  EM  2  ACTOS  E  16  QUADROS 


Emmagrecer 

O  desejo  de  todas  as  pessoas  gordas  que  quosl  sempre  sof- 
frem  do  Estomago,  prisão  de  ventre  e  de  pouca  saude,  devido  es¬ 
tarem  os  seus  Intestinos  desviados  <!o  sou  logar,  não  podendo  os 
mesmos  íuncolonar  normalmente;  as  cintas  espcclaeç  do'  Frof. 
Lozzarlnl  tirando  toda  a  gordura,  dando  ao  corpo  fôrma  osholtu 
c  clspãcts  c  pennSttlaío  todo  o  trabalh-*.  «ãe  n  remcdlo  mal» 
seguro  para  a  cura  da  OBESIDADE  sem  o  menor  perigo.  —  Cin¬ 
tas  abdomlnaes  para  vontro  cnhtdo,  Hernla  umbollcal,  Ingul- 
nal:  crurol,  Eplgastrica,  para  os  rins  moveis,  útero  sahldo,  dila¬ 
tação  do  ventrículo,  gravidez,  Poat  Operações  do  Lanponatomla, 


tu  26010) 


CINE  BOULEVARD 

Tel.  Villa  0124 

HOJE  1  HOJE  I 

—  CASADAS  E  SOLTEIRAS  — 

7  actoi,  com  Harriioa  Ford  c  Vera 

Rernalda 

—  DRAMA  DE  UMA  NOITE  — 

8  netos,  com  Loulf  Brooki,  da 

Paramount. 

Amanhã  —  "A  mão  ainutra",  7-  c 
1-  ep. ;  -  Vaidade  locinl",  8  ncton. 

(B  26009} 


EMPREZA  N.  VI00IANI 


Appen'l!clLfe*etc.  etc. 


A’s  ,16  hs.  -  HOJE  -  I»  VESPERAL  -  HOJE  -  As  15  hs 


MAIO 


Cine  Süleyer 


Henri  Lerwier  —  Victor  Bouchcr 


A  Companhia  Eva  Stachino  registra  com  as  primeiras  representações  des¬ 
ta  sumptuosa  revista-feérie  o  maior  exito,  até  hoje  alcançado  no  Rio,  com 
_ peças  deste  genero.  — 

ESPECTÁCULOS  DE  GRAÇA,  LTJX  O,  LUZ,  RIQUEZA  e  EXPLEHDOR  ! 

19a  IDE  VER  PA.  RA  CRER 

4  Espectáculos  —  4  Enchentes  colossaes  —  4  ( 

AMANHA  E  TODAS  AS  NOITES,  A’S  8  e  10  HORAS 


2*  de 

ASSIONATURA 


AMANHA 


Escrever  a  nossa  rosa,  afim  do 
obter,  pela  volta  do  correio,  cn- 
talogo  o  maneira  de  tomar  os 
medidas. 


Pnrn  na  Exmas.  Fnmlllnit  -« 

MOCA  COMPETENTE  PARA  EXPERI.  Cinta  do  ventre 

MENTAR  QUALQUER  CINTO  cnhldo  para 

senhora.  ] 

Medalha  do  ouro  do  Parts,  medalha  do  ouro  s  Diploma  de 
Honra,  ExpoBlção  do  Centenário  do  Brasil,  Patento  do  Governo  do 
Brasil  n.  15.199. 

O  Prof 


Comedia  em  3  actos  de  —  GERALDY  e  SPITZER, 


UMA  LINDA  COMEDIA 


PO’  DE  MAIO 


terça-feira  :  TOPAZE :  extraordinária 


FOX  JORNAL 


Lozzarlnl  ostã  completnmente  ãs  ordens  dos  Srs 
Médicos  para  a  confecção  do  qualquer  nppnrellio. 

MILHARES  DE  MÉDICOS  RECOMMENDAM  NOSSOS 
APPARELHOS 


Senndn-fctra  —  CINEMA  SO-  I 
NORO,  com  a  SUBLIME  PRO-  • 
VAÇAÒ  c  film,  falaclu,  etn  por-  * 
lusvra-  <B  28107)  J 


31LHETES  A’  VENDA.  —  POLTRONAS,  25$000 


A’s  2,  4,  6,  8  e  10  horas 
formidável  successo  de 


Synchronizada  çpm  apparelhos  da  Radio  Victor  Corp 


ULTIMAS  EXHIBIÇÕES 


r#wH 

■■■•■'■■■  ■ 


De  Nictheroy  | 


Itto  Rio  Grande  do  Sul 

Uma  verdade  incontestável ! 


•  A  NOVA  CAMARA 

Com  a  presença  ile  numero  le. 
Bui,  reumu-se.  jiontem,  a  uniu, 
eob  a  preslüencla  do  coronel  Fer- 1 
relra  qo  Aguiar,  a  nova  -Rimara 
atlm  dy  idlscutlr  e  votar  os  pare¬ 
ceres  uas  duus  comtnlesõus  vcrl— 
ricatloras  de  poderes  dos  enndl-. 
dotoa  eleitos  no  pleito  de  1”  tíu  j 
corrente  o  dJplomQJos  peia  Junta  j 
apurailorq. 

Desfarto  foram  proclamados, 
pelo  presldento  provisorlo,  elello^ 
pura  prefeito,  ,o  dr,  Castro  Gui- 
murãbs'  o  vereadores  03  qulnxl 
candidatos  diplomados. 

Na  mesma  sessão  foram  vota¬ 
das  unanlmomenle  os  seguintes 
moções  de  sollplarledaae  e  up- 
plausos:  ao  ar.  Manoel  Quarto, 
polo  vereador  Arlno  de  Souza  1 
Mattos;  £t  Commlssão  Executiva  • 
do  P.  R.  F.,  pelo  vereador  Cas-  | 
trloto  Pinheiro;  ao  presidente  du  I 
Republica,  pelo  vereador  Lula ; 
briges;  ao  futuro  prefeito  dou¬ 
tor  Castro  Guimarães  pelo  vere¬ 
ador  Olyntho  Ribeiro  e  Silva;  ao 
"leador"  Miranda  Roea,  polo 
yereaidor  Francisco  Estoves  o  ao 


SBÉtll 


Ui  Mj 

6«%  dois 
WAMDES  CIN 


Mn 


E  NO  UUi/Ull 

ESSB  FKlm-Seducção 
ESSE  Fllm-Jazz : 


Elpldlo  Ilypollto  iln  Silva  to. curado) 

slve  o  medico  acima,  me  obse¬ 
quiarem  com  aleuns  vidror 
desse  grande  preparado,  afim 
de  que  eu  pudesse  continuar  0 
meu  tratamento,  e  luto  devido 
ao  grando  prodígio  que  la  co¬ 
lhendo  com  0  seu  uso. 

Continuando  com  0  uso  du 
ELIXIR  DE  NOGUEIRA,  che¬ 
guei  d  conclusão  da  cura  al 
mojada.  tanto  que  hoje  su. 
empregado  cm  um  oscrlptorl 
local,  ondo  mo  dedico  00  tra 
bulho  de  oscrlpta,  pondendo  to. 
confirmado  pelas  autoridade 
desta  localidade,  bom  assln 
por  toda  a  população  em  ge 
ml,  onde  sou  bastante  oonhe 
cldo  por  todos  a  ondo  tambci: 
possuo  Innumoras  relações . 

Em  vlstu  do  exposto  acima 
prevaloço-me  do  onsejo  pnn 
oupressar  os  '  meus  mais  prr 
fundos  agradecimentos  &  eon 
cultuada  firma  Viuva  SllvClr; 
&  Filho,  podendo-  íaxer  deste  c 
U5u  que  molhor  convier.  E.-- 
crevl  0  asslgno.  —  E.  do  Riu 
tirando  do  Sul  —  Arrolo  Gnm 
tio,  22  dó  Agosto  de  1928.  - 
Elpldlo  HypoMlo  da  Silva. 


.cindo  complctamente  cego. 
j  ponto  do  andar  polas  ruas 
esta  cidade,  acompanhado  po- 
i  mão  de  uma  pessoa  e  tendo 
,do  aconselhado  por  varlos 
mig-os,  ontre  essoB  o  ropuuuuo 
Inlco  Dr.  Dfonyslo  de  Maga- 
.lães,  afim  de  submetter-me  a 
xame  medico  por  oculistas  e, 
t  pois  de  procedido  n  respectt- 
o  exumo,  foi  polos  mesmos 
■edlcos  julgada  Incurável  c 
luleutla  de  que  então  vinho 
rjffrondo. 

.egressando  4  minha  terra  e 
i*sosperançado  em  oncontrnr 
cura  desejada,  resolvi  fazer 
ro,  do  afamado  preparado 
I.IXIR  DE  NOGUEIRA,  fôr- 
ula  do  saudoso  Pharmaceutl- 
j  JíiSo  dn  Silva  Silveira,  c. 
.go  após  0  uso  de  ulgunB  vi¬ 
ros  comecei  a  melhorar,  e  at- 
ndendo  4  situação  ora  que 
0  achava,  Isto  í,  sem  recur- 
t  para  continuar  o  uno  do 
edlcamonto,  resolvi  ãoslstlr 
1  seu  uso,  0  que  não  se  deu 
vido  a  muitos  amigos,  Inclu- 


VER8Â0  9  YNCHRON1S  AD  A 

Em  qae  brilham,  em  que  fascinam: 

Joan  Crawford 
Annita  Page 
,  Dorothy  Sebastian 
Nils  Asther  e 
Johnny  Mack  Brown  A 


SEÍI  PRIMEIRO  F1LM  SYNCHRONIS  ADO 

*  ■■  “  ■  ■  ■  II  — 

Com  ALMA  RUBENS 
EVA  VON  BERNE 
tiALPH  FOfiBES  e 
THEQDORE  ROBEKTS 


Com»  oomfdemento;  DOMINGO 
DE  SOL  —  coraodla  toda  fa¬ 
lado.  com  8ion  Saurol  0 
oiivor  Hand'" 


CISMAS 


doares  e  Francisco 
Toledo . 

—  Luiz  Monteiro 

estes  autos  do  conci. _ ..... 

ventlva,  transformada'  em  fallen- 
cia,  requorlda  por  Luiz  Montoi- 
ro;  e  ut tendendo  a  que  a  pro¬ 
posta  do  concordata,  apresentada 
em  fôrma  regular  0  de  perfeito 
accordo  coip  a  lol,  merece  o  apoio 
de  crqdores  na  Importância  do 
7:124*000.  (fls.  134),  represen¬ 
tando  mais  de  3|4  do  valor  doe 
créditos,  'a  homologo  para 'que 
produza  os  seus  devidos  0  legocs 
clfottos.  Costas  pola  massa. " 


Gonçalves 


bomoe  um  exonqdar  do  samba- ,  Ard»r: 

Nevo  i 


CORREIO 


Rua  Aidiiu  Odre» 


MEYER  _ _ _ 

n,  34a,  rua  Lln*  de  Vaiuxicello*  n» 
mero»  ai  e  146,  rua  José  Bonlítei 
mero  1 57  e  rüa  Cirne  Maia  n.  35. 

INHAÚMA  —  Kua  Dr.  BdWe 
n.  145,  rua  Engenho  de  Dentro  n.  A 
praça  Quintino  Bocayuva  n.  »$,  tui 
Goyaz  il  -1 54.  rua  Álvaro  iic  MSrtsdi 
s|n,  rua  da  Ábolrçio  n.  15»,  ru»  Ne* 
vai  de  Gouvêa  n.  1J7,  rua  Assis  Cw» 
neiro  n.  10  e  rua.  Padre  Nobreci  nu¬ 
mero  13J-A. 

IRAJA*  —  Estrada  do  Norte  d.  li 
(Bonuuccesto),  rua  Is«opohllna  Rtp 

n.  20-A  e  rja  Quatro  de  Nnwmta 

o.  ,18  (Raruús),  .rui  L«ojioldir.i  BtfO 
n,  303  (OtnHa),  rua  V\ma  n.  4 -<Pt« 
rilia)  e  r.ia  Lobo  Junior  u.  33  (Polv 
CircuU-.J.  ? 

JACaREPAGUA*  —  Kua  Coroai 
Rangel  ,n.  443  c  rua  Condido  llenb» 
ns.  493  e  1.333. 

MADUREZA  —  Rua  Joclo  Vknli 
a.  17  • 

CAMPO  GRANDE  —  Frtça  Trn 
de  Maio  n.  is  e  rua  Barcelloi  Doo» 
gos  n.  10. 


lovBo  a.  305,  rua  Machado  Coelho  nu¬ 
mero  5>j,  avenida  Saltador  do  Sá  nu¬ 
mero  77,  rua  Haddock  Lobo  n.  xoó  « 
rua  Arbtidei  Lobo  n-  .86. 

S.  CHRISTOVAO  —  Rua  de  SSo 
Chnslbv&o  n.  65»»  rua  S.  Luiz  Gon- 
ra^a  na.  38,  51,  15a  e  346.  rua  SJío 

Íanuario  ti.  18S,  rua  Bdla  de  SSo 
Ao  n.  130  t  rua  ücncial  Gurjio  nu¬ 
mero  x  54- 

ENGENHO  VELHO  —  Ru»  Fran- 
cinco  Eugcnk)  n.  lio,  rua  Marit  e  Bar- 
rot  n.  ijy  e  rua  Haddock  Lobo  n.  *  53- 
ANDARAHY  —  Avenida  a*  de  Se¬ 
tembro  ns.  33b,  368  e  439>  rua  Theo- 
doro  da.  Silva  n.  4JJt  rua  Barão  dc 
Mesquita  nn.  5R8,  786  e  1.065,  ruo 
5.  Franciico  Xavier  ns.  437  c  466, 
rua  Pereira  Nunca  a.  183  e  rua  Anto- 
nio  Salema  b.  56. 

TIJUCA  ~  Rua  Desembargador 
Isidro  n.  31  e  rua  Conde  de  Bomfini 
ns.  98.  300  e  819. 

ENGENHO  NOVO  —  Avenida  Sub¬ 
urbana  n.  553.  rua  Oito  de  Dezembro 
n.  40,  rua  Dr.  Garnler  n.  51,  rua  34 
de  Maio  n-  166  e  rua  S.  Francisco  Xa¬ 
vier  xu  993. 


S.  JOSE*  —  Rua  Chile  n.  IJ»  rua 
da  Carioca  n.  33.  run  Ewlsto  da  Vei¬ 
ga  n.  3o  e  rua  da  Quitanda  n.  37, 
.a/tlVaO  ANTONIO  —  Avenida 
Mcm  dc  Sá  ns.  30  e  j43.  avenida  Go¬ 
me»  Freire  n.  134,  rua  Moranfuape 
n.  .«8,  rua  dos  Inválidos  n.  51  e  rua 
Vltconde  do  Rio  Branco  n.  31. 

SANTA  THEREEA  —  Rua  Almi¬ 
rante  Alexandrino  n.  98  e  ladeira  dc 
Senado  n.  5; 

GLORlÀc  —  Rua  Marques  dc 
Abraate»  n.  307,  rua  do  Catetc  nu¬ 
meros  343  e  287,  rua  .da  I^pa  n.  18  e 
rut  das  Laranjeiras  n.  458. 

LAGOA  —  Rua  General  Pol/doro 
n.  155,  rua  Voluntários  da  Patrla  nu¬ 
mero  344  e  rua  da  Passagem  n.  93. 

GAVEA  —  Rua  IJunuytá  n-  r49, 
rua  Real  Grandeza  n.  115  c  rua  Jar¬ 
dim  Botânico  ns.  434  c  974. 

COPACABANA  —  Rua  Salvador 
Corrêa  n.  46.  rua  Copacabana  n.  589 
e  run  Visconde  de  Pirajá  n.  183. 

SANP’ANNA  —  Rua  SanCAnna 
n.  73,  rua  Senador  Eusebio  n.  59,  rua 
Marquer  de  Snpucahy  n.  167,  rua  Frei 
Caneca  n.  142,  rua  Carmo  Netto  nu¬ 
mero  58  e  avenida  Francsico  BicaUio 
n.  <05. 

GAMBOA  —  Rua  Saeadura  Cabral 
n.  i5s,  rua>Barüo  de  S.  Felix  n.  697 
rua  Santo  Cbrista'  n.  181,  rua  Senado: 
Pompcii  n.  333  e  rua  Pedro  Alves  nu¬ 
mero  33Q. 

ESPIRITO  SANTO  —  Ru.  de  Ca- 1 
tiimby  ns,  77  e  lai,  rua  de  S,  Chrii- 


chOro  ,lA  medlLAo.  do  Senhor  do 
Bomílm r,(  letiu  0  musica  do  eym- 
pathiuu  foUdorlstA.  A  nova  com. 
posição  de  SlnhQ  A  dedicada  no 
prefeito  Antonio  Prado. 


Attesto.  sob  íé  de  meu  gráo,  Reconheço  verdadeiras  n: 
0  ê  verdodo  tudo  quanto  diz  flrmus  de  iillpldlo  Hypolito  dr 
Sr.  Elpldio  Hypolito  da  Silva  —  Dr.  Dionyslo  do  M;t 
vu.  galhãeB.  Joa6  Maroellirio  Mu 

Arrolo  Grande,  24  do  Agosto  ciei,  ,)o«o  Agenor  FeiJÔ  e  Al 
>  11)28. —  Dr.  Dlonyeio  do  Mu-  'cidea  Satyro  da  Costa,  de  qm 
!hâe«.  dou  fé. 

'stemunhnn:  Phann.  Johó  M.  Hm  testemunho  da  verdade 
vlol  —  Sub-In tendente,  João  Arrolo  Grande,  24  de  Agos  1 
mor  Fcljó.  .do  1928.  —  O  Notário:  Darh 

Maciel  Costa. 


MUSICAL 


RECITAI.  DH  CANÇÕES  DE 
MARCEIiLO  TUPINAMBA' 
Depois  de  uma  ausência  bas¬ 
tante  prolongada  que  não  nos 
fez  esquelcer  o  autor  do  tantas 
paginas  do  encantadora  frescura, 
de  uma  arte  verdadeiramente  es¬ 
pontânea  o  senclmontal, 


INFORMAÇÕES 

UTEIS 


PROMPTO  SOCCORRO 


Volta 

Marcello  Tujilnambíl  a  deUclar- 
noe  com  .as  suas  creações  para 
lanto,  em  que  a  Inspiração  6  ge- 
nutnalmente  nnclonnl  e.  suggerl- 
da  peloo  versos  dos  noesos  mais 
festejados  poetas. 

Promette-nos  MarceHo  Tupl- 
numbfi.  v  seu  recital  pom  25  do 
corrente,  âs  9  horas  da  noite, 
no  Ki Ião  do  Instituto  Nacional 
do  Mudca. 

E'  uma  audição  cujo  cxlto  deve 
estar  garantido  de  ante  njão. 

Daremos  opportumunontd  o 
programma  dessa  bella  festo.. 


Foram  medicados  hontem  no 
Posto  do  Serviço  tio  Promto  Soc- 
oorro  de  Nictheroy,  as  seguintes 
pessoas : 

—  Humberto  Velloso,  empre¬ 
gado  na  Confeitaria  Luso  Brasi¬ 
leira,  apresentando  ferida  Incisa 
no  2-  dedo  da  mão  esquerda,  pro. 
duzlda  pela  machlna  do  cortar. 

—  José  Fernandes,  filho  de  Al- 
pheu  de  Souza,  com  16  nnnos, 
morador  ,  na  rua  João  Baptlsta 
a.  16.  apresentando  ferida  con- 
tuea  na  região  orbitaria  esquerda 
o  cscorlnções  genorallzadas  na 
faco,  em  consequência  de  quõda 
do  bonde,  no  largo  do  Barreto. 

—  Manoel  Ferreira,  operário, 
morador  no  Morro  da'  Penha  sln, 
apresentando  ferida  contusa,  com 
arrancomento  de  unhas  do  Indi¬ 
cador  esquerdo,  em  consequenola 
do  uma  martelada. 


accordo  com  a  proposta  da  Diro- 
etorta  doquclta  viaferrea,  suspen¬ 
der  por  ires  mezes  o  citado  fun- 
cclonarlo. 


Provada  a  responsabilidade 
de  um  machinisla,  foi 
elle  suspenso 

O  sr.  Vlotor  Konder,  ministre 
da  Viação,  tendo  cm  vista  qúc, 
no  Inquérito  administrativo  pro¬ 
cedido  na  Central  do  Brasil,  para 
apurar  as  causas  de  abalroamen¬ 
to  que  se  Ia  verificando  entre 
os  trens  N,  1,  e  SM  S9  no  dia  22 
dc  maio  ultimo,  na  estação  do 
Rlachuelo,  ficou  provqjo  caber  a 
responsabilidade  lio  machlnlsta 
de  cegunda  classe  Ambroslo  Jost 
do  "Espirito  Santo,  rosolveu  de 


Colhido  por  um  auto,  hontem, 
íi  noite,  na-  rua  Senador  Euzeblo, 
esquina  do  Carmo  Netto,  Amo- 
rtoo  Ooclho,  rerf.dfmto  ft 

Fazenda  da  Bica  n.  62,  cm  Quin¬ 
tino  Bocayuvn,  recebeu  uma 
contusões  na  treta,  com  luxações 
o  emorlaçôes  generalizadas. 

Vlctimn  tainbem  de  um  auto, 
na  praça  da  Republica,  o  ope¬ 
rário  Joaquim  da  Carvalho,  mo¬ 
rador  ó  niu  Senhor  doe  Passos, 
som  numoro.  recebeu  contusões 
pelo  corpo -d  ferimentos  na  ca- 
beOL 

Arhbos  fOrnm  soocorrldas  pela 
/tsslstencla. 


RECITAL  BE  CANTO  DE 
TINA  VITTA 

Nesto  momento,  em  que  os 
concertas  se  succedem  quast  sem 
Intorrupçfio,  <!  preciso  lembrar 
aos  noesos  leltoreB  nqueUcs  que 
despertam  maior  Interesso.  Es. 
lá  nosso  numero  o.dc  Tina  VU- 
ta,  discípula  do  lllustre  maestro 
Glovannl  Glannottl,  quo  vem 
guiando  a  featejnda  cantora  pa¬ 
trícia  com  a  sua  proficiência  e 
carinho  habltunes. 

O  recital  dc  Tina  Vltta  roall- 
za-so  a  30  do  corrento,  ás  D  ho¬ 
ras  da  noite,  no  salão  do  Insti¬ 
tuto  NndonoJ  de  Musica. 

Na  vespern  da  audição  publl- 
carrimos  o  sou  programma. 


AUAWWÀ 


1  ,  Em  bairros  de  salubridade  absoluta,  com  meios 
de  fácil  couducção  e  toda  commcdidade  moderna,  po¬ 
deis  adquirir  á  vista  ou  a  prestações,  em  largo  prazo, 
gozando  de  isenção  de  todos  os  impostos  e  taxas  mu- 
nictpaes. 

BOTAFOGO  —  junto  ao  n.  104  da  Rua  S.  Cle¬ 
mente,  esquina  de  Bambiua. 

MUDA  DA  TUUCA  -  entre  os  ns.  872  e  898  de 
Conde  de  Bomfim,  mas  macadamisadas,  transversaes 
a  essa  e  ás  de  Pinto  Guedes,  S.  Miguel  e  Gratidão. 
Prestações  desde  200$0  00  mensaes.  Juuto  aos  terre¬ 
nos,  á.Rna  Pinto  Guedes,  134,  darão  todas  as  infor¬ 
mações 

MARIA  DA  GRAÇA  —  no  começo  da  Av.  Subur¬ 
bana  e  junto  ás  mas  Miguel  Angelo  e  São  Gabriel. 
Bonds  de  Penha  e  Cacha  mby  proximos  e  estação  da 
Linha  Auxiliar,  no  centro  do  bairro.  Agua  encanada, 
luz  e  gaz,  em  quasi  todas  as  ruas.  Prestações  desde 
80$000  mensaes.  Junto  á  estação  haverá  pessoas  para 
prestarem  informações. 

FREI  MIGUEL  E  P1RAQUARA  -  no  REALENGO 
—  proximos  á  estação  e  á  Estrada  Rio-São  Paulo, 
prestações  desde  14$000  mensaes.  Agua  encanada 
em  todos  os  bairros. 


W  Q\(\.  BRASL  C  IMEMATOGRAPHICft 


AUDIÇXO  I7E  ALUMNOS  DO 
PROFESSOR  CHIAFFITELLI 
O  professor  Francisco  Chlaf- 
fitolll.  cujo  elogio  como  mretre 
nos  dispensamos  do  fazer,  reali¬ 
zará  no  sobbado.  12  do  outubro 
prqxlmo,  -no  salão  do  Instituto 
Nacional  do  Musico,  mais  uma 
audição  dos  seus  aluirmos  per¬ 
tencentes  aos  cursos  mídia  o  su¬ 
perior.  Abrilhantarão  ossa  fre¬ 
to  de  arte  os  olumnos  laurea¬ 
dos  Carlos  Noll  Filho  o  Carlos 
do  Almeida  que  executarão,  com 
acompanhamento  do  Instrumen¬ 
tos  de  arco.  o  «lebre  "Concer¬ 
to",  em  rd  menor,  de  J.  S. 


1  AMANHÃ  1 


Kstrf»  do  PRIMEIRO 
GRANDE  FILM  BRASI¬ 
LEIRO  CANTADO  E  FA¬ 
LADO  EM ,  rORTUGUKZ 
com 


Em  dado  momento  viu  quo  um 
Indivíduo  penctrára  naquella  do- 
pendencla  o  InlorpoUou-o.  ' 

Vendo-se  descoberto  o  tal  in¬ 
divíduo  investiu  para  o  vigia  e 
vibrou-lhe  uma  dontsda  no  re¬ 
gião  mammaria  direita. 

O  commandanto  da  guarda  da 
Cosa  de  Detenção,  que  tuds  vim 
mandou,  então,  quo  o  cabo  da 
guarda,  Arthur  Moreira  da  Cos¬ 
ta  prendesse  o  nggreseor,  que 
foi  oonduzldo  4  delegacia  da  la 
clroumscilpção  ondo  foi  autuado 
em  flagrante  pelo  delegado  Or- 
landlnl. 

Intqrrogado  declarou  o  aggros- 
sor  quo  se  chama  HUdebrando 
Antonio  de  Oliveira,  vulgo  "Tan- 
credo"  o  reside  no  Morro  do  Soa¬ 
res  B|n . 

A  vlctlma  foi  modlcada  no  Ser¬ 
viço  do  Prompto  Soccorro. 

QUERIA  MORRER  PARA.  NAO 
SEU  ASILADA 

i 

Hontem,  á  tardo,  uma  mocinha 
atlrou-se  no  mar  na  praia  do 
Gragoatá,  sendo  salve  por  popu¬ 
lares,  que  se  achavam  no  local. 

No  Prompto  Sooeorro  para  on¬ 
de  foi  conduzida,  afim  do  sor  me¬ 
dicada,  ijeclarou  chamar-se  Wll- 
ma  Pereira  do  Amaral,  residir  á 
rua  HerrnonogUda.  n.  19,  em 
CampoB  o  ter  tentado  contra  a 
oxistcncla  para  não  Ber  Interna, 
tia  num  osylo,  conformo  proton- 
dla  a  sua  progenitora. 

Depois  de  medicada,  a  troalou- 
i-nda,  mocinha  quo  tem  apenas  17 
nnnos,  foi  procurada  por  um  seu 
Irmão  que  declarou  chamar-se 
cila  Maria  Ferreira  do  Amaral,  e 
rosldlr  4  rua  do  Meyer  n.  117. 
nesta  capital . 

OS  “ MATA -MOSQUITOS  ”  QUE¬ 
RIAM  I*AZER  GRE'VE 

Hontem  pela  manhã,  cerca  d» 
oito  guardas  eanltarlos,  destaca¬ 
dos  no  serviço  do  Prophyloxla  do 
l"ebro  Amorella.  em  Nictheroy 
nliclaram  companheiros  para 
uma  grévc  paclfloa,  em  vlrtudn 
du  ainda  não  terem  recebido  os 
Hous  salários  correspondente  no 
mez  passado. 

O  !’  delegado  auxiliar  esteve 
no  local  o  conseguiu  acalmar 
os  anlmcH,  fazendo  os  mais  pa- 
clíloos  rotonmr  os  seus  logaros 
nos  turmas  em  quo  trabalham. 

O  dr.  Dedo  Parrolros.  chefe  do 
serviço,  em  portaria,  que  baixou 
hontem  mesmo,  por  ordem  do 
dr.  Alddes  LIntz,  yllreotor  do  1 
Scio-Iço  de  Saneamento  Rural  do 
E*iu  "o  do  Rio.  dlsponsou  es  ca- 
brças  do  movimento,  por  ntto 
mais  serem  neceosarlos  os  oous 
serviço. 


-TÍtWWOOR, 

Seat/ 


Formidável  super.comedla 
svnchioulzala  em  sois  par- 
tco. 


JOHN 
HADR0N  V 
UM 
LiE 
LUCICtl 
LITTLEFIELD 


Inauguração  no  Rloiloappa 
1-eUto  “SVNCHROCINEX" 


Conpsnhia  Immobilíaria  Nacional 

0 

•  Rua  da  Qu£fanday  943 


«PREsenw 


ncUuiosuR  aventuras  do  dois 
,  caipiras  em  8.  Paulo 


MCBICAS  NOVA8 
Do  festejado  compositor  po 
pular  J.  B.  Silva  (Slnhfl)  reco. 


Companhia  PROCOPIO  FERREIRA.  Temporada  do  riso 


dia  27  I  FESTIVAL 


1  HOJE  ) 

HOJE  —  VESPERAL  A’8 
»  HORAS 


1  AMANHA  ) 


Armado  de  inosquetão,  um 
ébrio  alvejou  quatro  pessoas 


Sessões  ns  8  o  10  lioros 


ULTIMAS 


com  n  premiére  <Jn  engrnçadlsslma  peça 


a  pedido,  da  engraçadissima 
comedia 


3’  o  "marido"  a  ague  ntar  *\  carga  He  tode 
\  família  da  “mulher”  ! 


—  a  esposa  —  o  sogro  —  a  sogra  —  aoi 
cunhados  e  uma  cunhada  I 


adaptada  por  OSWALDO 


B  UM  SURPRBHENDENTE 


E’  o  "mal  de  muita  gente"  —  que  por  Issc 
mesmo  deve  ir  ao  GL  ORIA  ver  como  o  nos- 
0  heri>e  salvnn  dn  enrascada. 


ÍI  netos  do  estrondosas 
gargalhndas 


ABREU  FIALHO 


DIA  30  —  Grande  festival  dc  HÍ)RTENCIA*flANTOS 
Grando  acto  variado.  — (Despedida  da  Companhia)  . 


com  n  super-hllarinnte  comedia  "QUE  NOITE,  SIEU  DEUS 


DIA  3  —  Ronpparlção  do  notável  nelor  JATMÉ  COSTA 
thentro  allcmno.  “CM  PULO  NO  CASAMENTO’. 


c  sun  brilhante  companhln  com  o  ultimo  siicccsso  do 


Livrar-se  dos  senhorios  è| 

lassar 

uma  vida  descançada.  1 

Porque 

não  adquire  um  terreno 

p 

neile  construir  um  lar  pri 

iprio? 

«ii.fi''  •  •• 01  j  • ,s  ■ 

I  *•»  fSi-Vi-.ii»"'*'  Y 

'  }  b  to  | m  ■  *  j  ■ 

«\l«rí  T/|C  1 
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WimiTTOTI^fA' 


COMBINÂCAO  OM  GORRO 
GBt  1  A  S-»  ãNNQS««ím» 


COMBJHAÇÂO  8RIW  tJSRAlX) 
m  U,Ã.S_fiRINQ3^«# 
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Í0£JJL8JQBS®3~.~ 


1 

1  s 

l-f—  * 

• 

1  V 

1  ‘ 

*■•  H 

7 

1  *  •*,'*1 

1  1 

H  i 

■ 

■í  ** 

•1  VI 

ATIgMAULEI 
E  SUPERIOR 
AO  MELHOR 


^Século  l 

O  COLLARIIIHOde 

p  ■  <H?> 

.«  UNHAS  PERFEITAS 


'22  dc  Keícnil)Fo  ile  Í92ÍÍI 


cmm 


WVWUWVVimWA\WIWWN^WAWWmMWmw.WWAm\VMmV^^ 


Football  -  Turf  -  Athletismo  -  Remo  - 
Water-polo  - Tennis  -  Basketball  -  Box 
-Volleyball  -  Cyclismo  e  outros  sports 


“  IMMPMI 


nu»  u  ãrl.go  sv  u Oi  odUUutos,  dfl, 
apenas,  ao  relator,  o  direito  do 
requerer  Inquéritos.  » 

Animados  debates  são  travndos 
in  torno  do  pedido  do  dr.  Tm- 
ono,  sendo  afinal  resolvido  ía- 
■  r.se  o  Inquérito  e  cujo  prwl- 
ento  oerá  o  proprlo  dr.  Alcou 
•j  Carvalho. 

No  d-oorror  dos  debates,  o  dr. 
ayme  Mala  declarou  que  J1  leni 
plnlão  lormudu.  a  respeito  do 
\so.  Não  lhe  ttii  anta.  em  coisa 
ilguma,  o  Inquérito  que  ue  voe 
roçedér. . 

A'*  0.60  horas,  foi  auspermn  n 
-ictiC.0  ün vendo  a  sua  continua 
lo  ser  convocada  na  semnnii  ra 
•ei-nts,  quando  dèv.râ.  ficar  con 
olulúo  o  Inquérito. 


f.lachmas 


'♦■A  CORRIDA  DE  HOJE  NO 
;;  ,  UERUY-CLUB  • 

í  Do  programma  faz  parto  o  grait- 
••  do  prêmio  IJezoaeto  de 
Setembro 

C»'.  i>' 

Br'1  r-Du  nrogrnmma  da  corrido,  que 
m  íoje  £  offcctua  no  hlppot  romo 
IHfffi-  Dorby-Club  e  cuja  publlca- 
£'  ção  offlclnl  rnzemoH  e.m  outro 
j#*' lugar  dealu  edição  faz  PJJ** 

R:  «ando.  premto  Dozosete  do  se 

Ivfeiribrp,  do  26:00116000  ao  venco- 

m.  dor  o  unia  dns  carreiras  de  «ái» 
K  fologu  das  nnaaaa  niatns,  p0 
iú  dtslunclaê  dc  3.103  metros.  L*» 
Hg  grande  premlo  foi  corrido  pela 
te  nrlmolra  vez  em  1303,  sendo  cot- 


.Magnotos,  Dynanros 


Auto-Caminhões 


ctorla  no  palt,  —  Pesem  da  ta¬ 
beliã  com  a  sobrecarga  do  dois 
kilos  aos  sem  vlctorla  no  polí. 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

Pons  c  Andes  não  tomarão  parte 
na  corrida  de  liojj 

Em  vlrtudo  do  fulleclnionto. 
Iiontem,  do  sr.  Dlno  Crcspl,  fi¬ 
lho  do  condo  Rodolfo  CroBpl  c 
cô-propricturlo  da  coudelaria  tio 
n.tsmo  nome,  não  tomarão  par¬ 
te  na  corrida  do  hoje  os  caval- 
los  Pons  e  AndCB.  quo  eram  os 
favoritos  dns  provas  cm  que  es¬ 
tavam  alistados. 

Vnrlos  prviflraloiutes  do  nosso 
Turf  do  luto 

Fallcceit  hontem  nesta  capital 
a  ura..  Henrlqneta  Carrilho,  so¬ 
gra  doa  entralnours  Chrlstlano 
do  Silva  Torras  c  Pablo  Zubalu 
Jo  antigo  jockey  Lourcnço  Alço- 
bu  Junior  e  do  sr.  Marcelllno 
Moreira  dc  Macedo,  sturter  offl- 
cial  do  Joekey-Club. 

O  baptismo  dc  um  filho  do  jockey 
O.  Greino 


JOSE'  LUIZ  SEGURA 
Amplos  e  arriado,  conipartinrcntun, 
recentcrr.eiirr  lusuirurado,  coro 
tçiis  unrrente  ,,n  todos  os  quarto,, 
splcndldo  paroranjB  visto  do  terrseo 
alcançando  toda  »  Bahia  dc 
Guanabara. 

Ruas:  D.  Manoel  e  Miseri- 


SOCIEDADE 


Motores  de  arrafico 


Auto-Omnibu; 


Coiwnrrôal 
e  Industrial 
li  o  Brufiil 


mei;  Rumuntcho,  Mctâllco,  que 
PtSxh n.  tio  alcançar  o  seu  prjmcl- 
a».  succfisso  nus  notísafl  plstu  . 
'  JUdãlo  West  c  Pons.  que  na  çs- 
•inoâo  passada  foi  o  tía-nhador  tl 
gWAInia  prova,  ticguldo  do  Mldillt. 
VvCst,  cobrindo  os  3.133  metros 
cm  205  3|5  segundos,  tempo  mui- 
lb'  bom,  mus  quo  naO  constituo 
1  «cord .  Esto  pertence  no  ganha¬ 
dor  de  1021,  Mehemet  All,  como 
1  utiiicllu  lllho  de  PIplolo.  da  Cou- 

•  .tlWkrla  Crespl,  cujos  eflres  tém 

•  clílb  fnctamonte  bafojadus  peiu 
ífjmna  nesso  ,  grundo  premiu, 

líd»  ulndu  umu  terceira  vez  ellus 
fiuSíumpharum  nesso  clássico,  com 
í  Fr  ay  lo  Mucrto  em  1927.  O  re- 
rqrd  daqueile  Irmão  do  Motocli 
ÔTIe  204  1|5  segundos,  e  melho¬ 
res  tompOB  quo  Pons  roglstru- 
L  rum  alndu  Boi  Talá  em  1923.  com 
tienos  um  quinto,  e  Mostrador, 
i;  quo  trlumphou  em  1923,  em  ~0;> 
segundos . 

S?®ómo  inaln  prováveis  vencedo- 
■  tis,  indicamos  os  seguintes  con¬ 
correntes: 

-  Muni  tu  —  Paparlna. 
Umbú  —  Indlunu. 
Mon  Tullsman . 
Rupldo  —  Cônsul. 

-  Mercador  —  Marouf. 
—  Adriático  —  Car- 


Tclcpboncs:  Central  1604  e  3601 
RIO  DE  JANEIRO 
_ (16181 


dc  Janeiro 


Motores 


Eléctricos 


CLUB  GYMNA8TIC0  POR 
TUULfcZ 


Quarta  feira,  dln  25  Ue  setem¬ 
bro  havori  pata  os  componentes 
Jne  primeira  o  segunda  turmas 
jo  Club,  rigoroso  trono  prepara¬ 
tório  para  esculação  definitiva  d. 
•egurnia  turma,  sendo  necessa- 
■lo  «  oompareclmonto  dos  soclot 
.balo: 

Csudlão  Conta  —  Lauro  Gtuil- 
•ne  —  Manoel  de  Oliveira  —  Ma¬ 
rio  Gonçalves  —  Agenor  I  Du- 
jne  —  Joaquim  ido  Lima  —  Al- 
jsrto  Llberalo  —  José  Isolcttc  — 
Carlos  Peirtlru.  —  Alberto  Bor. 
Jallo  c  Luiz  dArugona. 


REMO 


Communlcam-no9  que  hoje,  na 
matriz  do  Engenho  Velho,  sora 
Inptlaado  o  menino  Guilherme, 
filho  do  Jockey. G.  Greme  o  do 
míu  espusu.  d.  Nemt  Greme.  3e- 
tüo  padrinhos  do  Guilherme  o 
•.'•nento  Deusdedit  Telles  de  Me- 
m-zea  e  guu  esposa,  d.  Eugênio 
Telles  de  Menezes. 


A  FESTA  MENSAL  DO  CLUB 
DE  REGATAS  GUANABARA 

A  dlrcotorla  do  C.  R.  Guana¬ 
bara  fatfl,  realizar  hoje,  unta  tar¬ 
de  dansante,  dos  5  és  10  horas. 

O  trajo  será.  commum  e  n  en¬ 
trada  eerh  feita  com  o  recibo  do 


Ê  a  revivia 
consultada 
por  lodos 
quantos 
desefam 
construli 


setembro  (9) 


A  TAÇA  SALUTARIS 


I!.;  Cíavrocho 
È  uberon  - 
U:  llttlo  —  Yuru 
Tenaz  — 

Fp  Cprbero  — 

P  bralabrlno 

V  IMda  Ser  —  GefahrUoh  —  Ultl- 
F,.  vnuitum. 

pu,  CafcnbclHo  —  Metnllco  —  Middle 
K,  ‘West. 

B  Cavuradoasl  —  Itaborã  —  •  MO* 
^  jiarchn. 

,}  • 

K'  -A  primeira  carreira  :wr4  rca- 
Usada  fts  12.15  da  lorde. 

(I, .  Declarações  de  foríalt 

1§  ,  »•>;■  > 

«r  *A  secretaria  do  Ucrby-Club  ao 
K  bt cernir  hontent  seu  expodlente 
gC  liívia  recebido  as  declaraqfies  de 
KV.  f^talt:  de  Andes,  Uluh,  Macort, 
K’  .M'allciot;o,  Belllquomt,  Pons  c  Rn- 
w  pjdo,  no  promlo  Dr.  Fronlln . 

'.jsA  CAPITAL  1RLANDEZA 

íi:  Os  leilões  de  agosto  produziram 
B  cjntu  e  trlnln  e  cinco  mil 
llhrns 

ÍO  cônsul,  brasileiro  em  Dublin 
.  cnyluu  pura  a  nossa  chancellarln 
.-cmn  Informação  sobre  n  extmsl- 
i'  cjb  do  unlmoes  de  puro  snnquo 
,  dó  .corrida  qno  se  realizou  mt- 
Vj  quella  cidade,  durante  os  tllns  3. 

7,  8  i>  9  do-  ugosto  desto  tr.no. 

,  Concorrorum  1.068  cavnUos  tl-í- 
:  puro  sangue,  sondo  que  n  total 
"  das  vendas  attlnglu  u  135.500  11- 
f  bfas  011  6.690:3003003,  npprott!- 

IÍ5;  Tqildamonte.  Estiveram  em  Du- 
V:  blii  compradores  tL  vurios  pai- 
lf'.'  2cl*  d»  mundo.  Nos  vendns  do 
L'  ultimo  dia  o  animal  quo  ultin- 
Rt;  giu.  preço  mais  elevado  foi  unia 
B;  cjun,  arrematada  por  2.800  11- 
fcj-hras,  cerca  dó  117:0005000.  Um 
E',  loje  de  139  hunters  foi  vendido  a 
St  uri  nmerlcano  por  28.631  libras. 
>£  A  ‘  Brltish  Bloodstock  Agency 
v*'.  ncqulrlu  muitos  nnlnmca,  quo  fo- 
C.v'  ram  exportados  pura  diversos 
dr'  palz.es,  Este  unno  n  exposição 
’  nttrnlu  a  Dublin  50.000  vlsltan- 
Bj]l‘  teu  o  o  numero  de  possoos  que 
Bp:  vlkUarum  n  mesma  cidade  durun- 
Ry  ití!cs  quatro  dlua  foi  de  102.850. 
ISjisas  exposições  reflllzam-se  to- 
,  djia  oa  tvnnos.  nos  prlmeifou  dias 
f  do  .agosto,  na  Royul  Dublin  No- 
cHfty.  A  proxlmn  ostft  fixada 
t,  pum  os  dias  0,  II,  7  o  8  do  ngos- 
{  ío;do  1030. 

tfc'  A  PRÓXIMA  '-CORRIDA  I»0 
ilOCKEVCLUB 
— 

gtr  As  inscripçôes  de  hontem 


TORNEIO  INTERNO  —  LAURO 
X  Cnndlnho 


Au  indicações  das  seus  cuncorreii- 
(cs  para  liojc 

1  —  A.  Corrêa  —  95 — 168: 


PRRDER1CO  GIKBE 
12Í —  RUA  DO  OUVIDOR— 126 
Especialidade:  TRABALHOS  EM 
FIO  DE  OURO 

CUIDADO  COM  AS  IMITAÇÕES 
_ (14817) 


O  encontro  decisivo  do  tome.o 
interno  entro  Condido  Casta  x 
Lauro  Gunlme,  sora  realizado  na 
segunda  feira  dia  23  do  corrente 
is  21  horas  em  ponto.  Este  Jogo 
2  o  ultimo  do  torneio  o  multa 
mportancla  |lâ  ao  mesmo,  nssltn 
é  quo  em  coso  de  vencer 
Camllnho  flcarã  com  o  titulo  dc 
eampello  garantido,  o  no  caso  de 
sair  vencido,  flcarl  o  torneio 
empatado  entre  Candlnha  o  Li¬ 
mo.  E'  esta  a  actunl  collocação  na 
rnspectlva  tabolla. 

Cândido  Costa,  17,  16,  1,  16 

—  Joaquim  de  Lima,  18,  16,  2, 

16  —  Lauro  Ganlme,  17,  13 

4,  13,  —  Agenor  I.  Dagnn,  18, 

18,  5,  13  —  Manoel  Vle  Olivei¬ 

ra,  IS,  10,  8.  10  —  Alberto  Ll- 
berato,  18.  6,  12,  6  —  Ma¬ 

rio  Gonçalves,  18,  5,  13,  6  — 
Luiz  -  d’Arngona,  18,  4,  14.4 

—  Joaquim  Alves,  18,  2,  16,  2 

— ,  Nelson  Ferreira,  18,  1.  17  I. 


flnvroohe  —  Manila  —  Papurinn 
Umbú  —  Oberon  —  Indiano. 
Vara  —  Halo  —  Mon  Tnlisman. 
Tenaz  —  Rapldo  —  Pardal. 
Curbere  —  Mercador  —  Marouf. 
Pculnbrlno  —  Adriático  —  Car 
dlt:. 

Sorvando  —  Podo  Ser  —  Gefahr- 
Itch. 

Oisenbelito 
Metálico , 
i;avunuio3si 
nurchu. 


O  SOUZA  CRUZ 


nu  A  DA  CARIOCA,  70, 


<10802 


ESCOTISMO 


DEMPSEY  EMPRESÁRIO  ESI 
CHICAGO 


Mlddto  West 


do  Syrlo,  onde  enfrenta- 


O  FESTIVAL  DO  SPORTINC 
CLUB  DA  PENHA 

Em  seu  campo,  silo  ft  estação 
da  Ponha,  o  S.  C.  Penha,  fnrâ 
realizar  hoje,  um  festival-  spor- 
tlvo. 

O  progvamma  o  o  segqlnto: 

Prova  extra  —  Infnntlf —  Es¬ 
tria  da  meninada  do  Sporting 
que  promottom  fazer  um  bom 
Jogo, 


AIO,  Almeida,  Cozinheiro,  Bahia  • 
no  o  Miro. 

Banpu'  —  Nolson-,  Domingos 
e  Kfi  Pinto;  Zé  Maria,  Hani'jvuua 
e  Eduardo;  Plínio,  Ladlsltto,  Me¬ 
dio,  'NIcanor  e  Jaguar  fio. 

Bomsacocsao  —  Medonho;  Bn- 
du'  o  Heitor;  Nlco,  Eurlco  c 
Cláudio;  China,  Jacaré,  Graditi, 


campo  JMMRRHHI 
rüo  o  S.  Paulo  o  Rio: 

Wuldomur  —  Alber- 
—  Walfredo  —  Fran- 
—  Zoca  —  Zelr 
Arlstou  —  Syl* 
—  Tituca  —  Nunes. 
JoSé —  Brnz  —  60 
-  Turco  iç-  Canhoto, 
djiVm  II  —  Tanque 
Gouthler  e  to- 


Chicago  21.  (U.  P.)  —  Jack 
Dompsoy  fort  a  sua  catréa  nosta 
cidade,  na  qualldille  do  promo¬ 
tor  ds  lutas  de  box,  fazendo  rea¬ 
lizar,  no  outomno,  varlos  comba. 
tes  no  Coltseum. 

O  ex-campeão  j&  solicitou  a 
respectiva  licença  nCommissáo 
le  Box,  que  a  concedeu . . 

As  datas  requeridas  pelo  novo 
eniprezarlo  são  2,  16  o  30  de  ou,- 
tubro  prozlmo. 


Itabeni.  —  Mo- 


OS  ESCOTEIROS  TlRASILEI 
ROS  PASSARAM  POR 
RKUIFE 

Reçifa,  21  (A.  A.)  —  De  re¬ 
gresso  rta  Inglaterra,  .  passaram 
■Mf  ost"  porto,  a  bordo  do  “Raul 
Soares",  os  escoteiros  brasileiros 
chefiados  pelo  commandante 
Andrade  Noves. 

,  Os  escotolrOH  foram  cumpri¬ 
mentados  a  bordo  polo  represen¬ 
tante  do  govornador. 


Romeu  — 
to  —  Neves 
ca  —  Raymundo 
nha  —  Álvaro  — 
vio  —  Pinho 
Magalhães  — 

—  Tanque  - 
Domingos  — 

II  —  Bencdlnto  - 
dos  os  Insurlptos, 

i  nru?  a  dentadura 
IUUÍ»COMPL,  ATE'  14  DENTES. 
CLINICA  DENTARIA  ALLEMA 
RUA  BUENOK  AIRES  N,  79. 

(8314) 

• 

TUUOA  S.  C.  *  AVMORÊ  F.  C 

Roallza-se  hoje,  no  campo  da 
rua  Qoncral  Hocca.  a  partida 
amistosa  ontro  as  equipes  do  Tl- 
Juoa  Sport  Slub  e  Aymorê  i\  C. 
Os  quadros  do  TIJuca: 
Segundos  toams,  fm  12  1|2  ho¬ 
ras:  Álvaro;  Henrique  e  Ludge- 
ro;  Pompllho,  Almlr  o  Noê;  Os- 
wiildo,  Edson,  Caetano,  Cyro  o 
Bretãs. 

Reservas;  Sucupira,  Oscarlno, 
Mala  o  Carlos. 

Primeiros  teams,  fis  3  o  mela 
da  tnrde:  Cotta;  Dldlco  o  Dlnl- 
nho;  Arlsteu,  Bolada  o  Poroz; 
Mineiro,  Erlco,  Palmlor,  Mozart  o 
João. 

Rouorvns:  Brandão,  Juca  e  Or¬ 
lando. 

O 

Colchas,  Lençóes,  Fro¬ 
nhas,  Toalhas,  Atoalhados, 
Guardanapos,  Cretonnes  e 
Tricolines,  a  casa  que  mais 
barato  vende  é  a  Fabrica 
Confiança  do  Brasil. 

87,  RUA  DA  CARIOCA,  87 

•  <8S67] 

O 

REUNIU.SE  O  CONSELHO  DE 
JULGAMENTOS  DA  AMEA 


Carlos  oo  Carvalho 


Quvrocho ' —  Paparlna  —  Manltn- 

tihoron  —  Umbú  —  Indiano. 

M.  Tullsman  —  Alpina  — ‘Halo. 

lUtpldo  —  Tenaz  —  Cônsul. 

Mercador  —  Medltador  —  Mali¬ 
cioso. 

íjtaiabrino  —  Adriático  — •  Car- 
dlto. 

Gafuhrllch  —  Poda  Sor  —  Elo- 
ctrlco . 

CuBcabcltto  —  M.  Wost  —  Me- 
tnlico. 

Ciivarádosaf 
ranlo. 


1-  prova  —  Convento  F.  C.  x 
Manguolrinha  F.  C. 

2*  prova  —  Patagônia  F.  C. 
x  Embaixada  do  Buraco. 

3‘  prova  —  2“  Sportlng  C.  P. 
x  2'  Penha  A.  C. 

4‘  prova  —  Combinado  Tros 
Cores  x  Rlochuelo  A.  C. 

6*  prova  —  Lu*  Steailoa  x 
CupeUa  F.  C. 

6*  proVa  —  Honra  —  J.  Rocha 
F.  'Club  x  Combinado  Preto  o 
Branco. 

A’s  horas  serão  os  quo  foram 
marcados  nos  convites,  confir¬ 
mados  pelos  disputantes.  O  club 
que  nio  comp&rocer  serfi  subsll- 


IWborfi.  —  Ge 


3  —  A.  Schmldt  —  86—141 


Fino  Esmalte  p"  unhas. 

Os  melhores  perfumes:  Orlguit 
■  Rosa  —  Bnuquot. 

—  —  A  melhor  loção  —  — 
Scgrotlo  Palma  vende-se  cm 
toda  pxrto 

<148ls) 


Mnnlta  —  Gavroehe  —  Poparlna. 
Oberon  — >  Umbú  —  Indiana. 
Alpina  —  M.  Talismnn  —  Halo. 
Tenaz  "• —  pardal  —  Rupldo. 
Cerbero  — •  Mercudor  —  Marouf. 
Scnlobrlno  — •  Adriático  —  Our- 
dlto. 

Scrvandn  —  Gcfahrlleh  —  Pedo 


Autos 


(10951) 


VOLLEY B  ALL 


?ile  e  bâtteamento  das  tanddns  -dna 
clubí,  da  Aswctâçáo  Braxilclra»  ia  u 
horas  c  acrA  abrilhantado  por  uma 
banda  de  musica  militar  e  scri  reali¬ 
zado  no  campo  do  S.  C.  Campinho, 
â  rua  Mendes  de  Aguiar  n.  iH,  cm 


Athletismo 


Concnbellto  —  M.  West  —  Me 
tnlico . 

CnvnradoBsl  —  Monarcha  —  Itn- 
lerá. 


COLUMNA  NAUTIOA 
MA RAM BA VA 


A  TAÇA  ‘'CORREIO  DA 
MANHA” 


Cmcadilrs. 


Acham-aa  abertas  as  Snsoi-I- 
pções  para  o  torneio  Interno  de 
volloy-ball  havendo  na  rouparin 
do  Club  ds  Natação  o  Regatas 
um  livro  especial  para  osso  ílm, 
sendo  quo  essas  Inscripçôes  se¬ 
rão  extensivas  aos  associados  do 
Nattação. 

Para  os  -  associados  da  Columna 
1|000  o  para  os  Ho  Natação  2$000. 

Enoerram-so  no  dia  26  do  oor- 
rento. 


4  —  Brlanl  Junior  —  90—13: 


A  A.  B.  D.  ntfendendo  a  um  pedido 

nosso  deixou  livre,  era  São 
Paulo,  a  data  de  17  do 
novembro 

A  confecção  da  tabella  para  os 
Jogos  do  Campeonato  Brasileiro 
dc  Football,  incluiu  na  data  de 
17  do  novembro  p.  f.  um  match, 
em  São  Paulo,  que  será,  prova¬ 
velmente  entro  paulistas  e  ba- 
hlanos. 

Essa  data  do  17  de  novembro, 
entretanto,  havia  sido  escolhida 
pola  Fcdonição  Paulista  de 
Athletismo,  para  a  sogunda  com¬ 
petição  da  "Taça  Correio  da 
Manhã". 

Para  não  prejudicar  os  ln- 
leresses  multo  respeitáveis  dâ 
C.  B.  D.  e  do  athletlimo,  solici¬ 
tamos  hontem  ao  dr.  Renato  Pa¬ 
checo,  presidente  da  Confedera¬ 
ção,  que  antecedesse  o  match 
do  football  om  questão,  por  dois 
dias,  fazendo-o  disputar  no  dia 
15  de  novembro,  cm  vez  do  17, 
como  está  na  tabella,  deixando 
esta  data  livre  para  o  athletis¬ 
mo. 

Com  uma  clara  comprehensno 
das  coisas  o  um  alto  espirito  do 
Justtça,  o  dr.  Renato  Pacheco 
concordou  com  o  nosso  pedido, 
autorlzando-nos  a  communlcar  á 
Federação  Paulista  que  na  data 
de  17  dc  novembro  não  haverá, 
em  Bõn  Paulo,  nenhum  match  dc 
football  do  Campeoualo  Brasi¬ 
leiro.  • 

•  Deixámos  de  publico,  consi¬ 
gnados  ao  dr.  Renato  Pacheco, 
os  nossos  arudeclmontos  cm  no¬ 
me  do  athletismo  nacional. 


Mnnlta  —  Gtivrochc  —  Paparlna. 
Umbfl  —  Oberon  —  Indiana. 
Pardal  —  Tenaz  —  Conoul. 
Ccrber©  —  ÇolUopo  —  Mcrcodor. 
Corai  tu  —  Scahtbrino  —  Adriá¬ 
tico. 

G-fuhrlich  —  Sorvendo  —  Pode 
Sor, 

Cascnbcllto  —  M.  West  —  Ra- 
mumelio. 

Gí-rrinici  —  CavaradosBl  —  Mo- 
nurchu. 

Vara  —  M.  Talismnn  —  Alpina. 


PR0DUCT0  BRASILEIRO 

r— P — --de  primeiro  qucCdado 


Manoel  Gomes  Pachoco.  Paula 
(iulmai-ãcs  BerthoUno,  Joio  M 
Deus  Freitas,  IberB  Falcão  Pfal- 
tzgraff.  Joio  de  Bouza  Leão  Fi¬ 
lho,  Francisco  Aliplo  Bruno  Lo-, 
bo.  José  Romariz  o  Luiz  Lepea 
Mudelra.  . 

Prova  pratica  —  Clodoaldo  PsR 
Mourão  o  Antonlo  do  Sou*»  4 
S.llva.'  .  4 


A’  50  ANNOS 


MARCA 

Wimmm 


Foi  adindo  o  Julgamento  do  rc- 
cursu  uo  America 

Conformo  fOra  convocado,  reii- 
nluso  hontem,  á  tarde,  o  Conse¬ 
lho  de  Julga  mentas  da  Amea. 
figurando  na  ordem  dos  traba. 
lhos  o  Julgamento  dos  recurso» 
do  Bangú,  sobre  o  resultado  do 
s.-u  Jogo  com  o  Syrlo  Libanoz  o 
do  America  F.  C.,  do  acto  da 
CommíiauTu  Executiva  qufc  sus- 


81.  „Com  o»  tnscrlpçõok  recebidos 
Jantem,  ficaram  organlzudas  us 
K)  seguintes  provas  paru  a  reunião 
jt,  do  domingo  proxhuo,  no  Hlppo- 
dromo  Brasileiro. 

Í5'  .'Grando  premlo  Taça  Nacional 
—  2.400  metros  —  20:000$000  — 
■  Mpnrlsco,  Santarém.  Thompson. 
B"  Tlnguá,  CuBcabelllo,  D.  Joáu  “ 
#■  Metálico. 

K-.  jqromlu  clássico  Condo  do  Ilerz- 
'■  Ijmg  —  1.6W)  metros  —  15:0005 
— racarunrú.  UUntmai-,  Mnwruz- 
li;'  zo,;  Utuh,  Uataprt  o  Ipê. 
dl  lràcmlo  Mnrocliul  Cueluno  de 
K  ,  Faria  —  1.400  metros  —  5:000$ 
—  Neptuno.  Xliigú,  Gravatá,  Jol- 
:‘\J  ba,  Ubá,  Florença,  Fragata,  Bom 
JfM  ii-estlglo,  Umbrla.  Ursula,  Utlu- 
[i,  ga  II,  Porlugnl,  Urgento,  Urtiga. 
C'  lyiada  e  Urubú. 

R,!  iPromlo  importadores  —  1.400 
Kici  rnbtros  —  4:0005000  —  Rovoren- 
doiflEuponle.  Arlolto,  Monto  Sar- 
k  nJbnto,  Mercador  o  Ivon. 

B:'  'Pbemlo  CommlRxfio  Central  dos 
|y- Criadores  —  1.000  metros  • 

if'  4;0U0|000  —  Don  Suuroz,  Adíor. 

Amigo,  Sorvnndo,  Ventajero. 
b(  Üentlemun  o  Bcalabrlno. 

Para  complemento  do  pru- 
gramma  serão  recobldna  In»- 
,  crlpçOcB  para  as  seguintes  prn- 
I  voa.  quo  flcnm  reabertas  nus 
mepmas  condições  até  umunliã, 
f1.  segunda- folru,  ás  G  l|2  horas. 

Çi:  ,  ttremlo  Hu rus  Nacionucs  — 
fc  1.690  melros  —  4:000|000  —  P:l- 
Kj  Ta  os  segutnteB  anlmnew  imclo 
^,-tiíai:  Tlttn  Ruffo  56  kilos,  Eh- 
timo  64,  Rolante  54,  Conductdr 
l'  63.  Intrépido  53,  Caleplnu  62.  Tu- 
f,;  cano  62,  Lombnrdo  61,  Gnlaor  II 
i  M,  Flnorlo  51.  Monarcha  61,  Trn- 
J.  pitro  51,  Itaque.ra  60,  lllndú  50. 
í, '  Bonina  50,  Graciosa  50,  Indiana 
Kl  SOyçUtlnga  50,  Kermesse  49,  Al- 
¥  pipa  49,  Pitanga  48,  Uracn  48. 
£  Yara  4B.  Cuplssura  47. 
ç:  -  Premlo  Proprietários  —  1.500 
K  metro»  —  4:0006000  —  Paru  os 
seguintes  anhnacs  estrangeirou: 

>  Bottcur  d’Or  56,  Logo  56.  Toa 
ç.,  Service  50.  Gurlztn  GD.  Patifo  55. 
ff  Warlock  55,  Marouf  54.  Congou 
'l  '  C4;  Mangousto  54.  llstle  et  Bon- 

#  nu  54,  Aldeano  52,  La  Flecho  52, 
i  Trlanon  51,  Cerbore  61.  Patusca- 
1'  da '  61,  Epopía  51,  Tosca  50,  No- 
?-•  grinhu  49,  llldú  49.  Woston  49, 

Pmusco  48  o  Orno  48. 

•  Promlo  Industria  Pastoril  — 
y  1.600  metros  —  4:0005000  —  Pa¬ 
ra  ia  os  BOguIntes  iinlmnes  naclo- 
j,  naes:  Lullto  56  kilos, '  Ravtssant 

6S',  Sem  Ifumó  55,  Rapldo  55, 
)  Cônsul  63,  Tenebreuso  03,  Tops 
f  3} ;  Solitário  62,  Franco  52,  Ibo 
,  52.'  Marujo  52,  Tenaz  62.  Tyta 

•  62»,  VíoIil  Dana  53.  Pardal  61. 

;»  Tlàté  61  c  Valete  51. 

Premlo  Ministério  da  Agrlcul- 
tuj-n  —  1.800  metros  —  5:0005 
— - f  Para  os  seguintes  unimae». 
jv  do  qualquer  palz:  Spahls  50  lei¬ 
loa,  Jubllco  55,  Enervante  63, 
»  Elfctrlco  63,  Ultlmatum  53,  Dol- 
|  iy  52.  Ttára  52.  Rafale  52.  Ba¬ 
hia  62,  Gefnhrllch  52,  -lgenda  52, 
Soualtlni  51,  Çadum  61,  Adriático 


O  Elixir  (lo  Camomila  Granjo, 
doenças  do  estomagn  c  intes¬ 
tinos.  Autorizado  pe.lo  Govor- 
no  Imperial  o  npprovedo  pelo 
D.  N.  Saude  Publica. 

flMlC- 


FUNDIÇÃO  INDÍGENA 


(13732) 


Turma  supplementar 
maz  Coé.  José  Nobro. 


ido  por  um  combinado  do  Club 


NOITE  NO  BOTAFOGO  |  festehuiU), 

Us  ealãos  do  Botafogo  F.  C. 
estarão  em  festas  bojo  â  noite. 

A  dlrectqria  Uo  club  realizará 
mais  um  dos  seus  costumeiros 
,'antares  dansantes. 

A  festa  está  sendo  organlzutln 
com  todo  o  carinho  c  cuidndn 
afim  deqiio  os  associados  possam 
gozar,  como  nos  domingos  unto- 
rlores,  uma  nolto  de  satisfação 
e  encanto.  Alcançará  por  ccrtu 
todo  o  brilho  e  esplendor  alme¬ 
jados  o  durará  desde  9  horas  até 
uniu  hora  du  madrugada,  com  o 
coiimirse  de  nma  orchestra. 

A  thesourarla  do  rlub  avisa 
nos  associados  qno  o  Ingresso  se¬ 
rá  sõmento  feito,  com  a  apre¬ 
sentação  do  recibo  n.  0,  relativo 
uo  mnz  de  selehbro  correnle,  o 
sõmento  poderão  acompm>hal-os 
pessoas  du  suas  famílias,  assim 
como  mãe,  esptsa,  Irmãs  o  íilbos 
(Cltelras,  na  forma  dos  ostat.irt.OH 
em  vigor. 

As  mesus  para  o  jantar  dan- 
santo  ucliam-se  á  dloposlção  do- 
soclos,  na  gerencia  do  club,  na 
fôrma  do  costume. 

O  trajo  6  o  commum. 

>8 

MODESTO  V.  O. 

A  direcção  rportlvu  convida  os 
amadores  nbaixo  a  comparecer 
na  sédo  social  do  club,  hoje,  22 
do  corrente,  ús  12.30  o  2,3U  ho- 
rex  reapectlvamentc. 

Segundo  l-uni  —  Jaguaré: 

Marlano  n  Gustavo;  Oetnclllo, 

Vlllu  e  Nelson;  Estado,  Elidi¬ 
dos,  Vávft.  Theephilo,  Rubens, 

Oetavlo.  Lelcco  o  Catão. 

U-imelro  toam  —  Bclfort,  Lar- 
routh.  Nauta,  Wr alter,  Luclano, 

Saturnino,  Barroso,  Abrlllno, 


O  MATCH  DE  HOJE  DO  CAM. 
PEONATO  DE  TIRO  AO 
ALVO 


XADREZ 


IC: turno  da  prova  de  fuzil  da 
Guerra  regulamentar 

Realizando-so  hoje,  domingo 
no  stand  |É  "" 


O  recurso  do  America  não  che¬ 
gou  a  ser  Julgado.  O  sou  relator, 
dr.  Alceu  de  Carvalho  leu  o  re¬ 
latório  quo  é  longo,  fazendo  por¬ 
to  dos  papais  que  instruem  o  pro¬ 
cesso.  entro  outros  documentes, 
um  a  espitnloea.  declaração  dos 
sre.  Lafnyelto  Gomis  Ribeiro  e 
Carlos  Mamede,’  rcspectlvomonte 
presidentes  doa  clubs  America  e 
Flamengo,  difcondo  qizs  “os  ama¬ 
dores  Oéwnldo  Mello  e  Humberto 
Bensvonuto  não  brigaram;  não 
houvo  a-ggressáo  e  que  o  delega, 
do  está  equivocado"  1  1  ! 

Esse  doeumento,  firmado  por 
dois  homens  de  responsabilidade 
no  sport  carioca, 
mola  cvldonto 
quo  chegou  o  nosso 
proflcionallsmo 
cubomo  do  . 
fact03  IndoooroeoB  quo  dlarUumn- 
te  são  constatados,  não  assumem 
a  gravdade  da  di&claraçâo  dos 
presidentes  desses  doln  club» fun¬ 
dadores  da  Amea- 
Se  um  facto  assistido  por  10.000 
pessoas  e  oc corrido  à  luz  do  umu 
tarde  lumlnooa.,  é  contestado  com 
tsl  desfaçatez,  tmagtne-se  o  que 
não  p?  faz,  ft  portas  fechadas,  noa 
clubn  prnxldldos  por  tão  desen¬ 
voltos  sportsmen  ! 

FellxmenCí,  paru-  a  moral  do 
sport.  pelo»  debates  travados  no 
Conso  lho  do  Julgamentos,  pareço 
quo  o  recurso  não  terá  provi, 
mento. 

$  &  <: 

Quando  o  dr.  Alceu  dc  Carva- 
lho  ia  dar  o  8!u  voto.  o  dr.  Mi¬ 
guel  Tlmpono  pediu  a  palavra  o 
(Èclarou  que  o  processo  não  es. 
tnva  Instruído  com  a  necossarln 
clareza.  O  orador  diz  que  não 
quer  prejudicar  os  amadoras  pu¬ 
nidos  e.  notando  discordâncias, 
nas  declarações  do  dolegodo  o  do 
Juiz  e  ainda  mais,  vendo  quo  a 
Commtssão  Executiva  não  atten. 
dou  ao  pedido  do  America,  no 
sentido  do  ser  feito  ura  Inquérito 
ondo  fossem  ouvidas  varias  pes¬ 
soas  citadas  no  i-icurso.  pede. 
portanto,  quo  o -Julgamento  seja 
convertido  cm  diligencia  o  seja 
feito  o  Inquérito  pedido  pelo 


CAMPEONATO 


BRASILEIROS  x  KMllA.v 
GE1R0S 

Vinte  e  cinco  tabolelros- 


do  Tiro  Nacional,  ft 
Villa  Militar,  a  prova  de  Fuzil 
do  Ouerra  Regulamentar  (retur- 
no)  do  Campeonato  do  Tiro  ao 
Alvo,  a  AMT5A  communlca  que 
a  mesma  terá  a  direcção  do  se¬ 
guinte  Jury: 

Tenente  Nilo  Clmves.  Paulo 
Martins  Lorena  o  Eugênio  dc 
Souza. 


l-’luralnonae  x  Vasco 
S.  Chrlstováo  x  Botafogo 
Flamengo  x  Andhraliy 
Bangú  x  Bomsuccesso 
America  x  Syrlo  Libane» 

2*  DIVISÃO 

8.  Paulo  Rio  x  Evercst 
Modesto  x  Mackenzlo 
Olaria  x  Confiança 

Liga  Metropolitana 

Americano  x  Mavlllls 
America  x  Centrai 
Boa  Vista  x  Anehlct 
Mugno  x  America  Sub. 
Fundição  x  Campo  Grande 


é  o  attesüido 
da  decadencla  n 
Pootball.  O 
mascarado,  o 
Juizes  o  outros 


Nõo  drvo  eer  copiada. l 
do  outras.  Não  faça  V.  S  * 
mesmo  a  oua  planta.  j 


O  TORNEIO  INITIUM  DA  AS. 
SOCIAÇAO  SUBURBANA  DE 
DESPORTOS  ATIILETICOS 


Camisas  dc  seda,  TricolN 
ne,  c  muitas  outras,  as  mais 
bem  confeccionadas  e  as 
mais  baratas  sfjo '  as  da 
Fabrica  Confiança  do  Brasil 
esta  casa  não  engana  o  fre- 
guez. 

87  -  RUA  DA  CARIOCA  -  87 

(S5CS) 

DATA  PARA  A  PARTIDA  DE 
TERCEIROS  TEAMS 


Contractai.i  a  sua  casa  l 
dê  ao  archltncto  a  flsca-  • 
llzuçio.  A  porcentagem  J 
que  vao  dispender  serfl  J 
menor  do  quo  as  contas  i 
dr  niignrarrlov. , .  I 

J.  CORDEIRO  1)-F> 

AZERKDÒ 

Pi-ojocta  o  fUrallza  ■ 
R.  Siio  Pedro,  14  —  2o  i 
Norte  7040 

(1G004>  | 


Etn  iliaputn  da  Taça  .Associação  dc 
ChroDlsUu  Desportivo»,  /•  finalmcnte 
hoje  que  esta  notável  Associação  st 
apresenta  pela  pr  meira  ves  cm  pu¬ 
blico,  (farendo  reaUrar  o  Torneio  Ini- 
(iiim,  entre  os  clubs  .  seus  (iliadoi 
À  tabella  dos  jogos  está  o*a  m  orga- 


No  Klantl  Naclmml,  nã  VII* 
,:l  Militar,  dlaputti-fío  peJn 
manhã,  n  prova  fuzil 
sunrra  regulamentar  (retm 
im) . 


sada : 

i®  Jogo  —  Sudon  A.  C.  x  S.  C. 
Campinbo, 

j"  jogo  —  Tecelagem  de  Sêda  A- 
C.  x  S.  C  MarangA. 

3*  jogo  —  Coqueiro  F.  C.  X  S. 
C.  P»nma. 

4*  Jop*  —  Bandeirantes  F.  C.  x 
A  ima  Telle»  F».C 

5  joio  —  Vencedor  do  i •  jogo  x 
vencedor  do  a*. 

6*  jogo  —  Vencedor  do  3*  joffu  x 
vcncetinr  do  4*. 

7"  jogo  —  Vencedor  do  50  jogo 
x  venrenor  do  6®. 

C>s  juize»  das  provas  preliminares  se¬ 
rão  íiirtudos  entre  os  juízes  dos  clubs 
filiados. 

Os  ju;»ee  das  semi-ftrue»  e  final  se¬ 
ria  escolhidos  entre  os  conhecidos  c 
veteranos  desportistas  Alfredo  Gonçal¬ 
ves  de  Oliveira  Filho,  Álvaro  Munix, 
Euripcdo  PUisant  c  Mario  Graça. 

O  tnrncio  leTã  Inido  por  um  des- 


POOTBALL 


OS  TEAMS  QUE  JOGAM  nOJE 

fi.  OhristovSo  —  BalthiiW; 
Sylvlo  o  Zé  Luiz;  Jucá,  Henrique 
0  Ernesto;  Tinduca,  Alcou,  Do¬ 
ca.  Bahlanlnho  e  Theophllo. 

nota/ogo  —  Germano;  Octaei- 
I lo  I!  Povoas;  Cotiu,  Rogério  u 
Burlnmnqul;  Benedlcto,  Paulo, 
Nilo.  Almlr  e  Celso. 

ytumlncrsc  ■ —  Volloso;  Norl- 
vnl  0  Py:  Noncimenlo,  Fernando 
0  Ivan;  Rlpper,  Melrollos,  Alfre 
do.  Prego  o  Do  More. 

Tosco  —  Jaguaré;  Llno  e  Itá¬ 
lia;  Brilhante,  Fnusto  e  Molln; 
Paschoal,  IOnnps,  Russlnho,  M. 
Mattos  u  SnnfAnna. 

Amerloa  —  Joel;  Ponnnforto  e 
Illldcgnrdo:  Hormogones,  Flo- 
riano  e  Wnlter;  Gilberto,  Sobral, 
Mineiro,  Telê  o  Miro. 

Ismael;  Rodrigues  o 


Fluminense  x  Voscfi 

O  presidente  da  AMEA,  do  oc- 
cordo  com  o  dlreotor  technlco,  na 
fôrma  do  artigo  Í3  do  oillgo  Es¬ 
portivo.  resolveu  marcar  para 
ser  realizada  no  dia  29  do  cor¬ 
rente,  domingo,  n  partida  de 
football,  dn  lornaio  duü  terceiros 
quadros  Fluminense  x  Vasco, 
adiada  do  dia  8  do  corrente. 

Para  essa  partida  sorft  conser¬ 
vado  o  sorteio  <!e  juiz  feilo.  re¬ 
caída  sobro  o  Carioca'  F.  C.,  a 
bem  nasim  o  sorteio  do  campo, 
que  o  do  C.  R.  Vasco  da  Goma. 

SPORT  CLUB  EVEREST 
A  direcção  sporUva  pedo  o 
aompareclniento  dos  amadores 
abaixo,  hoje,  ás  11  hhorns,  na 
sêde.  afim  do  aeirulrom  para  o 


Infracções  do  dia  21: 

Por  cxecHso  do  velocidade 
Autos  numeroB:  6  —  263  —  : 
596  —  2079  —  2211  —  3062 
3935  —  4403  —  4488  —  6553 
11  —  126  —  269  —  442  —  601 
739  —  819  —  1175  —  1173 

1302  —  2444  —  2621  —  3228 

3610  —  4449  —  4767  —  0679 

5834  —  6128  —  6177  —  7114 

7166  —  7 6 R0  -  7955  —  8135 


Total  dm  letras  da  palavra 


—  nome '  He  Joalberia  <|tie  roal> 
BARATO  VENDE  Joias,  md- 
■eiras,  relorios  ,cic..  e  u.  PRE¬ 
FERIDA  EM  ARTIGOS  PARA 
PRESENTES. 

Largo  dc  SSo  Francisco  dc 

4 


Um  producto  que  está  isento 
do  imposto  de  consumo 

Solucionando  uma  consulta,  ds 
JuIlo  Barbosa  A  Cia.,  o  dircctor 
da  Rccebdoria  do  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral  assim  decidiu; 

“O  produetó  denominndo  “Gor¬ 
dura  Allmcntar-Aymoré",  á  vista 
do  que  gfflrma  o  Laboratorlo  Na¬ 
cional  do  Analyses.  cstft  Isento 
do  pagamento  do  IniDosto  do  con¬ 
sumo." 


Dclpblm 


O  TORNEIO  J)E  ROGASKA8- 
LATINA 

Rogoakarlatima,  Yugolavta,  21, 
(U.  P.)  • —  Resultados  do  segun¬ 
do  round  do  torneio  de  xadrez: 

Roslc  perdeu  para  Rubtnstcin 
—  Golgnr  batnu  Brhickmarui  — 


MADUREI R.VLAHGO  VAZ  LOBO 

Visitem  esto  PARQUE,  o  adquiram  um  loto  da  terreno 
a  longo  prazo.  —  Agua  encanada  nus  ruas.  Queiram  gular- 
eo  polas  tnbolctas  uo  poi.',o  de  109  réis  —  V:tz  Lobo.  (110881 


IS l/rio 
Aragão; 


TU.C.OOBS 


for*  CumesM 

0pr/t4óctttfürio  a-n. 
,nút ha\  ftfit  ft> 
hltflWrr  (W  fH  • 
l  i  irp  J^ÍSESmL 


i$r-  ''r.ÜSS', 

lL 


•IMA  iWSMffoA^A fl 
ttnuwno9  rmf-L.  -7 
mo  mm,  ms  -  :tm 
ti/çfcs  Num/Zt?  •  fl 
(A  smc/t  ou.to/Jj^  :i  m 
CQSStJí 


¥mÊrjy- 

fmiuào  rsvm 
ffej.MM/  í AÍW  A0AMb 
Afjf .  SM  Mi  f> 

8  »«W 

WBS^Ctk?1»  Pmittt 
EftSv-ffliiw  /W 
.  e. 


f«. 


PeowosBO  Ihteriqií',-' — - 
2%  Soo  pada  mnsi  tomio. 

PEÇAM  CATALOCOS 


V;iT'% 

UÓRRETO  Í)‘A  MANTIA1—  Dóhíftijío.  ZE  áo  Wefembro  de  lirJD 


Pitra  entrega  eiu 
março.  ,  ,  »  $ _ MJf*J 


Duraufo  o  período  do  u  a  d  do 
coricmo  inci,  vidOrariu  nas  leúau  li* 
«reo  do  Distrlcto  Federal,  oi  preços 
■tal  xo.  para  oi  genero»  de  primeira 
ueccaaitlador 

Attuçar.  ki]o.  .  ,  .  »  —  |5sc 

Arros,  kilo.  .  «  .  •  $900  a  i*íuq 

Bonita,  lata  do  j  klloa  —  fifpoe 

banha  de  ilajalíy,  Ibu 
de  3  kllu.  •  .  •  —  £$soa 

Data  tas.  kilo.  ,  «  «  •  $700  a  iSmoo 

Bacalhâo,  kilo.  .  •  .  a$joo  a  a$6oo 

Gitlé»  kilo.  ...»  ,i*ouo  u  4Íooi» 
Carne  aeeca.  kilo..  •  .  jftiou  n  jljco 

Cebolas,  kilo.  .  *  .  •  i$6oo  a  1$ 80 3 

i  ctjáti  mulatinho,  kilo  —  Sguo 
Feijão  Preto,  klto  .  ,  —  líeoo 

Feijão  manteiga*  kilo  —  i*4oo 

FeljAo  branco  (graú¬ 
do),  kilo.  ....  —  1I503 

Feijão  de  côres,  kilo  $900  lt  ;$joo 
Hcijü;  preto,  dc  Porto 
Alegra  (novo)»  kilo  —  $900 

Fubá  dc  milbo.  kilo.  .  —  Sio 

Lombo  de  porco,  kilo  —  3Í200 

Milho.  kilo.  ....  r*  i40» 

Toucinho  (inlucíro  com 
sal),  kilo.  .  ,  \  ,  —  3*000 

Abohorai.  uma  .  .  Itw  a  jfoot. 

Axri&o  0  perulba.  mo¬ 
lho .  —  fios 

Aipim,  vagens  c  lomo- 

tea,  tampa .  —  l4»o 

Alface  tepnlliuila,  uma  —  fiou 

Alface  braçal,  uma.  .  —  fioo 

llanann  ouro.  prata  e 
maçã,  duxla.  .  .  .  froo  •  fffoo 

Banana  iTagiM.  duaia  — •  f£«v 

Uaiaiia  doce,  gllô  0  ma¬ 
xixe,  tampa.  .....  —  I40U 

Ucringe  fresca,  duxu  if5oo  a  Jfsoo 

Ccuuurai.  uiolbe.  .  .  '  g-iuo  a  fOuu 

Pjmcutlo.  õuiia.  .  .  S800  a  1  f jes 

fcmlbas  c  uuiaboi, 
lampa.  .»•'.•  —  JSos 

Repolhos,  um.  .  •  •  •  $600  a  ifaon 

\ux't  um . jioo  a  S-rou 

Laranja  selecta,  dtteia  $800  a  i|joo 
Laranja  tangerina,  Uu» 
tia.  ......  $700  a  «fioo 

Manteiga,  kilo.  ...  —  7$9t>o 

«.tiuu.mi.  <alu.  .  •  .  —  ifsos 

Massa,  kilo.  ...»  ifsoo  a  if.iaa 
Queijo  dc  Minas,  kilo  —  *«$«0 

Sablio  (typo  Rosa) 

kilo .  —  -ifsoo 

SabSo  especial,  kilo.  •  —  1Í500 

Sabão  virgem,  kilo.  .  —  *700 

rrmiK&s  aiandes.  uiú  4$>on  a  çiu on 
(inllinhos.  uma1  .  .  •  sS.coo  a  7^00 

Ovos,  duzia.  .  1  1  —  afioo 

i.bmarks/.  kilo.  •  .  «  Sfu.v  s 

Garoupa,  kilo.  .  ,  ,  —  -1v£fu< 

Gflronpa  pnatejads,  kilo  —  6$oou 

I. manado,  kilo.  ...  —  ífosu 

Corvina,  perdo,  ca  valia 
e  enxova,  kilo.  .  .  —  jfooo 

Vermelha  «4  pescada 
amardla.  kilo  ...  —  jfjoo 

.'cs.-ada  aiuarcIU,  pos* 

tejada.  kilo .  —  4$soo 

urata,.  Uajire  0  sar¬ 
dinha.  kilo.  •  .  •  —  tfoo» 

rainha,  kilo . afooo  a  s$5'^ 

1'kraiys.  kilo  ....  —  afoou 


CATTETE  11T  „  ; 

Beírá  Mnr,  1.3KT.  Con-  ' 
certo«  o  reforma  do  blcyclefiw.  ■}% 
EspccUüldiido  cm  pintura  a 
fogo.  Collocação  dc  borrachi*,!  ; 
nluiB  jnnclHBiis  cm  vcloclpodetí  . 
o  carrinho»  do  orcimças. 


Porque  pagar  tanto  pelo  MELHOR  Leite  em  Pó  ? 
Peça  D  R  Y  C  0  — 

Lata  grande  -azul-Só5$5  no  Rio. 

Nenês  fortes  e  satisfeitos  assim 
íffS  só  com  DRYCO 

JgT  Se  o  seu  leiteiro  vier  tarde 

'  U8e  0  ^°m 

Leite emP6  DRYCO 


0  MELHOR  ISOLA MENT( 
PARA  FRIG0RIFIC08,  OE 
LADEIRAS  E  CALDEIRAI 
DE  VAPOR,  ST0*K  DE 
■  CORTIÇAS,  PIXE-BREIJ 
AMEANTO,  ETC. 

Arnaldo  Cordeiro 


Atugam-M  frande  Toja,  7  x  28,  ,  i 
aiidirci  pir,  moradia  dc  duu  f.mb 
Uns.  na  rua  Senador  DanU.  n.  a, 
canto  da  rua  do  Pasacio,  defronte  a. 
Palacio  Monroc.  Acceitam-i«  propo. 
tai.  Informações  na  CASA  'PARIA. 


FABniCA: 

Rua  da  Alagrla  122 

VIII»;  1780 

ESORIPTORIO: 

Rua  da  Quitanda  50-2“ 

Norte:  8311 

nr,  123 


Está  prescripta  a  divida 

Restituindo  ao  ministro  dn 
Crucrra  o  processo  relativo  no 
pagamento  de  l'.800|C/)  a  Joa- 
iiiutn  Antonlo  Polydo  Seabru, 
proveniente  do  (omcolmontos  fol- 
toa  ao  Arsenal  de  Ouerra  de  Mot- 
to  CSrosto,  em  1914,  o  titular  dn 
rnzondtt  declarou  estar  prescrip; 
ta  a  divida  do  quo  se  trata. 


Credito  concedido  pela  Des¬ 
pesa  Publica 


Docas  do  porto  de  Bahia 

A  Delegacia  Fiscal  na  Bahlti 
foi  autorlsndn.  pelo  dlrector  geral 
do  Thesouro  a.  designar  um 
runccltmarlo  para  furor  parlo  dn 
lunta  do  tomada  do  contas  A 
Oomponhla  Conoosslonarla  das 
Cocos  do  porto  de  Bahia. 


Foi  concedido  pela  Dlrectoria. 
do  Dospooa  o  credito  de  5:0001.  Il 
Delegacia  I-Iscal  na  Bahia,  para 
pagamento  da  Bubvençüo  que 
compete  ao  Collegio  N.  S.  da  8a- 
lettl,  naquelle  Estado. 


Pauto 


<1571õ) 


Oscar  Martins  Veiga# 

tThcrera  Loureiro  Llm.  p. 

U  i  mcmori.i  dn  Inolvldivcl  - 

OSCAR,  inuida  ruár  um., 
missa  amanltS,  .cgunda-felpi,  *' 
2}  do  corrente,  5.  8  horas,  ' 

na  egreja  do  S.  ik  M.rla,”  í' 
rua  Cardoso.  Convida  a  família,  p».' 
rentes  o  collepa,  ,\nlteip»d«mm(fV.’ 

agradece.  (B  25204)  ' 


Aos  donos  de  enceradeiras  ELECTROLUX 

CHARLES  BONAVITA  avisa  que  era  hypothesc  alguma  autorizou  nem 
siquer  vende  raspadeiras  para  enceradeiras  Electrolux,  de  quem  é  exclusiva 
representante  a  Companhia  Electrolux  S.A,  á  Praça  Floriano  7,  6°,  e  que  pronto- 
verá  a  responsabilidade  de  quem  usou  indeVldamente  o  seu  nome  commercial. 


U  cuBug  lllliuiuçiua  HUCUIUIII  ,  JlUllllltO  u  iluuiuiliuiuiB,  »  •  «• 

dado  dessa  sabiá  oplnl&o.  Quantos  vlctlmas  desse  flogello  quo 
tanto  estigmatiza  o  genero  humano,  não  vêm  ao  mundo  defor¬ 
mados  physlea  o  morolmonts  ? 

Quantos  alelJCos,  Idiotas  e  degenerados  nSo  apparccom  so¬ 
bre  a  face  da  terra,  condemnudos  aos  maiores  tormentos,  desper. 
tando  nos  seus  semelhantes  um  s.ntlmanto  mlxto  de  asco  e  pie¬ 
dade  7 

A  gravura  acima  vom  demouBtrar  mais  uma  connoquencla 
desse  terrível  mal  —  a  syphlllts  —  em  todas  as  suas  funestos 
consequências.  —  Trata-se  do  dois  entezinhos  da  mesma  odado 

—  Um,  fruto  do  amor  de  paes  ayphllittcos,  e  outro  do  paas  sa¬ 
dios  i 

Pois  bem,  a  scloncla,  na  sua  marcha  vlatortosa  pela  senda 
do  progresso,  -  nfio  se  canga  em  procurar  os  lenitivos  para  a  hu¬ 
manidade  sofíredora  1 

Acaba,  pois,  de  ser  descoberto  um  medicamento  salvador  dos 
atacados  do  syphllls,  chama-SB  u|le  IIERMKGON,  produeto  acl- 
entlflco,  cm  forma  do  elixir,  ouja  maravilhosa  offlcacla  no  com¬ 
bate  &  syphllls  Jaz  comprovada  deante  do  numerosos  expcrlenclau. 
HERMEGON’  ELIXIR  poderoeo  ellmlnndor  da  syphllls. 

A'  venda  em  todas  as  drogarias  o  pharmaclas  —  Prego 

5*000. 

Doenças  veneraes,  feridas  recentes  e  chro- 
nicas  (ulceras),  eczema,  reumatismo  sy- 
philltico,  dores  de  cabeça  rebeldes  e  uma 

-  infinidade  de  outras  manifestações. 

A'  vendi  em  todas  ns  rhsrmnçdíifl  o  drogarias, 
tlnlco  fabricante  o  depositário  para  todo  Brasil ; 


(11  26050) 


Communlco  aos  meus  dla- 
tinctos  freguezes  o  nmlgos  que, 
em  virtude  do  accordo  firma¬ 
do  com  The  Dental  Mfg.  C. 

( Brasil)  Ltd.,  assumi  a  dlre- 
cçiio  da  casa  A  OPBRA,  no 
Mej-nr,  onde  a  par  dc  esplen¬ 
dido  sortimento  do  discos  c  vl- 
ctrolas,  nrtlgos'  photograplil- 
cos,  perftiniarin  o  cutelaria 
flnn,  foi  montada  uma  perfei¬ 
ta  secção  de  artigos  dentário» 
cm  condições  tio  sntlsfnzcr 
plenameiito  aos  dentistas  dos 
Ruburbios..  * 

Transferindo  o  centro  dc 
mlnlm  notlvldndc,  continuo-  a 
praticar  o  oommerclo  sob  ns 
mesmas  normas  dc  sluccrldnde 
pnra  com  o  publico,  olhando 
não  BÓmonte  .  os  lucros  mas 
também  o  progress  o  do  nosso 
melo. 

Nestas  condições,  slnto-me 
pcrfcltamente  &  vontndo  den¬ 
tro  do  regímen  dn  Importante 
Cln.  Inglezo  qne,  concorrendo 
com  os  seus  vultuosos  capltnes 
para  o  nosso  progresso,  tom 
flrnmdo  entro  nós  altos  con¬ 
ceitos  de  sympatlda,  Já  p<  l 
Mim  Importação  sclccclonndo. 


Alberto  Chaves 

(6-  MEZ) 

A  família  tio  querido  o 

t  inolvidável  ALBERTO  CHA¬ 
VES,  convida  n  lodo.  oa  acua 
parente*  e  amigos  a  ijalitir 
i  missa  quo  seri  celebrada 
no  altar-mór  dn  egrnja  do 
S.  S.  Sacramento,  aroanhl,  legunda- 
felra,  23  do  oorrenle.  ia  10  horas. 
Anteclpadamenlo  agradecem. 

fB  2532S) 


Deputado  Ribeiro 
Gonçalves 

1  O*  ANNIVERSARIO/  i; 

tAntonia  Sobral  GonçaUw 
r  9cui  filhos  convidara  u 
pcasoai  de  xu»  relaçõei  para 
assistircra  &  raia»  que  mahkl 
dam  celebrar  por  atnu  dc  acu 
Ineiqucclvel.  esposo  e  p«» 
DEPUTADO  RIBEIRO  GOKÇAL 
VES,  terça-feira.  24  do  corrente,  ia 
10  horas,  no  tÍLxr-mór  da  cfr-eja  dq 
SSo  Franciftco  do  Paula. 


Exoneração  e  nomeação  na 
Fazenda 

O  ministro  da  Fazenda  exone- 
.-ou,  a  podido,  o  despachante 
aduaneiro  dft  Alfandoga  do  Ma¬ 
ceió,  Eipldlo  da  Silva  Cardoso,  o 
nomeou  Pedro  Sovorlno  da  Costa, 
trabalhador  da  Tttesn  do  Rondas 
Alfandegadas  do  'Ponta  Porá,  om 
Matto  Grosso.  :  " 


Mais  cem  macacos  para  a 
commissão  Rockfeller 

O  ministro  da  Fazenda,  atten- 
denrto  Cl  solicitação  do  Ministério 
0a  Justiça,  aulorisou  o  dusemba- 
rngp,  na  Alfindegn  da  Bahia,- 
para  cem  macacos  ‘‘nhesua".  Im¬ 
portados  por  aquollo  ministério, 
com  destino  &  Commissão  Rede- 
fellsr. 


Baroneza  dê 


Empreza,  do  Empréstimos  co¬ 
bre  Penhores,  participa  aos  seUR 
Mutuários,  oo  Publico  o  a  quem 
possa  Interessar,  quo  transferi¬ 
ram  os  sous  armazéns  e  escrlpto- 
rlos  do  Becco  'do  Roeario  n.  2 
tiara  á  rua  Pedro  I  (antiga  do  Es¬ 
pirito  Santo)  n.  ,31.  Proxtmo  na 
Theatro  Recreio,  onde  continuam 
a  cumprir  flelmonte  as  prezador 
ordens  do»  Snrs.  Mutuados,  of- 
fert-ccndo  os  mais  vantajosa» 
condições, 

Rio  dc  Janeiro,  31  de  Setem¬ 
bro  de  1029.  (19071)) 


ENTRADAS  DE  HONTEM 


S.  Joaquim 


De  Porto  AIcito  o  escs.,  vapor  na¬ 
cional  “Icar.liy". 

De  Darry  Dock,  vapor  In*.  “Nlle”. 
Dc  Gênova  e  escs.,  vapor  francez 
“Kraku.-, 

De  Hamburgo  e  escs.,  vapor  alie- 
mio  “Auaglr" 


T  Araújo  Gomes,  Rnui  de 
Araújo  Gome.,  senhora  e  fi¬ 
lha,  Cecília  d»  Araújo  Go¬ 
mes  e  filho»,  tenente  Augus¬ 
to  Pinto  d«  Mesquita  Fillso,  senhora 
e  filhos,  convidam  a  tod.»  i»  pessoas 
dc  au»  amizado  par»  assistirem  >  mis¬ 
sa  que  por  olma  de  sua  irmã,  cunlinda 
e  tia  JOAQUINA  DE  ARAÚJO  GO¬ 
MES  BERNARDES  (Baroneza  de 
S.  Joaquim),  mandam  res»r  lerea- 
feira,  24  do  corrente,  ia  10  1|2  no¬ 
ras,  na  egreja  de  S.  Francisco  de 
Paul»,  e  por  csao  ecto  de  caridade 
confcsiam-se  desde  já  igradecldos. _ 


Dc  Buenos  Aires  e  esc..,  vapor  fran¬ 
cês  “Alslna". 

De  Duenos  Aires  e  _e»es. 
landcc  "Moa  “ 

De  Prado 
“Celeste”. 

De  Buenos  Aires  c  escs., 

«los  “Cnstillan  Prince". 

De  Slo  Mothens,  -  hiato 
"Belmonte". 

SAÍDAS  DE  HONTEM 
Para  Gênova  c  eics.,  vapor  íranece 


vapor  hoi- 
vopor  nacional 
vapot  In- 
nacional 


(  B26052) 


A.  R.  FREITAS  — Rio  de  Janeiro 


-A  FEDERAÇAO" 

Rooebcjiioí  o  primeiro  numero  de*ta 
revista  detixetie»,  orgSo  dx  FedcrxçSo 
das  Proíewores  do  Ealado  do  Rio  dc 

Íanciro  c  dirigida  pclus  s-s  ’  - 
üxiriio  Pinto,  director;  Armando  Gon* 
t;aUea,  secretario,  c  .Vlartu  Alanmuo, 
>l crente.  Com  internsaule  o  variada 
collaborxçãi)  c  artigo»  de  redacçlu. 
vem  coroo  vuitçt  infornuçBea  e  eoor- 
tuc  "tfiucf  e  ,  -sc»cnu«  ,*  i.nciro  mi¬ 
nero  dc  "A  FédrrueUo"  lrlturx 
davel  e  util.  abordando  assumptos  dL 
dacticos  c  scienttcòs. 

•FARA-TO DOS. . . " 

Maif  unu  bclla  e  artintica  çtlicçio  do 
44 Para  Todos...*1  circula  hoje,  com  n 
ífraçi,  a  leveia  c  o  espírito  que  cara- 
cteriçOm  o  elegante  semanário  carioca. 
De  aüa  ampla  reportagem  photogra 
pjiicx,  'sobre  cu  acumecunciilos  da  qe* 
niitia''pxsiada,  destacom-sc  a  de  "Pura- 
Todos..."  entre  »  telephonlsta»,  a  ***- 
trega  de  prêmios  no  lnatãuto  Nac/)tuo 
de  Mueica,  bailes  na  Praia  Club  e  do 
City  Bank  Club,  Annivrriario  do  Ly- 
ceu  LUtcrario  Portuguex,  chá’  dansante 
ru>  club  Militar,  bane  no  Club  Esthtti- 
co,  banquete  ao  Viaconde  d’Ab«ruon,  as 
commetr.oraçôea  militares  de  7  dc  se¬ 
tembro,  -feita  no  Hospital  dos  Empre¬ 
gados  do  Commertiç»,  0  86°  anntveroa- 
rio  do  Instituto  doa  Advogado»,  etc, 
etc.  ___ 

A  bouba,  atacando  milhares 
de  pessoas  110  Ceará 

Portalcm,  21  (A.  B.)  —  O  sr. 
Samuel  UchOa,  que  vom  Intensi¬ 
ficando  a  prophylaxla  da  bouba, 
conseguiu  agora  do  sr.  Abrahlo 
Lelle,  dlrector  da  Rído  de  Viação 
Cearenso,  que  um  carro  soja  In¬ 
corporado  aos  trens  dlarlos,  ro- 
sorvdllo  a  um  medico  o  vários 
enfermeiros  Incumbidos  th>  ac- 
cudlr  íiü  necoesldndes  do  milhares 
do  doentes,  atacados  de  boubas, 
espalhatloB  em  vario»  pontos  do 
Êatijlo. 

Cada  dln  a  turma,  encarregada 
do  tratamento  'dèssd  terrível  mo¬ 
léstia,  percorrerá  uma  zona  do 
interior,  attondende  a  todos  os 
quo  quizerem"  socoorroa  médicos, 
o  fazendo  ao  mesmo  tempo,  pro¬ 
paganda  afim  fio  áttenunr  o  vor- 
dadelro  desastre  qua  a  bouba  oc- 
coBloiia  nos  populoçdes  ruraes. 

Será  obedecido  um  plano  me- 
thodlcamente  desenvolvido.  Du- 
aq  serão,  de  InloSo.  as  zonas  per¬ 
corridos  pelo  carro  da  Estraála 
de  Acarape. 

O  actusl  poeto  de  Palmeira 
servlr-so-4  dê  automovels,  visi¬ 
tando,  oo  médicos'  quo  all  diri¬ 
gem  ó  serviço  do  prophylaxln  a» 


Orlando  Gomes 

(EX-FUNCCIONARIO  MU¬ 
NICIPAL) 

(3»  ANNIVERSARIO) 

tElvira  Campelio  Gorac»  ç 
familla  convidam  oa  paren¬ 
te»,  amigo»  o  collegas  do  Ido¬ 
latrado  e  laudoso  ORLAN¬ 
DO,  para  asiistlr  á  missa  oue 
mandam  celebrar  em  aufira- 
pio  de  sua  alma,  na  próxima  terça- 
feira,  24  do  corrente,  A*  9  hora»,  no 
altar-raòr  da  egreja  de*  S.  Frandaco 
do  Paula,  confeiBando-sc  desde  ]& 
agradecido» .  (B  25329) 


Para  Duenos  Alrei  e  e»c».§  vapoi 
francec  “Kmkui", 

Para  o  Rio  Grande  do  Sul  e  eacf., 
vapor  boilandcx  "Eemdylc*. 

Para  Bahia  Blanca  «  caca.,  vapor 
inales  "Grlun  Tover".  ,  , 

Para  Belém  e  esc».,  vapor  nacional 
"Ifapé". 

Para  Harabttrgo  o  caca.,  vapor  nol- 
landex  “Aludra". 

Para  Londres  o  caca.,  vapor  raglex 
"Cclticstar". 

Para  Antonlna  e  e»s,,  vapor  nado* 
nal  ■Itaipu'". 

Para  Paranogua  e  esci».  vapor  nacio¬ 
nal  “Belém-. 

Para  Amstcrdam  e  esc*.,  vapor  nol- 
landes  “Mont  Ferland*. 

Para  Santo»,  Mato  nadonnl  “Pha- 
trunc".  !  .  i  . 

-  ?1otianopol I«  w  eaça^  *  reboca¬ 
do^  nacTonãl  ''Conunandante  Dorat  . 

Para  S.  Y^cnte,  vapor  “Mer- 


Rua  Dozemtiíirgador  Izidro,  21  —  Preço 


Rodolpho  Fernan 
des  Machado 


Do  stock  vae  ser  vendido  até  30  de  Setembro 


tA  viuvo,  Innllo.,  cunhidai, 

tio  «  lohrinhos  9c  RODOL  ,  . 
RHO  F.  MACHADO,  mo,'.'' 
vidun  tos  dcmtJ,  parente.  Ü; 
pessoas  de  sua  .minde  gari  ' 
iiii.tlr  á  missa  de  trlewima"  ' 
dl»  que  farem  eelehrar  em  luffrogls  A  , 
de  sua  alma,  thunbE,  legue da-f rira,  - ,*( 

23  do  corrente,  is  9  1|2  horu,  nslilt 
egreja  de  S.  José,  antecipando  igrot’.  . 


Dr.  Antonio 


Inicio  em  Outubro  das  obras  que 


Nogueira 

tSun  familla  communica  acu 
fallecimento  e  convida  os  pa¬ 
rentes  e  amigo»  para  o  seu 
enterramento,  .  qu»  io  effc- 
ctuari  hoje,  aalndo  o  feretro 
da  rua  Cosme  Velho  n.  22, 
para  o  cemitério  de  S.  João  BapUsta. 


JONAB  FARIAS 


EXPEDIENTE  DO  SR.  DIRECTOR 
GERAL 

,  DIA  ,o  DE  SETEMBRO: 

S.  A,  Iôduilri.»  Reunida»  F.  Msta- 
rasto  *  (comprovação  de  un  olfectlvo) 
—  Dcfefjdo.  „  . 

S.  A.  Industrias  Reunida  eF.  Mata- 

raaro  —  Dé-se  viat». . 

Creed  and  Company  Limited  —  Jun- 
te-ae  ao  proceai».  _  , 

Fernand  Boulllanl  —  Deotaro  se 
acceila  o  deferimento  do  pedido  como 
“modelo  de  utilidade". 

Batei  Volve  Il-ç  Corporation  oí 
Brasil  —  Preile  eselareelmeotos. 

Foi  nnootada  a  transferencia  d.  pa¬ 
tente  n.  13.711,  de  Arthur  Hlggin» 
por»  Hortênsia  rosada. 

Alberto  Torres  FfB»  —  Já  havendo 


(B  26077) 


Estabolecldofl  á  rua  *>  Mer¬ 
endo  n.  15 

Firma  social  compoet»  dos  «o- 
rine  ATUMO  PINTO  MOREIRA 
GONÇALVES,  JOSE"  domik 
GUES  DE  MORAES  LOPES  c 
ARNALDO  TEIXEIRA  DE  BRI¬ 
TO  —  dcolaram  a  praça  o  n 
quem  irnls  lntorosoar  possa,  que 
osta  firma  nada  tom  haver  com 
outra  egual.  estabelecida  om  Nl- 
cthoroy,  cujos  componentes  do- 
vem  ser  multo  dlfforentos,  e 
quo  neste  momento  estão  em 
concordata,  cujo  commorclo  ê  gê¬ 
nero  tombem  diverso. 

Rio  do  Janolro,  21  do  Setem¬ 
bro  do  1929.  —  GonçaJvos,  Lo 
oS  &  Cia.  IB  29007) 

CONGRESSO  BENEFICENTE 
CAMPOS  8ALLES 
(Rua  Luiz  «lo  Camões,  36) 

Tendo  o  novo  conselho  admi¬ 
nistrativa  deste  Congr&BBO,  re¬ 
solvido,  para  solonnlzaf  a  sua 
posse,  fazer  entrega  de  donati¬ 
vos  a  orphãos  dos  seus  consoei  os 
menores  do  12  •  annos,  ,na  asem- 
bléa  do  28  do  corrente,  oonvldu 


foi  obrigada  pela  Prefeitura  a  fazer  para  rompi¬ 
mento  da  rua  Senhor  dos  Passos. 

PREÇOS  VALIDOS  ATE’  30  DESTE  Atez  i 

■r*  '*• 

Melas  para  creanças  diversos  tamanhos  curtas  e, 
compridas,  em  fio  de  escocia,  de  2$000  o 
par,  por.  .  .  ..  ....  .  ...  ...  ....  $400 

Zephlr  listadinho,  côres  firmes,  de  900  réis 

o  metro,  por . .  $450 

Opala  nacional,  enfestada,  todas  as  côres, 

de  2$200  o  metro,  por.  .  .  . . 1$850 

Trlcoline  paulista  mimosa  fantoziá,  para  ca¬ 
misas,  dc  2$800  o  metro,  por.  .....  1$650 

Voiie  inglez,  enfestado,  em  mimosa  e  deli¬ 
cada  fantazla,  de  2$500  o  metro,  por.  .  .  1$350 
Cambraia  de  linho,  todis  as  côres,  largura 
exacta  1  metro,  de  4?800  o  metro,  por.  .  2$900 
Brim  inglez,  côres  claras  ou  escuras,  em 
desenhos  listados,  de  2$800  o  metro,  por  1$450 
Atoalhado  R  15,  adamascado,  em  côr,  lar¬ 
gura  1,40,  de  4$500  o  metro,  por.  .  .  -.  2$650 
Atoalhado  branco  adamascado,  lindos  desen- 
nhos,  largura  1,45,  de  4$800  o  metro,  por  2$900 
Cretonne  superior  para  iençóes  de  solteiro, 
largura  1,40,  de  3$800  o  metro,  por.  .  .  2$560 
Cretonne  inglez,  o  melhor  cretonne,  com  ■* 
letras  douradas,  largura  2,25,  de  8$500  o 
metro,  por.  ......  y  .  .  >  .....  5$800 

Toalhas  para  rosto,  em  granité  inglez,  com 

franja,  de  2$200,  por . 1$200 

Toalhas  para  banho,  felpudas,  artigo  ala¬ 
goano,  de  6$800,  por.  ..  .  . . 3 $900 

Lençóes  de  bainha  àjour,  para  solteiro,  de 

6Ç500,  por.  . . S$700 

Lençóes  de  bainha  ajour,  para  casal,  de 

9$50Ò,  por . 8$2fl0 

Reps  com  florões,  vivos,  largura  0,80,  de 

2$800  o  metro,  por . 1$450 

Etamine  conr  duas  barras,  desenhos  mimo¬ 
sos,  de  2$300  o  metro,  por . 1$600 

Renda  do  Norte,  só  ponta,  imitação  a  linho, 

de  600  réis  o  metro,  por . .  .  $180 

Renda  imitação  a  linho,  peça  inteira,  ponta 
,  ou  entremeio,  de  1$400  a  peça,  por.  .  .  $600 

Renda  franccza  ponta  ou  entremeio,  bran¬ 
ca  ou  creme,  de  1$800  a  peça,  por.  .  .  $800 

Seda  lavavel  japoneza,  largura  1  metro, 
branca  ou  de  côres,  dc  6$800  o  metro,  por  4$500 

POR  4$900 

Uma  Colcha  de  fustão  Paulista,  medindo 
2,00  x  1,40,  do  valôr  de  12$500. 

POR  24$500 

Um  rob  nranteaux  de  casemira  ingleza.  ultimo  mo¬ 
delo  parisiense,  do  valôr  de  38$500. 

POR  27, $800 

Um  rob  manteaux  dc  caxhá  francez,  côres  da  moda, 
com  golla  e  punhos  de  pello  de  tigre,  debruados, 
do  valôr  de  50$000. 


iccosado  de  apropriação 


Denunciado  por  tentativa 
de  roubo 

Acouaado  de  tentativa  de  rou¬ 
bo.  foi  hontem,  donunoloido  ac 
Jute  da  1%  vnra  criminal,  Arman¬ 
do  Soaroz. 


Borges  parx  o  edital  desU  Dlrccwn» 
Geral  publicado  no  Düurio  Offíclal  de 
i8  dc  setembro  de  1939. 

Gbaraa-se  a  Itrnçáo  doa  ílrraas  Alhâ* 
no  Vi&nnt  &  C  0  F.  Cardoso  &  Ç. 
Limitada  para  o  edital  desta  Dlrectoria 
Geral  publicado  no  Diário  Offidal  de 
10  de  ieteinbro  de  igag.  ' 

Cbama-ee  a  attervçio  do»  Br».  Gasta» 
Gunther  e  Wilbeíra  Speck,  para  o  edi¬ 
tal*  deala  Dlrectoria  Geral  publicado  no 
Diário  Oüidal  de  9  de  julho  de  1939, 
Chama-te  a  altenção  para  o  edital 
deita  Directorla1  Geral  publicado  no 
Diário  Ofíicial  de  i4  de  setembro  de 
J9>9U  do»  seguintes  intercjwdos:  Gu- 
rnercmdo  Saraiva  de.  Mello  (doii  pedi¬ 
dos),  Aloysio  Jo5o  Brandolin,  Carlos 
Piatlina,  Caniara  a  Conde,  Manoel 
Mendes  da  Camara  e  iXgostinho  Conde. 
Antonlo  Jafet,  Bouna  Kurhmann,  So¬ 
ciedade  Industrial  Criuciro,  Eamood 
Duíond, .  Alberto  Quatrini  BUncbi  e 
Fr&nclico  de  Barro»  Cobra,  Gustavo 
Mullcr,  Joaquim  Gomea  dx  Silva,  JoSo 
Soares  Brandiío,  Adolpho  Leícvre,  Ale¬ 
xandre  de  Roungué,  Alfredo  Joáo  Ju- 
nlpr,  José  NobUe  de  Gerard,  e  Froncel- 
Ilnl  Érmanno,  Arrudx,  Prada  &  C., 
Djalma  Serra  Nogueira.  Joio  Rossi. 
Edson  Cesar,  Joaquim  M.  da  Rocha 
Macedo  Junior,  Dr.  Edoardo  Arthur 
Maoxacorati,  Arthur  da  Coata  Lima, 
Antonio  Soares  Romeo,  Elias  Cobeu, 


flrande  sortimento  em  6UREÂUS,  ESTANTES  e  SE* 
CRETAR1ÂS  -  Preços  os  mais  economicos 

Visitem  a  grande  exposição  da  CASA 


Gap.  Achiles 


José  Alves  Vieira 
Lima 


t  Viuva  Soonelll  e  iWmi 
convidam  a  todo»  os  dóíAli 
parentes  e  amigos  de  leu 
doso  esposo  c  pae  CAFi^ 
ACHILES  SCORÍELLI,  pa¬ 
lra  assistirem  4  mia  ta  fluo 
mandam'  celebrar  amanhS,  «efunda». . 
feira,  23  do  corrente,  &»  9  horas,  tia*, 
egreja  de  S.  Sebastião  do  Barri^L^ 
Niçtneroy,  0  desde  ji  agradecem  * 
do*  que  comparecerem  a  este  attcpW^ 


Regina  Vieira  Lima,  díre- 

tetora  da  Escola  Americana, 
convida  0»  parentes  e  amigos 
paro  aailatirem  &  miioa  de 
«ettmo  dia  que  manda  retxr 
nblo  repouso  eterno  de  leu 
inenqueclvcl  tio  JOSE'  ALVES  VIEI¬ 
RA  LIMA,  terça-feira,  24  do  corren¬ 
te,  ia  8  1|2  hora»,  na  Casa  Parocbial, 
<1  rua  Cardoto,  Meyer;  janto  i  egre¬ 
ja  do  Sagrado  Coração  do  Maria,  con- 
feasando-se  desde  j&  grata  a  todo»  que 
comparecerem  a  e»te  acto  de  reUgiAo. 
_ 118089) 


Rua  dos  Andradas  N.  27 


sugulros  par»  o  .  Rlq  9  coqduz 
muitos  om  tmnfllto,  a  maioria 
Imlmtcrantos  com  heatlno  &  Ar- 


OS  UUE  ADUU1RI 
DAM  I.MMOVEItí 


Maria  Luiza  Carnei¬ 
ro  da  Cunha 

tDr.  Ester am  Carneiro 

Cunha,  dr.  A,  Lopes  dei, 
Santos  e  senhora  e  demiU 
parentes  mandam  celebra^ 
missa  de  sétimo  dia  por  ahffa, 
de  Rua  ineiqueelvcl  r»poáa-‘ 
■ogra.e  mie  MARIA  LVIZA  CARNES 
RO  DA  CUNHA,  amxnhl,  legund^l 
feira,  23  do  corrente.  As  9  1|2  hora»*, 
na  egTeja  de  S.‘  Francisco  de  Fauk 
(capella  de  No«»a  Senhora  das  Victo-;> 


Maria  Ponte»  Ramo»,  predío  á  rua 
Octaviauo;  iiudrou  n«.  5  0  7*  P°r 

roo;ooo$oooj  Salvador  Souza,  teneno 
i  nix  Clarisic  Fortuna,  por  4:000^000; 
Nebrae  José  Amu,  prédio  á  avenida 
Paulo  de  Frontim  n,  ^38,  por  BótbooÇ; 
Mathcus  Dím  Campiá,  predlo  á  tub 
Firmino  Fragoso  n.  70,  por  7:500$; 
Maria  Brasilma  Monthersna,  terreno 
&  ma  do  S»pé  por  - a:ooo§ooo;  Asccn* 
dlno  Ferreira  Fraga,  predlo  á  rua  da 
Bioa  n.  73,  por  io:ooo$aoa;  Maria 
Víelr»  de  Souza,  prédio  A  travessa  Mar- 
tina  Costn  n.  63,  por  8  :ooo$ooo :  Ol- 
tuk»  Machado  de  Oliveira,  predlo  a  rua 
Moncorvo  Filho  n.  56;  por  go:ooo$; 
jo*é  M  cru  rito  Junior,  terreno  i  ru» 
Nascimento  SUva,  por  is;ooo$ooo; 
Frederico  Bartelca,  predlo  A  nu  Poula 
Araújo  n.  4».  por  i6:soo$ooo;  rran* 
cisca  Anielia  Monteiro  Barbaaa,  premo 
à  rua  Amelio  dc  Figueiredo  n-  40  A. 
por  ia:ooo$ooo;  \V»t(«  Salamio.  ter¬ 
reno  em  IntjA,  por  a:ooo|ooo;  Hora- 
cio  Monteiro  Alves  Barbosa,  predlo  n 
rua  do  Encanamento  n.  13,  pur 
g;ooo$ooo;  Carlos  AlHerto  Ferreira 
Barbosa  Pinto,  terreno  á  rua  Professor 
Va»?  dares,  por  NVsnn 

Nascimesto  Canloso,  terreno  A  rua  Gra 
jahu'i  por  10:1758;  Augusto  Jo»é  da 
Rosa,  prédio  á  rua  Antonio  de  Abreu 
«  3*4  por  4:0005000;  Maria  Rosa  de 

SÁ,  terreno  no  becco  do  Portinlio,  por 
113005000;  dr.  Carlos  Luiz  de  V«t» 
gA»  Dantas,  ,a  terrenos  á  rua  214  dc 
Maio,  por  soiooojooo;  Manoel  do 
Nascimento  Pires,  barracão  A  rua  C* 
rollna  n.  a*,  por  3:500*000;  Francisco 
Torres  da  Silva,  terreno  A  nu  Lun» 


Contra  uma  classificação  da 
Alfandega  para  os  pneu¬ 
máticos  para  aulomoveis 

Foi  Indoferldo  pelo  mlnlütro  da 
Fazenda  o  requerimento  «m  quo  a 
United  StatPK  Rubber  Exporta 
ompany  rcclamá  contra  a  clas- 
aincaçao  Biiaptiida  pela  Alfandega 
deata  capital  para  oa  pneumáti¬ 
cos  de  txmraoba  para  automó¬ 
veis. 


0  Escola  Reraington  inaugu¬ 
rou  hontem  uma  succursal 

A  Eacola  Romlngton,  quo  ha 
mola  do  18  annos  funcctona  neB- 
ta  capital,  conseguindo  grande 
nomeada,  polo  lnteroa&o  diapen- 
ainlo  fi  lnBtrucçio  o  ao  ensino 
profissional,  preparando  para  o 
rommerclo  milhares  de  moços  c 
aenhorltaa,  quo  hoje  exercem 
uma  profissão,  decente  e  rondosa, 
Inaugurou  hontem  h  tarde,  fl 
rim  Bete  do  Setembrb  n.  59.  um» 
auccursal  do  tnchygraplila  o  di¬ 
versa»  llnguAfl.  A's  2  horas, 
achando-so  o  odlflclo  repleto  dc 
ntumnos  do  ambos  os  sexoH,  oe 
dlrectores  da  Casa  Prat,  represon 
tnntus  dc.  todoe  oa  Jorniie*  cnrlo- 


crotoxlo 


Baroneza  de 

São  Joaquim 

João  José  de  Araújo  Co- 


CLUB  DOS  B ANDEI  RANTEB 
DO  BRASIL 

A3SEMBLÉA  GERAL  K)R- 
DINaVRIA 

(2â  o  nlUma  convocação) 

Usando  dos  atlrlbulQOes  quo 
mo  ufio  conforida»  polos  Estatu 
tos  om  vigor,  convoco  uma  Aa- 


tmea,  actualmente  em  Paris, 
convida,  por  esle  maio,  a  to¬ 
dos  os  seus  parentes  c  «mi¬ 
go»  para  «j  excquUa  que 
manda  'celebrar  em  homena¬ 
gem  á  sua  muito  querida  e  taudoia 
Irmã,  a  BARONEZA  DE  SAO  -  JOA¬ 
QUIM,  terça-feira  próxima,  24  do  cor* 
rente,  no  altar-mór  da  egrejo  de  São 
Francisco  de  Pauh,  Aa  10  1 12-  homs 
da  manhi.  (B  25280) 


flembléa  Gernl  OndãnHiIn  do  Oluh 
dos  BAndelra.nt.e8  do  Brasil,  paru 
a  próxima  eexta-feira,  27  do  cor¬ 
rente.  Aa  21  horas,  em  buu  sôdo 
social,  ft  Praça  Marechal  Floria¬ 
no  n.  7  (12°  andar).  O  íim  dessa 
Aaaeinbléa  0  a  apresentação,  do 
balanço,  roferonte  ao  anno  findo, 
julgamento  dos.actos  do  Directo- 


Paulo  GalvÀo  e  Alberto  Maix  Junior, 
IliioleU  Loboto  de  Vaaconcdlo»,  Wi- 
esndo  Schmldt,  Bolliario  de  Aisl»  Fon¬ 
seca.  Guilherme  Sombra,  Heraldo  Da- 
mtBccno,  Joaquim  Nunes  do»  Santos. 
•Canlzarea  Nascimento,  Joby  Sirooncte. 
Alfonso  M.  Santo»  Costa',  Júlio  Ccsóir 
de  Magalhães,  Dr.  Alcrbiade»  Emíii» 
Barbosa,  Wenceslau  &  FtaeacHen,  Joa 
no  Glneste,  Industrias  Reunidas  A  lha 
S.  A.,  Liut  José  Lc  Cocq  drOliveira, 
I Raias  de  Souza,  IrmJloi  Mentem  a  C„ 
Antoniu  Franco  c  Paul  Vabet»,  Grego 
rio  Gonsalves  de  Castro  Mascarenba», 
Antonio  Gubcrti,  Antonio  Fcrrax  Iluc- 
no,  Joaé  Gomei  Ribeiro  Fifho,  Antonio 
Avigu»to  de  Oliveira.  AlexU  de  Cour- 
naud,  Humberto  Soelro,  Arthur  Oscar 
Rangel  c  Jeronymo  de  Taiva  e  Silva. 

Pedido  de  privilegio: 

(Com  acidicneia  do  representante  do 
Ministério  Publico.) 

Frederico  Roma  e  Luiz  Gomes  Lou 
reiro,  para  *Ca»  Universal  Roma 
lyslema  aperfeiçoado  de  construcçSo  de 
casas  em  cimento  armado  por  meio  de 
peças  portáteis"  —  Deferido,  A  vists 
dos  parecerei. 

Aaditsincnto  sos  despacho»  do  ia  de 
janeiro  de  1929^ 

Pedido  de  registro  de  marca: 

(Con>  audiência  do  rcpreaeqtantc  do 
Mlnlitcrio  Publico.) 

Guldo  Cak*  da  marca  “Caloi",  para 
distinguir  urtigdd  das  classes  ó  e  31  - 
Reglitre-ie, 

AddlLamcnto  aos  despachas  do  dia  33 
de  janeiro  tle  1939: 

Pedido  de  fegLstro  de  marcas: 

(Com  audiência  do  representante  do 
Ministério  Publico.) 

H.  Arauio,  da  marca  "Clne  Publi- 1 
cidade",  para  distinguir  artigos  da 
olaa»e  s<*»  letra  J  —  Registre-»e. 


Baroneza  de  São  Z;" 
Joaquim 

t  Annüil  Nuae»  ’Plrc,j 

nhnra  c  filho.,  dr.  Padro  J6:r-7 
ai  de  Araújo  Gomes,-  Knwj.-i,.' 
ra  e  filhos,  convidam  ao,  f»  .. 
rentes  e  -  pessoas  de  iua  fkl . , j'é 
zade  para  assistir  á  ralasa  d.T"’ 
sétimo  dl»  que  por  atnu  do  sua  sou  - 
dosa  ti»  JOAQUINA  DE  r  ARAUJf  ' 
GOMES  BERNARDES  (Haronesa  dl  ' 
S.  '  Joaquim)  mandam  odehrar  terra 
(eira  próxima,  24  do  corrente,  i,  .  ; 
10  1|2  horas,  na  egreja  <fe  St  Fran-  t; 
clico  de  Paula,  antecipando  desde 
sois  atrndeeimento..  (B  2S205J)', ! 


Baroneza  de 

São  Joaquim 

m  ,  O  dr.  Paulo  Gomide  o  sua 
família,  convidam,  por  este 
■  *  meio,  a  todo,  oe  amigos  e  pa¬ 
rentes,  para  a  missa  gue  man- 
■fc  ,  da  celebrar  na  egreja  dr  55o 
Frrnci.c-t  <le  Paula,  terga- 
feira  próxima,  24  do  corrente,  ás 
10  1|2  boars,  por  olma  de  tua  Ines¬ 
quecível  e  bondosa  amiga  BARONE¬ 
ZA  DE  SAO  JOACéHM. 


rio  o  demais  formalidades  esla- 
tutarlus. 

Rio  do  Janolro,  om  21  do  So- 
tembro  de  1929.  —  (Asb.)  —  A. 
Perlo  d’Avo  —  H.  B.  Prosldonta. 
_ fB  26299) 

SOCIEDADB  BKNKKICBNTE 
BETHENCOLRT  DA  SILVA 
Rua  Luiz  do  Camões,  30  • 


cos,  Inclusivo  revlstao  mostradas, 
membros  do  oorpo  docente  o  ln- 
numoroB  convidados,  ttseu  da  pa¬ 
lavra  o  nr.  Frsderlco  Ferreiro 
Uma,  que  produziu  longo  dis¬ 
curso,  Justificando  a  Inauguração 
do  novo  departamento  da  Escoln 
Romlngton:  —  a  exiguidade  dc 
enforrjo,  no  edifício  antigo,  para 
nttender  no  serviço  da  agencia  e 
do  ensino  de  dactytogrnphla. 
nugmentado  consideravelmente. 
Esao  discurso  foi  o  hlstorlco  da 
Escola,  durante  os  qua.l  quatro 
lustros  pRssndos,  as  lutas,  aacrl- 
flcioH,  alegrlns  o  vlctorlas  conso- 
gitldao,  até  a  situação  presente, 
fi  dr.  Frederico  Lima  tormtnou  o 
seu  discurso,  tão  nlmples  o  ver¬ 
dadeiro,  quanto  tocante,  agrado - 
condo  o  concurso  offlcaz  o.  IncB 
tlmavel  da  " Cana  Prat”  o  o  de 
todew  quantos  tím  dispensado  fl 
E  cola  Romlngton  n  sua  prote¬ 
cção  o  apoio.  Os  directoros  da  Es¬ 
cola  nrs.  Frederico  Lltnn,  Arthur 
e  Alborto  Lopes,  roeoheram  do 
corpo  <fc>conto  o  funclonarloc 
uma  grande  "eorhoiTIe"  de  cra¬ 
vou,  como  demonstração  de  re- 
goeljo  polo  acontoclmonto.  Aos 
presnntes.  dopolsd  c  utna  visita 
as  dependendo*  da  Buccunutl  qUc 
k>  encontra  mngnlflcnmente  Inn- 
tallada  foi  offoreclda  uma  taça  de 
“châmpagnc",  nguas  mlneraes. 
cafí  e  biscoitos  finos. 


P casarios  Dr.  Bergmau 
Loellche  Slchorheltapotsarlen 
Longos  annou  de  completo 
,  Buccesso. 

Vai  ph-muicln-  o  droenrln- 


Do  ordem  do  ar.  presidente 
poço  o  compnrecimcnto  dos  so 
cios  quites  fl  segunda  nssomblí." 
geral  ordlnarla,  que  bc  reallzorf 
BOgunda-felrn,  23  do  corrente,  fl 
6  l|2  horas  da  tarde,  noata  secre¬ 
taria,  para  iIIscuebuo  e  voUiçõ 


Outras  notas 


Ignacio  Jorge 

(6o  MEZ) 

t  Viuva  Ignacio  Jorge,  filho» 
e  demais  parente»  convidam 
aos  iimiffos  c  eirahecldoi  .  do 
saudoso  IGNACIO  JORGE, 
para  assistirem  A  minsd  em 
intenção  de  sua  alma,  que 
fazem  celebrar  terça-feira,  24  do  cor¬ 
rente,  ís  10  horas,  na  egreja  de  San¬ 
ta  Thereto,  em  Therezotioli».  Confe»* 
sando-se  antecipadamente  grato». 

(B  26018) 


commerciaes 

ALFANDEOA 

Renda  do  dia  st  da  corrente  mee: 

Era  ouro . 

Em  papel.  .  •  r 

Total.  .... 

Renda  de  x  a  ai  d» 

corrente  . 

Kn  -uai  período  de 

1928 . .  . 

l)i  ’UÇ1  a  maior  em 

19*9.  .  .  -  .  .  . 


Fica  novo  (,  - 

Mandando  vlral  o  pslo  avsiso. 
Tombem  se  reformam  o  concer-  '  ■ 
tnm  roupoa.  Faxom-so  tornos  dd  Jçl 
canomlra  a  80)  o  do  brim  a  40 J  ; 
o  feitio.  Rua  LOdo’59.  Antlg»  - 
8.  Jorge.  ífiig  h 

i  (125301:'  ! 


do  parocer  da  commissão  de  con 
tas  e  eleição  da  ndmlnlRtraçni 
para  o  exercício  dc  1929-1931. 
Uma  hora  depois  da  mnrcjulr 
funcclonarfl  com  o  numero  dc 
soclos  que  comparecer.  Rto.  19 
do  Sotcmbro  de  1929.  —  Joaquim 
Pinto  Sauçinlo,  secrotarlo. 

(B  2475U 


1.000:593)9, í 


A*  PRAÇi 


Camlllo  da  Silva  Leite  commu- 
nica  que  havendo  contraotadr 
com  0  Snr.  Eduardo  Francisco 
Lopes  a  compra  dns  machlnas 
ferramentaa,  matorlacs,  moveis  t 
utensílios  montados  0  cxlstentm 
fl  Rua  Engenho  de  Dentro  Nu 
moro 


McKCADO  DE  TRIÜO  EM 
BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  >o. 

Fechamento : 

Hoje  Anterior 

Preço  nor  IS  kilos: 
i*»rn  rntrega  em 
outubro  ....  to. rs  ro.sn 

•  trega  em 

novembro.  .  .  .  io.4o  *0.45 

Piírj»  entrega  em 
fevereiro.  .  .  ,  ro.go  ia.0S 

Mercado . Ap.  cst.  Ap.  est. 

u»-|*  uivei  —  Typo 
Harlrta,  para  o 

Brasil . 10.70  10.8o 

Chicago  —  Preço 
por  buthel: 

1'flrn  entrega  em 
álpjcembro.  ,  .  .  t.st.lJ  s.i8.6s 


0  “Krakus”  conduz  muitos 
inraiigrantes  para  a  Ar¬ 
gentina 

Procedente  Uo  Havre  e  tendo 
feito  ftncíüaa  pelo»  portos  de  cos- 


DECLARACOES 


ANTIGUIDADES  E  OBJECTOS  DE 
ARTE  ANTIGA. 

Visitem  sua  Exposição:  ' 


95~Uruguayana~95 


nesta  Capital,  livro: 
e  doscmbaraçndos  do  quaesquoi 
ônus  nu  onenrgos,  tomarft  conhe 
cimento,  naquelle  local  ou  cm 
sua  rpsldcnela,  fl  Rua  Morro  do 
Vlntem  N.  31.  Engenho  Novo 
atff  o  dia  IS  do  proxlmo  mox 
do  Outubro,  de  qualquer  ombar- 
go  que  porventura  haja  a  oppOr 
no  contrario  em  questão. 

Rio  ilo  Jnnelru,  IS  do  Roten- 
hro  do  1929.  (B  25248) 


Herculano  Leal,  ex-soclo  da 
ílrma  Vieira  Soares  &  Cia.,  eom- 
munlea  noa  aous  bons  nmlpos 
desta  praça,  do  Interior  e  ex 
lerior  quo  6  encontrado  proviso¬ 
riamente,  u  “Chapelaria  Leal", 
rua  Uruguayana.  116.  onde  es- 


Accusado  de  homicídio  por 
imurudencia,  foi  absolvido 

O  Jnlx  dn  3*  vara  criminal  nh- 
folveu,  Antonio  Ferreira  Mon¬ 
des  occuRodo  do  homlcMlo  por 
Itnurudoncla- 


Sobrado  no  melhor  ponto 

Aluga-se,  preço  modtco,  à  rua  do 
Ouvidor  n.  120.  Toicphoae  X.  1215. 

(D  24817; 


APARTAMENTO 

Aluga-,c  i) ir.cn te  para  lamilla.  — 
RUA  DO  SENADO  N.  231. 

(B  26079) 


PHONE  CENTRAL.  2814 


CORRÉTÒ  DA  MANHÃ  —  Domingo,  )ií :  de  Setcninrò  do  1029 


Lejlâo  de  Penhores 

JOIAS  E  MERCADORIAS  HA 
FILIAL  DA 

CASA  GONTHIER 

.  MENRY  FÍLHO  A-  CIA. 

195  —  Roa  Sele  tle  .Seterabru  —  19. 
.  EM  .3  DE  OUTUBRO  DE  1939 
(B  200.15) 


E  VENDEREMOS  EM 
PRESTAÇÕES  MENSAES 
1  de  Ks.  100$000 

NÃO  E’  TAMBÉM 
UMA  MARAVILHA. 


V  Balas  c  j  qUãrtai }  pnrô  .tuiiwiaS. 
ISA  i  nu  «tiendc  a  Intermediário*.  Lar- 
tua  neste  jomul  a  C.  1'. 

(II  Jtus)  i 

ATENDEM -SE  mafulíicoB  lote*  Uc 
»  terreno,  u  preataçõeo,  desde 
com  agua,  ú  Eatrada  Intendente  Mu* 
galhXeai  n.  zqj  (Rto-Sho  Paul»),  pro- 
Dilmo  ui»  Campo  de  Aviaç&o;  tratn-sc 
a  rua  Sete  de  Sqtembro  n.  185,  *0- 


consu  l_TE 

ALARICO  1>A  SILVA  COSTA 

Vendem-se  os  seguintes  |  Veudem-se  os  seguintes 

terrenos 

COPACABANA: 


huiigulow,  a  rua  José  llyitino 
10?.  na  Tijucu,  paru  íanrilia  u« 
.nicuto.  Estii  ubertu  paru  »cr  e*a- 
ido.  Tratn-*e  á  rutt  liiicnos  Aires 


RUA  SETE'  DE  SETEMBRO  N.  233 
(Proxímo  á  Praçi  Tiradentes) 


Roupas  brancas 

Cuinisus  dlu,  morim  Ui¬ 
vado,  bordadas  ....  BSGtiQ 
Gnrilsus  dlu.  morim  In¬ 
vado,  Uunibrelnúf  .  .  .  .lfSou 
Cominas  dia,  opala,  bran¬ 
cas  0  eíires . il((i(ij 

Camisas  dia  (nauzoutk  fi¬ 
níssima)  . 13)009 

Ctunluuti  dlu,  com  Urus, 

bordadas . 6(500 

'(íntlsas  noite  c|njo»r  .  .ifcou 
Camisas  nolto,  morim  la¬ 
vado,  bordadas  ....  0J699 

Camisas  noite,  morim  In¬ 
vado,  supsrior  ....  6(E00 

Camisas  noite,  con:  bor¬ 
dados  .  11(009 

Camisas  noite,  c|  Uras  .  0(009 

Camisas  noite,  upalu  .  1 3(000 

Camlbas  noite,,  nanitouck  l.jjoM 
Calcas  bordadas,  morim 
lavado  .......  5(500 

Calças  bordadas  supcrln- 

res . r.SOOO 

Calcas  em  upula  com 

renda .  HSGOO 

Calcas  minzouek  ....  12$0M 

Comblnucfies  opuki.  eom 

bonJuilas . 1 2(000 

Comblnuçíes  rendas  nan- 

zouek . OüfOOí 

Porta  selos,  bordadus  .  .  1(100 

Porta  «elos.  tricot  .  ,  .  2St'0() 

Porta  selos,  opala  .  .  .  5(009 

Porta  Frios,  Irlcollne  .  .  iljsiln 
Camisas  com  ajour,  a*.  .  !!S0j 

Calcas  com  ajour  .  .  ,  1(709 

CumbliiaijOcs  com  ajour  .  .1(300 

ComblnaçOcD  eom  ajour, 
morim  lavado  ....  3(590 

Camisas  do  ajour  o  vivos 

de  eôroa,  a .  3(000 

Calça  com  ajour  c  vivos  * 

dc  eOrcs .  2(160 

•Togo  do  opala,  0  pecas, 
brancos  e  cõres,  rica- 
mente  bordados  .  ,  .  20(060 
•Togo,  3  pecas  .....  19(1160 
Jogo  opala  (calca  e  ca¬ 
misa)  por . 6(506 

Calça  de  creanca  .  .  .  1(006 

■'-.-.mi  (tn  creanca  .  .  .  1(500 

Combinação  do  creanca  .  1(803 

uuniaa  opala  de  cfireB 

em  ajour .  ÍJ6!» 

Pulrça  Imial  fim1  ajour  2(004 
Porta  seios  Igual  ....  1(860 

Aproveitem  nr.to  mei.  peçam  ca 
tülogos  grátis  par.i  noivas 


s£s* 


COPACABANA 


Negocio  de  occasião 

Vendene  cm  Nova  lguiuaú.  a  nova 
Califórnia,  uma  sltnaçào  que  «iA  15  ft 
20  coutou  dc  rendi»  líquida  atraual.  ao 
cm  laranja  ucra,  aíóra  outra*  fonte» 
ile  remia.  Vende.se  25  %  mau  bara- 
ta,  por  motivo  que  so  dirA  ao  preten¬ 
dente.  —  Informações»  o  tratar  h  rua 
Acre  íi.  36,  de  l  As  J  horas  da  tarde, 
com  o  *r.  Soafca.  (D  26001) 


f  t.iaica  .t  pre^ucoes  uo  K,  Atrvo  uHm 
VJ  entrega  imrnediata.  Tentos  diversaa 
na  rua  D.  Francisco  n.  37,  onde1  «e 
tratu,  A  3  minutos  do  bonde  I.lqus  des* 
.vendo  no  fim  da  rua  D.  Knmanu. 


/SfFTJIECME  boa  costureira.  Ru.- 
Bartr»;  10?.  Frtça  Secca,  Jacaré* 
fUfful:  (B  34800)  ? 


U .  Souzn  Utnu  21x42  . 

!  K.  Gomes  Cnrnulro  20x40 
(dlvlde-sr  cm  (olcs)  . 

H,  Mcrmesilla  27xBU. 

R.  Barata  Ribeiro  13,  GO  x 
GO. 

Rua  Tonolelroi,  12,40  por 
16  (esquino)  . 

Rua  Domingos  Ferreira, 
12  por  33,40. 

Kua  Rainha  Ellxabetli,  es- 
qiilnn  de  Lafoyelte,  18x20. 

Rua  Bulhões  de  Carvalho, 
20x40,  cm  frente  ii  rua  Son. 
z a  Lima,  tcrrrno  plano  e 
murado . 

Rua  Octaviano  Hudson  — 
qualquer  melragem,  terre¬ 
nos  optimamente  situados . 

Rua  Tonbleros  —  diversos 
lotes  entre  Otto  8lmon  c  O 
de  Fevereiro . 

Run  Otto  Slmon  — 1  qnal- 
qner  metjngem  dc  frente 
com  40  do  fnndós. 

Rna  Copacnbann  no  la¬ 
do  do  Lido,  30x35,  preço 
do  occoslão . 

Run  Ml  Ru  d  Lemos  —  16 
por  2T,  prompto  pnrn  edifi¬ 
car,  preço  de  occoslão. 

Run  S&  Ferreira  —  10x50, 


Avenida  Atlantlcn,  818, 
com  2  frentes,  grande  facili¬ 
dade  no  pagamento  190:000$ 
Run  Barntn  Ribeiro,  magni¬ 
fico  palacete  eom  2  frentes, 
cm  cent-o  de  terreno  — 

réis . ,200:000$ 

Rua  ('>8001800  Octaviano, 
nalncctc  optimamente  situa¬ 
do  .....  .  380:000$ 

Run  Gustnvo  Sampaio  — 
réis  .....  280:000$ 

Run  Hilário  de  Gotiréo,  pa¬ 
lacete  moderno  e  rico  — 

réis .  170:000$ 

Rua  'Gomes  Carneiro,  i 
do  optímn  constrncçüo 
réis  .....  300:000$ 


Compra 

Prularla  Lavrodn 
Louças  Antigns 
Moveis  de  Jacnrunilá 
.Tnlns  Antigas 
Objectos  dc  marfim 
Moedas  C  medalhas 
e  qualquer  objecto 
dc  Arte  Antiga 
Consultem 
as  offertns 
dc  O  Antiquário 
Rliu  8fio  José,  65 
Tel.  O.  2614 


X  plomado.  par*  explorar  tun  reme 
dlq,  ou.iUr  neme.  Cartai  a  B.  j6.o»; 

•  •  (1?  afioiTW 


1  FAZENDA  em  Mendes  —  Uic«  ptc- 
dio.  grande  íifíiada.  muito  lerrcn*> 
para  laranjaes,  já  tcmti  i.aoo  eu* 
xertoa,  ogra  flores  para  100  mil  íru- 
Ui.  DeBcripção  e  *  uliotographia  com 
niadame  Nlny,  rua  Santo  Amaro  n.  4, 
•Cittete .  ‘  (B  36uj4)  t 

PKKDIO  —  Vcnde-Re  o  da  travesso 
Bernurdo  n.  ao,  rotação  do  Eu- 
cantado,  eom  duas  salas,  dois  quartnj. 
coainlu,  W.  C.  dentro  de  casa}  íôra. 
bauhriro  fechado  c  tiinqucl  centro  de 
terreno.  *  Ver  c  tnitar  n'»  mesmo  ou 
i  tua  Slo  Joae  n.  $7,  loja, 

_ (B(J333-0  > 

PRÉDIO  —  Vende*re  um  paru  nc* 
jrocio,  À  rua  Francifco  F.uaenlo 
ti.  ijt-A,  em  leilRo,  pelo  PALLADIO, 

I  tcrçn  frira,  i®  de  outubro  da  igiq.  ãi 

Id  tli  hora* . _ (U  í3335)  1 

'••ERUENO.  Vendenw  o  ultimo  lote 
1  da  rda  Campo*  Sallea,  quasi  es¬ 
quina  da  rua  Srlamint.  Tratar  â  rua 
S,  Joaê,  s7,  onde  .-mi1  a  planta. 

(B  2JJ33)  > 


Em  Cachoeira.  E.  S:  Paulo,  200  me¬ 
tro»  da  E.  Rlo*S.  Paulo;  tem  4 
na»  boaa,  500  pén  arvoredoa  no  pomar, 
mais  ou  nimos,  novoa  campo»  paro 
animacH.  com  agua  encanada  na  c.isa 
u  na  chacara.  Negocio  directo,  edin 
0  proprietário  Joaé  de  Caatrn  Moura. 
Rua  da  Ponte  n.  4  —  Cachoeira  — 


(U  26044) 


Venda  2  prédios 

Farem-sc  quaejquer  nepodos  «obre 
d  uai  OHM  de  construeçAo  moderna, 
com  todo  conforto,  ii  rua  Cauiguare» 
(  ».  111  e  115,  na  estação  Osvraldo 

Crax.  Trata*»e  A  rua  Figueiredo  nu¬ 
mero  52,  estnçfio  do  Meyer. 

(D  26020) 


CBS  II 


Proprietário  qucr»«  retira  vende 

quaii  pela  metade  do  preço,  Dpttuio 
icrterio  ik  20  x  30,  juulu  do»  banlioi 

do  posto  6.  Trata-ae  com  o  proprietá¬ 
rio,  Avcnluii  Rio  Branco,  109,  3*  >u- 

dar,  sala  17,  (D  24608) 


(B  26054)  P 


LKMiE 


TERRENO 


AMJGA*SE  cra  caia  dc  família  uma  t  \  LUGA-SE  um  bom 
.  rala  de  -frente  para  0  mar,  b«u<  XÍ.  pequena  familU,  á 
mobUada*,e  um  t| um  to  u  cjracs  ou  ca- f  ”  ' 

valheirns.  R.  Gustavo  Sampaio,  J58, 
l^nie,  Tel  Sul  3148. 

_  (B  56057)  II 

\  LUGA-SE  auifortave!  hungalow 
XA.  novo  com  seis  quartos,  duas  salas», 
gnruge,  varanda»  e  mais  dependências», 
rua  JittrSo  da  Torre  n.  jjo,  j^erto  de 
Maria  Qui teria. 

_ <B  *5308)  U 

Ai.UGAM-SE  faoni;  quartos  mobilados 
na  rua  Francisco  Octaviano,  47» 
perlo  do  6V  posto.  (Igrejinha). 

(B  83^4?)  fl 

ALUGA-SE  a  casa  da  rua  Barata 
Ribeiro  n.  716,  Copacabana,  Tra¬ 
ta-se  no  local  ou  pelo  telciihonc  B.  M. 


LÜOA-SE  a  casa  u.-  «57  d* 

.  Lu tii a  *do  Araújo,  Tratar  í  rua 
dc  Mdío  n.  69.  Tol.  Jardtm  otog. 
•  _ (B  ;s^5)  »> 


Vendc-se  utu  terreno  de  15  por  20 
metros,  á  Avenida  Epltacío  Pessòa,  a 
36  metroa  da  rua  Garcia  d  A  vi  la 
(Ipanema);  trata-se  com  Pedro,  â  rua 
Mayrinck  Veiga,  36,  aobrado. 


Rua  Arnujo  Gondlni,  tres 
rediON  pnrfi  rendrt,  prcco 


;OHSTíOE  fc  CASR  ft  10HW  pbaio 

8.íMM5y2Ssa® 


(11  24695) 


011  ratlailr.  -Vrr  r  (riur  á  tr«v.  ile  S. 
frmncbeo  o.  ío.  eom  Frcll.it 

(16058)  D 

A  LUGA-SE  u(n  qiurlo  mobilizo 


IPANEMA 


2.000  metros  a 
158000  por  m#*’3 
40  x  50 


Rua  Visconde  de  Plrnjú, 
em  centro  dc  terreno,  occn- 

siuo .  130:000$ 

Rua  Garcia  d* Avlln,  bangn- 
lo.w  dc  dois  pavimentos,  tem 
garago  ....  80:000$ 

Rim  Redemptor,  estylo  nor* 
mando,  centro  dc  terreno, 
proxlmo  a  Jangadctros  — 
* .  ....  100:000$ 
Rua  Prndcnte  de  Mo 


VENDE-SE  por  80  conto*  cüda  um, 
dois  prctlíoi,  á  rua  C  jpacabano, 
Postg  com  ^  sala»,  s  quartos,  cie., 
bsnt  quintal  c  jurditu  n  fren¬ 
te.  Inf.  no  Tabellião  Quelrox.  Ã  fua 
Buenos  Aires  n.  95»  Negocio  directo. 

(B  J5 373) J 

TfF.NDEM-SE.  junto  d  rua,  Marqun 
V  d-  Ahrnnte»,  dois  optimos  prédios; 
rccebe-se  parte  á  vista  e  porte  a  longo 
praxo.  Trata-se  á  rua  Sete  de  Setem¬ 
bro  >».  75.  3®  andar.  Faria. 


PRÉDIO  —  Vendene  o  dc  3  pavi¬ 
mentos  n  rua  Snendur»^  Cabral,  ht, 
antiga  da  Saqdc.  em  leilão,  pelo  Pai- 
ladio,  subbiftio,  x8  de  •  setembro  dc 
19x0,  á»  4  Liuraa  da  tardj. 

_ _ (B  »St5^)j 

mERRENO  na  Gavea.  Ve^le»e"por 
A  35:000$,  um  de  10  x  aoo  m..  a 
rua  Jequitibâ,  com  deilumhrnnlr  vista 
sobre  0  novo  #Prado,  Lohlon  c  Ipane- 
I  ma,  Trata-se  com  1»  sr.  Campello,  Av. 
Rio  Branco  ns.  69.77.  Tel.  N.  3j8q. 


LUGA-SE  esplendida 


_ _  _  casa  para 

íamilia  de  tratamento,  com  garage 
lalcf.  c  mais  dependências,  i  rua 
es  Homem  n,  86.  Chaves  por  ia* 


Vende-se  um  terreno  em  60  presu- 
çõeaj  situado  em  run  Iluminada  n  luf 
eléctrica,  na  cidade  de  Magéj  (sanea¬ 
da  pelo  Rockfcller) ;  a  unica  clrlade 
privilegiada  por  distar  hora  «  meia 
desta  capital:  idem  de  Pe.n/polls,  ou 
por  via  marítima  /1|2  hora  dc  Paque* 
tá.  Com  Santos.  Vista*  da  cidad*  e 
nlanla;  A  rua  Sete  de  Setembro,  107, 
frente*  1"  andar;  da»  4  ás  6  hora». 


(B  34767)  M 

■■■MH!  jtn  5  quarto*, 
X\.  -  aulas,  fogão  a  gaz  e  quintal, 
preço  6oo9,  a  Avenida  a6  de  Setembro 
n.  364.  Tratar  &  rua  Souza  Franco 
n.  \7i. _ (B_xsi63>  M 

ALUGA-SE  tu  rua  Senador  Nabu- 
co  n.  53,  esquina  Silva  Pinto, 
proxímo  ponto  100  réis.  V.  Isabel,  3 
quartos  enorme*,  junto*  ou  separada», 
n  casal  com  ou  sem  pensão  cm  casa  de 
família  de  tratámento.  * 

(B  3 504a)  M 

ALUGA-SE  p«r2o  assoalhado,  Mala, 
quarto,  cozinha  e  mais  dependên¬ 
cia».  Rua  Oito  de  Dezembro  11.  79,  c.  a. 
Villa  Isabel. (B  33981)  M 


34757)  H 


irANEMA: 

Tina  Pmdonto  dc  Moraes 
—  10x50,  15x40,  20x50  c 
25x40,  por  pre^o  dc  occa¬ 
sião,  do  esquina. 

Ran  JnngndelroR,  10x20 . 

Rua  Redemptor  —  lotes 
do  10x20  c  20x20. 

Rua  Nascimento  Silva.  — 
lotea  do  10x20,  15x20  * 
20x20 .  ‘ 

Avenida  Vidra  Souto  — 
^20x100,  20x50  c  0,30x50, 
entre  Montenegro  o  Farine 
do  Amoedo. 


BUNGALOVV  —  Ipanema  —  Aluga- 
fle  um.  acabado  dc  construir,  A 
r.  Barão  da  Torre,  35.  Trata-sc  á  av.  Rio 
Branco  n.  109,  6°  andar  (tem  eleva¬ 
dor),  sala  47,  dai  *13  Mi  v6  horas. 

(B 36076)  H 

COPACABANA  —  Em  casa  de  fa¬ 
mília  aluga-se  sala  ou  apartamento 
mobilado,  independente,  n&ra  cnaal  ou 
cavalheiro.  Rua  Copacabana  n.  609, 
sobrado.  Tel,  Ipan.  1758.  NJln  tem 
outro  inquilino.  (B  36037)  H 

EM  terminaçio  de  pintura»,  aluga-Be 
o  prédio  n.  6x4  da  run  Copaca¬ 
bana,  cqm  sei»  quartos  intemoí,  dnis 
externos,  jardim,  quintal  c  todo  neces¬ 
sário  «  familta  de  tratamento.  Tratar 
ao  lado,  no  n.  61 3 .  (1)  36004) II 

TPANEMA  —  Aluga -sn  confortável 


X\UARTO  mulfo  claro,  arejado,  limpo 
V*7  e '  espaçoso,  com  3  janellas  para  0 
"i»>  livre,  alugipfle  com  tel.,  mesmo  a  ca- 
fi3 1.  na  ms  S.’  José,  34--°.  ca»  dc  pc» 
quená  íamilia  de  respeito.  . 

(B  34765)  D 

|r\UAR,TO  rnobilndo.  Ahtga-ie  cm  cosa 
\oí  dc  um*  moça  viuva,  a  um  senbor 
eu  casal,  que  trabalhe  <fòra.  Rua  Gene¬ 
ral  Carpa r a  n.  An. 


A  Derrocada  Geral 
nos  Preços 


A  Orlenlal 

Rua  Larga,  51 


(D  25288) 


ATENDE-SE 


2  terreno»,  um  no  Jpclcey  Club,  bonde 
á  porta,  rua  Conselheiro  Mayrlnk;  ou¬ 
tro  na  Penha,  rua  Santiago,  proxímo 
n  estação.  Facilita-Hf  o  pagamento.  — 
Trata «  VILLA  0751. 

(B  25292) 


GAVBA 


Vendemos  à  preço*  muito  vautajcM 
optimos  lotes  nas  seguintes  ruas:  Ave¬ 
nida  Vieira  Souto,  Visconde  dc  IM- 
raiá,  Barão  da  Torre,  Nascimento 
Silva,  Montenegro,  Jangadriro»,  Ave¬ 
nida  Epitacio  rcsâòa,  rua  Prudente 
Moraes  c  em  quasi  toda»  as  outras. 
Ver  e  tratar  cora  Casa  Bancaria  Cos¬ 
ta  Braga  &  Cia.  Rua  S.  Pedro,  7J. 


Rna  Mnrqurz  de  São  Vi¬ 
cente,  cm  centro  de  grande 
terreno  . .  .  .  100:000$- 


LUGA-SE  unia '  viga  ram  um  bom 


LEBÍX»’ 


J3stão  altuados  nas  Vlllas  Bn- 
íenho  da  Rainha  em  Inhaúma, 
Jardim  em  Campo  G  run  d  o  o  Ma- 
rlopolls  em  Anclilcta.  Estes  ter¬ 
renos  são  de  propriodade  da  Em  - 
preza  de  Terrenos  e  EdiflcuQOes, 


Run  Azeredo  Llnm,  lindo  e 
moderno  predlo  75:000$ 


Nas  lesões 
pulmonares ! 

Anelo  que  Ici.ho  empregado  o  VINHO  CREO- 
SOTADO  do  Flmnn.-Onlm.  Joio  da  SII*«  Silveira, 
ram  magnificas  resultados  nas  lesões  broncho-pulmo- 

wirein 

llalda,  t  dc  detendiro  de  1925 . 

Dr.  ADROALDO  P.  DE  CARVALHO. 
(Atteslado  resumo)  —  (Firma  reconhecida). 


T,KBIX)N: 

Lotes  com  TnrlM  dimen¬ 
sões,  situados  entre  a  prnln 
e  o  bonde,  Inclusive  dd  es¬ 
quina,  com  grundt)  focllldn- 
dc  de  pagamento, 

Ruo  Condo  do  Avednr  — 
10x30,  ontre  n  praia  e  n 
ma  Dr .  Delvocchto . 


JARDIM  DOTANIC 


uma  dar?  mais  antigas  o  honestas 
do  Rio  do  Janeiro  com  moJs  de 
3.000  froguozos  o  com  eocrlpto- 
rlo  Central  na  Avenida  Rio  -Bron¬ 
co  n.  133  —  4-  andar,  onde  for- 
nocorft  (nformaçfles.  Seja  previ¬ 
dente  Indo  sem  demora  â  Confei¬ 
taria  o  Tadarlo.  em  frente  A  Es¬ 
tação  de  Inhaúma,  escolher  seu 
lote  da  Villa  Engenho  da  Rai¬ 
nha;  ao  Café  Campo  Grande,  em 
frente  &  Estarão  de  Campo  Oran¬ 
do  para  adquirir  seu  loto  dn 
Villa  Jardim  ou  A  Confeitaria  o 
Padaria  Recreio  Santo  Antonlo, 
ent  frente  ft.  Estacão  do  Anchiotft, 
vir  a  bolleza  dos  torronos  dn 
Villa  Marlopolls.  As  valorlzaç5os 
destes  terrenos  têm  sido  as  maio¬ 
res  que  no  tom  verificado  no  Rio 
do  Janeiro,  polH  alguns  ha  quo 
tom  triplicado  do  valor  em  dois 
nnnos,  devido  aos  grandes  melho¬ 
ramentos  quo  a  Emprezn,  vem 
Introduzindo  constanlemente  e 
quo  constam  de  agua  encanada, 
luz  o  Estacão  da  E.  do  Ferre 
dentro  dos  terrenos  e  outros. 

1180(4) 


Rna  Jardim  Botnnico,  dois 
palacetes,  para  família  dc 
trntamento,  cada  um  — 
réis .  130:000$ 


PALACETE  —  LARANJEIRAS 


_ _  (2411) 

A  LUGAM-SE,  barato,  dua*  aulas, 
XX  juntas  ou  «parada*,  para  guardar 
mnveli,  i  riu  Silva  Tclle»  n.  30,  A’mln- 
rahy. _ (B  «48x4)  17 

ALUGAM-SE  casas  com  todo  o  con¬ 
forto  moderno,  acabadas  de  con*- 
fruir,  aluguel  330$,  4oo$  e  580$,  â  rua 
Professor  Valladares,  trata-iic  no  11.  4i. 
Bairro  Grajahú, _ (B  35353) _ N 

ALUGA-SE  o  prédio  á  rua  Mearun 
n,  195,  com  5  q.,  2  g.,  elc.  Cha¬ 
ves  no  local.  Trata-se  no  Banco  dc 
Credito  Mercantil.  Quitanda,  71-75. 

_ _ (B  35JQ3)  N 

A  LUGAM-SE  â  travessa  Patrocínio 
XX  n.  S6  (Andarahy).  uma  pequena 
casa  nova  a  330$  e  uma  casa  com  qua¬ 
tro  quartbs  a  .  1 10$,  c*da  ,  dois  quartos. 

(B  36015)  N 
A  LUGA-SE  um  esplendido  sobrado 


por . . 

Radium  Sultanet,  variado  sortimento  dc 

20$000  por . : . .  10$500 

Foutard  Seda  Fantasia,  desenhos  chies  de 

22$000  por .  115400 

Crepe  Ocorgettc,  typo  Francez,  reclame  dc 

245000  por  .  125500 

Seda  listrada,  ultima  moda,  pura  seda  de 

265000  por  .  12$800 

Oeorgette  superior,  bellis$imas  edres,  de  ~ 

285000  por  .  135500 

Seda  Rayé  superior  qualidade,  japoneza  dc 
285000  por . .’ . .  145900 

VOILES,  LINHOS  E  CAMBRAIAS 

Linho  Belga,  enfestado,  lindas  côrcs,  dc  85 

por . :  . .  ....  4$300 

Cambraia  puro  linho,  superior,  cores  chies 

de  12$000  por .  5$900 

Vollcs  Suissos,  estamparias  ultima  moda, 

córte .  105500 

Opala  Suissa,  finíssima,  côres  moda  de  105 

por  . . .  55400 

Opala  Franceza,  superior  qualidade  de  6$  ' 
por . 3$300 

Roupas  Brancas  —  C  ma  e  Mesa,  reducção  nos 
preços  de  40  0j°  a  50  "|°  cento. 

32-AVENIDA  PASSOS-32 

EM  FRENTE  AO  THESOURO 


BOTAFOGO 


JARDIM  BOTÂNICO: 

Praçn  Arthur  Bornnr- 
des  —  terreno  junto  o  an¬ 
tes  do  numero  116  da  mes- 
prlo  lado  da  rua 
18x17 . 

Amclln,  15 


tos,  3  grandes  salas,  copa,  rosinbr. 
despensa,  etc.,  no  1-  pavimento-  e  6 
quartos,  3  tilas,  quarto  de  .Iratilio.  etc., 
no  2®  pavimento,  Freçn  dc  opportmd 
dode  200:060(000.  Terreno  25  *  104. 
Informaçõe*  com  Costa  Brasa  &  CU. 
Rua  S.  fedro.  72. _ (15196) 

Jacauépagiiá 

Vende-se  *  pruio  exeellvritrs  loln 
de  terrenos,  ú  rim  Virjtinto  Vidal  ou* 
mero  177;  trata-se  na  local  ou  á  rui 
Buenos  Aires  n.  -14,  3-  andar,  ra¬ 

la  I,  das  2  4s  5  livras. 

(II  26012) 


Rua  Vlscoude  de  Ouro  Pre¬ 
to,  hoje  D.  Curlota,  vemlc- 
se  grande  predlo  em  centro 
dc  terreno  de  32x44  — 

réis .  170:000$ 

Rua  D.  .Marlnnnn,  em  cen¬ 
tro  dc  lerreno  dc  12  por  35 

réis .  140:000$ 

Run  Estcvcs  Junior  — 
réis .  190:000$ 


ma  praça, 
dos  Oitis, 

Rua  Maria 
pur  30. 

nOT  AFOGO. 

Rua  3 .  ‘  Clemente  —  em 
rua  nova,  qualquer  metra¬ 
gem  do  frente,  preço  dc  oc- 
cafllão. 

Run  *  Miguel  Pereira  — 
junto  ao  n .  64  e  mede 
12,50x17,00 . 

Run  Conde  do  Bncpcndy, 
11x38 . 


ALUGA-SE  o  novo  predlo  da  rua 
Visconde  de  Carandahy,  35  (trans¬ 
versal  j  rua  D.  Costorinu.  C.avea),  do¬ 
tado  de  t»l)  <>  conforto  moderno,  Inclu¬ 
sive  fpiragc.  Ao  choves  estio  na  rua 
Jardim  Botnnico  n.  53J  c  trata-se  a 
rua  Dois  de  Detembro  11.  77.  k>j“-  , 
- _ (B  S5a»7)  I 

A"  LlÍGA-SE.  eom  ou  sem  moveis, 

uma  casa  nova  cont  5  quartos, 
salas,  escriptorio,  hall,  copa,  coxinha, 
ete.,  aaraqe  e  telephone,  n  rua  Custo¬ 
dio  Serrlo,  4i  (começo  Jardim  Botâ¬ 
nico).  Inf.  Tel.  Sul  0391. 


LUGA-SE  urtia  sala  para  um  se- 
.  nhor  do  ('nmmereio.'  laideira  ils 
ria  n.  te,  casa  IV. 

7  (B  J5a»í)  E 


LARANJEIRAS 


Vende-se  lindo  e  confortável  pslavete 
k  rua  Visconde  de  Itamaratr,  Tm 
terreno  medindo  39  a  50,  Dois  ;a- 
vimenlos  providas  dc  gramles  sslss, 
amplos  e  confortáveis  quartos,  !<n 
como  todas  os  demais  rlependendas 
nceetsariat  para  arande  fsmilia  de  si¬ 
to  tratamento,  Preço  250:000(000  I 
viala  ou  com  facilidades  de  oa,aeien. 
10.  Ver  e  tratar  com  Cnatu  Braya  * 
Cia.  —  Rua  do  S.  Pedro  11.  72- 

(1.1196) 


-TV  acabado  de  canil  ruir,.  4  rua  Barão 
de  Mesquita  n.  t»6,  Chaves  na  rua 
Amaral  1  «  c  informações  pelo  tele- 
phone  Central  4011, 

_ (B  aõoaa)  N 

ALUGA-SE  um  esplendido  armaxeiu 
acabado  de,  construir,  4  rua  Bá¬ 
rio  de  Mesquita 


Rna  Pinheiro  Machado,  cs- 
tylo  btiugnlo»’  .  150:000$ 
Rua  Umary,  predlo  mo¬ 
derno  ....  160:000$ 


Vendem-se  lotes  4  vist»  e  a 
desde  0:000(000.  Ver  c  tratar 
Lins  de  Vasconcetlns  n.  257. 
nn  n  rna  Uucnas  Aires  n.  44, 
dar,  sala  1,  das  2  4s  5  horns. 


_  n.  5*5.  Chtvts  na  rua 

Amaral  n.  as  c  Informações  pelo  tele- 
phonc  Central  4011. 


FLAMENGO 


ALUGA-SE  um  quarto  bem  mobila¬ 
do,  a  pessoa  eeria.  Tem  tclepbone. 
Rua  do  Bispo  n.  19. 


IALAMEN0O  — >  ‘  Aluga-se  qusrle. 
X  ■  eom  .pensão,  a  casal  ou  .ranaier. 
ejh  , cai»,  de  •  íamilia.  Ruo  Conde  de 
Baependy  0.  <3-  U.  M.  1759.  D»-se 
pensio  avutsa.  (B  asyõil  E 

T)RATA  3o'namenjio.  8.  sohrado  — 
X  Alugs-se  optimo  quarto  de  frente, 
a '  pessoa  distincta.  Tem  outro  espa- 
?« io  quarto  para  casal.  . 

:  •  -  _ (B  04760)  e 

TJENSAO  — -  Eiclusivamente  fimi- 
X  liar,  rua  Carvalho  Monteiro  11.  Jt, 
Cattele,  dispõe  de  optimos  aposentos, 
copriehosamente  mokilsdoa,  con:  escel- 
lente  peneío,  tiara  casaes  sem.  filhos 
e  csVllheirM  dUtinctos. 

: 1  -r  _ (B  04803)  E 


Rua  Senador  Vergueiro, 
palacete  cm  terreno  do  15 
por  70  .  .  .  280:000$ 

Run  Pnjraandu’,  predlo  om 
centro  do  terreno,  13,50  x 
70  do  fundos  .  300:000$ 


LARANJEIRAS: 

Run  Lnronjelrng,  um  terre¬ 
no  de  20  por  70  o  outro  de 
20  por  40. 


Tem  um  terreno?  Procure  o  -mjc- 
nheiro  Cunha,  4  rim  da  Quitanda,  37, 
1*  andar.  Tel.  Norte  1466,  juros  mí¬ 
nimos;  nlo  cobro  commisaão. 
_ (B  25360) 


CU  05363)  J 

XVENIDA  PAULO  DE  FRONTIN. 

Aluís-se  inagnHico  prédio  no  nu¬ 
mero  73.  Chaves,  por  favor,  110  armo* 
rem  da  esquina  c  tratar  no  Banco  Al- 
liança  do  Rio  de  Janeiro,  rua  nd  Al- 
faudejça  n.  ]a. 


Vende-se  optimo  lote  de  8  x  .10.  cl 
rua  Barata  Ribeiro  proxímo  a  Brllcrl 
Roxo.  Preço  c  condições  convidai  ivas 
Tratar  eom  Casa  Rançaria  fasta  lha- 
ps  &  CU.  — -  Rua  S.  Pnlfu,  ?2. 


CATTKTE: 

Run  Pedro  Amenco, 
por  50. 


andexa  a.  3 a. _ (B_J5354)_0 

A  LUGA-SE  quarfo  eom  pensio  a  ci- 
rV.  s:d  sem  filhos  ou  pessoas  de  res- 
eito.  em  casa  de  -família.  R.  Carlos 
iarapaio  n.  4) -A,  sobrado. 


Vende-se  nptimo  terreno  de  esquina, 
de  21  x  22.  prompto  apra  construir. 
Preço  15  contos  4  vista.  Ver  e  ira. 
tar  4  rua  Lopes  Trovão  n.  460. 
_ (B  25328) 


A  LUGA-SE  casa  nova,  1  pavimen¬ 
tos,  .|  quartos,  1  adias,  Iodas  ai 
commodidades.  Rua  Barão  de  Pctropo- 
lis  n.  45.  Trata-se  Ouvidor,  7a. 
_ (II  34650)  ; 


TIJUCA 


Vende-se  o  optimo  e  ultimo  trrrtnt 
da  rua  Arthur  Menrecs,  proxímo  st 
futuro  rrande  hospital.  Terreno .8* 

15  por  32.  Trata  e  informa  AIrx* 
Dale.  Candelária,  36.  Nortr  5611. 
_  (II  25297 1 

Avenida  Rainha  Elizaheth 


Run  Aristides  Lobo,  con¬ 
fortável  predlo  160:000$ 
Run  ArlstldcK  Lobo,  cm 
centro  de  terreno  0  com  en¬ 
trada  para  nutoniovel  — 

réis .  120:000$ 

Rua  D,  Dolphinn,  casa  com 
dois  pavimentos,  em  centro 
de  terreno  ,  .  -120:000$ 

Rna  Professor  Gnbizo  — 
réis .  75:000$ 


TIJUCA: 

Run  Itapyra,  Villa  Paraíso, 
2  lotos,  10x25  o  10x24. 

Run  Condo  do  Bomfim, 
27x70. 

Avenida  Paulo  de  Frontln, 
preço  dc  occasião,  muito 
bem  situado,  terreno  de 
18\30 . 

Run  Barão  Homem  dc 
Mello,  13x40. 


LINDO  PALACETE  A 
~  VENDA  - 


Especialista  etn  Pellc  c  Sy  phllis! 


Attosto  que  ha  longoo  annos,  prescrevo 
cm  ensoa  d  i  minha  ear>ecíaIldudo  e  quando 
torna-se  hoccsnarlo  o  empropo  de  um  tlepu- 
rativo  do  singuc  o  oonhccldo  preparado  de¬ 
nominado  "ELIXIR  DE  NOGUEIRA”,  do 
Pharm.  Chün.  João  da  Silva  Silveis  obten¬ 
do  semi»;**  «xcollenteH  r«aultudoa.  E  por  sor 
verdndo  ílrmo  o  preBonte. 

Bahia.  18  de  Novembro  de  1920.  — * 
Dr.  .loâo  Ferreira  Caldas.  (Firma  roconhe- 
vida).  •:  (24T7) 


i  *  .OXKÜNUS  a  prest.  dc  5uf  a 
i  no  F..  Novo.  a  .1  minuioo  do  bonde 
Lins,  descendo  tio  fira  da  rttâ  D.  Ro* 
nuinn.  Vendcm-ie  Hndos  lote*,  entrega 
ünmediata;  k  rui  D.  Francisca,  37. 
_ (B  ?sa&6)  1 

TKRRKNOS  no  E.  Novo,  n  preat.  dc 
40$  a  60$;  entrega  imtnediaia.  Ven¬ 
dem-se  cora  Hnda  vista,  6  rua  Jardim 
(no  morro),  junto  a  ^  linhas  de  bon¬ 
des.  Inf,  com  Mesieri;  á  run  BarSo 
do  Bom  Retiro  n.  413,  botequim. 

(B  1 


Superior,  moderna  e  artística  cnti- 
strucçlci  de  doás  pavimentos,  com  ele¬ 
vador.  garage,  artlstjcns  vltraux,  por¬ 
tas  dc  correr  e  tudo  quanto  c  necessá¬ 
rio  para  família  de  tratamento,  Supe¬ 
rior  acquislçSo.  Entrega  immediata. 
Rua  Profesaor  Gabjjio  n.  135.  Pôde 
ser  vista  diariamente  dos  12  às  3  ho¬ 
ras  da  tarde.  _  (B  25331) 


Alvim  n.  147»  transversal  Urugunv. 

Trata-se  no  meatnu  com  o  ar.  Ferreira, 

daa^  1 0  is  5- _ (B  35366)  t 

IT*ERRENO.  Vende-se  um  bom  á'rua 
X  Junqueira  Freire,  dc*mèmhrjido  do 
predlo  n.  14,  em  Todos  os  Santos,  pro- 
«Imo  doa  bondes,  com  Hm,ao  de  tes*a- 
da  por  ajtn.oo  mais  ou  menos  dc  com¬ 
primento.  largura  nos  fundos  ?m.oci. 

Trata-se  no  local  OU  À  rua  S.  José,  57, 
loja,  (P  í*.iuí  d 


Vende-ie  no  melhor  pmito  lo1* 
10  x  30;  preço  cpnvidaltvo.  —  X1 
com  Cnsta  Braga  6*  Cia.  Ruo  S 


ALUGÀ-SE  amplo  salfo’  dc  -  frente, 
•  entrada  independente,  telepbnne, 
Varanda,  .esolooo.  Optimos  quartos  dc 
:  a  JSolòoof  Conforme  combinação. 

En>  cspfendmo  ponto  da  rua  das  La¬ 
ranjeiras,  Tclephúnar  para  B.  M,  337-1» 
das  ia  em  iléante. 


■se  optimo  lote  de  20  x  50.  “ 
xoavel.  Tratar  com  Crnla  Brt* 
la.  —  Rua  S.  Pedro.  72, 


Vende-se  uma  óptima  casa  i  rua 
Visconde  de  Santa  Cruz  n.  81,  eom 
magnifico  terreno  de  22  «  60.  Faci- 
lltn-Be  pagamento.  Junqueira  Cia 
Ltda.  —  Quitanda,  113,  1°  tndar. 
_  (B  25328) 

Casas  a  prestações 

Optimo  clima,  local  fresco  e  nauda- 
vcl.  VendcmHse  2  nerto  do  bonde  elé¬ 
ctrico  que  liga  Madurelra  a  IrajA,- 
rom  pequena  entrada  e  prestações  mo- 
dieai,  em  centro  de  terrimo  que  iwrve 
tara  avicultura.  Informações  com 
Junqueira  &  Cia.  Ltda.  —  Quitan- 


AUTOMÓVEIS  A’  DISPOSIÇÃO  DOS  INTERESSAM* 

TRATAR  A’ 

RIJA  DA  ASSEMBLÉA  N.  9«—  2°  andar 
SALA,  25 

COM 

ALARICO  DA  SILVA  COSTA 


Com  alugueis  comprará  sua  ca¬ 
sa  no  Meyer  em  prestações  de 
276$,  283$,  289$,  302$  e  329$ 


Aluga-sk  o  predlo,  á  run 

ItiicuruMHii  110,  n .  1  cont 
6  quartos,  4  nciIhh,  o  dcniitfp 
dependências;  •  -pinturas  mo¬ 
dernas  e  todo  encerado .  Cen¬ 
tro  de  jardim  e  garage.  Vôr 
das  10  Ah  12  horas  o  das  4 
As  O  da  tarde. .  Tratar  pessoal- 
mente  A  rua  G .  Cninara  44 
sob.  Moreira  Sobrinho. 

(D  24796)  K 


Vcnde-ie  4  rua  Sampaio  ' 
opitmo  predh  com  2  salas,  3  quíutoij 
quarto  de  creadoa.  despema.  cotinna  * 
instai laçio  sanitária  completa.  Ver  t 
tratar  cora  Casa  Dançaria  Caatl  Bri¬ 
ga  &  Cia.  —  Riyi  S.  Pedro, 


A  LUÇAM-SE-  quirjpa  mediados,  para 
XjL  casal  «em  flJiioe’  ou  empregados  no 
's  commerçip.  U7.»  R.  Marqucz  dc  Abrau- 

tea.  Tel.  D.  M.  «SM-  _  ' 


A  LUGA-SE  o  esplendido  predio  da 
XX  rua  do  Aqucductu  n.  156,  com  0 
curretur  Moniz,  à  rua  General  Camara 
n.  36,  loja,  (D  ->53* 6)  S 

A  LUGAM-SE  dois  quartos  em  casa 
XX  dr  íamilia,  nredio  novo  'e  unico 
inquilinií,  á  rua  dn*  Neves  n..  rj,  1° 
pavimento  (Paula  Matto»). 


Pelo»  preço»  dc  22:50l)$000  —  23:000?  —  23:s00|  —  26  e  28 
conto»,  com  entradas  iiiiciacjt  de  :  1 :000$  —  1  ;500$  —  2  c  3  contos, 
vendem -se  novas,  modernas,  ainda  nfio  habitadas,  com  1  sala  e  3  quar¬ 
tos  as  menores,  c  as  maiorw:  2  qnartoa  c  2  sala»,  tendo  toda*:  va¬ 
randa.  jardim,  quarto  de  banho  com  banheira  esmaltada,  aquecedor  a 
Ifiu,  chuveiro  e  W.  C.,  cozinha  com  fogio  n  gaz.  tanque  coberto  e 
quintal.  Zona  esgotada.  Tratvw  das  7  úa  11  horas,  6  Vua  Adriano, 
n.  139.  no  local,  ou  da*  13  áa  18  hora»,  â  rua  Uruguayana.  123, 
laja,  com  o  sr.  Cruz.  Podem  sc  r  vistas  a  qualquer  hora.  à  rua  Maga- 
Ihãn  Couto.  r»quina  di  rua  Ad  riatio.  Para  re-olver  qualquer  negocio 
eetarA  domingos  c  feriado»  o  en  carregado  geral  das  venda»  (todo  n 

(B  24818) 


Vende-ie,  i  raiHo  de  25SmW  0  nr 
Iro  quadrado,  a  área  de  5.700  ««M* 
quadrados,  em  morrn.  terreno  iHw1»0 
rnlre  as  rr.as  Leio  e  Cardosi» 
reomtrmente  calçada,  a  cinco  nuntito* 
do  bonde  por  esta  ultima  nta: 
planta.  Para  tratar  i  rua  Bnriiw  Ai¬ 
res  n.  54.  sobrado,  entre  9  e  M 
ds  msnhi. _ nijíiw 

TERRENOS 

Preços  de  occnsião 
Aproveitem 

Tlellos  lotrs  na  Avcnidi  d&3  TrapI* 
cheiros  e  rua  Santa  Thcreiinlu,  trans¬ 
versal  4  roa  Professor  Galdzc.  Trata 
■  -'ta  Maria  c  Barros  nn-rern  ^j- 
Fabrica. _  f« 


da,  113,  1*  andar, 


Terrenos  Meyer— Eng.  Dentro 

Desde  5:0005000.  perto  do  bonde  c 
do  omnihua.  Condições  rxccpcionae». 
Informações  locaes  rom  ir.  Felirito  — 
Phone  Jardim  0383  »u  no  eierlptorlô 
de  Junqueira  &  Cía.  Ltda.  —  Qui¬ 
tanda  o.  113,  Ia  andar. 
_ (B  25339) 


ALUGA-SE.  em  confortável  casa  dc 
família,  de  todo  respeito,  n  um  cu- 
sal  ou  senhor  »õ,  um  magnifico  quarh» 
encerado,  muito  bem  ventilado  (írcntt 
para  jardim),  tem  mobília,  á  rua  Pro¬ 
fessor  Gabizo  n.  17  (proxlmo  á  lfad- 
dock  Lobo).  Preço  jíojooo. 

_ (B  34793)  K 


ALUGA-SE  um  quarto  com  café, 
unico  hospede,  era  casa  de  família. 
Praia  do  lcarahy  n.  Jjj.  Alameda  ! ca¬ 
ra  hy  n.  i,  (B  25375)  W 

PARA  grande  íamilia,  aluga-ic  bun- 
galmy  com  5  quartos,  2  salas,  ga¬ 
rage.  ç. 
diuveiro 
n  n, 

Meyer 
ras  e  nas 
contram-ae 
Crus  n,  2 
Euzebio  n 


CASA  moderna,  rm  Santa  Tliereza— 
Aluga-se  ou  vende-ee.  facilUando-»e 
a  pagamento,  proxímo  do  França,  á 
Iravesaa  Navarro  n.  3J7-A.  Tratar  à 
ladeira  Senador  Danta*  n.  m*. 
_ (B  34819)  S 


«  ia  l'ie«Udr  a  prest^çõc* 

X  de  f»ot  a  ioo$,  a  ura  rainutò  do 
liomle  Cwcadura.  Vendem-ie  lindos  lo¬ 
te*  na  rua  Adelaide.  Descer  na  Av. 
Suburbana,  3.500,  onde  »c  informa. 
Entrega  immediata. 

_ (B35386)  1 


ALUGA-SE  i  run  Conde  de  Hora- 
filU  n.  48,  n  casac»  de  tratamento, 
hoii»  ipiarto*  c  grande  sala  de  frente, 
com  saleta  ile  eipera  c  entrada  inde¬ 
pendente.  Pensio  de  i*  ordem,  cxclusi- 
vntnente  familiar.  Tel.  V.  joaq, 
_  _ (B  7457»)  K 

ALUGA-SE  o  confortável  predio  com 
„•  salas,  5  quarto»  e  mai*  der«n- 
dencins.  Aluguel  700$  e  contrato  dois 
ntuios.  Rua  General  Canaborni  11.  j6i, 
esquina  Professor  Gabizo.  Tljuca.  In¬ 
forma  no  n.  339-  T«L  V*  4»bi, 


Ura,  na  rua  D.  Marianna.  entre  Vo- 
hmtarins  c  S.-  Clemente,  rm  centro 
de  terreno,  com  dois  pavimentos,  para 
família  de  alto  tratamento;  tratar  cora 
J.  Ferreira,  írua  Senador  Dantas  nu¬ 
mero  5  —  CASA  FARIA. 

*  _ (B  24804) 


VIVENDA  EM  PETROPOLTS  — 
I  Vende-se  pelo  pfeço  mínimo  de 
4>:ooo$<ioo,  ou  aluga-se  mobilada,  ue 
Ia  de  outubro  a  31  de  março  dc  1930» 
por  5008  tnensaes.  uma  aprazível  vi¬ 
venda,  magnlficamente  situada  no  salu¬ 
bérrimo  bairro  d-»  Vai  Paraíso,  tendo 
varanda,  trr«  salas,  tres  auartos,  cozi¬ 
nha.  banheiro  cont  installaçoi  d  agua 
quente,  duaa  raivadas  e  doi»  tanque* • 
Pequeno  jardim  e  grande  termo  de 
morrn  nos  fundos.  0*  aposentos  me¬ 
dem  jxjtf  metros.  Itnforraações  pelo 
Ulcphtme  Ipanema  111J,  „  . 

(PctropoUs) 


Arauj'»,  niagnifiro*  lotes  de  terreno,  a 
;tfestaçõe#  de  150$.  poss<  medtanle 
pequena  entrada;  trata-se  á  rua  Sete 
J-  Setembro,  185,  sob.,  enrn  o  *1 . 
Julio.  (U  35330)  1 

X^ENDF.  SE'  optlraa  esquina,  Copaca- 
r  bana.  à  rua  Figueiredo  Mnga- 
Hi 3 cs,  com  to  rnt*.  de  frente  (38  con¬ 
to*);  outra  mníor;  um  terreno,  a  30 
minutoi  do  centro,  plantado  de  man¬ 
gueiras  (ti  cuntos).  16x48.  Tratar 
com  o  prrprirtario,  avrnlda  Rio  Branco 
n.  06,  3"  andar,  sala  5,  ou  td.  Sul 

**4*.  .  _  _ (B  34778)  1 

XTENDEM-SE  os  prédios  da  rua  AH- 
v  ce  os.  4|  e  46,  por  47  contos 
cada  um,  dandn  o  renda  mensal  de 
j  i:ooo5uoo.  Crm  0  corretor  Monit,  ú 
lUa  Gcncral  Camara  n.  c6. 


quartu  de  banho  completa  com 
-  quente,  <à  fu»  Jo&a  Fetippe 
tratisverial  h  rua  Dias  da  Cmz, 
E*t4  aberto  das  q  ãs  ij  ho- 
demais  noras  as  chave»  en- 
no  café  da  rua  Dial  da 
38.  Tratar  a  rua  Senador 


ALUiA-SE  uma  casa  para  pequena 
família  com  jardim  e  grande  quin¬ 
tal,  na  run  Baráo  do  Bom  Retiro  nu¬ 
mero  8j.  Engenho  Novo.  As  chaves  es- 
tio  no  n.  79- _ '  (B  fJ9Õs)  U 


Vende-se  enr  Copacabana 


Vendem-se  dois  lotes,  medindo 
10  x  50  cada  ttm,  por  30:0001000  ca¬ 
da  lote,  á  rua  BarSo  da  Torre.  Tra¬ 
tar  ú  rua  Visconde  de  }'traj:i  nume¬ 
ro  228.  Telcphonc  Ipaneina  1113. 


17ENDE-SE  optimo,  de 


Esplendida  cata, 
tunda,  com  muito 


_ _  —  13  x  ao,  ave- 

V  «ida  Paulo  de  Frontín,  antes  do 
largo,  lado  da  sombra,  par  36:ooo|onn. 
Traia  *e  av.  Rio  Bnmct»,  íaq,  and., 
«ala  17,  com  0  proprietário. 

(11  34611)  t 

T  TENDE-SE  ou  alugn-*e  optimo  pre-, 


(II  247751 


Jacarèpatfiui 

Vende-se  bella  e  confortável  viven¬ 
da  de  tratamento,  com  11  coramodos  e 
varanda  ao  lado;  facilita-cc  pagamen¬ 
to.  Informação  k  rua  Virgínia  Vi¬ 
dal  n.  177  oit  Buenos  Aires  n.  44,  3* 
andar,  uala  1,  das  2  ás  5  hora». 


TERRENO 


A. SOO  metros  qimdrmlo*  m- 
cf-ntro  rommorclnl.  Ventlc*»« 
um,  com  nptltpii  reniln,  ou  li¬ 
vro  tio  occupHÇÜo .  TrnfH-sr  i 
ru»  Bcncdlctlnoa  n.  30  sob. 


T7ENDE-SE  b**  vivenda  em  Paque- 


1  tá.  n  praia  da  Guarda  n.  *73- 
Chaver-  uo  n.  I6q,  Tratar  tel.  Nor* 
tc  síBi.  (D  ^Ó04J)  » 


JCA.SE 
15,,  »•.»( 

um 

az 

ba- 

quar 
Roltéi 
n.  jj 

o  trai  mobõ 
ro,  á  rua  1) 
.  Tel.  B.  h 

(B  j 

SJSO) 

TRAV.  OUVIDOR  Q 


mm 


JATAHY 

PRADO 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  22  do  Setembro  ele  1926 


SfvANO  —  Vende-M  «ul«  franevr, 
1  ru-ji>o  bora  tm  vol  c  tm  perfeito 
Hl«lu,  por  SS"I.  «r*M>o.  R»»  A«- 
,'to  b^r*,  n.  46  (»^0B  bjc»  £ 


ERVEN  &  Cia 


Alngatn-go  a  partir  de  rs. 
•1009000  no  7io\A)  Edifício  Es- 
planada  á  Avenida  Mem  de 
8A  n.  253,  únicos  no  gonoro 
magnificas  lnsUllaçõcs,  com 
sala,  amplo  dormltorlo,  luxuo¬ 
sa  snln  do  bnnlio,  agua  quen¬ 
te,  tcldphouo,  luz  o  elevado- 
rca .  (B  20083) 


MACHINAS  E  MATERIAES  PARA  LAVOURA,  OFFICINAS,  FABRICAS  DE  TECIÍ  OS,  ETC. 

;  ’  .  *  ■  •  *  ’ 

Especialistas  em  fornecimentos  a  uzlnás  de  assucar 

•Representantes  no  Brasil  da  8.  K.  Uzlnca  do  Bratno-Le-Comte,  fundada  na  Bélgica  em  1858.  especialistas  em  wagons  de  qual¬ 
quer  typo.  psuu  canna,  etc.,  ostrueturaa  para  edifícios  e  pontes  sietalllcas,  desvios  o  ■  cruzamentos  parn  E.  do  Forro,  etc. 

STOCK:  Amlontho  em  fie,  garota.  p4  do  papelão,  Oaxetu  de  algodão.  Correias  de  sola.  pollo  do  comollo  e  borracha.  Valvuloa  e 
registros  do  bronze.  Apitos.  Injeecdes  METROPOLITAN  o  UNIVERSAL  (para  locdmoltvnsV  Bombos  para  qualquer  fim, 
ttrampo.  de  todo  typo  para  emendar  correios.  Eixo»,  polias,  mancaes,  etc.,  paro  transmissão.  Serras  para  madeiro  e  para 
ferro.  Navalhns  plaina.  Reguladores  PICKERING.  Limas  Inglezas.  Motores  o  caldeiras  A  vapor.  Rebolos  do  esmeril.  Torro- 
lios..  brocas  o  machos,  —  Oleoe  o  graxas  lubrificantes  para  qualquer  machtna  ou  rrtotor.  Motoras  a  igozollna,  kentzene  e 
álcool.  Machlnos  agrícolas:  atados  de  aiveca  fixa  e  reversível,  de  discos,  cultivadores,  gradea  de  discos,  oto.  Moinhos  de 

vento  “ECLIPSE"  aperfeiçoados  com  mancaes  de  eepheras. 

CONJUNTOS  ELECTROOENEOS  DE  760  e  1500  WATTS,  TRABALHANDO  COM  OAZOLINA,  KEKOZENE  OU 
ÁLCOOL,  RODAS  COM  ROLAMENTOS  PARA  TRANSPORTE  DE  CANNA,  BALANÇAS  DE  PLATAFORMA 

PARA  PESAR  CANNA  EOADO  EM  PE’.. 

Peçam  folhetes  explicativos  —  Orçamentos  sem  compromisso 

RUA  THEOPHILO  OTTONI  N.  131  -  TELEGRAMMA5  "ERVEN’’  —  RIO  DE  JANEIRO 

1857  7' 


Dtmila-10  (lo  hypotlicca  um  predic 
novo,  no  valor  dc  50  contos:  o  jura. 
menores  pwiiyeh,  nlo  cagando  com 
miv»Çi>:  iratar'  dlreetamente  1  Aveoldi 
Rio  Branco  n.  90,  1*.  endat,  «ala  7, 
da,  11  is  12,  ou  das  4  ái  S  horas. 
Almeida.  Tel.  Norte' 2362,  . 

~  '  ’ _  (D  24785) 


ÕVRASPASSA-SE  o  contrito  do  pre- 
X  dio  de  eutuina.  no  centro,  propriq 
psra  café.  Alugu»!  barato  Trat*-«e  com 
dr.  Eaer.  Uruguay.ni,  91. 

°  ' _ _ (D  14017)  t 

frRASPASSA-SE  casa  no  Flamerwo. 
A  i  rua  Ferreira  Vlnnna  n.  .11,  mo¬ 
bilada  com  todu  conforto,  agua  cor¬ 
rente,  serve  para  família  da  tratamento 
e>j  pequena  pennln  de  luxo.  Ver  das 
a  beras  tm  deinte. 

(B  asJiro)  t 


E‘  porque  os  vosso,  fogões  e  aque 
eedores  eitSo  estragados,  Tetepbone 

para  VUla  6997,  off.  Ypiranga,  qui 
concerta  e  regula  para  economtiar  gas 
os  mais  estragados  que  sc|am.  Rus 
José  Bernardlno  numero  6. 
_ <B  24802) 

15  coisas  tle  muita  necessi¬ 
dade  na  vida 

Serio  remrttidas  pela  volta  do 
Correio,  a  todo  aquello  que  enviar  a 
importanda  i  de  Rj.  3$000  aob  regis- 

iro,  para  a  Caixa  n.  56  —  Nictbe- 

roy,  Balado  do  Rio. _ (D  26066) 


I^nhMparaS°l; 

Fronhas  do  cro- 

x  To  lulU'“’  .oc!  U8U 

Almofadões  bor-  CCOfl 

<**».  60  x  flO.  3?^ 

Lonçócs  ootei  boi- 
ulia  ajour  pa-  /tíCfl 
ra  solteiro  .  . 

IxniçÓM  com  bal- 

nlra^urps- 

Crctono  , para 
lonçics  de  sol-  9t9fl 

telro,  motro  .. 

Cretone  ,parn 
lonçóes  do  ca-  /fÇÇfl 
sal,  motro  .  . 

Linho  Belga,  pa¬ 
ra  lonçóes,  lar- 

12$0fl 

“S?. 4$5b 

Colclias  de  fus- 
tõo  broncas  o 

solteiro”,'  rn  5$8C 

Colchas  com  fes- 

£?6:  pftrtt  M;  12$0C 

Colchas  Mu  tara  r-  1  CÇCf 

zo,  para  casal  1370,J 

Guardanapos  pa¬ 
ra  chá.  duzla  .  2$3C 

Guardanapos  pa¬ 
ra  refeição,  du-  gfjjgd 

Atoalharias  para 
moro,  lar*.  1,40  OCOíl 

ms.,  mo  tio  .  Oipt.li 

Toalhas  felpudas  1  tf  flfl 

para  roMo  .  .  *¥u'1 

Lenço  es  olagon-  AÇfifl 

nos  para  bonito 

VENDAS  POB  ATACADO 
E  A  VAREJO 


Por  que  não  trazer  a  alceria  ao  sen 
L  A  RI 

VENDEMOS  PIANOS  NOVOS 

em  prestações  mensaes  desde: 


GRANDE  CONCURSO  BENEtUEfilE  PROMOVIDO  PELAS 
FILHAS  DE  CARIDADE  DE  SÃO  VICENTE  DE  PAULA, 
CUJA  EXTRAOÇÂO  DEVIA  REALIZAR-SE  NO  DIA  20 
DE  MAIO. 

Resultado  do  sorteio  realizado  em  20  de  setembro  de  1929 


LOTL  Kl  AS 


/-CARTOMANTE.  D.  Maria  Emilia,  a 
cclchrc  c  i*  d.)  Braill  e  Portugal, 
cfi-acrada  pelo  novo  n  maia  perita,  n 
ultimi  palvra  d»  cartomancia  s  rm 
iclmcia,  neeultaa:  4a  pcaioaa  4o  inte¬ 
rior,  cmaulmi  por  carta,  «erledídi  r 
rignroM  aífUlo,  4  rua  Vlacondi  do 
Urugttay  0.  t}7.  em  Nlctheroy.  e  caixa 
noilil  1.683  —  Rio  de  J.nelro. 

ST1  «Anmt  i 


O  ajurtiuito  do  fiscal  do  govor- 


no,  dr.  Oelnvinno  du  Pln  Gol- 
vão  —  Polo  dlrootor  asslstonte, 
Manosl  Luiz  Pereira  Bernardí- 
no,  Bub-ohefo  da  contabilidade  — 
O  escrivão,  Firmlno  de  Cantua» 
ria. 

Terminações  do  propaganda 

Todos  os  numeros  terminado* 
em  13,  38,  45,  49.  56,  67.  62,  81, 
82  e  92  tendo  o  carimbo  do  bal¬ 
cão  do  “Ao  Mundo  Lotorlco”,  ,.e 
não  estando  premiados,  tím  di¬ 
reito  a  metade  da  quantia  de  seu 
preço  ncqulsitlvo,  em  bllhotos  de 
outras  loteHas. 

Todos  os  bilhetes  qua  tiverem 
Impresso  no  vorso,  em  tinta  ver¬ 
melha,  outro  numero  com  a  mar¬ 
ca:  dois  numeros  cm  coda  bi¬ 
lhete,  que  ê  registrada  polo  “Ao 
Mundo  Loterlco"  valem  dez  por 
conto  (10  55)  om  todoe  os  prê¬ 
mios  desta  lista  exoeptuaijdo  as 
termlnaçOos  do  propaganda)  In¬ 
clusivo,  approxtmaçfles,  dezenai 
e  o  mesmo  dinheiro  no  final  du-' 
pio  do  1*  premlo. 

—  O  *Ao  Mundo  Lotorlco®  — 
paga  os  premloB  pela  lista  ndnja, 
visto  q  mesma  ser  offlclal.' 


R$.  150S000 


57.454  . l .  100:0001000 

55.889  .  20:0005000 

58.-566  10:0005000 

9,213  . .  5:0005000 

3  premias  do  2:0005000 
3162  6869  16749 

12  premloe  do  14)005000 
4202  6281  12644  23182  34123 

38679  37294  48636  60304  50367 

88403  66521 
25  premloe  de  5005000 
628  4616  18907  15820  19107 

16289  17100  22743  28034  26563 

27516  31035  34147  88618  89878 

42467  42813  46081  48997  49401 

51334  61436  66872  57908  69792 

80  prcmtos  de  2005000 
1038  1159  1735  2180  4822 

6107  6320  7062  BÍ40  9120 

10322  11314  11645  12821  18883 

14733  14791  14813  14891  15533 

16608  16936  16240  17061  17748 

17814  17928  19229  30136  20260 


PIANOS  PIANOLA 

em  prestações  de  192SOOO 

YICTROLAS  até  24  MEZ  S  (Sómente  para  o  Rio  e 
Ni  heroy) 

0  MAIOR  STOCK  EM  EXPOSIÇÃO 


—  1  Automóvel  Bulclc . .  .  . 

—  1  Automóvel  StudcbaUer . 

—  1  Automóvel  Chevrolet . 

—  1  Automóvel  Ford . . 

—  1  Flniiaimo  dormltorio  c|  9  peçua.  ... 

—  1  Machina  para  encerar  loalho . - 

—  1  Machina  para  aapirar  pó . 

—  1  Machina  dc  gelar  “Frigidalra*.  .  .  . 
— ,1  Terno  de  vime  para  “hall".  .  .  .  . 

—  -1  Machina  de  escrever . 

—  1  Machina  de  Costura . 

—  1  Apparelho  de  Radio . 

—  1  Machina  nhotograpliic  a . 

—  1  Victrola  Ortopbonica . -  .  .  . 

— -  1  Bicyeleta  para  senhora.  ...... 

—  10  ReJogins  pua  senhor at  Na.  926.421  — 

726.2*2  —  464.190  —  91.9  10  —  292.671  — 
499.699  —  17.665  . .  . 

—  10  R elogios  psra  cavalheiros,  N».  44.108 

—  610.516  —  *6.242  —  221.100  —  176. 52S 

145.577  —  5c. 668  e . 

—  1  Bateria  de  cozinha . . 

—  1-  Faqueiro  de  metal.  .  . .  . 

■—  1  Apparelho  de  jantar . .  . 

—  1  Estnjn  para  toucador.  ....... 


509.666 

20.182 

215.497 

195JJ4 

74.Q71 

1*6.401 

40.498 

185.291 

*87.225 

101.466 

77.496 

728.808 

98.604 

915.0J6 

311.126 


Joias  de  oceasião 

Vendem-ae  ai  Bcfuintea:  Um  coifar 
do  paròUi.  Um  «anel  de  oeroU.  Um 
rdoido  Fitek  Phílippe  —  Ura  reloeia 
Invicta,  Chronoraetro  de  ouro  de  tcl, 
i  rua  Androdo  Pertence  n.  34.  Pho- 
ae  Eeira  Mar  0054,  com  d.  Geral  d  a. 

_ (P.  24770) 


Ahits-ic  o  da  rua  Mnrquer  S.  Vi¬ 
cente  n.  477.  Informações  na  mearaa 
rua  n.  445. _ (B  25374) 


(1‘ruxlmo  A  l*rnçn  Tlraclenltts) 


Alugam  ao  dolo  n erra»  armaicn»  luil* 
tos  ou  iiolados,  ainda  por  babitar, 
com  moradia,  A  Estrada  Monsenhor 
Kdix  n.  373,  na  cstaçfto  de  Irajá,  em 
frente  á  pedreira;  tratar  com  ,  Silvei¬ 
ra,  Rua  Senhor  doi  Pmoa  n.  43,  io- 
brada,  das  10  ás  13  horas  e  dás  4 
à»  5  1 12  horas  da  Urde. 
_ (B  24769) 


AfACHlNA  de  festoné  perfetta,  ven- 
lfJL  de-sc  uma  Av.  Gomes  Freire,  5». 
tohrado.  tP  ? 

PENSÃO  in  Santa  Ter«a  —  Excel® 
Ictit  table,  all  home  coníorts.  over- 
lookinff  bay.  io  minuter  centcf.  La- 
dclrs  Meireles  n.  ia,  lorxp»  do  Oui® 
martes .  (B  a46i3)  3 

SENHOR  estrangeiro,  procura  soem 
cora  dei  contos  como  comniandita- 
Ha  para  n  ecoei  o*  garnntidoo.  Escrever 
para  Ploriano,  nesta  exirtaria. 

fR  «fiivi  I 


Prêmios  de  Consolação 

1.000  Premlo*  vartoi,  approximaçfo  do  1«  prêmio,  coupons  de  N»,  509.001 

a  sio.aoa. 

1.000  Prêmios  vários,  approxlmaçflo  do  2*  premio,  coupona  de  Ns.  20.00! 
a  21.000.  ,  „ 

500  Apparethoa  "Gillette",  ApproximaçSo  do  3*  premio.  coupona  de  Ns... 
235.247  a  235.747. 

500  Appirelhos  Aut-Strop,  approxlm nçflo  do  4°  premio,  coupons  de  Ns.... 
195.004  a  195.504. 

NOTA  —  Os  prêmios  prescrevem  desta  data  a  90  dias.  NSo  terão  va¬ 
lor  os  coupons  cuja  legitimidade  não  se  possa  verificar. 

Os  premio»  serSo  entreguei  mediante  a  apresentação  doa  coupons  pre¬ 
miados.  t 

,  Rio  de  Janeiro,  20  do  Setembro  de  1929. 

(a)  —  As  Filhas  ’ de  Caridade  de  SI  o  Vicente  de  Paula. 

Ía)  —  Dr.  Américo  da  Veiga.  (a)  —  Edith  Spinola. 

a)  —  PhitoTnrmn  Fagundes.  (a)  —  Joaquim  G.  Silva, 

a)  —  O.  Ribeiro.  (a)  —  F.  Sonra. 

Reproducimos,  por  ter  saldo  com  incorrecedes.  (R  2S322) 


AMANHÃ  200  CONTOS 


RIO  LOTEMCO 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR, 18 


Loteria  do  Estado  de  Sergipe 

Sabc-se  por  tologramma 
Extracção  de  hontem: 

2.473  .  200:0083080 

43.218  .  20:0003000 

26.163  . 15:0003000 

19.812  .  -  10:0003000 

29.245  . 5:0005000 

Sortes  grandes  só  se  ^  j 


Alnga-se  ou  rende-se  vasto  rolpSo 
acabado  de  constrnir,  com  eerta  de 
1.800  metroa  quadrados,  numA  das 
melhore»  ruas  de  Dota  foro.  icrvindo 
para  qualquer  industria,  gararo,  etc. 
Tera  sobrado  com  agua  encanada  e 
gtx,  o  qual  poderá  ser  adaptado  para 
habitaçSo  on  escriptorio.  Cortai  nes¬ 
ta  refUcçfln  i%  iniri»fa  D.  U.  C.  R; 
_ (P  24768) 


PROGRAMMA  PARA  A  J  5*  CORRIDA  A  REALIZAR-SE 
EM  sa  DE  SETEMBRO  DE  iqap 


5001000 

3009000 

2009000 

1009000 


Orande  Premio  17  de  Setembro  —  3.109  metros 
Prêmios:  25:000?,  5:000$  e  1:250$000 


805000 

605000 

605000 

40)000 


ALPHA 


5»  Parco  —  COSMOS  —  .i.fop  me¬ 
tro»  —  Prêmios:  4:000$  e  800$  — 
Anímaes  estrangeiros  < —  (Pesos  ea- 
peciaes) 

,  Kilos 

1  (1  Petulante .  5» 

(2  Preciosa .  5  a 

J  (.1  Marouf . .  5 1 

(\  Maoon . .  .  .  .  4U 

J  (5  Malicioso .  >51 

(«6  Cidliope,  ......  Si 

(7  Mercador  .......  51 

4  ("  Mcditador.  ••••••  St 

(8  Cerbárc .  51 

6o  Pare©  —  EXCELSIOR  —  1.75° 
metros  —  Premiò»;  4:000$  e  8oo| 
—  Aninues  estrangeiro»  —  (Pesos 

especiaes) 

Kilos 

1 — I  Cardito.  •  . .  Si 

a— a  Prosa .  40 

j— 3  Adriático .  53 

4-r4  Reverçndo.  54 

5  (S  BelUqueux.  5» 

(6  Scalabrino.  !..;••  5- 

7®  Parco  —  DR.  PRONTXN  —  c.íoo 
metro»  —  Premiqs:  5:000$  e  1:000$ 

• —  An  Ima  es  dc  qualquer  paiz  — 
(Pesos  espociaes) 


t®  PAREO  •  —  IMPORTAÇÃO  - 
1.100  metros  —  Premlo»:  4:000$  c 
&>o$doo  .  —  Animaes  eucppcus  tlc  3 
e  4  annos  —  (Pesos  especiaes) 


obtem  no 

SONHO  DE  OURO  v 
GALERIA  CRUZEIRO,  1  \ 
OSCAR  &  COTAP. 

fim?) 


Minha  querida!  Em  quo  pese 
qualquer  duvida  que  possas  nu- 
Irlr,  asseguro-ta  quo  tu  és  alndu 
e  ficrã  sempre  a  minha  majetme 
preoccupaçÕQ  .0  a  minha  unlcn 
felicidade,  ,Não  julgues  mal  o 
(nou  aotuol  afastamento,  olle 
lem  motivos  que  bem  o  Justifi¬ 
cam.  No  proxímo  sabbado,  se  não 
tlvores  outro  aviso,  esporar-te 
hei.  ã»  2  horas,  no  mesmo  local 
So  ultimo  encontro. 

Crí  e  espera.  Beija-lo  com 
multo  carinho  0  leu  —  T>elta, 

_ (B  26309)  CUR 


Esqnlna  d-,  r.  da  Alfandegn 
Telophono  N.  1244 
Caixa  poBtal  3084 


Novo  em  folha,  peça  llndliiima,  12 
cordas, ,  vende-se.  Alfândega  n,  47,  1" 
andar.  De  1  is  5  horas. 


u  Cascntlnha 
3  Manita.  . 

3  Cavroche. 

4  Papar lna, 


(B  251651 


Dentaduras  relhas.  Ouro 

Compra-se  Dentaduras  0  Ou¬ 
ros  cahldos  da  boca.  Joias  que¬ 
bradas  ptc.  Rua  Larga,  46,  l"and 
(R  880781 

MOTOR  DE  10  CAVALLOS 

Vende-se,  **G.  E.  **,  de  10  cavjillD», 
220  volts,  1450  R.  P.  M'.,  3  ^liasea, 
eRunl  de  novo,  garantido,  perfeito  — 
Ra.  &50$000.  Rua  Dr..  Carmo  Kctto 
numero  314.  (D  34030) 

Pensão  Harding 

22,  Marquei  de  Abràntea;  grande 

sala  com  saccada»;  mobília  nova;  ópti¬ 
ma  totlnlm.  (B  24834) 


*  PAREO  —  CRIAÇAO  BRASI¬ 
LEIRA  —  5*  prova  —  l  .do©  metro» 
—  Prêmios:  5:000$,  1:000$  e  150$ 
Animncs  nadonacs  de  3  anno»  — 
(Tabeliã)  _ _ 

Kilos 

i  Andes . .  .  •  53 

n  Urubu  .........  53 

3  Urubu .  53 

4  Obcron.  ,  *.  «•  .  •  .  .  53 

j  Indiana,  .*r,  S* 


Rua  Viscondo  de  Santa  Isabel,  92 


RSSjpaviihoso 

de  baterias 


Aluga-sc,  prompta  para  fnnccioaar,  situada  om  esqal- 
na  de  rau .  Ocoupndn  aotunlmcnto  por  87  carros ,  Tem 
do  ârea  1 . 000tm,2 .  Trutn-se  dlrevtanionte  com  o  pro¬ 
prietário  do  prodlo,  Dr.  Corlolano  Teixeira,  A  Avoulda 
Rio  Branco  n.  103,  1*  andor,  sala  4,  das  2  As  5  horas. 
Teto.  B.  M.  3905  eN.  6795.  (B  25355) 


Não  precisa 
para  ser  ligado  directamen- 
te  á  corrente  da  luz 
PREÇO  DE  ÓCCASIÂO 
Faz-sé  . demonstração  no 
domicilio 

CASA  ARTE 

229,  Rua  de  S.  Pedro,  229 
Próxima  á  Avenida  Passos 
(Junto  &  Casa  Mathlas) 

OS  PAPEIS  MAI8  TKlSTiva 
faz  a  pessoa  quo  eo  embria¬ 
ga,  Poça  Informaçíes  eobro 
a  cura  radical  do  degradan¬ 
te  vicio,  no  dr.  O,  Ongla,  Ita- 
blrlto  —  B.  F.  C-  B.  —  Mlnns, 


GONORRHÉA  pa°nrtiga13 

quo  soja,  cura  om  poucos  dias 
por  novo  proceBso  allemão  — 
Dr.  Raul  Rocha  com  pratica  na 
Europa.  10  As  li  o  3  As  8.  Soto 
dc  Setembro,  94.5-  andar. 


j'  Pareo  —  1TAMARATY  —  1.609 
metros  —  Prcmtos:  4:0005  c  6oo| 
—  Aninues  nncionaes  —  (Pesos  cs- 
peciiei,  excluído  n  vencedor  do  pa¬ 
reo  Nacional  da  dia  ao) 


GRANDE  TERRENOA  VENDA 


Vletor,  vendem-ie,  aeeeitando  anti- 
gaj  oomo  parte  de  pagamento.  —  Ru* 
da  Carioca  n.  55,  1*  indar. 

_ (B  24836) 


(B  24781)  6 


Enorme  área  asm  16.000  metros  quadrado»,  tendo  uma  frente  de 
42  metros,  com  0  comprimento  dc  400  metros.  Proprio  para  um  íp-tn- 
de  estabelecimento  industriai  ou  semelhante  c  tem  um  gnnde  ediíiclo 
que  serve  psra  escriptorio.  Tem  uma  entrada  ao  lado  que  serve  psra 
o  movimento  de  auto*caroinhõc* .  Está  situado  na  RUA  S.  LUIZ 
GONZAGA  N.  j02,  largo  do  Pedregulho  a  dez  minutos  da  cidade  em 
automóvel.  Trata-se  ca  rua  Uruguayana  n.  89,  1“  andar. 

(B  ‘31330) 


i  Serrando.  55 

3  Gefarfilich .  5  ■ 

3  Ultlmatum . 1  •  .  .  ‘  54 

4  Eléctrico .  js 

t  P6de  Ser .  54 

"  Rápido.  . . -51 

8.  Pareo  —  GRANDE  PREMIO 

“17  DE  SETEMBRO"  —  j.109 
metros  —  Premiost  15:000),  5:000) 
e  1:150)  —  Animses  de  qualquer 
paiz 

u— t  PONS . 55 

3  (3  RAMUNTCHO .  55 

(*  CONGO .  51 

j  <>  MIDDLE  WEST  ...  W 

(4  METÁLICO .  55 

4  <*3  CASCABELtTO  ....  53 

(6  GENTLEMAN .  55 

9»  Pareo  —  NACIONAL  —  1.609 
metros  —  Prêmios:  «:o«)  e  800)  — 
Animaes  naelonacs  —  (Peso,  eipe- 
elaes,  excluído  0  vencedor  da  cor¬ 
rida  do  di»  zo) 


I  (r  Ut»h . 

(“  Vallomhrosa  .  . 

(»  Hindi  (exeluido) 

3  i"  Halo . 

(i  Alpina . 

j  (4  Thcstor.  .  .  . 

(-5  Vàr» . 

4  (6  Mon  Talismon  . 

(7  TaM . 


OS  PEDIDOS  DO  INTERIOR  DEVEM  KHR  DIRIGIDOS  A 
x  VETERK  A  O.  —  RIO  DB  JANEIRO 


psga-se  á 
1286. 

(B  24837) 


Dr.  Silvino  Mattos  especialista 

tm  dentaduras  ptrciaes,  de  jastl-posi- 
çRo  r  duplati  bem  coroo  cm  pontes. 
Rua  7  de  5etembro,  194. 
j _ _ _ (B  2S269U 

DENTADURAS  trabalhos  dentários, 

confeccionados  pelo  laureado  especialis¬ 
ta  dr.  Silvino  Mattos,  gozam  a  fama 
dr  perfeiç&o  absoluta.  Rapldex  e  modi¬ 
cidade  nos  preços.  Rua  7  de  Setembro 
n.  194.  (B  25269)  7 

As  dentaduras 

em  horas,  ficandn  comc  novas,  no  con¬ 
sultório  do  Inureado  especialista  Dr. 
Silvino  Mattos,  &  rua  Sete  de  Selem* 
bro  n.  194. _ (B  25269)  7 


RODA  DA 


Afun*sc  cm  centro  dc  jardim,  es¬ 
plendida  vivenda,  ccm  garage»  tele* 
phone  e  todas  as  accommodaçfca  para 
família  de  tratamento.  Ver  oai  3  ás 
4  horas.  Rua  Voluntários  da  Pntrl» 
numero  207.  (B  26064) 


FORTUNA 

I. . . .  7454-14 
. . . ..  5839-10 
. ...  2556 — 14 
. . . .  2213-  4 
....  6162-16 
. . . .  224-  6 
.  .  .  173-19 


Pareo  —  PROGRESSO 
metro»  ~  Prêmios:  4:oOi 
—  Anima»  nacioiues  — 
peclae») 


MOÇAS 


Brilhantes,  pratarias  e  Joias 
usadas  diamantes  cm  bruto 
paga  a  "Cana  Roberto”  50  °|* 
tuais  quo  outros  compradores. 
Vi.  O  SB  ILLVDAM  OOM  AS 
FALSAS  PROMESSAS  DB  OU- 
mOS  ANNUNOIANTES .  Evi¬ 
to  ncgoclos  com  intermedia¬ 
dos,  do  qualquer  modo  n  sua 
Joia  vom  ter  á  “Casa  Robor- 
to”,  mas  certamonto  por  pre¬ 
ço  bom  dllferentc;  pois  rc- 
compramos  de  todos  os  joa¬ 
lheiros  da  Cidado.  Em  voz  dc 
10  n  "Casa  Roberto  lhe  dará 
os  20 .  Venham  vender  tudo 
na  secção  Bancaria  da  “Casa 

Robor  to” . 

Avenida  Rio  Branco  127 
cm  frento  ao  "JORNAL  DO 
BRASIL".  Tel.  N.  8277-0716. 


Vende-ie  um  rico  e  aupcrlor,  frau¬ 
de  modelo  c  88  notoa,  (Troço  2:600)004. 
Rua  Arútide,  Lobo  n.  71. 
_  (B  25346) 


Formula  do  Dr.  Licinio  Car¬ 
doso.  Depositários:  C.  M.  Fa¬ 
ria  &  C.‘— Assembléa,  43. 


Prodaftfée  de  moças  activas  c  de  bôa 
apparencia,  com  prnticn  do  mister, 
para  vendedora»  de  tuna  fabrico  de  sr- 
tigtM  de  grande  ncceitação.  Exixcse 
referencias.  Informações  &  rua  Uru* 

Zunyana  n.  109,  sobrado,  da»  8  boros 
%  11  e  das  13  á»  17  hora».  6 
_ (B  24835) 


1 — t  Tenws.  •••••••■  5$ 

3  (-3  Cônsul . í  .  53 

(j  Rápido.  ........  57 

3  (4  Pardal .  5» 

(5  Franco .  5< 

4  (6  Havana . *  49 

(7  Viola  Dana .  49 

O  i®  parco  *cri  iniciado  &s  ra,i£. 

( 16087) 


Vendc-»e  um  na  rua  da»  Laranjeiras 
.  239.  Tdephone  B.  M.  0528. 
_ (B  28063) 


1 — 1  Monatcha. 
=— ta  Halo.  .  . 

3 —  3  Gerânio.  . 

4— 4.  Tabú.  .  . 
S  (q  Cavaradosii 

(6  Itaberà  • 


Moderno, 


Vende-se  1  piana  nlleinão  dc  pnuco 
uao  c  1  mohilin  dc  quarto’  dc  itnbuya, 
cota  Ig.  coucan  e  g.  veatidoa  dc  3  cr- 
pclh.vs,  cama  curva,  tollcUe  e  2  mextui, 
motivo  viagem.  Rua  S.  Fnmclaco  Xa¬ 
vier  n.  449,  —  Maracanã . 
_ (B  26055) 


Aluga-ao  a  aenhor  dc  tratamento, 
em  caaa  estrangeira  diarreia,  com  con¬ 
forto,  Botafogo.  Tdcpbooe  1514  Bei- 
ra  Mar. _ (B  24782) 


6  necessário  procurar  a  i_usn 
do  seu  mal.  Muitos  lncommodos 
digestivos  são  a  consequência  do 
um  excesso  de  acidez  do  suco 
gástrico.  Esta  acidez  provoca 
nzla,'  azedume,  flatulência  vomi¬ 
tou  e  tantos  outros  lncommodos 
digestivos.  Tome  mela  colher 
do  café  de  Magnésia  Blauroda 
a’ um  pouco  Ae  agua  depois  das 
refejçftas,  obtorft.  um  altlvlo 
certo  e  rápido.  A  Magnos  ln 
Blsurada  neuhrallea  -  o  cffalto 
nocivo  d’uma  acidez  excessiva  o 
regularisa  as  funcçBes  do  ttppa- 
relho  digestivo.  Suavlea  cila  as 
paredes  Irritados  do  estomago  o 
assegura  uma  digestão  normal  e 
«om  dflr.  A  Magnésia  Blsurada 
acha-se  &  venda  em  todas  os 
(75131 


iYNAMO 


,  I-,  ...  volta, 

íf  iR  ampa,  t.8oo  R.  P.  M..  a 
lrilnwts,  garantido  perfeito,  450)000. 
Rua  Õr.  Carmo  Nelto  n.  j<4. 


Só  na  fabrica  —  desde  IS)  —  Ac- 
ccltam-ao  concertoa.  Praça  Tiradentei, 
n.  12,  lado  da  Camiaaria  Progrcno  c 
Ourives,  59.  Tel.  C.  2730. 
_  Cn  24813) 


A  DEL  CASTILI.O, 
3°  Secretario. 


Está  dnente?  .Quer  oaber  o  que  tem? 
Mande  nome,  edade,  proflaaáo,  real- 
ciência  e  envcloppr  oellado  para  ics. 
poeta,  endereçado  á  Caixa  Postal  509, 
Rio. _ (B  24777) 


MATA  O  QUE  1 

BARATAS 
BARAT0L  mata  baratas  e  con¬ 
tém  as  latas  cédulas  de  1$ 


AS  PESSOAS 
IDOSAS  OU  NÃO 


Vende-se  1  com  optíniai  votes  : 
caixa  de  jacarandá,  motivo  urgente 
Rua  Moris  e  Berros,  428,  c»w  1. 


\  DMISSAÕ  aos  Colírio»  Militar, 
-f*-  Pedro  II  e  Gymnnslw.  Aulas  era 
eurso  ou  a  domicilio.  Informardes  pelo 
tel.  Norte  o4it  com  D.  Nelly. 

_ _ (B  95568)  9 


(B  26056) 


Moradéres  do  Rio  Comprido 


Aluga-M  á  rua  S.  Francisco  Xa¬ 
vier  n.  741,  duas  laias  separadas  c  um 
iralplo  medindo  106  metros  quadra¬ 
dos.  —  Trata-se  no  locat. 

(B  25376) 


Tratem  vossos  dentes  com  •>  C.  D. 
Jacv  Machado,  nn  largo  du  Rio  Com* 
prido  numero  55,  sobrado. 
_ (B  25349) 


LOuUllt  1’lUUUl  1IU  Thoatro 

n.  1.  2"  andar  —  DnctyloRrn- 
phln,  tachygraphin  c  línguas. 
Cursos:  primário,  secundário 
c  commcrcial.  Matriculas  líber- 
lãs. 

_ (B  24630)  9 

ESCOLA  IDEAL 

semana,  10)  mensaes.  Curso  ra- 
plrto  c  completo  601 .  Tacltygra. 
phla  ou  Escrlpturação  20).  São 
Jos6,  118.  Em  fronte  ã  Galeria. 


PRECISAM-SE 
Boas  costureiras 
á  raa  Gonçalves  Dias,  7 
MARILENA 


ASTHMA  -  ROUQUIDÃO 


que  ttm á  bcslQ. pregutçostfecuia 
urine  te  deeompOo  fecllmenle,  de¬ 
vido  8  retenooo,  enoontrem  ne 
UROFORM1NA  DE  GIFPONI  um 
vardodelre  espsclllco.  porque  olla 
nlo  r6  facilita  e  euemeota  *  OIU- 
RESE.  como  deeinteote  e  BEXtllA 
e  a  URINA,  evllendo  efeimenteçlo 
deste  e  ■  Inlocçâo  do  orgenlsmo 
pelos  produolos  desse  degomee- 
slçSo.  Numoroeo»  atlestndqs  001 
mais  notáveis  tllnleos  pro*»m  e 

SUB  OtflCRClB. 

Deposito  6or»ti  ' 

FRANCISCO  QIFFONI  &  C. 

Rui  do  Carmo  64-  Rio 


pharnmclaa 


(n  24801) 


Aluga-ae  reformada  de  novo,  cora  2 
.atas,  2  quarto,  e  mais  dependências, 
na  rua  Palm  Pnmplona  n.  48|  Sam¬ 
paio.  Aluguel  280)000.  As  chave,  no 
numero  46. _  (B  28049) 


Quatro  boa»  «ala»  dc  frente  com  ln- 
BtalUçõcs  próprias  para  ractiico,  ate- 
Hctx  du  escriptorio».  :om  uma  vitrine 
na  rua  ec  o  pretendente  «julzcr,  i  rua 
da  Carioca  n.  31,  1*  andar.  Ver  t  tra¬ 
tar  ira  loja.  (B  24788) 


Vcnde*e  um  quasi  novo  c  »«n  tijo: 
preço  1 :800$000  (urgente) .  —  RUA, 
DO  REZENDE  numero  16. 
_ _  (B  260S9) 


DfPOilTARlOi  ADAUjO  ÍBEITAS  Bi  C? 
OUWiVtS  66  •  PiQ  or  janeiro 


Transfere-se  pegado  ao  theatro  Re¬ 
publica,*  contrato  6  anno»,  optirno  ne¬ 
gocio.  Avenida  Gomes  Freire,  92. 

(B  26047) 


Formula  do  Dr,  Licinio  Car¬ 
doso.  Depositários:  C.  M.  Fa¬ 
ria  &  C.“— Assembléa,  43. 


(B  25304)  9 


Alugn-so  anv  ú  rtm  do  Uru- 
guay  98,  eom  5  quartos  t>  to¬ 
das  mnlB  nccommodaçôes  para 
fiimilia  Mc  tratamento .  Preço 
«50.ÇOOO  IncluBtvo  taxns,  tra¬ 
tar:  á  rua  do  Acro  63  sob. 
Tel .  Norto  4S18 . 

_ (B  2-1720) 

Peqnena  casa  —  Copacabana 


Em  virtude  do  liquidaçSo  final,  t 
CASA  FARIA,  4.  nj.t  Senador  Dan¬ 
tas,  5  • —  defronte  nó  Mcmroe  —  ren¬ 
de  todo  o  «eu  Btock  a  preço» 1  excepcio¬ 
nara .  Acoeitam-sc  propostas  pau 

arrendamento  de  todo  o  prédio. 

(B  2480.4)- 


PrecUa-se  de  tim  que  saiba  falar 
com  desembaraço  para  fazer  propagan¬ 
da  À  porta  de  um  estabelecimento.  — 
Rua  do  Ouvidor  n.  108. 

(B  25331) 


Parn  desoccupar  logar,  vende-sn  um 
bom  bilhar,  perfeito,  com  todo»  o»  per¬ 
tences,  cora  um  jogo  de  bolas  e  12  ta* 
cos,  por  um  contn.  Tratnr  á  rua 
Santa  Carolina  n.  30,  Tljuca. 


DISCOS  DESDE  3$000 
VICTROLAS 
ORTOPHONICAS  A 


-3  5  49- 

JNVEBTIDO 


TJRATTCO  praf.  particular,  prepara 
J-  para  cnamei  e  concursos,  â  rua 
M*  lo»^  n.  1A•l,^  n  »*‘ie  servem  es 
bonda:  E.  de  Fero,  Barcns,  Muda, 
dc. _ r H  J47f»4)  o 

TÍROFESSORA  |iariíien*e  ensina 
A  convcrsaçSfl  fac|l  e  rapida.  Car¬ 
las  no  escriptorio  desta  foTha  a 

M  J.  L. _  (B  >4338)  9 

^ACHYG  RAPHIA  em  tres  raeres 
X  sem  Professor  »&  pello  Novo  Me- 
tb<nlo  do  nr.  Oscnr  Leite  Alves.  Ll/.a- 
ria  Alves.  O  autor  Ieecíona  na  Escola 
Vranla. _  (B  sAiiS)  4 


ZANOSO 


Vcndeese  um  era  perfeito  estado,  na 
ia  das  Laranjeiras  numero  239.  — 
elephone  Beira  Mar  D528. 

_ (B  36063) 


OURO 


CASA  MOBILADA 


Alu^a-se,  rua  Leopoldo  Migmez  nu¬ 
mero  26.  Falar  no  n.  22.  —  Boas 
accommodaçóci. _ (B  25319) 


APROVEITEM  A  OCCASIAO 

CASA  ARTE 

229,  rnu  dc  »S.  Pedro,  2  9 

Janto  i  Gusa  Mathios 

BANCOS  DE  CIMENTO 


Erccl.a-sc  de  uma  casa  mobilada 
com  conforto,  tendo  pelo  raeno.  2  ta¬ 
las.  4  quartos,  quarto  para  creados, 
cosifiba  :  desnenia.  preferindo-ic  tm 
eentro  tle  jardim  ou  trrreno,  para  ca¬ 
sal  de  tratamento,  tm  Copacabana,  Ipa¬ 
nema,  Flamengo  ou  Laranjeiras,  Es¬ 
crever  a  M.  M.  nesü  redacçio. 

(B  24822) 


(pratarias  antigas) 

Joias,  platina,  prata  ntot-dn, 
antiguidades  o  cautalni  do 
Monte  fioccorro .  Fazem-se 
grandes  offertas . 

Não  vendam  sem  consultar 
a  JOALBBRIA  THESOURO 
DO  CASTELLO.  Rua  Uru- 
gtinyana  9.  Tel.  O.  2043. 

(Proxímo  a  Carioca) 


No  Meyer,  vende-se  uma  bem  loca- 
lixada.  Trata-.c  com  0  sr.  Evarlsto. 
Rua  do.  Andrada.  n.  29,  das  4  ás  5 
hora».  .  CB  26070) 


O  prédio  da  rua  Vasco  da  Goma 
n.  132,  esquina  da  rua  da  Prntnho, 
com  duos  lojas  c  sobrado,  por  800)000 
e  todo.  tu  impo.tr»,  com  contraio  de  5 
annox.  Com  o  eorrectoc  Monir,  á  rua 
General  Camara  numero  26. 

_ (B  2S3I7) 


ínstallações  de  gaz? 


Para  comprar  a»  verdadeiro»  renda» 
c  fina»  applicaçôe»  de  Unho  feita»  á 
ro3n,  l  uççcMario  nrocurar  a 
rF.NTRO  DAS  RENDAS.  —  AVE- 
NI  DA  PASSOS  numero  7S. 
_  (B  24810) 


Execntara-sc  aob  encommcnúa,  por 
catalogo»  europeu»  e  croquíi  propnoa, 
quaeaquer  trabalboi,  desde  o  simples 
em  Unha»  elegante»,  por  prcco»  mo* 
d  rs  tos  e  acabamento  cuidadoso.  — 
73,  rua  Senador  Dantas,  73. 


Agua  e  apparelhos  sanitário»  nSo 
facam  sem  primeiro  eonauUa^  o»  pre* 
rn»  fln  OHicina  Vpiranta.  Tclephonc 
V.  6997.  Rua  José  Bcrnardino,  6. 

_ (D  24803) 


DYNAMO 


Vende-se,  de  120  volto,  18  amperes, 
2  kilowatts.  1800  R.  P.  M.,  garan¬ 
tido,  perfeito.  Rs.  450)000.  —  Rua 
Ur.  Carmo  Netto  uumero  314. 
_ (B  24839) 

Pianos  c  pianolas 

Especialista,  concerta  piano»,  har- 
mofiiun»  e  »uto-piano*;  f  Trabalha  por 
metade  do  proço^  e  facilita  o  pagamen¬ 
to.  TVephone  Norte  8026. 

_  (B_24826) 


Artístico»,  nara  jardim,  vasos,  jar¬ 
dineira»  o  todos  o»  artigo»  de  cimen¬ 
to  armado.  Rua  Senador  Dantas  nu* 
mero  104.  _ (B  25373) 


(16093) 


Sai  apparelho  foncclooa  mal?  Ve- 
rificação,  concerto  e  modificaçio  para 
corrente  da  lur.  Phone  Norb*  6106. 


(B  24780) 


Phone  Norb*  6106. 
_ (B  25314) 

ARMAZÉM 

Offorecc-se  um  bom  arma¬ 
zém  bem  situado  nn  centro 
commcrcial  cm  boa*  connl- 
ções.  Informações  á  Rua  Ge¬ 
neral  Canuira  -124  —  Lojn. 

(B  26039) 


Vende-se  um  em  perfeito  estado  por 
preço  de  nceasiSo.  RUA  DO  I.AVRA 
DIO  numero  149.  (B  25337) 

— Meço  terrenos 

Kng°-  civil  Tifo  Llvio.  Praça  Tira- 
dente»,  Edifício  Segreto,  ipptB*  305. 

(B  26074)  3 


Cambas,  cuecas  e  pyjimas,  sob  ‘me¬ 
dida.  por  perito  contramestre,  fdtie 
ni-wlicn.  —  Avenida  P»*so»  n.  75  — 
CENTRO  DAS  RENDAS. _ _ 


TlIlJI  í\n  íifírppnq/lar  Altn^  mobilado,  na  Avenida  Rio  “  w.a.^»«s« 

lllla.  ClCl  IjrOVCrilaQOr  prjnco  n  151,  !•  andar,  trei  v«ei  Aluga-se  uma  i  rua  Santa  Ciar; 
Aluga-M  boa  caaa  4  rua  Bojurú  por  «emana;  aluguel  mensal  100$000.  n.  164,  com  cinco  quartos  e  mal»  d< 
n.  7,  Praia  da  Freguesia.  Tratar  com  DR.  ROMULO.  pendencun.  A»  chaves  ao  lado  numi 

(B  26080)  24784)  ro  162.  (B  26062' 

BARBAS  OE  MOLHO ! 

“A  RADIANTE",  de  calçados  e  chapéos,  cujo  lemma  é  o  de  GUERRA  AOS 
GANHADORES,  tnaugurar-se-a  na  próxima  semana,  mas  já  collegas  estão  pondo  as 
barbas  de  molho,  pois  "A  RADIANTE”  vae  iniciar  uma  GRANDE  VENDA  de  calça* 
dos  e  chapéos,  por  preços  d;  ASSOMBRAR  e  de  verdadeiro  ^REAJUSTAMENTO", 

Alerta  povo  >carloca  e  fluminense  I  Acabou-se  a  carestia  !  Aguardac  o  gran¬ 
de  acontecimento  que  será  a  Inauguração  da  “A  RADIANTE"  para  fazer  vossas 
compras.  Defendei-vos  dos  GANHADORES  !  *‘A  RADIANTE"  será  a  vossa  defen¬ 
sora. 

Rua  São  José,  esquina  de  D.  Manoel  —  (Em  frente  a  “CAMARA"). 


ma-se  á  jrtu  Sele  de  Setembro  n.  59, 


Trnta-ie  4  rua  Buenos  A 
sobrado,  sala  dos  fundo» 


Seja  econorolco,  faça  em  casa  *» 
roupa»;  vá  agora  mesmo  tirar  a» 
Sirdidai  para  os  mMdr*  de  calça  c  t*a- 
et 041  nu  ca«n  14 CENTRO  DAS  REN® 
DAS",  k  Avenida  Passm  n.  75;  »ej» 
tomem  ©u  rapa»  paga  só  105000. 

CB  24816) 


(D  25356) 


Escriptorios  e  apartamentos 


PHARMACIA 


Para  \mda  de  objecto  chie,  util  e 
ptivilcgiado;  di-M  bora  ardenado  e 
cnromisí4o.  Alfnndega  n.  47,  1“  »n- 
dar.  De  1  ás  5  bora». 

(B  25365) 


Alugara*»e  oito  racriptorlo»,  juntos 
ou  separados,  no  terceiro  andar,  e  dois 
appartamento»  com  4 ;  e  S  peça»,  ex¬ 
clusivas  para  famílias,  no  EDIFÍCIO 
FARIA,  rua  Senador  Dantas,  3  — 
defronte  10  Monroc»  (B  24805) 


Vende-»©  no  melhor  ponto  de  Ni* 
CtbcrOT*  Tem  casa  moradia  e  é  nego¬ 
cio  de  occa»Í5o.  Preço  50  contos.  Tra¬ 
tar  rua  Carioca,  6,  4*  andar,  com  dr. 
Adhemar.  (B  25284) 


Vende-se  ura  optírao,  com  7  peça», 
por  1:600$000.  Coatou  3:500$000  — 
Tfotel  Mera  dc  S4,  opiiartameolo  20. 

(II  24774) 


NSo  quer  occupar  algum  amigo  pa¬ 
ra  receber  aluguei*  e  pagar  Imposto»? 
Procure  o  dcspaehante  municipal  A. 
F.  Martins,  que  exerce  a  proflasAo 
ha  nuií  de  20  anno»,  com  escriptorio 
à  rua  Marechal  F1nri*no  n.  229,  1* 

andar.  Tdephone  Norte  3979  —  que 
»e  incumbe  mediante  procuraçEo.  — 
Óptima»  referencia»  dc  respeitáveis 
firma»  drata  praça.  (B  2SS13) 


PENSÃO 


Aluga-je  A  rua  Frei  Caneca  n.  243. 
Tratar:  Rua  Ouvidor  n.  120.  Tele* 
)honp  Norte  1215. _ (B  24817) 


Óptimo  negocio,  fório  e  urgente. 
Tra»passa**e,  muilti  bem  apparclhaua, 
em  uma  da»  mdhorea  ruas  do  Catte* 
te.  Inforroaç>5ea:  Candelária.  53,  1* 

andar,  saia  da  frente,  das  15  a*  16 
bora»,  cora  o  ar.  MANOEL. 

'  CJl  24874) 


Loja  e  sobrado  á  rua  dot  Andranxs 
n.  7,  úlugam-se  com  contrito  dc  S 
anno»,  a  partir  de  5—1 — 930.  Offcr® 
ta»  por  «cripto  ao  ar.  Silva,  nesta 
redacçá*  CB  25358) 


Prcciia-sc  de  um  crwa  pequena  em 
rua  transversal  á»  de  Botafogo,  Hu- 
maytá  ou  Copacabana.  Carta»  cora 
preço  e  condiçõe»  para  Chagas  no  es® 
crintorio  desta  iniba.  (B  26067) 


5$,  para  pyjamas,  5$,  para  cueca», 
3$,  os  unlcot  aperfeiçoadn».  feitos  por 
perito  contra-mestre.  CENTRO  DAS 
RENDAS;  Avenida  Passo»,  75. 

(B  24812) 


Offrrcee-*c  rapaz  educado,  honeito 
•  activa:  4*  hrm  reíercnci»».  Cartas 

i  <  1I9UUU 


Clubs  -  Barbosa  &  Mello 

Com  6  SORTEIOS  por  tema* 
na,  pela  Loteria.  —  Relogios 
OMEGA  e  LONGINES.  TER- 
NOS  SOB  MEDIDA  e  muitos 
outros  árticos. 

Prrmcm*/#  de  agehiei  na  Ca¬ 
pital  e  no  Jnteriçr. 

PECAM  PROSPECTOS 

Anactnblén.  27 

No»»  —Entrada 

De  16  a  21  de  Setembro  de  1929. 

Dia  16— Segunda-feira.  .  •  406  e  06 
Dia  17 — Terça-feira.  ...  943  e  43 
Dia  18 — Quarta-feira,  *  .  496  e  96 
DU  19 — Quinta-feira.  .  .  580  o  80 
Dia  20 — Sexta-feira.  ,  .  .  839  o  39 

Dia  21— Sabbado .  454  o  54 

Rio,  21  do  Setembro  de  1929. 

O  fiscal  do  gsvtrno  —  Dr.  Fran* 
klin  George  Naylor. 

•  Tolepli»  C.  £U>S§ 

nela  ru»  dn  Carmo. 

gpmf t  ig^nn» 

IASCARA 

PE  FER&O 


IRON  MAÍK 


5íwÍ0»'i»' 


UNITED 

RRTISTÍ 


c#í  jAtfníd 


«V-EVHfl 


wammmmmm 


>^|í:SÇ<áí;Í»i| 


■^y-S-aíSa 


■ 


GÒKKKTO  DA  MAISTHA  -  Doínlnpo,  22  de  Setembro  flé  Iííltd 


Films  fadados  MUSICADOS 

cm  nppnrclhoo  do  iilllmo  modelo  d»  WKHTERN  ELKOIRIC  OOMP 
ULTIMO  DIA  com  e*to  lindo  progranma  dm  "Flilit  NntJonal" 


Films  fadados 


O  J  E  —  ULTIMO  DIA  em  quo  o  PItoaRAMMA 
SERRADOR  aprosnnta  estes  3  fllm» 


‘  IVAS  PETROVICH  no  fllm  do  super-producçfio 

NA  GAIOLA  DE  OURO 

PATSY  RU  TH  MILLER  no  «ro  da  Tlffmnr 

1  DY  LIOS  TROP1CA.ES 

FO’BA  DB  PERIGO  —  Come  II*  dm  PATHE’ .  »  • 


em  mppnrclbos  do  ultimo  mod  elo  dn  WESTERN  ELECTRIC  COMP 

I  -  *  ,  »  ,  , 

ULTIMO  DIA  —  com  o  fllm  da  FIRST  NATIONAL  - 
r.ynehcontaulo,  mnsirado  e  cm  mrto  dlnlofiulo. 


1  I  imas  exhlblçG-s  do  «oberbo  ilrunia  murltlmo 
«HtUGttAUMA  UKANIA. 


ao  lado  de  NEIL  HAMILTON 
no  fllm'  synchronlzado 


£|  MILTON  '  m  »  DOKOTm 

PILLS «  MaCKAILL 

PRÍWmAIXI)^ 


om»  l.luito  Ifnltl  —  Alfoiin  (•'ryliind 


HORÁRIO:  Comedia:  9.04-  — 
IDYLIÓa  TROPICAEB:  2.30  ■ 
NA  GAIOLA  DK  OURO:  3.15 


UI'A-.IORNAL  84  e  o  II  .dn  oonioclla 
porte j  <NEM  TUDII  HE  DIZ*. 


AMANHA  —  2  novos  filmo  no  prograounn 

Do  PROORAMMA  SERRADOR—  JOHN  HARRON  e  LI  LA  LEE 
no  fllm  d»  TIFFANx  STAHL 


HORÁRIO :  2  -  4  -  G  -  8  -  10  horas, 


NO  PROORAMMA 
O  POETA  B  6  CAMPONEZ  — 
Suppó  ourerturo  pela  õrolies- 
tra  Vitaphono  e  ANNA  CASE 
om  “La  Flcstn 


i  Mal  ‘  de  muitos 


NOITES  DO  HAWAI  (bailado* 
e  conto*)  e  orchestra  ROO  ER 
WOLFIKAHN.  (Fllm*  da 
“FIRST".) 


Eitréndo  PRIMEIRO  GRANI) E^EILM  BRASILEIRO 

CANTADO  íFALADOto  PORTUGUKZ 


Da  FIRST  NATIONAL  —  KBN  MAYNABD  em 


HORÁRIO  i  2  —  4  —  «  —  8  . o  10  HORAS 


Horário:  2  .  4  „  8  •  8  .  •  e  10  bs. 


o  fUm  da  METRO  GOLDWYN 


JOHN  GlKcBERT 


oom  Tom  Olll  -  dienealo  Arruda 
Unlaffa  -  Pornuuanaa-  nina 
VVo  ”b»  -  Glnn  ülnnchl 


NESTA  SEMANA! 

Inauguração  dos  FILMS  FALLADOS  —  com  o  fllm  gran¬ 
dioso  d*  FIRST  NATIONAL.  •  1  i  • 

o  Kcoj^cB isa:  jb  o  momento  Mascaras  da  Alma 

oom  RÒD  LA  ROOQUR  #  DILLIE  DOVB.  .  1  M  ^  ,  W 


ANITA  PAQB,  JOAN  CRAWFORD,  DOROTHY  8EBA8TIAN 


bmprczn  Al.  I»»RiTÒ  dfc  CIA 


Pela  grande  Companhia  de  Revistas  MARGARIDA  MAS 
TTÊ]  h  ás  7  3(4  e  9  3i4  jlTõ 


é  trabalhar  pelo  desenvolvimento  do 
CINEMA  BRASILEIRO  sob  qualquer 
aspecto. 

A  creação  doa  apparelhos  synchronl ■ 
sadores  naclonaes  e  a  fabricação  de 
films  foliados  deve  scr  o  nosso  prin¬ 
cipal  objectivo  n’este  momento. 


MINEIRO  COM  BOTAS 


do  MARQUES  PORTO  o  LUIZ  PEIXOTO 
HOJE  GRANDIOSA  MATENRE  fia  2  3|4  ff  O  JE  ‘ 

K  REVISTA  QUE  KSUUTÁ  DIARIAMENTE  O  MAIOR  TUEATRO  DA  CIDADE! 


0  mais  lindo,  p 
mais  tentador 
corpo  dc  girls. 


Formidável  successo  do 
quadro  político  da  Tos¬ 
ca  com  a  caricatura  de 
varlos  políticos  em  evi¬ 
dencia.* 


Mas  nós,  brasileiros,  não  a  devemos1  temer. 

0  DINHEIRO  DO  BRASIL  CORRE,  CÒMO  UM  RIO,  PARA  OS  ESCR1PT0- 
RlOS  DE  NEW -YORK......  ,  ■  •  , 

0  APPARELHO  SYNCHRONISADOR  do  CIRGUITO  NACIONAL  DOS  EXHI- 
B1DORES,  é  .tão  perfeito  quanto  os  estrangeiros  e  é  inflnitlssimamente  mais 
barato. 

0s‘  EXHIBIDORES  BRASILEIROS  devem  preferi-lo,  porque  náslm  incentivam  o 
CINEMA  NACIONAL  e  dão  uma  demonstração-  de  patriotismo. 

O  CIRCUITO  NACIONAL  DOS  EXHIBIDORES,  que  iem  recebido  cartas  de 
louvor  de  toda'  a  parte  do  pahç,  garante  o  lançamento  de  um  füm  por  sema¬ 
na,  ò  que  será  augmentado  se  a  tanto  obrigarem  os  pedidos  que  forem  feitos. 

ós  pedidos  de  appareiho;  e  films  falMos  podem  ser  dirigidos  ao  CIRCUITO 
NACIONAL  DOS  EXHIBIDORES  no  'Çlnéma  Poiytheama  do  Largo  do  Macha¬ 
do,  ou  aos  escriptorios  d)  PROORAMMA  R£X,  á  rua  da  Carioca  6,  1°  andar. 

SYMPHONIA  DA 1  FLORESTA,  jynchronisada  ou  muda,  está  sendo  distribuída 
pelo  PROORAMMA  MATARAZZO,  coní  grande  successo. 

FILMS  FALLADOS,  CANTADOS,  SYNCHRONIZADOS  £  MUSICADOS. 


PINTO  FILHO,  Danilo 
Oliveira,  GrIJó  Sobrinha, 
Joio  Martins,  L.  Cola- 


MARGARIDA  MAX,  D6ra 


zbdb,  Odilon  AzcVcdo,  Ola¬ 
vo  Barros,  Oswaldo  Via»- 
Dias,  Rubem 
Snntarelll,  S. 
Rnngol  (Ratinho)  o  Ml- 
qulmbn . 

formidável»  bailados  [  "  1 

40  perturbadoras  mulheres  em  sccnalll  As  maiores  novidades  peln  original 
orchestra  BRUNSWICK  do  J.  Thomaz  —  Direcção  musical  do  Martinoz  Grão. 


Brasil,  Hdlth  Faloão,  Elzu 
Gomes,  Guy  Martinelll, 
Sarah  Nobre,  Wllda  Ri- 


na,  Pedro 


Lorcna, 


beiro,  cm  encantadores 
papel 


One  Modelo 

24  Ilo  Malu,  287  —  J.  0578 
HOJE  —  Mitinic,  iilM  h«. 

MÜLHER  emCBAMMAS 

rrar.de  super,  em  10  nartea  com 
OLGA  TSCHF.CHOWA 
HOSPEDES  ILLU8TRES 
comedia. 

—  METRO  JORNAL  — 

No 'palco  —  Despedida  dò  AL-, 
FREDO  ALBUQUERQUE, 
com  novoa  numero,  em  matinde 
e  aoirée, 

2’,  3‘  „  4*.fejra  —  "Justlcs 
humana",  fl  actoi  e  “Ladrão  de 
amor".  6  actos.  (16072) 


AMANHÃ  I 

CINEMA  GÜARANY 


thontro  dn  preferencia  dn  publico 


I  HOJE  í  I  HOJE  | 

AN  2  3(4  ultima  matlnée 

A*  noite,  ás  7  3i4  e  9  3(4,  ul¬ 
timo  domingo  da  revista  dc 
meílor  successo  em  todos 
os  tempos 


por  Lais  Arêda 


por  Laia.- Arôda 


por  Qastãò  Fonnenti 


PHATE’-PALAOR 


RUA  V  DA  FATRIA.  SM  S.  007? 


Laços  de  Amizade 

tom  W1LUAM  BOYD 

Unta  dnpla  de  Almirantes 

‘  '  com  KAK  L  DANE  o  CKOBGE  K.  ARTHUR 

O  CANTO  DO  ROUXINOL,  colorido,  da  Fathc 


AMANHA 


A  saudação  de  MUSSOL1N1 

O  ffraini**  fllm  sonoro  Italiano . 


A  magnifica  e  imroorrcdon  rn'  rrmrío  ijo  iattt!p«o 

RUDOLPH  VALENTINO  • 

No  mesmo  programem,  orna  comodia  e  um  jornal  —  ORCEi fE»- 
_ _ TRA  ESPECIAL  •  _ 


Popular  >  Hoje 

Matiiiãe  M  12  '1 12  boroa 
Vlvliui  ~  G1b*on,  em 

08  FUffltllTOB 

Ror.  Dorcy.  em  L  ADR  AO  I)t  AMOR 
Jock  Peiriti,  em 

SOMBRAS  DA  VINGANÇA 
OS  ABUTRES  DO  MAR  f  \ 

0ARLIT08  PAU-  D* AGUA 


DHgttto  Helm,  cm 


~  MatinAe  t  1  hora  ó»  quintas,  do 
mlugoa  e  feriado» 
Bemard  Goetskl,  em 


John  Gllbert,  em 


Bij  Parade 


Slotnvela  crençAi-a  «le  AltAUV  COU  TESi 
MESQUITIIVII4,  PAI.ITOS, 
JUVGKAI,  FÜNTKS.J.  ITGCI  II1EIIO 
e  todn  n  griuide  eompniililn 


II.  B.  Wcmer.  ora 

.A  DEIXA  DUQUE2A 
Bob  Steel,  em., 

A  ESTRADA  DA  CORAGEM 
D.  JUAN  A’  BEIRA  MAR 


Corlnno  Grlffltli,  em 

MAL  DE  AMOR  • 
O  TERROR  DO  LAR 
Amanhã  -  A  CARTA  e  8AN- 
•  •  QUE  DH  INDIO  - 


Reed.  Bernes;  em  VADIÇS  ROMÂNTICOS 
e  LADRAO  QUE  ROUBA  LADBAO... 

Amanhã  —  BIG  PARADE  e 

SOMBRA  DA  V1NOANÇA  . 


Amanhã  —  Inaarnrnçõo  4o  clní,- 
mi  -  sonoro  em  apiuuulhie  /T»-, 
cent"  —  O  CLUB  DOS  CELtHA.  s 
TARIOS  o  0  CÂMONDONGO 
DA  FCZARCA 


|  AMANHÃ 


AMANHÃ 


Aanannhã  —  0.  PORTA  BAN 

DE  IRA  e  NAUFRAG08  DA 
VIDA 


Festa,  do  MEIO  CENTENÁRIO  de  representações 


TERÇA-FEIRA,  24  —  Brilhante  íeutlva!  da  actriz  NORMA 
BRUNO  e  da  bailarina  LJSSY  GLADVB 


GtíNTENABIO 


*  SBNAUOK 
EUZEBIO,  188118 
Tel.  Norte  .3424 


AV.  DE  BA'  121vh 


Tol.  Central  2PS7 


QUARTA-FEIRA,  25  —  Grandiosos  espectáculos  cm 
cita  artística  do  actor  OSCAR  SOARES 


1'riç»  Miirociiil  Dcodoro,  -V  • 

1‘hooc  V.  1404 _ 

Hoje  i  —  MatinG,  u  2  t». 
O  DRAMA  DB  UMA  NOITE 
Com  WQtijua  .  Powsll  —  Loainc 
BrMln 

—  RUMO  AO  AMOR  — 

c-n»  r.rorcc  O’  Brion 
OS  TERRIVE18  —  o-  c  7‘  c|>l- 
lodios.  (Ealc  fllm  aò  cm 
*  waliiiée).  , . 

Amanhã  —  “0  Rio  da  Vld»*, 
com  Charles  Farrell  c  Mary 
Duncan;  e  “Braço,  varies”, com 
Imdse  D:s«iirr.  (D  24744) 


I  Ultimo  dial  ] 


|  Ultimo  dial  J 


QUINTA-FÊIRA,  28  —  Primeiras  representações  da  colos-V 
sai  revista  de  FVelro  Junior  e  Luiz  Jgleilna 


OLGA  T8CHECHOWA,  «m  t 

"  FOGO ! FOGO!  . 

.8  acuos  tones  do  FROG.  URANI»- 
UELEN  FUSTKR,  em 

ERROS  DA  MOCIDADE 


ALICE  TERRY  o  HrAN  PETROATTCH.  em 

AS  TRES  PAIXÕES 

8  ao  too  Ilntloa  da  UNITED  ARTISTB., 


.4  voz  4o  cck-br o  grande 

MUSSOUNi,  o  lâttkOSO  trDLCL» 

Sauda  25.000  Fascistas,  Soldados  alpinos  no  colyseu 
de  Ito  ma . 


Estria  do  bailarino  c  cn  ralador  ESTEBAN  PALOS,  d» 
actriz  bailarina  DORA  DEL  MONTE  e  ia  actriz  caricata 
BALBINA  M PLANO.  (B  25361) 


JACK  DAUGHHRTY.  em  ' 

PUNHO»  CERTEIR09 

fi  nrfn«j  mV»*  f>*  Av  ^viy’  "n 


2  nartffw  ch»ku)  de  cmogfin.  ' 

I  1»  CIjASBE  1$500  —  2“  GLASSB  ^$000 


Atlântico 


Guanabara 

Tei.  Sul  2418 

Ilojo  —  Matlnco 

LEATRICE  .I0Y,  em 
JUSTIÇA  HUMANA 
"Metro  Goldwyn  Mayer" 

RAYMOND  GRIFFITH, 
em 

QUEM  E'  0  CULPADO? 
—  Fox  — 

Amanhã:  Gaxton  Giass. 
em  TERRA  NATAL 


Tijuca  • 

Tel.  Vtlla  3653 

Ilojo  —  Matlnco 

PAT  0’MALBY.  cm 
0  PESO  DA  LEI 
"United  Artista" 
PAUL1NE  -GAHON,  em 
CORAÇAO  DE 

mtOATnVAY 
7  actoa 

Amanhã:  Jaclt  Perrln 
cm  A  SOMBRA  DA  VIN 
GANÇA 


Americano 

Tol.  Ip  0622 
Ilojo  —  Matlnée 

RICARDO  CORTEZ.  cm 
VIDA  BURLESCA 
"Prog.  Serrador” 

PAULINB  QARON,  cm 
rUDO  POR  UM  BEIJO 
8  aotoa 


Villa  Isabel 


Rua  óa  Carioca,' 60;64 
Tel.  Central  1027 


CARIOCÃ,  48J51 


Hojo  —  Matlnée 


Ilojo  —  Matlnco 

R1CHARD  B,\RTllEIi 
MESS,  em 

REGENERAÇÃO 

“First  National “ 

KENNETH  HARLAN. 
em 

0  COVARDE 
7  ac tos  ' 


JACK  HOLT,  em 
CORTE  MARCIAL  . 
8  actos 

MONTT  BANKS,  em 
AHI,  TURUNA 
8  actos 


Dcjfpedida  da  CIA.  DE  OPERETAS  DO  THEATRO  IRIS 

a  pedido- 


COLLERN  MOORH 

—  EM  - 


|  IVAN  MOSJOUKINB,  em 

l  O  morto 
j  Que  rt 

■  8  actoa  censaclonao»  de  PRO 

GRAMMA  SERRADOR, 


«om  a  hilariante  r.omodla  em  3 
actos,  íe  Rego  Barros, . 


Amanhã:  Japk  Trevo r 
n  PIRATAS  MY8TE- 

wosnn 


Atnanldl  LUion  dlsh 
<-Tn  ODIO 


Na  Ula: 

5111! nn  BIJU,  ezs 


Velo 

/  Tel.  V.  0874 
Hoje  —  Mnttnéo 
COLLEEN  MOORE 

_  __ 

GARY  COOrER 
0  AMOR  NUNCA 
MORRE 

11  actos  slildlmes  da 
“First  National”. 

1ACK  PERRIN  o  o  ca- 
va!|n  Rex.  em 
A  SOMBRA  DA 

VINGANÇA 

"Universal" 


America 

T*U  VUla  4375 

Hoje  —  MnUnéo 

RIOHARD  B.VRTHEL- 
MEBB,  em 
REGENERAÇÃO 
“First  National" 
LILIAíJ  RICH.  em 
0  DIREITO  DE  MATAR 
T  ectos 

Amanhã:  Viola  Dana 
em  BYMPATHIA  E’ 
QUASI  AMOR 


,  Brasil 

Tol.  V.  2012 

Hoje  —  Matlnée 
H.  B.  WARNER,  om 

A  RELI-A  DUQUEZA 
‘•Proí;.  Serrador" 
MAURICB  FLYNN.  em 

A  PARTE  DO  LEAO 
7  actos 


Haddocti  Lobo 


CONDE  DANILLO  .7  .  .  EUGBNIO  NuRONHA 
ANNA  DB  ODAVARY  .  DORA  BELLI 

VALENTINA . CSOY  MEDINA 

BARAO  DB  ZÉTA  ....  Paulo  Fcmtí  i 
CAMILLO  DE  ROflSILLON  A.  Mattos 
NIEGÜS  .  . Álvaro  Dlniz.  - 

|  Poltrona  4$000 


AMANHA: 

Eetrêa  da  Cla.  dc  Ope¬ 
retas  do  Thcnlro  íris 

com  a  opereta  de  Franr 
Lohar,  em  3  actoi 

A  VIUVA  ALEGRE 

3*  FEIRA: 

I)  CONDE  DE 

LUXEMBURGO 


8  actos  doücissos  da  *. 
National* 


Milton  S111& 


Ilojo  —  Matiné? 

MARY  ASTOR,  em 

PHAROL  DO  AMOR 

“Fox” 

PAULINB  GARON.  em 
CORAÇAO  DE 

RROADWAY 

7  actos 

Amanhã:  Vera  Rojn^Id- 
em  CASADOS  E  SOL 
TEIROS 


O  ninho 

DO 

Gavião 


“Flnrt  National” 

/  Gladys  Brockwoll,  em 

0  homem  o  a  Icl 


COLOSSAL  SUCCESSO 


Na  tdlk 

OEORGE  8IDNEY,  em  ’ 
C0HRN8  E  KKLLYS  E#» 
APUROS 

Uma  Impa  cavei  comedia  dc 
“Universal" 


Lolun  annunclo  na  pagina 
Interna  - 


8  actos  ampolgnmes  da  "Me 
iro  Goldwyn  M*y*r“- 


9  autos  matmlficos  da  “Metr- 
Goldwyn  Mayer". 


Amanhã:  Mary  Dnnrai. 
em  0  RIO  DA  VIDA 
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W.  SOMERSET  MANQHAM 


MIGUEL  CORDAY 1  I 


(Do  loIK-lore  lnclú ) 


(illuslriição  de  Siguud).  i 


Sé  D?us  sabe  quantas  vezes 
lamentei  não  ter  o  tempo  euffl- 
dente  para  fazer  as  coisas  que 
devo  fazer.  Jã  não  mo  lombra- 
va  quando  Uvera  um  momcntu 
para  mim  sé,  quando  ma  decidi, 
nflnol,  deixar  de  lado  meus  no. 
gocloe  e  fazer  uma  vlagom  pela 
America  dD  Sul. 

Cheguei  do  Mexlco  a  Veracruz. 
com  tenção  de  tomar  ull  um  na¬ 
vio  que  mo  levasse  ao  Chile,  pnm 
Iniciar  minha  -excursão,  Porém, 
qual  fot  mou  aborrecimento, 
quando  eoube  que  se  doclarãm 
uma  «revo  no  porto  e  meu  na¬ 
vio  não  podia  zarpar. 

Fermanoci  cm  Veracruz  duran¬ 
te  uma  semana  Inteira.  Por  tsn. 
lo,  tomei  um  quarto  no  "Hotol 
Diligencias",  quo  ficava  em  fren- 


«cravei,  pensei  quo  tnlves,  fosso 
siuvo.  Não  tinha  u*  íolções  riis- 
sas,  seu  rosto  tinha  linhas  de¬ 
finidas  e  seus  olhos  azues  não 
tinham  o  aspecto  dos  dos  slavon. 
Talvez  fosse  algum  marinheiro 
desertor  quo  gradatlvamente  des¬ 
cera  até  uma  situação  tão  degra¬ 
dante. 

Dcsappareceu  na  praça.  Como 
não  tinha  nada  quo  fnzer.  fiquei 
ull,  até  que  a  multidão,  que  oro 
cuda  vez  mais  escassa,  Indicou, 
mc  que  J4  era  hora  de  Ir  me 
deitar. 

A  atmosphera  de  meu  quarto 
era  suffocante  o  níki  podia  dor¬ 
mir.  Abri  as  venezianas  o  con¬ 
templei  a  egreja.  Não  havtn  lua. 
porém,  as  cstrallas  '  declinavam 
debllmonte  seno  contornos. 

Não  sal  porque,  aquelle  andru 
Jo  humano  voltou  á  minha  me- 
E  senti  a  sublta  sensa- 


—  Meu  velho,  não  sou  feliz. 
Julla  estã  mudada.  VocA  a  co¬ 
nheceu  doce,  tranqullla,  discreta. 
Ella  se  tornou  ciumenta,  coléri¬ 
ca,  tyrannlea.  Dizem  quo  na 
mulheres  sé  adquirem  o  seu  ver¬ 
dadeiro  caracter  aos  trinta  an- 
nos.  Chrlstoi:  Apercebe-mo  quo 
n  minha  está  com  vinte  e  nove 
So  ao  mè- 


—  Acha  7  - 

—  Perfeitamente.  Accelle  tm 
n.eus  sinceros  parabéns,  meu  ca-  . 
ro.  Até  lbgo. 

Partiu,  deixando  o  archlteet»  • 
no  seu  lognr,  oncanUdo.  roanl».  ■ 
mado,  ferindo  a  calçada  nom  um  ' 
andar  despotlco. 

Ora  essa  !  Já  que  pareola  tão 
encrglco  devia  sel-o  um  pouco,  ,'j 
SAmcnte  foltara-lhe  a  oocasláa 
para  so  revelar.  Cabeça  levanta-  •' 
da,  peito  Inflado,  empunhante  -’,í 
marcltttmente  a  bongala,  apres-  . 
sou-se  em  regTOssar  emquento  A 
fé  e  o  enthuslasmo  ainda  o  sua-  ’ '  : 
tentavam. 

Optlma  precaução,  Pois  o  se*, 
fhlmento  de  Julla  foi  «el vagem.  (  > 
Pitplllas  dilatadas,  unhas  ufla*' 
das,  creecla  deanto  dclle  so  pas-  ■ 
so  quo  racuava.  Buffocada  de 
raiva  e  de  eBtupor,  ella  sibilou: 

—  Que  é  Isto  ?  Que  otgnlflc* 
tato?! 

Consciente  da  energia  Impree»  . 
ea  em  sua  face,  ello  disse  dellbO*  , 
radamnte : 

—  Sou  SV.C 

Ella  ficou  rubra  do  Indignação, 

—  Voofl  ousou...  Porque?...  ", 
Perque  ?  Mas  você  estã  lgnoblU 
Já  se  contemplou?.,. 

Alto  lã.  Entrcgnr-so  com  a  ca-  ' 
beça  de  um  simples  Pagny,  v4 


Um  dia,  quando  o  principe 
Lilavati  dc  Miliapola  voltava 
dc  uma  caçada  na  grande  flo¬ 
resta  de  Baladeva,  viu,  casual- 
mente,  junto  a  uma  casa  rús¬ 
tica  da  estrada,  uma  formosa 
rapariga,  que  trabalhva  em 
grosseiro  tear. 

Apaixonou-sc  o  príncipe  por 
essa  joven,  c,  como  não  pudes¬ 
se  refrear  os  impulsos  de  seu 
coração,  dirigiu-se,  no  mesmo 
instante,  á  encantadora  desco¬ 
nhecida  e  pediu-a  em  casa¬ 
mento. 

—  Não  posso  acceitar  a  vossa 
generosa  proposta,  ó  principel 
—  respondeu  ella  —  porque  já 
sou  casada! 

E  coutou,  pesarosa,  o  seu 
triste  romance: 

—  Meu  nome  &  Victoria  — 
começou 


Agradeceu  Jaradgava  ao  bom 
brahmane  a  preciosa  informa¬ 
ção  c  nesse  dia,  quando  regres¬ 
sou  ao  castello,  estava  já  plc- 
liaiiicnte  convencido  dc  que  -a 
seita  dos  Yakkinis  era,  na  ín¬ 
dia.  uma  grande  realidade. 

Uma  semana  depois,  o  prín¬ 
cipe  pediu  ao  seu  mordomo  que 
trouxeáse  ao  castello,  para  •  o 
cerimonial  Yakkinista,  uma  jo¬ 
ven  de  boa  familia. 

—  E  se  eu  trouxesse  minha 
esposa?  —  pensou  Jaradgava. 

E1  claro'  que  não  haveria  nis¬ 
so  ma!  algum  I  Esses  bons  Yak- 
kinistas  são  innoffenpivosl 

E  murmurou  cheio  de  ambi¬ 
ção:  —  Belia  idéal  Com  os  pre¬ 
sentes  que  Victoria  receber  do 
príncipe  estarei  riqpissimo  em 
pouco  tempo! 

•O  ambicioso  vatxya  foi  -nesse 
mesmo  dia  á  casa  e  disse  á 
esposa: 

—  Vou  letear-te  ao  castello 
do  príncipe  de  Mahipola.  De¬ 
verás,  ao  chegar,  obedecer  a 
todo  o  auf  o  ewincin* 

nlrl 

A  joven  fitou  com  indizível 
espanto  o  seu  terrhrel  marido. 
Quem  teria  feito  mtidar  dc 
idía  aquelle  homem  caprichoso 
e  máo?  • 

Jaradgava  levou  a  esposa  ao 
castello  e,  na  presença  do  prín¬ 
cipe,  exclamou,  como  já  fizera 
das  outras  vezes: 

—  Eis  aqui  a  mulher  que  Vos¬ 
sa  Alteza  pediul 

O  principe  tomou-a  pela 
mão,  levou-a  para  o  grande  sa¬ 
lão  do  castello  e,  depois  de  ter 
fechado  cuidadosamente  a  por¬ 
ta,  assim  falou: 

—  Bem  vês,  querida  Victoria, 
que  foi  o  teu  proprio  marido 
que  para  aqui  tc  quiz  trazer  1 
Estás  desligada  de  teu  jura¬ 
mento!  'Convenci-o  de  que  elle 
devia  consentir  em  nosso  ma- 
trimoniol 

E,  ante  o  incalculável  espan¬ 
to  da  moça,  o  principe  ajuntou: 

—  Fujamos  depressa!  Jarad¬ 
gava  póde  arrcpender-se  de  re¬ 
pente  do  acto  de  generosidade 
que  acaba  de  praticar! 

O  principe  abriu  uma  porta 
secreta  que  ficava  ao  fundo  do 
salão.  Foi  por  essa  porta  que 
os  dois  namorados  fugiram, 
sem  .  quç  Jaradgava  ptidessé 
perceber. 

Atgumás  horas  depois  foi  o 
rancoroso  vaixya  sabedor  do 
logro  em  que  havia  caido.  Era, 
porém,  muito  tarde  para  qual¬ 
quer  vingança.  O  principe  c 
Victoria  já  estavam  longel 

E  ainda  hoje,  na  índia,  os 
velhos  'brahmancs  contam: 

—  Era  uma  vez  uma  moça 
chamada  Victoria,  que  entrou 
por  uma  porta,  saiu  por  outra 


uiinos  e  doz  mezes 
nos  cu  tivesse  alguma  coisa  a 
me  reprovar.  Mas  ou  não  mu¬ 
dei.  Fiquei  o  que  era:  um  bom 
homem  e  um  bom  marido.  E  cila 
se  aproveita  disso  para  mc  dar 
com  os  pés  I 

"Se  chego  atroiado  trea  mi¬ 
nutos  para  o  Jantar,  ella  me  nc- 
cUBa  com  uma  mã  fé  tio  vehe- 
mente  quo  chego  a  duvidar  de 
mim  mesmo.  Besta  que  ou  hesi¬ 
te  em  Batisfaxer  um  de  boub  ca¬ 
prichos  para  que  ella  cala  em 
convulsões.  Ella  aecusn  falsa- 
mente  e  desvirtua  minhas  booc 
Intenções.  Amlnha  própria  pa¬ 
ciência  a  exaspera.  Breve  mi¬ 
nha  vida  estarã  envenenada. . . 
Ah  I  você  que  é  medico,  devia 
perfeitamente  ourar  essç  molés¬ 
tia  como  ss  outras. 

Assim  o  archltecto  Pagny  ee 
confessava  a  seu  amigo,  o  doutor 
Psndu,  que  estava  de  volta  ã 
França,  apõe  uma  longa  estadln 
de  estudos  noe  Estados  Unidos. 

O  medico  examinava  oe  olhos 
claroe,  o  nariz  poquono,  o  gran¬ 
de  bigode  a  barba  bem  aparada, 
do  marido  do  Julla.  Ello  conhe¬ 
cera  outrõra,  no  bairro  Latino, 
um  Pagny  Juvo-IL  Imberbe,  cuja 


m orla u  _ .  I _ JPT.,.,-..-. _ _ | 

çüo  de  que  Jã  o  vira  cm  outro 
logar.  A  lembrança  era  tão  vi¬ 
va.  que  eepelreccu  toda  poselbl- 
ulterior.  Em 


lldade  do  somno 
algum  logar  enoontrãra-me  com 


ello,  dlstõ  estava  certo,  quando 
e,  onde  6  que  n&o  me  lembrava. 
Quando  voíu  a  aurora,  refrescou 
pude  conciliar  o 


e  sou  filha  de  um 
brahmane  muito  pobre.  Quan¬ 
do  eu  tinha  doze  annos  de  éda- 
de,  meu  pae  vendeu-me  a  um 
homem  perverso  chamado  Ja¬ 
radgava,  dando-me  em  troca  dc 
uma  divida  que  fizera  no  jogo'. 
Meu  marido,  da  casta  ‘  dos  vai- 
xyas,  tem  alma  de  pária;  tra¬ 
ta-me  com  desprezo,  e,  não  ra- 
espanca-me  impie- 


iim  pouco 
somno. 

Passei  meu  segund*  dia  em 
Vemrrnz -<V  mesma  maneira  do 
que  o  primeiro.  Esperava  Impa 
cientemente  a  chegada  do  men¬ 
digo  de  cabetlos  louros  e  quando 
parou  perto  da  mesa  próxima  A 
minha,  examlnel-o  com  a  mexi- 
ma  attenção.  , 


ca  ouvira  falar  em  semelhante 
seita;  mas  resolveu  seguir  con¬ 
fiante  as  inetrucções  do  pru¬ 
dente  brahmane- 

No  dia  seguinte  Lilavati 
mandou  convidar  o  perigoso 
Jaradgava  para  exercer  o  cargo 
dc  mordomo  do  castello,  offe- 
recendo-Hte  optimo  salario.  O 
ciumento  vaixya  —  que  ignora¬ 
va  a  paixão  do  principe  por  sua 
esposa  —  acceitou,  sem  hesitar, 
o  geqeroso  offerecimento. 

Alguns  dias  depois  o  princi¬ 
pe  chamou  Jaradgava  e  disse- 
lhe  em  tom  confidencial: 

—  Naturalmente  já  sabes, 
meu  amigo,  que  eu  pertenço  á 
grande  seita  do*  Yakkinis.  Os 
filiados  a  essa  doutrina  secreta 
dedicam  a  todas  as  ^nulheres 
um  amor  puro  e  desinteres¬ 
sado.  Quero  portanto,  que  tra¬ 
gas  hoje  ao  castello,  uma  ra¬ 
pariga  de  casta  elevada  c  que 
seja  digna,  pelos  seus  dotes  na- 
turaes,  dc  receber  as  homena¬ 
gens  que  sou  obrigado  a  pres¬ 
tar,  segundo  as  formalidades 
prescriptas  pelos  Yakkinistas. 

Não  se  póde  calcular  a  sur¬ 
presa  com  que  o  vaixya  ouviu 
essas  palavras.  Que  seita  se¬ 
ria  essa?  Não  estaria  o  rico 
senhor  de  Baladeva  soffrcndo 
das  faculdades  mentaes? 

O  principe,  comq  se  não  per¬ 
cebesse  o  espartto  que  a  sua 
inesperada  revelaçáo  havia  cau¬ 
sado  ao  administrador,  ajün: 
tou: 

—  Quando  trouxeres  a  rapa¬ 
riga,  deverás  lcval-a  ao  salão  dc 
honra.  E  apresentando-a,  de¬ 
verás  dizer:  —  “Eis  aqui  a 


Intrigava-o,  porém,  aquelle 
caso. 

—  Vou,  desvendar  esse  mys- 
teriol  —  pensou. 

E  no  dia  seguinte,  procurou 
uma  rapariga  muito  viva  e  ale¬ 
gre,  chamada  Noyla  e  propoz- 
Ihe  que  o  acompanhasse  até  o 
castello  de  Mahipola.  Noyla. 
que  cultivava  toda  sorte  de 
aventuras,  acquiesceu  de  bpm 
grado. 

Jaradgava  levou-a  á  presença 
do  principe. 

—  Eis  aqui  —  exclamou,  so- 
lenne  —  a  mulher  que  Vossa 
Alteza  pediul 

O  principe  tomou  Noyla  pela 
mão  e  conduziu-a,  respeitosa- 
mente,  ao  salão  de  honra  dn 
castello,  cuja  porta  fechou- 

—  Vamos  ter  bellos  idyllios! 

—  murmurou  o  mordomo. 

Quando  Noyla,  momentos 

depois  saiu  da  sala,  perguntou- 
lhe  Jaradgava  que  galanteios 
lhe  havia  dito  o  principe. 

—  Nada  —  respondeu  Noyla- 
Sua  Alteza  collocou-me  em  um 
throno  riquíssimo,  ajoelhou-sc 
n  meus  pés  e  adorou-me  como 
se  eu  fosse  uma  nova  deusa! 
Obsequiou-me,  por  fim,  dando- 
me  vestidoB  e  enf eitos  e  joios! 

E  a  joven  mostrou  ao  mor¬ 
domo  dq  castello  os  ricos 
aneis,  os  collares,  as  pomadas  e 
as  rutilantes  peças  de  ouro  que 
recebera. 

—  E’  estranha  essa  religião! 

—  murmurou'  Jaradgava. ' 

Alguns  3dias  depois,  o  princi¬ 
pe  ordenou  a  Jaradgava  que 
lhe  trouxesse  outra  rapariga, 
pois  já  era  chegada,  novamente, 
a  occasiáo  de  prestar  as  home¬ 
nagens  devidas  4  deusa  dos 
Yakkinis. 

O  mordomo  trouxe,  dessa 
vez,  uma  donzclla  chamada  Na- 


rayama;  Passou-se  tudo  como 
da  primeira  vez,  recebendo  a 
joven  uma  valiosa  recompensa. 

—  E'  extraordinário  I  —  pen¬ 
sava  Jaradgava,  cada  vez  mais 
intrigado.  Parece-me  que  essa 
seita  dos  Yakkinis  não  passq 
de  uma  loucura  do  principel 
Não  creio  existirem  no  mundo 
dois  homens  que  tenham,  cm 
relação  ás  mulheres  formosas, 
tio  estranha  maneira  de  prqce- 
derl 

Um  dia,  porém',  quando  o  des¬ 
confiado  Jaradgava  voltava  de 
casa,  encontrou  sob  uma  ar¬ 
vore,  junto  á  estrada,  um  velho 
brahmane,  absorto  com  a  lei¬ 
tura  d (  um  grande  livro- 

—  Ahi  está  —  pensou  elle  — 
um  sabio.  Vou  interrogal-o  so¬ 
bre  os  Yakkinis.  Se  é  verdade 
que  a  tal  seita  existe  elle  de¬ 
verá  sabel-ol 

E  Jaradgava,  approximando- 
sc  do  velho,  perguntou-lhe: 

—  E’  verdade,  ó  brahmane! 
que  existe  no  mundo  uma  seita 
chamada  dos  Yakkinis? 

O  brahmane, 


ras  vezes, 
dosamentel. 

—  Poíb  fujamos  desse  bruto! 
—  disse  o  principe.  Iremos  pa¬ 
ra  Himavanta  e,  lá,  bem  longe, 
casaremos  I 

—  Não  posso  fugir  —  repli¬ 
cou  a  moça.  Embora  não  sinta 
a  menor  affeição  ao  meu  algoz, 
estou  presa  por  um  juramento 
que  fui  obrigada  a  fazcrl 

—  Vou  offerecer  ao  teu  ma¬ 
rido  avultada  quantia  —  ajun¬ 
tou  o  mancebo.  Estou  certo 
de  que  a  cobiça  fará  com  que 
elle,  repudiando-te,  consinta 
em  nosso  casamento! 

—  Nada  conseguireis  pelo 
dinheiro  —  respondeu  a  moça- 
Jaradgava  6  caprichoso  ,e  ciu- 


pnyslonomla  deixava  entrever 
um  caracter  mais  forte  o  uma 
personalidade. 

Roflecttu  um  Instante.  Depois: 

—  Qner  que  ou  procure  lhe 
salvar  ? 

—  Acredito  cm  você. 

—  Pois  bom,  raspe  essa.  barba. 
Pagny  aobresaltou-ae, 

—  Heln  ? 

—  Sim,  escanbõe-se  completa- 
raéntó.  Entre,  logo  em  seguida 
em  um;  barbeiro,  faça  cair  -osss 
tai-ba  b  esse  bigode.  Você  não 
tem  nada  ã  temer:  é  a  modal 

—  Mas  em  que  o  genlo  de  mi¬ 
nha  mulher  ser&  mudado  ? 

—  Você  tem  ou  não  tem  eon- 
mlm  ?  Experlemente 


tas.  Imito-me.  O  Jantar  estl 
prompto  7  Vamos  para  a  mesa. 

Ella  disse  azedamente,  passan¬ 
do  para  a  sala  da  Jantar. 

—  Oh  I  oh  !  Parece  que  está 
novidade  velu  lhe  mudar  o  cara¬ 
cter.  Quando  a  sua  barba  tor¬ 
nará  a  apparecer  ? 

Elle  dardejou-lho  um  olhar  Im¬ 
perial,  desdobrando  o  guarda¬ 
napo:  .  ■.  i  y  jj 

—  Nfio  a  deixarei  móis  crés-, 
oer. 

Desconcertada  com  èases  hin- 
do3  tão  dlfferente»,  ella  engullu 
a  sopa  e  devorou  a  sua  raiva 
som  pronunciar  uma  palavra. 
Era  a  primeira  vez,  apôs  um  à»  • 
no,  que  elle  a  reduzia  ao  silen¬ 
cio.  B‘  verdade  que  tombem 
nunca  experimentara. 

Este  êxito,  fortlílcou-o  na  «ua 
attltude.  Ev!d9ntemento,  elle  se 
Ignorara  até  então.  Não  ronh*- 
cia,  dos  traços  de  seb  caraetèr. 
senão  os  quo  a  sua  face'  invadi¬ 
da  pela  barba,  deixava  entrever. 
Dahl  em  deante,  toda  ve*  que 


que  não  cra  ou¬ 
tro  senão  o  prudente  Yama  c 
naqucllc  logar  fôra  postar-se  já 
de  proposito  —  respondeu: 

-r  E'  verdade  sim,  meu  fi¬ 
lho!  A  grande  seita  dos  Yak¬ 
kinis  existe,  ha  mais  de  dez 
séculos,  espalhada  pelo  mundo. 
O  adepto  dessa  elevada  dou- 
ftlnt  faz  6  juraniénto  sagrado 
de  respeitar  a  mulher  e  de  pres“ 
tar  homenagens  constantes  ao 
sexo  feminino,  reduzindo  todo 
esse  culto  a  uma  admiração 
platônica,  pura  c  desinteres¬ 
sada. 

E  o  sabio  concluiu  grave¬ 
mente:  —  Os  Yakkinistas,  ho¬ 
mens  extremamente  pudicos, 
são  incapazes  de  tocar  em  uma 
mulherl 


monta.  As  palmeiras  se  inclina- 
vam  docilmente,  ante  a  força  dc 
seus  rolos.  Grandes  e  negrOH 
urubtls  pousavam  um  momintu 
sobre  ellas,  lançando-se  ao  séln 
ao  distinguir  uma  sujeira  qual¬ 
quer  e  •  depois  voavam  rapMa 
mrnte  para  a  torro  da  egreja. 

Obsorvet  as  peosons" que  atra¬ 
vessavam  a  praça;  ntgros,  IndíOBi 
creouloH,  hespunhões  que  silo  o* 
que  formam  a  mossa  popular 
dos  palzes  da  America  Central: 
á  eér  de  sim  tos  variava  do  éba¬ 
no  ao  marfim.  A’,  medida  que 
progredia  a  manhã,  as  mesas 
mais  próximas  «nchlam-se  de 
poHSoax,  eBpecialmante  do  ho 
mens  que  vinham  tomar  ftpperl- 
ttvo  nntes  do  almoço,  As  con 
versas,  eram  multo  animados  o. 
apozar  da  temperatura  elevada, 
as  pessoas  vostlam-se  da  preto 
como  so  estivessem  em  uma  re¬ 
cepção  offldal. 

timo  nrchestra  composta  di 
um  guitarrista,  um  violinista 
t-Cgo  c  um  harpista,  tocava,  dc 
vez  em  quando.  E  a  cada  mo- 
mento  o  guitarrista  percorria  bs 
mesas  com  um  pires  na  mão. 

.llí  tinha  comprado  o  Jornal 
local  e  tivo  que  negar  varias  ve¬ 
zes  aos  “pertinazes"  vendedores 
que  queriam  vender  mais  oxem. 
piares  da  mesma  edição.  Re¬ 
cusei  oa  offcreclmentoB  dos  lm- 
mundos  engraxates,  neguei  com 
a  cabeça  aos  Immundos  mendi¬ 
gos  quo  mo  Importunavam,  pois 
dêra  todas  as  moedas  que  tinha 
na  bolso. 

Porém,  derepente,  minha  nt- 
lençttn  foi  attraida  por  um  men¬ 
digo,  o  qual.  multo  dlfferente 
dos  outros  do  sua  tspeclo,  pos¬ 
suía  uma  cabollolra  e  uma  bar- 
ha  do  um  louro  tão  vivo.  que 
«urprehcndla  Cl  prlmolra  vista. 
Sua  barba  estava  sujo,  seus  ca- 
bellos  pareciam  nõo  serem  cor- 
tadoz,  nem  penteados  ha  muitos 
mezes.  Tra2la  umas  calças  c 
uma  camisa  do  algodão,  que  não 
enun  mais  do  quo  farrapos  su¬ 
jo». 

Em  minha  vida  nunca  vl  um 
homem  tão  magro;  suas  pernas 
o  braçoí  nfls,  eram  sé  pello  o 
oasoa;  o  ntravé3  da  sua  camisa 
rasgada  vla-se  seu  maltratado 
corpo. 

Nõo  era  velho,  não  tinha  mais 
de  que  quarenta  annos.  E  não 
podia  conceber  como  chagára 
équella  situação. 

Era  o  unlco  mendigo  que  não 
falava.  Os  mais  dolxavam  noir 
lntarminavcls  ladainhas  do  dOres 
e  affllcçfcs.  Elle,  nõo  pronun¬ 
ciava  uma  palavra. 

Seu  olhar  de  deeamparo  cra 
quanto  bastava.  Nem  sequer  es¬ 
tendia  a  mão,  não  fazia  senão 
olhar;  porém,  com  uma  expres¬ 
são  tão  universal  e  com  tal  do- 
Bísporo  em  sua  attltude,  que  era 
horrível;  ficava  do  pé  deante  das 
pessoas,  silenoloso  o  Immovol, 
olhando  fixamente  e  depois,  *te 
não  so  percebia,  passava  knta- 
mento  para  a  mesa  próxima. 

Se  não  lho  davum  nada.  não 
mostrava  rancor  e  se  lhe  offe- 
loclam  uma  moeda,  dava  um 
passo  á  frento,  estendia  a  mão 
ãue  parecia  uma  garra,  tomn- 
va.a  sem  agradecer  e  oontlnua- 
Va  Impossível  seu  caminho, 

—  Não  tenho  dinheiro  pnn» 
lhe  dar,  neguei  com  a  cabeça. 

Porém,  o  mendigo  aio  prestou 
attonção  a  meu  geeto.  Pormane 
cia  deante  do  mim,  olhando-me 
tom  olhos,  trágicos.  Nunca  vira 
tão  lamentável  naufrágio  da  hu¬ 
manidade.  ,  Havia  qualquer  coi¬ 
sa  do  terrível  «ni  sua  figura  c 
não  parecia  são  do  corpo  o  de 
espirito.  Depois  afastou-se. 

Era  Já  tarde  o  fiz  servir  o  mou 
almoço. 

Quando  acordei  da  sesta,  ain¬ 
da  fazia  muito  calor,  porém  A 
noite  .uma  llgolra  brisa  tentou- 
mo  a  voltar  A  praça.  Sentei  mc 
iiovamento  debaixo  da  arcada  do 
hotel  o  comecei  a  beber  lenta- 
mente  um  refreaco. 

Do  todo»  os  lados  havia  ani¬ 
mação,  todas  aa  mesas  estavam 
convereava- 


Sentl-mo  então,  pírfeltamente 
certo  do  que  já  o  vira.  Não  tive 
a  menor  duvida  de  que  o  conho- 
cepa  o  mantivera  relações  com 
cjle;  porém,  não  rabia  bem  em 
que  clrcumatanclaa  Isto  ãucce- 
dera. 

Mais  uma  vez  passou  do  lon¬ 
ge,  sem  pàfax  Junto  &  rálhfm 
mesa,  e  quando  seus  olhoe  eiv 
eontraram  os  meus.  observel.Os 
Inlensnmente  ã  procura  de  tim 
detalho. 

Nada 

Procurei  cm  minha  .monto  tn- 
dns  as  occobIScs’  possíveis  em  que, 
encontrado.  Mlniui 


fiança  em . . 

sempre.  Depois  você  verá. 

Com  effelto,  Pagny  teve  f#  em 
Pandu.  E  julgando  desesperado 
0  seu  caso,  estavam  prompto  a 
empregar  um  remedlo  heroloo. 
Obedeceu 


podia  tel-o  ....  JHHPJi 
InhabllMaâe  para  fixar  o  tempo 
o  o  logar,  exasperava-me. 

Chegou  o  outro  ãla...  Era  do¬ 
mingo  e  a  praça  estava  multo 
conoorrlda 


comprehender. 
Um  quarto  de  hora  mais  tardo, 
achou-se  na  rua,  completamento, 
escanhoado.  Ao  primeiro  olhar. 


As  mozas  estavam 
repletou.  Como  de  costume  apre- 
sentou-ee  o  mendigo  louro,  uma 
figura  verdadelramonte  terrlvol, 
graças  a  seu  silencio,  aos  sous 
andrajos  o  ao  olhar  de  lmmon 
»a  angustia  quo  brilhava  em  seus 
olhos. 

Eslava  perto  de  uma  mesa  si¬ 
tuada  um  pouco  distante,  implo¬ 
rando  mudamonte  uma  eBmota. 

Neste  momento  vl  o  guarda, 
que  de  vez  em  quando  protage 
o  publico  contra  as  Impertlncn- 
cias  dnquelles  Infelizes,  occultnr. 
ee  atroz  de  uma  columna  o  dar- 
lhe  um  empurrão.  Seu  corpo  del¬ 
gadíssimo 
porém, 
do  protesto, 


conheceu.  Por  quinze  annos,  o 
tempo  havia  esculpido  seus  tra¬ 
ços  sob  aquella  barba,  e  mode¬ 
lara-lhe  uma  face  novo.  Impre¬ 
vista. 

Seu  primeiro  pensamento  tal 
para  sua  mulher.  Com  toda  n 
certeza  ella  lrla  abordal-o  ã  por¬ 
ta.  Jfimais  lhe  perdorla  o  ter  ou¬ 
sado  modificar  sou  aspecto  sem 
a  consultar.  Ella  accusal-o-hlo 
do  se  ter  desfigurado  para  esca¬ 
par  á  perseguições,  de  ter  com- 
mcttldo  um  grande  roubo,  um 
crime,  ou  no  mlnlmo  de  ter  obe¬ 
decido  A  fantasia  de  uma  rival  ! 
Ah  1  Que  Idéa  eesn  de  tnr  segui¬ 
do  o  conselho  de  Pandu...  Cho- 
gau  a  Imaginar  serlameçto  em 
não  tornar  a  apparecer  em  suo 
casa,  antes  de  ter  deixado  sua 
barba  renascer. 

Mas  um  acaso  feliz  Intervelu. 
O  archltecto  oruiou  com  um  dc 
seus  clientes,  um  pintor  em  vo¬ 
ga  a  quem  elle  havia  transfor¬ 
mado  a  casa.  De  um  impulso 
correu  pnra  elle,  tonto  mais  que 


tendem  ochanar  as  desigualda¬ 
des  soclncfl.  Mostrei-lhe  quo  ur¬ 
gia  fazer  desaparecer  o  Estado, 
fonte  ile  todas  os  Injustiças  quo 
possam  soffrer  os  operários, 
Isto.  é,  o  elemento  fecundo  •  o 
construotor  da  civilização.  Por- 
quo  o  Estado  ora  a  relação  en¬ 
tre  a  classe  capitalista  e  a  obrei¬ 
ra:  o  casa  relação  era  dè  oppres- 
sor  para  opprimldo.  Plntol  os  dl- 
nhelrosoa  a  eaburgarem  a  classe 
laboriosa  da  maneira  mais  Infa¬ 
me,  com  mais  Jnfamla  do  quo  o 
faziam  ob  nenhorea  do  escravos, 
sempre  Interessados  na  consor- 
'■açõo  da  "sua"  coisa.  E  como 
extinguir  o  EsUédo  ?  Eliminando 
a  classe  oppressora !  Simplicís¬ 
simo... 

Mos  o  Carneiro,  que  me  não 
ouvia  com  admiração,  senão  que 
com  curiosidade,  cortou  pela  mi¬ 
nha  eloquência  a  perguntar-me 
se  eu  mesmo  ora  capaz  de  con¬ 
correr  com  a  minha  asslgnaturo 
para  a  condemnação  capital  de 


|  CANDIDQ  JUCA*  (filho)  ] 


retorcou-se  do  dõr, 
não  dou  o  menor  signa I 
Afastou-se  lenta- 
mento  pela  praça. 

incidente  avl- 
mlnha  momo- 
Nõo  me  lembrei  do  seu  no¬ 
me,  porém,  sim  de  tudo  mais. 
Ella. devia  ter  me  reconhecido 
bnmedlatamente,  porquo  não  mu- 
dára  em  vinto  annos  o  foi  corta- 
mente  por  isto  que  não  parava 
mais  deante  do  minha  mesa. 

Sim;  lia  vinte  annos  que  o  co¬ 
nhecia.  Passava  o  inverno  em 


—  Vocês  n&o  podem  verberar 
assim  tão  duramonte  o  procedi¬ 
mento  do  Anaoleto.  O  pobre  ra¬ 
paz  fez-*e  oommunlsta  verme¬ 
lho  por  alguma  razão  particular, 
quo  eu  não  alcanço.  Agora  dou 
em  renegado  burguês,  por  outra 
razão  tombem  parcular;  e,  esttí 
sim,  bem  conheço*  E  isso  que 
tem  ? 

—  Isso  que  temi?  —  repetiu 
ozendo  esgares  do  nojo  o  Dal- 
mefla.  —  Então,  sou  Ferreira, 
você  assegura  que  esse  indecen¬ 
te  faz  o  Jogo  do  burguez  igriaru, 
o  ainda  pergunta  “íbso  que 
tom"  ? 

—  Ora;  você  quer  saber  ffoo- 
camcnte  a  minha  oplnl&o  sobre 
grande  parte  dos  seus  camara¬ 
das  ?  Orando  parto  dolles  funda 
o  seu  brilho  •  fervor  em  prõl  da 
causa  em  motlvoB  Íntimos,  como 
suocedou  oo  Anacleto,  motlvo3 
muitos  «era  Inconfessáveis. 

—  figura  Julgamento  gratuito 
que  WSfc  ofljnUsr-nos. 

Você»,  Oort,  ozos,  é  quo  defen¬ 


da  historia,  são  elomentos  não- 
ecunumlcos . 

—  Cale-so,  meu  amigo.  Isso  t 
muito  bonito  do  dizer,  assim 
como  tirada  philotiophlca.  Mas  i. 
vordqlo  é  quo  Marx  e  os  scuh 
discípulos  jã  explicaram  todos 
os  momentos  hlstorlcos  —  “to¬ 
dos”,  comprehende  —  como 
fruetos  da  questão  economlca. 

Está  provado  1  Provadinho  “da 
Silvo"  I  Pouco  Importa  quo  os 
burguezee  “estrlllem".  Pois  não 
são  clles  da  laia  quo  são  ? 

—  Tombem  á  verdade  pouco 
Importa  a  "demonstração"  mar- 
xlstav  Isso  absolu  lamento  não 
representa  um  compromisso. 

Mas  estamos  fugindo  no  as¬ 
sumpto.  . . 

Você  — Insistiu  o  Ferreira  — 
censurava  de  apóstata  o  Anacte- 
to,  o  lnsurge-so  furibundo  contra 
os  artigos  rcaccionarlos  quo 
ello  vom  escrevendo. 

—  Pois  docerto. 

—  De  sorte  que  você  não  ad- 
mltte  quo  alguém  possa  mudar 
de  Ideias,  nem  retractar-se  de 
seus  erros... 

—  Mos.  sou  Ferreira,  um  Indi¬ 
víduo  quo  foi  exaltado,  como  o 
Anacleto,  que  chefiou  um  movi¬ 
mento  revolucionário,  que  foi  o 
orgulho  de  seus  camaradas,  qui¬ 
no  Jornalismo  foi  o  mais  bri¬ 
lhante  defonsor  da  causa  opera¬ 
ria...  ou  acho  que  um  indivíduo 
assim  não  pode  vir  agora  tomar 
uma  attltude  dlnmetralmento  op- 
posta  sem  desmorallzar-so. 

—  Ora  essa  1 

—  Ou  elle  era  Um  Idiota  muito 
canalha,  ou  ngòra  o  é  —  sen¬ 
tenciou  o  Dalmelda,  vlctorloso.  * 

—  Nõo.  Pode  nõo  haver 
coherencla  nos  suas  razões. 

Mas  elle  é  coherente  com  os  Beus 
sentimentos.  O  Anacleto  é  sin¬ 
cero.  Conheço-lhe  o  caso,  o  com 
elle  vou  lllustrar  a  minha  these. 

Eventualmente  sou  o  culpado  da 

.‘l. 

—  Involução,  diga  você  ! 

— Conhecç  o  Carneiro  7  Aquel- 

lc  sujeito  melo  tuberculoso  u 
quem  o  apresentei  outro  dia. . . 

—  Não  me  lembro. 

—  Aquelle  sujeito  com  quem 
eu  estava  domingo,  defronte  do 
Odeon.. . 

—  Ji  sol.  Um  alto,  penumbro- 
so,  macerado...  Aquello  BUjelto 
6  sapatolro? 

—  Tem  uma  casa  de  sapatos. 

Mas  é  coisa  muito  fina,  faz  a  de¬ 
licia  de  uma  prosa. 

Mas  o  Carneiro,  amante  que  é 
do  auns  economias... 

—  ...  de  suas  extorsões  — 
emendou  o  Dalmelda. 

—  ...e  do  reglmon,  tem-me 
pelo  maior  revolucionário  que 
habita  esta  cidade.  ' 

—  Uma  bcota,  este  senhor 
Cnrnelro. 

—  Eu,  então,  dellclo-me  a  as¬ 
sustai -o  com  uns  pruridos  revo¬ 
lucionários  quo  vocês  me  conta¬ 
giam. 

Ha  tempos  falavamos  em  como-- 

os  camaradas^  communislas  nr.,-  não  concordava, 


Porém,  aquelle 
vou  (dihltumente 
rln, 


estava  esperando  ainda  o  recebi¬ 
mento  do  seus  honorários,  o  nr 
Interdlcto  do  artista  velu-lhe  re¬ 
cordar  a  metamorphose.  Ello  lhe 
explicou . 

—  Palavra,  oxclamou  o  pintor, 
não  o  reoonhecl.  E’  prodigioso  1 
Sabo  quo  isso  lhe  assenta  multa 
bem  7  Dá-lhe  uma  expressão  de 
energia  e  do  tonaeldade.  Ha  em 
si  uma  expressão  do  Imperador 
romano,  de  mllllonarlo  america¬ 
no,  e  do  aviador.  Sim,  um  quê, 
de  Cosar,  de  Vanderbllt  e  de  La- 
tham,  emflm  do  um  desses  he- 
rôee  da  força  de  vontade. 


amigo.  Era  então  um  rapaz  de 
22  nnnoe  no  máximo  e  com  seus 
olhos  azues,  norte  recto  e  cnbot- 
los  louros,  tinha  um  aspecto 
muito  agrada vel. 

Lombro-me  que  falava  muito 
da  America  Central,  o  quo  paru. 
c!a,  tinha  ali  uma  occupação 
multo  remuneratlva;  porém,  a 
abandonou,  porque  desejava  ser 
escélptor. 

Sua  vaidade  cra  Immensa,  nos 
Irritava,  porém,  alguns  ao  nôs 
Unhamos  o  prescntlmento  de  quo 
podia  ser  Justificada. 

Seria  possivol  que  aquella  ln- 
tenaa  consciência  do  genlo  que 
o  animava  ttvossa  resultado  oni 
falsa  realidade  7  Tudo  sacrlflcA- 
ra  ao  dosojo  de  sor  um  grande 
cscrlptor.  Estava  tão  certo  do 
si,  quo  contagiára  a  alguns  so 
seus  amigos  com  a  sua  segu- 


me  sd  podia  e9tar  em  infrlngfr 
ast  leis  noturnos  da  evolução. 
Crime  é  —  assertoava  elle  —  dc 
lesa  civilização,  sustar  ou  tentar 
sustar  a  marcha  para  a  igual¬ 
dade  economlca  !  °  E  o  rapaz  in- 
dlgnavo-so  assustadoramente . 

-Võmcnte  procurei  dlstrali-o, 
desmanchando  no  effelto  de  mi¬ 
nhas  palavras.  Receei  até  que 
elle  oggredlsse  pola  Imprensa  o 
seu  bárbaro  desaffecto. 

Mob  no  dia  lmmedlato,  o  Ana¬ 
cleto  falhou  na  sua  collaboração. 
Falhou  depois,  e  depois,  e  depois. 

Um  dia  mandou  chamar-mo. 
Encontrel-o  onslMenmado  e  com. 
prehondl  que  grande  tempestade 
se  passara. 

O  Anacleto  qulzera  apenas 
saber  do  sapateiro.  Conversou 
multo.  Depois,  ao  despedlr-me. 


Não  se  mexeu.  Não  'me  res- 
pondou. 

Seus  olhos  azues  contempla¬ 
vam  um  objecto  caldo,  perto  do 
vam  um  objerto  caldo,  perto  do 
ultimo  degráo.  Não  soube  o  que 
fazer.  Tirei  de  minha  carteira 
uma  nota  de  cem  dollars  e  a  puz 
entro  seus  dedos. 

Nem  sequer  olhou...  Porém 
sua  mão  mexeu-se  um  pouco,  os 
dedos  como  garras  aportaram  a 
nota  com  força,  fizeram  deliu 
uma  bolinha  e  depois  collocan- 


Lá,  onde  altivo  o  Japurá  desboca, 

Numa  nesga  de  terra  de  alttmão, 

Com  sua  enxada  á  mão, 

Anapú  levantou  sua  malóca 

Colmou-a  após  com  palmas  de  coqueiro* 

E  dormir  o  seu  som  i(o  de  pioneiro, 

Com  seu  cocar  de  pen  nas  de  gari&o- 

E,  no  dia  immediato,-  sol  a  pino, 

Com'  sua  enxada  á  mau, 

Dorso  desnudo,  olhar  rude  e  felino,  ‘ 
Anapú  abriu  sulcos  pe  lo  cháo, 

Formou  o  seu  leiráo 
E  foi  plantando,  instado  por  seu  nno,- 
Manlva.  canna.  arrôz.  milho  e  feijão. 

Depois,  surgiu  o  inver  no  rfgoroso, 

E  para  logo,  em  sua  transição, 

Numa  estranha  effusáo, 

Frutcceu  o  plantio  appetitoso 
E  Anapú  delirou  de  in  timo  gosor 
Com  sua  enxada  á  .  mSo, 

Por  ver  que  seu  trabalho  não  foi  vão. 

Feliz  de  quem,  amando  a  sua  terra, 

Com  sua  enxada  á  mão, 

Füma  c  behe  “cauim"  na  solidão^ 

Como  Anapú  que,  al  heio  á  humana  guer 
O  seu  Eden  mirifico  descerra, 

Surdo  aos  brados  da  civilização 
Com  seu  cocar  de  pen  nas  de  gavião.  ‘ 

GONÇALO  JACOMu 


voces  querem,  e  do  explicar  o 
que  são.  Nem  tenho  o  proposito 
de  magoai-os.  O  que  eu  susten¬ 
to  é  que  a  sublimidade  do  Ideal 
de  voces  nio  se  esteia  senão  cm 
razões  muito  pouco  elevada», 
para  serem  citadas  de  publico. 

—  Já  udvlnho  que  você  é 
Freudlsta.  Você 


-  pretendo  que 

toda  a  Qctlvldade  nossa  ê  decor¬ 
rente  do  uma  questão  sexüal... 

—  Não,  sonhor;  mos  se  íoe*u  *  sua  evolução, 
Marxista,  como  você,  havia  de 
sustentar  ,quo  toda  a  ncttvidade 
Uo  homem  está  firmada  num 
lnstlncto:  no  Instlncto  de  con- 


Uma  aneedota  de  Pasteur 

Conta-se  i!c  Pasteur,  o  Oimo#o  chimi* 
co  'fraticez,  verdadeiro  fundador  da  so- 
roterapln  moderna,  nuc  convidado  a 
janiaF  com  algana  aimg&s,  lavou  cuida* 
dosaraente,  uma  por  uma,  com  exage¬ 
rada  mfnuca,  na  agiu  de  um  cópo, 


cuidados,  diaiedhes  o  sabio: 

—  Nâo  fc  riam  vocc«!  Neílaa  fru- 


taa^  ha  varioa  mllhOes  de  microbios, 

E  nobre  o  a»umpto  deicorreci  elo¬ 
quentemente.  salientando  o  perigo  a 
nue  se  sujeitam  afl  peisoas  pouco  cui* 
dadoiaa. 

Oa  am:go*  ouviam  lon  interromper 
a  Pasteur  que.  Insensivelmente,  depoio 
da  prcIccçAo  bebeu  de  um  trago  a 
agua  auja  na  qual  havia  cuidadoaamcmr 
lavado  aa  ccrejw. 

* 

A  ogitaçja  de  uma  mulher,  mesmo 
quando  ella  ignora,  nr^ccde  sempre  de 


occupadoL!),  bebia-ao, 

8c  o  ria-go. 

MnJg  uma  v&z,  àvistéí  o  cp- 
tranho  mendigo;  vl  como  parava 
deant*  do  cada  mesa-  com  seu 
aspocto  lamontavcl.  No  entanto, 
nao  «o  approxintou  da  minha. 
Suppug  quo  no  lembrasse  da  ml- 
nha  recusa  o  considerava  Inútil 
JnsiKiir. 

Nuo  ho  v6  multo  a  mlxido  mo- 
xlcanoR  louros.  B,  como  uArncn- 
RujíHla,  vira  gento  tão  mi¬ 


to  homem.  Vocô  vê  quo  noa  anf- 
miieB  Irraclonaeg,  nos  quaes  In¬ 
fluem  preponderantemento  os 
lnatlnctojt,  so  perde  a  Individua- 

CS9C0 


lidado.  Entro  os  humanos*  _ 

ImitlnctoB  achatariam  a  especlo 


Ha,  entre  nds,  razões  IndivMuaefl 
quo  extremam  03  caracteres,  e 
oh  destinos.  As  razões  economl- 
can  ümltam.  condicionam  a  vida 
mulher  equivale  I  social  do  homem.  Maa  os  ele- 
rrgo.  —  .Svrua.  *  mentos  lndlviduaos.  os  /®otorcs 
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CORRETO  DÃ  MANHÃ  —  Domingo,  22  de  Seíeinoro  de  192!) 


O  DESPERDÍCIO  DE  ESPAÇO 


J.  Còrdelro  de  Azeredo  —  ArchJtecfo 


da  material,  seguo-se  que  todo  o 
espaço  contido  na  construcçuo  6 
representado  nó  conjunto  em 
cguuldudo  do  condições.  o  que, 
allfts,  nào  pôdo  sor  de  outrn 
fôrma. 

Por  conseguinte,  tanto  custa  o 
sspaço  bem  aproveitado  como  o 
desperdiçado  Dahl,  naturalmen¬ 
te.  decorre  grande  prejuízo  paru 
o  proprietário,  que  desembolsa, 
aem  necessidade,  doz  por  cento, 
pelo  menos,  do  capital  empatado 


das  pelas  cotas  exteriores  do 
predlo. 

E1  o  que  podemos  chamar,  por 
uma  analogia  com  o  trabalho 
das  mnehlnns,  de  "rendimento" 

Appllcando,  pois, ,  esse  critério 
na  plantn  n.  2,  tomos  a  percenta¬ 
gem  do  7-l,9%.  ao  passo  que  na 
do  n.  1  só  encontramos  53  %. 
Ha,  pCr  consegulmç.  entre  uma 
e  outra  uma  dlffercnça  do  quaui 
13  7„! 

Polo  oxame  de  muitos  projo- 


Em  um  dos  nossos  artigos  an- 
7.  tenores  falamos  em  casas  eco¬ 

nômicas  e  da  dlffercnça  que 
existe  entre  estos  e  ns  casas  ba- 
ratBs.  A  cflsa  barata  D  con¬ 
struída  de  materloes  ordinários 
:  e  a  economlca  t  aquclla  cujos 

I'....  matcrlaes  são  de  primeira  qlw. 

lidado,  constituindo  economia  o 
ijt  aprovoltamomo  do  espaço. 

p-V  A  proposito.  vamos  transcre¬ 
ver  um  artigo  Inlcr093ante  da 
f  revista  “A  Casa"  quo,  com  mul¬ 

ta  propriedade,  cuida  desses  ae 

Éí-'  sumptos  utilíssimos  sos  que  se 

;  .  dedicam  ãs  construcçOes. 

Como  as  fachadas  despertam 
Intarese,  propor-nos-emos  fa¬ 
zer  um  estudo  adaptavel  As  plan- 
uts  quo  llluatram  o  artigo  ora 

!  transe  rlpto. 

Vejam  os  leitores  a  lnfluonclu 
dos  terrenos  no  sstudo  das  plan¬ 
tas.  São  preclaamente  os  de 
maior  largura  que  os  communs 
de  10  metros  quo  se  prestam 
aos  estudos  economlcas. 

O  “croquis"  quo  fizemos  e  que 
vne  (Ilustrando  estas  colutmras 
pôde  ser  odaptndo  s1  -  " 


moza,  corrigia  os  deveres  das 
olurónas  quo  figuravam  -no  "qua¬ 
dro  do  honra".  Pedo  para  ver, 
a  Irmã.  realstlu  üm  pouco  e  afi¬ 
nal  promettcu.me  mostral-os 
com  a  “condição”,  de  ser  Indul¬ 
gente. 

No  momento  do  md  retirar, 
disse- lho: 

—  Pois  bom  I  Até  amanhã  I  E 
eobrotudo  não  esqueça  o  ca,, 
derno. 

Ao  beijar  Llfdla  v|  oeus  olhos 
cheios  do  lagrima? . 

—  Estfts  chorando  Lydla  7 
Magool-to  7 

Olhou-me  um  Instante  com  pro¬ 
funda  gravidade,  com  um  olhar 
quo  JA  nào  ara  do  creança. 

—  EstA  bem  certo,  dtsso-me 
em  voz  baixa,  quo  vem  aqui  sô- 
mento  por  mim  7... 

A  pergunta,  da  montna  não  so 
afastou  todo  o  úia  o  toda  a  po!t» 
do  mou  espirito. 

Oomprehefidl  com  grande  emo¬ 
ção,  que  jã  ha  certo  tempo  quo 


mpoifo 

Qiboff 


Sou  Guerrlque.  Envlo-lo  un, 
cavo  banco-  Porque  não  vnt 
naoear  no  Jardim  da  (ruurda  va. 
lha.  Sua  qulrlda  Arthcmlela, 
Descoberta  esta  historia  <ií 
amor.  do  café  com  o  lelt-f,  qu» 
o  autor  caiu  no  tnllco  do  con, 
tnr  ao  Alvn.ro,  todo  o  mundo  ro- 
pótla,  contava  o  mechla  com  o 
pobre  do  Guerrlque. 

Foi  um  succesvo  colossal!  To, 
dos  queriam  vêr  o  “c«vo-banco". 

Oomeçartón  oo  exames.  Õs  dois 
VO.  na,  vcepona  do  «rttrar  wn 

kccuw  dl  Physica  agnrraram-ss 
coin  o  marido  dr.  Garot.  E  n«q 
solam  da  primeira  pagina,  Cor¬ 
po.  O  quo  é  corpo?  E’  tud» 
quo  ura  iljjl,  LiUi  mumã  ;,v  rs- 
paço!  E  nada  mais,  Surgia  um» 
pllhorla.  DlstraJam-ao.  Separa, 
vam-so.  Voltavam.  10  do  novo  f 
—  Pagina  iprímeiro.  Cboltul# 
primedro. 

—  Repeto  tu  agora. 

—  Oorpo,  O  quo  é  corpo?  Com 
po  ê  tudo  quo  occupa  um  vo. 
lumo  no  espaço.  Fot  um  lm. 
putse  •Intransponível.  Nlngim* 
tomava  a  sério  eemelhante  artu, 
do.  De  reponto  dram  nrremm. 
mulos  sapatos,  escova»,  archote^ 
o  diabo  pira  cima  dos  physloos. 

Doâsnrolavta-sc  osta  tragMI» 
dentro  do  um  oamaroto  a  borda 
da  fragata  11  Constituição". 

Em  Impossível  conservar  d 
reposteiro,  que  constava  d»  um 
cobertor  enrtn.rnndo  1  preso  por) 
fios.  A  cada  liam  as  velas  criunj 
apagadas  pela  (tufão  dos  pn>. 
joetts.  ’  ‘  | 

Álvaro  sontínilo  o  cheiro  d» 
polvora  no  efttuplm  da  gronsdaj 
tomou  uma  resolução  supremaJ 
Enoheu-se  de  audácia  o  dJrtJ 
glu-sd  no  conselheiro  MWrellea 
pedindo  uma  andienola.  Foi  nd. 
dia  do  Guerrlque.  O  conselhoU 
ro  em  uma  deirtaa  creaturõq 
prototj-po  da  honra,  da  Justiça, 
da  seriedade.  ' 

—  Diga.  ar.  Álvaro,  1 

—  Eu  vlnhaldlser  a  v.  s.  qoé 
a  iníte  do  meu  oollega  Henriçua 
filho  unlco,  oslA  a  dlnldir.  Elis 
presta  exame  hoje.  So  fbr  M 
foliz  nào  sol  o  quo  acontecerí 
A  pobro  Velha.  (E  fingia  tremu. 
ras  na  voe) . 

—  EstA  bom  st.  Álvaro.  Fm 
rot  o  que  puder.  E  quando  d 
farctata,  retira  va- eo  compungido 
o/triBtonho: 

—  Olha  pr.  Álvaro.  O  sr.  8 
um  bom  amigo.  Aprecio  multo 
o  aeu  geoto,  o  oeu  bom  ooração., 
O  wuéiut.  do  Qurtriquo  {ai  uní 
desastre.  A  tal  d.  Physica,  on., 
dou  db  pernas  ao  ar.  com  gran¬ 
de  escândalo  'das  filhos,  u  H, 
nhoritaa  Dynamlcn.  Óptica,  lly- 
grometrtri,  Blectrlddado  quo  fu¬ 
giram  espavoridos. 

Resuliedo:  approvudo  Blmphts. 
mente  grAo  1 1  —  Nunca  pen¬ 
sei  dizia  o  felizardo.  Sempre 
acreditei  no  grfto  71 
—  Bmquanto  o  Guerrlque  pre. 
parava- se  para  vir  trazer  A  fa¬ 
mília  quo  gozava  perfeita  mu- 
de.  a  notlotn  da  npprovaoJo,  c 
nmigo,  aguardava  que  elle  oo 
manifestasse.  Nadai  E  agora 
Flderlco? 

—  Agora  o  que? 

—  Tons  que  pedir  por  tuim.  . 
—  Eu?  Eu?  Tu  estAs  d(v'dó,I 
Eu  pedir  por  um  sujeito,  qu» 
não  ubrlu  um  livro  Aurante  r 
nnno!  Qual!  Que  Idéa. 

Nilo  Lenho  coragem  pnra  essíS 
papeis!  Creio  até  quo  tu  estia 
sof frendo  da  cabeça .  Que  Juí¬ 
zo  ficava  íazondo  de  m!m  o  dr, 
Afeirelleol  —  vinte  e  quetro  ho, 
ras  dripoiH  o  Álvaro  arrancou: 
grAo  2. 

—  Tive  pona  de  t.l,  d!r.ln-m»  o 
amigo.  Fui  A  cosa  do  professor, 
Disso  que  oras  orphõo  do  PM 
s  mãe.  Tsto  A:  quo  o  teu  pus 
caiu  na  pandega  que  a  d.  Chi. 
qulnha,  suicidar-se.  atlranío-M 
do  uma  barca  do  Nlctheroy,  que 
o  teu  padrinho  dono  de  um  iro. 
ge- moscas  na  Saude,  ficára  com- 
tlgo.  quo  o  teu  padrinho,  estava 
atacado  do  fobre  nmarella,  reco¬ 
lhido  &  Santa  Casa,  o  que... 

O  Álvaro  perdeu  03  estribos 
oom  tanta  desfaçatez. 

—  Mentira  tuia,  canolhul 
Dolxasto-mo  nas  ortigas!  Inpa. 
to!  Ponto  final.  Soo  do  perto 
de  mim!  Ordinário!... 

O  Hjonrique  não  qulz  conti¬ 
nuar  a  myeUiicnção  simulada: 

—  Pbls  6  verdade.  Não  fui! 
E  tu  não  Imaginas  quanto  m< 
custou.  Não 'mo  deixaram.  Qui 
não  fosse,  la  projudlcar-ie.  0 
Moirelles  apreciando  a  nbbn-is 
do  teu  caracter,  como  elle  pro- 
prio  (xmteasou  —  não  ta  repro¬ 
varia  graças  o  Douo,  quo  assim 
aconteceu.  —  Desta  vez  a  to¬ 
nalidade  estranha, ,  a  grtmdo 
emoção  d»  fiel  o'  agradecido  Hen¬ 
rique  não  admlttta  duvida*. 

Os  ôloa  dnquolle  offccto,  coda 
vez  robustociam-oo  mais.  F 
abraçarom-so  como  Jrmios  (to)*- 
slaalmoa  quo  não  onconlnun-sd 
a  multo  tempo. 

O  amor  fraternal  não  podi* 
ter  mais  linda  o  expressiva  coa 
sagração. 


GAIVOTAS 


MARINHA  D-OUTRORA 


Dlr  O  Tt-«rnt?eiV 
E*te  é  o  FORTIFICAN¬ 
TE  que  nóc,  medico», 
devemos  aconselhar. 

Ello  contém,  entre  ou¬ 
tras  substancias,  O  PE- 
PTONATO  DE  FER- 
RO,  GLVCEROPHOS- 
PHATO  DE  CÁLCIO 
E  HYPOPHOSPHYTO 
DE  CÁLCIO- 

É  o  mdhor  r  e  m  e  d  I  d 
contra  a  DEBILIDADE 
E  FRAQUEZA  GE¬ 
RAL,  MOLLEZA  DAS 
PERNAS,  FALTA  DE 
APPETITE,  IN- 
SOMNIA,  NERVOSIS- 
MO,  etc. 

É  tambem  aconselhável 
na  VELHICE,  para  re¬ 
adquirir  .  A  ENERGIA 
E  O  VIGOR. 


O  Atvoro  o  o  Henrique  per¬ 
tenciam  A  mesma  turma  do  as¬ 
pirantes  A  Gunrda-Martnhn. 

Dnmon  o  Pytliias,  uumpanhol- 
ros  lnoepai"4vcls.  viviam  a  pales¬ 
trar  aoa  '  cochichos,  e  Imttar 
os  "cacoetes"  doo  collegns. 

Em  terra,  no  Al  casar,  nas  fes- 
tns,  nos  reuniões  familiares  — 
ando  estava  a  ';orda,  estava  li 
caçamba . 

fhamavnlm-BO  rectprocamente 
do  Frcdeqiro.  l-Hdlnco,  proiiuu- 
clavam  olleli. 

Flderlco  o  Álvaro. 

Fldorloo  o  Henrique. 

Essa  singularidade,  essa  seme¬ 
lhança  de  nomos,  (JA  era  uma  no¬ 
ta  comtcn  o  original,  quo  os  dis¬ 
tinguia  dos  i  demais. 


visitava  o  convento  pela  madre 
Santa  Agueda  e  quo  encanto 
do  innocencia  do  minha  noiva  es- 
gotara-se  para  mim ... 

Nfio  mo  atrevi  a  voltar  ao 
oonvonto  no  dia  eegulnte  o  nô* 
dias  quo  so  seguiram. 

Esperou-me  Lyd!a'T. . ,  Cho¬ 
rou?...  Não. Hl...  Nunca  mala 
voltei... 

ta  do  Lourdee",  onde  so  via  em 
um  "nioho"  rústico,  uma  virgem 
pintada.  8ontei-me  em  um  ban¬ 


co  do  jardim  o  auppllquol  ã  es¬ 
tatua  que  despuzosso  em  um  fa¬ 
vor  o  «iplrito  austero  o  venerá¬ 
vel  da  madre  Santa  Agueda. 

A  areia  chiou  atris  do  "mim . 
Vlret  e  vi  minha  mãe  acompa¬ 
nhada  por  uma  religiosa,  Prect- 
pltel-me  oo  seu  encontro. 

—  E...  7 

—  Pergunte  A  maltlre  Santa 
Agueda,  disse  minha  mãe  com 
um  tom  que  mo  tranqullllzou 
logo. 

Como  7 


bola  pendurada  atroz  do  espelho 
do  lavatorlo,  quo  a  patrôa  car¬ 
regou  quando  foi  ao  dentista,  n 
do  cachorrinho  do  osUm(u,ão  na 
rua  da  Ajuda,  a  do  indivíduo 
apprcssiulo  a  indagar  da  hora 
certo,  a  do  tnglez  quo  passou 
sem  dormir  uma  noito  do  sabba. 
do  no  hotel  Whltc,  nn_  TIJuca: 
doiravam  uma  recordação  Ines- 
qucatvel.  Não  havia  fígado  do 
ouvinte  que  reStstlsso,  Cltorn- 
vam  do  tanto  rir,  do  tanta 
graça. 

Quando  algum  “Intruso”  mot- 
tla-ao  na  roda,  a  oanverso.  do 
repente,  desandava  numa  tre- 
monda  descompostura  entro  am¬ 
bos. 

Chegou  novembro. 

Os  Fldlrlcos  ee  taram  com  a 
média  0. 

Era  o  fruto  de  tanta  brinca¬ 
deira. 

Como  medida  de  salvação,  o 
Honrlquo.  ooosegulu  aggregar-se 
a  algunu  bon»  estudantea,  quo 
lam  reveir  as  lições. 

Arranjaram  unui  sala,  no  se¬ 
gundo  andor  (te  uma  cerveja¬ 
ria  na  rua  Visconde  do  Rio 
Branco. 

Foi  uma  companha  para  o 
Alvará  «vmflogulr  ingressai!  na 
caravana. 

Afinal  vèfltlu  a  opa  para  acom¬ 
panhar  o  terço. 

Moa,  quando,  marchou  para  o 
( juadro  negro,  houve  protesto 
geral: 

—  Não!  Não!  VamoB  estudar 
primeiro  o  depois  explicaremos  A 
vooê.  | 

Bmquanto  isso  fica  incumbido 
<|q  ontanjar,  tremo çoh  ,<s  cer¬ 
veja! 

— •  Mas  como?  Estou  som  vin¬ 
tém!  Voeis  mo  obrigarem  n 
comprar  giz,  -com  os  iultlmoo  du¬ 
zentos.  r6lEr,qiie,  ejt ., tinha? 

, ,  —  Nãó  Iqucremos  conversa. 

•  Ou  tremoços,  ou  roat 

O  coitado  teve  quo  ceder  . 

Ná  salti  havia  uma'JanolIa  que 
dava  para  o  pateo ,  central,  co¬ 
berto  por  uma  grande  cjarnbola. 

Ahl  era.  nesse  paJeó,  arruma¬ 
da  a  garrofaria  rln.  marca  "bar¬ 
bante".  A  "Boss  “o  a  “Tenen¬ 
te"  sô  no  Paachoai. 

O  Álvaro  estudou  o  campo  de 
acção.  Observou  a  hora  da  en¬ 
trada  o  salda  do  pessoal,  o  tem¬ 
po  do  almoço  o  do  Jantar,  o  cm- 
Darquo  nas  carroças,  a  quantida¬ 
de  do  vasilhame  que  tfru  carre¬ 
gada,  a  physlonomia  dos  empre¬ 
gados,  quem  pernoitava,  aonde,  o 
vigia,  etc . 

Multa  cautela  fazia.sa  mlstér. 
So  os  homens  vissem  voar  as 
garrafas,  era  um  azar  medonho. 

A  sorte  porém  não  o  abando¬ 
nou.  O  barlmnte,  com  laço 
adrede,  íunoolonnva  admiravel¬ 
mente. 

Esgotado  o  mez,  oa  rapazes 
trataram  de  zarpar. 

Affllcto,  indagou  o  Alvnro: 

—  O  que  é  Isto?  Vão  embora? 
0  ou?  E  o  noaso  contrato? 

—  Qual  contrato!  Qual  nada. 
Você  é  um  vngfthundo.  Tavoii 
de  pagode.  Não  prestou  atton- 
çõo.  EstA  na  ftow.ôsf 

Canalhas!  Mlsetaivels!  Sou  cu 
fôr  reprovado  hão  de  me  pngor! 

Verdade  6  que  o  outro  Fidl- 
rlco  nada  adeantou.  Gastava  o 
tempo,  na  Janella  da  saccnda  da 
fronte,  a  fazer  gracinha»,  a  iqan- 
dfix  beljinljos  a  uma  creoulo,  coa- 
tui-olra  numa  offloina  no  lado. 

Por  algnaJ,  quo  quando  dei¬ 
xaram  a  casa,  a  rapariga  on- 
tdou-lhe'  um  bellissimo  oravo 
branco,  acompanhado  duma  con¬ 
tinha. 

A  missiva  dizia  nsulm: 


Festa  Desportiva 


Villa  de  Teixeiras  (Minas) 

'Realizou-se  domingo,  15  do  cor¬ 
rente,  u  Inauguração  do  Eros-Club 
associação  desportiva  constituída 
por  senhoritas  d'e«ta  villa  com  o 
üm  do  Incrementar  o  Intorcs 
oante  Jogo  da  Bola  no  Triângulo. 

Apezar  da  Impertinente  chuvu 
que  reinou  durante  a  tardo  de  do¬ 
mingo,  grande  assistência  socor¬ 
reu  oo  campo  do  Eros,  acompa¬ 
nhando  com  interesse  oo  desen¬ 
volver  da  dispnta, 

A's  tres  horas  da  tarde,  sob  op- 
plausos  goraes,  entraram  em  cam- 


Era  essa  a  madre 
Santa  Agueda,  de  quem  me  re- 
presenlãra,  não  nei  porque,  como 
uma  velha,  miudinha  o  sccca  de¬ 
baixo  da  touca  e  sorrindo  com 
um  antigo  sorriso,  através  de 
innumera»  rugas.  Nò  emtanto, 
era  moça:  trinta  annos,  porém 
os  suínos  dos  religiosas,  quando 
são  lindas  e  boas,  lhes  dão  um 
doce  encanto  em  vez  do  onvo- 
Iheoel-os.  A  polle,  era  multa 
branca,  traços  finos,  narhs  aqui¬ 
lino.  Dentes  muito  brancos  de¬ 
baixo  dos  lablos  rosados  o  olhou 
claros  de  côr  lndoclBa. 

Cruzava  os  dallcsldas  e  perfei¬ 
tas  mãos  som  occultal-as  nos 
amplas  mangan  do  flaqolla  o. 
envolta  oom  dignidade  de  sua 
vestimenta 


O  caso  começou  —  disse  meu 
amigo  Maxlmo  Berthler  —  da 
maneira  nmis  banal. 

No  mez  do  setembro  ultimo  íul 
passar  uma  quinzena  com  minha 
família  perto  de  Orieaus.  Nossa 
vlrlnha  a  sra.  Aubray,  uma  ex- 
collanto  senhora,  multo  pledoBa. 
tinha  em  sua  companhia,  duran¬ 
te  as  férias,  uma  menina  de  de- 
solto  annos  educada  cm  um 
convento  do  freiras,  nos  arredo¬ 
res  de  Toura. 

A  sra.  Aubray  ora  multo  ami¬ 
ga  das  freiras  o  estas  bôoa  mu- 
IJieros  lhe  confiaram  a  rapariga 
para  que  esta  so  dlstraiuse  um 
pouco  o  tivesso  tambem  a  Illu- 
sâo  de  passar  As  fértaa  “como 
os  outras  meninos”. 

Meus  paes  visitavam  a  mludo 
a  nossa  vizinha.  As'  vezes  passa¬ 
vamos  os  serões  om  sua  cosa. 
A  principio  apenas  prestei  at- 
tenção  A  sua  companheira,  era 
tão  pequena,  tão  mef  lesta  tão 
Porém,  certo  dia. 
qiguem  dlssp  seu  nomo,  ,o  qual 
me  pareceu  encantador;  Dydla 
do  Fregenoulllep.  Então  a  olhei 
mais  detalhadamente-  o  vt  que 
ora  graciosa,  clara  e  loura/  com 
grande»  olhos  negros,  quo  poro- 
olam  sempre  surprehendldos. 
Vestia  o  uniforme  de  colleglal, 
com  uma  capinha  preta  e  para 
sair.,,  um  chapêo  We  palha  bran¬ 
ca  com  fita  azul. 

Qulz  íazel-a  conversar  um  pou¬ 
co.  Era  tlmlda,  falava  oom  es¬ 
forço  vlslve!  e  quasl .  nunca  ter¬ 
minava  as  phrases.  No  emtanto 
falou  com  effusao  da  madre 
Santa  Agueda,  uma  velba  reli¬ 
giosa  sem  duvida,  (eão  ns  me¬ 
lhores)  quo  conhecia  doado  cro- 
ança,  que  gostava  multo  delia  o 
a  tratava  com  um  carinho  sii: 
tornai . 

A  madre  Santa  Agueda,  per¬ 
tencia  A  uma  boa  família;  pos¬ 
suía  uma  fina  lntelllgencla,  sa¬ 
bia  musica  e  desenho;  polderla 
ser  a  superiora  da  Ordem  se 
qulzesse.  Em  reeumo  a  madre 
Santa  Agueda  ora  tudo. 

Concebi  uma  ldéa  muito  ele¬ 
vada  dessa  respeitável  religiosa. 

A’s  vozes,  pola  noite,  Ha  um 
pouco  e  percebia,  que  Lydla  não 
tirava  o  olhar  de  cima  de  mim 
e  so  inttmldipvn,  como  se  qutzes- 
sè  esconder-se,  quando  nossos 
olhos  se  encontravam.  Isso  me 
causava  prazer,  porém  sem  me 
dar  a  meaor  perturbação. 

Na  vospora  de  minha  partida. 
estendl-Ihe  a  mão.  Deixou  roso- 
lutamente  sua  mãoslnha  na  mi¬ 
nha  e,  como  nos  achavamos  afas¬ 
tados  dos  “mais  velhos",  atre¬ 
vi-me  a  dizer: 

—  Tornaremos  a  noB  vor  ? 

—  Oh  I  nsBlm  o  espero  I 

—  SerA  multo  diffioll,  disse  a 
rapariga  com  tristeza.  Dentro 
de  um  anno  talvez.,. 

Uma  vez  em  Paris,  tornei  n 
pensar  na  colleglal.  Uma  vor- 
Uadeira  creança.  Ingênua  de  ver¬ 
dade,  crcada  debaixo  da  aza  ma¬ 
terna  em  um  canto  afastado  de 
uma  aldeia,  é  de  certo,  um  tanto 
encantador,  porém  uma  menina 
creada  unlcamento  pelas  rellgto-' 
sas,  uma  colleglal  que  nunca^  co¬ 
nhecera  outra  casa  a  não  ser  um 
branco  e  alegre  convento  da 
Touralno,  purecla-me  uma  coisa 
oompleu  e  mnls  rara. 

Que  Ideltcado  Ideal,  acariciar  e 
modolar  suavemonte  uma  alma 
nova,  Infantil,  Ignorante  do  mun¬ 
do  I .. .  Além  disso.  Invadla-me 
corta  pledado  por  essa-  pobre  ra¬ 
pariga,  sem  paes,  sem  lar,  que 
não  conhecia  senão  a  maternida¬ 
de  fria  das  bOas  freiras. 

Na  verdade  seria  uma  boa 
obra,  cosor-me  com  ella,  offore- 
cor-lhe  um  calldo  affecto,  dar- 
lho  uma  família.  Como  amaria 
eeu  marido  !...  Hem  duvida  ella 
que  lhe  tinha  dado  tudo,  seria 
tudo  pnra  ella  ! . . . . 

E  late  explica  porque  um  dla 
fui  vêr  meus  paes  e  lhes  dlBse: 
"Tenho  vinte  e  cinco  annos. 
aborreço-me...  Quero  cora--mo 
o  JA  sel  com  quom... 

—  Quem?... 

—  I.ydla  de  Fragnoullles. 

—  Mas...  mas...  mas... 

“Dissipei  todas  ob  objecções  e 
não  lhes  fiel  mala  uma  hora  de 
descanso.  Informarom-so  rapi¬ 
damente.  Lydia  possuía  um  dote 
bastante  importante.  Seu  tutor, 
quo  nno  se  oboupavn  dolla,  dava 
corta  branca  As  irmãs  a  respeito 
do  casamento.  Afinal  consegui 
que  minha  mãe  tomasBe  um  car¬ 
ro  e  fosso  â  TourB,  e  a  levei 
«jvimt  sem  dar  tempo  |Je  tomar 
fologo,  ao  convênio  üa  LjflU, 
onde  devia  faer  o  podido. ,r 

Fizeram-na  entrar  em  uma  sa¬ 
leta,  e  eu.  não  me  atrevendo  a 
□compnnhal-fl,  fiquei  no  Jardim, 
esperando  o  resultado  da  visita. 

Não  podia  ficar  quieto.  Sol  dn 
alannjla  de  tllhlas  e  descobri 
uma  gruta  artificial,  com  rochas 
perfeltomonle  limpa»,  uma  “  gru¬ 
nhas  cartas  são  um  pouco  frios. 
No  emtanto,  mou  amigo,  tenho 
multa  coisa  no  coração,  porém 
sou  ainda  multo  creança  para 
sabor  descrevei-as.” 

Certa  vez  escrevi  hypocrlta- 
mente  que  tomSo  não  possuir 


cathequleado  por  minha  noiva. 

Respondeu-mo: 

—  O  quo  me  diz,  não  me  in¬ 
quieta  é  multo  bom  para  não  ser 
chrlstão.. .” 

Voltei  da  Italla.  Não  falo  tioa 
vffusõea  no  momento  de  noa  vôr 
effusões  um  tanto  cohlbldas  pela 
presença  grave  o  sorridente  da 
freira.  .* 

O  casamento  devia  realizar-se 
no  fim  do  quinze  dias  o  ser  ce¬ 
lebrado  com  a  licença  capcclol 
do  “Monsenhor”,  na  capella  do, 
convento. 

—  Não  sel,  disso  a  LyMa, 
como  agradecer  &s  freiras.  Pa¬ 
rece-mo  quo  a  receberei  com  mal» 
alegria  e  esperança  nessa  ca- 
pelln,  sem  duvltía,  onde  viveu  e 
rezou  multo  por  mini. 

Entretanto,  lnstallel-me  em 
um  hotel  de  Toura.  Vlsltavq.  dia¬ 
riamente  o  convanto  na  hora.  em 
que  as  còUcgioes  achavam-so  no 
estudo.  Via  Lydla  ria  saleta,  sob 
a  vlgllonola  da  madre  Snntq 


As  alterações  quo  fizemos  não 
chegam  a  Influenciar  no  conjun- 
cto  da  planta.  Ha  um  accroscl- 
mn  rio  uma  ospecle  de  varanda 
envidraçada  no  quarto  n.  1  e 
augmento  de  espessura  na  pare¬ 
de  do  “hall”,  cflrn  do  dar  ã  en¬ 
trada  uma  certa  robustez. 

Na  conatrueçáo  de  pequenas 
casns  6  que  so  procuram  os  pro¬ 
jectos  oconomlcos,  porque  são, 
em  geral,  casas  para  famllInH 
que  dispõem  de  poucob  recursos, 
ou  que  ao  mandam  fazer  a  pres¬ 
tações  mensaes. 

O  estudo  desse»  projecto» 
abrango  muitos  problemas,  quor 
de  ordem  archltoctonlca,  quer  fi¬ 
nanceira,  e  o  constructor  deve 
eatar  apto  não  sô  a  satisfazer  os 
dessjos  dos  seus  clientes,  como  a 
ofMrecer-lhe»  orçamentos  eco- 
nomlcoB.  Para  Isso  o  constructor 
precisa  nortear-so  por  cortas 
normas  que,,  alroultanfamente, 
lhe  permiftam  um  lucro  razoá¬ 
vel  e  satisfaçam  o  lado  financeiro 
do  pequeno  proprietário. 

•iãBBlm,  ;.pols,<  (Kr  -houver.  .  em 
“Btoelc”  rastos  de  madeira  do  di¬ 
versos  tamanhos,  a  que  vulgor- 
monte  so  dã  o  nome  de  “taro- 
eoa”,  estos  devem  ser  aprovei¬ 
tado».  Nesse  case,  é  da  ruuxlms 
Importância  que  o  empreiteiro 
tomo  ms  medidas  com  todo  o 
culdàdô,  não  sô  da  casa-corno  das 
viga»  e  barrotes  necédoarlos. 
Desse  modo,  evltarê.  um  gosto 
maior  com  à  aóqulsição  do  peças 
longa»  e  mullo  mais  coras. 

Tratando -60  de  casas  oom  dois 
pavimentos,  o  banheiro  do  sobra¬ 
do  deve  assontar  sobre  a  cosl- 
nha,  para  reduzir  o  custo  dos  en¬ 
canamentos. 

O  emprego  de  cornija»,  portas 
e  jannllas  de  madeira,  de  typo 
Copimum,  dove  ser  preferido,  por¬ 
quanto,  são  encontra rtsa  prom- 
ptaa  por  toda  a  parto  e,  por  eon- 
aofulnte,  -  mais  baratas. 


u  aproveitamento  de  espaço, 
com  a  Inclusão  de  maia  um  ou 
dois  aposentos,  farA  desappare- 
cor  o  projulzo  pola  maior  renda 
que  o  predlo  darA. 

Infollzrricnto,  rara  é  a  casa  que 
não  tonha  desses  espaços  perdi¬ 


dos  so  verifica  quo,  em  gerai,  n 
percentagem  do  espaço  utiliza¬ 
do  deace  a  70  %  o,  A»  vezes,  a 
55  7o,  o  que  dematuitra  a  pouca 
efflclencla  do  traçado. 

Essa  proporção,  evldontoraente, 
nõo  satisfaz  ao»  proprietários  de 
pequenas  casas,  os  quaes  tôm 
sobejas  raxõos  em  querer  maior 
percentagem  de  espaço  utilizá¬ 
vel,  pots  isso  representa  mais 
commodldado,  maior  valor  looa- 
llvo  ou  de  venda  o  economia  de 
dinheiro. 

Por  cbbr  motivo,  na  confecção 
de  um  projecto,  a  planta  tom  de 
ser  '  bem  us/ududu  e  ruLocada, 
afim  de  apresentar  um  “rendl- 
monto” '  Batlsfatorlq.  . 

;.Xssas  condições,  ,  o  -  projecto 
precisa  obedecer  a  certos  princí¬ 
pios  simples,  mas  tundamontacs, 
para  que  se  dê  um  perfeito  apro¬ 
veitamento  de  espaço. 

Os  mais  Importantes  desses 
princípios  são  os  seguintes: 

1’)  —  Todos  os  banheiros  e.  em 
regro,  todos  os  “halls”  devom 
ter  a  fôrma  rcotangular  e  ser 
Isentos  de  ângulos  ou  irregulari¬ 
dades.  E  conveniente  tambem 
evitar  a  Inclusão  de  privadas  nos 
quartos  de  banho.  Accentunmos, 
porém,  que  este  principio  nõo  se 
appllca  aos  terrenos  irregula¬ 
res. 

S»)  —  O  "hall”  do  segundo  pn> 
cimento  devo  ficar  localizado 


de  grandes  pregai, 
tinha  o  porte  do  uma  grande 
doma. 

Dtsse-me, 


com  ÇravSdnde  um 
tanto  afíectado  porém  attenua- 
da  por  ura  sorriso  Involuntário: 

—  Senhor,  por  mim,  sou  fa¬ 
vorável  ao  seu  pedido,  •  pois  JA  o 
conheço  por  intermedia  da  mi¬ 
nha  cxceUente  amiga  n  sra.  Au¬ 
bray.  Interrogarei  Lydia  o  pen¬ 
so  quo  sua  resposta  será  favo¬ 
rável. 

No  dla  seguinte,  quando  on- 
trAmos  na  saleta,  Lydla,  tremu¬ 
la  do  emoção  tovo  ao  ver-me  um 
gesto  |de  alegria  íO’-  ou  senti  um 
sobresaito  delicioso  no  coração, 

—  Senhor,  disse  a  njadre  San¬ 
ta  Agueda,  seu  -pedido  foi  bem 
acolhido.  O  tutor  de  Lydla  quo 
é  um  homem  pratico,  deu  seu 


Junto  a  Casa  Atlas,  da  Rua 
Larga.  (16133) 

po  oa  teams,  quo  eram  formados 
pela»  senhoriltas:  Edjth-Oraldu 
Fialho-Marla  T avara»  -  D 1  n  a  h 
Cclica-Sylvia  Morelça-Marla  Sales 
(nmarelíos)  e  Nana-Morla  du 
Ooncciçâo-Mnrla  ô  Fita  (vcrrrio- 
lhoa) . 

Apôs  intoressantesjonces  e  ter-  t 
minsdo  o  tampo  regulamentar,  foi  I  slienaíosa 
vorifleada  a  victorla  do  team  ver¬ 
melho,  pelo  elevado  ecore  de  18x57 

Como  remato  A  tardo  desporti¬ 
va,  realizou-se  .  dm  onoontro  de 
foot-boll‘éntro'o'  Operário  F,'  ’C., 
local  o  n.  valorosa  esquadra  da 
Escola  Agrícola  A.  C.,  da  vlstnha 
ctdado  de  Viçosa. 

Terminados  o»  noventa  mlmi- 
toB  de  Jogo,  subiu  vencedor  o  team 
visitante  por  2  gools  contra  1,  , 


SerA  inaugurada  no  dla  22  do 
corrente  a  rodovia  çue  liga  nossa 
villa  ao  prospero  íistrlcto  do  Pe¬ 
dra  do  Anta,  n'um&  extensão  de 
vinte  e  cinco  kilometros. 

Este  importante  melhoramento 
quo  devo  sua,  realização  A  Inici¬ 
ativa  particular,  maior  desenvol¬ 
vimento  trarA,  não  sô  A  nossa  vil- 
la,  como  aquelle  vislnho  dlstrtcto. 

A  abertura  d’esta  rodovia  foi 
Iniciada  em  Outubro  do  1828  pelo 
constructor  snr.  Pedro  Alves  For- 


GARIOCA  ! 


Não  to  llmltos  A  pequena  mar¬ 
gem  que  ta  offerece  a  vida,  em 
ordinário! 

Precisas  adquirir  personalida¬ 
de  dominante  e  absorvente! ! ! 

O*  altios  postos  do  Coromercio 
da  Industrial,  da  Política  o  de 
qualquM-  outro  ramo  do  activl- 
dade  ser-ta-ão  de  faci!  Recesso  e 
tcrAs  elevado  mais  alto  o  nome 
JA  consagrado  da  nosea  lindo 
terra! 

Essa»  qualidades  factores  prl- 
mordlaes  de  successo  na  vida 
obtol-aa  facilmente  se  te  vesti¬ 
res  oom  o  maxlmo  apuro  e  cor- 
recção,  A  “Alfalntarln  da  Paz” 
se  encarrega  do  contribuir  para 
a  tua  victorla.  vendendo-te  ns 
suas  privilegiados  roupas,  oujo 
valor  extraordinário  ostA  cm  of- 
ferocor,  multo  razoavelmente 
ELEGANC1A,  SORTE  E  IM¬ 
PORTÂNCIA!  1 1 

Procure  o  malB  breve  possível 
fazer-nos  uma  visita. 

ALFAIATARIA  DA  PAZ 

Run  Marechal  Florlnno 
Peixoto  n.  120. 

rolra,  oondo  orçada  em  200:000*000 

Uma  voz  Inaugurada,  serA  o 
nova  estrada'  do  automóveis  en¬ 
campada  pelo  Governo  do  Es¬ 
tado 

A  população  acha-se  satisfeita 
com  a  Inauguração  do  grande  me- 
lhoramoato  e  tece  Innumeros  olo- 
glos  ao  snr.  Miguel  Zaldan,  al- 
m  a- ma  ter  da  construoção,  estima- 
do  noffoolnnto  aqui  abnegado  pro¬ 
gressista.  que  multo  tom  concor¬ 
rido  para  o  progresso,  sempre 
crescente  do  Teixeiras. 


o  communlcar-nos  por  cartas 
nossoB  sentimentos,  duas  vezes 
por  semana. 

A  madre  Santa  Agueda  decla¬ 
rou  que  era  bastante.  Toda  cor¬ 
respondência  passava  por  suns 
mãos. 

Esta  permanência  om  Floren¬ 
ça  oonstltula  um  doB  melhores 
momontos  e  bôas  recordações. 
Escrever  A  minha  nolvlnha,  ora 


lava  sem  parar.' 

LyiHa  nus  olhava  o  As  vezes 
tinha  uma  expressão  de  trlBteza. 
Então  perguntava-lho: 

—  Nossa  conversa  a  aborrro- 
ce  7  Vamos,  cante-nos  uma  can¬ 
ção  que  ainda  não  conheço. 

Sem  perceber,  tratava  Lydla 


DALORM 


para  mim  um  prazer  Ingênuo  e 
sincero;  embora,  tratava  Me  eon- 
vertel-o  eln  prazer  artificial  e 
complicado. 

desde  então, 


SALA  Vime- 

'  G7-5  X3.0& 


QUAKTO 
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Queria  modelar  _  __T _ 

essa  alma  Infantil.  Fozla-lhepre 
ver  Ilgelramento,  quusl  sem  que 
ror  todos  os  doveres  que  deve 
ria  cumprir,  todos  cs  desencan 
tos  quo  a  esporavam.  Depois,  ía 
zla-mo  conhecer,'  descrevla-mc 


O  MELHOR  PAPEL 
ZtáT  FRANCEZ  para  CIGARROS 

r  6RAUNSTEIN  Frtres,  Fabrícanfei,  PARIS 

Fovneoedores  91 
do  Estado  Franoez  'l 
1  das  prlncipaes  Fabricas  |  tSHm 

de  Cigarros  brasileira»  1 
de  Papel  para  Otgarros  / 
em  resmas  o  bobinas.  | 


3*)  —  O  banheiro  6  om  dos  lo- 
garoB  onde  frequentemente  se  en¬ 
contra  espaço  desperdiçado,  o  que 
é  de  lamentar  em  se  trilando  do 
aposento  mais  dlBpondloso  dn 
cosa. 

Inserimos,  pois,  os  projectos 
dos  tres  arranjos  de  banheiro 
mal»  apropriados  para  pequenas 

casos. 

a)  —  Esta  é,  sem  duvida,  a 
melhor  disposição,  podendo  ter  0 
quarto  mna  ou  duas  portas.  Ber- 
ve  como  banheiro  particular  para 
•um  aposento  e  como  banheiro 
geral,  ahrlndo  para  o  "hall”,  ou 
para  os  dois  'fins,  em  vista  de 
suns  duas  portos.  E1  o  msls  am¬ 
plo  dos  banheiros  bem  aprovei¬ 
tado» . 

b)  —  Este  typo  destina-se  es- 
peolalmente  ao  oupaço  entro  dois 
quartos  quo  se  communloam  com 
0  banheiro;  mas  presuppõe,  nes¬ 
sa  caso,  um  outro  banheiro  no 


£  Imente  no  que  diz  respeito  â 
qualidade  do  matoriol  6  que  ee 
não  pôde  admlttlr  economia  e  ob 
proprietários  ‘  devem  lembrar-se 
de  quo  “q, .barato  náe  coro." . 
Convêm  quo  tudo  soja  de  boa 
qualidade,  sem  haver,  porém,  a 
preoccupnção  do  luxa. 

Mas  o  espirito  de  economia  nào 
pôde  restringir-se  a  esse  aspecto 
financeiro;  elle  tom' de  abranger 
a  própria  disposição  dos  commo- 
dos  da  cosa,  de  pi°do  a  evitar  0 
desperdício  do  ospaço,  quo  equl- 
volo  a  desperdício  do  dinheiro. 

O  espaço  desperdiçado  é  uma 
questão  quo  tem  mais  Importân¬ 
cia  do  que  geralmsiiie  se  pensa. 
Multas  vezes,  numa  casa  de  vin¬ 
te  contes,  o  espaço  despordiçodo 
custa  ao  proprietário  mais  do 
tres  contos  do  réis. 

O  custo  da  cosa  estã  na  razão 
directa  do  seu  tamanho.  Ora, 
sondo  o  orçamento  feito  por  me¬ 
tro  quadre  do  e  par  metro  cubico 


menos  da  mesma  ftrea;  entre¬ 
tanto,  veriflque-se  o  tamnnho 
dos  “halls"  desso  mesmo  pavi¬ 
mento  nos  duos  plántas.  ,Não 
se  comparam. 

Os  commodos  do  segundo  pavi¬ 
mento  são,  tambem,  do  ãrea  se¬ 
melhante.  Na  planta  da  casa  n. 
2,  apparece,  porém,  um  aposento 
extra,  que  não  figura  na  da  casa 
n.  1. 

Desse  modo,  0  espaço  desper¬ 
diçado  na  casa  n.  1  foi  aprovei¬ 
tado  na  do  n.  2  o  convertido 'om 
commodos,  resultando  um  espa¬ 
çoso  "hfll"  no  primeiro  pavi¬ 
mento  e  um  quarto  de  dormir 
no  segundo. 

B  para.  quo  sa  utilizo  0  mais 
possível  0  espaço  disponível  é 
preciso  determinar  a  etflcloncln 
do  traçado,  0  que  so  faz  divi¬ 
dindo  0  total  das  ãreas  dos  apo¬ 
sentos  prlnolpaes,  pela.  somma 
das  éreas  absolutas  do  primeiro 
e  segundo  pavimentos,  conheci- 


FUMADORES ! 

exijam  em  todas  as  lojas  de  tabaca 


Continua  Intonsa  a  propaganda 
eleitoral  em  tvo«sa  villa.  Oom- 
qurfnto  a  grande  maioria  da  po¬ 
pulação  se  mostre  adopta  dos  can¬ 
didaturas  da  chapa  apresontadn 
pela  Alllança  Liberal,  estft-ee  de¬ 
senvolvendo  seria  campanha  a  fa¬ 
vor  da  candidatura  Julio  Prestes, 
candidato  A  suecossâo  presiden¬ 
cial,  Indicado  pela  Convenção  Na¬ 
cional  ,  de  12  do  corrente. 


a  primeiro  Marca  do  Mundo, 


(PILAR  DRUMOND/ 


Por  uma  senda  de  escolhos 
Vi  o  um  cego  e  um  Irovador 
um  era  cego  doa  olhos, 
muro  cego  de  amor. 

Chega  0  cega.  Nos  escolho, 
fica  eterno  0  trovador. 

Mais  sé  um  cego  dos  olhof 
Bo  que  um  cego  dc  amor. 


Amou- me  pelos  perigos  que  passeít 
Amei-a  porque  se  apiedou  de  tniml 

“•Othelo”  —  Shakespearc. 


Que  satanica  c  pérfida  vontade 
De  ser  bom  apparenta  0  malfeitort 
Hypocrita,  confunde  o  mal  e  a  bondade, 
Ninguém  lhe  vè  do  espirito  o  negror... 

Almas  assim,  dc  fel  e  de  maldade, 
Tentaram  macular  teu  grande  amor. 
Nesciosl  Nem  viam  qu  e  essa  crueldade 
Envolveria  'a  ti  c  a  mim  na  mesma  dòr 


rol.  Ma»,  com  unui  porta  sô. 
péís  fsmhem  ser  usado  como  ba¬ 
nheiro  particular  ou  comu  ba¬ 
nheiro  geral,  dando  para  0 
“hall". 

c)  J  •  Esto  é  «  mennr  nimrtn 
de  banho  capaz  do  nccomodar  os 
tre»  poços  cloaaicos  de  um  ba¬ 
nheiro  completo:  a  banheira,  o 
lavatorlo  e  0  “bldet".  E‘  0  Ideal 
em  oapnoo  reduzido. 

Em  todos  esses  typos  estA  pre¬ 
visto  0  systoma  do  encanamen¬ 
to  embutido  na  paredo. 

Na  confecção  do  uma  planta, 
çrlnolpnlmonto  do  uma  casa  pc- 
quona,  devem  ler-só  om  vista 
semprn  esses  culd»do»,  cujo  ob- 
Jectlvo  é  aprovoltar  0  maxlmo  de 
ospnço  disponível. 

A  plania  devo  ser  simples  e 
acertada  do  antemão,  para  evi¬ 
tar  as  alterações,  que,  cm  geral, 
prejudicam  este  ou  aaucllo  com. 
modu. 


CDSWIHAí 
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HALL. 


•Conto  podem,  meu  Deus,  tacs  crcaturas, 
Espalhando  ao  redor  só  desventuras, 
Occultar  o  que  a  alma  lhes  contrasta?... 
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'Mas.  sahes  para  mim  quanto  és  querida! 

Mas,  sei  quanto  me  dás  da  lua  vida! 

Para  que  saber  mais?  —  Isto  nos  bastai 

(Dos  “ Apologoí'1 


Apple  O.  G.,S.  P.  sob  os  N«  M-W  em  5-2-1887 


ARSENOVITA 


COHRETO  DA  MANTIA 


Domingo,  22  de  Setembro  de  lí)2!> 


O  MURO 


_ l.l _ _ 

|  LEONIDAS  ANDREW 


Bernardo  Gralver  e  a  sua  arte  de  ouro 


Em  viagem  de  recreio,  acha-se 
entre  nis  o  brilhante  poeta  e 
ceortptor  argentino-israelita, 
sr.  Bernardo  Oratver,  Aufjr 
dc  "Poemas  em  series"  e 
"Kl  ultimo  de  los  praph c- 
1iu“,  Bernardo  Qralver  é 
considerado  em  seu  torrão 
natal  oom  o  prlnctpe  da  poe¬ 
sia  moderna,  iniciaiíor,  coma 
foi,  dessa  nova  escola  evolu- 
clantsta  nos  meios  literários, 
do  sen  pais. 

Bão  tlc  "kl  ultimo  de  las  pro- 
phetas"  os  trechos  que  abai¬ 
xo  traduzimos,  cheios  de  poe¬ 
sia,  cheios  dc  phllosophla: 

Hontum  me  disse:  devo  fazer 
uma  bfla  acção. 

Sim,  é  elaro  ou  o  a  devo  fozer 
como  sempre. 

Sim. 

Devo  ajudar  ao  orphão  ! 

Amparar  a  viuva,  cobrir  o  va- 
gnbundo,  levantar  o  caldo,  defen¬ 
der  o  fraco  e  o  ultrajado,  soccor- 
rer  o  escravizado. 

Trouxe  ajuda  ao  orphão,  que 
mc  olhou  desconfiado. 

Trouxe  amparo  a  viuva,  que 
começou  a  calcular  o  auxilio, 
para  pngal-o  com  seu  corpo,  que 
mo  offerecta. 

Cobri  o  vagabundo,  que  seguiu 
íl  mela  nolto  levando  meu  manto 
e  meu  Rapatos,  e  voltou  na  noite 
seguinte  e  levou-mo  o  nbrlgo. 

Trouxe  amparo  ao  caldo,  auo 
»e  levantou  apolando-se  em 
mim,  para  depois  Jogar-mo  com 
violência  ao  solo. 

Soccorro  levei  ao  escravizado, 
que  mo  chamou  de  louco  e  de 
Idéas  disparatadas. 

Agora  preciso  de  sapatos  o 
manto,  de  recurso  e  de  abrigo, 
de  esperança  e  de  alento,  e  pe¬ 
rambulo  pelo  mundo  transido  de 
dor,  transbordanto  do  amargu¬ 
ras,  acompanhado  dc  minha» 
sombras. 


Não  ora  Isso  porém 
procurava. 

O  homem  mllllonarlo, 
perrlmo  do  coração. 

E  uma  nuvem  a  malB 
o  mou  eêo,  e  nu  minha 
a  deslllusão  augmentou 


Eu  sol  que  uma  madrêpora. 
Juntando-se  a  outra  e  outra,  ter¬ 
mina  por  fazer  uma  Ilha  eu, 
melo  do  furioso  oceano. 

Vou  cm  busca  de  um  verdadei¬ 
ro  Irmão-  Quando  o  encontre,  « 
outro  o  Juntarei,  e,  agrupados, 
formaremos  uma  grunde  Ilha  do 
bondade  em  melo  do  furioso 
oceano  humano  de  terríveis 
odlos. 


Os  “testa”  re  alisados 
dt  radio  BRUNSWICK  - 
nesta  pagina,  “in-extenso 
phica. 


im  New  York  com  os  iidvos  apparelhos 
serào  publicados 


no  proxuno  doming 
com  a  competente  documentação  gri 


O  leitor  verificará  quanto  foi  justificado 

V 

só  que  produziram  em  New  York  taes 


o  phenomenal  succes 


exoenencias 


Eu  e  outro  loproso  fomo-nos  nas.protunaezas  ca  terra  oue  ru- 
arrastondo  até  o  pé  do  muro  e  tavatn  e  vod optavam  com  Ilgol- 
uma  vez  ahl,  olhamos  para  cima:  dnde.  Então,  torsavamoa  a  su¬ 
mos  dt»  logar  'onde  estávamos  pllcar: 
não  eo  lhe  descobria  o  ernno.  —  Matom-nosl 
Elevava-se  recto  e  Uso,  parecen-  Mas  A 'força  do  morrer  em  cada 
do  partir  o  céo  em  dplB,  o  a  mc-  segundo,  nos  havíamos  tornado 
tade  1  que  ficava  do  nosso  lado  ImmoHaos  como  os  deuses, 
deveria  ser  a  peor,  pois  que  cru  0  Impulso  da  louca  cólera  e  da 
de  um  negror  do  tempestade  quu  alegria  havia  passado,  e  a  nolto' 
se  tornava  azul  para  o  horizonte,  chorava  lagrimas  de  arrependi¬ 
do  modo  a  não  se  poder  dlffc-  monto  e  suspirava  dolorosamente 
Vençár  onde  acabava  a  terrn  como  uma  enforma,  cuspindo  so- 
sombria  e  principiava  o  cérf.  bro  nôs*  areia  humedecida.  Do 
Apertada  entro  o  céo  c  a  lerrn,  nossa  pqrte,-  perdoavamos-lhes 
a  noite  sinistra  offegava  com  alegres,  aomJ>avamoa  delia,  tão 
penosos  gemidos  e  a  cada  sus-  fraca,  tão  esgotada,  e  gozavamos 
piro  expellla  do  solo  uma  areia  como  creaflçi.  Os  lamentos  dos 
Inaandescento  que  nos  picava  è  famintos  pareclam-nos  doces 
abrasava,  as  chagas.  •  cançfles,  o  víamos  com  Inveja  os 

—  Expurlinmilumos  subir,  dia-  quatro  homens  que  se  approxl- 


Se  pretende,  pois,  adquirir  um  apparell 
fKUXIMA  CHEGADA  do  que  ha  de  mais  modernò 

OS  RÁDIOS 

dos  modelos 


Eu  sei  que  não  aou  mais  que 
uma  dor  ambulani* 


que  serviram  ao  test  sensacional 


Atormentado  pela  Insomma  e 
carregado  de  nostalgias  que  r«B- 
gavam  minhas  entranhas,  disse: 
—  Irei  em  busca  doB  homens  e 
lhes  mostrarei  as  chagas  do  co¬ 
ração,  as  feridoB  do  minha  alma 
attribulada  pelas  nostalgias  do  11- 
luflfies  mortas  mal  nascidas,  o 
olles  então,  oommovldos,  mo 
cemprcbenderão.  E  caminhei. 

—  Irmão,  disso  a  um,  Irmão, 
escuta-me:  narrar-te-ei  as  dores, 
minhas  horrendas  dores,  Irmão  ! 

“Sim,  tuas  dores  m'as  narrarás 
amanhã,  porque  ngora  esperam- 
me  para  o  Jogo . " 

—  Irmão,  disse  a  outro,  Irmão 


ça,  e  saciarei  tua  fomo  com  a 
minha  alva  lllusiio  1 
E  juntos  seguimos  pola  mesma 
estrada  e  pelo  mesmo  caminho. 

Um  mesmo  sol  nos  acariciava 
o  um  mesmo  sol  nos  nutria. 

O  meu  Irmão,  porém,  o  meu 
bom  Irmão,  teve  um  dia  ura  tra¬ 
je  novo  o  deixou  seus  andrajos; 
teve  vergonha  dos  meus  farra¬ 
pos,  dos  meus  trágicos  farrapos, 


Um  desarranjo  de  ultima  hora  no  material  graphico  não  nos 
permittiu  dar  hoje  as  illustrações  promettidas,  das  experiencias  pro¬ 
cedidas  em  New  York. 


to  relatarei  os  males  que  minha 
slma  alquebram,  irmão  1 

“Os  males  que  tua  alma  al¬ 
quebram  m’os  narrarás  outro 
dia,  parque  agora  os  negados  mè 
esperom. " 

E  so  foi, 

E  ou  cnmlnhef. 

Encontrei  uma  mulher  e  lhe 
disse:  —  Irmã,  escuta-me  Irmã, 
te  narrarei  as'  tristes  tristezas 
quo  o  meu  cerobro  martellam  e 
desmantelam  mlnhn  alma  ! 

“As  tristezas  ,  que  desmante¬ 
lam  tua  alma. 11 

“Não,  não  me  qulz  escutar, 
porque  lhe  pareceu  que  ou  esta¬ 
va  em  missão  sagrada,  angarian¬ 
do  dinheiro  para  os  dosampara- 
dcs. 

RcnnlmamU  minha  penosa 


succulentos. 

Dèlxou  então  .  do  acarlolar-oe 
com  o  meu  sol  e  com  a  minha 
esperança  o  deixou  de  nutrlr-so 
do  minha  branca  lllusão. . . 

...Sigo  sé  pelo  caminho;  o 
meu  sol  fundlu-se  levando  mi¬ 
nha  esperança  e  a  minha  lllusão 
se  derreteu, 

E  eu  caminho  pela  estrada  on¬ 
de  os  espinhos  me  rasgam  a  car¬ 
ne  o  as  pedras  me  ferem. 

E  vou  cnverinelhecendo  as  co¬ 
minhos,  e  com  uma  sédo  inapa- 
gavel  na  nlmn,  agonizando  sob  o 
peso  das  minhas  dores. 


Não  façam  suas  compras,  sem 
verificar  as  nov.dadcs  e  os  ore- 
çob  da  ' 


A  unlon  quo  tem  o  processo  de  efflcscla  para  mais  do  25  annos 

Immunlsa  madeira  de 

PRÉDIO»,  PIANOS,  ittOVEIS,  ARMAÇÕES,  .etc. 
Exames  o  Orçamentos  som  compromissos  para  à  parte, 
Htin  dn  Nnncln,  11. - Tol.  CENTRAL,  4325. 


Hoje,  quando  o  bom  sentir  so 
apossou  de  mim,  eu  mo  dlnse: 

Se  eu  fosse  repartir  todos  os 
bons  sentimentos  que  contém  a 
minha  alma,  faria  roolhoréB  aos 
homens. 

Sair  no  mundo  e  dar  pedaço 
por  pedaço  de  minha  alma. 

-  Dopeis,  de  Igual  monelra,  dis¬ 
tribuir  meu  coração., • 

E  diria  noa  humanos; 

Irmão,  tudo  que  lhes  faz  fal¬ 
ta  tomae-o  do  mim, 


Rnn  diie  Ourlvm,  80.  Tol,  N.  IMI) 


|  meteres  humanos  são  pormanen- 
tes,  sem  duvida:  mas  Bão  tam¬ 
bém  incxgotavels,  Theophraato 
não  Invalida  La  Bruyére,  nem  a 
grunde  trindade  helenlcn,  Esohl- 
lo,  Sophocles,  Eurlpldes  apaga 
Shaltespeare),  do  mystleo  no  hu¬ 
morista  e  do  cheio  do  substancio 
phlloeophlca  no  bem  saturado  do 
graça..,  O  melhor  leitor  é  o 
mais  saltador. , . 

Nu  Espanha  os  leitores  au- 
gmentum.  Vão  sendo  cada  dia 
.nals  numerosos. 

Porque,  então,  é  tüo  pouco  ele¬ 
vada  a  clfru  dos  livros  vendidos? 
A  explicação  é  dupla:  por  eulpa 
do  loitor  e  por  culpa  do  livro. 
Certas  obrna  caem  por  demasia- 
damente  exqulsltas  e  Irritantes 
untes  do  chegar  ao  leitor,  ou  fo¬ 
ram  dellberadamento  i-acrlptas 
eom  um  proposlto  exoterlco:  n 
leitor  não  consegue  decifrai  -as  e 
renuncia  respeitoso  ã  ellas.  Ou¬ 
tras,  por  referlrem-se  ft  uma 
" especialidade"  nrtlillca,  não  po¬ 
dem  se  dlffundir  multo  em  nm 
palz  de  cscnssa  cultura  medl.i. 
outras,  cm  fim,  dentro  dns  recrea- 
tiras  (os  rnmnncos  por  exemplo, 
são  escrlptae  para  recrear,  dle- 


cobe  gracloeamente  e,  sacrílego, 
c  tacanho,  malbarata-o. 
Llvrem-mo  de  tal  misorla  n« 


*  gritei  em  voz  alia  e  ameaça¬ 
dora, 

—  Assassino,  devolve-me  n 
mim  mesmo! 

Mas  olle  silenciava.  Arteiro, 
Ignominioso,  fingia  nada  ouvir. 
CIm  riso  malovolo  mo  sacudia  as 
laces  martyrlzadao,  o  um  furor 
Insensato  Inchava  oa  nossos  co- 
raçfles  opprlmldos,  Ello,  porém, 
continuava  cllenclando,  JnsonsI- 
vel  c  estúpido.  A  mulher,  ahl. 
agitou  colérica  aa  mãos  amarel- 
!as  o  seccas,  e  lançou  este  ann- 
thema: 

—  Maldito  sejas  tu  que  matas¬ 
te  mou  filho! 

O  velho,  jto  feições  sovoras. 
repetiu: 

—  Maldito  sejas! 

E  cm  toda  a  torra  mllhfles  dt 
vozes  responderam  com  um  ge¬ 
mido  prolongado: 

—  Maldito  sojas!  Muldlto  so- 


voz,  que  so  elevou  num  som  nl- 
.Ido  e  metalllco,  claro  e  agudo, 
bateu  contra  o  muro,  revirou  e 
voou  sobre  os  prectploB  Bombrlcs, 
mais  além  dos  cumoa  dos  mon¬ 
tanhas  cinzentos,  t 

Em  seguida,  lodos  os  que  sc 
achavam  Junto  &o  muro  so  pu¬ 
seram  a  ulular  como  nas  satur- 
nnea.  E  como  estavam  avldos  o 
famintos,  parecia  quo  a  terra 
íbrazada  so  lamentava  também 
com  dOres  lnaupporluvels.  Abrin¬ 
do  desmedidamente  a  bocarra  de 
podra. 

Semelhando  uma  selvu  dé  ar¬ 
vores  seccas,  Inclinadas  para  o 
mesmo  logar  pelo  furaoílo,  as 
mãos  ossudas  e  suppllcantcs  es- 
tendlam-se  para  o  muro,  o  tal 
desesperação  havia  naqueile  gos¬ 
to,  quo  os  pernas  tremiam  e  t 
nuvens  tristes  c  azues  fugiai,. 
covardemente.  Mos,  o  muro  con- 
Inuava  lã,  alto  e  lmmovel,  e  re¬ 
percutia  oom-  Indltferonça  os 
uivos  que,  semelhantes  a  lami¬ 
nas  de  aço,  talhavam  e  fendiam 
o  ar  espesso  c  nauseabundo, 

Todos  os  olhos  so  voltaram,  en¬ 
tão,  para  o  muro,  que  lançava 
ralos  do  fogo.  Aguardavam,  sup- 
pondo  que  o  muro  se  Iria  des¬ 
moronar  o  descobrir  um  inunde 
novo. 

Na  cegueira  da  fé,  viam  jft 
vaclllar  ns  pedras,  cmquanto 
que  uma  sacudldella  fazia  on- 
lular,  dn  cabeça  ã  cauda,  a  ser¬ 
pente  de  pedra,  engrossada  de 
■angue,  e  de  cerebro  humano. 


—  Tenho  fome. 

Deu*nou  vontade  "de  rir  >da- 
qulllo,  o  continuamos  a  arrastar- 
nos,  mala  pressurosos,  até  dar 
com  quatro  homens  quo  danea- 
vatn.  Approxlmavam-so  uns  dos 
outros,  .  afastavam-se,  nbraçn.- 
vam-se  mutuamente,  giravam 
sobro  sl  proprtoB.  Eram  paill- 
dos  os  rostos,  sem  um  sorriso. 
Um  delles  começou  a  choramin¬ 
gar,  porque  estava  cansado  da- 
quella  dnnea  sem  fim,  e  pediu 
para  descansar.  Mas,  outro  o 
enlaçou,  sem  dizer  palavra,  e  tor¬ 
naram  a  começar  a  densa.  Dc- 
novo  se  approxlmaram  e  se  afas¬ 
taram,  e  a  cada  passo  uma  nova 
lagrima  lhcB  caia  das  cavidades 
dos  olhos. 

—  Eu  quero  dansar,  disse  o 
meu  companheiro  com  a  voz  fa¬ 
nhosa. 

Arrastel-o  para  mais  longe. 

E  de  novo  o  muro  se  erguia 
deanto  do  nés.  Pertinho,  esta¬ 
vam  dois  homens  acocorados.  Um 
delica  batia,  de  espaço  a  espaço, 
com  a  cabeça  no  muro,  pnplla  os 
sentidos  e  cala,  cmquanto  o  ou¬ 
tro  o  olhava  com  gravidade,  lhe 
tocava  ç,  cabeça  com  a  mão,  e 
lhe  dizia,  assim  que  elle  voltava 
I  sis  “Mais!  Mais!  J4  falta 
pouco". 

0  leproso  poz-se  a  rir. 

—  Hão  uns  Imbecis,  disee  elle. 
São  uns  Imbecis.  Julgam  quo  sc 
vé  a  claridade,  do  lado  de  lã  do 
muro.  Mas  a  escuridão  é  a  mes¬ 
ma,  tanto  faz  daquollc  lado  como 
desto  onde  nés  estamos.  Do  ou- 
iro  lado,  os  leprosos  tombem  se 
arrastam  e  gritam  com  voz  sup- 
pllcante:  Matom-noa!  "  , 

—  E  o  velho?  perguntei  ou. 

—  Ó  velho?  replicou  o  leproso. 
E’  um  Idiota  que  não  entendo  de 
uolsà  alguma.  Quem  viu  a  cova 
que  elle  fez  no  muro?  Vtste-a 
tu?  Vi-a  eu? 

Aqulllo 


Musas  J 


.  IjM  - -  tomae-o  de 

mim  IrmãoB  I 

Os  homens  porém  não  toma¬ 
rão  a  bondade  que  possue  a  mi¬ 
nha  alma,  nem  o  sentimento  que 
tem  o  mou  coração.  Rodear- 
me-ão  como  abutres  vorazos  u 
como  vorazes  férnn,  aguçando 
suas  unhas,  fixarão  sedentos 


Os  presentes  de  Harpagon 


penas,  participaria  da  amarga 
taça  que  bebo. 

E  sal  em  sua  procura. 

A  muitos  homens  falei  e  a 
muitos  perguntei: 

—  Não  haveis  visto  o  homem 
feliz  ? 

—  O  homem  feliz,  dlsse-mo  um 
nnclão,  vive  além  ! 

—  O  homem  feliz,  dlsse-me  um 
adolescente,  v|vc  além  I 

0  mesmo  me  disso  a  mulher  o 
o  menino. 

E  segui  para  o  logar  onde  to¬ 
dos  mo  dlzlom  viver  o  homem 


Hoje,  quando  a  desdita  e  o  la¬ 
mento  collocaram-me  em  seu  re¬ 
gaço,  tive  Impulsos  do  Ir  A  nin, 
pois  me  disse:  Se  eu  ou  visse  n 
canção  do  menino,  o  beijo  terno, 
o  rir  do  pae,  o  carinho  da  mie 
o  a  bsndlção  da  avfl,  teria  um 
alivio  1 

Eu  sei  que  me  daria  alivio  a 
musica  do  boljo,  a  canção  da  al¬ 
ma  e  o  rythmo  do  todas  as  betn- 
Hcfles  ! 

Na  rua,  porém,  vl  o  menino,  o 
Jebll  menino  maltratado. 

VI  a  esquálida  menina  a  se  es¬ 
fregar  seml-nua  nas  calçadas,  ao 
lado  do  sua  orlada  robusta  e  nã 
quo  nada  fnzin. 

VI  a  mflo  bater  no  filho  e  mai- 
dfzer  o  pae. 

E  vl  o  pae  castigar  a  mão  e 
olpeii'-  os  seus  filhos. 

. . .  E  o  Irmão,  cravar  scintll- 
tuntes  olhos  do  odlo  no  proprlo 
lrmüo. 

E  o  avfl,  do  tremula  mão  v 
npergamlnhndo  rostd,  mendigar 
humilde  o  oom  voz  quebrada  um 
oednço  dc  pão  duro. 

RIbos  vl  que  eram  gemidos,  o 
gemidos  que  eram  soluços. 

Quo  as  almas  endurecidas  não 
ouviam,  nem  comprchendlom  co- 
aefles  de  pedra. 

Desde  então  é  minha  vida  ln- 
icrmlnuvel  luta  de  lamentos  po- 
•'endn. 


dado.  a  scnolbllldado,  o  tatonto, 
o  dom,  o  quld  dJvInum,  nunca 
foram  privativos  de  um  genorn. 
Como  o  dramaturgo,  o  romancis¬ 
ta  e  o  pootn,  o  critico  pode  so; 
genial,  tntelllgentc,  insubstanclal 
uu  vão.  E  talvez  seja  o  sou  ge- 
nero  o  que  exige  maior  sommn 
do  prendas  -  intcllectuaos  o  uma 
sensibilidade  mais  vasta.  Por 
Isso  passam  annos  sem  apparo- 
cer  um  bom  livro  da  critica.  Em 
quasl  todos  predomina  a  Incom- 
prehonBáo  o  a-  Improvisação.  So- 
rft  que  a  producção  lltorarla  nfio 
AA  do  sl  para  tima  critica  e  que 
ssta  não  pode  desprendor-so  da- 
quella  como  uma  emmanação  na¬ 
tural?  Doutores  tom  a  egreja, .. 

Fiquemos,  pois,  nisto:  todos  o» 
•mnos  os  dramaturgos  e  oa  auto¬ 
res  cômicos,  os  romanclstus  e  o» 
críticos,  os  ensaístas  e  os  poe¬ 
tas,  fazem  do  tudo:  bom,  regu¬ 
lar  o  mío.  E  a  meudo,  peor... 

Esta  producção  Uterarta  (é 
preciso  dlfferenclol-a  da  manual, 
«em  que  Isso  signifique  que  nno 
aejam  Intollectuoes,  profunda  c 
exqtilsltnmcnte  Intellectuaes,  as 
mãos  dc  alguns  pintores,  oseul- 
ptores,  desenhistas,  gravadores  e 
ourives)  cata  producção  lntolle- 
ctunt-llterarla  so  concreta  em  li¬ 
vros.  Estes  livros  se  escrevem 
não  qe  Babo  quando  nem  como  — 
rada  autor  tem  o  seu  segredo  — 
mos  chega  um  dia,  fausto  ou  In¬ 
fausto.  em  que  se  publicam.  Um 
pouco  antes  ou  depois  desta  data, 
o  autor  dedica  o  seu  livro.  Dedl- 
ca-o  aos  seus  eollogas,  As  suas 
boas  amizades,  aos  diroctores 
dos  Jornaes  e  nos  senhores  que 
—  eventualmente  —  emittirnm 
um  Juízo  sabre  elle.  Estes  livros 
foram,  sem  duvida,  escriptOB  pa¬ 
ra  ser  lidos,  não  por  um  unlco 
homem,  nem  por  um  grupo  dc 
homens,  e  sim  pela  generalidade 


feliz. 

Radiante  estava  o  meu  cora¬ 
ção;  alegria  havia  em  meu  es¬ 
pirita  e  dos  meus  lablos  parecia 
salrom  rythmleas  melodias,  co¬ 
mo  o  pnssnro  u  espera  da  auro¬ 
ra.  afinando  o  seu  bico  para 


tuvens,  que  se  moviam  pesada¬ 
mente,  saltou  uma  espuma  çn- 
ssjigurntndQ,  avcrmelhaiuU-as. 
Fizeram -re  Ígneas  e  hortivtels. 
projoctanüo  um  resplendor  ver¬ 
melho,  para  onde,  alguma  coisa 
de  pequeno,  negro,  feroz,  mns 
monstruosamente  numeroso,  exle- 
tla,  fazia  ruído,  rugia.  Com  um 
lamento  que  gelava  o  coração  p 
cheia  de  Indizível  dflr,  essa  "al¬ 
guma  coisa"  rotlrou-so  e  o  muro 
íl  ficou  Immutavel  e  silencioso. 

De  novo  a  ondn  poioroea  dp 
corpos  se  poz  a  mugir,  e  gol- 
oeou  o  muro  com  toda  a  sun 
torça.  Depois,  recuou,  para  re- 
romeçar  ainda  multas  vozes  até 
que  a  venceu  a  fadiga  com  um 
sonho  semelhante  ã  morte.  É 
eu,  o  lei  roBo,  eBtava  mesmo  ao 
Íé  do  muro  'o  via  que  o  rei  or- 
qulhqpz  principiava  a  vaclllar 
’  que  o  terror  da  quédx  corria 
mnvulelvamente  sobre  sh  pedras. 

—  Vae  calrl  gritei'.  I Anãos 
Mie  vae  calrl 

—  Enganas-te  leproso!  respon- 
•leram-me  elles. 

E  pnz-me  a  suppllcar. 

—  Pouco  Importa  que  perma- 


—  Ella  b:  pedp  um  auto  e  lli 
lhe  dis  um  t-idlnb... 

—  K'  que  não  ,liie  podia  dar 
um  auto  falso,  einquanto  o  col- 


nestanas.  Cosiram-sp  e  durante 
"aso  momento  para  olles  se  dlrl- 
Tlram  todos  oa  olhares,  pmquan- 
‘o  uma  ampla  e  estrondosa  gar¬ 
galhada  sacudia  todos  os  espe¬ 
ctadores.  Que  ridículos,  aquelle 
homem  o  nquella  mulher  acarl- 
;lando-se  mutuamentel  Eu  tam- 
Ho,  eu.  o  leproso,  porqus  é 
ridículo  casar-se  a  gente  quanto 
se  é  tão  folo  e  se  estã  tão  on- 


Eu  me  disso  então:  os  homens 
felizes  nunca  vlvom  nem  vive¬ 
rão  Jãmals  em  paluclos... 

No  emtanto,  ou  estava  alegro, 
porque  oa  homons  mo  dlsseraJh 
que  naquclla  casa  era  onde  vi¬ 
via  o  homom  feliz. 

Bati  is  suas  portas  com  a  mio 
tremula  o  os  olhos  húmidos. 

Introduzlram-me  num  quarto 
envolto  ni  penumbra. 

E  cu  então  lhe  disso  o  mal 
que  corrfle  a  minha  nlma-e  lhe 
falei  nmnrgurndnmonto. 

Disse  do  meu  mói  e  de  todos, 
clamando  ao  seu  coração  aberta- 
Dientc. 

olhou-me  extranhamente  prl- 
sielro  o  depois  disso:  —  Sou  por 
ventura  um  medico  ? 

Os  homens  que  mo  Indicaram 
o  homom  feliz,  fizeram-no  ba- 
wando-se  em  snas  i-Ioiiptiih. 


a  pessoa, 

de  qualquer  idade,  pede 
tomar,  com  proveito,  a 
Emulsão  de  Scott  Para 
■e  oomervar  a  aaúde, 
aséim  como  para  recupe* 

-  rar  força»  perdi* 

da»,  podemoa 
fiar*no»  no  ef> 
feito  mitritivo  « 
_  reconstituinte  da 


Eis  o  que  entãn  occorreu- 
Uma  velha  secco,  de  faces  cm 
nellancas,  oujos  cabellus,  icomo 


aborreceu-me.  Bati 
■.em  furor  nas  empolas  de  que 
elle  tinha  a  cabeça  coberta,  c 
perguntei: 

—  Para  que  subiste  tu? 

Comoçou  a  ohorar.  Choramos 
is  dois,  o  arrastamo-nos  para 
mais  longe,  gritando: 

—  Metem-nos!  Matem-nos! 

Mos  todos  se  afastavam  de 
nés,  c  ninguém  nos  queria  ms- 
ar.  Entretanto,  matavam  gente 
boa  o  forte.  A  nfls,  não.  Tinham 
medo  do  nos  tocah  Que  seres 
tão  vis! 


fermo. 

—  Imbecil,  disse-lhe  sarcasti¬ 
camente. 

Quo  vãos  fazer  tu  com  elh? 

O  leproso,  sorridente,'  rexpon- 
leu-me: 

—  Negociaremos  com  as  pe- 
tras  que  caem  do  muro. 

—  E  os  filhos  do  vocês? 

- —  Matalos-emos. 

—  Que  absurdo  Isso  de  .matar 
os  filhos!  JVdomals  ella  engn- 
ranou-o  com  aquelle3  olhos  fe- 
.'ozes! 


res.  Estendeu  a  mao  para  o 
muro  e  todas  os  olhares  se  fi¬ 
xaram  nélla.  HavIA  na  sua  voz 
tanta  dOr  quo  o  gemido  desos- 
o orado  do  faminto  so  deteve  on 
■"‘srgonhndo, 

—  Devolve-mo  meu  filho!  sup- 
plicou  a  mulher. 

E  todos  nos  calamos,  com  um 
-.orrlso  amargo,  esperando  o  que 
o  muro  responderia. 

Em  uma  mancha  acinzentada 
->  sanguinolenta  eshoçava-so  no 
muro  o  Yerebro  daquelle  que  a 
mulher  chamava  “meu  filho". 
Aguardavamos  com  ImpaclenclH 
o  qur  responderia  o  lnfsme  ns- 
-TAsalno.  Tal  calma  reinava  que 
ouviamos  o  roçar  das  nuvens 
sue  se  moviam  sobre  nossos  ca¬ 
beças.  E  a  própria  noite  negra 
suffocava  no  peito  os  soluços  s. 
com  um  silvo  ligeiro,  cuspia  n 
areia  mluda  e  ardente  que  rolo 
os  nossos  chagas.  De  novo  se 
elevou  n  voz  traglea  e  dura  que 
-eclamava: 

—  Deshumano,  dqvolve-ime 
meu  filho! 

O  nosso  sorriso  era  cada  vez 
mele  ameaçador  e  maiB  amargo. 
Mas  o  Infame  muro  silenciava. 
Então,  um  bello  .velho,  do  feição 
severa,  se  destacou  da  multidão 
silenciosa  e  foi  para  Junto  do 
mulher. 

—  Devolve-me  meu  filho!  dis¬ 
se  elle. 

Era  atroz,  fantástico  e  diverti¬ 
do  ao  mesmo  tempo.  As  rostos 
crlspavam-se-me  de  frio,  todos  of 
meus  muscutos  so  contraiam  soh 
a  acção  dd  uma  força  poderosa 
e  desconhecida,  e  o  meu  com¬ 
panheiro  ompurrava-me  com  n 
mão,  a  bater  os  dentes,  emquan- 
io  numa  grande  baforada  o  háli¬ 
to  Infecto  lhe  saia  da  boca  apo- 
dreelda. 

Outro  homem  gritou: 
i  —  Devolve-me  meu  Irmão! 

B  outro  so  approxlmou,  di¬ 
zendo: 

—  Devolve-me  meu  filho! 

Então,  eu, 


vendido  um  livro  (como  não  fo¬ 
ram  os  seus  textos  de  estudan¬ 
te,  c  nem  todos) .  Livro  que  re¬ 
cebe,  livro  que  agradece,  que 
abre  respeitosa  e  rapldament» 
com  uma  faca  de  marfim  para 
não  estrngal-o  —  o  livro  lhe  pa¬ 
rece  uma  creatura  humana  —  e 
que  folheia  antes  de  lêr.  Por¬ 
que  embora  todoB  Jhe  enBinas- 


Para  nfls  não  existia  o  tempo. 
Não  havia  bonteni,  nem  lioje, 
nem  amanhã.  A  nolto  não  nos 
abandonava  nimea,  não  sc  la 
'mbora  por  detrãs  das  monta- 
iliaa,  para  voltar  densa,  calma 
•  negra.  Mas  era  tão  penosa, 
'.ão  .offegiinte  o  desagradável.  Era 
cruel  é  malévola.  A's  '  vezes, 
era-lhe  Insupportavel  escutar  os 
nossos  gemidos  o  as  nossas  ln- 
mentaçOes,  ve/  nossas  chagas, 
nossa  miséria,  nossa  perverslda- 
le,  o.  então,  fervia-lho  um  ínror 
le  furacão,  nas  profundidades  te¬ 
nebrosas. 

Rugia  como  uma  féra  captlyn 
cujo  espirito  eo  turvasse,  e  pis¬ 
cava  .ferozmente  os  olhos  horrí¬ 
veis,  cheios  dc  fogo,  lllumlnando 
es  negros  abysmos  sem  fundo, 
o  sombrio  muro  orgulhosnmente 
ereclo,  e  as  masBns  de  pessoas 
que  tremiam. 

Nfls  aconchega  vamo-nos  ao.  mu¬ 
ro.  como  ao  peito  de  um  amigo, 
em  demanda  de  soccorro.  Mae  elle 
ora  sempre,  sempre  Inimigo  nos- 
ro.  E  a  nnlte  lndlgnava-se  da 
nossa  falta  de  coragem  e  da  nos¬ 
sa  covardia.  Punha-se  a  rir. 
ameaçadoramente,  sacudindo  o 
ventre  pardo,  manchado,  em- 
quanto  as  velhõs  montanhas  cal¬ 
vas  acompanhavam  com  o  éce 
aquelle  riso  satânico,  ironica¬ 
mente  o  muro  reapondla-lhe  com 
voz  /resonante  e  sombetelra,  c 
deixava  cair  «obre  nfls,  pedras 
quo  nos  magoavam  a  raboça  e 
noa  rasgavam  o  corpo.  Assim  se 
divertia  essa  gente  cmquanto 


TJnhnm  nonbado  o  trahilho. 
aquelle  homem  que  batia  com  a 
rabeca  no  muro  e  o  outro- que  o 
nludnva.  Quando  me  npproxlmel 
vl  o  primeiro  enforcado  em  uma 
írgoln,  quente  alndn,  cmquanto 
a  outro  trauteava  uma  canção 
alegre, 

—  Vae  e  dft  noticia  ao  faminto! 
iHmel. 

E,  docll.  elle  IA  foi  sem  dolxar 
le  cantarolay .  Depois  vl  o  fa¬ 
minto  deixar  a  podra  onde  es- 
‘ava  apoiado,  Vnclllandn.  cnniba- 
'eando,  empurrando  toda  gente 
-om  os  eotovePos  pontaagndo' 


EMULSÃO 
de  SCOTT 


0  tsu  ÜUKIÜ  DO  CoLLAKoa\lu> 


Compra  o  frasco  frende.  Proporei»* 
nalmente  cuita  menoi. 


TiEGANTISA  0  HOMEM. 


Qoncalo  JfiLcomo 
Uma  nénb  modulada, 

A'  lut  db  luar, 

Nlo  icm  a  dlccfio 
Do  teo  íalar. 

Do  teu  falar  que  i  tSo  doce, 

Flor  dc  jumln, 

Como  ti  um  tremulo  foiae 
Dc  bandolim. 

De  bandolim  percorrida 
Por  luhtil  mSo, 

Moitrendo  o  fundo  dorido 
De  um  coriç&o, 

Mas  de  um  eoriç&o  dc  poeta 
Sempre  a  cantar. 

Dentro  da  nota  diicrett 
Do  teu  falar. 


/Q07A 


nnrorca.™.  Hanínnm*lh€  o? 
dontes  e  olle  rio  foito  creaTicn». 
rTm  podncr  de  nA.  appnaa.  Nndn 
Tiola  ouerlfl .  Man  ora.  Otitro* 
■*  haVinm  antecipado:  ntroDelnn- 
lo-fio  una  no*  outros,  mordondo- 
'<*•  nrranhitiíJo-e^.  rodeavAm'o 
•'ndavor  do  dopondurn.do  o  roinm- 
*he  o»  p6n  vomr.Tncnte.  O  fmnin* 
‘o  tinha  flcndo  ntrnz.  Acocorado, 
via  o«  rlvaos  comnrem.  lamben¬ 
do.  df»don  com  n  Hnfit»  ••oca,  r* 
•»m  remido  som  fim  lhe  sala  da 
irand»  bocn  vajtla. 

—  Tenho  fome! 

Como  nrn  ridículo!  Aqnolle  ho- 
tinh«a  pído  morto  pam  o 


Quando  o  coração  íejjuc  na  frente, 
cnmo  umn  tampada  c  illumina  o  ca* 
tmnho,  muita»  coisaa  occultai  ef  tene* 
urota»  se  tornam  claras.  —  Lonffcb 
loui. 

* 

0  melhor  de  todos  oa  amores  f  aquel* 
!e  que  aupporta  com  rcaisnaçio. 

4 

Tu.»  mulher  traiu-te  com  q  leu  nir- 
I»ur  amigo?  Nfio  te  deseaperea:  por 
tu,»  mulher  ou  por  teu  amigo  icrdi 
vingado  da  trsiçlo. 

» 

peiconfia  do  cavaUo  que  ae  deixa 
«•lar  par  qualquer  um  c  da  noiva  que 
aarrí  para  lodos. 


O  homem  exemplar  é  o  que  vive 
em  cxh  da  amante  e  .morre  na  da  es* 
poia.  —  Henri  Becquc. 

* 

Verdade»  eternai:  uma  mulher  que 
nfio  ê  curoja  é  uma  curiosidade.  — 
Ceiar  Cascabcl. 


A  injustiça  que  ae  commetie  a  uma 
peasoa  é  uma  ameaça  para  o»  demais. 
—  Monteaqulen. 


Kntre  o»  homens  e  ai  mulhere»  aa 
amisaden  deaintreuada»  aurgem  unica¬ 
mente  >  das  ruinas,  do»  restoa  do  amor. 
-  P.  J,  Sthal. 


O»  que  ae  applkam  demasiado  a  coi- 
aaj  mínimas,  tornam-se  incapazei  para 
a»  grandea. 

Maiores  virtudes  ac  exige  para  sup- 
portar  a  boa  fortuna  do  que  para  car¬ 
regar  a  mi.  \ 

* 

lia  queda»  que  servem  de  ponto  de 
naríida  par»  fubir  mal»  alto...  —  Sha- 
itcipeare. 


be  queres  que  lamentem  a  tua  de*- 
í^ca  nfio  zombe»  da  alheia. 

* 

0»  homena  não  afio  digno»  da  natu* 


Min  fna.  cnraçSo  quente.  Dix-»e  lato 
ha  França,  na  Hutaia,  na  Aral^a,  o 
que  dnnurBtr.»  que  a  imbecilidade  4 
univerial.  —  PitijrTiliL 


Tel.  Central 


ver-Bo  qualquer  cotaa  de  enome 


o  leprogo,  avancoi 


NOVIDADES  PARISIENSES 


MODAS  E  CURIOSIDADES 


mam;  matizam,  deslumbram  om 
profuBâo  do  cores  e  de  fôrmM. 


CORRETO  DA  MANHÃ  —  Domingo.  22  de  Setembro  de  1929 


•‘MnUn"  Tre»  peça»  em  rrepe  ••imprimé"  branco,  vermelho  «' 
"marron".  "Modelo  de  uulse  Iioulnngcr" 

VESTIDOS  PARA  VERÃO 

VPSTTÜÍVS  —  Em  puro  linho,  modelo»  gracioeos  con- 
V  fecdonadoB  por  alfaiate  em  todos  a»  eflres 

para  85$,  00$  até  120*000. 

VFSTimVS  —  Em  toda»  oa  sedas  e  tecidos  modernos 
»  Ed  1  *Uv«  modelo»  írancezee,  da»  prlnclpass  caeaa  de 
Pari»,  desdo  lflOfOOO. 

Casa  Osorio 

Rua  Sete  de  Setembro,  n.  194  e  Rua  do  Theatro  n.  25 


Primícias... 


ASSUMPTOS  FEMININOS 


Mnrla  da  Paz  era  o  seu  nome 
e  outro  não  lhe  caberia  melhor. 
Tinha  a  serenidade  no  olhar  conta¬ 
tam»  o  sincero,  oa  gestos  lentos, 
a  attltude  aobria,  o  riso  commo- 
dldo  e  uma  doçura  commovedora 
•  na  voz.  Culta  sem  alarde  o  vlr- 
'  tuosa  por  índole.  Atlrara-so  á  lu¬ 
ta  da  vida,  Botinha,  porquo  íllhu 
\  unlca  flcára  orphã  multo  cedo. 

Babla  ao  de  J  th  dor,  porém. 

,  Nãv  era  esquiva;  ao  contrario, 
conversava  coro  todos,  atacava 
com  conhedmento  todos  os  as- 
eumpeos  o.  nas  horas  livres,  fa¬ 
zia  um  pouco  de  literatura  Mas 
era  feia  e  não  tinha  vaidade. 

'  JiulU  gente,  mesmo,  lho  chama- 
jfí  a  negação  do  sexo.  entretanto 
sabia  ser  mulher  .como  nenhuma 
outra.  Extremava-se  em  favor 
do  proxlmo,  protegia  as  crean- 
ças,  amparava  os  fracos,  e  era  de 
uma  eollcltude  fraternal  para  com 
os  homen»  de  seu  convívio.  Junto 
delia,  nenhum  se  constrangia  pe¬ 
la  dlfflculdade  do  galanteio:  ella 
o  dispensava  e  até  o  aoccltava 
mal.  Todos  lhe  <)uarlam  naquella 
rua  e  a  sua  bondade  la  mais  lon¬ 
ge:  espalhava-ee  por  todo  o  bolr 
.  jn. 

Maria  da  Paz  era  o  seu  nome'e 
outro  não  lho  caberia  melhor. 

Nlnpcuom  lhe  conhecia  um 
“fllrt"  o  confessava  sem  acanha¬ 
mento,  que  Jámnis  se  dedicara 
ao  perigoso  sport.  Assim  comple¬ 
tou  os  vinte  e  cinco  onnos. 

Um  dia,  o  eterno  dia  do  todas 
cs  historias,  mudou-se  para  o  ca¬ 
sa  defronte  &  suo,  um  rapaz  cm 
rstudos  de  engenharia.  Viera  de 
longe,  buscar  na  cldado  mamvi 
lhoea  os  conhecimentos  necessá¬ 
rios  para  terminar  o  curso  o  se 
lnatallarã  all,  cm  casa  do  uns  pa¬ 
rentes. 

Conheceu  Marlu  da  Paz.  Ella 
frequentava  a  família  onde  era 
totalmente  querida;  ella  so  foi  Ifr 
slnunndo  no  espirito  da  moçu.  No 
espirito,  primeiro.  Falava-lho  doa 
seus  gostos  lltorarlos,  applaudla- 
lhe  as  preferencias,  fariam  musi¬ 
ca  Juntos  e.  quando  a  soube  bas¬ 
tante  provida  na  matheoiatlcn. 


occupOu-lhe  o  préstimo  para  a 
organização  de  varlos  pontos.  Ma. 
ria  da  Paz  auxiliando-o,  com  n 
mesma  solicitude  tranquUlu,  era 
.quasl  Indlfforente  aos  seus  fer¬ 
vorosos  agradecimentos,  Affel- 
çoou-ee-lhe,  porém,  4  força  de 
conviverem  e  quando  olle  se  Ben- 
tlu  seguro  da  vlotorla,  burilando 
o .  assumpto,  confeoeou-lhe  um 
grande  affecto.  Ella  surprehen- 
dlda,  vacilou,  expondo-lhe  razões. 
Não  ao  preparara  para  sentimen¬ 
tos  de  tão  amplas  'significações; 
não  ss  acredltára  capaz  de  Ins¬ 
pirai  -os  I  era  feliz  na  vida  abeor- 
vente  que  levava.  Elle  se  forma¬ 
ria  logo,  regressando  a  sua  terra; 
lá  provavelmente  ,  deixara  enrai¬ 
zadas  sympathlas,  o  ella  se  apa¬ 
garia,  sem  saudado,  na  memória 
do  seu  coração.  Era  melhor  ns- 
slm.  Elle  disoordou  e  tanto  ardor 
despendeu  na  defosa  de  tão  linda 
onusa  que  Maria  da  Paz  «o  deixou 
voncor.  Exultante  elle  alardoava, 
como  um  trlumphador,  o  seu  af¬ 
fecto  vibrante  e  partilhado,  em 
quanto  ella  sereníssima,  sorria  do 
leve,  A  tamanha  graça  —  a  graça 
de  ser  emtlm  tão  calorosamcnte 
amada. 

E  o  torapo  correu  e  elle  termi¬ 
nou  o  curso  a  lhe  prometteu  uma 
Infinidade  de  Mas  colsaa,  cuja 
realização  adiava  para  depois  de 
uma  visita  a  casa  paterna,  E  foi. 

A  tenra  ou  a  gente,  ou  ambas, 
absorveram-no  todo  aquelle  amor 
quo  tontéra  e  vencera  a  sereni¬ 
dade  Inattlnglda  de  Maria  da  Paz, 
morreu  de  repente. 

Ella  aoffreu  o  lOgro  o  multo 
mais  no  orgulho  do  que  no  cora¬ 
ção.  No  bbu  programma  de  vida, 
o  casamento  não  flgurftra  nunca, 
daht  talvez  a  grande  tranqullll- 
dade  da  sua  alma.  Mas  a  traição 
lho  fisgou  o  orgulho  e  se  concen¬ 
trou  numa  tristeza  commovedora. 
Não  tinha  porém,  uma  palavra 
má.  para  o  fraudulento  amigo; 
dolxãra  o  tempo  correr  sobro  o 
sou  ultrajonto  illonolo,  som  lhe 
lançar  uma  censura  ou  um  la¬ 
mento.  Era  ainda  a  Maria  da 


DORMITORIOS  1:000$ 

SALAS  DE  JANTAR,  1:300$ 

Em  nossas  offlclnns  próprias  mostramos  grande  varie¬ 
dade  de  modernas  gunrnlçncs  para  dormltorio,  sala  Jan- 
tnr,  cscrlptorlo,  etc,,  qne  vendemos  a  preços  tira.  do 
toda  n  concorrência. 

FABRICA:  Rua  Senador  Euzebio,  88 

Importante;  Esta  casa  é  portugueza.  ■. 

Facl'l»a-«c  o  pneamento  -cm  alterar  o  preço.  (14320' 


ENGEITADO 

Cacy  Cordovll 

—  D!go-to  adeus,  um  odeuâ 
cheio  do  lagrima^  que  ê  a  luta.  do 
coração  c  da  reolidarV  roít.  , 

tfu,  pequehlno  e  Inconsciente, 
que  dormes  nos  meus  braços  cm- 
quando  escrevo,  e  hem  presentes 
a  trago  dia  que  so  desenrola  em 
derródor,  tu,  quo  uporto  ainda 
contra  o  coração,  Jã  não  é»  meu  c 
om  breve  não '  terá»  a  milezlnha. 

Quo  fhtalldado  Inexorável,  filho, 
mo  obriga  a  te  deixar,  quando  te 
amo  tanto,  o  te  abandonar  u  mãos 
estranhas,  que  nem  scl  quaes  se- 
ifio...  Abamlonar-te  A  porta  sem¬ 
pre  para  receber  orpliãos  e  infe- 
llzca  desprezados  pelo»  proprio» 
paos,  deixaste,  como  um  orphão 
ou  um  desprezado...  No  entanto,  ( 
tu  resumes  toda  a  íelioldndo,  tt  ( 
unlca  felicidade  que  poderia  ter  i 
ama'  pobre  Infeliz  como  eu.  Tu  . 
serias  a  minha  esperança  o  a  ml-  , 
nha  salvação,  porquo  mo  esllmu-  ; 
lorlOH  a  uma  vida  melhor  o  mais  < 
honrada,  a  um  deBtlno  mais  arduo,  | 
porém  mal»  puro. 

Ah!  far-me-las,  filho,  o  que  de¬ 
ve  ser  toda  mulher;  excelsa,  mos-  ; 
mo  na  senda  malB  duvidosa  o  ne-  i 
gra.  1 

Far-me-las  vencer  ,  o  desanimo 
com  quo  me  abandonei  4  desgrn-  j 
ça  fatal,  o  resolver  lutar  sozinha,  i 
não  oom  as  armns  avlltanteB  da 
belleza  e  da  Inferioridade  sem  de¬ 
fesa  A  força  máculá,  dessa  mesma  i 
belleza  domlnudora.  Aprenderia  i 
u  viver,  não  obtendo  o  pão  au- 
montador  abrindo  os  braços  para  i 
envolver  o  embriagar  alguém. 
Mus  atirando-os  ao  trabalho  o  ao 
cansaço  quo  se  reverte  em  repou¬ 
so,  <jm  paz  trlumpho. 

Vonoerla.  Tu  mo  farias  vencer,  i 
pequenino,  e  aos  inouB  lablos  en¬ 
sinarias''  quo  outro  beijo  existe, 
mala  confortante, .mais  terno,  todo 
espiritual,  -quo  a  mentira  trocada 
por  uma  cédula:'  outro  boljo,  o 
quente  evangelizaria  a-  fronte  ln- 
noecnto,  o  mo  darias  a  Impressão, 
cada  vez  que  to  desse,  de  que  a 
minha  delicada  o  pequenina  cruz, 

.  —tão  -dlfflcll  por  Isso  mesmo  de 
levr^r,  —  so  orgula  mais  alto, 
transfigurada  por  esse  sacramen¬ 
to  augusto. 

Stni,  toda  a  esperança  de  remis¬ 
são  o  retorno  ã  uma  vida  melhor, 
resumias  para  mim,  filho  moul 
Toda  a  esperança! ...  Mas  que  6 
a  espcrànça?  Quaal  um  sonho, 
um  com  algum  fundamento  o  que 
rarumente  so  realiza. 

Para  cada  um  quo  dosce  ao 
mundo,  ha  um  destino  traçado, 
talvez  por  olle  proprio,  em  lon¬ 
gínquo  dia  de  espiritualidade  c 
remorso.  Ah!  desgraçndoraente, 
mlasBes  sagrada»  o  santlfleadna 
pela  dflf,  pfldero  ter  como  campo 
de.  acção  o»  mais  Indignos  o  vis 
s cenários,  a  matsrtalldade  mal3 
corrompldavo  rovdltonto. 

Multa,  vej,  •  do  brejo  floresce 
o  lyrto  branco  e  puro,  qual  a  crye- 
talllzação  de'',um  belio  do  anjo; 
multa  vez  a  mais  torpe  vida  ter¬ 
rena  prepara  para  a  gloria  Jm- 
mOrtal  a  Immortalldade  de  um 
cruolflcodo. 

Filho,  bebé  querido,  tõo  rosado 
e  tpi o  louro,  ontre  os  maus  braços 
morenos!...  Nasci  para  cumprir 
a  ml6são  humilhante  quo  mo  foz 
agora,  por  ser  Impoaslvsl  suppor- 
tar  mala  tarde  a  tua  revolta,  del- 
xur-le  A  porta  proteotora  do  um 
nsylo,  onde  apronderús  a  eer  um 
homem  honrado  o  nobre  e  .a  oom  ' 
demnar  a  classe,  maldita  de  que 
faz  parte  a  tua  mão!  Sim,  porquo 
forçosamonto;  eu  to  formaria  o 
caracter  rocto  e  puro,  a  moral  sa 
e  elevada,  afa»tando-te  do  meu 
melo  de  violo  e  peccado. 

Qual  nojo  seria  o  teu  soffrlmen- 
to,  tremendo  o  grito  de  odio  o 
maldição  que  me  lançarias  &  al¬ 
ma,  quando,  homom  feito,  soubes¬ 
ses  da  tua  orlgom,  da  minha  ver¬ 
dadeira  condlcção?... 

Ahl  tu,  que  tu  Julgiroscom  di¬ 
reito  a  um  logar  na  sociedade, 
comprehendorlas,  que  a  olla  Ja¬ 
mais  poderios  ascender,  o  cairias 
na  reclusão  covarde  o  envergo¬ 
nhada  da.  vida,  —  o  maior  caHtlgo 
rosslvel  para  o  meu  coração  do 
mãe .  , 

Não,  não  é  razoavol  softrol-o! 
Não  é  supportavel,  depois  de  mul¬ 
ta  lutai  c —  quem  sabe?  —  da  vi- 
ctorla  sobre  o  meu  proprio  destt- 
ruo,  ouvlr-te  blasphemar  e  prague¬ 
jar  contra  a  alna  de  que  não  fui 
responsável. 

Antes,  mH  vezes  sorver .  eu  bo- 
xlnha,  a  taça  do  amargor  quo  po¬ 
deria  repartir  comtlgo;  antes  o 
sacrifício  fmmenso  pela  tua  digni¬ 
dade,  pola  tua  moral,  evltnndo-te 
essa  tortura  no  futuro,  abando 
nando  o  peso  exhaustlvo  da  crpz, 
seguir,  Calvarlo  acima,  com  a  co- 
rOa  do  espinhos  a  mo  dilacerar 
a  fronte. 

Quando  me  sêres  Jft  homem, 
(sim,  porquo  a  boa  freira  que 
amanhã  te  encontrar  A  porta  do 
asylo,  tsrâ,  num  bilhete,  instruc- 
ções  para  sfl  to  dar  a  minha  carta 
quando  crescido.)  taivoz  me  com- 
prehendas  e  me  perdfles. 

81  osso  sacrifício  não  valer  a 
absolvição,  procurarei  sotfrendo, 
sem  buscar  o  esquecimento  nos 
prazeres  atordonntes-  e  entonto- 
cedores,  chegar  a  ser  qualquer 

*  deusa  de  melhor  e  digna  de  ti. 
Talvez  — r  quem  sabo?  —  volte 

1  mais  tardo,  pois  então  Já  não  ta 

I  causarei  vergonha  e  um  punhado 
’■  de  cabellos  embranquecido»  yalo- 
‘  rosamente,  tornem  suave  e  aubll- 
p  toe  aos  teus  lablos  o  lento  roçar 

sobre  olloa. 

0  Jã  terá  acabado  e  se  diluído  na 
)  bruma  do  passado  a  Imagem  de 
"  heile™.  mnamlflca  de  uma  mulher 
'•  quo  se  detxou  arrastar  na  cor- 

*  rente  impetuosa.,  Renascerá,  em 
'  rosurrelção  milagrosa,  na  figura 
"  cansada  do  uma  velha,  a  mulhor 
"  santificada  pela  dér  o  polo  sacri- 

-  fido,  —  quai  o  lyrio  branen  que 
■  so  ergue,  Imtnaeulodo,  do  pan- 

*  tano. 

l'  31  eu  não  voltar...  não  rooJdlgos 

II  a  tua  mão,  essa  desgraçada  ho- 

*  rolna  qua  «olnçando  se  desfaz  dn 
r  sua  unlca  alegria.  Nunca  duvidoa 
11  do  meu  amor  e  da  minha  pala- 
J  vra... 

lJ  si  ou  não  voltar...  andarei  aln- 
^  da  de' cabeça  pendida  e  olhar  som 
0  expressão,  a  segulí  a  grande  c 
.  dominadora  ordem  de  Deus,  ou 
torci,  oxhauBta,  trlumphado  jé 
sobro  n  matéria  envilecida...  Se¬ 
rei  então  qualquer  coisa  dei  bom 
l-  e  nobro  na  amplidão  llHmttadn, 
4  offuscante  e  límpida.,  Qualquer 
11  coisa,  como  uma  benção,  que  tc 
e  segulrã  os  posso»,  que  te  gulart 
I-  pela  grande  estrada  dn  virtude  e 
i,  da  fé,  e  palpitará,  em  ti  cada  vez 
r  que  fftres  bom,  Justo,  olevado  e 

-  santo... 

t.  - - - 

Paz,  prodlgnllzadora  da  mesma 
o  abnegada  bondade,  sem  respon- 
t-  sablllzaz-  oa  outros  da  perfídia  de 
t,  um  sô. 

|-  Eis  quo,  quando  so  la  imazen- 
'*  do  o  ■  curando  o  grande  conílloto 
0  Intimo,  teto  uma  desastrosa  no- 
’  tlcla.  Elsserom-lhe  quo  elle  in- 
l-  terrogado  porque  motivo  proco- 
“  dera  do  tal  gelto,  confessora  que 

*  o  quo  o  seduzira  em  Maria  dn 
0  Por.,  fflra  a-ccrteza  de  que  J&mois 
®  o  seu  coração  vlbrftra  aos  acenos 
1‘  do  amor. 

a  Qulzéra  possuir  o»  primícias  do 
.  seu  coração, 

Como  seria  delicioso  ser  o  pri¬ 
meiro  o,  quiça,  o  unlco  num  cora¬ 
ção  tão  avoyamento  defeso. 

E  enoetãro  a  conquista;  von- 
codor,  fugira  contente,  tendo  lan¬ 
çado  o '  precioso  gormom  quo  o 
eternizaria  no  sentimonto  pro¬ 
fundo  da  rapariga. 

Maria  da  Paz  tevo,  no  primeiro 
ímpeto,  uma  phraso  reveladora  do 
que  lhe  la  do  tedlo,  pela  pobre  al¬ 
ma:  “Ello  disse  isto?”  E  foi  sé. 

Tornou  aos  6biib  habito»,  mos 
delxnndo  transparecer  cada  vez 
mal»  uma  lndlsfarçavcl  tristeza. 


SEPAS? 


V.  Ex*/  nflo  deste  comprar 
Senr  prlmelramentè  verifi¬ 
car  o  Sortimento  e  preços  da 

Casa  Tavares 

:  R.  .LUIZ  DE  CAMÕES,  12 

Phone  Norto  1311 


Uma  noticia  alarmante 


_ ,lii  _ 

-  ~  -  SYLVIA  PATRÍCIA 


Relata  um  tolcgramma  da  In-  t 
glaterrã  que,  segundo  a  opinião  i 
do  professor  Crud,  da  celebre 
Unlvorsldado  de  Edinburgh,  dia  | 
vlríu  quo  não  e»tã  multo  longe, 
om  que  lm  do  sor  possível  nu 
homem  —  e  fi,  mulher  lambem,  i 
coitada  I  —  ficar  em  permanen¬ 
te  Juventude  e  mosmo  —  horror!  i 
viver  eternumente  1  < 

E  para  bom  mostrar  &  humn-  ] 
nidade  a  dellolosa  cspectattva 
que  lhe  está  reservada,  6  tmpie-  t 
doso  mestçe  accrcscenta:  , 

"Já  tem  sido  largamente  de-  , 
monslrado  que  a  vida  poderá 
continuar  Indoflnldamente  o  con¬ 
tinuará”.  No  emtonto  reza  um 
velho  .adagio  que  “Não  ha  mal 
que’ sempre  durei/;...  Pareço  que 
agora  o  mal  vae  durar  sempre. 
Emfim,  como  a  gênio  habltua-se 
a  tudo  I  '  , 

O  professor  Crud  faz  a  seguin¬ 
te  demonstração: 

—  Tomando-se  um  animal  gor¬ 
do  pfide-se  por  diverso»  proces¬ 
sos  de  Inanição,  conservai -o  vive 
vinte  vezes  mais  do  quo  teria 
vivido  nos  seus  habitas  ordiná¬ 
rios”.  f 

Até;  ahl,  nada  de  extraordiná¬ 
rio.  '-Tantos  seres  existem,  pra- 
toncentes  oç  “reino  animal”  que 
ylvom  de  Inanição  material  ou 
moral,  mas  que  vivem  na  espe; 
rança  unlca  do  que  o  martírio 
que  não  pediram,  oedo  ou  tardo 
ha  ãs  tor  fim,  o  repetindo-  nos 
momentos  mais  duros,  om  toada 
triste  e  monotona,  a  toada  da 
trova  popular,  estea  vemos  que 
servem  de  amargo  consolo: 

A  morto,  por  ser  desgraça, 

Não  deixa  de  ser  ventura; 

Pois  corta  polas  raizes 
Males  que  a  vida  não  curai 

E  vae  deixar  do  existir  a  mor¬ 
te,  esta  unlca  certeza  quo  pos¬ 
suímos  ontre  tantos  onganos  e 
mentira»  tantas  ?  ~  Em  quo  hão 
de  esperar,  então,  aquelle»  que 
neste  mundo  Jã  nada  mala  espe¬ 
ram  ?  Mentira  tombem  —  assim 
como  a  vMa  —  a  morto,  unlca 
esperança  dos  desgraçado»  ? 

Se  não  mqis  existir  a  morto, 
então  não  foi  uni  Deus  de  mise¬ 
ricórdia  quem  criou  a  vida 

“O  homom  —  continua  o  mee- 
tro\  —  conhece  a  .causa  do  enve¬ 
lhecimento,  a  causa  du  perda  de 
forças,  e  quando  conhecer  tam- 
bem  os  methodo»  de  substituir  o 
quo  perdeu,  poderá  prolongar  a 
vida  para  sempre." 

Mos  para  que  a  oreatura  che¬ 
gue  a  praticar  oato  acto  heroi¬ 
co,  prolongar  a  vida  para  sem¬ 
pre  !  '  Será  preciso  também  que 
ella  haja  descoberto  o  segredo 
de  evitar  os  males,  a»  doalllu- 
sfies,  a»  desgraças,  é  preciso  qúo 
ella  deaoubra  emfim  o  segredo 
da  felicidade.  PorqUe  a  não  ser 
assftn,  não  é  posslvol  que  o  ho¬ 
mem  queira  prolongar  o  torna- 
mento  o  seu  martyrlo. 

—  “A  maior  prova  do  coragem 
quo  ao  pédo  dor  nesto  mundo,  á 
ficar  nelle".  d  lano  um  'csertptor 
que  não  era  por  certo  um  optl- 
mlsta. 

A  coragem  vem,  porém,  da 
certeza  —  a  unlca  que  possuí¬ 
mos  —  do  que  um  dia  a  estadia 
no  mundo  ha  de  ter  fim.  Os 
orentes  supportam-na  qual  uma 
provação  necessária,  promessa 
do  uma  patrfa  celeste,  de  uma 
eternidade  de  bemaventurança. 

E  OB  mais  Infelizes,  aquelleu 
quo  nem  ao  menos  têm  fé,  espe¬ 
ram  apenas,  .depois  da  dura  Es¬ 
trada,  o  repouso  final. 

Já  6  alguma  coisa,  para  quem 
Já  nada  mais  espera,  a  certeza 
do  que,  cedo  ou  tardo,  virá  pie¬ 
doso,  o  repouso  final...' 

Agora,  pois,  graças  ao  pro¬ 
gresso  da  Bclencia,  até  a  triste 
esperança  da  mbrte  será  rouba 
da  ao  gonero  hjimano.  Poderá 
tombem  o  progresso  da  sciencla 
trazer-nos  alguma  esperança  de 
vida  melhor? 

A  noticia  alarmante  quo  ria 
Inglaterra  nos  envia  ta  profes- 

PETROLEO  SOBERANA 

Preparado  identifico  contra  n  caipa 
c  queda  dDi  cibdlos.  Nu  Perluma- 
riu,  Pharmuias  e  Drogariu,  V.  6$. 
_ _ (15191) 

A  descoberta  dessa  causa  In¬ 
digna,  fustigava-lhe  de  tal  manei- 
da  a  consciência  sem  mácula,  que 
a  desnorteava. 

Aquello  homem  era  um  perigo, 
um  flagclk),  para  as  mulheres  to¬ 
das.  Não  qulzéra  apenas  tirar 
uma  simples  “vantagem"  como 
dizia  a  gyrla  (e  a  respeltára  sem¬ 
pre),  nem  se  divertir  algum  tem¬ 
po  á  custa  de  um  namorico.  Elle 
pretendera,  tivéra  anelas  do  on- 
venonar  a  alma  Ingénua  de  uma 
creatura  simples,  que  sé  tinha 
por  culpa  o  enorme  crime  de  um 
coração  intactol...  Qulzéra  des¬ 
filar  nesse  coração  todo  o  corte¬ 
jo  do  amargurao  qu»  a  desowra- 
çz,  c.coreeto.  e  féro,  ooroo  um  ar¬ 
rombado»  de  casaca,  forçar-lhe 
as  rijas  portas... 

Assim  o  sentimento  era,  na- mu¬ 
lher,  uma  fonte  de  dHitrocção . . . 
e  o  direito  de  desforra  nenhum. 
EUa  lhe  provaria  o  contrario. 
1-Iavla  de  vingar  o  ssu  requinte 
de  perversidade  mas  de  uma  for¬ 
ma  contundente  o  Imperecível. 

Hayla  de  doêr-lhe  "multo  a  dos- 
forra  dosse  coração  ludibriado  do 
cujo  amor  arrancâra  aa  primí¬ 
cias. 

Um  dia,  preveniu  que  In  viajar 
e  desappareceu. 

Tomâra  Informes  e  soubera  que 
elle  vivia  ainda  em  sua  terra  ça- 
tnl,  onde  levâra  a  gloria  de  um 
diploma  de  engenhnrla  que  lhe 
garantira  um  lindo  futuro  na 
construcção  do  uma  ponte  magni¬ 
fica. 

E  Maria  da  Paz  foi  ter  lá 

Seílnha,  como  o  féra  nompre, 
com  a  mesma  Impossível  tranqull- 
lldade,  sfl  appareceu  a  elle,  no  lo¬ 
cal  em  quo  se  reuniam  os  opora- 
rlus  sob  seu  commando. 

Dlstlngulu-o  desde  logo  ©  avan¬ 
çou,  desassombrada,  um  chicote 
om  ptanho. 

Não  disse  uma  palavra;  ergueu 
o  braço  e  vibrou-lhe  em  cheio 
uma,  ouora  e  mala  outra  chicota¬ 
da. 

Elle  mal  Be  defendia,  colhido 
do  surpreza,  e  ou  operários  todos 
pomJyzaram  de  pasmo  4  vista  de 
tamanha  nudncla. 

Cansada  pola  violência  de  que 
nunca  se  Julgára  capaz,  a  moça 
cambaleou  na  vcrtlgom,  mos  logo 
se  rofez.  Os  opemrlos  acercaram- 
se,  emfim.  do  chefe,  atordoado 
mõls  pelo  Imprevisto  do  que  pelo 
desespero  physlco,  e  troveiaram 
pragas  contra  a  furiosa  o  estúpi¬ 
da  aggrcssora. 

Depois,  qulraram  prondel-a.  O 
engenheiro  prdenou-lhos  quo  a  dei¬ 
xassem  lr.’. . 

Foi  então  quo  cila  se  lembrou 
quo  lhes  devia  uma  explicação. 

B  ccm  a  mesma  ternura  com¬ 
movedora  na  voz,  antes  de  se 
afaatnr,  explicou: 

—  Eu  vim  trazer  a  este  senhor, 
as  "primícias"  do  meu  odlo. 

E  era  Justo. 

De:  O  marido  do  Evo. 

13-JX-29. 


eor  Crud,  contém  nlnda  esta  ul¬ 
tima  afflrmação: 

—  "No  future,  a  humanidade 
poderá  ,»a  tonto  desejar,  não  sfl- 
monte  permanecer  oternnmento 
Jovem,  .como  também  viver  eter¬ 
namente." 

Mas,  não  I  Não  é  possível  que 
a', :  hbmanldade,  por  roais  louca 
quo  seja,  possa  dooejar  sem» 
lhanto  coisa.  , 

A  vida  eterna,  neste  mundo, 
seria 'uma  terrível  maldição.  Mas 
a*  percime  Juventude,  talvez  fos¬ 
se  maldição  ainda  polor... 


e  Inconstantes.  Aquella  quo  hu 
amasse,  ooasarla  um  dia  de  que¬ 
rer-me;  o  se  acaso  o  seu  cora¬ 
ção  fosse  constante,  o  meu  ha¬ 
via  ãe  mudar.  Rara  uma  eterna 
mocidade,  seria  preciso  uma  von- 
lura  otorna.  E  so  no  mundo  a 
vontura  oterna  não  extetel  ss 
tem  a  creatura  do  caminhar  de 
dflr  em  ddr,  de  desenganos  em 
desenganos,  6  melhor  qua  tudo 
acabe,  que'  chegue  um.  dia  a  ve¬ 
lhice. 

A  vslhloo,  é  a  approxlmação 
do  repouso  final,  h  a  despedida 


MELANCOLIA 


Xavier  de  Mattos  —  Poeta  do  Século  XVJt 

Poz-sc  o  sol.  Como  já  a  som  bra  feia  ? 

Do  dia,  pouco  a  pouco  a  luz  desmaia 
E  a  parda  mão  da  noite  antes  que  caia  j 
De  grossas  nuvens  todo  o  ar-  semeia. 

i  Apenas  já  mal  diviso  a  minha  aldeia, 

Já  do  cipreste  não  distin  go  a  faia 
Tudo  em  silencio  está.  Só  lá  na  praia 
Se  ouvem  as  ondas  quebrar  pela  areia. 

Com  a  -mão  na  face  a  vista  aos  cios  levanto’ 

E  'cheio  de  mortal  melancolia, 

Nos  tristes  olhos  mal  sustento  o  pranto 

E  se,  \nda  algum  alivio  ter  podia, 
lEra-vêr  esta  noite  durar  tanto 
Que  nunca  mais  amanhecesse  o  dia. 


Malte-Kou 

Silva  Apaujo 
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‘ARVORES  DO  MEU 
OIUNTAL 


as  plantas, são  como  as  crea- 
turoa;  vivem,  sentem  o  morrem. 
Qual  o  sol,  o  luar,  as  -estrellas, 
em  a  suo.  Imuda  o  expressiva 
linguagem,  são  eloquente»,  lin¬ 
dos,  n.ttraentes  o  Inspiram  odml- 
tnaVbAnertte  a  !ma»lna©|a'  ro¬ 
mântica.  de  poetas  o  artistas. 
Possuem  um  organismo  /perfei¬ 
to,  delicado,  completo,  cuja  os- 
tructura  j  «xlge  conhdclmentos 
apurado»  do  botânica,  para  quo 
se  avalie  a  sua  existencla  ma¬ 
ravilhosa,  digna  de  ser  estudada 
por  qpem  as  comprohende,  ama 
a  sabe  olasaltleal-as,  deflnll-as 
na  sua  existência  preciosa  e  ar¬ 
tística. 

,  As  plantas  o  as  flores  fazoirf 
porto  da  nossa  vida,  doa  nossos 
lates,  das  nosos  alegrias  e  tris¬ 
tezas.  Ornam  os  berços  e  os 
tumalos,  as  mesas  doe  festins  e 
os  caminhos  por  onde  passam  os 
heroes,  os  sablo»  e  os  grandes 


do  quintal...  Abacates,  galhos, 

folhas,  foram  destruídos. 

Daqucilo  lado,  sfl  ficaram  to¬ 
cos,  desnudos,  mutilados,  sem  a 
linda  roupagem  quo  os  vestia  o 
o»  frutos  saboroso».  Por  que  fl. 
zoste  Isto?  Perguntei  ao  negrl- 
nho.  “B‘  ordem  do  patrão;  res¬ 
pondeu  arrogante  o  Imbooll,  In¬ 
consciente  da  brutalidade  com- 
mettlda! "  Cortar  uma  arvore  é 
crime  sem  egual”,  diz  Alberto  do 
Oliveira,  em  lindos  verso».  Ar¬ 
vores,  plantas,  flores,  natureza, 
como  sol»  bellas,  eloqyentes,  pa¬ 
ra  quem  vob  comprohende!; 

ANNA  CE  BAR- 


Dize,  tu.  mulhcn  querias  sor 
oternamente  joven  7 

—  Sim. 

—  Quorlns  conservar  eterna- 

—  Querias  sor  etomamonte 
bcllo,  graciosa,  seduclora.  ? 

—  Oh  1  8lm...' 

—  Querias  então  amar  eterna- 
mento  7 

—  Se  eu  fosse  eternamente 
amada  ! 

Ma»  não  dura  sempre  o  amor, 
mulher.  Cedo  ou  tarde  tomar- 
se-ta  lnutil  a  tua  eterna  prima¬ 
vera,  Em  busca  do  verdadeiro 
amor,  quantos  cruels  amores  ha¬ 
vias  tu  de  ter  1  Quantos  enga¬ 
nos,  quantos  amarguras,  quan¬ 
tos  tormentos,  e  no  fim  de  tudo, 
quanta  saudado  1  Mal»  valo  Ir 
para  a  sepultura  levando  ’p  lin¬ 
do  sonho,  do  que  .eternamente 
viver  trazendo  no,  coração  o  so¬ 
nho  morto... 

—  E  tu,  homem,  queria»  que 
te  fosse  concedida'  uma  oterna 
mooldadé  ?  , 

—  Sim.  - 

mente  a  saude,  a  energia,  a  for¬ 
ça  psra  a  luta  quotidiana,  para 
o  trabalho  ? 

—  Oh  !  slm... 

—  Qu  orlas  amar  etornomento? 

—  Na  torra,  onde  tudo  posso, 
o  amor  passa  mais  depressa  que 
tudo  e  na  nreaturas  são  volúveis 


da  longa  série  de  tormentos,  do 
dores,  de  amarguras  que  é  a  vi¬ 
da.  Bemdlta  seja,  pois,  a  ve- 
lhlco  1 

E"  belio,  sem  duvida,  a  moci¬ 
dade;  é  a  quadra  das  Mlusfles, 
dos  sonhos,  das  esperanças,  di¬ 
zem  os  poetas. 

Mas,  como  neste  mundo  nun¬ 
ca  so  realizam  as  esperanças,  o» 
sonhos  e  se  desfazem  umas  apfls 
outros,  todas  as  llluafles,  a  mo- 
cidado  6  talvez  a  mais  triBte 
quadra  da  vida  por  »cr  aquelle 
em  que  se  espera  Inutilmente, 

Não,  não!  Deve  enganor-so  o 
celebre  professor  da  Õnlverslda- 
de  do  Edinburgh.  Mal»  este  cas¬ 
tigo,  não  permlttlrá  o  Senhor 
quo  é  bom  o  misericordioso,  que 
cala  sobre  a  pobro  humanidade  I 
Devo  ser  falsa  ã  1  noticia  alar¬ 
mante. 

A  vida  continuará,  mos  não  o 
horror  de  uma  vida  eterna.  A 
raocldado  paçuará.  com  todos  os 
anus  sonho»  tão  lindos  e  tão 
vãos.  E  a  morte,  aquella  qua 
"por  sor  desgraça,  não  deixa  de 
ser  vontura",  a  morte,  eeta  uni- 
oa  esperança  quo  não  falha,  con¬ 
tinuará  a  ter  piedade  das  creatu- 
ras,  trazendo-lho  tarde  ou  codo, 
o  repouso  final  1  ) 

Sol.  1029. 
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Desconto  nos  revendedores.  — S corão  do  Atacado, 
1*  andar.  — MOURA  FONTES.  . 


Flores  cPagua 

OoeUio  Notto 

Tém  as  aguas  os  bous  jardins, 
mola  bellos  do  que  os  da  terra 
e,  no' ‘tempo  das  flores,  mais 
cheirosos.  O  pBscndor,  quo  os 
conhece,  não  so  lllude  ao  dar  com 
as  Ilhas  verdes,  que  são-os  ^eus 
canteiros,  o  metí»  por  ellu  a 
piroga,  rompendo  caminho  atra¬ 
vés  dss  folhas  largas  até,  de  rio- 
vo,  sair  nos  aguas  lévres. 

Garças,  que  possam  no  bal- 
selro  em  flflr,  bicando  os  plumas 
alvas,  abrem  as  azas  ao  sol  o, 
ariscas,  ouvindo  o  bater  da  pé 
que  o  pescador  maneja  descuida¬ 
do,  abalam  em  bando  branco, 
como  espuma  que  se  levantasse 
da  cachoeira  e  fosso  pelos  oreB 
deflulndo. 

Mas  o  quo  Ignora  qi^e  os  flo- 
ros  são  fallanctas  do  '  abyamo, 
maravilhado  com  a  sua  belleza, 
Inebriado  com  o  seu  perfume  e 


vira  as  tontas,  lança,  um  deses¬ 
pero,  as  mãos  e  enredo-as  om 
fllandras,  abro  cspavorldamonte 
os  olhos -o  vé  es  floB  que  osoU- 
lam  ténues,  emmoranhadoe,  como 
colgadura  da  cadilhos  de  ouro. 
B'  a  raelnaçSo  das  floras,  são  oa 
liames  ocoultos  da  traição:  a 
tona,  o  encanto  molgo  e  fragll: 
nas  profundas,  péos  de  morte, 
trama  do  euppllolo,  enleio  de 
agonia.  - 

E  o  nadador  abre  a  bflea  ávi¬ 
do  dç  nr  *  «m  vez  de  alento,  é 
agua  pútrida  que  eorvs.  Um  golo. 
o  primeiro. . .  Afflloio,  arranca 
Impetuosamonte  em  surto,  arri¬ 
bai  Outro  gole,  o  tonteia;  ainda 
reage,  mas  entra-lhe  a  agua  aos 
golfos  pola  bOca.  Desatlna-se, 
perturba-se.  Esourece-se-lhe  a 
vista,  apoga-se-lhe  a  razão:  já  se 
não  move  a  fugir,  mas  a  morrer. 
Abre,  molle,  languidamente  os 
braços,  afrouxam-se-lho  as  per¬ 
nas,  as  lmpfls-se-lho  o  ventro, 
foge-lho  a  nlma  um  pérolas  do 


^  E  D  A  S  LISTADAS 


e  lisas,  sendo  a  venda  por  conta  das  fabricas,  em 
lindos  padrões,  só  na 

CASA  VERDE 

ALFANDEGA,  216  (Proxlmo  A  Av.  Passos) 


desojoso  do  as  colher  vae,  no 
mesmo  passo,  da  terra  firmo  â 
balsa  o,  de  chflfre  mergulha. 

Nadador,  embora,  de  que  lhe 
sorve  lutar  so  as  raizes  flJlferaB 
o  prendem,  se  tudo,  na  profun¬ 
deza,  o  cullça  e  envolve  como  em 
tela  Infranglvell 

Para  escapar  á  cilada  desce  o 
nadador  ao  fundo  c  cncontra-o 
cenagoso:  E'  tudo  Ifldo  negro  e 
vlscldo.  Topa-o  o  naufrago  nf- 
fllclo,  o,  rovolvendo-o,  levantn-o 
em  tisno  turvando,  denegrindo  as 
nguas  o  fazendo  em  volta  de  sl 
túrbida  nolto  lutubonta.  Mísero 
perdido!  Falta-lhe  o  ar,  cona- 
trango-se-lhe  o  polto  oppresso, 
Incra-ee-lho  o  cranoo,  zoam-lhe 
os  ouvidos;  a  asphlxia  fal-o  de- 
bnter-se  anclnso. 

Sflbe,  de  borco,  de  roldão,  re- 


peito;  borbulham  e,  a  flux,  deB- 
cobrem-se  no  ar,  E  a  torpe  vasa 
a  enchel-o,  fazendo-o  baixar,  po¬ 
sado  e  ttmldo.  até  que  o  pousa 
no  lamoiro,  onde  o  sepulto. 

E  lá  fica  o  curioso  dn  belleza. 
naa  raizes  das  flores  maravilho¬ 
sas.  qua  continuam,  Impassíveis, 
a  attrair  Incautos,  mais  eflradas 
no  sol,  mala  cheirosas  ao  luar. 

Pérfidas  flore»  dágua,  se  todos 
os  quo  ns  avistam  fossem  como 
o  pescador  des  Ilhas,  que  lhes  co¬ 
nhece  a  origem  Insidiosa,  não 
haveria  pootas,  porque  a  men¬ 
tira  das  lagrimas  Infindos  não 
prevaleceria  o  o  coração  passaria 
por  ellos  com  a  mesma  lndlfto- 
rença  com  que  o  pescador  leva  a 
plrúga  por  entro  os  camalotes 
que  assoalham  de  verde  os  nguoa 
traiçoeiras. 
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86o  encantadoras  o  possuem 
tradlçSes;  colebrlzam-se,  eternl- 
zam-se  om  varioB  aymbolos.  Tal 
como  tantos  objecto»  da  casa 
onde  nascemos  ou  vivemos,  quo 
passam  de  família  á  fomllla,  do 
paes  &  filhos,  amados,  acarinha¬ 
dos,  eomo  evooadoras  relíquias 
do  passado,  ellos  vivem  na  me¬ 
mória  do  muitíssimas  geraçfles 
oom  lmmoneo  valor  estimativo. 

Arvores  frondosa»,  plafltas  mi¬ 
mosas,  corolas  multicores,  — 
quantas  recordações  guardaos  no 
recesso  de  existências,  no  silen¬ 
cio  de  troncos  seculares,  np  re¬ 
nascer  e  roflòrlr  constante,  no 
verdejar  viçoso  ijp  pomares  c 
jardina,  do  mãos  a  mão»,  passan¬ 
do,  sempre  com  a  mesma  vene¬ 
ração,  o  mesmo  culto? 

Em  tudo  ccmo.sé  o  carinho,  o 
amor,  a  tradição  da  família  Im¬ 
pedissem  de  mudar  a  physlonn- 
mla  nmlga  do  solar  antigo,  onde 
por  longos  annos  âo  vem  succe- 
dondo  a  parentalha,  toda. . , 

Quando  alguém  quo  o  habita, 
delie  se  ausenta;  ao  regressar 
que  alegria,  ante  a  mesma  fei¬ 
ção  rlBonbo,  o-  mesmo  belio  ca- 
rlolante  atfago,  e  contentamento 
d»  rever  qual  deJ|xou.a  casa,  na 
hora  da  partida,"'  Ma»,  so .  na 
ausência,  alguém  que  ficou  des- 
npparoce,  fugindo  para  o  além... 

—  o  regresso  6  triste,  Bllencloso, 

—  lagrimas,  saudades,  conster¬ 
nação,  . .  Como  noa  falam  então 
a  alma,  os  objectoa  todos,  peda¬ 
ços  do  coração  que  formam  nos¬ 
so  ninho. 

Aqui,  são  os  moveis,  aa  coisas 
todas  quo  vêm  ao  noBao  encontro, 
em  expressão  dorida,  a  nos  fa¬ 
lar  do  morto;  —  além,  arvores, 
planta»,  canteiros,  flores  eomo 
que  a  nos  encarar  do  olho»  lacrl 
mosoB,  em  piedoso  gesto  con¬ 
solador,  parecendo  dizer:  cora¬ 
gem,  resignação.  São  partículas 
nossas,  comnosco  eoffrem,  vivem, 
conversam,  animam,  oonfortom. 
Foi  assim  que  oncontrel  o  solar 
dos  meus  antepassados,  ohdo  co¬ 
nheci  minha  avoalnhn,  velhinha, 
multo'  velhinha,  mão  do  meu 
pãpá  zelando,  aprimorando  a 
nobre  habitação  antiga,  que  na 
família  ie  perpetuava,  passando 
de  herdeiro  a  herdeiro,-  sempre 
bem  cuidada  do  senhoril  aBpccto, 
em  melo  de  um  grande  parque 
do  arvores  seculares  e  canteiros 
floridos,  sem  que  jámaiB  se  alte¬ 
rasse  a  sua  feição  amiga  do 
avoongo  perfil. 

Relicário  sagrado  que  nunca 
mão  profana  lho  tocou,  maculon- 
do-lhe  a  estirpe.  O  lar  é  a  paz, 
n  socego.  o  remanso  onde  o  trn- 
bplho,  o  estudo,  a  ordem  o  exem¬ 
plo,  o  de.ycr  so  exalçam,  culti¬ 
vando  sentimentos  nobre». 

Vlctor  Hugo,  disse:  "O  lar  ê 
o  bom,  o  agasalho,  a  virtude.  A 
anorclijo,  'o  barulho,  a  contenda, 
não  so  coadunam  á  sua  enver¬ 
gadura  austera;  o  silencio  é  do 
sablo,.  o  rumor  ê  do  nesclo.” 

O  Jardim  com  as  suas  flflros, 
cflreg  e  perfumes,  as  arvores  com 
as  suas  frondes,  floração  e  fru. 
tos,  V»  plantas  com  os  sous  lia¬ 
mos  as  suas  rodtculas,  o»  seus 
rebentos,  folhagens  e  somcntel. 
ras,  refleatem  a  prodigiosa  vida 
vegelaUva  da  natureza,  onde  tudo 
obedece  a  leis  precisos,  sabias, 
imrauiuvels:  Em  meio  delia,  a 
creatura-  recebe  múltiplas  In¬ 
fluencias  e  reconhece  o  quanto  é 
utll  a  moravllhosamento  bclla  na 
sua  estruotura  orgonlca. 

As  plantas,  as  flores,  Bão  nos¬ 
sas  amigos  e  companheiros  em 
todas  as  mutações  da  vida.  As 
pessoas  bom  educados  se  distin¬ 
guem  pelo  modo  de  tmtal-ns  e 
encarai. os;  —  ellos,  tombem  sen¬ 
tem,  possuem  uma  alma,  respi¬ 
ram  têm  circulação,  sangue  (chlo- 
rophlla)  e  um  bom  conformado 
organismo.  Amam  como  as  crea- 
turas,  a  terra  onde  nascem  e 
vivem  prosas  pelas  raizes,  que 
são  as  sun8  artérias  subterrâ¬ 
neas;  gostam  e  precisam  do 
cuidados  c  carinhos.  Quando  a 
mão  brutal  de  entos  grosseiros, 
desconhecedores  da  sua  senslblll. 
dado,  as  maltratam  ou  mutilam, 
sentem  os  golpe»  perversos  o  der¬ 
ramam  seiva  das  íorldas. 

No  meu  quintal  existem  varias 
arvores  frutífero»,  assim  como  no 
meu  Jardim  multas  plantft3  de 
cstlmaç&o.  Tenho  ao  lado  da  en¬ 
trada  da  casa  umif  banqueta. 
onde,  palmeiras,  tlnhorõOR.  fo¬ 
lhagens,  roseiras  o  mais  njantns 
se  nhrlgam  om  nmlHtosa  profu¬ 
são.  No  quintal,  mangueiras, 
larangelras,  abacatelroB,  bana¬ 
neiras,  bo  oeonchegam,  so  enla¬ 
çam,  se  confundem  pejadas  de 
flores  e  de  frutos,  glorlosamen- 
to  erguendo  ao  alto  galhos  ca¬ 
cheados  de  folhas  verdejantes. 
Os  abacateiros,  viçosos,  fartos, 
estendiam  a  rumaria,  quaes  her¬ 
cúleos  braços  até  ás  Janellas  doa 
fundos  da  cosa  do  vlslnho.  Gal¬ 
garam  o  muro  dlvlsorlo  e  corto- 
zes,  gontls,  quando  ralava  o  dln, 
ou  c$da  a  tarde,  lnm  cumprimon- 
tnJ-o,  sacudindo  .os  galhos,  om 
farta  floração,  ou 'frutos,  om  bri¬ 
lhante  apotheoso  fio  belleza  a  de 
vida.  Foram  mal  comprehcnãl- 
dos  em  a  sua  amabilidade... 

Em  troca  do  tas»  gentilezas  re¬ 
ceberam  a  vl3lta  do  um  moleque 
da  casa  quo,  trepado  no  telhado 
do  galinheiro,  de  fiicâo  em  pu¬ 
nho,  lhe»  decepou  os  galhos  ma- 
gestosos!  Coagulou -se  do  frutos 
<á  maduros  o  rio  Junte  ao  muro 
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Uma  coisa  simples ... 

_  Não  duvides,  Miguel.  K’ 

Inneaavel  a  exlatencta,  em  nossoB 
dias,  do  uma  sciencla  superior 
o  transcendteite,  adquirida  por 
homens  de  vontade,  no  silencio 
dos  gabinete»  e  dos  laboratórios. 

O  Indivíduo  do  quo  te  fallo  é 
um  desses  que  taea.  A»  theorlas, 
para  elle,  nada  valem  senão  para 
o  fazer  entra  no  domínio  da 
pratica.  Escondido  sempre  no 
nnonymato,  sfl  por  acaso  o  seu 
nome  appareco  em  publico  e. 
quando  tal  acontece,  procura 
motas  e  modo  de  vultar  á  acolhe¬ 
dora  sombra  dft  modéstia. 

Olha;  para  quo  o  teu  sceptlcW- 
mb  desapparoça,  aqui  está  uma 
carta  na  qual  t'o  recommendo, 
Vae,  conversa  com  elle  o  depois 
volta  a  dizer-mo  das  tua»  Impres¬ 
sões  a  seu  respeito. 

Miguel  despedlu-se  do  Flavlo  e 
foi,  um  tanto  ou  quanto  dencrente, 
bater  á  porta  de  um  sombrio  pa¬ 
lacete  cm  bairro  ossás  modesto . 

Apresentando  a  carta  a  um 
creado  que  o  velu  attender,  este 
fel-o  entrar  e  sontar-so  all  mes¬ 
mo  no  vestíbulo,  dizendo-lhe  que 
esperasse. 

Dahl  a  momento»  recebeu  or¬ 
dem  para  entrar  om  um  gabinete, 
onde  foi  acolhido  prazerosamen¬ 
te  por  um  typo  sympathloo,  bar- 
bns  e  cabellos  pretos  como  aze¬ 
viche  e  tez  requelmada.  t 

Parecia  um  Indiano. 

Vestido  a  caracter  passaria  por 
Um  BOlvagem  hcdulno;  tinha  nos 
olhos  uma  vivacidade  quasl  ng- 
gresslva. 

Sua  voz  ora.  porém,  de  uma 
caricia  de  velludo,  posto  se  lho 
notnaso,  na  entonação,  estar  con¬ 
centrada  numa  vontndo  de  ferro. 

Trajava  na  oceaslão  um  terno 
de  brim  branco  com  vnrins  mnn- 
chas  quo,  so  não  oram  de  Banguê, 
poderiam  ser  tomado»  como  de 
qualquor  ncldo, 

—  Meu  amigo,  diz  sorridente  a 
singular  personagom,  lnfellzmon- 
to,  por  trás  da  porta  em  que  ba¬ 
teu,  oncontrou  oponns  um  Indi¬ 
víduo  Intelramcnto  medíocre.. . 

—  Perdão;  o  meu  amigo  Fla¬ 
vlo... 

—  Já  sei.  Pravenlu-o  do  que 
nno  goeto  de  alarmes  om  torno 
da  minha  pessoa.  Ello  tom  razno. 
Fujó  do  toda  gento.  A'  humani¬ 
dade  é  uma  ercança  grando  quo 
sempro  encontra  .petVras  solto» 
^olaa  calçadas  das  ruoa...  Ksso 
facto  constituo  um  pNenomono 
phllosophlco  que  teve  principio  o 
nno  terá  fim. 

Por  fallar  nisso,  sabe  que  o 
homem  é  um  phonomeno  ainda 
não  estudado?  Mae  ninguém  dirá 
quo  ou  soja  um  negligente;  es¬ 
tudo  o  homom,  estudo  a  vida  o 
todas  as  possibilidades  de  evolu¬ 
ção  da  vida  e  do  homem. 

Assoalham  que  o  nosso  século 
é  de  propresso,  de  artes  e  de 
sclonclas,  no  entanto,  o  diabo  an¬ 
da  a  gargalhar  com  o  nosso 
atraso. 

Como  so  comprohende,  por 
exemple,  que  ainda  ae  considere 
obstáculo  a  distancia  de  tres  ou 
quatro  mtl  kilometros  que  mo¬ 
dela  ontre  dois  homens,  para  ef¬ 
etuarem  ellos  uma  conversação, 
cm  dado  momento,  defrontando- 
se  pessoalmente? 

Entretanto,  nada  mais  facll; 
questão,  apenas,  do  pflr-se  em 
nratlea  a  theoria  das  distancias 
resumidos,  porque  no  domínio  do 
Hher,  tudo  ê  posslvol  conse- 
gulr-se. 

Senhor  Mlgusl,  ha  seguramonto 
40  annoa  que  estudo  e,  se  não 
tenho  abysmado  o  mundo,  não  o 
tenho  também  envergonhado. 

MudRndo  do  tem,  mas  sempre 
fnznndp-se  rrer  mn  Indivíduo  de 
profundo»  conhecimentos,  pro- 
aeguiu: 

—  O  senhor  vno  ficar  sclente 
de  como  procedo  para  destruir 
toda»  os  theorlas  blologtcas. 

Como  sabe,  o  oorobro  é  o  er¬ 
gam  por  oxccltencla.  Sem  ollo,  na¬ 
da  feito  no  limitadíssimo  Amblto 
do  Impossível.  Pois  bem.  Locali¬ 
zei  ns  faculdades  superiores  na» 
crostas  do  ccrebro,  quo  dividi 
em  duas  reglflcs  sensíveis  e  por- 
feltamonte  dlstlnctas,  a  saber:  a 
da  percepção  das  cousas  tangí¬ 
veis,  no  occipital,  o  a  que  supe¬ 
rintende  o  Intangível,  no  parietal. 
A  primeira  comprchendo  o  ffleo 
raâlo-activo  material  e  a  segun¬ 
da  o  do  radio  acção  psychlca, 

Para  conscgulr-Be  um  coròbro 
funcclonar  Indcpendontomente, 
desfaz-se  a  relação  quo  existe 
entro  ollo  e  alguns  orgams  se¬ 
cundários  e  inutela...  Uma  cousa 
slmplosl . , , 

E  isso  é  tudo,  mou  nmlry},  por¬ 
que  6  fugir  4  estupidez  da  vida 
orgonlca. 

Accloiia-so  ontáo  a  consciência 
e  dâ-so  ordens  á  Imaginação, 
controlados  ambas  nas  célluJns 
ganglionares  do  ccrebro,  porque 
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o  corpo,  hydrogenlz&do,  e  chico¬ 
teado  pela  vontade,  obedece  cegx. 
monte  ao  que  lho  determinam  os 
ralos  notlvoa  payohlcoB  omanndoa 
do  fõco  localizado  no  parlolol . 

O  estranho  Indivíduo  tinha 
a  physlonomln  romplctnmonto 
transformada:  Mlguol  começou  a 
duvidar  da  sua  Integridade  men¬ 
tal  o  ainda  mais  quando  elle  con¬ 
tinuou  com  calma,-  cuja  frieza 
Irritava: 

—  Vou  arrancar-lhe  toilns  ns 
vlsceraB,  todas  as  Impureza»  ln- 
terlores,  excepção  apenas  ila  In- 
ryngo,  orgam  Imprescindível  á» 
novas  íuncçOea  do  bou  celebro, 
quo  ficará  Isolado.,.  Não  so  as¬ 
suste:  é  uma  colsq.  simples, 

Conhecendo  quo  ostava  defron¬ 
to  de  um  homem  que,  oe  não  era 
louoo,  havia  enlouquecido  naquel- 
les  momontos,  Miguel '  procurou- 
approxlmar-Bo  da  porta  para  fu- 
glr,  mas  uma  mascara,  já  lhe  ha¬ 
via  caldo  sobre  o  rosto,  fazendo-o 
respirar  um  goz  ou  uma  essên¬ 
cia  qualquer  quo  o  Immoblltzeu 
por  completo.  Não  perdeu,  po¬ 
rém  a  noção  das  coisas. 

.  O  oxquislto  theorlco  deitou  o 
rapas  sobre  «ma  mesa  do  már¬ 
more,  tirou  um  pequeno  punhal 
do  um  estojo  ©  com  aquella  sua 
fleugma  Imperturbável,  a  par  do 
uma  periola  extraordinária,  foz- 
lhe  uma  grande  Incisão  vertical 
no  abdomem. 

Embora  não  Bentisso  a  mlrümn 
Cor,  o  rapaz  soffrla  polo  terror 
quo  so  lho  apoderára  do  «aplrito. 

Fazendo  crer,  com  a  sua  attt- 
tudo  sempre  serena  e  sorridente 
quo  não  ligava  importância  a  n 
acto  que  praticava,  o  “louco", 
num  ápice,  retirou  as  “Impuc». 
ras"  Interiores  do  pobre  paclonlt 
que,  embora  nõo  pudesse  artjouhr 
uma  sfl  pojavra,  estava  bom  todM 
os  sentidos  perfeitos. 

Comprehendendo,  portanto,  que 
som  OB  seus  recheios  a  sua  vida 
sBtarla  por  minutes,  tentou  reagir 
num  estorço  sobro  humano,  mas 
a  Inércia  era  posltlvamonte  abso¬ 
luta. 

Para  cumulo  do  seu  martyrlo 
o  homem  nfflrmou-lhe  á  sorrir, 
quasl  diabollco;  ■ 

—•Va»  ngòra  tero  seu.  vigor 
centuplicado!'  . 

Unindo  com' .  vario»  pontes  os 
bordos  do  enorme  talho  e  pince¬ 
lando  depois  a  costura  com  um 
liquido  crystallno  que  retirou 
de  uma  csphera  de  vidro,  disso: 

—  O  seu  abdomem  vazio  será 
um  vastíssimo  pulmão,  do  qual 
fará  uso  quando  qulzer  e  pelo 
tempo  que  entendor. 

Prompto!  Está  na  vida  astral, 
disse  limpando  o  sanguo  das  mnoi 
no  avental  branco  com  que  ss 
atavlára. 

Arrancando  n  moscara  do  rosto 
do  Joven,  prosegmlu,  dando-lhe 
palmadlnhns  om  uma  das  fncoa: 

—  Descanso  agora  e  depois... 
Ah!  Depois  bemdlga  n  hora  om 
que  velu  bater  á  minha  porta. 

_ —  Oh!  Mou  Deus!  Que  Impres¬ 
são  horrível! 

Dlga-me  uma  coisa,  dr.  tudo 
correu  bom? 

Era  mesmo  uma  appondicite? 

—  Sosegue,  meu  amigo.  Tudo 
correu  fis  mil  maravilhas,  apesar 
do  aer  uma  appendlclte  sup- 
puroda. 
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CADA  QUAL  COM  SEÜ 
EGUAL 

Dobs®  nosso  provorblo,  paret 
foi  tomado  o  doutrinal  apologo 
das  duas  bilhas:  uma  de  barro, 
outra  de  cobre,  levadas  rio  abai¬ 
xo  com  a  força  da  cheia.  Rogou 
a  do  cobre  ít  de  barro  que  se 
ohegasso  a  ella  para  que  Juntas 
resistissem  melhor  ao  Ímpeto  das 
aguas.  r 

)  —  Não  me  convém,  respondeu 
ella,  a  vossa  amizado  e  vljlnhsn. 
ça,  porque  ou.  sueceda  topar  ou 
comvosco,  ou  võs  commlgo,  sem¬ 
pre  võs  ficarei»  Inteira  e  ou  que¬ 
brada 

Manoel  ■  Bemordes. ' 


Encolerizado,  um  grande  av»- 
rento  dizia  a  um  amigo  multe 
conhecido  pelos  seus  ditos  chis¬ 
tosos: 

—  8e  Fulano  me  apparecer  hei 
de  dar-lhe  com  um  pão. 

—  N6n  creio,  porque,  emfim, 
sempre  é  dar. 


Os  effeltoa  nõs  os  vemos,  »» 
causas  sfl  Deus  as  conhece. 


OR  FILIAL  DOS  LEÕES 


O  leão  6  o  mais  forte  dos  ani- 
moes  o  não  temo  o  encontro  de 
ninguém.  Sae  este  de  noite  com 
bous  cachorros,  como  diz  o 
psalmo,  bramindo,  para  pe¬ 
dir  a  Deus  que  lhe  dê  de  comer. 
E,  ' conformo  esta  generosidade, 
tem  outra  propriedade  o  ê  que, 
como  grando  senhor,  não  coms 
da  cnça  que  lhe  sobejou  no  dln 
antecedente. Dello  descrevo  EHano 
quo  depois  que  pela  multa  odade 
se  acha  fraco  o  pesado,  e  por  is¬ 
so,  Já  lnhabll  paia  caçar,  s-is 
com  seus  cachorros  e  espe- 
rando-oa  cm  certo  posto,  ahl  U>° 
trazem  ao  velho  pae  a  caça  qua 
acharam  e  quando  vêm  o»  abrn. 
ça  0  lhes  lambe  a  cara  em  slgnal 
de  agradecimento  o  amor;  e  de¬ 
pois  deste  amoroso  recebimento. 
aeBentam-se  todos'  a  comer  do 
quo  apanharam.  Pois  que  mais 
flzoram,  se  foram  dotados  de  en¬ 
tendimento,  como  o  sôo  os  ho- 
mens  ? 

E  nlrída  nesta  pledndo  nos  ex¬ 
cedem  pois  vemos  nno  poucos 
filhos  grandemente  escassos  e 
Inhumanos  para  com  seus  velhos 
paes  0  pobres  paes:  coisa  que 
•  não  tem  logar.  nem  ainda  na» 
mesmas  feras. 

frei  Lute  de  Granada. 


FLUXO— SEDATINA 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  22  de  Seíeinbro  de  1920 


MODAS  E  CURIOSIDADES 


NOVIDADES  PARISIENSES 


dentes  sua  laca  de  caca.  Corri  íl 
ribanceira;  o  corpo  branco  da- 
quelle  homem  nadava  cm  dire¬ 
cção  no  Ilhote;  moveu-Bo  uma 
massa  cinzenta  que  parecia  uic 
Ironco  de  salgueiro.  Os  restei 
de  um  naufrágio  ho  Interpuze- 
ram;  dopota  ouvi  um  grito  pro¬ 
longado,  terrível,  que  tlnba  o 
timbre  da  ngonla.  13  não  ouvi 
maia  nada;  o  rio  desligava' pla¬ 
cidamente  sob  os  astros...  ÍT* 
o  que  pude  para  tirar  da  agua  o 
corpo  do  Merble:  arrisquei  moa- 
mo  u  rainha  vldu,  porím  o  seu 
corpo  nunca  mais  foi  encon¬ 
trado;  . . 

Asalm.  calava  ou  sf-zlnho  no 
deserto,  com  Ilnrrlet  Kenncdy  e 
os  clnturOes  doa  morlon  cheios  dt 
pepltaa  de  ouro.  Durante  dJos  t 
dlaa  do  marcha,  nAo  bo  encontra¬ 
ria  um  >»  homem,  Iprovavel- 
mente.  Eramon  duas  crentunu 
humanas.  contra  us  férns,  o  de- 
lerto,  o  rio,  c  o  vento.  Todo  t 
leetlno  tinha  mudado.  Fõra  suf- 
flclente  um  obscuro  anlmnl  paro 
põr  em  minhas  mãos  a  Joven  o  o 
ouro  de  que  me  separavam  um 
dia  antes,  dois  homens  tomlvelr 
e  todas  as  coltiaa  severas  que 
respeitam  os  dc  minha  raça.  No 
emtanto,  estava  afastado  de  Har. 
rlet.  Porém  os  dia.»  se  succede- 
rnm.  Fizemos  communH  noastui 
fndlgaa,  noasaa  lutas  c  noeaos 
cuidados.  Eu  Ibtificuva  a  caça, 
reunia  a  lenha  do  acampamento 
dormíamos  em  redor  dD  mesmo 
fogo;  entre  nôs  dois  ao  formava 
um  laço,  que  linha  a  força  lm- 
mensa  das  colsoa  primltlvRg. 
Tanto  que  uma  manhã,  quando 
os  cidades  ainda  estavam  dis¬ 
tantes,  conhecemos  que'  de  ahl 
*m  diante,  nada  nos  separaria. 
Conhecemos  IhIo  sem  uma  pa¬ 
lavra.  sem  um  beijo,  por  que  o 
deserto  estava  no  nosso  redor,  c 
•ra  preciso  resnoltar  n  Joven  que 
eslava  íi  mci-cé  de  mlnbn  força 
»  de  minha  vi-tentln;  mns  o  nos¬ 
so  amor  era  tão  solido  como  o 
granito. 

Sou  dnquelle»  cuia  vida  f 
amena.  Tenho  o  amor  o  formo¬ 
sos  I Ilhoa.  No  emtanto.  o  or- 
■rulho  não  «hogoii  n  meu  coração. 
Conheço  melhor  que  i>  malot 
forte  doa  homens,  a  forca  ler. 
-Jlqsl  dns  rlrcumstn nelas.  Não 
teria  mudado  a  minha  sorte  »4 
um  Toptll,  perdblo  na  confusão 
dos  anlmaes,  não  tivesse  saldo 


c/í  oArte  de  cBem  oAlimentar 

consiste  tanto  do  preparo  de  pratos  sadios  - 

e  appetitosos,  conto  do  saber  servil-os  / 

^  roí  sempre  este  um  aos  maiores  problemas  das  t/onas 
tlc  casa  no  mundo  inteiro.  Com  o  fim  dc  facilitar-lhes  a 
tarefa,  preparamos  um  optimo  livrinho  de  cozinha  de 
Maizena  Duryea  luxuosamente  iinprósso.  com  illustraçòes 
cm  còres  que  mostram  como  se  deve  enfeitar  os  pratos  ao 
servil-os,  afim  de  tornal-os  mais  attrahcntcs  c  appetitosos. 

^  Este  livrinho  oflferece  uma  infinidade  de  receitas  fáceis 
dc  cxquisitos  doces  para  a  sobremesa  e  de  pratos  deliciosos 
c  nutritivos.  Basta  consulfar  o  seu  índice  parati-  ter  uma 
idéa  precisa  dccomo  variar  .o  cardapio  diario  .da  família 
ou  do  que  convem  preparar  para  os  convivas.  Todas  as 
receitas  foram  provadas  por  donas  dc  casa  experientes  c 
'a  Senhora  pode  portanto  seguil-as,  com  a  certeza  de  que  os 
resultados  serão  amplamentc  satisfactorior  . 

fc  Enviamos  este  livro  de  receitas  inteiramenre  grátis  c 
temos  um  exemplar  á  sua  disposição.  Para  conseguii-o 
basta  oreencher  o  couoon  abaixo  e  noi>o  mandar 


ECK  BOU1LLIET 


Por  ontro  oa  nltos  pinheiro»  o 
vento  sibilava  a,  nua  cnnçõo  sinis¬ 
tra  c  a  nevo  caia  Ininterrupta  co¬ 
brindo  u  terra  cOru  o  seu  uivo 
manto. 

Em  sua  pobro  cabana.  Ivan 
ECoumltch,  sua  mulher  Macha  c 
MU  filho  Plntre,  acabavam  de 
celar  e  Jíi  se  preparavam  para  dei¬ 
tar,  quando  bateram  á  porta 
fortemente. 

Ivun  foi  abrir,  deixando  enfrur 
na  rústico,  habitação  do  lenhador 
uma  mulher  envolta  num  vasto 
(gasalho  de  pelle». 

—  Nfio  me  reconhecem?,  per¬ 
guntou,  deseobrlmlo  u  ronto. 

A’  luz  enfumaçara  da  lar.ipuUu 
de  azeite  o»  rudea  uldeõeH  olhu- 
ram-na  longoments.  ' 

—  SerA,  pur  acaso,  a  noasa  pri¬ 
ma  Anna,  que  partiu  bj  ui-teze 


dentro  de  duas  ou  tre»  heras 
oerff  dia  e  6  melhor  Irem  pura  u 
fuma,  tu  e  teu  ílllio.  . 

Com  os  olhos  pesado»  dc  sonino, 
Macha  envolveu  seu  filho  numu 
'onga  manta  e  deitou-se  nu  cutre. 
Pussudos  alguns  Instantes, .Jii  não 
ui  ouvia  mais  um  sõ  ruldu  nu 
cubana  silenciosa, 

Havia  uma  hora  que  Ivan  ca- 
vavn  sem  descanso  o  a  fossa  J4 
linha  metro  e  melo  do  profundi¬ 
dade,  estando  assim  promptu  pa¬ 
ia  receber  a  presa  Infeliz.  .Vpoln 
lo  no  furto  cabo  du  enxada,  o 
, Ideio  passou  a  mãu  callosa  pela 
'ronte  fria  o  Inundada  de  um 
suôr  gélido.  Ao  cliegnr  a  hora 
traglea,  vaclllava  nu  sua  empre¬ 
sa  sinistra;  porém,  a  ambição 
le  ser  rloo  venceu  todo  o  qual¬ 
quer  escrúpulo  *e  com  o  ptisBo  rc- 
lolulo  avançou  paru  a  casa, 

O»  gemidos  do  vento  através 
■los  altos  pinheiros  fizeram  com 
ine  o  lenhador  estremecesse  dc 
horror .  No  humbrul,  tirou  hb  pe¬ 
ndas  l>otna  e  com  o  rythmo  do 
roraçfio  descompassado,  entrou 
íurtlvamente.  Fechou  com  culda- 
lo  a  porta  o  so  manteve  Immavcl 
'ucut&ndo  o  silencio  do  amblcn- 


Obtcm-eo  trul  perfume  cgiial  a  dns  melhoro»  ilo  proccdcndn 
tylrniigclru 

Por  preços  Ínfimos 

preços  das  essências  para  agua  de  coloni  v 

N.  1144  TRIPLA  CONCENTRADA  cxtrahldu  das  Flõ- 

res,  30  . .  6$ 

"  1Í45  AMBRE  20  gnimmn» .  12» 

"  1146  AMBRE  EXTRA  IMPERIAL  25  grammq»  ...  105 

"  1147  CHVPRK  20  gramtpas  .  .  . .  10$ 

"  1148  CHYPRE.  ROYAL  20  p, ruminas .  10$ 

"  1143  Typ.  FLEUR  U’ AMOUlt  2»  gmmnin» .  13> 

"  1150  "  FLUR  DEL  CAMPO -25  gromnitt» .  12> 

"  1101  FOIKIBK  20  grammas .  05 

"  1102  HBLIOTROPE  20  granimos  .  .  . .  7« 

"  1163  CZARINA  DA  11U8HIA  20  . .  «í 

"  1154  JACINTHO  25  grummas .  05 

"  1155  JASMIN  25  granimos .  6, 

"  1150  JASMIN  EXTRA  25  gramnms .  12$ 

"  1167  L1LY  ROSA  25  grammus .  12$ 

”1168  MIMOSA  26  grammas . .  .  8J 

"1163  MUGUET  . . 1 .  8; 

*  1100  NARCISO  25  grammas . .  »í 

"  lltíl  Typ.  ORIC1AN  26  gruniniRS . .  12» 

"  1162  "  QUELQUES  FLBU  RS  26  grammoa .  12{ 

"  1183  VIOLETA  DE  PARMA  25  grommua  .......  10$ 

LAVANDA  OU  ALFAZEMA .  65 

PREÇOS  DAS  E8SENCIAS  PARA  EXTRACTOS,  LOÇOES  c  ETC. 

N.  1108  Typ.  AMBRE  ANTIQUE .  35$ 

"  2617  "  AIR  AMBAUMÊ .  23» 

"  1123  "  AIR  AMBAUMÊ .  265 

"  2622  ”  AZURÊA .  181 

"  1125  "  CHANEL  0 . . .  30» 

"  1127  "  CflANEL.  22  . .  .  . .  35» 

CHANTECLAIR  O  E .  16; 

"  1099  "  CHA.NTFJCLAIR .  20) 

”  1112  "  CHAVALIER  D’ORSAV . .  .  .  20v 

CHYPRB  SM . 13j 

"  2610  ”  CHYPRE . 2.1. 

"  1110  ”  CHYPRE  ...  . .  25} 

CYCLAMEN  S.  M.  .......  . .  125 

"  2998  CYCLAMEN . .  .  .  20, 

CRAVO-OILLBT . .  14 

CRAVO-OILLET  Jardl  i  . .  18} 

"  1128  Typ.  DANS  LA  8lu .  O», 

"  EMERAUDE  B.  S . 20- 

"  1116  "  EMERAUDE .  26 

”  100  "  ENIGMA .  16. 

"  1111  ”  ENIGMA .  20. 

"  FLEUR  D’AMOUR  F  A .  12 

"  2097  ”  FLEUR  D'  AMOUlt  .  .  .  . .  20, 

"1103  "  FLEUR  D'AMOUR. . 22, 


Darbou  Nette  ã  Cia. 
Caixa  Pofltxl  29J8 
Rio  de  Janeiro 


JYome. 


ESCREVA  COM  CLAREZA 


amiga.  Soffreu,  revoltou-se»  « 
qulz,  por  sua  vez,  pagar  o  mal 
com  o  mal. 

O  mal  porém,  não  foi  feito  pa¬ 
ra  todos  e  ns  almas  grandes, 
permanecem  grandes  em  melo  dc 
peorea  lutas.  Traída  pelas  crea. 
turas,  foi  ella  por  fim  pedir  ao 
t  .rlsto  que  pordôa  A  força  de 
perdoar.  E  o  seu  ultimo  ro- 
Fautó"  é 


Alguns  livros  e  algumas 
escriptoras1 

Do  França,  recebemos  todos  os 
dias  as  ultimas  novidade»;  ar¬ 
tes.  modas,  idéas,  tudo  nos  vem 
d>t  Cidade  Luz.  a  grande  mão  de 
todos  os  povo»  latlnoB. 

A  .producçüo  ttterarla,  na 
França  e  principalmente  em  Pa- 
i4#>  viu- -se  tornando  cada  i^a 
mais  Intensa;  parece  que  lã,  on¬ 
de  todas  as  mulheres  sôo  femi¬ 
nistas,  quasl  todas  são  cscrlpto- 
ra«  e  o  numero  duqueltas  a  quem 
os  homens  chamam  desdenhosa- 
mente  "les  Bas-bleu".  srnn  oc- 
cupar-ae  com  R  opinião  mas¬ 
culina  vae  augmentando,  au- 


munce  "  Henrlso 
uma  obra  do  grande  elevação,  es- 
erlDta  com  multa  simplicidade  e 
com  multa  alma;  6  um  livro  que 
ha  de  agradar  a  todos  os  cora- 
çOes  femininos  quo  conhooornm 
o  amor  e  portanto  o  Boffrimonto. 

Therése  Herpln  envia-nos  a 
sua  mata  recente  publicação  que 
se  Intitula;  ‘‘Cbrlfllalllne  B|oIb- 
nolr”;  ê  um.  romance  pittorosco, 
rico  em  côr  local.  passado  na 
Martlnica;  6  a  historia  do  uma 
paixão  de  uma  joven  creoula  por 
um  franorz;  espirituoso,  livre, 
romântico  e  alegre  ao  mesmo 
fTopn,  r  ultimo  llvrn  dn  Theré- 
36  Hergrin.  obteve  na  França 
e  por  certo  ha  de  obter  enlna  nôs 
um  franco  succeBso. 

I^r  e  um  doB  melhores  praze¬ 
res  da  vida,  poúco  pródiga  olllls 
em  malerla  de  prazeres:  a  lei¬ 
tura  arranca- no»  por  um  Instan¬ 
te  a  nés  mesmo  o  é  o  quo  dc 
f.iiüb  piedoso  ella  pdão  fazer. 

Escrever  €  lambem  um  grande 
lenitivo;  é  'um  pouco  tlz  sonho 
que  doura  a  realidade.  Que  vfl 
nugmentando  pois  dia  a  dia  a 
Colum"<a  Heroica  o  que  ns  fi¬ 
lhas  do  Brasil  continuam  a  se¬ 
guir  com  ardor  crescente  o  bel- 
lo  exemplo  do  suas  Irmãs  de 
França. 

CLAUDIA 

RIO  —  929. 


Orlgitn  ....  24) 
Poau  d'Espa- 
gne  ....  15» 
Fettu  WEspa- 
gne  .  .  ,  .  20$ 

rompela  ...  19' 
Quelques  Flcurs  12$ 
Quelques  Fleurs  21$ 
Quelques  IHeurs  22$ 
Qqlna  para  ca- 


N.  000R  Typ.  Fuger  Royol  .  20Ç  "  1110 
"  4602  "  Gardfcnla-Cha- 

nel  ....  7  .  23$ 

*  2018  n  Glorie  de  Párls  20$ 

Hellotropo  .  .  12$  „ 

i  Hellotrope  ‘l, 

blano  ....  20$  „  “S  2- 
Jasmln  S.  M.  .  12$  „ 

*  1120  "  Jasmln  do 

Corse  ....  20S 

"  1118  "  Jlcky . 185  ’  U32 

"  4001  "  L’Almam  ...  30$ 

"  1131  "  La  Jaoée  .  .  30$  ••  2900 

"  1107  i"  L’bcuj‘0  bloue  255  "  tinfi 

LIIob  LUa  ■  .  1-5  „  ,1,0 

"  2607  "  L’or  .....  208 

"  1110  1  "  Luar  de  Paris  20$  „ 

»  2627  "  Mltsouko  .  r.  20$ 

"  1100  "  Mltsouko  .  ..  22$  „  .... 

*  5620  "  Mon  Parfum  .  30$ 

"  1130  "  N’Almez  que  . 

mel . 35*  "  1123 

Narciso  .  .  .  13$  "  UH 

"  Narciso  Negro  185  » 
v  1114  ”  Narciso  Negro  20»  „  ,»„3 

"  2906  ”  Nult  dc  Noel  25$ 

"1101  "  Nult  de  Noel  30$ 

■  O.  G.  "  Orlgan  ....  16|  "  1126 

V  2704  "  Orlgan  ....  20$ 

ÁLCOOL  PROPRIO  "GALENO"  Litro  4$600,  Vendemos  fracçSos 


Antealo  Peregrine  Maciel  Mnnlelm, 
è  um  nome  quui  desconhecido  ne 
Brasil,  principilmente  no  Rio  de  Ja 
iieiro.  Aqui,  conbeceinefl  apenas  tm 
historiador  que  se  preoceupon  com  clle; 
foi  o  sr.  Heitor  Monis  que,  no  setl 

“O  Brasil  de  Hontem"  apresentou;u 
no  capitulo  cm  que  trata  dos  salões 
elegsntes  do  2*  império.  Assim  mesmo, 
vendo-o  pelo  lado  de  homem  de  todo* 
dnde,  nio  se  referiu  ao  poeta  e  ao  ora¬ 
dor,  duas  ontras  encsmsçjes  magni 
ficai  da  mesma  pessoa.  Poderiamol 
■inda  ditvi  uur,  uicsukj  sem  lei  cli¬ 

nicado,  Maciel  Monteiro  (oi  um  medi 
co  que  ac  revelou  competentíssimo  ert 
muitos  casos  de  sua  vida.  (1)  O 

sr.  Heitor  Monie  contudo,  não  isaa 
reu  em  falta  grave,  pois  na  vida.  dnv 
homem  o  que  o  caracetriza  é  o  traço 
predominante  de  sus  personalidade;  e, 
em  Maciel  Monteiro  o  traço  predomi¬ 
nante  foi  o  seu  amor  pelas  mulheres 

e  pelas  roupas,  o  que  fex,  com  cer- 
leza,  o  citado  escripior  apprIHdal-u  de 
Drumeli  Brasileiro. 

Maciel  Monteiro  nasceu  em  Kecife, 
no  logar  denominado  “  Poço  da  Panei- 
la",  a  30  de  abril  de  IR04.  Sua  Infan¬ 
da  tilo  decorreu  no  meio  de  grandes 
tnrldentes,  tendo  no  entretanto  se  re¬ 
velado,  desde  cèdo,  uma  intdligcnda 
lúcida  e  um  espirito  vibr&til. 

O  seu  retrato  nula  conhecido  é  de¬ 
senhado  a  oleo,  por  Tlroiie:  nol-o  mos¬ 
tra  em  1864,  quando  tinha,  portanto, 
60  a nnòs  completos.  O  busto  bem  de- 
senvolrido;  as  feições  regulares,  o  olhar 
altivo,  a  fronte  lisa  c  ampla,  pouco 
cabello  penteado  para  trae.  Suissan  es¬ 
curas  e  bem  tratadas  adomavam.lite  o 
rosto.  Eunaplo  Delró  die  que  tinha  os 
traços  grosseiros  e  vulgares,  “tnai  so 
lhe  irrompiam  dos  olhos  as  ecintíllaçOes 
que  veem  d'»lma. . .  "  O  cravou  dum 
anonymo,  porém,  bosquejou-o  com  as 
linhas  physionomlcas.  não  só  unifor- 
mcs.  mas  perfeilas.  '<?). 

Maciel  Monleiro  esteve  sds  annol 
na  capital  de  França  (1823-1827),  on¬ 
de  aperfeiçoou  seu  _  talento  e  refinou 
suas  maneiras,  Dc  lá  voltou  diploma* 
do  pela  Academia  de  Bellas  Letras  de 
Paris  e  com  o  titulo  dc  doutor  cm  me¬ 
dicina  . 

A  -.ida  desse  grande  poetn  e  illus- 
tre  orador  no  Brasil,  decorreu  num  am< 
biente  aristocrático  de  festas  e  diver¬ 
sões.  Sylvio  Romêm,  depois  de  o  tes 
elogiado,  die  que  o  Brasil  teria  lucra¬ 
do  intmeu&amenle,  se  Maciel  Montei¬ 
ro  se  tivesse  dedicado  a  uma  aetivl- 
dade  qualquer.  Porque,  clle  bnrbolrtov  - 
por  varias,  apresentaudo.se  sob  vsriot 
aspectos,  sem  se  p-ender  a  nenhuma. 
Maciel  Moniehu  fui  orador,  fnl  medi¬ 
co,  foi  literato,  foi  político,  foi  homem 
do  “graml-mondc". 

Como  orador,  varias  pessoas  assegu¬ 
ram  que  clle  resplendeu  na  tribuna: 
(3)  que  tinha  a  voz  entonada  e  lím¬ 
pida,  "mas  não  afeminada".  A  phrasa 
perfeita  e  maleavel  saia-lhe  natural- 
mente.  Aceresee.lhe  o  dom  de  nío 
preparar  o  discurso;  mas  nem  por  isso 
saia  menos  belln, 

Foi  medico,  c  competente.  Invoca¬ 
mos  ainda  o  tcatemuuno  Uc  Açi-iigm 
da  Silva  GuimarSes. 

Como  literato,  nincuem  pôde  lha 
negar  nntlma  eotlneaçSo  entre  os  poo- 
tas  naeioaaes.  Usaremos  novamentg 
duma  phrase  de  Sylvio  Raméro,  qua 
se  retere  a  Maciel  Monteiro:  ‘ E'  • 
tnals  antigo  poeta  hugoano  Ho  pstrit 
idioma  nos  dois  hemlspherlos".  E  Syl¬ 
vio  Roméro  não  se  preoceupariu  com 
um  medíocre. 

Tinha  tsmhem,  dotes  de  improviia 
dor;  a  um  mote  que  lhe  deram,  — 
"deixa  beijar-le  meu  bem”  —  respo» 

deu ; 

Suspende.  Annalia  divina, 
lio  teti  recaiu  o  pudor; 

Nio  beija  o  zephyro  a  flílr  T 
Não  helja  a  aurora  a  bonina  1 
Quando  o  sol  meigo  se  inclina, 

Não  beija  as  nndas  também  : 

«  Sj  ao  terno  pombo  cqnvém 
Beijar  a  rõln  innucente. 

Si  a  natureza  o  consente, 
llelaa  beijar-te,  meu  bem. 

O  dr.  Rapozo  dc  Almeida,  na  nona 
conferencia  que  fez  sobre  os  poetss 
pernamhucano».  (1863)  reclamou  par» 
Maciel  Monteiro  as  glorias  de  funda¬ 
dor  do  roinanlismn  lyrico  t  no  Brasil, 
despojando  assim  Domingos''de  Maga* 
lhas  desse  tilulo. 

Como  politico,  leve  um  pequeno 
activo  de  cargas.  3'entrc  os  rrgos  pú¬ 
blicos,  Independentes  da  política,  foi 
provedor  dl  Saude  do  Forto,  medico 
da  Guarda  Nacional,  etc. 

Como  elegante,  foi  eslrclla  de  prf.- 
nieira  grandeza  na  sociedade  da  época 
Trajando  sempre  com  esmero,  andava 
an  rigor  da  moda.  As  mulheres  dispu¬ 
tavam-no,  e  é  sem  conta  n  numero  ds 
aventuras  amorosas  em  que  sc  viu  en¬ 
volvido  . 

Fra  um  hnmem  que  viu  n  helleeg 
absoluta  fragmentada  ent  todas  as  mu¬ 
lheres;  como  tal,  a  volubilidade  lha 
devia  ser  earacteriatica.  Era  um  beija- 
flór  que  adejara  inconstante,  procuran¬ 
do  um  sabor  differente  num  mel  quo 
é  sempre  o  mesmo. 

Teve  varias  condecorações:  a  gran¬ 
de  dignatarla  da  Rosa  (1854) ;  a  grã- 
cruz  de-  Christn  de  Tortugal;  a  grã- 
cruz  dc  São  Gregorio,  papalini:  foi 
também  agraciado  co.n  uma  das  or¬ 
dens  da  Suécia. 

Já  nn  fim  da  vida  o  governo  do  ím- 
prrio  enviou-o  para  Pmtueal.  rnmn  — . 
viada  c-i-r-ial  e  representante  diplomá¬ 
tico,  Pouco  depois  feccbia  o  titulo  dl 
Barão  de  ftaniaracá. 

A  5  de  janeiro  de  1868,  ezlinguia-eti- 
em  Lisboa,  essa  grande  intelligtnda 
que  ae  chamou  Antonio  Peregrino  Ma» 
ciei  Monleiro. 

Foram-lhe  presladas  grandes  home¬ 
nagens  de  estadistu.  e  o  seu  corpo  se¬ 
guiu  para  o  ermitério  nn  meio  de 
grande  acompanhamento  de  pessoas  qm 
lhe  iam  tributar  n  derradeiro  affeclõ. 

Ânuos  depois,  {oram  os  seus  despo- 
)oi  transladados  para  a  ttrra  puiria: 
repousam  hoje  nn  cemilerio  publico  do 
Recife. 

Ha  coisas  incnmptriicnsircis  do  des¬ 
tino.  Maciel  Mnnieim,  de  capucidade 
mlellectnal  notável,  nunca  fnl  snffirle»- 
temente  conhecido  no  seu  palr. 

Alceu  Marinho  Rego, 

fll  —  Aprigio  -la  Silra  Guimarães 
(Agrippa).  "Jornal  do  Recife",  2.1  — 

-  --  I8j9. 

,12)  “*  ”  Pce.ias "  dc  Maciel  Mon¬ 
tem».  Livro  publicado  cm  Reeifr,  |-or 
oceaiião  do  centenário  de  seu  nasci¬ 
mento.  (IDO.s). 

_  O-1)  —  Joio  B autista 


No  melo  dessa  Impressionante 
solidão  que  reinava  na  velha  ha¬ 
bitação,  o  lenhador  sõ  ouviu  o 
débil  rumor  das  respirações  dn- 
quellea  que  dormiam  docemente. 

Approxlmou-se  tRctcando  até  o 
armarlo,  retirou  uma  garrafa  do 
“vodka",  e  levou-a  foffreen men¬ 
te  noH  lablos  arroxeadoB,  bebendo 
a  griuidea  tragos.  Isto  o  reani¬ 
mou  « immefliiitairiente  untiu  que 
corria  fogo  pelas  suas  velas  on- 
tumeoldas;  e  a  embrlanuez,  en- 
LEo  o  unlmou  para  o  aBsuasInlo. 

Mas  logo  estremeceu,  ouvindo 
um  lugubro  toaalr.  Porém,  pou- 
eo  depois,  não  ae  ouvia  mala 
nada. 

O  lenhador,  retirou  o  machado 
de  um  vão  da  oasa.  aquella  arma 
terrível  com  a  qual  derrubava 
o»  mais  fortes  o  mal»  altos  pl- 
tthelroB.  Flrniando-a  com  as  duos 
n.ôofl  approxlmou-se  do  catre  e 
tratou  do  eoUocar-so  bem  na  ca- 
bucelra,  para  assestar  certeiro 
golpe  sobre  a  cabeça- 

Tacteou  suavemento,  sentindo 
logo  em  suas  mãos  o  sopro  c&lldo 
de  uma  respiração  e  o  roçar  dc 
ur.s  cabello»  longos  e  Bodoaoa. 

Firmo  sobre  as  suas  -  pernas 
tnUBculosas,  cerrando  os  olhos 
convulsos,  como  se  temeBso  ainda 
enxergar  qualquer  colaa  no  hor¬ 
ror  daqucIlRs  trevas  profundas, 
levantou  bem  alto  o  machado  e 
com  ti  lamina  afiada,  desferiu  o 
golpe  fatal. 

Ronetlu  por  mais  duas  vezes 
Idêntico  movlmon'/-.  ouvindo  o 
líffubrn  ranger  doa  ossos  des¬ 
conjuntou  e  entornar  do  liquido. 

Depois,  cansado  como  so  hou¬ 
vesse  realizado  uma  tarefa  peno- 
ulsslma,  Tvan  se  dotevo  nttonlto 
ropenllnamonto  numa  estatua 
humana. 

Rua  mão  tremula,  molhou-ae 
Ioda  «o  contacto  da  lamina  da  nr- 
uiii  assassina; 

—  Sangue!  sangue! 

E  um  brusco  eatremeclmento. 
agitou  n  seu  corpo  de  nthletu, 
uobresaltandn-o  nen-osamente. 

—  Que  sueccdeti?  perguntou 
Uma  võz  somnolenta  que  para¬ 
da  vir  do  lado  da  lareira. 

Ivnn,  tremulo  do  pavor,  re¬ 
trucou  : 

—  Nada.  absolutamente  nada. 

—  Sim;  mas  eu  acabo  de  ouvir 
um  ruído  ostrnnho , . .  c  não  sei  o 
quo  é... 

Um  rletus  de  espanto  convulslo 
nou  nlnda  mais  o  rosto  llvldo  do 
assassino. 

— -  Quem 
perguntou. 

—  Sou  eu 

—  Que?., 
do. . .  Tu  nâ 


nnnos,  para  a  America  do  Norte? 
ifulou  emflm,  Ivnn. 

—  Sim,  sou  Anna  Vasslevna. 

Então  todos  ae  abraçaram  f; 
uma  vea  pnsaadus  as  primeiras  ef- 
fuaOes  de  carinho,  Macha  prepa¬ 
rou  o  "Samovar”;  quundo  o  chft 
Jã  estava  prompto,  Anna  beben¬ 
do-o  goJe  a  golo, 


bello  ...  10$ 

Royal  C  I  c  la-  20} 
men  ....  20$ 

Roj-al  Brlar  .  21$ 

Bnysl  Brlsr  .  2lil 
Rosa  Vermelha  16$ 
Roso  do  Fran¬ 
ça  . 20$ 

R*jo  do  iLa 
Palx  ....  20$ 
Ruo  do  La 
Palx  ....  22» 

Rantalo  Extra  10$ 
Ohallmar  .  ,  28$ 

Subtlllte  ...  22» 

Treflé  Extra,  .  125 
Tabac  Blond  .  2n$ 

Tabac  Blond  .  40» 

Violeta  de  Par- 
mo..  ..  .  .  .  105 
Violeta  de 
Parmo . 20$ 


contou  a  sua 

historia  feliz: 

Como  tantas  outras,  havia  paf- 
tldo  para  o  estrangeiro,  cm  bus¬ 
ca  de  fortuna.  Durante  os  pri- 
melroB  nnnos  a  sua  condlçEo  so¬ 
cial  pão  se  modificou,  ganhando 
para  não 
.  Depois  efitrou 
de  uma  senhora 


ttalçoalro  doa  iioasos  enroa  pn- 
trlcdos,  as  brasllelrns  vão  se¬ 
guindo  heroicamente  os  nilos 
exemplos  de  suas  Irmãs  de  Fran¬ 
ça.  Cada  dia  apporc-ce  nos  mos¬ 
truário»  dos  livrarias  mal»  um 
nome  de  mulher;  appoxece  cada 


apenas,  o  sufflclents 
morrer  dc  fome 
para  o  serviço 
multo  rica,  que,  tendo  fnllecldo 
spõs  vsrloB  nnnos,  deixou-lhe  cem 
mil  dollarcs  om  recompensa  â.  «ua 
fidelidade  .  do  correcta  serviçal. 
Agora,  vendo-se  possuidora  des¬ 
ta  quantia  conalderavol,  Annn' 
VassUlevna  resolvera  voltar  ft 
sua  patrln  para  defrutar  tranqull- 
lamente  os  suas  rendas.  A  via¬ 
gem  transcorrera  Hem  Incidentes, 
até  duas  veratat  distantes  dn  al- 
lelR.  auando  o  cavallo  de  “Rlbll- 
ka"  caiu ;  o  cocheiro  cmprepnu  om 
vão  o  seu  chicote  para  obrigar  o 
animal  a  erguer-so  novnmento, 
pois  so  havia  desmunhocada  no 
transpor  um  obstáculo.  Então,  a 
viajante  resolvau  terminar  a  pé 
a  dltn  viagem.  Apôs  uma  hora 
do  marcha  sob  uma  violenta  tem¬ 
pestade  de  neve,  chegou  no  tér¬ 
mino,  Isto  é,  &  casa  doe  seus  pa¬ 
rentes,  iü|  * 


como  sempre,  multa»  novidades 
literárias;  alguns  livros  da  cs- 
ci-lptorss  novo»  ou  Jã  conhecidos 
e  muitos  livros  tnmbom  dc  no¬ 
vas  ou  J&  conhecidas  lescrlpto- 
raa. 

Entre  estos  dtsxelmoa,  por 
euemplo,  Luclenno  Favre,  auto¬ 
ra  do  “Dlmltri  et  la  Mort,  de 
”L’homme  derrlere  le  Mur”. 
Agora  aprésonta-nos  ella  o  sou 
ultimo  romance  Intitulado  “In 
Noco".  IntelUgencla  profunda,  ãs 
vezes  um  pouco  lronlczt,  outros 
vezai  deUalosojnenlo  ronuuitlco, 
Luclenne  Favre  é  sempre  Inte¬ 
ressante  e  original;  o  seu  ultimo 
romance  dto  costumes  da  pro¬ 
vinda,  agradam  por  certo. 

Paule  Régnler  é  uma  roraan- 
clata  quo  viveu,  assim  como  tan¬ 
tas  outras  mulheres,  um  dolo¬ 
roso  ronuuico  o  a  ella  péde-ee 
applicar  aquella  phrase  tilo  co- 
nheclda  o  tõo  Merdodolra: 

“Na  mulher  o  talento  é  o  luto 
da  felicidade."  Em  algumas  pa¬ 
lavras,  a  historia  do  PRule:  du- 
ranta  a  guerra  perdeu  ella  o 
marido,  o  grande  musico  Patrí¬ 
cio  Hilsotino:  em  mdo  ãri  suu 
dOr  outra  dor  mais  amarga  nlnda 
lhe  foi  revelada  por  cartas  a  pa¬ 
peis  deixado»  pelo  morto  queri¬ 
do.  Paule  Régnler  era  traidtt 
sua  maior 


.Cada  vidro  do  KSSBNCIA  c  ujo  preço  acima  contem!  uma 
DOSE  do  25  grammas,  que  ser  ve  pura  l|4  do  LITRO  do  EX- 
TRACTO  ou  1  LITRO  DE  LOÇIAO  ao  maxlmo  de  concentração; 
ou  Beja  a  10 

Embalagem  ORIGINAL,  com  o  vem  dos-  fabricantes  Europous. 

Restltue-su  no  comprador  a  Imporlancla  paga  pelo  porfumu 
quo'  não  corresponder  ti  especta  tivtt. 

FORMULA  pnr»  114  do  LITRO 
DE  EXTRACTO 

25  Oram.  Uma  ddse  do  Essenola 
225  cc.  Álcool  42*  Rectlflcado 


<0  Mascava» 
de  Bellema 


-  u  pcllcs  do  rei- 
to  expacus  5  npre  /iv-vxWra 
cilçüo  dsj  nossa»  wKRV  TH 
Exznaí.  Cltenles. 

Av.  Rio  Branco,'  \W  Aj 
134—1»,  ACADE- 
MIA  SCiENTIFICA  DK  BEL' 
LEZA  c  R.  7  dc  Setembro.  166. 
Todos  os  defeitos  da  pelle  se 
tiram  em  6  dlss  cnm  n  MAS¬ 
CARA  DE  BELLEZA.  Reju- 
venesee  10  snnos.  Eterniza  a 
mocidade  !  Para  rejuvenescer  ? 
Procure  saber  o  que  são  as  4 
Mascaras  de  Belleza :  Use  dia¬ 
riamente  oa  Prodlictos  Rainbn  da 
Hungria.  Peça  catalogo  gratls. 


sem  haver  encontradu 
viva  alma  pela  estrada. 

Neste  trecho  da  nnrratlva,  Ivan 
perfrmtou  com  Insistência; 

—  Não  viste  ninguém? 

—  Ninguém:  e  eu  te  nsseguro, 
neu  primo,  que  com  o  dinheiro 
que  trago  não  estava  multo  tran- 
iullla. 

Mela  Itora,  ninl»  tnrde,  Anno 
lormla  sobre  um  cutre,  einquanto 
i  aldeão,  sua  iiiullicr  o  seu  tliho 
dcllavam-so  perto  dn  lurelra. 
Ivan  não  jt-onsegula  conciliai*  o 
<omno.  Não  so  apartava  do  neu 
Jerebro  tudo  o  que  n  sua  prima 
lho  havia  narrado.  Livre  de  qual- 
quer  prcoeoupação  dc  ordem  eco¬ 
nômica,  Anna  la  viver  luxuosa- 
monto,  emquanto  que  ello  e  os 
■•eus,  continuariam  sua  nardltlii 
txistcncln,  com  a  miséria  battino- 
Ihe  A  porta  c  lomendo  a  cada  Ins¬ 
tante  u  falta  cie  pão.  O  offleio  do 
lenhador  não  enriqueço  ninguém  e 
assim  chegarin  até  ao  dia  da  sua 


Zn  Grani.  1  dôse  dc  ,-ssencitt 
776  cc.  Álcool  a  42”  Rectlflcado 
268  cc.  Agua  Dlstlllada 


'.Canotage",  em  djersahashs  branco  e  oortleaux;  saia  cm 
“sumida"  •' bardeaiix".  “Med  io  do  .fenny". 


250  Grams  ' 

FORMULA  PARA  MEIO  KILO 
DE  BRILHANTINA 

10  Gratn.  de  Essência 
490  Uruin.  do  Vaselina  branca. 


1000  Grams, 


FORMULA  para  t  LITRO  DE 
AGUA  DE  COLONIA 


ttli  Crunis. 

■'.'.Tietn-sc  a  Vaselins.  em  Ha- 
nlKi  Maria  u  cm  seguida  Junta- 
so  u  Essência. 


0'  a  mesma  da  Loção 


U6UIJ) 


pelo  esposo  ,_e_per 


Pura  prepurar-se  n  LOÇÃO  o  .VGU.V  DE  COLONTA.  pBe-se 
primeiro  a  easencla  no  álcool.  ag|ta-sc  o  põe-se  h.  agua.  Delxa- 
so  descanwr  24  horas,  o  filtra-se  com  um  pouco  de  Cnrbonuto  de 
Magnésia. 

r 

Remetle-se  polo  Correio,  modlanlo  Vale  Postai  e  mais  1$000 
para  o  porto  de  cada  vidro, 


—  só  com  a  pasta  com- 

[  Jnhaç  hl*ÍmantfiS  pacti»  "33",  fabricação 
VJIlIlaa  UrUimilLCO  fl.ancCM.  Cuidado  com  as 

Imitações.  A'  vendo  em  to  da  parto  o  na  Casa  Hermanny, 
rua  Gonçavolx  Dias,  50.  (2181) 


A  hora  du  thcalro  brasileiro 
Jchu-so  intlmunionte  ligada  4 
hlsiurla  du  itouuo  romantismo - 
De  facto  sô  com  o  advento  doa- 
«a.  escola  surgiu,  entro  nós.  o 
Iheatro  como  literatura,  vindo  A 
frente  do  movimento  Gonça, 
ves  de  Mugaibfte»  ootn  o  seu  "O 
poeta  e  a  Inquisição",  logo  se¬ 
guido  de  Martins  Penna,  cuja 
comedia.  “O  Juiz  de  paz  na  ro 
ca”,  valeu-lhe,  do  prompto,  u 
consagração.  E'  venliide  que, 
multo  untes  dos  românticos,  des¬ 
de  os  primeiros  tempos  du  nossa 
descoberta,  por  assim  dizer,  cn- 
ialava-so,  no  Brasil,  o  tlieatro 
como  espectáculo.  Sabe-so;  mes¬ 
mo,  que  o»  Jesuíta»  na  sua  obra 
d«  catechene,  recorriam  com  fre¬ 
quência,  As  representações,  co¬ 
mo  um  melo  do  falar  »o  senti¬ 
mento  dos  selvagens.  O  theatro- 
lltcmtura,  porém,  o  theatro  cu¬ 
sto  arte,  isso  6  Indiscutível  quo 
w)  appareceu,  entre  nés,  com  o 
romantismo. 

Releva  sempre  notar  ler  sido 
«ale,  até  hoje,  o  nosso  inata  In¬ 
grato  gonoro  literário.  José  de 
Alencar  e  Joaquim  Manoel  de 


vui-sos  “d'0  guarda  naclo  -H' 
quo  IrunhcrlptoH  nu  Uuhla  u  no 
Rio  são  recitados  ontro  applau 
sos  e  louvores  ao  nome  do  poeta 
desconhecido. 

Mas,  ao  mesmo  tempo  quo  s» 
perde  um  confabulações  com  u 
Musa,  lança-se  nu  vldu  torbllho- 
do  Jornalismo  político. 


sombru,  e  alaranjada,  ao  sol:  o 
homem  llnlia  um  aspecto  gra¬ 
ve,  a  moça  se  mostrava  palllda 
e  trágica.  Quando  me  approxl- 
met  vollaram-Hs;  Marblo  me 
contlemplou  com  o  seu  ar  hostil. 
Dopois  mo  Informaram  que  o 
velho  tinha  morrido.  Tinha  que¬ 
rido  tomur  um  banho  em  uma 
angra;  um  enorme  calman,  des¬ 
cendente  dOB  reptis  prehlstorlcos 
eolhiãra-v)  entro  sous  aguçados 
dente»,  e  não  foi  posslver  retirar 
da  ngua  mais  que  u  metade  do 
enduvor. 

—  Eu  matarei  o  maldito  bicho! 
—  exclamava  Márble. 

Bem  vi  que  faiava  dosse  modo 
para  Harrlot  Kennedy,  porque  a 
amava  u  o  amor  conduz  ao  he¬ 
roísmo.  Como  cala  a  tardo,  per- 
mlttlram-mo  .  passar  a  noite  ao 
lado  de  sua  barroca.  Cclãmos 
juntos  uma  perdiz,  no  clarão  do 
fogo  o  da  lua.  A  vida  so  elevava 
chola  c  magnifica  com  o  odor  da 
agua,  do  ar,  o  dn?  hervas.  Tudo 
em  vlgorOBO,  a  alma  so  enchia 
do  sonhos:  a  joven  Herrlet  era 
a  Imagem  do  que  h*  do  bom  e 
npalxonlidor  na  terra 

Então  jieiisel  core  melancolia 
nn  minha  pobre  e  Incerta  cxl«- 
tencla.  Quem  snbe  se  não  an¬ 
daria  errante  por  minha  vez,  mi¬ 
serável  o  r«m  umor.  e  se  a  mor¬ 
te  núo  me  espreitava  na  volta  de 
uma  colina! ...  E  aquella  rapa¬ 
riga  resplandescento,  que  poderia 
tocar  estendendo  u  mão,  estava 
tão  tranqullla  como  a  estrclln 
que  se  elevava  ao  nlvol  do  hori¬ 
zonte... 

Aconteceu  que  Harriot  rendi¬ 
da.  polo  cansaço  e  petn  dor,  so 
estendeu  num  montão  de  hervas 
xcoeos  e  so  pnz  n  dormir.  Mnr- 
hlo  contemplou  com  um  ar  apai¬ 
xonado  o  brilho  do  seu  rosto  o  de 
seus  cabollon .  Sacudiu  n  cabeça 
tom  brusca  conflunça  o  mur¬ 
murou; 

—  Eila  fcrfí  minha  çapona. 

A  clarldnd»  dn  fo-ro  dançava 
om  seu  semlVanto.  Meditou  um 
momonto:  depnl»  continuou: 


nááta'.  I  ,mHI _ 

Essa  agitação  agradara  o  seu 
temperamento  dc  rebeldia  lnatln- 
otlva.  Tinha  n  anslu  de  espa- 
lhar-so,  du  estender-se,  de  ulon- 
gar-se  por  novos  u  vastos  hori¬ 
zonte».  O  “Dlarlo  de  Pernambu¬ 
co"  offerecla-so  ft  uatlsfação  do» 
sous  desejos  de  moço,  como  ter¬ 
reno  de  possibilidades  Inesgotá¬ 
veis .  Atirou-se,  então,  ã  Impren¬ 
sa,  o,  manejando  a  satiru  cm 
vorno»  humorísticos,  e  dando  CX' 
punções  ãs  suas  ldéus  om  arti¬ 
gos  editorlaes,  conseguia,  em 
pouco,  tornar-se,  simultanea¬ 
mente,  admirado  o  temido. 

Não  se  proclsa  dizer  quo  a  po¬ 
lítica  haveria  do  tomal-o,  fatai- 
mente,  ã  sua  conta,  Intcressu-sn 
pelo  movimento  da  competições 
quo  empolgava  a  provinda;  dei¬ 
xa  correr  na  massa  do  seu  sua 
guo  o  vírus  da  palxfto  partidá¬ 
ria;  allsta-se,  emflm,  nas  fileiras 
llbcracs.  Km  nova  phuso  ucci- 
dentada  o  brilhante,  conquista  ob 
louros  do  nrgumcnlndur  adestra 
do  o  do  polemista  vibrante,  nas 
Justa»  admirável»  do  "Liberal 
Republicano"  e  do  “Echo".  Jfl 
então  evoluira  do  liberalismo  pa¬ 
ru  u  Republica.  As  conquistas 
du  democruclu  falavum-llio  ã  at 
ma  com  mu  agrudo  todo  eHpeclal. 
Tlnlia  ao  fcltlchlsniu  da  llbordudc, 
quo  clle  elevava  ã  mui»  alta  ex¬ 
pressão  da  dlgnldude  dos  povos. 

Até  ahl  nüo  lho  oecorrcra  es¬ 
crever  para  o  theatro.  Tal  Idéa 
amadurccou-zio,  certumenle,  em 
sou  oerobro,  quando  lho  advoiu  a 
persuasão  da  ser  este  genaro  o 
que  inuis  cm'  contacto  punhu  o 
autor  com  ns  multidões.  Queria 
faiar  üs  mussas.  Sentia  u  volú¬ 
pia  dc  ser  ouvido  por  udutorios 
inimcnsos,  presos  ao  encanto  rio 
sua  palavra.  Ahl  a  orlgom  du 
"Mathlldo",  tragédia  em  cinco 
aotos,  om  verso,  e  cscrlpta  em 
dois  mezes  c  pouco  do  ferias. 


O  CAIMAN 


mo  'estA  falando? 
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ze-me  que  não  és  Anna  Vns- 
sillevnn! 

—  EstAs  louoo  Ivan?  .Então 
porque  não  sou  eu  a  tua  prima 
Arna7 

Um  uivo  Interminável  resoou 
ua  rústica  habitação,  o  Ivan,  nc- 
rondendo  com  a»  mãos  tremulas 
n  lâmpada  de  azeite,  exclamou 
illuclnante: 

—  Maldição!  Maldição!  Matei 
Mauhn,  a  minha  odorada  Macha! 

E  sc  jogou  ao  longo  do  catre 
fedo  mi  sanfvip.  dando  grito»  ani¬ 
malesco»,  arrancando  os  cabelloa 
com  os  mãoB  onsanguentadas, 

Logo  depois,  seus  braço»  estrei¬ 
taram  convulsivamente  o  corpo 
-nsunguentado  c  Inerte  da  Jimla  e 
Infeliz  Macho,  sua  esposa,  desco¬ 
brindo  um  outro  ao  seu  lado,  nln¬ 
da  menor,  horrivelmente  feito  em 
pedaços  e  também  sem  um  slgnal 
■le  vidn. 

—  PIotre!  meu  querido  filho  — 
"iiglu  Ivan,  doido. 

E  levantando-se  do  um  só  pulo, 
pegou  numa  corda  o  aalu  eorren- 
dci  dnninndamente. 

Anna.  por  sua  vez.  aterrada  o 
tremula  de  pavor,  no  melo  da 
escuridão  silenciosa  da  nolto  dc 
tempestade,  lambem  fugiu. 

Ivan,  no  chegar  Junto  de  um 
alio  o  mngoHtoHO  pinheiro  cuja 
-opn  cobrln  n  humilde  cabana,  se 
deteve  com  um  uspecto  horrendo. 
E  alguns  minutos  mais  tnrde.  um 
-ndaver  pendia  lugubremente  de 
•una.  uordH  amarradn  no  alto  do 
nlnhelro.  IA  hem  no  alto,  embolado 
->c!n  vento  qu-  soprava  cada  vez/ 
"om  mal»  violência,  cantando  a 
sua  canção  sinistra. 

Pela  mnnhâ,  nlgun»  "mujlcks", 
le  pnusngem  por  aquella»  redon¬ 
dezas,  encontraram 


sua  actlvidude  nreadorn,  para 
tor-so  uma  noção  approxlmnda 
do  seu  Intenso  labor  lntelleclual: 
o  “Jornal  da  Bahia",  “O  Palz”, 
"A  Opinião”,  "O  Povo"  "O  Pro¬ 
testo",  o  "Correio  da  Tarde",  "A 
Marmota",  “A  Estréii",  o  “Cor¬ 
reio  Nacional",  "O  Estudante", 
o  “Correio  Mercantil",  “A  Se¬ 
mana",  "O  Prisma",  "O  Norte", 
“O  Gaucuru",  o  "Noticiário  Cn- 
tholtco”.  Todos  esse  Jornaes, 
diz  uni  dos  sous  mais  seguro.-, 
bolgraplios.  o  brilhante  poota  c 
escrlptor  bRhlano,  Mançoa  Chas- 
tliiel,  tiveram,  na  época,  a  sua 
variada  oollaboruçüo  literária  o 
política. 

.  Terminado,  desde  1854,  o  seu 
curso  jurídico,  o  voltando  ;i  Ba¬ 
hia.  sua  terra  nnlal,  é  logo  olej- 
to  deputado  provinda!  tm  logln- 
tatura  1855-1861  .  Quer  dizer  que 
4»  suas  Jã  grandes  atribulações, 
vinha  Juntar  me.ls  esta.  u  do  par¬ 
lamentar.  E  foi  um  orador  elo¬ 
quente,  Alcançou  '  na  tribuna 
siiccessoB  quo  calaria,  talvez, 


tholomeu  de  Gusmão”,  “O  dia  da 
Judependenda",  "Os  contribuin¬ 
tes”,  "O  voto  livro",  "O  primei¬ 
ro  amor",  sem  falar  cm  tres  ou¬ 
tras  peças  que  nno  chegou  a  con¬ 
cluir,  arrebatado,  Inesporada- 
mente  ao  mundo.  , 

Essa  abundância  de  publica¬ 
ções,  em  melo  a  uma  vida  afa- 
noHa  dc  poeta,  do  advogado,  de 
Jornalista,  de  parlamentei-  e  até 
de  muslcisla  —  outra  arto  a  quo 
se  consagrou  —  haveria  do  pre¬ 
judicar,  fatalmento,  a  perfeição. 

K'  o  P'  |ü  ‘  ' 

Menezes  ,  ,  _  J _ 

eivado»  os  seus  livros 


os  senões  quo  estão 

,  -  ... -  Releva, 

ainda,  notar,  o  isso  6  decisivo  a 
edude  em  (iua  morreu,  —  fi.  Ror 
da  modícade  —  20  onnos. 

Numa  noite  de  1863,  a  23  do 


o  corpo  de 
van.  o  lenhador,  rodrado  por  um 
-nndo  d»  corvo»  negro»,  qtto  gru- 
-“‘-ro  f.»  rnwd»  da  morte . . . 


SUPREMA 

ELEGANCTA 

/a  senhora*  quo 
se  vcslm  com  ele¬ 
gância,  são  clien¬ 
te*  habiluacs  da 

A  VOGA 

4  casa  que  possuo  O 
toois  bello  sarlimente 
,  de  vrshdos. 
Meinos  demlurasdi- 
riqmaspor  WfAHNY 
natn  première  franeeta. 
PREÇOS  RA20AVEI5 
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i<o\ amou-se.  illrlglu-se  pura 
'  beira  do  rio.  cntttemplou-o 
longa  a  attenlnmente  e  notou 
uma  Ilhota  que  se,  elevava  por 
entre  uma»  vegetações  Huvlaes. 
Buscamente.  v|  quo  »e  despo- 
inva  de  suas  roupas  o  se  iaii- 
-«xra  T-i  ngiin.  |..van'o  oulrn  os 


vossa  saude— Grande  Reculsdnr. 


Cura  cólicas  merinas 
rm  2  lieni»  e  um  c-iltnnule  pir  an»  doença»  dn  mulher. 


que  clle  dormir»  commlgo  n  fl- 
earA  a»shn  mais  abrigado  contra 
is  rigores  desse  Inverno. 

Mes  como  Plotr»  continuasse  a 
■horar,  Anna  se  levantou  e  dlrl- 
I.ir.do-se  para  Mach«,  falou; 

—  Occupa  o  meu  logar.  prima, 
que  ou  dormirei  muito  hem  uht 
iunto  da  chaminé.  Alím  dlss- 


LonCPfffK  Pianne  —  0  Autoplanos,  niaxlm: 
WUIItCTiOS  riano»  perfeição  e  seriedade,  den 

~  ~  - - -  do-se  referencias.  Immn 

nlsaçao  garantida  contra  rnpltn,  caixa»,  guarnições,  ma 
"blnlsmo».  cfc.  Clinmndos  P  hono  V.  02-41 


Cortes  moderno*  de  enhell  ô  s 

A.  DORET  — 

5  -  ALCINO  GUANARARA 


Tcl.  Ceiltrnl,  2431 


Krneiri 


r.A»i  ■ 


■ 


GONÇALVES  DIAS  i »  PATRIOTA 


<$>  j  JVf.  rJ/ogueira  da  Silva 


Exilado  no  verdor  doe  turnos  o  esbatem*  o  vibram  e  emocionam  pondôndaa  do  Ministério  do  Im- 
•  ralado  pela  nostalgia  do  longin-  o  espirito  brasílico  em  todos  perlo,  £  chamado  Gonçalves 
quo  torrão  natal,  vlvondo,  coma  os  recantos  do-pnis,  b  mais  leve  Dias  a  partJclpur  da  CommlBSUo 
elle  mesmo  diz:  personalismo.  E'  a  term.  B’  n  Sclentlflca  dô  ExplorstçUo,  par- 

Bm  terra  estranha,  ontro  gente  patria.  E’  a  gente.  Ello  caal-  tlndo  Immedlatamenle  para  o 
Que  alheios  msüca  não  sonte,  tu  o/céo,  aa  várzeas,  ob  bosques,  aert/lo  cearense.  A  seguir, 
Nfio  so  oondôc  do  Infeliz,  a  vidn.  Elle  cama  as  estrellas,  desejo  do  dnr  o  maior  brilho  port¬ 

as  flores,  a  vida,  os  amores.  elvol  aos  trabalhos  de  que  fora 
nâo  foi  a  simples  endeixa,  tra-  Assim,  nasceu,  ao  dealbar  da  encarregado,  lntornii-sc,  lutando 

iduslda  no  queixume»  «em  oner-  razão  para  a  existência*  no  co-  com  ns  mais  duras  necessidades 
gla  e  na  lamúria  pueril,  que  fez  rocão  do  poota,  o  seu  patrlotls-  do  transporte  c  dinheiro,  pelo 
vibrar,  na  rudeza  selvagem  da  mo  sadio,  condicionando  para  a  hlnterland  do  Piauhy,  de  Por- 
lnuWa  guerreira,  a  lyra  moga  do  grandeza  da  patria  o  seu  civismo  nambuco,  do  Maranhão,  do •  Fa- 
.  joven  poota.  e  o  amor  do  sua  gente.  E  cm  rft,  do  Am:izona6,  subindo  final- 

Em  Gonçalves  Dias,  como  poe-  toda  a  sua  vida,  numa  «equon-  mente  o  grande  rio-mar  até> 
ta,  pro-exlBtitt  o  patriota.  Um  cia  terrificante  de  infortúnios  c  Iquttos,  no  Parti, 
mais  íü to  sentimento  dominava-  desenganos,  Gonçalves  Dias  nfio  O  que  foi  essa  exploragao  oa 
lhe  o  coração.  Um  pensamento  fez  outra  coisa  senão  cantar  a  quosi  tres  turnos  por  charnecas 
hrflÜdr  despertava  a  celebroyfio  sua  terra  e  exaltar  a  sua  gon-  lnhospftas,  vtülcs  Incultos,  mon. 
do  cantor  adolescente,  que'.,  oo  te.  Ahl  estão  o  Leito  de  folhas  tanhn©  qunsl  Inaccesslvels,  praias 
relancear  em  tòmo  dc  bí  os  olhos  verdes,  o  Gipantc  da  pedra,  o  Y-  desertas,  vlltas  o  vlllarojos  s*ro 
tristonhos  em  busca  do  um  rosto  fuca-piramo,  a  Tahira,  o  Jfaralid,  o  inonor  conforto,  florestas  vir- 
-  Irmão -ou  a  procurar  um  carinho  os  Tj/mòíras.  _  gens,  grutas  Inexploradaii,  ma¬ 


na  consolacãq  da  aconchego,  Mas,  essa  i 
não  via  senão  amigos  dc  aspe-  co  do  patrl 
ctos  tiio  diversos,  do  origens  dlf-  quem  Olavo 


Mas,  essn  não  A  sonfio  uma  fa-  locas  dc  Índios,  lagos  ©  lagoaes 
co  do  patriotismo  do  poeta,  u  de  aguos  pestilentas,  brejos, 


chamou  o  rlo«  servidos  apenas  por  fragelR 


ferentes,  entro  os  quaea  bô  um  maior  poeta  do  Brasil..  Ahl  pirogas,  nfin  digo  por  tnludo. 
Inço  havia  dn  commum  —  o  sen.  eijtfi,  apenas,  o  sdmente,  o  poe-  Basta  significai*  oqul  que'  Gon- 
'bo  da  nacionalidade.  Neltes,  nes-  ta.  O  homem,  o  cldudiío,  o  fa.  oaJves  Dina  nao  poupou  dedlea- 
ye  gehoroso  pugllo  do  rapazes  ctor,  como  direi?,  material  ©  ef-  ç&o,  esforços,  despondio  de  enor- 
4a  rua  doa  Loyoa,  cm  Coimbra,  fiejente  do  desenvolvimento  da  gla.  trazendo  dessa  árdua  o  ln- 
—  maranhenses  uns,  fluminen-  torra  patria,  nôs  vamos  encon-  gloria  mlssao  um  rol  interesean- 
BC5  outros,  —  se  lhe»  desenhava  trar  nos  neu»  uctaa,  dando  o  tc  db  valiosas  e  Intelllgentes  ob- 
a  largos  traços  c  vigorosa  mar-  melhor  do  sua  Intelllgonclu.  o  nervaçOca  o  a  saudo  para  8*Jl- 
cacão  o  semblante  mageatoso  da  mais  utll  do  seu  esforço,  o  mais  pre  camprometUda.  Nova  Jor- 
patrln.  dellgento  de  mia  dedicação,  não  ma  do  holocausto  pela  gTandoza 

Foi,  pois,  nbrazndo  nesao  vlo-  poupando  nem  fadlgns,  nem  n  da  sua  patria! 
lento  despertar  de  um  áalutnr  própria  vida.  cuja  saude  arruf-  Não  seria  esse,  ARO*  o  unlco 
civismo,  que  o  moço  poeta  eecrc.  nou  em  prdl  do  nome  do  Brasil,  quo'  om  sua  honra  offorecla.  Por 
veu,  num  anceío  novo  e  numa  trabalhando  sem  cessar  tí  com  o  ella  tudo  sacrificara.  Tudo, 

,  evocação  consoladora,  os  admi-  mais  notorio  desprendimento  pe-  nté  mesmo  as  buo»  mal»  Intimas 
ravels  versos  dn  Canção  do  Exl -  la  sua  grandeza  q  evolução.  E’  convlcçdçs,  quo  f*  tombem 
Mo.  Doa  bqUh  labioa  lnnommados  assim  quo  seguiu  em  1851  parn  uma  modalidade  de  Ber  patriota, 
pelo  fogo  sagrado  do  patriotismo  o  norte  do  palz,  afim  do  ptísqul.  Real  monto.  Nascido  e  educado 
liolram-lhe  ns  primeiras  “VWC3  zar  om  archlvos  e  mosteiros  do-  sob  o  regimen  monnrchlco,  orn 
d©  orgulho  e  de  ternura  na  ©xal-  cumentos  para  llluBtrar  a  nossa  comtudo,  como  alguns  outros 
tação  do  rincão  patrício.  Jft  cn-  historia.  Em  1850,  com  ob  mais  brOBileiroB  illuetrea  de  seu  tem- 
tõo  nada  j?q  lho  compara.  Nam  duros  mierlficlos,  estã  na  Euro-  po,  republicano.  Mas,  patriota 
ha  terra  qutí  se  assemelhe.  Nom  pa,  onde»  cLtípois  de  collecdonar  e  querendo  maio  o  aocego  e  a 
tão  pouco  se  ouvem  om  parte  os  maio  precioso»  mnnuscrlptos,  trnnqulllidndo  do  palz,  .  para  A 
alguma  gorgolo  eguae©  aos  da»  quo  são  hojo  a  bastí  do  conhe-  sombra  da  paz  crescer  o  evoluir, 
aves  que  deixara  dlstanto.  Na-  cimento  de  nôs  mesmos,  como  temondo  pela  sorto  de  sun  uni¬ 
da  como  a  sua  terra  —  nem  historia  o  como  geographld,  re-  dnde  nns  convulsfles  provocadas 
prazerqs,  nem  primores.  Brota,  presenta  o  Brasil  na  Exposição  pelos  fortes  abalos  decorrentes 
finalmente,  a  estropho  moxlma:  Universal  do  Parla.  E  o  fez  em  üob  ,  movimentos  políticos  tí  da 
•  1  qutí  condlcãcfl?  Dolxo  nn  prnnrin  d?  fdrma  de  governo, 

Nvmau-  céu  tem  mui»  rol  ias  poeta  o  relato  desse  passo  de  popltnva  tão  ftlv&ntados  ifeiAti- 
JNose&s  varadas  tfim  mofa  flores,  sua  Wographla,  no  qual,  como  montos,  procurando  antes  educar 


Confirmando  essas  observaçCoB  mono  por  saber  noticias  do  meu  svmitino  ©squeleto."  monto.  O  quo  dominava  o  co* 

aqui  estão  trechos  d©  cortas  Brasil  dopols  qu©  ahl  s©  soubo  Entretanto,  so  a  mufia  ao  poe-  ração  do  poota  era  o  lntQSAyô 

HUfts  I que  conservo  ainda  lnédl-  do  romplmonto  doa  nossas  rela-  ca  sô  aftnnsBB  o©  seu©  dulcissl-  a&dJQj  o  ‘fecundo  amor  da 

tas  em  meu  archlvo  ma-  çfc»  com  n  Inglaterra.  Temo  moa  ocoordee  polo  dlnpanao  de  natal.  O  que  elle  quorla  o  «uai* 

ronhens^.  aobrotudo  quo  a  opposlção  nas  nuas  temídndRa  ,peo«o<u>©,  tava  ©  cantava  era  a  terra  1 1H 

irra  1fino  Vfl  rnnftni  An  Cornara©  nao  soja  neste  ponto  ■meaquinhor  o  bello  eontlmemto,  palmeiras,  formosa© grande. F<a* 
Era  em  1803,  capitai  üo  ^  como  com  a  um  tempo  dvlco  o  panthelstl.  rudo  o  sou  espirito  de  um  bom 

Império  havia  irrompido  com  ^  pen-^erno.  Não  poMrooioe  11-  *»,  que  ditou  o  Inspirou  os  for-  oroent uado.panth clamo, *é  o  pro* 

fragor  o  grande  fico  na  impron-  d  lniultoB  da  Ingla-  moeoa  veraoe  do  “Gigante  de  pe-  prío  poeta  que  diz  na  sua  pow 

ZJÜ25E&  o  t&rSuFo  Brasil  oomprahen-  dm“.  Mas,  assim  não  foi  real- ala  A  minha  m*r 

^  q«*  baver  dlgnldndo 


mlniiLro  deaso  ,nome  acreditado 


Com  o  atmaol 


Junto  no  noBso'  governo  o  que  ™  Nfio  é  como  a  do  Hornolo  a  minha  musa: 

fot  do  uma  Insolência  à.  toda  pro.  ^  a  iNoe  aohortx)B  nlpendreo  doe  Bonhon^ 

va  ao  fazer  uma  reclamação  quo  qu°J  Não  é  quo  cila  reeldo; 

íntarefisava  alguns  compatriotas  f  nil „  '  Ao  banquete  do  grand©  om  lauta  fcieea. 

seus,  presos  ,pela  policia  da  COr-  nos  ^  ttJST  aS  Ond©  gira  o  falétno  em  taça©  d*olro. 

l0H  "r d0  J^':^n\rnQZ  S3o%n  qrTrouz6?Tbjectas  Não  ié  que  ella  presido. 

car  uma  desordem.  O  nosso  ml-  í®  bo^hora0  earo^Mmwito^de  Ella  a  aolldS,)’  am  a  o  sOoncrt,.  ‘ 

iitntro  dos  Estrantrotroa  respon-  ?2{l„  Amo.  o  prado  florido,  a  seilva.  umbroaa 

dera  u  notas  lnglezoo  com  altl-  nTn',  E  da  rola  o  carpir, 

xtó,  perspleaeli  o  abundância  do  13,1111  flma  a  vlraC&o  ^  tardo  amena, 

argumentação  dlplomaUco,  ba-  TnrXlvcl  ^  O  sussurro  das  a^uas,  oe  aocentas 

seodo  nosaí  orlamos  o  conceitos  ÍUS°  é  prcfcrlvd  a  8Utl  oml-  .  Do  profundo  aentlr 

do  então  Incipiente  dlrolto  Inter-  “ae‘ 

nacional ipubllco.  As  coisas,  po-  Era  a  voa  do  patriota  quo  oe  V. 

rím,  tomaram  uma  feição  gravo,  erguia  enorgien  o'  resoluta,  re-  Como  dolxar  d®  ver  nessa  con-  B  que  não  havia  no  sonUiMO 
chegando  mesmo  a  Inglaterra  a  pelllndo  o  audacioso  insulto  de  fissão  o  Brasil  no  sou  conjun-  ,Q  .  poeta  nenhum  laivo  * 

romper  relaçdes  diplomáticas  John  Buli  atrevido  o  prepotente,  to?  Bento-so  emergir  dessa  profis 

comnosco.  Agora  o  Maranhão.  Depois  do  são  de  f6  poética  a  flora  e  a  acanhado  regional  tona  <I'W“ 

_  Brasil,  o  amor  auavemonte  do-  fauno,  a  gente  e  a  gleba.  Todo  elle  canta  a  torra  das  p»w*a» 

.  F”  ontaf  riJL1!.1” V0B  P,,“a  ce  pelo  seu  torrão  natal  onchla  o  Brasil  num  bô  bloco.  -■  c,,'°  saudando  a  Bahia. 

1^  «  abrazo, va-lhe  o  coração.  No 

manha,  tendo  antes  percorrido  a  prologo  doa  “Ultlmoa  Cantos".  Ah!  Onde  as  flores 

Erança,  a  Belglco.  a  BuleBa,  em  ^  eBCrqvou  o  poeta:  —  Cada  vez  a  manhã  tornam  mais  linda, 

Lrí^ - ra«.. .h-° ^ aUn  "Minha  nima  não  esta  comml.  "  Ondo  gemeu  Paraguasad  de  amores 


1  cll-o  saudando  a  Bahia: 


procura  de  melhoras  para  sua  ^  *'^7  csti  commE 

*>■  ™  anda  entro  os  nevoeiros 
Impaludismo  contraído  nos  ser-  nr^.,  «,vnlta  om  «ohllnn 


Ahl  Onde  as  flores 
Cada  tez  a  manhã  tornam  mais  lindo, 
Ondo  gemeu  Paraguasafi  de  amores 
E  os  £oos  faiam  de  Mo  «ma  linda. 


.  ...T™  I  Órgãos,  envolta  em  neblina, 

tadngê  ídlSTridk  no  cò“l%do  baJou»ada  0,11  «"f*”*8  do  nu'  B  °*(/nl  é  Pernambuco 

vons,  nem  rouquejando  na  voz 

do  trovão.  IA  estfi  ella]  —  !A  Salve,  terra  for 


_ •  UO  UVVUU,  CHUI  VUU.  1  -  Pl 

gravemente  pelo  noaso  clima  o  ^  a  Cflpregu]çar-Be  nns  vagas 

por  varia»  outras  pcrturbaçOes,  Á  xi  *r 

faziam  temer  um  desenlace  fa-  ^ 

i.i  „  .«vi..  xt».  nmso  ...  'olhaa  «»  mangues,  a  sussur- 


tal  e  proxlmo.  Mos,  ainda  as¬ 
sim.  o  amor  do  poeta  por  sua 
patria  distante  e  offendlda,  não 


rum  nos  leques  das  palmeiras: 
lã  estã  ella  nos  sltloe  que  os 
meus  olhos  sempre  viram,  nas 


nwuD  uniu»  wiii  iic  *ii  aiu,  ju» 

mm  «  CrÜ  l  PhZfi-  paisagens  quC  eu  orno.  onde  sa 
cas  qun  o  Imortlf Içavam,  nom  avlata  a  oshisita,  o  ca- 

nnm— Ü  mUrn^*18  £íht  iuolro  coberto  de  ClpdS.  O  O  pão 

!  dorco  coberto  do  folha»  amo. 
afligiam  o  espirito,  vondo.se  sô  Ali  Blm  _  aj,  eBlA  _ 

e  doente  e  de  mais  a  mais  sem  desfedta  em  lagrimas  nas  folhas 


Salve,  terra  formosa,  6  Pernambuco* 
Veneza  americana,  trans  portada 
Bolante  sabre  aa  aguas  ! 

Amigo  genlo  te  formou  na  Europa, 
Qoiüo  melhor  te  despertou  sorrindo 
A*  sombra  dos  coqueiros.  v 

Salve,  risonha  terra !  sã  o  teus  montes 
Arrelvados,  lnnumoros  teus  vailce, 

Cujaa  velos  b5o  rios ! 

Dooes  toua  prado»,  tuas  vnrzco»  fertelí, 
Onde  reluz  o  fruto  sozo  nado 

Entro  o  hintiz  da»  flores ! 


......  ,  ’  I  oe  recursos  Indispensáveis  Bo  das  bananeiras  —  drofolta  em 

nao  afogal-o  a.  força  ao  oafora- 1  pelos  proventos  taceis  o  petos  wu  longo  e  dispendioso  trata,  orvalho  sobils  ns  nossa»  flores,  —  m 

das  de  «son/ci,  r.ao  aspava  uu  m.-u0  ijimimiuitun  ,iu  mu  traço ,  mumo.  Ao  oo.ifiarlo,  mala  íortr.  dosfelta  em  harmonia  snhm  ns  V6-se  bom  quo  o  quo  GonçM-rse  ine  abrira  m  omos 


reconhecer  a  fnlta  e  mingua  do  oesoncrial  o  sccontuadamenta  »1-  vibrava  c  Incandecla  o  seu  co-  noseos  bòsquee,  sobro  o  nosso»  ves  Dia»  amava  não  era  sflmen.  vida.  Em  o  Brasil.  Et» 
ldéas  o  princípios  nos  detento-  gnlflcatlvo  de  sou  caracter.  Acl-  nQtÍ0  ^  brasileiro.  Ele  sobre  rloo  sobre  os  nossos' mares  sobre  te  o  seu  pequenino  torrão,  onde  formidável  gigante  que  ells  viu: 


Nossos  bosque  tãm  ,mal  vida,  sempre, 
Nossa  vida  mal»  amores.  deslnter 

elle:  “I 

Ha  ah!  todo  o  Incendido  or-  para  a 
gulho  do  mestiço,  saudoso  dn  versai 
torra  tfm  quo  '  nascera.  Eb»u  sario  po 
quadra  consubstancio,  numa  pool^Jo 


sempre,  resedta  o  seu  grande  o  para  preparar  o  terreno  ltnbll  fl  res  do  poder  publico  e  dlrigen.  ma  das  compctlçSes  mesquinhas,  0  assumpto  üm  algnlflaatlvo  tre-  tudb  que  eu  amo,  e  que  cm 
desinteressado  patriotismo.  Diz  ncellmutação  de  suns  ldêns.  tes  dos  noBsos  partidos  políticos.  daB  rantagenr.  subalternas,  ello,  c|j0  uma  daquellos  suas  car-  bem  veja  eu  cm  brevo! " 
elle:  “Recebi  ordem  do  governo  E’  assim  que  nos  vesperns  dn  A  este  respeito  disso,  escreven-  o  poeta  excelso,  punha  a  Imagem  tas.  Esta  tom  a  data  de  21  de  Do  Cazfas,  logar  dn  seu  noscl- 
para  esslstir  A  exposição  uni.  revolução  de  1848,  escrevia  a  um  do  a  um  Íntimo,  a  10  deiabrU  do  da  patria.  lunho  de  1863  e  diz:  —  “Estou  mento,  disso  cantando: 


Pedro  Gomes,  esse  brioso  « 


gulho  do  mestiço,  saudoso  dn  versai  de  Paris  como  commls-  nmteo:  —  “Amo  o  Brasil  como  1848:  •—  Convence-to  que  no  Pedro  Gomes,  esse  brioso  « 
terra  cm  que  '  nascera.  Es»n  sario  por  parto  do  Brasil.  A  ex-  quom  mais  o  nmn.  e  a  perspe.  Brasil,  ondo  quer  que  seja,  culto  soldado  do  Republica,  que 

nuadra  consubstancia  numa  poaldío  tlnhn  íi  começado  ha  ctlva  de  uma  revolução,  nlndB  qualquer  quo  seja  a  c8r  da  po-  a  morte  Impiedosa  tão  Icêdo  rou- 

svnthenc  o  num  symbolo,  a  glo-  mezee,  e  o  BrnsU  não  tinha  con-  emprehondlda  com  força  d  re-  Utlca,  nSo;  passa  dia  nunca  do  bou  no  noBso  convívio,  e  de  quem 

ba  o  a  gente.  E’  a  naturran,  corrido,  o  n  nossa  bandeira  tinha  cursos  garantido»,  atorro-mo  o  iMllvidunllamo.  nao  ô  nunca  mmlu  havia  ainda  que  Jespemr, 

como  continente  e  como  contofl.  por  Isso  sido  arreada  do  palácio  contrista-mo.”  Esss  o  sou  pon-  mala  do  quo  Isso!  asslgnaiou,  com  sngiLC.da>H  ao 

_  _  » _ _ _  V4.V- ^  ,  A,.  a.  nAu  no  nnmmlo.  ca  mnntn  nnrrtilft  rnmn  nVutArvn  H  Knrinloea  Tlil  O  ©iriUTL.  NaO  ÍL  ODrtl  uO  DO  O  til !  GOIl- 


soffredora 


do  ”ouo  o  Impressiona.  Nüo  í  dã  «aposição,  e  nfis,  os  cõmmls-  sarnento,  porque,  como  observa  Ô  soclologo  não  errara.  Nao  ostudar  a  obra  do  poeta:  “Gon- 

R.  sua  mãe,  desolada  mãoslnho,  'sarios  brasileiros,  nos  achava-  o  dr.  Henriquee  Leal:  —  "Do-  parece  haver  ello  oacrlpto  esta  çalyes  Dias  é  Indubitavelmente  o 

soffredora  o  triste  n  quem  se  mos  em  uma  posição  singular!  mocrata  como  Odorlco  Mondee.  sentença  para  os  dias  de  hoje?  maior  poota  brasllpirn  de  todos 

arrancara  vlolentamento  o  filho  Assim  meSmo  não  recusmou,  e  como  elle  tamhem  não  se  fazln  Por  oatas  razBes  mutoias  6  os  tempos.  Patriotismo,  cultu- 

amndo.  Não  são  também  os  ir-  .começamos  .os  nossos  trabalhos,  corgo  de  manifestar  stmn  prln-  que,  apesar  de  Instantepiente  so-  ra  e  retro  mo  a  fonte  trlgemlnn 
m/los  frutos  diu:  novas  núpcias,  emquanto  esperavamos  as  pro-  clplo9  além  de  um  estreito  olr-  licitado  por  duas  vezes  para  da  sua  poesia  que  so  Inoorpora. 

NSo  são  o»  lnnocentes  compa-  mottlds»  ordens  do  governo  pa-  oulo  ds  amigos,  entendendo  qua  tentar  a  carteira  I  política,  cm  para  todo  o  sempre,  no  patri- 

nhelroa  doo.  folrusdos  Infantis,  ra  ns  despesas  necessárias,  v«r-  o  Bros»  atnda  por  multo»  annos  1846  o  om  J8B6,  wve  a  preeden-  monlo  da  alma  nacional.  B  n 

ííão  í  a  dolorosa  lembrança  do  áens  estas  que  nunca  chegaram  não  estar*  proparado  para  mu-  ciando  so  nuo  llludlr,  toye  a  von-  seguir  tão  nno  olwervaacir  ac- 

'  w  .  .  _  *  «  .  .  M  J _x  -  »... rr  ate  «•  /)»»  InhlAO  auS»  prnoponln nmn»  ris  ena 


p«©.  nunca  esquecido,  qu©,  lho  a©  nosso  oonh6clmento.“ 


dor  de  systema  político 


_  JS _  tum  do  afastar  dos  labioa  asso  croacenta  —  “O  amor  de  6ua 

m£rwà“MS  b7ttCMTragel»“."nú'm  Descaw^w^ptomãtico  esso...  'isso',  entretanto,  não  o  Impe-  cnilx  do  amarguras  -  que  6  a  torra  natal  6  o  traço -dominante  E  em  outra- daquellos  cartas,  pol»  com  os  meus  botfSeasc  eu 

soUtario  quarto  de  hotel.  Nem  Isso.  porím,  nüo  lhe  serviu  dd  dia  de  ver  com  absoluta  sagu.  polf-ra  cm  noesa  torra,  farta  í»  vl|\  tempestuosa  de  Gon-  «creVeu:  —  "O  meu  Maranhuo  não  faria  bem  em  imettor-me  «sm  ««««no  «o  Maranhão.  „rSi«-tiitiues  fontes, 

raosmo  são  oe  olhos  buliçosos  da  embaraço,  desempenhando  com  rança  de  soclologo  a  nossa  si-  mfftõo  do-  desenganos  o  aborreci-  çalves  Dias.  E  como 'elle  que-  lã  estã  ft  .tainha  ospera,  o  se  o  um  cnihambcquo  ã  vela  c  dc  me  Estamos  no  anno  do  1804.  que  gstns  pruua,  oosq  -  meu#f 

menina  namorada  Nâo  6  o  ho-  toda  a  dedicação  o  Interesso  a  tuaçâo  política  e,  embora  adml-  mentos.  ria  sobretudo  nt>  querido  Mara-  clima  «  desfavorável  para'  mo-  ir  mar  em  fóra  —  atft  o  Gran.  ê  o  anno  do  mia  morte.  O  poe.  Eu  08  conheço 

tnmi  «mfim  lute  ã  nfio  ha  noa-  oua  Incumbência.  D©  volta  ao  rans©  o  Imperador,  cm  quo  uto  E  Imo  mostra  como  noll©  do-  nhão!  Viajou  longos  terras,  maa  l«ítlfta  do  fígado  estoral  ao  mo-  «Ití  Maranhão!  EntA-me  sorrindo  La,  ainda  uma  vez  mais  o  como  Mata  ob  amo  qusindo  volte,  ,*» 

ra  trvmnn  ou©  o  noâio  naLrlo  BraMl  ©  xnifl  tíntregãm  o  im-  virtudes  que  faziam  do  monar-  mlnuv»  mai©  altn  o  maia  fundo  flua  alma  do  eacdl,  e*sa  vIvôu  noa  tnuiquOlo  d©  caolrito  —  o  caoa  Icléa.  o  dopoia.  como  nfio  wmpra.  Unha  na  monte  escalda-  Pola  do  quo  por  fflrá.  Yf  ^  .  »r- , 

-Ãüitsia  wiivüa  ©mhowido  ha  m«ün  Dortanto  relatorlo  doas©  Bor/iço,  o  ha  um  hrnnóm  «ftiMPed,  dln.  o  contimeuto  ciiHco.  O  aou  doa-  nompro  a  .esvoaçar  Baudot,  so-  mo  6  quanto  desejo."  me  chamo  Sciplfio.  não  quororia  da  a  imagem  da  patria,  tal  como  A  mata 'querer  minha  terra. 

■  iiM.ro  —  . —  "  ' . - .  -  Jsse» — L — -  ...  ...a»  - fãil  I*—  -«nstaH.e»  lirn  n  berre  ende  nascera.*  E  ainda  em  outra:  —  “Penso  privar  a  patria  da  rcllauia  do  outriora  tivera  a  da  noiva  que-  E  minho  gente  aprcniU. 


lunho  de  1863  e  diz:  —  "Estou  mento,  disso  cantando: 

C&xlfi»,  bella  flor,  lyrlo  A  oe  vnlles. 

Gehtll  senhora  de  mimosos  campos. 

Quanto  fs  bella,  ó  Caxias!  —  no  deserta 
Entre  montanha»,  derramadas  em  valle 
De  flores  peren  nare .  ^ 

»u  6s  a  flor  que  despon  taste  livre 
Por  ontre'  os  troncos  de  robustos  cedros. 

Porto  —  «m  gleba  Inculta. 

sTs  bella  como  a  virgem  das  floresta», 

Quo  no  espolho  da3  aguas  so  contemplo. 
Firmando' em  tronco  nnnoso. 


No»  durn»  montanhas  os  membros  gelados 
Talhados  a  golpea  de-lgnoto  buril. 

^  Deacança.  6  giganta,  quo  enoerra»  oe  fadoa 
Quo  os  tormlnos  guardas  do  vasto  Brasl’ 

E  qiío  assim  6  ah!  estã  a  Ca n-  I  rida,  assim  evocada  jj®®  VW,M 


ç&o  do  Exílio,  Inflormuadoa  ver- 


do  Ainda  «ma  tez  Adeus: 


sos  falto©  -em  terra  estranha  noa  Maa  quosi  no  pasao  oxiram  r 

Xo  ultimo  tixcar  da  rap^ranç»», 
Beus  verdes  annoe.  b  quo  ft s-  Tu  ^  lembrança;  : 

rim  Ô  qu©  estão  ontno  doces  o  qu|z  vjwr  .majs  ©  vivi. 
melancólica©  quadras  do  Minha  „  ^ef. 

terra,  composição  poctlcü,  como  ,  Vlvu>u-  %-tAnte  * 

aquell©  formoso  hymno,  encrlptu  olhos  ^  oorto» 

rnn  nlhrfliiR  t©rrn<i.  Ifi.  nns  ri>us  WtWHÜflCiàa,  O  Cont', _  . 


em  alheias  terras,  jíl  no3  bous  ©xtremociua.  o 
ultlmoa  dl  aa  do  eofíredora  cxls-  i>e‘ft  saudado  o 


»  IV  .“V  ^  l. 

abrazado  P*® 


ultlmoa  dloa  do  eofíredora  cxls-  sa^ ucuu. w  o  «  rnntar 

tondn,  nos  veaperas  de  dcixnr  HQ^  Brrandb  amor,  > 

Pariu,  para  emprahendor  a  own  uitlnm  voz:  ’• y 


E  em  outra- dnquellss  cartas, .  pol»  com  os  meís  botOes  se  «u  6  f^ldlca  vlagam,  com  Meu  esto  sol  que 

_ _ w.. .  <1/1  _1...  _ _ t-:lis.  _  _  _ .. _  . ..  iiAntiriA  R/i  Mnninhfin.  Minha  t*sta  brira  eflte©  ceotJi 


ttiam,  «nflm.  lflto  ô,  nfio  ba  nca-  oua  Incumbência.  D©  volta  ao  rans©  o  Imptírador,  cm  quo  rio 


CORREIO  DA  MANHA  — 


Domingo,  Ti  üe  Setembro  dc  1929 


0  grande  perigo 


O.  faoto  lnoontesto  6  çue  nds 
eutamoo  atravessando  um  estra¬ 
nho  período  de  Indecisão  moral, 
devido  ã  imiltlplIcWudo  de  cor¬ 
rentes  estabelecidas  pela  iuibIu 
de  progTesso  que  it  humanidade 
aspira  deaesperadomente. 

1  Dsssa  indecisão  profunda  vem 
nascendo  erros  tamanhos  que,  se 
porventura  fosse  encontrado  o 
verdadeiro  caminho  quo  nos  le- 
■  vosso  a  todos  ao  fim  almejado, 
bem  dlffloU.  senão  Impoazlvel,  se 
tornaria  corrlgil-oa,  mesmo  a 
golpes  de  Intelllgencla  e  do  cul- 
■luru. 

Entrechocam-se  Idías  :«s  malr 
ousadas;  debatem-so  princípios 
antigos  du  moral  o  do  rollglâo; 
lutam  encarnlçadamen  to  todos 
interesses  e  toda»  aa  ambiçdes. 
desde  oa  mais  Juato  e  daa  malB 
nobros  atí  As  mais  mesquinhas 
c  mala  soeses. 

A  Impressão  do  momento  trepi¬ 
dante  quo  vivemos  6  de  que  o 
mundo  estã  bb  tornando  pequeno 
para  comer  a  humanidado  o  quo 
a  luta  tremenda  quo  surge  por 
toda  a  parto  tem  por  fim  a  dispu¬ 
ta  de  um  logar  certo  poro.  cada 
um. 

No  desvario  de  sua  enaledode 
quosi  dementada,  a  hunmntdadc 
voo  calcando  aos  pfis  tudo  o 
quanto  sua  alma  possuo  de  no¬ 
bre  e  de  puro;  vao  desprezando, 
oomo  os  trapos  inúteis,  os  senti¬ 
mentos  bons  quo  possuía  quan¬ 
do  não  era  too  culta .  nam  tâ« 

'  illuminada  polos  pharòea  possan¬ 
tes  da  eclenola. 

Nua  do  proconoelto»  que  en- 
oobriom  oe  dofeltoa  e  fnxlom  real¬ 
çar-lhe  aa  bellozas  ospirltuaes 
ella  caminha  desorientada,  bus¬ 
cando,  num  rumo  Incerto,  vosl 
anta,  um  ponto  de  apoio  que  não 
sobe  bem  onde  estã,  o  vae,  ãs 

•  tontas,  ébria  de  vaidades  perigo- 
'  slestmas:  (Iludida  com  os  faiaos 

ciardes  flgldloa  que  lho  clareiam 
as  veredas,  tropeçando  a  cadu 
momento  o  a  cada  momento  bei¬ 
rando  preelploios  tremendo»  c 
traiçoeiros. 

Por  toda  a  parte  o  egoísmo 
campeia  como  um  bárbaro  dos 
almado  que  acicata  IndefeaaB  vt 
o  timos  o  as  obriga  ã  prAtlca  do 
crimes  de  toda  a  cspcclel 
'  Pala  disputa  do  pão  de  cada 
dia,  se  degladlam,  ferozmente,  a» 
camadas  obscura»  do  povo,  onde 
'  ha  fome  e  miséria,  desconforto 

•  o  vexame. 

Pela  gloria  dc  um  destaque 
social,  nas  camadas  mais  alta 
dos  sociedades  mais  oultos,  luto- 
so  também  desesporadamente; 
com  qualquer  arma,  mesmo  com 
equallas  que  n  consciência  ro- 
pelle  por  domais  cruols,  e  por 
demais  mesquinhos! 

•  Pela  prepotência  do  mando  ab¬ 
soluto,  luta-se  atnda  mais  enenr- 
nlçadamente,  nos  mala  alto»  cír¬ 
culos  das  naçflos,  e  essas  lutas 
homérica»  arrastam  conscquen- 
clas  as  mais  dolorosas  fazendo 
cora  que  acordem  os  êcoa  do 
tttUHdõ  o  rugido  feroz,  dos  inuii- 
atnuoeos  canhfles  de  guerra,  e 
roubando  aos  laroB  felizes  o  iun- 
1  julto  natural  do  homem  que  as¬ 
sumiu  para  com  Deus  o  compro¬ 
misso  sagrado  de  zelar  por  um 
ente  frogil  o  formar  novas  vida» 
para  a  bud.  gloria! 

Tristo  e  apavorante  ê  o  mo¬ 
mento  que  vtvomos  agora! . . . 

Brotam  pelos  quatro  canto»  do 
mundo  ldéas  subversivos  e  thoo- 
-,rin»  demolidoras  do  oqulllbrlo 
moral  da  humanidade,  o  se  carin 
um  do  nós.  partícula»  Inflmo»  do 
grando  todo,  qulzesse  prestar  nt- 
tenção  ao  que  se  vao  dosenro- 
lando  deante  de  saus  olhos,  se 
cada  um  do  nôs  qulzesse  ouvir  o 
que  fle  gemWes  de  dôr‘  o  de  gri¬ 


tos  do  horror,  ha  por  toda  n  talos  os  Jornaes  do  universo,  o 
narto,  compondo  a  estranha  or-  facto  nasco,  unicamente,  do  ea- 
chestra  quo  repercuto  desvaira-  plrito  do  lmltaçõf  quo,  11,  como 
dsmonlo  oomo  a  mualoa  Infernal  aqui,  atrevldamente. 

de  quo  falam  aa  volhna  lendas,  ,  Um  determinado  Indivíduo,  num 
talvez  «o  tornasse  maior  ainda  bestial  momonto.  de  Inconsclen- 
í  desorientação  reinante,  ou  tal-  cia,  perde  a  noção  de  tudo  e 
vez  quom  eabo?  mudasse  lenta-  cómmette  um  crime  qualquer, 
monto  o  actual  aspecto  da  terra.  Logo  om  terno  do  eeu  nome 
Em  melo  deaso  Immenso  tor-  e  de  sua  figura  tacem-se  lindas 
vellnho  de  senümentos  tumultu-  tantaslas,  o  a  Imprensa  dd.  a  me- 
antés  que  noe  vem  atordoando,  lhos  colhida  ao  copioso  notlcla- 
dosorientando  caria  vez  malB,  hn  rio  fornecido  pelos  roportors  fa- 
uma  tendencla  que  *o  estã  aoon-  mosos! 

luando  tio  fortemento,  que  nos  Em  pouco  o  pobre  facínora 

levo  a  cror  ser  essa  a  prodoml-  fica  celebro  vendo  o  sou  rotrato 
nante -tendencla* do.  espirito  hu-  gravado  cm  quantos  Jornaes 
man0  existem  o  as  narrativos  do  sou 

A  õosa  tonUeiícla  podot-su-l»  orlme  tomaiii  proporções  Ue,  oeii- 
chamar  pot  varias  denumlnuçOea,  «aolonaea .  novéllns  ao  _  gosto  dn. 
taes  oomo.  .—  Invejo,.  Imitação,  ôpoca. 

copla...  omfim,  ainda,  por  outros  O  Infeliz  om  quem  ninguém 
vocábulos  que  lénham  a  mesma  roparãra  atç  entuo,  fica  celebre 
significação,  porém,  o  mata  cer-  rapidamente  e,  inyoluntarlamcn- 
to  mesmo  é  quo  so  deve  chamar  te,  faz  com  quo  cnVcorebroa  os- 

_  "Imitação"''  ;  treltoa  dçsponte,' desejos  latentes 

Se  consogüindõ  «nbontrar  sin-  do  alcançar  colebrldade  por  pro- 
da  um  melo  lnedloto  de  conquls-  cossps  mais  ou  monos  semelhlin- 
tar  fortuna  '  ou -  fartia,  um  mor-  tes,  o  dahi  o  apqvorante  oreaccr 
tal  chega  a  se  deetacar  dos  ou-  <te  crimes  tremondos  e  o  au- 
troe  mortaes,  logo  surgem  por  gmonto  fanlastlco  do  «soncorren- 
toda  n  parte  centenas,  so  são  tes  ã  (orelo  que  bem  desejada) 
milhares  do  imitadores  do  «ou  cadeira  electrlcal 
processo  de  «uccesso.  Com  esse  eyatema  de  oocupar 

Bu  não  sei  bem  ao  certo  se  nos  o  telegrapho  o  aa  columnae  dos 
outros  paize»  succede  exactamen-  Joraaea  ccnn  semolhantes  narra- 
to  como  aqui.  porém,  estou  pro-  Uvas  do  crimes  pionstruoeos, 
ponsa  a  acreditar  que  11  por  íôra  bem  pôde  surgir  entrt'  nôs  o  de: 
a  tondenola  promordlal  do  oe-  aojo  de  Imitar  a  crueldade  deanos 
oulo  seja  um  pouquinho  mal»  eo-  pobre#  criminosos  celebre»,  e  é 
medida^  provável  que  ainda  se  rio  tenha 

Decerto  pela  Influonola  tio  dado  esso  phonomeno,  simples- 
nosso  clima  e  polo  oaldeamcnto  mente,  porque  o  nosso  palz  ain- 
do  raça»  do  que  ;a  vao  formando  da  nao  deu  para  Imitar  aquelle 
a  nosia  raça,  nôs  somo#  esBen-  que  adoptau  a  oadelra  eletXrics 
clalmente  imitadores  do  tudo  P*ra  celebrizar  faolnoraes. 
quanto  do  bons  ou  do  mão  ve-  IAquI,  como  é  sô  cadela  o  «ruo 
mo»  sentir  effeito,  e  dessa  for-  espera  os  pobres  delinquentes 
ma  vivemos  a  noe  copiarmos  contra  a  vida  alheia,  não  anima 
uns  aos  outrOB  além  do  ooplar-  multo  os  que  aaplram  a  colebrl- 
mos  desassombradomonto  usos  e  dado  pelo  horrendo  procosso. 
costumes  dos  outros  paizes.  ,  .  psrigo  de  Imitar  a  furla 

Emquanto  no»  limitar-mos  n  assassina  quô  anda  a  perturbar 
copiar  hábitos  e  attltudes  de  a  bnz  dos  povos  norto  amerlca- 
alhelos  povo»  que  possam ,  con-  nos.  não  é  porém  o  mais  perigo 
correr  para  o  nosso  desenvolvi-  PAja  a  n«J8sa  tranquilidade, 
manto  gsral,  tudo  Irã  multo  bem.  P  grando  perigo  ostã,  precisa 
embora  mnl t»  rnlsa  a»te)a  em  mento,  na  divulgação  dossea  cri- 
desaecordo  com  o  nOMo  cllmá  e  roca,  ptfa  a  retumbante  roclame 
com  o  noaso  temperamento,  mai  Que  fafccm  os  jornaes,  aessea  aes 
so  nos  dlcldlrmos  a  copiar  tam-  graçudoa  desraspoltadoros  das 
bem  o  que  onda  14  por  fôra  n  dos  homens  o  dos  lols  dc 
abalar  a  sensibilidade  d»B  mui-  constitua  a  mais  ampla 

tldfle»,  então  fi  quo  o  caao  vao  de  roaldado  quo  ho  p©ne 

se  tornar  multo  malB  sorio  do  Iransmlttlr  aos  quo  sô  precisam 
que  so  ponsa!  de  llçôes  de  bondade  e  de  amor, 

O  grande  perigo  desse  nosso  Que  se  dô_  A  Imprensa  uma.  «ni- 
hablto  de  Imitar  tudo  o  todos,  tra  orientação  relativa  ao  notlcln- 
estâ  agora,  por  exemplo,  nas  me-  r,°  roferonto  aos  dellctos  pratl- 
donhos  noticia»  quo  nos  vém  da  cadoa,  o  nao  rebentarã  om  parto 
America  do  Norte,  noticias  earae  alguma  a  perlgoslsalma  tendon- 
quo  nos  demonstram  como  ao  u,a  80  «ecttlo. 
ostA  por  14  a  desenvolver  o  cultu  Quo  Mu|.  P0,°  menos,  os  Iml- 
pc!oa  crlmcB  mais  'barbaras  e  tadores  nfio  tenlism  conhocl- 
mals  horrendo».  dMSC«  <»>»>«.  do  “>«• 

Tantos  e  tòo  frequente»  eão  lã  tr„  °'  'a  „ 

commottidos  os  mais  horríveis  Quô  Deus  noa  livre  «fosse  go- 
dellctos,  sondo  o  assassínio  c  nBcp  «o  ImltaçOesl 
mais  oultlvado,  quo  os  governos  tomos  tanto»  outros  gene- 

se  alarmam  e  tomam  séria»  pro-  Ms  f501-  Ahl... 

vidências.  -laloloo. 

Brbíl  uuplA  al&i-manlo  do  r, 0  -  II'- 

fondos  crimes  quo  se  vêm  dçBen- 
robindo  om  vario»  pontos  dos 
Estados  Unidos,  doa  quaeB  o  te- 
lographo  se  Incumbe  de  divulgar 
pelo  mundo,  6  mais  uma  prova 
do  espirito  do  Imitação  quo  rei¬ 
na  sobro  a. humanidade  de  hoje. 

Nfio  se  pôde  crer  qua  um  povo 
culto  o  generoao:  pratico  o  lntel- 
llgante  ctrmo  o  americano  do 
norte,  esteja  retrogradando,  om 
pleno  século  de  tamanha»  mara¬ 
vilhas  da  aclonclan  o  do  pensa¬ 
mento,  4  época  Ho  barbarismo 
completo.  , 

So  é  do  selo  desBe  grande 
povo  que  saoin  <m  terríveis  cri¬ 
minosos  cujos  retratas  o  blogra- 
phlos  meticulosas,  andam  pior 
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Uma  blographla  ô  sempre  dl* 
gno,  nfio.sô  pelo  lnsdltlsmo,  co¬ 
mo  tambom  poloo  factos  esquoci- 
dou  quo  procura  recordar.  Maa 
um  estudo  blographlco  de  pessoa 
ainda  viva.  o  cheia  de  serviço» 
ao  palz,  o  dc  quem  multo  bo  pôde 
esperar,  merece  leitura  o  medi¬ 
tação.  Quando  o  blographôôu 
não  pertenceu  ,4  política  militan¬ 
te,  ou  não  é  presenteado  com 
elogios  acima  do  seu  merecimen¬ 
to.  sobe  do  valor  a  noticia  hlstu  • 
ria  da  sua  exlatencla. 

O  Br.  Lopeo  Rodrigues  .qulz 
commemornr  o  regreaso  do  pro¬ 
fessor  Juliano  Moreira,  da  via¬ 
gem  quo  este  reallzAra  no  Orlou- 
ta  a.  4  Eiírapn,  com 'grdndo. sub¬ 
sidia  da  sua  vida  enfeixado  num 
livro:  "Juliano  Moreira-" —  seu 
tempo  —  sua  vida  —  o  sablo  — 
o  Intimo." -E  dissemos  grande 
subsidio,  porque  toda  blographla 
'6  incompleta,  / 

Na, vida  ha  sompre  uma-  Coisa 
que  se  ignora  ou  qu£  se  nfio' 
diz. 

O  doutor  Juliano  Moreira  6  um 
dos  casos  raros  noste'  palz  dc 
preconceltoa  e  de  protocaBetf. 
Antes  de  completar  dexenovenn- 
n«M, .  doutoràva-Se  na  Faculdade 
dê  Medicina 'da  Bahia,  depois  do 
ter  falto  todóa  oa  preparatórios 
Sob  os  rigores  do  regulamenta 
Stboya,  atravessando,  como  estu¬ 
dante  dlsttncto,  os  sela  annos  do 
curso  medloo  para  cuja  efflolen- 
cia  havia,  entro  outros,  naquello 
tempo,  Joeô  Olymplo,  Remiro 
Monteiro,  Anísio  Circundes,  Ale¬ 
xandre  de  Oostro  Cerquelra  e 
Anselmo  da  Fonseca.  Cinco  an¬ 
nos  apôa  a  formatura  e  aos  28 
de  aua  edodo,  conoorria  ao  io- 
gar  do  professor  substituto  da 
meama  escola,  onde  J4  exercera 
os  cargos  de  interno,  preparador 
o  ruialBtanta, 

0  concurso  de  Juliano  Moreira 
marcou  ôpoca  nos  fastos '  aclen- 
tlflcos  do  palz.  Apurar  de  tor 
sido  um  dos  melhores  estudan¬ 
tes.  do  oua  turnm,  o  candidato 
confiava  apenas  no  seu  merlto. 
Arguniontar-ao-4  quo  possuía 
admiradores  espontâneos  na  con¬ 
gregação  . 

Era  natural  que  'bbo  se  désse. 

E  a  corrente  ^jo  ampnrava 
dois  outros  candidatos,  entre  os 
quaes  liluBtre  serglpnno  mais 
tardo  protossor  cathodratlco  ? 

Nó  fim  das  provas  Jullanj 
vonco  quosi  por  unanimidade,  ti¬ 
rando  o  primeiro  lognr.  Dão-se 
então  factos  doveras  orlglnaos. 
Um  professor  quo  votara  contra 
essa  classificação,  diz-lho:  —• 
"Juliano,  gostei  «ió  seu  concurso. 
O  logar  J4  é  sou.  Não  lho  doi  o 
meu  voto  porque  os  estudantes 
fizeram  multa  algazarra,  insl- 
nuando-o.” 

E  outro,  mala  displicente: 
—  ••Juliano  você  tem  talento  de 
verdade.  Neguel-lho  o  mou  voto. 
para  o  primeiro  logsr,  porqilíi 
vocé  6  multo  moço;  podia  multo 
bem  esperar. " 

Do  mesmo  modo,  dois  profes¬ 
sores,  anterlormcnts  contrários 
4  sua  vlotoria.  dão-lhe  os  seus 
votos.  Um  deHtes  é  o  proprietá¬ 
rio  da  cadeira,  pertencente  4  se¬ 
cção  4  qual  Juliano  concorria:  o 
professor  Tfllemont  Fontes. 

Talvez  hoje  não  acontecesse 
Isso.  Os  còncureoa  estão  desmo- 
rallzadlaslmos. .. 

As  Informações  aolma  correm 
por  nossa  conta;  nüo  estão  no. 
livro  do  sr.  Lopes  Rodrigues. 
Vaiam  comq'  notas  4  margem. 

O  autor  começa,  fazendo  a  des- 
orlps$o,.,do,mol9  em.  que  o  hlo- 
graphadó  nasceu  e  'vivou  até  '4 
edado  do  trinta  annos,  quando 
foi  nomeado  dlrector  do  então 
Hoaplclo  Nacional  dc  Alienados. 

Estuda.o  .Bclentlflcomento,  ten¬ 
do  phrosas  opportunas,  onde  se 
notam  traços  de  boa  literatura  e 
do  phllosophla:  "O-  homom  não 
é,  apenus,  —  diz  elle  —  o  accl- 
donto  de  sua  Inspiração,  ou  dc 
sua  obra  realizada,  nas  linhas 
partloulares  do  apreço  que  ella 
representa,  dentro  ou  fôra  da 
ôpoca  em  que  vive.  Qunndo  maS- 
to,  terã  que  rofloctlr  a  dignidade 
do  pensamento,  no  caracter  da 
indolo  Imposta  oo»  moldes  go- 
raes  do  sou  talonto .  ” 

E  mais  adeanta  ello  afflrma 
uma  vordtulo.  que  será  bem  re- 
coblda  por  todos  quantos  conhe¬ 


çam  o  comprehendem  o  blogra- 
phedo;  "Jullnno  nasceu  mestiço 
athenlense. " 

E’  do  tdtóoB  sabido  o  resultado 
pratico  da  actuação  do  psychla- 
tra  brasileiro  noa  congressos 
mediooe  raunldos  na  Europa,  nas 
dois  primeiros  lustros  do  aoculo, 
deedo  o  de  Par!»  em  1900,  atô  ao 
do  Mtlfto  cm  1907.  So  o  sou  no¬ 
me  logrou  forna  universal,  o 
conceito  em  que  ílrou  tida  u 
Bolencia  no  Brasil  foi  o  melhor 
possívol,  sondo  para  notar  qlic 
faziam  parta  daquollcs  certa- 
mens  notabilidades  mundlacs. 

Na  Allemnnhu,  ha  muitos  an¬ 
nos,  o  no  Japfio,  '  ultlmamcnte, 
Juliano  Moreira  BCiile-se  Iwm, 
quasl  em  sua  casa,  corno  geral  ¬ 
mente  se  diz  nos  olrculos  Inlelle- 
otuaes,  oopeclalmcnto  humanis¬ 
tas. 

Polyglota,  conhecendo  bem 
varias  línguas,  lnoluslvo  o  jupo- 
noz,  que  nprendou  a  folar  no 
Brasil,  desdo  que  projeotou  a 
viagem;  conhecedor  de  historia, 
o  blographado  dl  o  molhor  dou 
seus  cuidados  4  língua  patria, 
deimentlndo  a  Flllnto  Blyslo, 
quando  na  sua  Arís  Poética  o 
olasslco  diz; 

"Nôs  prosamos  tão  pouco  a  nos- 
[sa  língua, 

Quo  t&a  sômente  as  outra» 
[aprendemos, 
Em  desar  da  nativa;  e  a  ser-nos 
[dado, 

Na  franceza  escrevêramos,  falá- 
[  ramos, 

Como  J4  na  hespanhola,  por  11- 
[sonja 

B  por  louca  vaidade,  corapu- 
[semoa  I " 

Alguns  capitulo»  do  Uvro  ta¬ 
ram  escrlptos  com  mais  cuidado 
do  que  outrôs.  Parece -noe  que  o 
autor,  temendo  quo  a  typogra- 
phla  não  concluísse  o  trabalho 
logo  apôa  o  regresso  do  blogra¬ 
phado.  aproBsou-se  o  escrevia  4 
proporçfio  que  os  primeiros  ori- 
ginaes  lam  sendo  compostos. 
Apparccem  no  livro  transcrlpçBes 
do  longos  discursos  e  matarias 
outras,  aliás  dc  valer,  oo  Invés 
de  o  autor  aproveitar  apenas  o 
bastante  para  o  acu  assorto, 
mandando,  em  tiofu,  o  leitor  In¬ 
teressado  4s  referidas  fontes,  ou, 
atiLfio,  publlcal-n»  cm  apporuHce. 
A  èsthellca  do  livro  multo  lucra¬ 
ria  com  Isso.  Comtudo,  mnl  ne¬ 
nhum  lho  advolu  dn  apresenta¬ 
ção  de  dota  dlsoursos  do  Profes¬ 
sor  Juliano  —  ponto  dc  conver¬ 
gência  da  homonngem.  Lêom-se, 
numa  dessas  orações,  oa  seguin¬ 
tes  trechos:  “Quisestes,  bem  o 
vejo,  um  dia  dár-mo  a  illusão  da 
rejuvenoeolmonto  o  riqueza, 
mandando-me  fazer  o  retrato 
fahulo  por  um  primoroso  artis¬ 
ta.  AsBtm  como  ha  velhos  que 
bs  .pintam  e  mulheres  quo  se 
adereçam  de  joias  falsas,  gozei, 
por  alguns  minutos,  com  ns  pa¬ 
lavra»  do  Afronto,  Interpreto  dos 
seus  amigos  num  banquete,  —  a 
Illusão,  qulçã  salutar  do  Juventu¬ 
de  o  de  riqueza  em  qualidades. 
Nem  me  deve  ficar  o  remorso  do 
me  ter  procurado  llludlr,  porque 
nom  escolhi  tinta»  nom  adquiri 
as  Joias  1"' 

Por  ahl  se  podert.  Julgar  dn 
elegância  o  Ironia  subtil  do  blo¬ 
graphado. 

Não  podemos  estar  sempre  de 
accórdo  com  o  autor’no  seguln- 
.  te  ponto:  "A  Bahia,  —  âlz  elle 

—  pródiga  em  eruditos,'  em  es¬ 
merados,.  nias  lambem-,  «m  pa¬ 
cholas,  dou  'Juliano  para  des- 
piascarar  a  af fectação .  “ : 

,  •  l’Ã  Bahia  nüó  6  a  principal 
productora  ou  possuidora  de  pa¬ 
cholas.  Ha-os  por  aqui  mesmo, 
na  metropole  nacional,  fis  dúzias, 
entre  contubernaeíi  especlai- 
mente  literatos  e  sclanUatíis, 

-  Oe  homens  superiores  repelli- 
rita;  nalurálmonta,  tal  violo,  o 
qual  exista  representado  por 
brasileiros  de  todos  os  Estados. 

Carta»  pe»soB»  de  mentalidade 
mqfllocre,  que  so  vangloriem  de 
grande  valor  ou  Importância  se¬ 
rão,  porventura,  bahlanaa  ? 

Ha  occasldes  que  o  amor  pro- 
prio  bo  confunde  com  a  pocholl- 
cb.  Nesta  caso  cumpre  a  qceiu 
nfio  fôr  pachola  estaboloceradlf- 
farença... 

Ainda  outro  ponto:  4  pagina 
76  "...  Dentro  taea  espcclaes, 


Coisas  de  mulher 
Um  dialogo  interessante 

A  manhã  era  rhtonhn,  um  sol 
festivo  reflectln.  sobro  a  bahla  da 
Guanabara,  quando  as  duas  for¬ 
mosa»  moça»  encontraram-no  no 
Jardim  da  Gloria  e  antro  ellas, 
apôa  oa  cumprimontoa  prollml- 
ilides,  travou-ao  o  Bogulnto  dia¬ 
logo: 

—  Que  me  conta»  de  novo, 
Marlotta?  Como  vao  o  tou  Mon- 
telrlnho? 

Esteve  hontam  14  em  casa. 
Estã  bem  de  saude  o  cada  voz 
mais  eympathlco. . .  mas,  a  pre- 
poalto,  vou  contar-te  uma  novi¬ 
dade,  Julleta: 

Hontetn  fui  4  cusa  da  Mariqul- 
nhns,  pela  primeira  voz,  depois 
"do  seu  casamento,  e  fiquei  d«vô- 
rao  extasiada  ante  u  maravilhosa 
ornamontação  do  eeu  lar:  —  O 
aalão  de  visita»,  contém  um  ma¬ 
gnifico  mobiliário  trabalhado  om 
estylo  tão  olegante  quo,  com 
franqueza,  nunca  vl  om  nenhuma 
dessas  exposições  que  andam  por 
obl... 

E  que  lindeza  do  tapeçarias, 
ondo  ae  nota  as  molbores  pro- 
ducçôes  francoza»  e  orlentaesl 
Sô  tu  vendo,  Jullota!  A  mobília 
do  sala  de  Jantar  também  6  um 
primor  do  arte  o  ologanola!  E 
ao  penotrar  no  gabinete  do  ma¬ 
rido  delia,  o  dr.  Gomos,  que, 
como  sabes,  ô  advogado,  fiquei 
também  deslumbrada  com  a  es¬ 
plendida  lnatallaçôes  ds  moveis 
do  seu  escriptorio. . . 

—  E  ondo  teriam  elle*  adqui¬ 
rido  esses  moveis  tão  ohlce  as¬ 
sim?  ■  1 

—  ...que  eu  nfio  pode  conter 
a  minha  curiosidade  o  Indaguei 
da  Mariquinhas  ondo  fizera  ella. 
a  compra  daquclla  maravilha,  t 

Informou-ma,  então,  qua  tudò' 
fôra  adquirido  na  conhecida  casa 
da  rua  do  -  Cattete  -n.  81,-  deno¬ 
minado  "O  Centenário" ;  e  a 
minha  admlraçfio  mais  se  au- 
gmenteu  quando  a  Mariquinhas 
me  revelou  detalhadamente  os 
preços  porque  foram  adquiridos 
semolhantes  movais. 

—  Baratos,  pois  não? 

—  Baratíssimos  1 
—  Pois  multo  to  agradeço  cara 
Informação  porque  hoje  mesmo 
vou  falar  ao  Montelrinho  para 
que  sc  faça  acqulslção  do  moveis 
e  tapeçaria»  para  o  nosso  futuro 
lar,  nessa  casa;  como  é  mesmo  o 
nomo  delia? 

—  “O  Centenário",  situada  4 
rua  do  Cattete,  n.  81. 

>  i  .**»•'•  •»*•••»*.  •  •  *  •  •  •»•«*•  t  l.«  t  *  » 

E  ahl  terminou  o  dialogo  des¬ 
sas  duas  gracioso»  moços  que  bc- 
gulram  caminho  de  casa.-. . 

perambulam  os  “JoTuallataa. " 

Constituem  elies  uma  classu 
admirável,  pela  liberalidade  com 
que  se  prodigaliza,  no  Brasil,  este 
titulo  ao»  dosocaupados.  ••  - 
84o  um  grupo  do  moços  qun 
passam  a  “médias”  de  pfio  o  lei¬ 
te.  no  Rio  de  Janeiro,  e  oBtentam 
n  indumentária  com  os  proven¬ 
tos  hauridos  dos  escândalos  que 
.“furam"  4  ronda  da  honra  dos 
outros.  0  estudante  então  con¬ 
dita,  nfio  raro,  os  dois  Interessem 
Estuda  e  trabalha  num  Jornal. 
Isto  é,  estuda  o  leva  furoa  de  re¬ 
portagem  para  a  offlclna  reda- 
ctoríal  de  uma  folha  que  lhe  pa¬ 
ga  o  bonde  ou  a  luxo." 

Não  pretendomos  .  fazer  a  de¬ 
fesa  do  Jornalismo,  porque  o  au¬ 
tor  nfio  o  ataca;  faz-lhe  referen¬ 
cias,  em  these.  Mas  uma  ve.’, 
quo  começãmos  a  nossa  vida  pu¬ 
blica  num  Jornal  dlorlo,  na  Ba¬ 
hia,  quaal  creança  (nfio  é  pacho- 
lios,  como  pederú  ponsar  o  au¬ 
tor)  podemos  dizer  oqul  algumas 
verdades  sobre  a  olosso. 

Em  geral,  trabalham  num  Jor¬ 
nal  dlarlo  elementos  de  varia» 
especlea.  Ha  o  Jornalista  pro- 
prlomcnto  dito,  capaz  \do  ditar 
de  uma  voz  para  auxiliares,  dolt. 
I  ou  tres  artigos  sobre  assumptos 


Olhos  das  EstreKss  que  usam 
diariamente  LAVOLHO 

O  primeiro  plano  pura  a  saude 
—Lavar  diariamente  com  LA- 
VOLHO  oa  vosaos  olho»  para  os 
conservardes  sempre  jovens. 
LAVOI  HO  d 4  allívio  Instan¬ 
tâneo  sus  olhos  congestos. 


diversos.  Ha  o  redactor-auxlllar, 
moço  do  relativo  preparo,  quasl 
Jornalista  completo;  uma  espeolo 
do  assistente  no»  clinicas  hospi¬ 
talares.  Appareco  por ílm  o  "re¬ 
pórter",  que  pôdo  ser  um  prin¬ 
cipiante,  iniciando  na  vida  do 
Jornal,  ou  um  grande  Jornalista, 
capaz  de  descrever,  com  brilho, 
romantisando  o  orlme  mais  he¬ 
diondo.  Pod<im  aer  cultos  e  po- 
dom  sor  simplesmente  talentosos. 

DctxAmos  ’  para  o  ultimo  logar, 
proposltódamentc,  a  outra  clas¬ 
se,  porque  nem  todas  a»  folhas 
a  possuem;  6  a  do  "rapaz  de 
Jornal".  Quom  recebe  esta. .de¬ 
nominação  pôde  ter  16  ou  -70  an- 
noB.  Pouco  Importa  a  edado. 
Pouco  Importa,  outrosim,  a  cul¬ 
tura;,  pôde  ser  analphabeto  o 
pôde  ser  letrado.  E'  capaz  de 
tudo  dentro  de  um  Jornal:  troca 
nome»  o  pratica  trapaça»,  a  pon- 
tb  do .  prejudicar  os  companhei¬ 
ros  o-' os  propAotarlos  dos  perlo- 
dlcoa  ondo  trabalha,  oa  quaes 
lhe  depositavam  confiança,  pois 
elle  sabe  também  bajular.  O 
"jornalista”  a  quo  se  refero  o 
autor  ê  eese  çue  procuramos 
ap/osontar,  Indigno  do  titulo  c 
des  aspes.  Onbe-lho  hem  o.epi- 
theto  rio  “rapaz  do  Jornal"... 

O»  outros,  pertencentes  fts 
classes  prlnclpaos  dc  um  granúu 
orgúo  da  opinião  publica, _ouja 
deüorlmlnnçfiò  ensaiamos,  afio  ln- 
canazes  do  fazer  mal. 

MuIíbr  vezes  Ignorados,  JUBtn 
ou  generosamonto,  fazem  o  no¬ 
me  de  muita  gente,  ou  contri¬ 
buem  para  esso  fim. 

Encontramos,  4  pagina.  87,  a 
segulnto  phrnse  nttrlbulda  a 
um  osculptor,  sabtdo  em  coisas 
gmmmatlcaes: 

“  — Quédc  o  dr.  Juliano O 
autor,  antos  da  Be  formar  em 
medicina,  6  portador  de  um  di¬ 
ploma,  quo  lho  foi  confiado  por 
estabelecimento  oftlclal,  onde  se 
suppôo  quo  tivesse  aprendido  o 
portuguez,  o  grego  o  o  latim,  tal 
foi  o  brilho  do  seu  curso.  Por 
Isbo,  e  na  qualidade  de  seu  con¬ 
discípulo,  estranhamos  a  otnoa- 
da  Imperdoável.  Os  medlcoa,  — 
eom  o  preparo  baslco  do  nutor  — 
têm  obrigação  do  escrever  bem... 

Multa  gente,  da  chamada 
"boa",  commott»  erro  eguol.  Di¬ 
zem:  çu-édlo,  qu «Me  e  cadê.  Não 
tém  razão.  E’  multo  íacll  o  dl- 
zer-se: 

" — Que  6  do  dr.  Juliano?"; 
"Quo  é  da  doente?";  "Que  «• 
feito  do  livro  V" 

São  pequenas  coisas,  que  não 
podem  prejudicar  o  livro  do  ar. 
Lopoa  Rodrigues,  proveoto  pro¬ 
fessor,  cathedratico  do  psychla- 
trla  da  Universidade  do  Mlnx» 
Geraes.  Discípulo  e  amigo  do 
professor  Juliano  Moreira,  elio 


Antonlo  Tavemnrd 

Dosas  Fioas 

/— Fabrica  Paulo 

Pastas  para  Ad- 
'ynj/l  rogado  e  Colloglaes, 
\£yl  Mala»,  eto.,  reco- 
I.  /  be-so  confecções, 
{fa  reformas  e  concer- 
|  [I  t09. 

B  Pt  Rua  dos  Onrives,  B9 
TT  Norte  4885 

I  P.ça  Tirsdcntes,  12 

I I  (Centro  Paul) ata) 

\l  •  C.  2760) 

JV  As... 


£  a  cauta  da  azia,  das  eruC"  /Ts 

taçõet,  das  doves  tto  iX.  ARA 

baccà  do  estomago  combatclo-as,  não 

e  da  Indigestão  ha  nada  tão  seguro  co. 

mo  utPa  ou  ^uas  co'hcfcs 
•  ® j  dc  chá  do  afamado  producto 

^XEITE  de  MAGNÉSIA 

de  PHILLIPS 

fWÊ:  oa^nti-acido  por  excellencia,  receitado 

f  pelos  médicos,  ha  mais  de  SO 

’  v®»  innosi  não  fiómente  para  3  acidez 
lo  estomágo  sob  todas  as  suas 
Formas,  como  ainda  para 
PHILUIPS  %  tombater  os  estados 

/ígí\  ‘úliosos,  e  para  servir 

_Jy^i _  laxante  para 

*-  as  pessoas 

TV~— V  >  .  delicadas. 

St  não  é  X 
I  \  «Phillips  não  ê  ’ 

!  l  Lei  te  de. Magnésia  tj 


Curso  Feminino  de  Artes  Decorativas 

Etaalno  individual  da  Arto  do  embellezar  o  lar,  noa  mcaraoi 
moldes  do 

ARTIBAN  PRATIQUE  DÉ  PARIS 

Dirocçõe  -  de  Mnbel  Lncombo.GiuseppInii  ClrRVígna  0  Letlili 
Multas,  ex-aiumnns  com  0  diploma  do  mesmo. 
Trabalhos  em  couro,  madeiras,  metaos,  crystalerla,  naorola.' 
que,  pyrogravura,  batik,  esmaltes,  flOres  cm'  nacrolaque,  os- 
cama»  a  concha»,  etc.,  etc.  Ferramentas,  materláea,  tinto», 
eto.,  u  pregos  modlcra- 

„  Aborto  do  18  horas  em  diante,  nos  dias  utels 
Exposição  pennanenta.  —  Accbitam-se'  ehcemtnendai,.. 
RUA  DA  QUITANDA,  81,  sob.  —  (Proximo  ã  Boa  de  Ou¬ 
vidor  —  PEÇAM  PROSPECTOS  ftíUl) 


l*%/j£^TecldoB  dc  vefão 
acabamos  do  reçeííer 
novidades. 

Haddoclc  Lcbo,  1  —  Estacio 


qulz  render  num  pleito,  do-  admi¬ 
ração  e  do  Juetlca  a  seu  meatrC, 
uma  homenagem,  publlcandó-lho 
a  blographla.  O  livro  “Juliano 
Moreira",  se  outros  méritos  não 
possuísse,  bestar-lhe-ia  de  Ber 
filho  da  gratidão,  para  Ber  oon- 
slderado  um  grande  livro,  mero- 
cendo  0  seu  autor  os  melhores 
elogios. 

_ AI.EXANDRE  PASSOS 

Entro  01  homenn  e  ti  mulherts  u 
amlzaden  doilnteroiuulis  surgem  uni¬ 
camente  daa  reinas,  doa  restos  do  amor. 
-  Stlial. 

♦ 

De  çue  te  serve  íugir  culdadosam en¬ 
te  dos  vlctoi  do  mundo  se  levas  á  so¬ 
ledade  o  tumulto  interior  dos  teus  pas¬ 
sos?.  —  A.  Ntino. 

♦ 

O  botânico  sabe  o  nome  de  todas  as 
Pores  mas  nío  aspira  nenhuma. 

* 

Um  mio  livro  luanoaamente  editado 
é  uma  injustiça  ultrajante. 


Ondulação 

PERMANENTE 

B'  uma  perfcfição  executada 
pelos  especialistas  do  cabellelraln 

A.  FADIGAS 

R.  Gonçalves  Dia»,  18  —  1*  ut 
i  Tel.  O.  4184 
'  (Nâo  tam  filiaes) 


O  MAIOR  SUCCESSO  MUNDIAL 
DA  ACTUALIDADE 

Á  VENDA  EM  TODAS  AS  CASAS  DE  MUSICAS 
IMPRESSA  PARA  PIANO  E  ORCHESTRANA 

CASA  EDISON  .£pj)  GUA^>Aô>q/r>',UA,D,5lTlMBR0  90 

•  'GRAVADA EM  DISCOS 

ODEON'NS  1044»  e  '?ARL0PH0NTN°1Mm 


DOS  BONS  0  MELHOR 


VENDAS 
A  PQA20 


CORKEIO^T)^  MANHA —  Éòifilnfi;o,22de  Setembro" de  11)  2b 


V.  Ex.  jft  ouvia  as 
novas 

MACHINAS  FALLANTES 

DULCEOLA 


;_J“*  - 

VENDAS  A  VISTA  E  A, 
PRESTAÇÕES 
SOMENTE  PARA  O 

0ISTRICTO  FEDERAL 


DECCA  SALOW  f 


Ar.  28  do  Setembro,  341 
Telephono:  VIII»  3228 


Micro-Synchronicos 


Oã  instrumentos  anciosamente 
esperados  por  todo  o  mundo!  \ 

_ 

A'  pagina  mais  brilhante  da  f  Historia  do  Radio! 
Syntom^ação'  Instantanea-Micro-Exacm!  * 


offercce  estas  doas  marcas 
•spor  preços  ao  alcance 
de  todos.i  ° 

'Poriirlo  Martins  &  Cia. 

87.  RUA  DA  CARIOCA,  37 


FOX  CANÇAO 


Vendas  á  dinheiro  e  a  pres' 
.  ^tacões  sem  augmento 
de  preços. 


NÒvn  Ap,iafeih«  Reoepto^d#  Ranio  Vioor. 
Novu|  ideia».'  (Jtrcuilo  'Trovado.  Maaima 
frlfçi.viiiít.  wniiMidad»  a  TidcUdide.  j 


Nova  AmpIlAeaçlo  Victor  coordenada.  Um 
doía  Radjotron»  RCA  do  now  Ijrpo  UX-HÍ. 
Produe  Major  Eperjja.  Fuu«ianim«fllO 
Ecnnomlco. 


Symoniiaçlo  lupcr^utomatlcm.  Btiia  de*, 
lirar  a  maçaneta  do  Mtocior  de  esuçôaa 
para  •  direita  ou  para  a  eaqat r«U- a  c*táçlo 
dne$ida  t  hnmedialanvmif  * yritwlnía. 


Wavg  RivimiuiVrt  Oetts^Driuanra  t*aá»l«idn  f»* 
U  Comp*F.hn  Virie*  fuwtmiMTwnii» 

R«»IIirio  lea«mlpütfl  4»  Lniffi».  T«n«c  kl  »i»m- 
«nUtfcvt  r»di«.|«l»pheniftk  rõfwi  •»  nndai  umtut 
do»  Jimui  »V> I*»r»d«rtt*i rvmsini  a«imMUp«i.  / 
i«  •  ui»  ll  irçtâl  » <ii  w  •  ai  nitrai  i|Uiv  v 


Não  haverft.  roito,  não  hoverA 
oomno;  ma»  aõmente  o  habito  do 
destino,  a  aquecor  o  coração  dos 
crentes  e  a  banhal-oj  na  felici¬ 
dade,  lndestructlvel  ! 

Multidão  de  estalos  sacudiu  o 
cavername  do  navio,  c  uma  gol¬ 
fada  de  mar  Invadiu  a  cantar», 
afundando  a  pffla  na  garganta 
do  canal.  Os  marinheiros,  com 
agua  atd  A  cintura,  uns,  ate  o 
peito,  outros,  continuavam  a  es- 
cute.r  o  oíflclal  que  virava  a  pa¬ 
gina  lentnmènte:  . 

"Na  meu  relnu  de  paz,  u  piu- 
prlo  fogo  deixa  de  queimar  e  o 
chamma  possuo  apenas  a  virtu¬ 
de  da  lua.  Os  que  me  seguem, 
•caminhavam  sobre  estrollas,  go- 
eando  a  delicia  da  Immortall- 
dade..." 

Nova  onda  revolta,  tombando 
em  oscaroéo,  encheu  a  câmara. 
Dos  ouvintes,  um,  unlco,  Unha  n 
cabeça  fDra  dagua,  e  olhava  nln- 
da  o  offlclal,  que  lia,  um  plano 
mais  alto: 

“Venho  abrlr-vos  meus  braços 
de  pae,  forrar-vos  ao  soffrimen- 
to,  dar-vos  a  gloria  resplande- 
oonte. . .“  I 

O  offlclal  qulz  prosegutr  o  não 
pOde:  o  .mar  entrava-lho  pelo 
boca. 

Suspendeu-se,  então,  num  gan¬ 
cho  do  teoto,  galgou  a  escada 
qüe  la  ter  «o  oonvêz,  tomou  uma 
espingarda  perdida,  um  punhado 
de  cartuchos,  e  trepando  polos 
mastros,  encharcado,  delirante, 
gritou  para  o  cêo:  "01  A,  gregos, 
olA.  romanos,  vinde  ver  como  jo 


“Comtigo,  eu  não  vou”,  é  oif 
samba  da  Penha  deste  anno  í  ; 

Os  domelros  dos  festejos  da'  M 
Penha  JA  possuem  o  seu  linda  'A 
samba,  que  scrA  executado  pola»  -d 
oxcollentes  bandas  do  muslo* 
“Quatro  de  Novembro",  dlrlgldV.jj 
pelo  sr.  .  JuBtlno  Martins  e  ,.S 
“União  da  Penha",  dirigida  pelo  rd 
sr.  Antonlo  Pinto,  cujos  muslcls-  íj 
tas  entoarão  os  versos.  Este  '  c 
samba  tiue  ê  bem  de  faoto,  In-  A 
Ulula-so“  jCumtlgo  ou  nãu  vou", .  jjj 
da  autoria  do  popular  João  da 
Fonte  e  que  estA  A  venda  em  to-  .>| 
da»  as  casas  do  ,  musica'  desta 
capital  impresso  para  plano  a  ■ 
orcresti-a  com  lindas  capas.  TJj 

“Comtigo  eu  não  voti”,  é  edl-  i 
todo  pelos  Irmãos  Vltolle,  edito-  í) 
res  paulistas,  que  encommenda-  A 
ram  esta  linda  musica  ao  Ptíls 
autor  do  samba  campeão  do  car-| 
naval  de  1929  —  “Vem  comml. 
go”.  Do  mesmo  autor  salrapt'  ; 
A  publicidade  a  canção:  "Alma,  -, 
de  coboolo”,  o  cateretfi  “Qual  S  ., 
o  melt  ahl?",  e  a  marcha  "Teu 
orgulho" . 

Recebemos  e  agradecemos  os  * 
exemplares  enviados  ao  “correio  ] 
da  Manhã”. 


PLEYEL 

\  BLUTHNER 

GAVEAU 

ALUGAM-SE  E  VENDEM-SE 
Preços  cscepelonaes.  Os  melhores  e  mais  resistentes 

(Casa  Arthur  Napoloão) 
Sampaio  Araújo  &  Cia.  . 

AV.  RIO  BRANCO,  122  -  RIO. 


Radio 'Victor  R-32 
,  Preço  2:500*000 


Radio  VIctor-EIcctrola  RE-45 
Preço  &OCOIOOO 


lhe  ouviam. 

Na  tribuna  das  conferencias,  o 
proprlo  aspecto  phyelco  do  Poeta, 
possuía  qualquer  coisa  como  um 
nimbo  que  o  onVolvia  e  rodolra- 
vn,  emoldurando-lhe  o  perfil,  ves- 
tlndo-o  de  nuavldadd,  como  noa 
quadros  religiosos,  nccendenda- 
lhe  nas  pupilas  uma  luz  estra^-, 
tiha  e  dando-lhe  A  voz  os  murmu- 
rios  mala  doces,  as  exploaõe» 
mala  profundos  e  ricas,  tranafor-' 
mandO-lho  ns  cordas  vocoes  em 
cordas  fantnstlcas  de  harpas.  '  \ 

Alguns  eonetoa  do  Tarife,  quti 
lhe  ouvi  então,  <  pela  primeira 
voz,  na  derradeira  conferencia  da 
Blbliothcca  Nacional,  tratando 
das  Lendas  brasileiras. . .  foram 
como  tilas  desfraldadas  ante  ml. 
nha  rotina  exaltada-  .  ( 

Slnto-lhe,  ainda,  a  voz,  a  gran¬ 
de  voz  quento,  macia,  sonãra,  e 
vejo,  vejo  proclsamente,  nítida, 
numa  resurralção  Interior  —  a 
sua  figura  feita  do  harmonias  e. 
exaltação,  como  so  a  própria  lyra 
em  que  elle  cantava'  tomasse  o 
aspecto,  o  contorno,  as  folçOes  da 
um  homem,  e,  por  sl  mesma  fs- 
lasso  o  contneso  por  sl  mesma  a 
escala  Interminável  de  sons  que 
dormem  no  selo  da  Língua  que 
elle  amava  tanto  o  tanto  exaltou 
e  cnnobreccu! 

Conhecendo.se  e  ouvindo-se 
Olavo  Bllac,  todas  as  lendas,  a» 
creaçãcs  mala  fantásticas  e  en¬ 
genhosas  do  cérebro  humano  en¬ 
contravam  no  nosso  eBpIrlto  a 
possibilidade  de  uma  existência 
real  o  romota. 

Ouvlnão-o,  -Imaginei  Orpheu 
humanizado,  homem,  mlserla,  « 
sangue,  como  os  demola  mortaes, 
divinizado  porém,  pela  Poesia,  ar¬ 
rastando  na  poeira  dos  seus  pas¬ 
sos  —  aves  o  ff  roa,  pedras  tran- 
qulllns  e  vegetaes  insensíveis,  o* 
proprios  homens,  fnscinados,  sor-, 
rindo,  enamorados,  felizes,  ao  som 
do  sua  voz... 

E  Imagino,  na  vegetação  qu* 
arrebatou  do  seu  tumulo  sagra.' 
do,  ondo  repousa  a  grendo  lyra 
de  ouro,  aquellas  grinaldas  d»! 
rosss  e  lírios,  com  , 

"Todo  u  sabor  que  tOm  os  nosso» 
[fruto», 

Todo  o  cheiro  que  têm  es  nossa» 
[norea” 

de  quo  nos  fala  Alberto  de  Oli¬ 
veira  —  enastrando-lhe  o  már¬ 
more  om  quo  descança  de  tanta' 
lida  e  tanto  sonhol 

Os  ultime-  dlnfl  deasn  sonha¬ 
dor  Impenitente,  que,  por  um 
Instante,  trocou  a  lyra 'dos  seu» 
amoles,  o  segnidu  d»  num»  ri¬ 
mas,  o  ambiento  silencioso  do 
seu  estudo,  pelo  convívio  o  pelo 
bulício  das  academias,  dos  quar¬ 
téis  e  das  agglomeraçêoa  huma¬ 
nas  para  levar-lhes  o  onthuslaa- 
mo  da  vida  na  vibração  o  no  per¬ 
fumo  de  um  patriotismo  entre¬ 
tecido  do  utopias  generosa»  — 
ficarão  bordados  n  ouro  e  azul 
na  hlstoYda  de  sua  vida  como  um 
clarão  Immortal,  ligando  sua  re¬ 
cordação  atravfs  os  tempos,  dcn. 
tro  da  nacionalidade. 

A  palestra  do  Paulo  Filho,  fez- 
o  milagre  do  fazer  vibrar  om 
mim,  com  o_  mesmo  ardçr  dos 
^  fp  e  o  pnthúslasmo 
que  são  o  perfumo  dos  coroçOca 
quu  a.iidiL  crêm  na  Belleza  c  pat- 
p[tam  e  extremocem  A  recorda¬ 
ção  daquelles  que  deram  o  me¬ 
lhor  do  seu  cnthuslasmo  pola 
grandoza  do  Brasil. 

Aos  pessimistas  da  hora  pn», 
sente,  ou  qob  incrédulos  de  todo» 
os  tempos,  poderia  repetir  nqut, 
como  ponho,-  de  verdade,  o  verse 
do  um  outro  poeta,  também  for¬ 
moso  o  Immortal: 

—  "Meninos,  ou  vi !  ”, 

_ _ ~  Cortinado 
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A»  torpedeiros  Japonesas,  quo 
cruzavam  em  frente  a  barra,  pa¬ 
ra  recolher  os  sobreviventes  do 
estupendo  sacr!f(olo.  recolheram 

?  offlclal,  com  um  forlmento  nn 
ronte,  do  qual  escorria  o  sangue 
em  lençol. 

Levaram-no  para  bordo  do  na¬ 
vio-chefe,  conforme’  as  instru- 
cçOob  recebidas. 

A  custo,  consogulu-ne  reani¬ 
mar  o  ferido.  De  Joelhos  Junto 
ao  seu  leito,  o  almlranto  acarl- 
clava-lhe  a  face,  animava-lho  as 
mãos,  dlzla-lhe  palavras  de  con¬ 
forto  aos  ouvidos. 

Quando  pOde  falar,  narrou,,  a 
historia  do  quo  vim,  simples¬ 
mente,-  sem  emphass,  sem  espan¬ 
to,  e...  sorrindo. 

O  almirante  mandou  vir  o  li¬ 
vro  do  Boudha,  e  pediu-lhe  quo 
Indicasse  as  paginas  que  lera. 
Com  o  dedo  tremulo,  o  offlclal 
apòntou-as. 

Depois,  voltando-se  rapida¬ 
mente  para  Togo,  perguntou: 

—  E  o  canal  ?  -  ” 

—  Obstruído.  i 

0  rosto  do  officlal  ll!umlnou-se 
com  o  clarão  da  beatltufle,  e  cm 
melo  de  um  suspiro  exclamou: 
“Como  sou  feliz  ! 

E  morreu .  — _ 

Togo  ’  orgueu-ae:  mostrou'  aos 
companheiros  quo  o  cercavam,  o 
cadáver  dsquello  bravo,  e  disse 
baixinho,  como  se  temesse  ncor- 
dal-o  ainda  com  sua  voz  do  com- 
mando: 

—  E'  A  primeira  vez  que  slntq 
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aprcaentou-se,  risonho.  Segula-o 
um  marinheiro,  trazendo  numa 
bandeja,  de  charão  um  copo  de 
agua  límpida. 

"Mous  filhos,  — 'disse  o  almi¬ 
rante,  —  trato-vos  assim  ouvin¬ 
do  a  linguagem  carinhosa  do  co¬ 
ração  !  , 

/ —  Sabeis  quo  não  tenho  filhos. 
Se  os  tivesse,  oh  I  elles  estariam 
comvosco,  e  se  não  pudessem  ca¬ 
tar,  vos  ficariam  Invejando,  por¬ 
que  sais  os  predlleotos  da  gloria, 
os  voluntários  da  honra  de  mor¬ 
rer  pelo  Japão.  Salvo  I 

Quizera  brim)ar-vos,  no  mo¬ 
mento  da  despedida,  com  o  vinho 
mais  ■  generoso  do  mundo;  mas 
preferi  esta  agua  crlstalllna,  pu¬ 
ra  como  o  sentimento  que  vos 
anima,  branca  como  o  vosso  he¬ 
roísmo,  que  a  ar  A”  perpetunmentG 
cantado  na»  estrophes  da  opopfa 
pátria. 

Adeus,  para  sompre,  valentes 
marinheiro»  do  mlkudo,  flores 
humanas  da  intrepidez,  nascidas 
no  império  do .  sol  nascente,  na 
terra  perfumada  e  alegre  dos 
crysanthemo»  e  das  cerejeiras. 
Que  Deus  vos  abonçôe  e  vos  re- 
numoro:  ião  para  ob  vossos  na¬ 
vios,  Ide  para  ôz  vosbos  tumu- 
los  1  ” 

Iguaçu  a  um  bando  de  pássa¬ 
ros,  que  ospanojam  as  azas  nos 
primeiros  calores  dç  auroro,  e 
saltando  de  contentes,  os  prodl- 
icctos  da  gloria  preelpitaram-se 
nos  escaleres,  que  seguiram  para 
aí  oito  vapores,  fundeado»  ao 
largo... 

Minutos  depois,  os  vapores 
aproavam  parn  o  gatgalo  do  Por¬ 
to'  Arthur,  que  deveriam  obs¬ 
truir,  submergindo-se.  . 

Na  amurada  do  bombordo  do 
navio-chefe,  o  almirante  Togo, 
de  pé,  descoberto,  descrevia  com 
a  mão  direita  uns  arcos  de  cir¬ 
culo  no  liorizonto.  Era  a  ben¬ 
ção..., 

Dos  fortes  da  barra  o  dos  na¬ 
vios  russos  rompeu  o  canhonelo, 
estrugindo  com  gritos  infernaes. 
fiobre  os  oito  vapores  Japonezcs 
caiam  ns  bombos,  as  granadas, 
os  xhrapnelln,  os  balas,  loscan- 
do-os,  despedaçando  os  mastros, 
rompendo  as  chaminés,  furando- 
os.  do  lodo  a  Indo,  no  convoz,  nn 
linha  dngua,  fazendo  estourar  as 
caldeiros,  mandando-os  para  o 
fundo  do  abysmo. 

Num  desses  navios,  na  cober¬ 
ta  do  prOa  Beis  Japoneses  sendo 
um  deites  offlclnj,  sentados  em 
volta  da  mesa  tosca,  ouviam  Im¬ 
perturbáveis  a  palavra  do  Bud- 
dha,  o  lllumtnado. 

O  offlclal  lia: 

"O  cépaço  6  sereno  o  a  iran- 
quillldado  Infinita. 

Nem  frio,  nem  dores,  no  men 
reino  luminoso.  O  ardor  do  nar¬ 
do  poefutna  o  ambiente  e  a  vjila 
dos  espirita»,  balouçados  nas 
nzas  da  alegria,  sem  travos  do 
saudade,  não  tei-A  fim  nem  terã 
cansaços.  As  mães  beijarão  os 
filhos,  encantadas;  os  noivos,  es¬ 
quecendo  os  madrigacs  inúteis, 
mostrarão  ns  suns  amadas  o  oêo 
reploto  do  cançées,  como  o  tri¬ 
gal  cheio  do  espigas  douradas. 


clprocas;  e,  ãe  outro  lado,  a  neu¬ 
tralidade  da  China  era  assegura¬ 
da  pela  promessa  forma!  do  re¬ 
versão  do  torrltorlo  governado 
por  Alexeieíf,  antigo  tenente,  ar¬ 
vorado  Inoplnadamento  om  almi¬ 
rante  o  vlcc-rcl,  pelo  poderio  de 
Bezobrazoff,  o  Cezar  dos  bastido¬ 
res  lmperlaes.  Ao  mais,  o  solido 
preparo  dos  otflHnes  do  mikndo, 
Instruídos  na  arto  da  guerra  e 
alimentados  com  selva  do  pa¬ 
triotismo  e  com  as  máximas  dri 
religião  da  esperança,  —  augura¬ 
va  dias  amargos  As  hostes  ouro- 
péns,  que  tinham  ido  acordnr, 
imprudentemente,  na  alma  dos 
mongáes,  o  desejo  da  vingança  e 
o  Ideal  da  força. 

A  guerra  de  95  entregara  au 
Japão  o  domínio  de  Porto  Ar¬ 
thur;  mas  a  acção  conjunta  da 
Rússia,  da  Allomanha  e  da  Fran¬ 
ça  uompelliu-o  a  abrir  mão  dó 
□m  directo,  reconhecido  pelo  trn- 
tndo  de  Blmonosokl.  A  razão  al- 
legada  pelas  tros  potências  para 
arrancarem  aos  Japonczos  o  que 
tinham  elles  conquistado  com 
seu  sanguo  foi  a  necessidade  do 
obstar  a  desintegração  da  China. 
Entretanto,  cm  1898,  “  ' - 


papudos:  pelo  contrario,  p  Se¬ 
nhor  oe  redno  por  um  Influxo 
duplo  o  perpotuo,  a)  por  Influxo 
Immcdlato  da  .esphera  divina  en¬ 
tro  todoa  03  anjo»  o  em  todos  os 
céoa;  b)  por  influxo  mediato  de 
Dous  polo  terceiro  cêo  sobro  o 
segundo  o  por  esto  sobro  o  pri¬ 
meiro. 

Assim,  fica  o  cio  pendo  um 
conjunto  períeitamènte  ligado 
um  tcldo  composto  de  trea  cios 
currespundonles  aos.  tres  grAos 
discretos  quo  «e  encontram  no 
liomem,  nos  anjos  o  em'  Deus. 

Flgurem-so  trea  circulo»  con¬ 
cêntricos  e  ter-se-â  uma  ldéa 
de  como  se  dlspOam  os  tres  cêos. 

O  sol  supremo,  emanação  !m- 
modlata  do  Senhor,  asIA  no  cen¬ 
tro  do  céo  intimo,  ondo  so  cara- 
ctarlm  a  predominância  do  amor 
do  Dous. 

O  quo  predomina  no  segundo 
céo  6  o  amor  do  proximo  ou  a 
caridade,  o  no  terceiro  o  amor 
dos  usos. 

Swcdenborg  pinta  o  céo  como 
formado  do  dois  reinos  distln- 
ctos:  o  reino  celeste,  habitado 
por  anjos  quo  mais  Interlomien- 
tu  reóebcm  a  ,eaporança  divino, 
e  o  espbilfual,  por  nnjús  quo  a 
recebem  menos  Intcrlormontc. 

Para  conhecer  a  dlffcrença  en¬ 
tro  os  anjos  no  que  rospelta  no 
grão  do  lnforlorldado  6  proclso 
asslgnalar  a  relação  entro  a  von¬ 
tade  e  o  entendimento,  com  que 
tanto  uma.  como  o  outro,  repre¬ 
sentam  papel  Importante. 

No  primeiro  reino,  o  movei 
principal  6  o  amor  celeste,  Isto 
Isto  é,  o  amor  parã  com  o  8e. 
nhor,  mas  o  Sonhor  conslderadc 


forte»  symputhlas;  a  nos  acha¬ 
mos  condemnodos  ao  cotoctodiu- 
nto  com  oa  pessoas  que  não  nos 
comprehendem.  cujas  maneiras 
nos  desagradam,  o  cujos  princí¬ 
pios  nos  escandalizam,  6  agradá¬ 
vel  pensar  que  osta  fonte  lnex- 
gotavel  de  altrictos  e  soffrimen- 
tos  é  desconhecida  na  outrà  vida. 

Para  sé  falar  do  céo,  cada  qual 
ahl  so  reune  com  liberdade  o  de 
modo  todo  natural  A  sociedade 
quo  mnls  lho  convém  o  ondo  por 
conseguinte  m?  acha  tão .  feliz 
quanto  não  o  comporta  a  própria 
natureza. 

E’  entre  os  seus  cguocs  como 
em  família  quo  os  Inços  são  mais 
íntimos  do  que  nas  socIdJadcs 
terrestres.  Nesse  dominlo,  onde' 
tudo  é  hahnonla.  o  parentesco 
Interior  se  manifesta  flolinonte 
pela  férma  do  corpo  e  o  typo  do 
rosto. 

Como  ns  raças  humanos  o-  tn- 


tos  traços  que  ns  caracterizam, 
assim  os  anjos  de  cada  socleda- 
Cb  têm  uma  osoeelhança  exterior 
que  os  distingue  dos  outros 
cujos,  deixando,  ocmtudo,  subsis¬ 
tir  suas  dlfféronçaii  jessoaos,  A 
meu  vér  não  é  dlfflcll  sabor  por 
que  é  quo  na  outra  vida  so  des¬ 
conhecem  ob  attrlctos  o  soffrl- 
montos  desta. 

Os  anjos  nos  vêem  pelo  exte¬ 
rior,  L-iimo  os  homens  no  mundo 
natural  nos  vêem  pelos  apparon- 
clns. 

Ao  Senhor  sé  é  di#Jo  no»  -  vér 
pelo  nosso  Interior  desde  os  ín¬ 
timos  até  os  extremos.  Sé  elle 
péde  no, tempo  e  íflra  do  tempo, 
como  no  espnçO  o  íéra  do  espa¬ 
ço  conhecer  essa  fonte  do  onde 
brotam  ob  soffrimentos  por  mais 
que  os  occultcmos. 


SYMBOLOS  DA  DOUTRINA 


Assumptos  que  interessam 


principio  central  o  ocoullo  em' 
rodo»  o»  aérea. 

Ha  sempre  uma  dlffcrença  a 
asslgnalar  entre  os  tres  céos:  ou 
os  unjo»  celestes  reccbcm-na  cm 
«eu  intimo  e  estão  a  todos  o»  res¬ 
peitos  mai»  perto  dc  Deus;  o» 
do  céo  medio.  Isto  é,  os  anjos  cs- 
plrituaes  rcuebom-nu  JA  de  um 
modo  menos  perfeito.  Interior 
sfimonto;  os  do  primeiro  cêo  e 
quo  são  os  anjos  n aturoes,  de 
modo  mai»  incompleto  nlnda  e 
relativamente  suporflclnl. 

Csrtamento  lia  uma  allusão 
ao»  grAo»  do  mental  om  corrcn- 
pondoncla  com  os  tres  cêoe  de 
que  estamos  a  falar..  Os  anjos 
tombem  possuem  cs«cs  grAos  dc 
tnterlorldado  eguulmente  em  cor- 
respondoncla. 

A  abertura  <do  prlmolro  grAo 
prepara  o  homem  para  o  primei¬ 
ro  céo;  a  do  segundo  o  Introduz 
no  segundo,  o  a  do  torcelro,  no 
céo  mais  elevado. 

Davu  usar  mo  uma  expressão 
mala  oxucta:  os  anjos  não  en¬ 
tram  no  céo;  é  o  céo  que  ontra 
nelles,  visto  como  o  céo  é  um 
aslado  o  não  localidade. 

N.  S.  Jesus  Chrlslo  disse:  O 
reino  do  Deus  cstA  Ucntro  de 
vés.  , 

E’,  pois,  a  estado  interior  dos 
anjos  quo  lhes  asslgnala  o  logar 
quo  oecuparão  cm  cada  um  do» 
tres  céo» . 

Este  ponto  do  vlsla  diz  multo 
com  o  principio  Ue  justlçl:  nossa 
salvação  não  so  prendo  a  corl- 
monlaM, praticas,  crenças  ou  neto» 
exteriores  da  vida:  sé  depen¬ 
de  do  nosso  estado  mental,  isto 
é,  da_  nossa  affclçno  dominante 
o  da  iiossa  sabedoria.  . 

Hulvos  «eremoB.  so  péla  rege¬ 
neração  abrirmos  A  nossa  alma 
A  receptividade  do  Inlluxo  divino 
quo  estA  a  »e  esforçar  contlnua- 
monto  por  nos  communlcar  o 
bem  o  a  verdade.  A*  medida  que 
tivermos  acolhido  esse  l»m  e  ch- 
sa  verdade,  a  relação  reciproca 
desses  dois  essonclnes  om  nosso 
mental  c  as  mil  complicações  quo 
deliu  resultam,  tudo  determinará 
a  nossa  situação  precisa,  a  nosso 
vocação  Individual  c  na  nossas 
honro»  no  cêo. 

O»  anjos  celestes,  mnia  interio¬ 
res  do  todos,  excedem  ott  unJoB 
esplrituoee  o  nnturaes  cm  todor 
os  domínios.  Ob  tres  céos,  ainda 
que  intlmomente  ligados,  8e  dif. 
rerenclam  tanto,  que  et-  tornu 
Impossível  passar  do  um  a  outro 
o  entretor  a  menos  quo  nejn 
exccpcIonaJmento,  relaçOes  pefl- 
eoaes  com  os  habitantes  de  um 
cêo  mal»  elevado. 

DiíJcrciitss  não  quer  tíleor.»e- 
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das  as  auas  vortediiden  têm  cer- 


Confesso,  de  publico,  a  magun 
com  que  mo  privei  de  ouvir  u 
semana  passada,  na  Escola  Na¬ 
cional  de  Delias  Artes  —  a  linda 
confercnclA  de  Paulo  Filho,  ce¬ 
lebrando  o  nacionalismo  do  Olavo 
Bllac. 

Compensou-me,  todnvla,  um 
pouco  dessa  tristeza,  a  leitura  de 
sua  publicação  posterior. 

A  figura  do  puéta  da  "Via  La- 
otea",  sob  qualquer  faceta  quo 
se  o  encare  e  contemple,  possuo 
brllhoB  que  fascinam  e  empolgam, 
o  Paulo  Fllhn,  fqoBlIrnndo-o  sob 
o  aspecto  que  oscolhou  pam  es- 
tudal-o,  soubo  apraveltal.o  de  um 
modo  eloquente,  dentro  dos  es¬ 
cassos  momentos  de  uma  pales¬ 
tra. 

Aquelles  quo  nunca  tiveram  n 
suprema  ventura,  de  ouvir  a  pa¬ 
lavra  maravilhosa  do  Olavo  Bl¬ 
lac,  não  poderão  calcular  jAmalg, 
a  que  fastígios  péde  ascender  a 
eloqucncla  de  um  orador  e  a  fas¬ 
cinação  do  um  poeta! 

Atravéa  de  sua  voz  —  os  ter¬ 
mos  mais  simples,  os  vocábulos 
npparentomente  mnls  frios  o  po¬ 
bres  o  singelos,  as  exprosséos 
mal»  estntlcas.  ganhavam  movi¬ 
mento  e  luz  e  calor  o  ficavam 
brincando  dentro  ja  Imaginação 
dos  quo  lho  ouviam,  ou  fascinan¬ 
do  a  retina  como  aquelles  filetes 
do  fogo  faiscantes  e  Irisados  que 
Bogulam  á  esteira  do  borco  fan¬ 
tástico  do  Ohlld  Haroli,  na  pnro- 
phraso  monumental  do  Raymun- 
do  Corrêa. 

Eu  Imagino  os  arroubos  trlbu- 
nlclos  desse  Silveira  Martins  de 
que  nos  falam  os  fastos  políti¬ 
cos  naclonaes;  o  vorbo  Inflam, 
mado  o  tltanco  do  bronzeo  Pa¬ 
trocínio,  cujos  ecos  ainda  ouvi¬ 
mos:  recomponho  a  compostura 
dlplom&Uca  de  Nabuco,  e  revivo 
a  orntorla.  modelar  do  Ruy  — 
mas,  quando  recordo  a  figura  de 
Olavo  Bllac.  vo  sonhndor.  o  lhe 
ouço  outra  vez  a  voz,  na  toada 
Inconfundível,  tudo  leso  passa  e 
so  annUJuIlla  o  morço,  em  com- 
paraçãn  no  artista  lllumtnado, 
cuja  oloquencia  encantada  la 
como  uma  setta  do  ouro  o  luz 
encraviir-so  no  coração  doa  quz 


Entretanto,  cm  1898,  os  russoB 
entravam  na  posee  do  Porto  Ar¬ 
thur,  sem  que  a  razão  olludldn 
prevalecesse  ! 

Durante  nove  annos  o  Japão 
abafou  o  Justo  desafogo  da  quei¬ 
xa,  e  os  Koldadas  ouviam  nas  es¬ 
cola»  a  historia  do  ludibrio  da 
sua  patrla.  A  Injustiça  nno  pre¬ 
cisa  do  fecundação  para  gomr- 
so :  nasce  com  a  desforra  no 
proprlo  ventro.  Tarda  íls  vozes, 
o  castigo  do  orlma;  mas  quando 
o  homem,  pratica  a  Injustiça, 
Dotls  oscrovo  Immedlatamento  ft 
margem  dos  autos  esta  palavra: 
—  não,  o  abre,  pos  olhos  cagn- 
;cudos  dos  povoa,  o  abecedarlo 
Ja  equidade. 

Em  fevereiro  do  1994  o  Japão 
Tormulou.  o  seu  protesto  pela  voz 
snlonne  dos  canhões.  E  tem  o 
mundo  assistido  a  um  desfilar  do 
vtetoria»,  umas  npés  outras,  ln- 
interrompldamente.  coma  so  a 
capada  do  anjo  Gabriel  estivesse 
traçando  no  horizonte  os  desí¬ 
gnios  da  Providencia... 

Surgira  radioso  o  dia  3  de  malá. 
Postados  em  duas  filas  Junto  n 
amurada  de  borèsto  do  navio- 
chefe,  oito  offiolaea  e  ISO  mari¬ 
nheiros  Japonezcs,  todos  moços 
com  os  olhOB  Bctntllantes  do  bra¬ 
vura,  esperavam  ordsns. 

Esplendido  o  acennrin.  Fflrn  a 
guarnição  dos  escaleres  sustinha 
os  remos  erguido»,  em  continên¬ 
cia.  c,  ao  largo,  oito  vapores,  com- 
a  bandeira  dos  nlppõcs,  emittiam 
no  espaço  rolos  de  fumaça  es¬ 
cura.  A  esquadra  do  bloqueio  es¬ 
tava  enfeitada  do  galhardetes,  o 
ns  musreus  tocavam  distribuindo 
festas  pelo  ar.  Batendo  no  aço 
dos  canhões  o  nos  nmarellos  re¬ 
luzentes  dos  couraçados,  a  luz 
nn  I  hypertrophlavn-se  com  lnnume 
roe  reflexos  metálicos,  semelhan¬ 
tes  a  um  fogo  dc  artificio. 

No  navio-chefe,  um  slgnnl 
commandou  o  silencio. 

Com  seu  uniforme  do  gala  o  ã« 


IRENE  BRUMMOND. 


Quasl  ndormoço  na  ponumbm  morna 
Do  meu  recanto  do  couvulencen  te. 

E  cmquanlo  n  vida,  uos  pourns,  mo  retorna 
Embala-mc  a  Esperança,  torna  mente. 


Quasl  sonho,  e,  no  meu  sonho  Incipiente 
Teu  vulto  do  esplendor  todo  so  adorna! 
Quasl  adormeço  e  sonho  ...  o  do  ropento 
Um  sinistro  barulho  rio  nr  so  entorna. 


untos  comó  bem  supremo  do  qut 
como  ser  pessoal.  No  segundo  rei¬ 
no,  o  movei  6  o  amor  espiritual, 
que  é  o  amor  para  gom  o  proxl- 
ou  a  prcoccupaçuo  da  vor- 


lUumtno  febril  n  alcova  escura; 

E  a  grande  causa,  o  meu  olhar  procura 
Que  mo  arranca  do  langui'*''  aconahcrn 


tíade. 

Oa  nnJoB  do  reino  celeste  são 
chamados  sacerdotes  o  os  tio  rol. 
no  espiritual  ícls.  Entro  os  prl- 


Desso  retrato,  cm  que  sorria,  ao  lad~ 
Como  se  tu  to  houvcBBes  desdobrado, 
Medonhamento  espalma-se  um  morcêgo 


moiros  a  intelllgoncla  é  subordi¬ 
nada  ao  coração  ou  A  vontade,  c 
entre  os  Begundos  o  fração  é  di¬ 
rigido  pola  IntellIgencJa. 

E‘  por  essa  razão  quo  a  predo¬ 
minância  do  demento  cordeal  ou 
voluntário  assegura  aos  anjo» 
um  logar  no  reino  mai*  intimo 
ou  miils  olevddo  (esleste) ;  a  pre¬ 
dominância  do  elemento  lntelle- 
etual  os  impede  pelo  contrario 
do  ultrapassar  os  limites  do  rei¬ 
no  Interior  espiritual). 

Ha  passagens  tta  Bíblia  que 
pareçam  fazer  crer  quo  a  dlgnl- 
dndo  sacerdotal  o  a  autoridade 
real  pcilem  achar-se  no  meerno 
indivíduo.  O  sacerdote  é  miperior 
RO  rei,  pois  o  reino  em  quo  se 
acha  o  primeiro  é  superior  ao  em 
quo  se  encontra  o  segundo. 

"Em  cada  céo,  com  effetto. 
explica  Ch.  Bysc,  os  habitantes 
são  agrupados  om  sociedades  an¬ 
gélicas,  quo  contêm  um  numero 
mais  ou  monos  considerável  do 
membros. 

S©  neule  mundo  os  clrcums- 
tancloa  nos  separam  multas  ve¬ 
zos  \doquellC3  que,  se  ob  oonhe- 
oessamos,  teriam  ns  nossos  ..mala 


TOGO 


_ l_l _ 

FELICIO  TERRA 


aos  cou-  taiio  da  guorrn  estaria  feita 
sadra  de  trlumpbalmente.  A  íula  t  " 

■rgovonir  Mandchurla  prolongar-so-!n,  aeni 
duvida,  mas.  de  um  Indo,  a  Co¬ 
la  slngo-  réu  nchava-ae  do  facto  aubmotti- 
.vioB  lnl-  da  ao  proteotorado  Japonez,  lm- 

d  os  tacar  posto  pela  astúcia,  antes  do  qlte  _ _ _ _ „ _ 

»ra  ns  prunosto  ®ala*jponvenlmioia«  ro-J  bonot  nn.  mão,  o  almlranto.  Togo 


O  melhor  do 
mundo. 
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ÍHOBRETO  DA  MÀNÍTÃ  —  Dpniimrn,  22  de  Setembro  de  1920 


?if///Â 


E’  PERIGOSO  METTER-SE  OS  OUTROS  A  RIDÍCULO 


A  prínceza  que  era  mã  ter- 
turava-D  som  dó  nem  piedade, 
^qsprezando-o  lntelramonto  e 
traesndo-o  damuolada  com  a 
Corou  do  seu  orgulho. 

Samuel  vla-a  dentro  da  sua 
Imaginação  como  ee  fira  um 
monstro  com  u  forma  divina  de 
uma  mulher  e  começou  a  se  la- 
monlur,  relembrando  a  sua  li¬ 
berdade  perdida  o  a  harmonia 
que  encontrdra  entre  os  serra  da 
floreBta  e  teve  saudades  do  tempo 
em  quo  era  corcunda  o  feio. 

‘E,  com  a  rapidez  do  pensamen¬ 
to,  viu  aas  seus  pds  o  tapete  ma¬ 
gico  em  o  qual  eo  deitou  volven¬ 
do  ao  eeu  estado  primitivo. 

Dopols,  poa-se  a  caminhar  por 
ontro  os  bosques;  i  Çntlndo  as 
tolhas  ssccas  estalaram  aos  seus 
pds  c  a  harmonia  potlva  doe  pas- 


1  —  Um  coelho,  vendo -nm  carro  tirado  por  um  caranguejo,  dlaee  :  —  ‘‘cã  estt 
centímetros  por  mez”.  2  —  J3  emqunnto  se  vira  para  chamar  um  collegn  pnra  admirar 
caranguoljo  apwro-se  ao  *  coe  lho  ■  •  •  3  —  quo  aao  a  cor  ror  e,  desta  voz,  mesmo  coro  g 

fizera  do  corro  do  seu  pobro  companheiro  de  orelhas  gr  and  cs 


Zé-Pregulça  foi  encarregado  de  limpar  o  apanhar,  do  terreiro,  todos  os  ped  aços  de  papol  e  folhas  aeccas. 
cra  um  nunca  acabar.  2  —  Arranjou  então  uma  porçfio^de  pregos,  um  marteUo  e  eatron  a  preparar 

So.  3  _  E  ficou  o  barrica  cheia  de  pontas  de  pregos’ e  faoll  foi  depois  ao  Zí-Pregntça  passar  esse 

.crrelro,  quo  ficou  limpo  em  pouco  tempo.  . _ _ _ _ 


sarlnhos  no  arvoredo  e  viu  què 
não  ha  felicidade  maior  do  quo 
a  de  sor  —  livre  e  bom. 


castigo  ao,  pouco  onso  qne 


VISITEM  O 


a  .casa  mais  antiga  com  es  pecialidade  de  artigos  para 
•  crianças.; 

Enxovàes  para  recemnascidos 
e  baptisado. 

Artigos  finos  -  Artigos  médios 

TUDO  BARATO 


As  brancas  Jogam  e  dão 
mate  em  3  lances 

As  soluçêes  exactos  se¬ 
rão  publicadas. 


Esta  espede  do  moinho  £  fel. 
ta  de  peças  do  papel  da  difforen- 
tee  efires,  conformo  o  pequeno 
modelo  ao  lado.  Para  fixoi-os, 
utiUzo.se  um  podaço  de  arame, 
um»  varinha,  e,  por  medo  de  oon- 
taa.  oopare-se  uma  das  outras  ns 
pãs  do  moinho,  torcendo-se  n  pon¬ 
ta  do  aramo  'depois,  para  nno  caí¬ 
rem.  Este  moinho  £  do  of feito  e 


PHONE  C.  1231 


Erau  magrtnho  o  toselaa  eempro.  Andavas  resfriado.  MS* 
slnha  deu-1!©  Peitoral  do  Angico  Pelote  use  a  ílcaato  aaslm  gor. 
dlnho. 

Com  o  maninho  foi  a  mnsmn  oolsa.  Papao  vae  escrever  uma 
carta  do  agradecimento  ao  autor  dessa  admirável  formula 
Vcndo-ao  em  toda  a  parte. 


fstUes  e.  sempra  dou  alivio  u  dor 


mais  intonsa, 

—  á  Queres  ser  um  Joven  bello 
para-  atrahires  a  felicidade  pelo 
amor7 

Vou  te  dar  um  prosento  quo  to 
tornar  A  um  Adonls,  mtts  crê;  so 
te  não  sentires  feliz,  volverão  ao 
tou  estado  primitivo. 

E  a  fada  lhe  deu  um  tapete 
para  quo  ndormqçeBse  sobr»  elle 
apenas  uma  holto  p  no  dia  se¬ 
guinte  Ja  a  corcova  teria  desap- 
pareeldo  o  elle  seria  o  mais  for* 
modo  ontro  os  íorroosoB. 

Do  facto,  na  manhã  seguinte 
olle  estava  radiante  pela  nua  bol- 
lc-za  Incomparável  o  sfl  desejava 
ser  amado. 

B  foi  andando  pelo  bosquo  cm 
fêra,  mostrando  ao  sol,  nos  pás¬ 
saros  o  as  floree  a  sua  grande 
ventura. 

Ao  chegar  a  uma  pequenina  cl- 
dndo  ouviu  prcgfies. 

Era  o  rei  quo  mandava  an- 
nunclor  que  daria  a  sua  filha 
eni  casamonto  ao  Joven  mais  for¬ 
moso  que  houvesse  na  cidade. 

A  prlnceza  ora  linda,  mas  im¬ 
piedosa  e  mfl. 

Tinha  um  gtinlo  violento  o 
nlnguom  podia  amaJ-a  do  tão  In¬ 
grata  quo  ora. 

Os  proprloB  servos  de  seu  real 
pae,  tlnham-lho  horror. 

Samuel, 


baseado  no  principio  des,  “popa- 
ventos”.  _ 


ONDE  ESTÃO  OS  PELICANOS? 


ÚLTIMOS  MODELOS 
NO 

AO  PINGUIM 

—  OUVIDOR  —  121 


CABA  GRAO  TURCO 
Ouvidor,  06 
Trlephoiio  Norte  4034 


A  falsa  modéstia  é  a  mais  decente 
de  todas  as  mentiras.  —  Chamfort. 


Devia  levantar-se  um  monumento  ao 
Inventor  do  álcool  por  que  d&  alegria 
aos  instei  e  torna  idiotas  os  mios.— 
Rusínol. 

• 

A  Ulus&o  é  o  desejo  levado  em  pro- 
cinto.  —  Francisco  Menina, . 


A  industria 


•  O»  horocM  lerfio,  *empre,  o  que 
apronicr  ás  mulheres.  Si  qucrcia  que 
elle*  ujam  grande®  e  virtuo*o»,  cnainca 
d»  mulheres  o  que  é  grandeza  e  virtu¬ 
de.  —  Rouaaeiu. 


imarqueza  na 
Exposição  de  Barcelona 


_ um) 

B  chorava  dizendo:  *' 

— .Porquo  me  desprezam? 
Porque  me  desprezam?  Eu, 
que  preolso  tanto  de  amor! ...  Ao 
terminar  este  angustioso  qulxu- 
me  viu  A  sua  frente  um  tonue 
clarão  e  uma  forma  fluldlca  que 
os  Ia  •  corporlsando  numa  figura 
divina. 

Era  uma  fada  piedosa  quo  se 
aondoia  dos  infelizes  o  quo  lho  vi¬ 
nha  ofíeracer  um  prosonte. 

—  Sabes  quem  ou  sou,  Sa¬ 
muel? 

O  corcunda  estava  extasiada  « 
nem  poudo  .pronunciar  palavra, 

—  Eu  «ou  n  madrinha  doB  ln- 


Ums  mulher  nmavel  e  virtuosa  è  o 
ser  mais  encantador  da  natureza.  Mas 
onde  M  oeculta  esta  creatura  celestial. 
—  J.  J.  Rousmou. 


Recordando  dos  calores  do  verão, 
soHietii  menos  os  rigores  do  iuveniu, 


Os  dois  mágicos  da  floresta 
carta  encantada 


.  apresentou-se  can¬ 
didato  a  mão  da  prlnceza.  Ella, 
ao  ver  o  Joven,  M  -sentiu  fasci¬ 
nada  pela  s^a  belloea  mos  pen¬ 
sou  em  faiel-o  ooTrar  multo. 

Samuel,  ao  oorntemplal-a  ficou 
desde  logo  -apaixonado  pela  sua 
montdndo  e  belloza  radiante. 

Casaram-se. 


O  artista  fez  esto  traçado  magico,  quo  occulta  dois 
pelicanos .  Querem  encontrai- os  ?  Tomem  um  lnpls  c  en¬ 
cham  todos  os  espaços  marcados  com  o  numero  1,  e  terão 
os  dois  “ bicudos’’  a  conversar. 


A  MORTÇ  DA  GRIPPE 


MAIS  UMA  DO  MESTRE  SAPO 


iamadd&rmu.  bctnhd. 

Isema  mer^Aeceu>x/e,  u 

•  l^omUipacã^.-tmMxvçUfipfí 
/  potqu£  mamai  mn/iaoto  n 
/  oamfitM.  súsTjidnaS 

J  &  / 


0  Jornal  «PolIUken1 


0  jornal  ‘'PolIUken",  teve  a 
id£a  original  de  enviar  á  Expo¬ 
sição  de  Barcelona  uma  boneca 
tio  tamanho  naturaJ.  pira  repre- 
sentar  a  Induitrla  daquetts  pota. 


A  boneca,  quo  viajou  nôslnh/t,  np 
pároco  aqui  na  oucturtão  da  che¬ 
gada  ao  logar  do  destino. 


A  phüoaapbla  triunipha  fadlmentadoa 
males  pujados  e  dos  que  r*Io  para 
vir,  mus  as  males  preaentes  zombam 
da  pbilosophls. 

* 

A  cv pertencia  é  um  tropbeu  com¬ 
posto  ue  todas  as  armas  que  nos  feri¬ 
ram,  —  Marca  Aurélio. 


One  esta  carta  do  céo  ou  alguém  a 
clarccer  o  caso  li^uc-sc’  por  linhas 
le  1  a  34,  o  tcr-sc-a  a  solução. 


1  —  Approxlmn-so  o  T  nrturugn  c  o  Sapo  prcparo-lhe  uma  das  suas,  pintando  no  lagedo,  com  colla  forte  be¬ 
tumada,  uma  forrodura.  2  —  E  logo  diz  o  Tartaruga  :  Cã  está  uma  inascotte  I  Vou  leval-a  pnr»  casa  !  3  — 
Mos  logo  fica  com  as  mãos  presas  no  visgo,  emqunnto  o  mestre  Sapo  dú  bons  e  estrepitosas  enrRslhadns.  .  . 


Trad.  de  Archlmedes  da  Matta, 


Depois  do  quo  suceodeu,  quo 
vira  agora  ?  Um  cadáver  o  ro¬ 
çou...  qua  sorA  quo  so  appro- 
xbna  ? 

Espantosas  vlsSes  pasom  por 
sua  monte  enlouquecida...  nlo 


grande  o  qúe  vem  1  Se  olhas 
bem,  não  delxarA  de  vel-o. . .  e, 
untão,  abro  deaesoeradamonte  os 
olhoa;  crava  o  olhar  noa  trevas, 
como  Bo  anhelasee  atravessai-as, 
furai.  os.  destroçai  -as. . . 

O  carro  se  apprcxlma  coda  vez 
mais  o  moltf...  paaaa  por  dean- 
to  da  guarita...  e  segue  corren 


ra  estava  mala  tranquUlo,  ao  ver 
qua  nada  acontecia,  quo  nenhu. 
ma  dxqueltas  ospanlosaa  narra- 
çObb  ee  realizavam.  E  havia  pas- 
sodo  tanto  tempo  I 

Na  osoura  soledade  da  guarita, 
ca  minutos  lhe  pareciam  horaa. 
E  a  proposlto  1  quo  horaa  so- 
Viam  ? 

BUe  -não  tinha  reloglo  para  sa- 
hdr.  Tivera  um  muito  bonito, 
hfé  uma  noite  em  que,  agaatido, 
lançara  ao  chão;  saltou  cm  peda¬ 
ços...  sêmente  a  caixa  —  do 
prata  lavrada  —  floou  poríolta. 

Como  sentia  agora  aquUlo  que 
fizera.  1  Que  falta  lhe  faria  nos 
ta  oocaslio  o  aeu  lindo  reloglo 
d-  prata! 

O  que  também  o  Incommodava 
multo,  era  a  solidão  em  que  ti¬ 
nha,  de  passar  as  horas  atê  ser 
subetltuldo.  So  pelo  menos  ti¬ 
vesse  alguma  pessoa  com  quem 
conversar,  não  lh»  seriam  tão 


A  fogueira  ardia  alegremente,  quando  faz  luar.  Imagina  o  qU6  Ipara  o  quartel,  emquanto  o  toa- 

derramando  em  redor  luz  o  ca  - - 0'  '* - -  ,fc-  ",A  — * 

lor  do  modo  que  aquella  peque. 

•na  habitação  ora.  um  refugio 
égradavol  nessa  terrível  noite  da 

**TOra,  o  vento  «lbllava  e  a  chu¬ 
va  cala  obUqunmonto,  tombori- 
,jando  com  monotonia  sobre  os  |  nolmente,  um  dos 

tectos  do  zinco. 

— '  Em  uma  noite  como 
zião  Invejo  a  sorte  a  quem 

r.e  _  J.  il.ea  fln  m  l  □  ívl  1  na  "f 


tasma  lho  perseguia,  atê  uma 
vete-  distancia  conveniente,  gritando 
cavernosamenteit 

Mas  custa-lhe  me  dizer  o  —  “Hulí..  Hui..." 
que  exRsto  all  ?  —  Pobre  Schnelderl.  —  lamen- 

—  O  quo  existo  all,  nlnguom  tou,  zombeteiro,  um. 
tombori-  to  podem  dizer  —  respondeu,  fl.  —  Calcula  o  susto  que  teve  o 
'  "  j  “veteranos",  desgraçado  —  continuou  o  nar- 

—  Esauta:  quum  faz  guarda  rador.  —  Chegou  ã  guarda,  caln- 
esta,  all.  sento  passos,  ruídos,  tropéis  do  de  medo  e  apenas  poudo  ex- 
n  te-  do  esvailos.  carros  que  passam...  plicar  com  palavras  entrecorta- 

_  Cua-  o  não  ha  nada.  nada  que  explique  das  quo  um  fantasma  o  perBe-i 

disse  um  dos  tudo  Isto  1  Calcula  o  effelto  que  gula.  Saiu  a  guarda 


Bcrã  em  uma  noite  como  esta?l 
—  respondeu  ura 
rano". 


pêde  supportar  mais  a  tortura 
do  Inexplicável,  do  horrível  des¬ 
conhecido  I 

—  grita:  —  bastei 
mais  I  não  poeio 


—  Não  1 . 
não  posBO 
mais  1 

A  cavalgada  vem  so  chegando. 
8io  varioB  cavalloB  que  voam  em 
sua  cjirrofra.  porque  o  ruído  •* 
o-pproxtma  vtdozmonte. 

—  Não  posso  matei  —  repete 
o  Infeliz.  Quero  cair  dlirto!  Qtte" 
ro  llvror-me  deste  auppllolol 
prefiro  morrer  ante  qus  conU- 


sllenclo  da  noite  entre  o  cropi-  longe,  como  arueriormente  os 
tar  da  chuva,  monotona  e  per.  passos  "tio  coxo. 

BteUnte  no  tento  da  guarita;  c,  Tranereo  com  o  rosto  entre  as 
entretanto  os  passos  não  sa  do-  mãos,  chora  iüesesperadlomente, 
tinham.  Seguem  adoantsjião  o  JA  deixando  escapar  bbu  terror  a 
so  ouvem  como  a  una  cinco  m«-  ri-lto*.  Não  vt\t  nada,  Bbspluta- 
uos  do  rapaz-  mente  nada  1  ouviu  o  carro  pas- 

_  Alto  1  —  grita  alluclnada-  snx  perto,  tão  perto  quo  até  re. 

mente;  moa  o  coxo  não  so  detêm,  cetou  que  atropelasse  a  guarl- 
JA  estava  ao  aeu  lado...  JA  pas-  ta...  e  não  viu  nada! 
seu...  e  segue  o  sou  caminho  Então,  ê  corto  o  quo  diziam  os 
com  aquellé  desigual  ruído '  de  rapazes !  •  E’  posltlvamonto  cer. 
seu  coxeado  que'  pouco  a  pouco  to  I  B  ante  o  desconhecido,  o 
se  va»  extinguindo  na  nolto.  tnexplloavol,  Tranerso  chora  lou- 
Moa  a  sentinella  estA  Immovel,  ca  e  oonvillslvamonte,  emqunnto 
rlglda,  oom  tis  mãos  rtepadoa  a  chuva  continuava  catado  om 
em  temo  da  ama,  olhando  para  rima  dollo... 
deante,  com  os  olhos  desmosu-  reponto  o  desgraçado  dá 

radamente  abertos.  O  coxo  JA  um  solto  horrível  1  Sentiu  que 
havia  pAsoado  ao  aeu  lado;  ollo  -algo"  lho  bateu  por  duas  vezes 
o  ouvira  portsltamonto;  até  so  na  pemelrn.  Agora  nóo  vaclllai 
houvosoe  esticado  o  braço,  pode.  umio  a  Mauser,  corre  o  forrolho 
ria  tooal.o.  E  apesexr  daquelle  0  flem  pensar  rpais,  com  cegUol- 
Bêr  passar  entre  ella  o  o  horl*  ra  tncontldá,  descarrega  scgulda- 
zonto,  a  linha  luminosa  se,  des-  nionto  os  cinco  tiros  contra  o 
tlngulndo,  IA,  ao  longo  ndo  ha-  eji0>  apontando  cm  seml-olrculo 
via  sido  lntsrromplda  por  ne-  pura  o  que  lhe  locava,  fosse  o 
nhuma  sombra  !  qU0  fosso.  J  não  escapasse  As  suas 

Então  quer  dizer  quo!...  E  bolas, 
ao  pensar  no  que  aqulllo.  signl-  EstA  coHo  do  tel  a  morto, 
ficava,  o  Infeliz  sentiu  que  o  AJoolha  so '  -e  começa  a  tactear' 
terror,  um  terror  animal,  um  buscando  "aqulllo". 
terror  Infrene,  o  assalta  de  no.  Nisto,  muji  mão  viscosa,  fria, 
vo.  A  chuva  o  molha  tristemen-  horrível  — -  mão  do  cadnvor  — 
te  -e  elle  permanece  tremendo,  roçava-lho,  o  rasto !  Nem  um  grl- 
quieto,  rígido,  empapado  na  agua  to  poudo  dar...  permaneceu  lm- 
o  aterrorizado.  movei,  tremendo  convulslvnmen- 

De  chofro  ouve  vir,  de  longe,  to,  olhoa  -  abertos,  louco  ds  es- 
rumor  de  «alope  de  um  cavallo,  panto...  por  cauen.  da  obacuri- 
que  so  approxlma  vertiginosa-  dado  não  poitde  ver  o  sapo  que, 
mente.  Depois  do  galopo  ouve  depois  do’ lho  ter  tocado  na  por- 
agora  o  rodar  de  um  vehleulo.  nelra.  o  roçado  o  rosto,  noo  suas 
E  se  approxlmam,  se  approxi-  brincadeiras  cégas  se  afasta  sal- 
mam  velozmente.  tando  olcgromento  debaixo  da 


Çtaa  do  ficar  do  guarda  na 
Uíta  do  Dlubo!"  — 

Inus  aproveitava  a 
wugio,  aquooen do-se  ao 

ouo  estavam  all  dontro,  guem  1  Esfregaras  os  olhos,  grl- 1 te,  Montos  nos  “fez 
t«nun  soldados,  oiiu  -w  teio;  .to!-  tarSe  o  “quem  vem  IA",  i 
1  gados  designados  para  o  serviço  da  guarita...  o  ouviras  um  car- 
de  euarda  desse  dia,  no  quartel  jro  passar  apressodtunente,  e  por  demasiado 

'Sa  34“  regimento  de  Infantaria.  ,mate  quo  olhares  niio  vertte  nln-  ouvintes.  - _  ... 

tSovens  abolo»  ainda  do  risonhas  guem,  não  verAa  nada  I  E’  taex-  aa  do  medo,  lhe  atlrasss  ? 
fisDoranoas  aquolla  vida  rude  pllcavel  I  Alguns  dizem  que  6  o  —  JA  dtese  Isto  uma  vez  a 
'não  turbava  sous  espíritos.  Con-  êco...  mos,  quem  saberá  o  que  Montes  o  elle  riu-se  —  respon- 
•ervavam  sempre  sua  contagio-  ha  om  tudo  teto?...  deu  o  narrador, 

tio  alegria  em  todos  os  momen-  —  Além  de  tudo  —  falou  um  Nasto  Instante  um  trovão  en¬ 
tes-  e  nlnda  dopols  dos  castigos,  terceiro  —  como  estA  tão  longe,  aurdecedor  repercutiu  na  noite 
no  ’  nrimelro  gesto  do  penu,  o  a  guarda  na  guarita  é  dobradn.  com  o  seu  ronco  estrondoso, 
norriso  Jubiloso  reapparccla  om  Quatro  homens  de  medo  con  ti-  —  Irra,  que  nolteztaha  1  —  ex- 
■Bus  lábios  mais  brilhante.  nuo  I  Vou  te  dizer  uma  coisa  «  clamou  um,  esfregando  as  mãos 

”  E  sem  ’  embargo,  ao  ouvir  não  me  envergonho  de  t’a  con-  quo  estendeu  para  o  fogo. 
aáuéllas  palavras  todos  ficaram  tar:  JA  chorei  As  vezos,  de  medo  —  Agora  sé  falta  vir  o  sargan- 
mudos  o  sérios  como  se  alguma  quando  estive  de  guarda  10, 1  to  nos  tirar  do  fogo  o  nos  levar 
entea  ostmnha  os  houvesse  per-  —  E  a  qualquer  um  lhe  acon-  pnra  a  chuva  —  disse  pennll- 
tnrbodo  teco  o  mesmo  —  disse  um  quor-  nado. 

Outra"  nova  classe  acabava  de  to,  convoncldamonie.  Como  se  suas  palavras  fossem 

■ter  chamada  ao  serviço  das  ar-  —  jg-  mesmo  para  chorar.  uma  blasphomla,  a  porta  se  abriu 
mas.  do  modo  quo  all,  quatro  doB  _  E>  verdade  1  —  oonttauou  o  entrou  por  ellaum  sargento. 
soldadoB  estavam  prestes  a  ser  outn>  —  E,  a  proposlto,  l«n-  —  Vejamos:  Tranerso,  Oorola, 
llconolndos,  “veteranos”,  na  gl-  bram-se  vocês  do  quo  aconteceu  0  Morassl. 

ria  do  quartel,  e  os  restantes  a()  sohnelder?  TJ°a  soldados  —  dois  vetara, 

eram  recemJncorperados,  —  os  qb  "Vetoranos"  riram.  Os  “ro-  n0B  8  um  recruta  se  lovan- 
"recrutas".  cru  tas"  olharam  seus  companhot-  tnvftm. 

Um  destas  últimos,  admirado,  ros  tatorrogatlvamenta.  Ordeno,  mou  so^rento  1 

ergueu  a  cabeça  e  perguntou:  —  O  russlnho  8obnrittor  é  um  disseram  os  tres  ao  mesmo  tem- 

—  Quo  6  a  “Guarita  do  Dia-  pobre  homem,  mota  medroso,  P°- 

bo",  rapazes?  quo  uma  galllnha  —  explicou  o  —  Os  senhores  estão  de  guar 

Os  recrutas  so  entreolharam.  quo  falÃra  antes.  da  na  guarita  sul.  O  senhor, Tra- 

_  E*  uma  guarita  que  estA  —  Em  nossa  companhia  ha  norso,  das  oito  As  do-zo;  Gorda. 

como  a  novo  quadras  daqui,  per-  itip  barbaro  quo  so  chama  Mon-  dos  doze  As  quatro,  e  Morassl  dos 

to  da  porta  do  sul  do  quartel  —  tes  o  quo  uma  vez  que  toca  a  quatro  As  oito.  Tranorso,  vA  sç 
respondeu  um  dolles.  guarda  ao  Infeliz  Schneldor,  armar  para  entrar  de  serviço. 

_ E>  oopoctei  para  metlor  me-  aquello  ee  lho  apresentou  dando  O  escolado,  soldndo  dos  recen¬ 
do.  Olha:  do  reponto  fica.  tudo  gritos  estridentes  o  envolto  num  temente  Incorporados,  ao  ouvir 
As  escume;  o  depota...  acontcco  lençol  quo  elle  trazia  suspenBO  mencionar  sou  nomo,  ficou  pon- 
cada  coisa  por  all  I ...  por  meio  do  um  pAu,  do  medo  sondo  para  quo  seria  quo  o  cha. 

CaJou-Bo,  quo  parecia  um  fantasma  gigan-  mavorn.  Guarda  na  guarita,  sul. 

Mns  o  curioí»  tornou  a  por.  tesco.  O  pobrt  russo  sentiu  que  nomo  quo  davam  no  quartel  n 
jyuntar;  .  us  pernas  so  lhe  dobravam,  cor-  tão  commumento  ohamoda“Gua’ 

—  Que  colca?  reu  por  seu  corpo  um  calafrio,  rita.  do  Diabo".  Saiu  do  quarto 

—  Coisa  rara  1  multe  rara I  os  cabcUos  oo  eriçaram...  a  sem  em  quo  estivera  tttê  fiflujKo  mo- 


,,, _ _ _ _  _ _ _  Inteira  a 

tibieza  do  ra-  to  produztrA,  sentindo  quo  passa  cavallo  o  naturalmente  a  untea 

■. _ ’ .  _  l.  ’  _  ~  “i...  coisa  quo  onoontrou,  '  ' 

quando  olhares  não  vires  nta-  sor  de  Sclmsider^  No  dia  seguta- 

" _ :: _ '  morrer  -de 

Balrâs|rlso,  contando-nos  o  caso.  4 
Tainbum  Muntou  se  arrlsocu 
—  observou  um  dos 
'Se  o'  russo,,  por  cmi- 


lado  cio  olguom  por  deante  da  guarita 


foi  a  Mau- 


um  extertor  sua  cabeça  wue, 
cambaioahto,  com  força  no  chno. 

Assim  ó  encontraram  os  sol. 
dados  quo  so  approxlmavam  _  o 


UUUUQ  IjUU  Ol  . 

que  um  Instante  depois  apoia¬ 
vam  410  sou  lado. 

Era  o  sargento  da  guarda  • 
tres  soldados  qiie.  alarmados  pe¬ 
los  disparos,  acudiram  As  pres¬ 
sas  pnra  ver  o  que  estava  ncoir 
■tteendo  na  “Guarita  do  Diabo  . 


troa  quo  eram  lüumtando»  polo  tara  ■  sê  na  guarita.  Havia  cln.  próxima, 
brilho  do  edlfloto  dh.  guarda,  co  mlnutoa  quo  eeua  companhol-  A  sentinella  apurt 
cujas  luzes  brilhavam  alcgremen-  roa  tinham  Ido  o  o  êco  do  sous  ecute,  muito  longe, 
te  nos  fios  do  prata,  d»  abuva;  passos  «o  perdia  aos  poucos.  nuamonto,  ouve  os  ; 

fôra  deste  ralo,  sombras,  nogras,  Sentado  num  Insignificante  guem  que  sa  avlf 
negras  como  tintas  nonkln.  banquinho  —  uma  taboa  pregada  guarita. 

E  ro  olhar  para  o  sul  o  não  na  partdo  da  guarita  —  ora-  Menos  mal;  agor 
vendo  “nada"  sentiu  quo  o  me  paz  moditava  oom  a  Mauser  en-  quem  Oonvorsta.j;i 

do  so  constituiu  em  terror,  em  tre  as  pernas,  emquanto  a  chu-  soldado  retardado  < 

um  terror  espantoso  quo  lhe  ra  continuava  catado  surdomen-  ae  quartel  o  a  quer 

apertava  a  garganta  o  quo  lh»  to,  poste  quo  o  vento  houvesse  fique  para  lho  faze 


Eu  querei  eu  quero  1  eu  tanibera 
quero,  papae.  Afinal  querem  r  Uueje- 
moa  que  noi  traga  um  vidro  dc  peuo- 
leo  Soberana,  para  acabar  coma  car¬ 
pa  —  diircram  ol  íilltoi  dc...  Eae. 


Deixar,  ao  morrer,  oi  seua  bene  • 
urtu  inititulcio  de  bcnelicencia  cu  «' 
enitura.  equivale  quari  a  faieMC  >c- 
cqaar  de  rcatitulfio  uu  aireucndimenw. 


opprlmlu  o 


jutaHMfuUi . .  J4  Aebavam  (naln-rnido  .do  a  uai  rodas.  E1 


fiãu  do  aeu  aaoomhro, 


Misrnsueti, 


m  m^àÈgtd. 

X&i: 


k*r* 1 
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ANÊMICOS, NEURASTHENICOS.DESME 
M0RIA00S  e  CONVALESCENTES  t«a 

BIONIL 


o  rei  dos  tome  os 


mzM&M 


RHEUMATICOS, SYPHILITICOS, iodos  o 

que  sof freis  de  ulceras  e  eczemas  usai  o  eli 

xir  bi -iodado  HEMOPATOL! 


HEPÁTICOS  eVICTIMAS  da  PRISÃO 
VENTRE  HABITUAL  , tomai  as  ppprios 

MINOR ATIVAS ,  q 


pastilhas 
não  produzem  cólicas. 

o  ■  —  o  o 

A'  venda  emtodas  as  bô  as  Drogarias  ePharm  a  c  i  a 


«pWlillBIji 
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CORREIO  DA  MÀNHÂ  —  Domingo,  22  de  Setembro  de  10  2t> 


I Secção  automobilística 


UMA  NOITE  BONITA 

NO  RECREIO 

As  daus  soasDes  de  terça-feira, 
24,  vão  eer  de  íesta,  no  theutro 
da  Empresa  A.  Noves,  da  aotrlx 
Norma  Bruno  e  da  bailarina  Lts- 
ny  Oladys.  Elias  organizaram  um 
lindo,  progromtna  para  o -fim  de 
cada  espootaoulo,  com  a  revista 
"Não  adeanta  vocfl  chorar.»." 
Cuda  artista  tord  a  apresentação 
do  eaorlptor  Marques  Porto,  que 
faW  o  mais  alegre  dos  "cabare- 
Üers".  Uma  noite  bonita,  do  cosa 
cheia. 


Os  novos  dispositivos  de 

suspensão  «Reyruquéou» 


Fazemos  nossas,  o  aqui  ln*? ri¬ 
mou  n  moreclda  referencio,  as  pa¬ 
lavras  do  Br.  Prank  I.  Sheets, 
engonhelro-chefe  do  departamen¬ 
to  rodoviário  do  Estado  norto- 
ainerlco.no,  sobre  as  rodovias  de 
terra  e  a  sua  funcção. 

Elias  vtm  a  calhar  no  nosso 
momento  rodoviário,  que  precisa¬ 
mos  atravessar  sem  o  onthuslas- 
mo  megalomaníaco  com  que  cus- 
tumamoB  omprehender  a  realiza¬ 
ção  do  coisas  novas. 

Embora,  o  nosso  trafego  eoono- 
mlco  tenha  sido  Iniciado,  antes  da 
êra  nova  dos  transportes,  inaugu¬ 
rada  pelo  gcnlo  de  Stcphonson, 
pela  estradtl  de  rodagom,  o  exclu¬ 
sivismo  caracturlsllui  de  nossa 
Imprevisão,  ao  lado  da  falta  de  au- 
tomovoi  t|üu  uíiiua  «i— v  sslfltia.  22  ■ 
tempo  do  assentamento  do  nosso 
primeiro  trilho,  não  viu,  em  tem¬ 
po,  a  funcção  cooperndora  o  do 
drenagem  marginal  &s  llnhse  far¬ 
reas,  das  estradas  de  rodagem,  de 
modo  quo  os  grandes  estradas  ba¬ 
lidas  pelo  patear  das  tropas  o 
sulcadas  peloB  carros  d»  bois,  fo¬ 
ram  abandonadas. 

Agora,  com  o  advento_do  auto¬ 
motor  oenvêm  evitar  os  reacçOos 
da  megalomania  o  attender  As 
comüçfies  de  oconomla  sonoata 
e  de  um  boa  distribuição  da  rMo 
de  esíradaB  de  rodagom,  no  que 
concerno  &  qualidade  e  &  classo. 

Aqui,  como  om  toda  a  parto,  o 
primeiro  passo,  em  muitos  casos, 
na  maioria  dollos,  dovo  ser  a  es¬ 
trada  de  terra. 

Preferimos,  porém,  para.  molhar 
clareza,  trancreve.r,  a  seguir,  as 
palavras  do  Sr.  1.  Sheets,  sobre 
o  assumpto: 

“  —  Noa  EBtados  Unidos,  a  ex¬ 
tensão  total  do  rodovias  publlcae 
pavimentadas  com  material  supe¬ 
rior  A  terra  oommurn,  sôbe,  con¬ 
forme  os  ultimas  estatísticas,  a 
mala  do  20*|". 

—  E  que  nos  dls  Acerca  dos 
problemas  technlcos  Inzarentcs  oo 
aproveitamento"  dossas  podovlas, 
assim  coma  das  antigas  estradas 
para  vehleulos  de  trneção  animal? 

—  Nestes  ultimou  tempos,  gra¬ 
ças  aoa  estudos  Incessantes,  no 
sentido  do  um  aprovcltamonto  ln. 
togtal  do  todos  os  antigos  vias 
de  communlcação,  olcançaram-so 
grandos  progressos  no  que  diz 
'rospolto  ao  estabeloolmento  de 
normas  adequadas  A  technlca  ro¬ 
doviária. 

Assim  £  que  vão  sendo  corrigi¬ 
dos  dois  grandos  equívocos  veri¬ 
ficados  no  Inicio  dos  oonatrucçfles 
rodoviários,  a  sabor:  a  construe- 
çóo  do  estrados  da  rodagem  se¬ 
gundo  os  princípios  technlcos  do 
estabelecimento  de  vtas-forrea»; 
sem  conhecer  a  dlfferonça  funda¬ 
mental  entre  a  locomotiva  e  o  au¬ 
tomóvel,  e  a  mA  orientação  do  cer¬ 
tas  características,  Importantes, 
oomo  a  nlvelação  de  estradas  que 
primlUvamerrte  uerviram  ao  tra¬ 
fego  de  vehleulos  de  tracção  ani¬ 
mal. 

E,  como  nos  casos  expostoe 
como  exemplo,  não  foram  consl- 
deradaa  as  dlfforonças  cssencloes 
«nitro  os  tráfegos  animal  o  auto- 
motrtr,  surgiram  se  rios  obstáculos 
para.  a  conveniente  adaptação 
dessas  estradas. 

Pro sentomento  cases  problemas 
estão  sendo  estudados  com  multa 
attenção,  o  sua  solução  multo  tc- 
rfi,  do  lucrar  a  engenharia  rodo¬ 
viária. 

Do  quo  acabo  do  expér  —  pro- 
segulu  o  nosso  ontrovlatodo  —  de- 
duz-so  (fue  us  estrados  de  torra 
são  a  vanguarda,  os  primeiros 
passos  poxa  o  intercâmbio  com- 
merclol  entro  núcleos  dotados  do 
oommunlcaçBes  incipientes  e  ser- 
um  trabalho 


A  FESTA  DE  OSCAR 


SOARES 


Com  excellonto  programem, 
esprlohosamento  organizado,  fn- 
rft  a  sua  feuta  no  theatro  Re¬ 
creio  a  25  do  corrento  o  correcto 
notor  Oscar  Boaros,  artista  -ie 
deolamoção  quo  tem  trabalhado 
com  relevo  nos  melhores  conjun¬ 
tos  dessa  especialidade  e  quo  In¬ 
gressou  .  agora,  com  o  menmo 
exilo  na1  revista.  A  festa  pro- 
mette  resultar  multo  brilhante 
parque  Oscar  Soare3  6  dos  nos¬ 
sos  artistas  mais  estimados. 


Profiram  A 


(BAKINQ-POWDER) 


TRIANON 


Assacar  e  molho  de  baunilha 

_  i  « 

Pós  de  pudim  1 


Procoplo  Ferreira  estA  fazen¬ 
da  as  suas  despedidas  do  publi¬ 
co  carioca,  entregando  o  theatro 
da  Avenida  A  companhia  de  de- 
clomação  dirigida  por  Jayme 
Costa  que  alt  estréarã  a  3  de 
Outubro  proxlmo.  A  companhia 


Como  todos  sabem  de  sobejo 
nos  modernos  carros  o  conforto 
Impera  aomo  condlcçllu  primor- 
uiai  e  Indispensável.  E  com  toda 
razão. 

os  automóveis 


Afamados  produetos  da  fabri 


chamou  V  e  que  é  reiuloanto  di¬ 
recta,  do  proprio  enoentro  da  ro¬ 
da  com  o  obstáculo  topado. 

Nos  antigos  dispositivos  ape¬ 
nas  podíamos  ter  um  recuo  de 
cerca  de  10  a  12  centímetros  em- 
quonto  que  com  os  modernos, 
essa  quantidade  de  deslocamento 
voe  até  17  centímetros  eentlo  que 
em  alguns  casos  especiosa  pode 
attlngir  20  centímetros  o  que  ro- 
presenta  enorme  contribuição 
para  o  conforto  db  carro  1 

As  curvas  theorleas  que  pode¬ 
mos  analyzor  na  nossa  figura  I, 
dão  uma  Idéa  da  Influencia  que 
tom  esse  recuo  da  roda  no  des¬ 
locamento  ségundo  a  vertical 
que  passa  pelo  oxtromo  do  eixo. 

Naturalmente  essas  curvas 
não  podem  ter  um  caracter  de 
absoluta  gonertüldado  em  todos 
os  coses  que  se  apreséntam  na 
pratica.  Na  verdade  não  ha  ee- 
não  uma  curva  envoltorU,  cada 
fornecendo 


A  Companhia  do  Tli  estro  Recreio,  posando  para  o  "Correio  da  Manhã" 


Uma  vez  quo 
no  vêm  constantemente  obrigados 
a  reallsar  longas  viagens  por  ca¬ 
minhos  nem  sempre  em  condlc- 
çOea  as  mais  llsongolras,  a  mais 
elementar’ prudência  pede  que  os 
passageiros  tudo  façatp  pura  sal- 


Bielefetd  --  Allemanha 

1  A’  ?eoda  em  todas  as  casas  de  1*  ordem 

Representantes  : 

HERM.  STOLTZ  &  Co.  -  RIO  DE  JANEIRO 
Av.  Rio  Branco,  6(5-74 

São  Paulo:  Wftltcr  Ilusmuii  n  St  Cia,,  Caixa  Postal,  2599 


Porque  sou  corista 


rim  Silva,  constituira  a  nova 
temporada  do  elegante  theatro 
da  rua  da  Carioca.  A  peça  du  es¬ 
tria  aerA  “O  Amigo  Toblaa", 
graciosa  adaptação  de  Rego  Bar¬ 
res  scgulndo-so-lhe  orlglnaes  e 
sdqptaçUes  do  Armando  Gonza¬ 
ga,  Corrêa  Varella,  Miguol  doa 
Santos,  Gastão  Tojelro,  Vlríalo 
Corrêa,  Celestino  Silva,  V(z 
d’ Almeida,  Matheiis  da  Fontçmt» 
o  outros  applaudldos  oomédlc  • 
graphos. 

EVA  STACniNO,  NO  , 


vaguardor  a  sua  commoãldade. 

E  os  carros  modernos  são  na 
realidade  estupendamonte  oom- 
modosl  Apezar  dos  resultados 
JA  adquiridos  no  terreno  do  con¬ 
forto  os  fabricantes  não  desctui- 


Desdo  qulnta-folra  estA  om 
sesna  no  B.  José,  "Mulheres... 
Quem  as  entende  ?",  divertido  e 
galante  salnete  do  Miguol  Es- 
auder  primorosamente  adaptado 
por  aimOes  Coelhú. 

WTrata-se  de  um  dos  roais  bri¬ 
lhantes  exllos  da  Companhia  de 
Theatro  Comlco  que  assim  lnlcla 
a  i  pequena  serio  do  “reprises" 
que  deliberou  fazer  antes  de  sua 
excursão  ao  sul  do  palz. 

Mulheres...  Quem  aa  en¬ 
tidade  7”...  além  do  seus  croado- 
res.  assIgaalarA  a  estréa  de  uma 
aotrlx  nova,  Annlta  Honrlquos, 
rovilação  que  a  Companhia  de 
Theatro  Comlco  voo  apresentar 
para  que  em  pouco  tempo  a  sco- 
nn’  nacional  conte  mais  um  posi¬ 
tivo  valor,  tanto  mais  que  se 
acha  dob  os  cuidados  artísticos 
do  professor  Eduardo  Vieira. 

-  O  festival  orgnnlzado  para 
reallxar-Bo  amanhã  no'  3 .  Josfl 
om1.  beneficio  doa  porteiros,  dessa 
bemqulsta  cosa  'de  espeotaoulos 
da  -Emproza  Paschoal  Segrcto, 
promette  rovcstlr-se  de  completo 


tracção  ou  om  propulsão.,  como  darlos  quo  nada  têm  quo  ve| 
se  vã  noa  figuras  5  o  2,  S  o  4  com  o  principio  «inu  coisas  dt 
respcotlvamenlB.  que  falamos. 

va~su3pensão  Z  r-avehnente  •  «2  «9 

estudar,  toca  o  proprio  funda-  £v°  «•£  votado  en  mais  comjpl* 
mento  de  toda  a  tbcorla  da  to  successo  quando  empregadt 
suspensão  emquanto  que  to-  sm  sério  pelos  constructores  dt 
dos  os  outros  meios  commumon.  automóveis, 
te  empregados  para  a  melhoria  Apezar  do  se  encontrar  preseh, 
das  condlcções  fle  trafego,  como  temente  em  período  de  quoal  ex« 
sejam  novos  typos  do  mollas,  porlenolas,  os  resultados  têm  si- 
amortecedores.  estabilizadores  do  os  mais  satisfatórios  que  « 
cto.,  são  apenas  fantores  secun-  poderia  desejax. 


LYRICO. 


Estréou,  no  velho  Pedro  II,  tt 
componhla  de  revistas  o  ícérlêa 
que  tem  A  sua  franto  a  nctrlz 
mexicana  Eva  Stachlno,  multo 
conhoclda  o  assaz  apreciada  dos 


ponto  se  encon 
uma  curva  nova. 

O  tempo  de  abuorpção  repre¬ 
sentado  arbitrariamente  sobre  a 
nossa  figura  1,  é  uma  funcção 
multo  complexa  da  velocidade  n 
do  encontro  do  obstáculo  com 
a  roda  no  seu  movimento  de  ro¬ 
tação,  da  altura  do  obstáculo, 
etc.... 

Foram  realis&Sas  experlenclos 
empregando  varlos  typus  de  tuol- 
los  como  sejam  em  hellcs  metal- 
Hca.  em  caouichouc,  do  modelo 
We^lert,  e  do  ar  comprimido. 

A  dlfferonça  entre  a  primeira  e 
a  segunda  6  bastante  sensível 
na  pratica,  e  a  dlfferonça  entre 
a  segunda  e  a  terceira  quasl  não 
só ' faz  notar  I 

Todavia  afim  de  serem  evita¬ 
das  grandos  accolernçfles  vertl- 
cass  no  fim  do  recuo,  parece  pre¬ 
ferível  o  emprego  de  amortece¬ 
dores  ide  caoutchcouo,  cuja  cur¬ 
va  ê  Intermediaria  entre  as  ou¬ 
tros  duas,  como  se  verifica  na 
figura  1. 

Notaç-se-ã  que  na  suspensão 
peyruquéou,  a  acceleraçâo  ver¬ 
tical  no  momento  do  choque  con¬ 
tra  o  oEstnoulo  nto  £  nulla. 

Be  por  acaso  ella  o  toBse,  p 
suspensão  se  confundiria  com  o 
caso  Ideal  e  sorta  considerada 
como  absoluta  o  quo  6  contrario 
A  lheorla. 

Essa  aoceleração  dita  residual, 


Jayme  Costa 

Jayme  Costa  estA  excellentemen. 
to  constituída  e  tem  por  prlncl- 
p«l  figura  feminina  a  ar.triz  pa- 
trtcla  Lygla  8armento,  quo  es¬ 
tréou  com  Frôes  o  Chaby,  no  Ly 
rloo  o  teve  raplda  aacenção. 


Uma  da,  melhore,  e  mai,  querida, 
artiata,  do  no»o  theatro  utl  em  pe¬ 
rigo  de  ficar  cair,  como  um  homem  1 
Tendo-lhe  aconielhado  o  uso  do  Pctiu- 
leo  Soberana.  EstA  usando  1 


(15192) 


Aracy  de  (Nlvelra 

na  companhia  Brandão  Sobri- 
nho-Vloente  Celostlnu,  no  Repu¬ 
blica. 

E'  romântica  o  sonhadora,  tan¬ 


gam  no  afan  de  melhorar  cada 
vez  mola  ao  condlcçSes  do  perfei¬ 
ção  dos  seus  dispositivo  do  sus¬ 
pensão. 

Os  uystemos  de  suspensão  con¬ 
correm  de  maneira  decisiva  para 
■  do  itutomiovel, 


floVá  prlvUeglano  , 

r*  para  exames  medi-  *  [ 
cus,  adupUdo  cem  '  N 
(rito  em  todns  os  | 

’  hospltsos  e  clinicas 
medicas.  Tara  o  Interior 
fabricam  se  de  desannor. 
Exclusivo  dfc 


a  rnmmodldode 
quando  naturalmente  associado  a 
uma  Justa  distribuição  de  pressão 
non  pneumáticos  otc... 

E  na  Europa  onde  desde  ha 
tourismo"  é  um  facto, 


1’reços  1401000. 

A.  F.  COSTA 
Rua  dos  Andrmlas,  27  —  Rio, 


Vasco  SanfAnna 


vem  para  Iguie  do 
posterior  mais  adoquado  As  cxl- 
goncloa  do  trafego  moderno. 

—  E  quaos  são  os  requisitos 
Indispensáveis  a  uma  boa  rodovia 
dosae  gunero? 

—  Esses  rcqulBitos  podom  ro- 
sumlr-aa  nos  seguintes:  1*)  Apti¬ 
dão  dos  materiosa  a  compnmtrem- 
se  em  mossas  compactas  o  do  ra¬ 
zoa  vo  1  duração;  2")  solidez  e  gran¬ 
de  resistência  contra  on  desvias 
latoraes  produzidos  pelo  peso;  8a) 
grão  sufticlento  de  dureza  de  mo¬ 
do  a  resistir  os  desgastes  causa¬ 
dos  pelo  (rafego;  4a)  resistência 
ao  poder  erosivo  das  aguas  plu- 
vlaes;  5a)  resistência  contra  o 
desgasto  quo  produz  a  poeira,  nos 
perlados  de  secca. 

—  E  como  60  obtím  ossos  qua¬ 
lidades? 

—  A  composição  mais  apro¬ 
priada  Os  estradas  dessa  natureza 
pãde  ser  obtida:  1°)  com  uma 
quantidade  de  massa  suíflolento 
poro  assegurar  A  superfldç  a  du¬ 
reza  desejada;  2a)  barro  em  quan- 
tldodo  tmfflclento  para  cimentar 
a  areia  o  a  orgllla  em  estado  soc- 
oo  ou  bumJdo;  8*)- grande -porção 


coriocns.  O  estréa  foi  feita  com 
a  revista  “Pô  do  Maio",  da  par¬ 
ceria  do  Lisboa,  tomando  parte 
na  representação  Vasco  Bani 
Anno,  Augusto  Costa  o.  (CosU- 
nha).  Santos  Carvalho,  Beatriz 
Costa,  Aldlnu  de  Bouza,  etc.  JA 
o  "Correio  da  Manhã”  deu  nos 
seus  leitores  a-  Impressão  roce- 
nldq  da  premlére. 


muitp  o 

natural  so  torna  que  os  estudos 
nesse  campo 
grandemente. 


do  desenvolvam 
E  6  o  que  vemos 

na  verdade. 

Agora  mosmo  appareceu  um  no¬ 
vo  systoma  de  suspensão  que  nu 
opinião  do  seu  auctor,  iA  Bugra- 
da  pela  oxperloncla,  devo  fornecer 
resultados  iverdadotrnmento  sur- 
'  ‘  Trata-se  da  nova 


Casa  Pereira  de  Souza 

Maior  estabelecimento  de  chapéos  para  SenhO' 
ras  e  Meninas.  —  Preços  baratíssimos  ! 
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ISABELIT  A  RUIZ 


prehendentes.  _ _ _ 

"Susponsão  Peyruquéou”. 

O  seu  Inventor  nome  JA  bastan¬ 
te  conhecido  nos  circulou  automo¬ 
bilístico  da  França,  vera  a  bastan¬ 
te  tempo  dedicando  as  suas  pes¬ 
quisas  na  "Standarlsaçõo"  doa 
typos  do  suspensão,  evidontemen- 
te.  para  que  elles  possam  Ber  ada¬ 
ptados  em  qualquer  modelo  de 
carro  com  u  maxlma  rapidez  e 
com  o  mtnlmo  de  gosto. 

Os  dispositivos  empregados  até 
então  polo  seu  inventor  tendiam 
texios  a  vordadolra  universidade 
podendo  ser  usados  em  qualquor 
typo  de  Buspensão  seja  do  mollas 
Iongltudlnaes  seja  de  mollas  em 
espiral  ou  ainda  do  typo  conlao. 

Nas  suas  primeiras  exporlonctaa 
floram  elles  montados  ein  um 
oanro  DTrsan,  typo  ítala  do 
"sport”..  Naturalmente  dovldo  ao 
especial  dispositivo  quo  equipava, 


0  uso  dos  pharóes 

Acontece  muitos  vezos,  um  dos 
focoo  da  frente  do  automóvel  que¬ 
brar-se,  ou  deixar  de  funcckmor 
«por  defeito  no  contacto,  e  o  que  se 
nota  nos  motoristas  em  geral, 
princlpalmonte  no  verão,  A  uma 
certa  tendência  a  protelar  o  repa¬ 
ro,  continuando  a  uUHzar  o  carro 
oom  uma  sâ  lampadu.  Constltüe 
Isto  não  sã  um  descuido,  uh  luls- 
sor  fniro,  lalsser  aller,  mas  ainda 
uma  negligencia  Imperdoável, 
digna  da  maior  censura  polos  pe¬ 
rigos  quo  podo  acarretar  ao  tra¬ 
fico.  O  carro  com  um  s6  ífico 
6  uma  ameaça  conetunto,  quor 
para  seus  proprlos  passageiros. 

Não  ha  motorista  que  nto  te¬ 
nha  observado  o  effelto  desagra¬ 
dável  que  produz  um  automovel 
com  uma  sã  lâmpada  accesa  na 
frente.  A  primeira  Impressão  6 
n  de  so  ostor  deanto  do  uma  mo- 
tocycleta  o,  sâ  depois,  approxi- 
mondo-se  mais,  ê  quo  so  dostaz  o 
equlvoro. 

Os  carros  com  uma  sâ  lâmpada 
fazem  u  mesma  figura,  Parecem 
pequenos  cyolopes  pelo  menos,  o 
olho  ficava  on  centro  da  testa 
emquanto  noa  toeu  carros  tem-se 
do  calcular,  oo  acaso,  sl  é  a  direi¬ 
ta  ou  A  esquerda  que  estA  a  lâm¬ 
pada  accesa. 

No  caso  do  suppol-a  a  esquerda 
tentaremos  passar  com  o  nosso 
automovel  rento  a  olla, .  o  haven¬ 
do  um  equivoco  mal  se  tom  tempo 
us  vezes  do  recuar.  Outras  vezes 
é  tarde  demola,  ou  então  acerta¬ 
mos,  com  a  posição  da  luz  mas 
mas  calculamos  mnl  a  largura  do 
carro  e...  o  choque  é  inevitável 
da  meBtna  forma. 

O  motorista  que  conduz  um  cor- 


1’ODEROSO  TONICO  ESTIMU¬ 
LANTE 


Estomago,  fígado,  prisão  de 
ventre,  erlppes  o  convalesooncls. 
fabricado  com  pluntns  tnudici- 
oaeH  de  alto  valor.  Vidro,  10)000. 

Em  todos  asphar- 
moelas  dD  Brasil. 
lp*l4tLt-rJÍ  Quem  não  tiver 
IjíSteM?  I  resultados  no  prl- 
fohOTgR.ly  I  melro  vidro  do- 


â  aqui  dada  por  uma  certa  forçd 
viva  quo  toildo  a  fazer  com  quo 
a  roda  se  projecte  para  deanto 
para  passar  sobre  o  obstáculo, 
Instantaneamente. 

Essa  orça  viva  é  terrlvolmon. 
te  augmcntaQa  nas  Buspensães 
clássicos,  porque  om  taes  casos 
a  acção  não  Interessa  apenas  a 
roda  come  aqui,  mas  toda  a  mas¬ 
sa  do  vehleulo  o  que  6  altamen- 
to  contraproducente. 

A  dlfferonça  mecanlca  dos 
dispositivos  reside  no  facto  de 
quo  UoiB  desllsadores  tubulares 
empregados  para  manter  a  roda 
no  mesmo  plano  inicial  do  mo¬ 
vimento,  são  substituídos  por  um 
unlco  tubo  cannellado,  dcsllsan. 
do  pelo  Interior  de  um  grande 
mancáo,  e  cercado  por  hma 
molln  em  espiral,  oomo  vemos 
perfeitamonto  na  nossa  figura  5. 

Nos  seus  movimentos  o  tubo 
quo  ê  equipado  nos  suas  ex¬ 
tremidades.  com  rolamentos  fu- 
slformes,  é  protegido  da  poeira 
por  uma  untea  bainha  de  uac- 
cordeon",  que  não  se  aoha  figu¬ 
rada  para  simplificação  do  dese¬ 
nho,  e  por  um  tubo-carter. 

Esse  cárter  pcrmltte  a  fixação 
do  dispositivo  no  chassis  do  an- 
tomovel,  como  se  poda  verificar 
na  figura  2.  O  tubo-carter  pos¬ 
suo  uma  entrclda  do  ar  exterior, 


nheiro.  Licencia¬ 
do  pelo  D.  N.  do 
saude  P  u  b  1 1  o  a, 
)ob  o  n.  76.  Grsn- 
le  numero  de  mo¬ 
liços  do  nomeada 
■acoitam. 


Borro  .  .  . 
Argllla  .  . 
Areia  fina. 
Areia  grossa. 


RENASCIDOL 


possuímos  grande 
Vlaro  quantidade  de  at- 
original  testadas  do  curo. 


Esta  questão  de  rodovias  de 
terra,  em  caracter  provisório,  as¬ 
sumo  uma  grande  Importância  pa¬ 
ra  um  palz  dão  vasto  e  possuidor 
de  vastas  reglDes  inexplorados, 
como  o  Brasil. 

Estes  dados  technlcos,  obtidos 
Os  pressas,  graças  A  gentileza  do 
Sr.Shoots,  tém  para  nâs,  brasi¬ 
leiros,  o  valor  do  um  ensinamento 
provindo  do  uma  naç&o  quo  dl3pão 
da  maior  rfido  rodoviária -do  mun¬ 
do”. 

Não  abandonaremos  esto  as¬ 
sumpto,  som  transCerll-o  para  um 
um  outro  quadro,  o  da  pavimen¬ 
tação  das  ruas  dos  suburblos  ca- 
rtocas.  que  agora  so  faz  com  um 
rythmo  accblerado  mas  som  um 
bom  senso  correspondente. 

A  pavimentação  estA  sendo  fei¬ 
ta  toda  oom  parallelcplpcdos,  e 
mal  tolta,  sem  o  rigor  do  uma  fis¬ 
calização  escrupulosa,  porque  não 
sõ  o  leito  de  assentamento  estã 
mal  consolidado,  mostrando  iA 
desnivelamentos  sonsIvolB,  como 
os  paralleieplpedcs  empregados, 
são,  em  maioria,  verdadeiros  pa¬ 
radoxo»  geométricos,  pola  estão 
multo  longe  do  satisfazer  ao  pa- 
rallellsmo  de  suas  foces,  duas  a 
duos,  oomo  o  quer  o  manda  a  do- 


Queref»  voMot  automóveis  con- 
certadoi  com  preciiio  «  abso¬ 
luta  garaolia.  Idos  &  oííiciu» 
mecanlca 

Y  piranga 
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Caixa  original  com  3  dúzias 
de  vidros 
•  2191) 
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tlca  Terpsychore,  leva  "perturba¬ 
dora,  unlca. 

isabellta  Rulz  Intervern  pre- 
»er.  ■  .ente  cm  seu  palz  numa 
rov-  ui  Las  ctwrtff&doi Vis  —  e 
appareco  em  nossa  gravura  num 
dos  melhores  papeis  quo  lhe 
couberam  na  distribuição  e  qua 
ella  com  sua  habilidade  e  formo¬ 
sura  conseguiu  fazer  o  âe  maior 
relevo.  — 


Maravilhosa  descoberta  «cientifica  para  aca¬ 
bar  com  os  cahoa.  Uma  gota  mata  a  dôr  em 
N  menos  de  3  segundos.  E  o 

kcallo  se  enruga,  detprenden- 
do-se  facilmente.  Os  médicoa 
o  declaram  mUagroBO.  Cui¬ 
dado  com  as  imitaç5esl  A 
venda  em  toda  a  parte. 


pratico. 

Na  theoría  exposta  oleganto 


o  que  denota  descuidado  acaba¬ 
mento. 

Estamos,  pois,  por  simples  of- 
felto  do  mngatomanln,  fazendo  ca¬ 
ro  o  mal  feito,  o  que  poderia  sor 
bem  realizado  e  multo  mais  bara¬ 
to,  com  a  torra  batida,  em  mul- 
tlsslmoa  casaos. 


Chicago»  E.Ü.A 


rara  ganhar  iffiSS  spesh*1-  rhnr- 
les  Loob  fez  uma  Tlagem  do  Chi¬ 
cago  a  Los  Angeles  encerrado 
neste  caixão.  Vjojamlo  como 
comnwnda  rcsultoujho  baratla- 
shna  a  passagem. 


CASA  PAVAGEAU 


RUA  DA  CONSTITUIÇÃO  N. 


(FUNDADA  EM  1908) 

Teju  sempre  cm  stock  n*.. 
para  cosas,  do  1  até  400. 

Eniplacomcnto  do  Rnas  e 
Vehleulos .  Os  menores  preços 
para  as  Camaras  Munlcipacs. 
Mandamos  orçamentos. 

Regulador:  Carimbo  de  da- 
tar  o  mclhnr,  mala  barato  - 
mala  durável.,  f 

Aceclta  agentes  cm  todo» 
Brasil , 


.  ^  Bicyclette  "FLYING—  WHEEL”  ^ 

VENDAS  EM  PRESTAÇÕES 

PECAM  PROSPECTO.  ACCESSORIOS  EM  GERAL 
O  MAIOR  STOCK  DA  AMERICA  DO  Süj. 

ALFREDO  PAVAGEAU.,  V  . 


Onalter  Castello  Branco 
Agente  do  Privilegias 
r.WtdTcga  re  do  obter  registre 
de  nirtrciH  de  fabrica  e  patentes 
do  invoncis, 

Rua  da  ^Ternado,  SM*  nndnr 


protegida  por  uma  tela  oontra- 
pô. 

Esse  dispositivo  podo  sor  ap- 
pllcado  a  qualquer  typo  de  car¬ 
ro,  devendo  apenas  ser  feito  o 
estudo  preliminar  do  melo  ds  fl. 


Itun  Rumos  Aires,  200.  Tel, 
Norte  5085. 

RIO  DE  JANEIRO 


xaçãp  4?.  * u bo-cariíEi., 


II  M  1  iTT  in 
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ac 

Wll 

Wm&M 


rícolci 


l 


.  -  T t.  r?  »  'J  ,  .  ..  . 

CORRETO  DA  MANHA  —  Doníinigo,  22  de  Setembro  dc  1929 


parte  o  o  milho,  ano  do  tal  na¬ 
tureza. 

As  aves  qno  possuo,  so  forem 
levadnt.  para  iun  sitio  ão  inlo- 
rlor  o  passarem  a  comer  onse- 
eitos,  Vermes,  vegetação,  variada, 
etc.,  no  fia  úo  algumas  sema¬ 
nas  apresentarão  as  geminas  dos 
Ovos  .produzidos,  com  oolloraçflo 
avermelhada. 

O  ‘  pigmento  vci-molho.  não 
obslanle  ogruclar  a  visto,  não 
significa  puo  o  ovo  seja  do  me¬ 
lhor  yalbr  nutritivo. 

Com  roferoucla  fm  qualidades 
organoleptlcas,  prefiro  mesmo  o 
wr>  do  nossos  qulntnes,  que  cer- 
«os  évas  oriundos  da  Baixada  do 
Estado  do  Klo,  onde  oh  galllnu- 
coos  comem  grando  quantidade 
do  pplxc,  caranguejos,  olc.,  sen¬ 
do  suu  sabor  exqulslto. 

0.  S. 

Da  Soc.  Brasileira  do  Avicul¬ 
tura. 

turc.  ' 

.  Hf.  Juão  iMuncco  —  Itlo.  Es- 
crevo-noa: 

“Dodlcando-mo  ú  urcoçüo  dc 


1  SEMENTES  DE  , 

PUDIM  rftDnilD  A  S  0  pigmento  vermelho, 

LATIM  uUnUUIm  l  obslanlo  agraciar  a  vista, 

I.  ROXO  E  JARAGUA’  !  S^àrtlí?.”1*  “ 

CADDA  nc  1090  >  t,om  rofcroncta,  (m  quollc 

JI  ultlAn  U L  loc-o  *  orgunoleptlcas,  prefiro  inam 

NOVAS  H  nn  BOA  r.VR.  ‘  do  nuiJSUH  ‘lúlntáes,  que 

^MTOfltoír»  niTaxixremB  '  ,os  6vom  oriumio*  d“  Bnlxod 
.MlNAÇiO,  QUALQUER  l  Estado  do  Rio,  onde  oh  gal 

qUA.VlUlAKti  K  t*uK  J  eoos  comem  grando  quantl 
'BBÇOS  CONVIDATIVOS,  f  do  pplxc,  caranguejos,  otc., 

(tlít-St  Ü  B.  S.  FÉ)  I1S ! 

ELKPli .  NORTE  1401  ! 


AVICULTURA  RACIONAL 

ÍNVEJAVEL  EXEM  PLO  EDUCATIVO 

AMÉRICO  BRAGA 

v  «  (Pura. o  “Corrolo  tia  Manhã”) 


t. 1 


Watm 


y^ill 


,  ...rvittAOU  çyl 


IUu  tio  Jiuairo,  uns  gruntlcs  seriurias,  luachlniis  tlc  beneXIcai-,  etc 


CORREIA  BALATA 
INGLEZA  LEGITIMA 

Fabricada  por  R.  &  J.  Dick,  Ltd.  —  Glasgow 

A  mnis  forte  e  a  mais  durável  doa-  correias 
existentes  no  mercado,  Usada  em  todas  as  es¬ 
tradas  (16  ferro,  no  Arsenal  de  Martntm  do 

..  •»nàT.ln..a  «In  kanAÍU....  si. 


SAO  PAULO 
AI  rores  Pcutcudu  iu  1 
Caixa  J'aslal,  44 


Únicos  Representantes  e  Depositários 

I ;  LION  &  C,a 


RIO  DE  JANEIRO 

Rua  do  Rosário,  14 

Caixa  Postal  <2 


Correspondência  ^  w**  p*irt«|o- ho^^w^n^a^^&ada  PARA  EVITAR  0  CRESCRI-  nr^3í1lBSficil&nMtAane  v^5iMUIISr  "5 2!£ 

vviiw|jujihviiviu  sclecdonur  riças,  tenho  notado,  hh  .«  . .  i-nt  luno-o  nxlr  aüêouiimadn  nn-lliodltumentr  arranhada  polos  chifres  o»tfi  na  vaselina,  afim  de- evitar  a  acção 

Hc  ,  tt  J  quo  ulUmamcnle  tomem,  o .ml  Vwffi;  ntçag^ríSadÍMr  eiriresi  Criar  luiimas»  rèlocdoiiodn»  MENTO  DOS  CHIFRES  -directa  da  extensão  do  do-  cáustica,  toca-se^  com  a  extroml- 

LÇOM  0  inculto  dc  csclorocci  lho  o  ficam  com  o  papo  duro,  «inn  iir^nrfrvq  xhip  tvTn  riilrni  i-  mim  il  noKliin  n  cimhar  «  ,  ,  .  ,  «  n  «  ioito»  uttuo  do  l&plfl  dü  tíorfa  caustlcu, 

Bi  -  criadoras  o  agricultores  ao  Inlrtatecero  o  morrem  Polo  què  dhSlbí ro^nido.  '  dinheiro  .  Q’»ndo,  trata  ^,BaAo  Sovando  em  espaço  todas  eseas  previamente  mclhnda. 

j)ro  todas  oh  tiB.su mp tos  que  lhe*  tomo  a  liberdade  da  vir  aolicl-  l0j  0H,4  Prejudicam  mu^0  rfeavantoRenu  prutlc-ue  o  economl-  Em  regTa  basta,  úúlq  appllcação 

Mimam  Interessar,  preataremos,  tar  do  vv.  ss.  unm  consulta  pa-  rtio  pndoco  duvMn  que  anvl-ioagem  dc  um  produeto  do  quo  “  CM,‘  l)ens<ju-se  em  como  evitar  para  dar  o  neto  por  consummado. 

ftatn  set-çfio  oa  tnformos  procl-  I*  aquelle  cuso.  Sa  6  alguma  cultura,  mormenlo  a  exploração  u  sua  apresentação,  por  baixo-  ^  °  ^^nvolvimonto  dos  omamen-  Deve-se  espugar  o  tapls  até  col- 

flb  IA  rriRDnnrlnniln  Aa  rnnaiil.  rnolfVstltL  iiliitl  n  rnmniIlA  rim  rin.  _ « .  . . ^ / _ fc_  i _ I  /.  iflrnOI  011  IlUuOr.  tOH  COTDBOfl  do.  CflbCC&  dOH  bOVl*  locar  G  nnlln  "Pin  oornii  vlvu" 


6  a  parte  mala  larga-  do  corpo. 
U*  uiyixoH  allongaítoa,  multo 
eatreltoa  cm  duos  terças  portes 
de  seu  comprimento,  não  escon¬ 
dem  as  aros.  O  abdomem  tem 
uma  cintura  estreita,  como  a  ds 
vespa.  Aa  patas  da  mesma  eflr 
omareUAla,  mala  esc  um  na  ba¬ 
se.  As  do  ultimo'  por  sâo  nlíon- 
gndos  e  ultrapassam  multo'  o 
corpo.  . 

Trafamenfo  —  Tirar-  e  destru¬ 
ir  os  larvas,  examinando  os  tron¬ 
cos  com  canlvotc,  nos  inozes  de 
março-  a.  Junho.  M«l»  tarde 
quando  estão  nos  casulos,  as 


larvas  podem  ser  mortuS,  ba- 
lendo-ac  um  pedaço  de  pau  fnt 
orllclo  tapado,  No?  pomares 
ondo  appnreceu,  devo-So  calar  .oa 
troncos  da,  goinbelra,  para  Im. 
podlr  a  deBovu.  das  femeoa. 


Patbologia  Comparada 


PERIGO  Dü  TUBERCULOSE  DOS  AHIM&ES 


AMÉRICO  BRAGA 
ll’ar»  o. “Correio  d»  Man1là'h  ..... 


J1  respondondo  ds  cônsul-  moloaUa  qual  o  rcmcdlo  quo  do-  d:t  postura,  tomarã  forto  Impul-  preço,  prlnclpalmento  quando  6  ú  ®  - d  ^  Ç  a.»?  u  n  0Car  a  P8lle  em  carno  vlva  • 

do  natureza  technica,  jd  ml-  yo  empregar,  ou  so  é  alguma  a0  nestes  ultlmoa  annos,  cm  nos-,  de  superior  qualldado.  Ora,  o  **  °  «‘do  -gjggj?  ”.1^  nos,  «peraçao  nada  dlfflcll.  O  mas  sem  sangrar, 

atrando  esclarecimentos  sobrr  berva  vonenoaa  quo  cilas  eo-  Ml  terra,  quer  no  sentido  exten-  ovo  não  poderia  escapar  a  estm  il(l!“orn,lm“,t?  devo  ser  pru-  Como  a  chuva  urrastaria  ou  la. 

(.  favores  quo  a  nossa  legisla  mem  /”  „|vn,  como  no  campo  du  upet-  regra  cemmerclal,  e  bs  commen-  í“l“  "“Oo  nos  beierros  novos,  no  pri-  varia  a  Boda  cauaUca-  nrcjudtcan- 


- ■  _  Bi  vo.  como  uo  cunuio  uu  upur  titkiil  çwnneruiRi,  o  u»  cuiunuui  «-nrv.irio  rí«<,  _ _  T  •  • -  j - , - z  ’  r,  - - -  ‘ 

o  concedo  aos  que,  do  um  Resposta  —  Nao  acredito  que  felçoamente  xootechnleo,  ou  qoju  tarlos  quo  bordamos  linhas  abai-  d  moiro  meo  do  nascimento,  sorvi n-  *>  o  resuIUdo.  nos  dlke  chuvosos 

odo  geral,  trabalham  nos  cam-  o  milho  seja  responsável  pelo  -  <ja  qualidade  ,  Cuncclonal  produ.  ro,  türn  por  mira  expor  intultl-  JJS^SSlLtaSiS?’-  !í.J  do'71  P11™  esae '-fl“  cí^'Jm  l»atã»  os  bezerros  trataãos  serão  recolhl- 

i8  «  nas  fabricos,  bastando  "Papo  duro".  t,(jru  om  carne  /ou  ovos.  8o  ro:  vamente  os  prlnolpaes  conselhos  íí.  . . 


Dí-  »  - - - — .  *  . - -  Uir>a  UJll  dUTlU  'UU  UVUW.  ou  iv-  vuuiumo  ua  JJI  Iiibijmv-a  vwiumnuo  *..«.«•«  «l«a  < , _ ,  ,  ,  -  . 

»ra  luso  quo  laos  consultas  se  Ha  do  certo  outra  causa  que  rcalment«  do  tempos  a  osta  pm-  quo* o  oriador  deve  adoptar  para  11  naa  de  lerro,  os  chifre»  tornam-  cm  qualquer  Pharmacia  ou  (iro-  Melhor  será  recolhel-os  por  (ü- 
ífcm  dlrlgldoa  com  clareza  ou  fuzendo  adoeuer  reponUnomonte  te  muil0  se  ha  feito  a  esse  res  attlrvglr  ensn  resultado.  Os  de-  MaM«w»nto^?-_gr»y«g  detrlmen-  garia.  .  guno  dia*,  afim  de  evitar  algum 

gpmpanhudas.  conforme  o  caso,  a  ave,  esta  nao  tenha  pod.do  p8|Wi  entretanto  a  tarefa  ora  eenhos  dos  quaes  nos  serviremos  P  sangran-  Nos  "botfles"  onda  deverão  ter  aguaceiro  imprevisto, 

do  material  quo  íür  objecto  de  dlgeru-  o  milho.  realizada  nada  Impede  quo  pro  para  ovluj;  çommentarlos  longos,  «8  estojos  corneos, 

í»Wd0-  O  milho  sú  6  nocivo  qunndo  slglunos  rosoluUinicnto  com  o  foram  nprovettados  do  um  fo-  ™ndo-  con,tudJnhn  0  m-ranhado.  depois  de  cortar  bem  o  pello  em  -  A.  h. 


lüumroinoB  deesto  medo  con  I  fennontudo,  apôa  ler  I programma  i*oformiidor  doa  an-  Ihoto  '  de  propaganda,  dls- 


•Ibliir  pura  orientar  lodos  qucj  a  acção  da  humidade, 

bado  o  mula  humildo  lavrador  _  .  ^  0*  S.' 

j'  maia  udeantaclo  fasonduiro.  «oo.  Braillclra  do  Avlcul* 


fitada  o  mala  humildo  lavrador 
K0  maia  adeantado  íoacndulit),  3°°*  J 

çohtrlbuom.  de  modo  efíleientu,  tu^a*  . 
fiara  a  ^randova  material  do  noa 
»o  paiz  o  proaitormado  futura  da  ^««‘ove-noa: 
polloollvldnde  brasileira.  “Venho  pc 


tlquados  methodos  do  explora-  trlbuldo  pelo  Ministério  da  Agrl- 
çno  avícola.  cultura  belga.  Serviço  do  Cria- 

Noda  mais  seguro  para  a  ven-  çüo. 


Sr.  L:  de  Abruntcs  —  Rio  —  | 


polloollvldnde  brasileira.  “Venho  podlr  o  obséquio  de 

B  A  correspondência  devo  trazer  m0  Informar  que  tratamento  de- 
*  seguinte  Indicação  —  “Correic  vo  aw  a  um  gallo  que  es  IA  com 
Agrícola"  —  CORREIO  DA  MA-  enormes  “placas  amarellos''  na 
BHA.  garganta,  tondo  foito  diversos 

Manhu’'.  o  reconhecendo  oh  grnn.  car  büm  Atrroríerin  ii 

ges  benoflcios  prestados  pela  se-  zeB39  0  ‘favw  do  esilarecermc 
Bção  Agtlcola,  tomo  a  llbcrda  sobre  a  droga  que  dovcrel  pln- 

P^*«5MSr 

r^onfllderadci^ni-fbMn^neBOLto  M  Bolu05-  fl®  l>-',>"df-a,','ia  /  -J-- 

J ,  c°nalderado  um  bom  negoüo,  potássio  n.  1  por  10.000  ou  sejam 

“  “nUgrammos  para  um  litro 


tlfAi-âiüS 

-  .  -  '  -  ■-  ^ 


nfflssrís 


FORMICIDAS  /// 

<S°ZUMBYe  paulistano 

BmnD^0L£0S  L  PR.ODUCTOS  CHIMICOS. 

_Rtja  general  ca  mar,  a  44  «  Rio  de.  janliflo. 


CHEGAR  TERRA  INSECTOS  DAMNINHOS  NA 

AS  PLANTAÇÕES  X?WK£  íf3S  AGRICULTURA 

in„  a  no  a  _  -  i,  Qno  produzem  tubérculos,  como  (Ccrambjolrtc-os  nas  goabolras 

(  Dr.  Dl«  tóbS?°r  P  "‘  »  batatinha,  o  carã,  etcl,  e  a  *''' 

Qunndo  novlnhas,  é  trabalho  "mndloea.  No  mllharal  no  qual  ^'íródurida ^“peto*0’ círâmbyS: 

asar» :  as  s.rscsrrs.AiE 


f  atinada;  so  para  venda  de  ^  .  roueunoo  ao  terra  o  tronco  oul-.V 

.  „í„  ,paru'  ‘  jT  Na  boca  e  pharynge  appltcar  Aves  mal  alojada»,  o  hetero- .  Aves  homogêneo»,  liygjenlca-  eaulo  das  planta»  novas,  por  f0r,0<  • 
jUnnemoB  a  mooruioiios  mc-oi-  soiuçjo  fl0  azul  de  mothyleno  a  genota  nada  custam  a  ullmentnr,  incuto  alojados.  Da  limpeza  do»  melo  do  cultivadores  uproprlados  1  ljtta 
fÇ;  _  w  nuninuei-  Atw  n„-„8  10  *1*-  O  tratamento  ê  sempre  iroréin,  o  que  produzem?  gullinlielrog  depende  a  saudo  das 


INSECTOS  DAMN1NH0S  NA 
AGRICULTURA 


10  •(*.  O  .tratamento  6  sempre  porém,  o  i|ue  produzem?  gullínlielros  depende  a  saude  das 

|L,“ .  ~  dW„  'iff0,3'  demorado.  tade  pm  poleiros  hyglenlcos.  «ves.  Bom  cuidadas  as  gnllinhas 

lucrauva,  o  critério  Desconfiar  da  dlphtorla  avia-  As  aves  sã  so  acharão  A  vou  I  põem  abumlantfinonte. 
d.°  b0m  níiSlm  M  riA  Convém  isolar  a  ave.  "  i 

M*Çob  aconselhados  o  em  que  Como  6  do  domínio  geral,  os  bei  outroH  mais.  as  revistas  o  folhe- 

tinelo  podem  sor  os  meamos,  *coI-  D-  o-  gus  foram  sempre  criadores  pa-  tov  tém  divulgado  a»  IndicaçBes 

/ locados •  ^  Da  Soc.  Brasileira  de  Avicul-  cientes  o  laboriosos:  os  bonB  cães  opseguraderas  do  bom  resultado. 

iL,*  ^ua3  °-  producção  cm  f>-  tura.  do  uercpu  e  t‘e  luxo,  os  pombo».  1“  —  Escolher  boiuj  raças  du 

Ihps,  durante  um  anno,  que  po-  Qr.  ,\ntoni0  Seixas  Mnrnn»» _  o»  galllnlmn,  os  coolhoa,  foram  postura. 

ifiérA  ser  obtida  com  um  casal,  ^lu  ^scrove  nos-  *  itempro  cuidadosamenío  •  criados  2*  —  Selccclonar  com  rigor  òs 

W6mniXcdL  a  'ninhada*16  <6P'ina  "Querendo  dcdicar-me  A  cria  0  rolecdonados  na  Bélgica,  quu  indivíduos  dosHnados  A  poBturu 

m-  -  30  «  certa  a  crendice  que  ‘ 


w  mochos  matam  os  filhos.  d0  v-  *•'  «atlsfuser-mo  os 

ífi*  -  Como  é  mais  aconselha-  °,s  ?“**•  rau  ' 

la:  so  solto,  em  terreno  comple-  »  «M»«Í8Uo  o  grato  lhe  fteare  . 
«monto  fechado  ou  cm  gnlolas  f.P  l,u®  dovo  dar  como  ali- 
lu  madeira.  . ,  mentaçno  aos  marrequlnhos  re- 


omonto  fechado  ou  cm  gnlolas 
lu  madeira.  ,- 1 


K!  «“  -  Sb  existe  um  traindo  ro-  cem.nosddos,  o  quando  «ttingem 
Kr,  a  dita  creação:  qual,  o  ondo  °,  estado  do  adulto  para.  que  te. 
vpoderâ  ser  o  mesmo  encontrado.  P  seu  completo  descnvolvl- 
(T  Pedindo  desculpas  por  uma 

Wtfto  grande  consulto,  agradece  o  . tl"  ®ua  d  a  postura  unnual 
heltor  assíduo,  etc."  das  marrecas. 

KpMputa  -  1"  -  Não  é  mão  *.?Lr, d®vp  «4“5r  por,1 
ftic-goclo,  prlnclpalmento  quando  íor  b|,“;  Ií,^n«i<!,a'l<>,„d?a  dvos-,  v 
fíaz  parte  do  conjunto  de  outras  a'..acba  <lue  devo  íazer  ura  lAtr 


explorações  agrícolas.  No  Bfasll .  IV 
«Jrida  nio  ha  industria  do  pello  .  1  ,,  Sua,  °?  n  .lu,„ 
Ub  coelhos,  pola  primordial  razão  |  pt!'to  p0t‘c„,. 

do  no  haver  producçõo  sufflclen- 


IV  —  Sua  opinião  na  cria  des 
>  bello  polmlpodc."  , 

Resposta.  — -  o  consulente  en- 


m 


5» 


,»o  no  naver  prouucçao  sunicien-  X'HM  do  va,1as  ra?as  0  «ã*"*5'  .As  poeto  que  doverlajn  offcrc 

,le  do  nnimoes  em  condições,  no  pm  ?'  L  Av!co  a  ?  <Iue  («ntos  edades.  Como  lint  grupo  as-  rer  todos  os  temCrw  aves  do 

Py-  fazendo  a. criação  mlxta,  ^  d®  Mn,..por  mata  numeroso,  u  pro.  LT«;,  ta  Jol 

Lpodcrft  attender  ao  mesmo  tem-  _ouen'  '  '  '  .  *«W  d«  «voa  scri  Bempre  ru-  -  do  cdad,,  Lm  -  2 


Tpo  •  o  commerclo  do  carnes,  de 
«péllcs  o  os  laboratorios. 

Jffc-.i*  -  -  -  As  ruças  mlxta»  mala 


n?™ m '  hl  -  .  ducção  de  ovos  seni  sempre  ru- 

O  tratamento  o  crioqao  é  a  dtmentar  o  não  lucrativa, 
mesmíssima  quo  a  do  Fokln. 


e  do  cdado  (ão  '  nppruximuda 
iiuauto  possivvl. 


0  d0  ovos  para 


.  •  zzj  au via  iuiauuj  llliuo  .  ,  tn_.. _ ..  «  j _  ,  .  .  • -  Ata.  .  IJlirOí  CD 

►referidas  para  esse  mister  so*  ^®?°uen  ó  d©  aasaenta  ôvoa  poi^ 1  kfts  proprlaB  dos  uupraditos  anl*  Incubar. 


2’  —  Ter  alojamentos  condi- 
nos,  vnstos.  hyglenlcos.  om  um.-, 
li  palavra. 

A*  —  Incubação  artificial, 

6*  — *  Alimentação  hyglenicá 


ijHam  a  Prateada  de  Campanha  e  nnJ,°; _  ..  ..  .  mae».  •  jv  —  Tcr  nlolamnnln^  e 

pa  Azúl  do  Vionna  ou  tambom  a  1p  ccntlmcntros  A  pés  guerra,  por  necesslda-  gnos,  vnstos,  hygíonlcos  em 

BJAngorã  (Sptnelll  &  Filhos  —  Frl-  do  Profundldado,  Lendo  no  mlnl-  de  Imperiosa,  o  gosto  pela  cria-  sé  palavra  ’ 

R‘-burgo  —  E.  do  Rlp  —  Srta  Zyk,  ?°  ,dm  znEtro  quadrado  do  Arca  çno  augmentâra.  No  tocante  &  4-  —  Incubação  artificial 

[,rua  Noronha  Torrozão,  243  —  pB“|[}pg()”gCeSSar  0  íl  byfflí'J’Q  dos  crlAGlo  avícola,  os  criadores,  au-  B‘  —  Alimentação  hyglen 

«ífLctheroy).  E’  uma  raça  muito  procurada' 

8“  —  Na  criação  racional,  afim  „»]«  gUU  belleza  do  phunagem. 

LúO  poupur  a^t  femeaa,  convem  rústica  o  a  carne  saborosíssima. 

/regular  aa  coisas  para  o  parto  a  criação  é  facílima. 
f.rcallizar-su  de  90  cm  90  dias,  isto  0  g 

jjé,  evitando-se  tenha  o  macho  Da  goo.  Braslloira  do  Ãvlcul- 
Eçontacto  com  a  parturiente  ao  tura. 

5>/cabo  jffi.  "delivronco”.  quando  a  Sr.  8.  M.  —  S.  Gonçolo  —  Es. 


rlor.  °  e  aconselha  o  sou  tratamento  no 

„  ’  seu  trabalho  sobre  “as  pragas 

Nos  terras  arglllosas  o  ohega-  da»  myrtocea»  fructlfwas  do 
_i _  Brasil,  Ji  seguinte  férma: 

»•  A  larva  se  desenvolvendo  faz 
galerias  subcortlcaes,  tapando  a 
serradura  atrás  de  sl.  Os  canaes 


“OU  O  BRASIL  MATA  A  SAU’VA 
OU  A  SAU  VA  MATA  O  BRASIL” 

(Saljlt-Hllllro) 


EXMO  SR.  .DR.  ANTONIO  CARLOS,  presidente  -lo  Esfa. 
dn  do  Minas  Gera  s: 

"Fclla  u»  oscavações  necessário»  psiu  descobrir  os  re 
fuglos  ou  "panollas"  (los  lormlgaa  saúvas,  os  preaenles  pu 
deram  então_  verff.cai-  a  M-unda  effluucla  do  produetu  8nú 
vieldu  Agápêamn-  cujo»  razos  descendo  a  cada  uma  da-, 
“panellas"  do  lmmon.su  fcrmlguelro  mataram  totalmcntc 
as  saúvas  no3  seus  mala  profundos  esconderijos". 


"O  SAUVICIDA  AOAPEAMA”  mata  a  formiga. 

SEM  FOGO  KBM  AGUA  , 

,  SEM  MACIIINAS  SEJf  ESCAVAÇÕES 

Façam  seus  pedidos  nos  CoiicosFioitnrlos  da  SAUVICIDA 
AGAPÉAMA  LIMITADA: 

J.  M.  RANGEL  &  Cia.  RAUL  NETTO  &  Cia. 

Estados  do  Norte  do  Brastl. 

Espirito  Santo,  Rio  do  .In-  Minas  Goiuos  (pnrtc)  Inclusivo 
nelro.  Distrlcto  Federal  e  Rojlo  Horizonte 

Minas  Geraes  (part">  _ 

Rua  da  Quitanda,  203.  E.  de  F.  Leupoldlna— Minas 
t"  andar 

RIO  I»K  JANEIRO  f  PONTE  NOVA 


“dalivranco”.  nunnrtn  a 


il 


I-/:  6  Immcdlatumcnto  fecun-  creve-no»-  ^ 

. .  Desejando  plantar  um  Iniun- 

coelha  aú  serit  focundada,  JaJi  desejava  quo  v.  ».  mo  dés- 
).  _no  n-vxlrm  CK  (*  (<-■  da-  so  os  seguintes  informo»: 
aslamonlo  ora  resullado  o  i»  _  QUaj  0  m0|hor  “cavalio", 
nuo  pui.ó  u.otai  iru  u.^  du  0  (|U0  offereco  moLs  segurança  t- 
elro-  ,,  .  ,  malcr  defesa  contra,  a»  pragn-s, 

mondo-BQ  a  media  de  i>  fl-  prlnclpalmento  a  gommuse  ? 
l*ur  ninhada,  do  90  om  90  ç»  _  Ua  aqul  en)  s,  Ouncni0l 
tem-so  u  resultado  flnnl,  entro  o  povo,  a  crença  de  que  a 

Al,  do  24  coelhos.  No  cuso,  laranja  azeda  6  o  peor  “cavalio".  ...  _ _ -  . 

il.  do  haver  fomeas  multo  D01.  Ber  muito  dlfflcll  nezar  o  ... _ „  „  .  ,  AUmenaçílo  liygionla-u  pou- 

fofos,  casa  cifra  soffrorú,  ad-  enxerto;  _  neril  tato  voridlco?  dls*ri-  I'11"0  deasarto  a  ração  e  evita- 

-lNÍ0  é  crendice,  facto  az^VrÍT^i^ca  t  ^  (*r"; 

As  eoolhus  sendo  fecunda-  na  nor  isso  a  dlfflculdodo  d-,  'íü' . " llcos-  f'c-  “J9  alimentar  mal  custa  mais  raro 

Immcdlalumento  npõs  o  par-  pegai-  o  enxerto  iireconlzando  «  S„nií"tlU  vllri00-  ' Mo  ainda.  Pnra  obter  grande  pro. 

uranto  o  neto  dofendo-so  do  SSK-SSSS  ”post?LÍ  !w  dn°ífi«  ur«®  mpenülmwtar  as 

Kluctor  c  ambos  machucam  \  qTo  ‘distancia  devem  P  nUe  "c  n,lm  ^  exlBtJr  !  laves  ,1o  postura, 

pcem-noscldos.  sacrificando-  «fir  plantadas  a»  laranjeiras,  sen-  xlliados  polo  governo  trob-dhi  «•  .  .  , 

-  isrw.  mm»  aa»*  *  sMssssrr’  v* '  *  -  &  sJ&JSSf 

xjsuu&s  s-üs.  Fé  s 

do  Ad.  J.  Cliaron  (Ltviurla  a  Inranjeirk  amarga  on  da  t*si--  _ 

Brjgulet,  rua  S.  José,  88,  Klo).  ra  é  tida  como  o  melhor  oavnl- 

>  ‘  O  “Almanak  Agrícola  Brasllal.  |0,  peUl  «Ua  robustez  e  por  ser 

I  TU”  —  1929-11,  truz  dez  paginas  menos  aujoíta  ft  gommoso. 

«obre  "A  crlaçao  pratica  do  con-  Em  «-gundo  logur  <stá  o  II- 
,  .Il:o"  ("Clidcariia  e  Qiilntaa)",  TO0e|i0  rosn^  tombem  chamad» 
quadrupla  li.  S.  1’RUlo  —  cravo  ou  g-allego.  preferido  por 
EN£fp0O)’  Na  44 Cana  HOftuuuilii  ,  tüjnms  cltrlcultoreB.  dovldo  au 
Â,  Ouvidor,  77.  talvez  o  consulente  HCU  desenvolvimento  rapldo,  pela 
Mancontro  essa  o  mais  alguma  pu-  facilidade  em  dm-  rosca  duranU- 
fribileaçuo  cm  portugiicz,  quo  lho  quasl  todo  o  anuo,  (u-slm  como 
^■.-srrvinio  para  confronto  com  as  por  Kr  a  raiz  mestra  pouco  ion. 
fj  Obras  mirmilndicndas.  Ea 

S;,.»  Aqui  ficamos  a  seu  lntoh-o  dls-  k„,  h.  aonçalo  é  realmcntr 
;l  p6f»  preferida  n  laranjeira  da  Chlnti 

fi:-  ’-  <•-  B.  puni  cavalio  o  uma  grande  des 

Sr,  C raiar  Filho  (lo  Nspoleão—  vantagem  quo  ollu  ahl  apreso»- 
j',  filo.  Escrevc-nos:  ta  é  scr  de.  crescimento  moroso 

K  ■  “A  despeito  de  nunca  tcr  pau-  So  a  pratica  tem  demonstrado 
ando  do  iimsidor.  em  so  tratando  nua  cllrlcultores  locaos  a  supe  „  ,  ,  ,  ..  „  ,  ,  ,  - 

|  “  avicultura.  Julgo  , n“almla  as-  -rloridudc  desse  cavalio  para  o  ,  Ovw  mal  aprescnkHbs^  rnnsti.  Ovo,  apresentado,  cni  bon;. 

:  alm  "melo”  entendido  do  ussiim-  melo.  é  prudente  não  contrariar  l'10  erro  ntthliel  (unnonnr.u  al-  condições,  o  p.odllrio  bem  cul 

•  -»to,  não  obstante  não  posso  cvt-  o  usu  corrente,  sem  linver  unin  Cun‘t  tuBtora»  «A  qiialUlna?  (Ir  em-  (Indo  a.1  Irar  u  comprador  o  gn. 

'  tar  it  consultar  quo  lenho  a  hun-  razão  apoiada  cm  sérias  expo.  uamgem-  rnnlc  lucro  mm,  vantajoso. 

‘ ’  WuineSn  ""ímjftssoí-  rtolfB  (uhriL  mie  o  elc-  f;°nl  denodo  e  Inlelllgencta.  Em  summn.  a  avicultura  scl- 

Qual  a  exacta  Jii.itifli açuo  pa  _.í  tninoformaram  a  Bolgfes.  d-r  lin-  cntlflca  compensa,  pura  fcllrldn . 

!  n  m^‘é  *>**«>'»  en,  exportadora  do  de  de  quanto».  Jeveran,  quo 

W  Jíãn^S noutro» 

Os  alimentos  quo  vo»  posso  lego”  ainda  romo  "limão  rom"  ^ W,rn!B08 
I-  Apresentar  para  a  tlltcidação  do  A  distancio  do  0  melro»  de  pt-  uutl  anis.,  i  rr  .  os  ginnucs  rlos... 

«aao  são  os  seguintes:  a  pé  é  a  maH  aconselhada.  Em  1D13  os  Itelga»  ,;in3ogu. 


lo  das  enxadas,  trabalho  esse  quo  mento  do  lerrn  0  de  um  grande 
tem  pqr  fim:  —  fazer  appareccr  of foito,  as  plantas  agradecem 
mais  raizes  para  alimentar  me-  osso  trabalho  do  uni  modo  extr»- 
Ihor  as  plantas-  e  flrmol-u»  bem  ordinário,  tal  o  viço  quo  depois 
no  solo,  ufim  de  não  calcem  cóm  adquirem. 

n  ventania  ou  com  o  proprlo  E  Be  comprehonds  que  a  razão 
poso,  como  suecedo,  principal-  disso  Ofltú.  na  terra  féfa.  quo  Be 
monte,  com  o  milho  e  o  fumo;  Junta  em  rodor  de  planta,  faollt- 
—  Impedir  quo  a  luz  do  sol  to-  tando  n  entrada  do  ar,  a  subida 
que  naa  raizes,  que  devem  ficar  da  humidade,  a  multiplicação  das 
sompro  bem  resguardadas,  bem  ralzos,  e,  portanto,  fncllltando  a 


,  Rezam .  ás  estatísticas  demo- 
grapho-sanltarlus,  que  no  Rio  dl 
Janeiro,  do  duas  .em  duos-  horus 
mobre  unia  pessoa  tuberculosa. 
Na  realidade,  , porém,  easaa  esta¬ 
tísticas  são  reconhecida»  -como 
imperfeito»,  (rosto  refcrirem-.u 
Bõmonto  uoa  ciitns  çllnlcamente 
diagnosticáveis.  ‘ 

Doença  grívé,  altamente  lethal, 
a  tuberculose  tem  chamado  so¬ 
bra  sl  n  attençâ-j  da  admlnlstru- 
-,ào.  de  Instituições  B-  ci-uiadua, 
que  se  esforçam  em  diminuir  suu 
liropagaçãb. 

Querénws  nestas  columnas 
nbordnr  con-to  ponto,  qué  nunca  v 
demsls  ireforll-o  Tempos  atroz. 
iiveinos-cnstjo  de  sallénUr  o  pe¬ 
rigo  do.  leite-  lüberculóso  c  sous 
pioduoto^  'derivados  —  quçljo, 
manteiga,  cremo  —  ú  nJssn  cs- 
pecie.  Hoje  chamaremos  u  .itten 
ção  sol/rc  outro  ponto'  sério  du 
transmissão  du  tuberculose  os 
carnlvn.-os  domeslltos 
O  cmlnensc  pathólogíslu  ru-ol 
Cadlot,  du  Escola"  de  Medlnnú 
Veterinária  do  Alfort*  (França) 
Vól.o  primeiro  a  gritdf  alerta! 
descrevendo  u  tuberculoso  canina 
estribado  om  copiosa  observação 
clinica  e  cm  autopsias. 

Aqúl.  na  Mctropolc  du  Repu¬ 
blica.  não  poucos  têm  sido  os  ra¬ 
ros  do  tuberculoso  em  cãcs,  po) 
nés,  ou  outro-  zoopathaa,  clln 
camenle  diagnosticados- o  eonfii- 
mados  pelas  pesqulzas  de  Isb. 
ratorloa.  Ainda-  ha  poucos  dluu 
nu  residência  dc  conceituado  cl) 
nlco,  em  Ipanema,  tivemos  onee- 
lo  de  iwallcar  a  tllorucentheae  i 
retirar  alguns  centímetros  cúbi¬ 
cos  do  liquido  plaurltlco  do  um 
lindo  cão  policial  alsaciuno,  cujo 
exumo  mlcroscoplco  dd  roforido  li¬ 
quido,  depois  de  ccntrlíugaàj  u 
material,  confcasou  a  presença 
de  baclllos  u2cool-ucldo-res:sten- 
t  vulé  dlzor  ou  bacilos  de  Kpclc 
uu  bacilos  tuberculosos. 

O  solontlsla  prof  M.  JílkpJ- 
loecu,  no  seu  artigo  “Oonlrlbulção 
ao  estudo  da- tuberculoso  canhm 
na  Rumunia”  (“Revue  Générolu 
do  Medicine  Vétérinaí.-e,  JFqve- 
i-elro  dc  1929),;  ondo  refere-so  u 
pesqulzu»  solz.-é  doença»  conta¬ 
giosas  realizada»  nu  Faculdade  dc 
Medicina  Vetrinarin  de  Bucnrest, 
jstábetece  a  perlntagein  de  9  por 
100  de  cã»  tubreulosos  naqucllu 
-capita)  .  % 

Ademais,  o  autor  lembra  a  fre¬ 
quência  dos  casos  do  tuberculoso 
aguda  do»  cães  Jovens,  com  ea- 
tarrlio  noso-occtilar  o  dlarrliô.-i 
reboldí,  casos  possíveis  de  con 
fusão  com  a»  manifestações  do’ 
clmurro  canino. 

O  lado  por  ém  duvldu  mais  lm-’ 
portanto  das  pesqulza»  da  qiiello 
pathologlsta  é  o  «n  oa,  prova, 
pelos  ‘oalarrbos  mt'|  íhologlOTc, 
blologtooa  e  pathologleos,  que  o 
bacillo  Isolado  doa  lesões  tuber-1 
oulosaa  do»  cães  perfonco  uo  fj/pu’ 
humano. 

Trouxemos  para  aqui  essa  con¬ 
clusão  adentlflca  com  o  empenho 
de  moBorar  que  a  luta  nntl-tuber- 
culosa  é  bem  mais  complexa  do 
que  a  prlorl  parece. 

Muito  mais  coramum  do  que  ’»e 
pensava  a  principio,  a  tuberculo¬ 
se  doa  carnívoros  6  doterminadn 
pela  ptnetdação,  nas  vias  digesti¬ 
vas  ou  reoplrotorioa.  doB  vírus 
tuberculoso»,  por  Ingestão  doe 
escarros  humanos,  de  produeto» 
enlmies  Infectados  ou  por  Inha- 


Ihção  du  poeira,  conXéildo-  os  Lu< 
clllo»  de  tvoett. 

-  O  cão  tuberculoso,  com  lcs'g 
abertas,  péde  contaminar  loUlt 
uma  familla.-c.  no  emtanto  nõo 
raro  u  clinico  vé-sc  cmharaçaJi 
para  convencer  os-  proprieiurloa 
sobre  a  necessidade  Inadiável  do 
zpcrlflclo  do  doente,  eni  vista  da» 
provas,  reacs,  -  Insoplilsmaveí»,  da 
oiuilllosé,  Tudo  andaria  muls -re¬ 
gularmente,.  caso  a  tuberculose 
dos  cãcs  fosse  enquadrada  no» 
cadlgos  de  policia  sanltarla  como 
doença  compulsória. 

Por  outro  Ilido,  seria  sümni.1- 
iqente  desejável  que  os  proprleuy 
rios  do  cães  aífceudcs  de  toste, 
«dcnopaihlus,  bronchltes  rf  oafri"- 
oa.  procurassem  Immediatamenta 
ouvir  ú  oojt  hoitorréfll»  da  ach-n- 
ct«.  quo  dispõe  hoje  de  meios  .L-1- 
sfis  '  seguros  para  o  dlugnor.Uco 


F'-(ula-t  tuberraifbiuw,  segundo 
Cadlot.  De-isas  fistula»  «corra 
uma  secreção  snngulnoienia,  con¬ 
tendo  às  vezes  numerosos  btcll- 
los  do  Kock. 

Em  geral  essas  fistula»  com- 
iiiunirain.BC  cem  um  gânglio 
l.rmplmtlco  (adenite  tuberculoso). 

Em  205  autopsias,  140  vezes  «fl 
víscera»  thlruxlcas  o  abdemlnde» 
estavam  affcctadas,  63  Vez»  al 
lesões  tuberculosa»  eram  olr- 
rumíer-ptas  ora  aos  orgãos  llur 
raxiens.  ora  aos  «bdomhiaes. 

A  tuberculose  ranina  .  tnnsmlt* 
le-ac  ú.  nossa  espccle.,  pois  sepuu. 
do  os  r.centes  eitiidos  dn  Vrof. 
Mlhnllescu.  do  Buesrest,  o  ba- 
clllo  l”oludu  ile  lesõea ,  tuberculo¬ 
sa»  canlnnd  pertence  ão.  typo  hu¬ 
mano.  '  • 

Knzcl  examinar  os  anima  es 
stripeltos.  Cuidado  !  , 

tnllludtvpl.  Dess’urte  afastado  sse- 
riam  os  phtltlcoa.  evitando-se1  m«I 
maior  o  o  dfssabor  por  que  do 
oontçorlo  pasaarlum  os  proprie¬ 
tários,  pnacurundo-,  como  Pllatos, 
exlmri-se  da  culpa  de  toda»  :i» 
desgraça»' que  suas  mãos  desea- 
cadcaram... 

E  vamos  jogar  u  ultima  p&  de 
cal  sobre  estas  linhas,  afim  de 
não  no»  tornarmos  exccsslvurneii- 
te  prolixo»  eomo  os  embaixado¬ 
res  dos  Samlos,  para  os  quac», 
dpol»  dc  iiaverom  expressado 
tão  longamento  o  pretendido, 
Cleomóncs  não  to  vo.  outra  respos¬ 
ta  mais  merecida  que  esta:  "AJ 
razões  que.  no  começo,  foram  In¬ 
dicadas  — ^  já  hão  mo  lembro  dei- 
la»  r—  e  por  esto  motivo  não  per¬ 
cebo  as  do  meio,  nõo  açceitq  as 
ultima»  ,nem  as  approvo"... 

EV.>cramosi  não  nõs  ('vlgueia 
asslnt  os  loltores,  uapaacu  do  col» 
locar  as  Idéas  acima  dos  p retem- 
cclto». 


ws 

i-id-V 


.FORMICIDA  EM^V| 


mmm 


Ovos  mal  nprcjciiliubs;  rnnsti-  Ovos  npreveiiladcs  cni  bom.  ‘luo  K"°  ralzos  tuberosas, 


_  .  Estragos  cm  gaUibelrn  por 

“ Ceratnbyridco  vespa".  A  casca 
fel  tirada  para  descobrir  so  a  ga. 
leria,  e,  estragos;  o,  ortfklo  du 
entrada  da  larva  e  saidu  do  adul- 
•  to;  c,  casulo  com  larva. 

vão  subindo  om  linha  mais  ou 
menos  vertical  com  certos  des¬ 
vios.  O  comprimento  destas  ga¬ 
leria»  escondida»  é  Uo  30  B.  40 
con  timo  tron,  com  a  largura  dc 
um  a  do!»  centímetros.  A  casca 
fica  respeitada;  o  seu  estado 
anormal  so  porcebe  entretanto 
polo  seccamonto,  olevações  ou 
fonda»  que  so  declaram  na»  par¬ 
tes  correspondentes  aos  estragos. 

O  desenvolvimento  completo  do 
Insecto  exlgo  approxlmdJamente 
um  anno.  Os  ovàs  são  postos  na 
oalxa  duranto  o  verão;  a  desova 
dura  alguns  mexes.  O  crescimen¬ 
to  da  larva  acaba-se  aos  mc2ea 
de  maio,  jdnho,  Julho,  agosto  e 
setembro.  A  larva  crescida,  na 
parto  superior  dos  seus  estragos, 
faz  furo  nb  tronco,  Inolimuido-o 

RUA  S.  PED  RO.  115 _  Rio  «***  bai3(0.  e  upt-ompta  um  ca- 

AASJJi  CT.  IL17  AU,  AAtí  AbIU  gu|0_  B-  ne|]o  QUe  a  ]ârvtt  B0  ea. 

conde,  tapando  a  entrada  com 

cobertas,  escondidas  na  terra,  por  alimentação  da»  plantas;  e  isso  »orru|dura.  A  larva  fica  ahl  al- 
causa  da  própria  luz  do  sol,  sa-  mal»  ou  monos  «e  dá  com  todas  fram  tempo  cm  repouso,  do  cabc- 

não  a  planta  dará  colheitas  mui-  a»  plantas,  áa  quaes  se  chega  ca  rara  cima.  Ás  nympha»  se 

to  pçquonltms  o  ordinários,  como  terra.  formam  desde  u  mez  d«  Julho  até 

succcde  com  a  rannn.  do"nssu-  E'  preciso,  pois,  todo  o  cuidado  novembro;  o  Insecto  perfeito  sae 

oar,  que  pouco  assucur  produzirá,  om  cobrir  es  raizes,  chegando  uns  dois  mezes  depois, 
sn  as  sua»  raizes  não  forem  hem  torra,  porque  toda  raiz  descober-  A  larva,  quando  crescida,  mo. 
cobertas  pola  lorr;  —  o,  flnnl-  ta  ílca'vordo,  o  Jt  o  traball»,  de  do  26  a  30  mm.  dc  compri¬ 
mento.  augmentar  multo  o  nu-  não  funcclpna  direito  como  raiz. 
mero  da»  raizes,  nus  quaes  se  mão  culdundo  do  alimento  dus 

fonunrão  os  tubérculos,  Isto  é.  planta»,  como  qunndo  vivo  bom  . 

na  .batuta»,  os  carfts,  us  tnha-  escondida,  bem  occultn  na  terra.  ijv  Jfl&bL 

mes,  o  tutiihcin  n«  mandiocas,  por  causa  da  luz  du  sol,  que  lhe  /  ÂjfjL, 

quo  suo  ralzos  tuberosas.  faz  tanto  mal,  como  bem  ás  fo-  -.7  /vSJjK;  »tíK 


O  uhrgamento  tlc  terra  na»  |  lhas. 


C;,  Qual  a  exacta  Juatltlcaçuo  pa-  <->  rroies.-or  hoiis  juiga  que  ■>  . 

íj  ra  o  phonomono  do  serem  "qua-  cavalio  mal»  resistente  ú  gom  1,™™!,’  .,,, 

>  *1"  alvns  u  gemmn»  dos  rtvo»  mone  é  o  conhecido  em  .  algum-  ponauma  ■ 

'  <5.is .  galllnha»  quo  potisuo  ?'  (3  logares  como  “laranja  sclvn.  g  ° 

'  rrfiil".  (innlrmi  KAnie  *-rl  I  In».*!  i.ilUira  IM  »U 


Moendas  de  canna,  á  mão 


Bismigss  t?e  rhlnrcthjla 

“SAXONIÀ” 

piientesdo  tra  todo»  o)  paim  civilizados. 

bsguiciia  para  todas  as  direcções  sem  me¬ 
canismo  complicado. 

Economia  para  o  medico  o  dentista. 

Peçam  amostras.  Fornecimento  por  inter medio  doi  meu?  re* 
prcscntantcB  geraca  interna  cianaes. 

Fabrica  unica: 

Hermann  A.  Mueller,  Schmiedefeld 

Tliueringen  -  Kreis  Scbleuaingen  —  Al  lemanba 
Fabrica  eipeclal  para  tubos  dc  chlorctliyla  c  lança*pcríumej 

- - - — - - 


AUiOMOBILiSIAU  NA.  •  nu  se8Uint0'  “  ' 

ClIRftPA  Dentro  desse  limito  do  lomp» 

LUIWI  i»  chegaram  apenas  99  dos  H* 

concurrontos  que  partiram,  entra 
a»  quaes  «o  disputavam  a  priin»- 

. .  „  „  .  _  zla  do  alcançar  o  grande  premlo, 

Foi  effectuada  na  Hollandn  a  0|t0  marcttfl  norte-americanas  » 


raças).  gtm",  noutros  i-omr.  "limão  çal 

'  "  Os  alimentos  quo  vo»  possa  lego"  d  ainda  como  “llumo  ro-n" 


Apresentai-  para  a  ihicidação  do 
1  caso  são  oh  sogiilnte»: 

L-f,  Farta  allmonlaipão  preparada. 
"l.Bondo  em  sua  maioria  sobras  das 
l  refeições  de  minha  grande  fumt- 
V  lia;  milho  om  nbundancla,  o  que 
pouco  comem. 

.-  .  Ha  a  verdadeira  hyglene  do» 
gnJirqhéíroK. 

Núo  é  it  l*  voz  quo  crio  galll. 
nlios.  a»  quaes  llvernm  ysmpre 
Va  mesinu  sHmcntççâtj  p  l,o.«  rol- 
!  loraçAo  itLH  gemina»  do»  retcrl 

}■  tios  ftvos. 

t.  .  Encommodo-vos  por  nslnr  eon 
vencido  do  que  a  alimentação 
preparada,  Bõmonto  Amcorrorá, 
.  ven  parle,  pam  o  phcnnnieno  cm 
questão,  porém,  aotualmento.  co 
.  'itin  neonteco  o  caMi  C-  d.-  pu*. 
3  innr." 

‘  Resposta  —  A  rolloração  da 
gemina  depende  du  iillmontnçâo 
quasi  exclusiva  por  hydrocnrUo- 
.  jiados.  j\ 

•estia  to  ipota,  na 


A  distancio  do  9  melro»  do  pê 
a  pé  é  a  maH  aconselhada. 


n..  lliinrlp 


ram  rias  suas  gnllinhas  il  inedta 
do  20  ovos  per  r.vi;  em  íSÍê  — - 
media  so  idovára  pura.  95  ovu- 
por  avo  o  f  til  1937,  aula  avo  con 
seguiu  oblor  190  ovos,  tudo 
grangradu  pela  propaganda,  dis- 
irlbulção  rio  gravuras  que  mata 
(!0I1  Venceram  pela  vista  Uu  quo 
pela  leitura,  pela  /clfcção.  oign 
nlzação  mrlonal  dos  grupos,  «i- 
mlnoção  romplotn  dos  liidlvldmr 
que  não  apresentavam,  quatlda.- 
deo  recommendavel»,  cm  um- 
palavra,  emfln,.  pondo  cn»  pra 
tirai  tudo  que  de  melhor  a  scler.. 
cia  zootcchnlcn  lhos  offertAra. 

Féde  o  brasileiro  realizar  Idon- 
tlca  refornia  ?  —  hulngureis. 

I-or  que  não  ?  Qaul  a  Inferiu 


mm*- ■ 


Ar**, 


Peçam  ratnloM‘-  / 


E9nsu  inutiiiJ^n,  Nolidu- 
mrntc  con.itniidas,  ilciti* 
unni.se  :t  Her  uiudns  r.Ji 
ÍAin"Us  c  cin  jjcqueno» 
^»Uibclcc;mmí04.  na  cx* 
trxnçãn  do  -caldo  de  can- 
na  «  parx  peqitrnu  fabri¬ 
co  no  rapadun. 

Oí  volante*  que  auxi¬ 
liam  o  morimrnto  maneai. 

dr  grande  diametrn., 
e  lambem  aervem  Hç 
polia,  no  caso  de  *r  une- 
rer  aedonar  a  tnaOiina 
a  forca  motora. 


Oves  mal  Kuanãu«o4  nuobrm; 
st,  suJnm.tM  e  liMtfgam  ns  jtal 


Rua  do  Ouvidor,  77-Rio 


rliliitlo  iiue  poflõrüi.  liayor  n..  |  linha:  n  comei-o».'  A  colheita  ile 
hossu  erplrllo  realizador,  çapx. .  oves  deve  -cr  fclfn  dníis  on  Ire.. 
dc  obstacultor  a  consummaçâo  vezwi  por  dia  c  As  aver  deverão 
de-me  desejo  7  sc,-  r.»oivsdoj  ninhos  rempre 

Tunttsslmu»  vozes  cato  Jonial,  limpos. 


Avenida  Itin  Branco,  i3 
Riu  de  Janeiro 


Rim  Florenrlo  de  Abreu.  52 
8.  1’uulp 


I  Cerambycídeo  vespa  —  Larva, 
nymrihn  o  adulto 

,  mento:  é  branca,  scgajoniupa; 
com  o  desenho  do  primeiro  an- 
nol  bastante  característico.  Tem 
ire»  pare»  do  pequena  pernas, 
vistas  Fõ  rom  a  lento. 

A  nympha  é  nllongada,  com 
lodo»  os  mnmbros  do  futuro  Inse. 
cio  Invisíveis;  medo  do  20  a  22 

innt.  de  comprimento. 

O  insecto  perfeltu  é  nm  coleo- 
ptero.  que  sc  parece  multp  i.-om 
uma  vespa.  E'  um  caso  curioso, 
que  pd leria  sor  atlrlbuldo  ao  ml. 
inetismo  ii  este  Insecto. 

A  côr  gcrul  é  amnrello  quei¬ 
mada.  As  unlennas  tom  os  quar¬ 
to,  quinto,  sexto  o  setlino  arti¬ 
culo»  preto».  Os  prothorax  tem 
tres  linhas  irnnsvermies  pretns 
na  parte  anterior,  posterior,  e 
uma  metade:  este  ultima  é  er- 
muito  casos  Interrompida.  Ob¬ 
servamos  também  exemplos 
3C1U  essas  linhas.  O  mesolhorax 


„  _  ■*  «,  j  _  mu  uo  tiiuAiiuai  u  kioiiuu  §r ■  -----  - 

Foi  effectnad»  na  Hollandn  a  0|t0  mttrcafl  norte-americanas  » 
"Prova  de  Regu  arldiui#  das  clnc0  ouropeas 

Onze  Provlnrins  Em  virtude  de  ter  sido  a  unl- 

Entro  us  Importante»  provas  ca  „  ,  ,,  oompi0tou  todo 

autoipobltlsllcaa  que  un^almento  q  ^urPQ  „dm  hav,P  |ncorrld. 
3e  reSlzam  na  Europa  figura  cm  faUa  a,  #  foi  entrego» 

1  denominada  “Prova  do  Ro-  4  marca  studebaker  a  Taça  i • 
gularidadc  das  "Onz.Q^  Provln-  Prata  „  ma|or  prem|0  panl  au- 
clas  ,  disputada  nn  Hollanda.  tomovç|s.  A|ém  dcsso  premlo 
Os  concorrente  devem  cobrir  a  ..equlpe”.  os  pilotos  do» 
7Rn  mtlbn»  »e  Hrtsna.  Litra-  . _  ...  ,  .  . . _ 


750  milhar  de  percurso 


Studebaker  Hoadsler 


vessnndo  ns  capitães  dou  pro-  commandunto,  Sédan  Dlrcctor  o 
vlnclas  desse  pafz.  Bôdan  Ersltlne.  receberam  cada 

Durante  o  trojeclo  quo  forma  um  R  mw)Uj,ha  de  ouro  -jj.  p. 
um  (clroulo  completo,  os  cor-  H<  R_  jjj..  0  n  medaiha  do  pra- 
redore»  devoro  manter  no  mlntmo  fp  nnt i in a  actuocõo. 

■t  velocidade  do  40  litlomotroc  Ao  -(rl0-.  studebaker  foranl 
hornrlos,  media  .que  nern  todos  prestadas  us  maiores  homenageas 
podem  conseguir  devido  ás  dlf-  corrida, 
flculdade.o  dos  caminho»  o  cur¬ 
va»  violentas,  em  demasia; 

A  corrida  foi  realizada  e  con¬ 
tratada  pelo  Club  Motocyellstn 
“De  Baronle”,  do  Breda,  tenho 
logar  a  partida  nesta  cldude  en¬ 
tro  â»  6  o  7  l|2  da  manhã,  no 
11a  2  do  abril,  rom  114  dlepu- 
ontes.  entre  automóveis  o  moto- 
•j-cllslas. 

O  trajeqto  foi  dividido  em 
-eis  etapas.  O  prazo  marcado 
jara  a  chegada  dos  competidora.». 
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mento  em  que  a  memória  do  pas¬ 
sado  voltava  .de  novo  a  cila,  e 
que  o  vivo  e  poderoso  do  estre¬ 
mecimento  prostrava  as  suas  {or¬ 
ças. 

Mal  me  atrevia  a  formular  cm 
palavras  a  minha  louca  espe¬ 
rança. 

Mas..'. 

Ohl 

Siml 

Eu  esperava  que  quanao  Pau- 
lina  voltasse  a  abrir  09  olhos,  es¬ 
tes  brilhariam  com  -aquella  luz 
que  jamais  me  havia  sido  dado 
ver  ncllcs:  a  luz  da  razão  resta¬ 
belecida, 

"Querida  Paulina! 

Mas  não  se  fixava  nas  minhas 
palavras,'  _ 

Parecia  que  não  me  via. 

Com  os  olhos  estranhamente  fi¬ 
xos,  olhava  sempre  em  uma  mes¬ 
ma  direcção. 

Súbito... 

Lançou-se  fóra  da  cama,  c,  an¬ 
tes  de  que  cu  pudesse  interpór- 
rae,  para  o  evitar,  saiu  do  apo¬ 
sento. 

Fui  atrás  delia. 

Já  ia  descendo  rapidamente  as 
escadas,  c  vi  que  se  dirigia  para 
a  porta  da  rua. 

já  tinha  a  mão  no  fecho,  quan¬ 
do  a  alcancei  e  tornei  a  chamal-a 
pelo  nome,  supplicando-lhe  que 
voltasse.  -  ' 


Apertei-lhe  0  pulso  jara  ttl# 
perder  uma  só  das  suas  pulsações* 


Não  parecia  que  a  minha  voz 
lhe  fizesse  qualquer  impressão  nos 
ouvidos. 

Na  sua  critica  condição,  pois 
bem  sabia  cu  que  o  era,  achei  de 
melhor  não  fazer  uso  da  força, 
pensando  que  era  mais  acertado 
deixal-a  livre  para  ir  por  onde  lhe 
«gradasse  mais,  acompanhando-a, 
é  claro,  muito  de  perto  para  a  li¬ 
vrar  de  um  perigo. 

Apanhei  apressadamente  o  cha- 
péo  c  uma  ampla  capa,  que  esta¬ 
vam  no  cabide  do  corredor,  c  com 
essa  ultima  cobri  Paulina  sem  lhe 
mterromper  a  marcha,  achando 
modo  ainda  de  lhe  deitar  0  capuz 
pela  cabeça, 

‘Não  me  oppoz  resistência. 

Pelo  contrario. 

Deixou  que  eu  fizesse  aquillo 
srm  me  dar  palavra,  para  me 
mostrar  que  comprehenia  os  meus 
netos. 

E  comtnigo  a  seu  lado,  conti¬ 
nuou  directamente  rua  a  cima. 

Andava  a  passo  rápido  e  unifor¬ 
me,  como  quem  quer  chegar  a  um 
determinado  logar. 

Não  voltava  a  vista  para  a  di¬ 
reita  ou  esquerda,  nem  para  cima 
nem  para  baixo. 

Nem  uma  só  vez,  eu  vi,  duran¬ 
te  a  caminhada,  que  a  movesse. 

Nem  uma  vez,  sequer,  a  vi  agi¬ 
tar  uma  palpcbra. 

Cocnquanto  meu  braço  tocasse  0 
-  .....  - itSntv 


delia,  tenho  certeza  de  que  não 
dava  pela  mini»  presença. 

Já  não  fiz  mais  por  impedir-lhe 
a  marcha. 

Paulina  não  ia  á  tóa,  como 
quem  ignora  aonde  vae. 

Alguma  coisa,  não  sei  que,  lhe 
guiava  ou  impdlia  os  passos,  com 
determinado  proposito. 

Alguma  coisa  no  seu  desorde¬ 
nado  cerebro  a  movia  a  chegar  a 
algum  logar  com  a  maior  rapidez 
possível. 

Eu  temia  as  consequências  de 
me  oppõr  ao  seu  desígnio  myste- 
rioso. 

Comquanto  não  fosse  mais, 
aquillo,  que  um  caso  cxaçgerado 
de  somnambulismo,  teria  stdo  im¬ 
prudente  contel-a, 

'Melhor  era  seguil-a  até  que 
terminasse  o  accesso. 

Louca,  atrevida  idéat 

Mas  crescia,  cm  mim,  a  minha 
enamorada  esperança,  tal  como 
na  manhã  cresce  a  luz  do  sol  so¬ 
bre  a  terral 

E  por  isso  não  mandei  buscar 
um  medico... 

Por  isso,  dentro  cm  pouco,  ces¬ 
sei  nos  meus  proprios  esforços, 
por  voltal-a  aos  sentidos. 

Por  isso,  resolvi  dcixal-a  ali, 
como  cila  estava,  estendida,  betla 
como  uma  estatua,  e  insensível, 
até  que  por  si  própria  recuperas¬ 
se^  o  conhecimento à. 
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mido  profundo. 

Voltei-me  e  vi  Paulina  estendi¬ 
da  no  sofá,  de  olhos  fechados, 
parecendo  desmaiada. 

Corri  para  cila,  levei-a  nos 
braços  até  ao  seu  quarto  e  dei¬ 
tei-a  na  cama. 

Eram  umas  nove  horas  dr  noite. 

Priscilta  tinha  saido,  de  modo 
que  voltei  depressa  á  sala  de  jan¬ 
tar  e  me  despedi  de  Macari  rapi¬ 
damente. 

—  Espero  que  não  seja  coisa  de 
importância,  disse-me  elle, 

—  Oh,  não! 

“Um  desfalleclmento,  apenas. 

“  Os  seus  gestos,  a  contar  aquil¬ 
lo,  fizeram-lhe  medo. 

Corri  depois  para  a  cabeceira 
de  minha  esposa,  c  comecei  a  ap- 
plkar-lhe  os  remedlos  usuaes, 

Mas,  não  voltava  a  si. 

Branca,  como  uma  estatua,  ja¬ 
zia  ali  Paulina,  sem  que  a  vida 
se  anminciassc  nclla  mais  que 
pelo  seu  apagado  hálito,  c  debeis 
pulsações. 

Estava  para  ali  sem  movimen¬ 
to  nem  sentidos,  cmquanto  eu  lhe 
esfregava  as  mãos,  lhe  humede¬ 
cia  a  fronte,  e  por  todos  os 
meios  tratava  de  a  voltar  á  vida. 

Meu  coração  não  cessava  um 
momento  de  palpitar  desordena¬ 
damente. 

Sentia  que  havia  checado  o  mo- 


Üni  minha  face  à  delia  para  lhe 
ouvir  melhor  a  respiração.  _ 

E,  assim,  esperei  que  Paulina 
despertasse  —  ó  soberano  jubiló  fc 
—  com  a  razão  perfeita. 

Esteve,  pois,  estendida,  uma 
hora  pelo  meitos, 

Tanto  tempo  assim  esteve,  que 
cu  comecei  a  temer  e  a  pensar  que 
por  fim  me  seria  indispensável 
chamar  um  medico. 

Quando  já  estava  resolvido  a 
fazer  isso,  notei  que  0  pulso  lhe 
batia  com  mais  vigor  e  rapidez,  . 

O  seu  hálito  foi  mais  franco  « 
como  se  viesse  de  mais  fundo. 

Estendeu-sc-lhe  pela  face  a  ex¬ 
pressão  da  vida  que  voltava,  e  es¬ 
perei,  de  respiração  suspensa,  cot 
ioltnne  impaciência. 

Paulina  então,  minha 
recuperou  os  sentidos. 

Ergueu-se  na  cama  e  voltem  0 
rosto  para  mim. 

Vi-lhe  nos  ollios  aquillo  que, 
pela  bondade  de  Deus,  não  torna¬ 
rei  jamais  a  ver  neUu. 


HUGO  CONWAY 


(Traducçáo  para  0  ‘‘Correio  da  Manhã") 


os  olhos  oom  um  olhar  que  im¬ 
plorava  e  gemia. 

,  Julguei  que .  na  sua  mente  con¬ 
fusa  estava  lutando  por  sair  para 
fóra  alguma  recordação  dos  tem¬ 
pos  passados,  evocada  pela  pre¬ 
sença  dc  Macari,  e  anhetava  por 
que.  chegasse  o  dia  seguinte,  em 
que  elle  viria  de  novo. 

Aquelle  homem,  se  pensava  em 
tirar  algum  proveito- dc  mim,  eu 
podia  ter  certeza1  dc  que  voltaria. 

Veiu  -ao  dia  seguinte,  e  no  ou¬ 
tra  e  muitos  outros.^ 

■Estava  resolvido,  via-se  bem,  a 
captar  a  minha  bca  vontade. 

Fez  quanto  póde  por  ser-me 
agradavcl,  e  em  verdade  o  certo 
é  que  nessas  circumstancias  era 
excellcnte  companheiro. 

Sabia,  ou  apparcntava  saber  0 
miolo  de  qiianta  tentativa  .  ou 
aooniccinKnto  importante  tinha 


iuanao  ene  au  despediu  de  mim, 
he  roguei,  sem  dissimulo  algum, 
|ue  voltasse,  ao  dia  seguinte,  se 
Judessc. 

Prometteu-m’0  sem  esforça,  c 
por  aquelle  dia  nos  separámos. 

Só  me  era  possivej  esperar  que 
elle  estivesse  tão  satisfeito  do  re¬ 
sultado  de  nossa  entrevista  como 
eu  proprio. 

Paulina  ficou,  depois  dc  haver 
visto  Macari,  visivelmente  in¬ 
quieta  . 

’’  Varias,  vezes  a  surprchendi 
spertando  a  fronte  com  as  mãos. 

Parecia  não  poder  estar  tran- 
«lullla  no  xu  logar. 

Ia  e  vinha  da  cadeira  para  a 
jínella,  c  espiava  a  rua  de  um 
fado  e  outro. 

Eu  não  me  fixava  naquelles 
movimentos,  ainda  que  urna  ou 
duas  vezes  a  vi  voltar  para  mim 


esposa, 


Escrevo  este  capitulo  contra  • 
nunl»  vontade.  .... 

:  '  ■■  •  . 


wíítHtr 


COTfRTITO  DÁ  ^TANHA  --  Domingo.  22  de  scfcmbro  de  1929 


Andorsou  oslA  preparando  para 
*  filmagem  douta  historia  cm 
Universal  C:.y, 

— Alotn  «lo  James  Ghnson,  de 
uua  esposa  Luclllp  Wolistor  o  do 
Tdm  Ivcnncdy,  o  olenoo  do  "Thu 
Bhannon»  of  Broddwuy"  -eontorã 
Janv.s  Brecdon,  Charles  Urapo- 
wln,  Clcorgo  Bumtnorvlilo,  Harry 
Tyler,  Uliulys  Crot.ua,  Tom  Hun- 
Urohl  lo  Heion  Mehrrnau.  lira- 
mett  Flynn  dirigirá.  oa  cuuuJos  ilu 
versão  dialogada. 

—  Como,  ul.i3  agora,  nau  lenha 
sido  uprosntada  umu  historia  quo 
satUflzes&i  A  U a. versai,  hem  no 
celebro  Paul  Wh.*.‘mau  para  a 
oonfccção  da  polUoula  ••Tlio  Ktng 
of  Jazz",  ficou  transforldo  o  Im¬ 
olo  du  sua  producção  pura  prl. 
moro  do  novembro. 

A  Universal  espora,  nesei  melo 
U-mpo,  iictiur  um  enredo  conve. 
iilemo  o  nesse  Ínterim  Paul  Whl- 
Lomnn  fará  unm  "  tournío"  nu 
ooita  rio  1’ucltlou  oom  a  suu 
"troupa". 

■ —  A  fllmagom  -  do  "Kongs  of 
lhe  Eaddle",  a  leiceliu  pelllcula 
do  ICen  Maynard,  dentro  do  sou 
contrato  com  a  Universal,  foi  co- 
moçada.  Nesta  producção  ouvir- 
se-ão  ulgumuu  canções  da  "cow- 
l>oy", 

No  elenco  figuram:  Qladys  Mo- 
Oonnoll,  OU»  Uarltui,  Frunk  Rl- 
oo,  Bobbjp  Punn,  Jaoklo  Hani- 
len,  Frank  Yaconclll,  Frod  Burns, 
Stanley  Blystono'  e  Blu-s  'Was¬ 
hington. 

O  dlrector  oorti  Harry  J . 
Brown. 

— ;  Harry  1’ollanl  concluiu  n 
flllíiagom  do  "Tonlght  at  twel- 
ve".  '  , 

O  olenco  quo  a  Universal  es¬ 
colheu  para  efetu  producção  e  tio 
valioso  quanto  o  qu-a  figurou  na 
peça,  quo  alcançou  extraordiná¬ 
rio  exilo.  Os  Interpretas  são: 
Georgo  Lenda.  Madgo  BeUamV, 
Robert  Ellls,  Norman  Trovor, 
Margaret  Llvlngston,  IVra  Roy- 
nolds,  Ilallam  Coutoy.  Don  Dou¬ 
glas,  Josephlno  Brown.  Mary  Do- 
rnn  o  Mctdoüne  Soymour. 


A  ESTRÉA  DO  CINEMA  FALADO,  EM  POR 
ti  ir.i  1R7  NO  RIALTO 


o  ''The  Blg  .Parado”.  Melro  Gold- 
wyn,  oom  John  tlllbert  c  Henòo 
Adoide. 

RIO  IIKANCO  —  “Laço  do 
Amizade";  Pallifi  Uo  Mlllo,  com 
Wllltotn  ,Boyd  e  “Uma  Dupla  do 
Almirantes",  Motro  '  uoldwyn, 
coni  Georgo  lí.  Aithur. 

TIJUCA  —  “O  Peso  da  Le|". 
United  Artista,  rom  Pat  O'  Mal- 
!ey  p  Choster  Morris. 

VEIAI  —  “O  Covarde",  com 
Kcnneth  Harlun  o  “Qdlo  Fruler- 
nal"  cem  Tlm  .Mac  Coy. 

VILLA  ISABEL  —  “Rcgcneru- 
çSo".  Flrkt  National,  com  Belly 
Oompson  o  Hlclmrd  Burthelmcss. 


O  Gloria  inaugura  o  cinema  falado 
com  a  producção  First  National  — 

.1.  J  V'  r 

r' .  “O  Homem  e  o  Momento” 


O  P  A  G  Ã  0  —  em  quo  Ramon 
Novarro  canta ! 


:$(<* : 

í'5>  ■;  ■:  ■. 


WÊgmm 


Ura»  soe  na  do  Cím  de  Lul*  de  Rurrod  —  AOABAKAM-BU  03  OTÁRIOS  —  que  o  r  ro¬ 
eram»  URANIA  ia*  exhlblr,  nnianhõ.  no  RIALTO,  Inaugurando,  assim,  o  cinema  (alado  o 
cantado,  em  portnguer.  0  fllm  <1  pnulisfa. 


MAL  DE  MUITOS  -  -  um  lindo  trabalho 
de  LILA  LEE,  no  GLORIA 


CARTAZ  DO  DIA 


CAPITOLIO  —  “O  Moscara  de 
Ferro".  United  Artlsts,  com  Dou¬ 
glas  FuIrUuuks. 

GLORIA  —  "Na  Gaiola  Dou¬ 
rada",  1’rog.  Bcmúlor,  com  Ivln 
l-oUawltuh  e  "ldylllos  Tropl- 
cuco”,  Prog.  Serrador,  com  Pa- 
tsy  Ruth  MUler. 

IDEAL  —  “O  Morto  quo  Rl”, 
Prog.  CVrmdor.  com  lvun  Mous- 
Juuklno  e  “O  Ninho  do  Gavião", 
First  National,  com  Milton  Bilis. 

IMEPERIO  —  "O  Mllllonario 
Gaiato",  Poramount,  com  Harold 
Lloyd  o  “P.  Paulo,  a  Symphoiili 
da  Metropole". 

IRIS  —  “Sympathla  6  Quasl 
AmOr",  Prog.  Mntaruzzo,  oom 
Viola 'Dana  o  "Conhcns  o  Kelly 
cm  Apuros”,  Universal,  com 
Ueorge  Sldney. 

(IDliON  —  “VCr  para  Crêr", 
First  National,  com  Colleen  Moo- 
re  n  Noll  Hamilton. 

PALACIO  THHATRO  —  “Pre 
sa  de  AmOr",  First  National, 
com  Milton  Bilis  o  Dorotliy  Ma- 
ckall. 

PATtIE’  PALACE  —  "Chrtatl- 
na",  Fox,  com  Jitnot  Gayuur  e 
Charles  Morton  . 

1’IIENIX  —  "Volgal  Volga  !  ", 
Prog.  Dela,  com  Lllllnn  Hall 


RAMON  p  KENEE  ADORE' E  vão  ddlelur  e  pulil 
os  r-em  trabalhos  no  mais  bello  film  ila  Melro  flolduryn 
—  0  1'AOAO,  quo .  o  rafado'  Th  entro  rxhibira  no  dia  30 


lavras  traduzem.  10.6  itsslin.  em¬ 
polgante  o  viva  toda.n  sua  segura 
interptottiçtlo  no  ".O  Homem  c  o 
Mòmeiltò",  Interpretação  realista 
o  humana,  sempro  ^ascendendo  pa¬ 
ra.  um  maior  Interesse' imo  iluiulo 
•  margem  a  quo  «e  plrçclse  quul  o 
seu  ponto  culminante  Ião  homo¬ 
gênea  o  Ião  arrebatadora  cila  4 
du.  prtholplò  a  Um.  Há  sconas, 
entre Uihtb,  nas  qüiies  os  nossos 
sentidos  se  embriagam  lãu  pro- 
\ucadoru  Blllio  Doye  non  surga 
i  tio  lindas  us  suas  *  fornius  e  lào 
vaporosas  c  levo»  as  gazes  quo  lho 
envolvem  o  corpo  seduclor.  Alil 
aquolle  detalho  du.  tuga!..,  Conw 
a  Inconfundível  mulher  gramlo 
ortlsta  nos  parece  linda,  saindo 
do  mar,  depois  de  uma  longa  tra¬ 
vessia.  como  uma  sereia  que  se 
desencantasscl,-  , 

Koi-cla  desencantarhi,  mulher 
embriagadora  pois  —  Blllio  Dor* 
vive  ti  "O  Homem  e  o  Momento" 
a  sua  mais  noUivel  crcaçio  pira  a 
loucura  de  todo»  os  nossos  conti¬ 
do»!...  Talvez  na  próxima  quin¬ 
ta-feira  o  publico  carioca  tenha  a 
gloria  de  vôr  e  ouylr  no  "Gloria" 
essa  grande  producção  da  Fírat 


Invado  o  Intimo  no  se  sentir  tra¬ 
ída  poii  homem  com  quem  «o  ca¬ 
sou  pura  ter....  UberOndo,  Imprl 
mindo  ao  mesmo  tcmpo' *  i 
cora  da  -face  a  mesma  levolta  « 
o  mesmo  desespera  quo  suas  pa- 


Liois  Moran —  em  “A  Ri 
da  Fox  Film 


{  —  BILLIE  DOVE  —  a  formosa  Interpreto  ilo  film  O  HOMEM 

1,.  E  O  MOMENTO,  lia  First  National,  numa  scona  dysee  grnndo 
i*  trabalho,  quo  vne  estrear  o  cinama  falado  ,no  Gloria. 

-  Este  limiüsu  cinema  da  Clu.  Brasil  Cinematograplilca  dú  a 
;  aua  “JiremJcro",  quinta-feira. 


Emil  Jannings  num  film  sono¬ 
ro  da  Paramount  “Pec- 
cados  dos  Paes" 


cm  pouco  “Os  Peccados  dos 
Paes”  apparecer  no  Oapltollo, 
quq  ésso  fllm  supera,  e  com  vun. 
lagein.  todo»  os  outros  que  Emll 
Jannings  Jft.  fez  para  a  Para- 
luounl.  ' 


y'  v'Ipa;  Pcccudos  doB  Paca",  ,  fllm 
•,iquo  a‘  Faramount  brevemento 
-■■ypo  orhlblr  n  oCnpitollo,  o«uro. 
‘‘berfi'  ao  iiorso  publico,  ao  gron. 
\do  (  publico  da  Avenida,  uma  op- 
MtjrÇunldado  unlca  para  ouvir  u 
íyox  do  Emll  Jannings,  o  grande 
ptrâglco ,  nllcmflo,  vlctorloso  cm 
'■mal»  de  um  fllm  e  consugrado: 
Jljdlficutlvolmentc.  o  maior  iragi* 
co  do  cinema  moderno,  Jannings, 
yem;  úmá  roanlão  social  qub  o 
Bign  nprosen,  canta,  com  a  sua 
vVd»,  possante  ■  do  contralto,  uma 
.canção  áltcmu.  trecho  admira vcl 
da,  uma  grande  opero  germanlctt. 

Ma»  nfioiè  esso  o  único  altra 
tetlvo  gramlo  do-  fllm.  Outro» 
çeletncntôB  apparocem  no  Iruba- 
,_lho,  dignos  do  registro  c  quo  eon- 
loorisem  para  dello  fazer  uinn 
"Uhra  de  grándo  alcance,  como 
.  pobças  Iflm  apparecldo  no  6cran, 
.  ■■  Para  tanto  provar,  bastaria, 
.{por  exemplo,  quo  citássemos  o 
v]ado  emocional  do  fllm.  grande 
qoino  ‘6  em  geral  o  lado  cmoclo. 
WWjj  do  todos  os  fllms  do  Jan- 


Garotas  Modernas”  -  desta  vez 
com  musica  de  som ! 


RIALTO  —  “Náufragos  Ja  Vi¬ 
da"  ",  Prog,  Utunla.  com  Llan» 
1-in.ld. 

S.  JOSE'  —  “O  Rio  da  Vida", 
Fox,  com  Charles  Forrell.  ‘e 
“Quem  6  o  Culpado  ?”,  Fox,  com 
Raymond  GrlfíltU. 


NOS  BAIRROS 

ATLANT1C0  —  COrt 


BUIGK 

Limousihe  1929 

Vende-se  um  rom  pouco 
uso,  perfeito.  7  logaies. 
Ver  Garage  Texas,  Ave¬ 
nida  Oswaldo  Cruz;  tra¬ 
tar  na  administração  des¬ 
ta  folha. 


fifc.Q  grando  truglco  nlleimio  dã 
,hmi,  em  "O»  1’eccados  do»  Pae»" 
auwllt  creaçãb  Bentlmentul .  extra- 
h.oralnar];i.  moldada  iiaqueilo  ge- 
forto  de  "Tentação  da  Cnr- 
•  He",  nms  do  multo  maior  cfrclto 
■■para  o»  ulmos  moças,  uma  vez 
quo.  esto  trabalho,  exigindo  de 
.■'Jannings  uma  uctiv-diulo  rara, 
ttpÇo  em,  movimento  Uunbom  tres 
gártlstás  moços  do  rnro  valor,  que 
rtoé*  ,kmo  Barry  Norton,  Rulii 
Ijhàttnrton  o  Jaclt  Ludun.  Barry 
.-'Worton  nprosenliunoB  a  rigum 
íde  uni  filho  dc  Jannlng»,  um  fl- 
nhòy.a'  quem  os  excessivos  cari- 
,-nho*i  paternos  estragam  por  com- 
Spleto  060  prop.rlo  puo.  falslfl- 
íqador  do.  bebida»  alcoólicas  do- 
.-PO.ls  da  prohlblçüo,  quem  o  leva 
••ineomsolontementa.  À  cegueira 
: 'condomnanrtü.o  para  sompro. 

■J  Ruth  Chatterton,  ofíerece-nos 
ruma  ílguiu  do  seduetora.  «dml- 
hM.val,  figupa  ,do  mulher  que  tra- 
'  bolha  para  envolver  nas  rede» 
i  dos.  seus  encantos  o  falsjflcador. 


LILA  LEE  c  JOHN  HARR  ON  sfm  cs  inter 
pa«s  ilc  MAL  DE  MUITOS,  um  fllin  «us  a  Tlffu 
-n  n  n  PROG.  SERRADOR  exhllie  uo  GLORIA 


Noticiai  do  studiu 
da  Fox 


i. . 


Wlll  Rogers.  que  acabou  de  ÍH- 
mur  "Ttipy  Had  Ui  soe  Parta", 
sob  u  direcção  do  irraalt  Boras 
gc,  tem  como  “leading"  wonioa" 
Flfl  Dorsuy.  E'  unm  pelllcul» 
toda  cantada,  danstida  o  falado, 
oujus  cançOcs  "I  coiiid  do  lt  for 
min"  o  “Plkí  Pctei-o"  são  caiu 
Lados  pelo  proprlo  Wlll  Rogers. 
-  +- 

“Siiluto"  6  0  liroxlmo  fllm  d» 
Georgo  0'Brle.n  o  itolen  Cima- 
ler,  cujo  enredo  6  a  mocidade 
yankee,  e  ns  ttcciui.»  fonuu  fil¬ 
madas  por  Jolm  Ford  cm  West- 
Pont  e  Artnapolta,  us  duos  inalo. 
re»  c  celebres  ucadcmliw  dos  Es. 
lados  Unidos. 


-  «O  Phn- 
com  Mary 


LOIH  MORAN  tem  no  fibn  d»  Fox.  A  RUA  ALEGRE  — 
mal»  outro  grando  desempenho. 

O  1’ntlié  Polaco  voe  exlilhir  esta  oxplcndida  comedia,  dentro 
dc  uma  semana. 


LAPA  —  "Rostlnho  do  Anjo", 
Mftro  Goldwyn,  com  Norma 
Shearer  r  “Preço  da  Bclleza", 
com  Nitu  Nnldl. 

MASCOTTE  -  “Vudlos  Ro 
mantlco»".  o  “A  Batalha  da  Ju- 
tlandla".  Prog.  Berrudoi-,  com 
Nlls  Asthor. 

MKVEK  —  "BubylonU",  Pa- 
rumount,  eom  Grela  Nissan  e 
Wllltam  Culllcr  ,lr. 

MODELO  —  "Uma  Mulher  cm 
Chammas",  com  Olga  Tschecho. 
wa. 

NACIONAL  —  "Monsleur  Be- 
nucalrc",  Paramount,  com  Ru- 
Jolph  Valontlno. 

PARIS  —  “Crise",  prog.  Ura- 
nin,  com  Brlglttq  ltolm  o  “A 
Bella  Duquoza".  Prog.  Serrador, 
com  Evr  Southern. 

PARQUE  BRASIL  —  “A  Divi¬ 
na  Duma",  First  National,  com 
Corinno  OrjffHh  o  Vlctor  Varconl. 

POPULAR  —  “Os  Fugitivos”, 
Fox,  cora  Madgo  Bellamy  o  “La¬ 
drão  do  AmOr",  Prog.  Serrador, 
oom  Clah-e  Wlndsor. 

PRIMOR  —  “Mui  do  Ámôr ", 


O  puhllco  6  caprichoso  e  dc'de 
dependem  a  popularidade  n  famu 
do»  artista»  do  clnemn.  Estcii  »So 
Admirado»  e  querido»  polo»  fana 
durante  um  largo  ospaço  dn  tem¬ 
po  e,  depois,  esto  mesmo  publico 
quo  os  upplaudla  e  o»  reclamava 
pareço  não  mata  uo  lembrar  dos 
seus  predllecto»  do  outros  tem- 

F3». 

Ha  artistas  quo,  durante  anuo» 
seguido»  se  mantêm,  no  agrado 
o  na  preferencia  do  publico,  pa¬ 
ra,  dopol»  ou  para  sempre  ou  tem- 
ponir  lamente,  dosnpparecom  do 
íeran  o  principiam  a  declinar. 
Quem  hoje  so  lembra  mais  dc 
Charles  Ray  qíic  foi  um  doa  mui» 
do  sou  tempo, 


“Sonho  do  Bustldoms"  é  da 
Tlffuny-Stnhl  r  o  Programina 
Horradur  munteni  a  distribuição 
dassa  pelllcula  cm  lodo  u  Brasil. 
O  Gloria  vne  nproxenLuI 


multo 

bre  vem  ente,  1  Oiy  J  qiíc  ejrtejam  lus- 
tolladó»  os  apparolliii»  de  clnoma 
falado. 

Bólle  Bennett  fala,  canta  e  dnn- 
sa  nea-w  film,  que  *  uma  doa  pa¬ 
gines  mal»  bella»  dn  romanoe  do 
todo»  os  urttatns  do  trontro.  O  ar¬ 
gumento  6  vigoroso,  cheio  do  at- 
tuoçõe»  üu  multo  sontlniento  e 
ondo  o  encanto,  a  doçura  o  a  bei- 
leza  do  uni  coração  do  mulher  são 
facetim  admirável»  do  caracter 
quo  Bello  Bennett  encarna  rle  ma¬ 
neira  nolavcl 


Programma  Mataruzzo  vao  te  convonco  Cl  foi-ça,  da  rcnlt- 
lenlar  dentro  poucos  dias  o  dado  daqulllo,  sonto  o  contagio 
primeiro  grando  Ulm  syn-  Inevitável  daqucUa  nngusUii, 
rodo,  "Submarino",  quo  so  perdo  a  respiração,  fica  com 
ao  arrojo  de  uma  empresa  vontade  dc  que  »è  abram  deprcs- 
ito  como  é  a  Columbla  Pl-  sa  todas  as  janelUis  e  funecloncm 
s  o  com  o  concurso  do  ar-  todo»  o»  ventiladores  do  cinema! 
i  do  valor  de  Dorothy  Ro-  VI  mata  do  unia  cubecinha  bo- 
jHck  llolt  c  Ralph  Gra-  nlta  balxor-sc,  horrorlzadu,  para 
Sobro  oste  fllm,  «1»  como  não  vor  o  inferno  doloroso  quo 
xpreesou  um  orltlco  patrl-  a  tifa  catava  mostrando. 

—  “Submarino",  da  Colum-  Por  Jslo,  prlnclpolmente,  que 
I  um  dos  trabalho»  do  nnu.»  (.  t0(ja  IL  Mua  grande  e  lncdltu  orl- 
stlante»  sltuaçOes  quo  o  cl-  glnalldnde,  cato  fllm  merece  »er 
l  produziu  nostos  ultimes  visto  por  todo  o  mundo.  G. 
os.  “Iihagine-ac  tudo  Isto  mima 

aB  terrível»  sltuaçGcs  —  synclironlzação  perfeita  o  Impec- 
inoral;  outra,  material  - —  cavei  o  tor-se-4  uma  ldêa  do  cs- 
irrendo  parallelas  com  uma  pocluculo  qu-f  o  Patliô-Palnee 
Intensidade  e  para  um  apresentará  segundn-felm,  quan- 
,o  fim:  abular  profunda-  du  tambom  ouvirmos  um  dlscur- 
o  o  espectador.  aa  pm  »«»ano  do  MUBsollnl  a 

slluaçao  moral  6  a  do  um  50,000  alpinos.  Não  ha  duvfdn, 
ni.  que,  sabendo-so  o  unico  ãuo  o  Programma  Mataruzzo 
:  dc  súlviil*  da  morto  um  VItl'  ■  (t  agora  o  seu  trlumpno 


Oscar  Slraus,  famoso  coinpo- 
«Itur  vleneiisn,  do  operílas  aca¬ 
ba  do  escrever  cxclustvamcnle 
para  a  Vós,  uma  lindíssima  ope¬ 
reta  "MarrCrd  In  Hollywood"  que 
Jã  (fltâ  tcnnlnada.  tendo  a  In¬ 
terpretação  de  Norma  Terrta,  e 
J,  Harold  Murray,  sob  a  dlro- 
cção  de  Mái-cel  Bllver. _ . 


ANITA  PAGE,  será  admirada  em  GAROTAS  MODERNAS, 


amanhã,  'no  Odcoii,  da  Gir.  Bra  eã  Cinemalfgi»  plilca.  íJGa 
prlso  passa,  i.çoru,  cnm  portltu  rsi  syiiclu-onizada  o  dunsada. 
,Me.ii*o  GoliNf/n  Mayor  roo  couqutatur  novos  U-luinphos, 


apreciados  galã» 

Elthlc  Claylon,  Margulrltc  Clark 
o  Blllio  Burko?  Todos  cairam  no 
olvido.  ÓiitroN;  porém,  ainda  per- 
miinccèm  fnmosos,  coberto»  de 
glorias  o  merecendo  os  favores 
do  publico. 

Bello  Bennett,  por  exemplo,  ha 
dez  mino»  passados,  nos  tempos 
da  Trlaiigle  Plctnre»,  teve  nome. 
Foi  uma  das  rainhas  do  Curai), 
brilhou,  om  fllnis  maravilhosos 
em  quo  a  sua  bcllezu,  o  sou  tra¬ 
balho  o  a  arto  muglstrul  com  que 
o»  Inlcrprotuva  a  tornaram  um 
do»  nomes  mala  apreciado»,  mal» 
Idolatrados  por  todos  os  espeota- 
dores. 

Durante  alguns  annoa  desap- 
pareceu,  recolhida  A  vida  privu- 
du,  cuidando  do  um  unico  fllhlnho 
quo  Unha.  A  ólle  dedicava  Podo  o 
eeu  Lempo  o  lodo  'o  sou  carinho 
maternal,  «té  quu  um  dia,  n  sorto 
adversa  o  tirou,  levando-o  paru 
o  »elo  do  Senhor. 

S6,  Belle  Bonnctt  sentiu,  de  no¬ 
vo,  chamado  du  sua  ar  tu  c-  voltou 
pura  o  cinema,  tomando  das  mnas 
do  produetor,  Samuel  Goldwyn, 
o  principal  papel  do  celebre  film- 
Stolla  Dallo». 

A  sua  caracterização,  a  Inter¬ 
pretação  que  a  cila  deu  fizeram 
com  que  fo»se  proclamada  por  to¬ 
dos  as  crlUcOM  uma  das  urttatus 
inata  dramáticas  da  actualldade. 

0»  seus  admiradores  voltaram, 
então  a  adorai-a,  olegoram-na, 
mnls  uma  voz,  entro  as  suas  pro¬ 
feridas  do  hojo  c  Bello  Bennot 
viu  que  o  seu  nome,  durante  lo¬ 
do  aquelle  longo  espaço  de  tempo, 
não  havia  sido  esquecido  e  pos¬ 
suía,  ulndii,  o  mesmo  prestigio 
sobro  a  massa  do  publico. 

Belle  Bennett  vae,  multo  cm 
breve,  apparecer  em  um  film  fa¬ 
lado,  cantado  n  synchronlsndn  ds 
Tlffany-Stahl  que  n  -  Programma 
Serrador  lem  a  distribuição  o  es- 
lit  pnru  exhlblr  no  Cinema  Gloria. 
“Bonho  dn  Baslldore»”  vne  mar 
car  o  dèbuto  artístico  do  Belle 
Bennett  no  cinema  falado,  ha¬ 
vendo  esoripto  a  nrillcu  omerfi- 
oana  referencias  Itaongelrns  n  rca 
peito  do  seu  desempenho  n  do  seu 
çompRnheino  de  Irabalho,  ,Too  R. 
Brown. 

Este  6  um  desconhecido.  Foram 
busral-o  na  Brondw-ay.  em  sue 
companhia  de  revistos,  onde  o 
seu  nome  brilhava  como  signifi¬ 
cado  ezacto  tle  valor,  talento  e  n- 
telllgencla,  Jou  13.  Brown  foz  a 
sua  eslrêa  pura  o  cinema  neste 
fllm,  nelle  desempenhou  um  pape; 
em  quo  *e  encontrou  &  vontade 
—  um  artista  do  variedades  dc 
rovtetas.  um  desaes  conhecltos 
"son-and-dnnee-m  o  n  "  que  o 
treatro  iun;rlnino  tem  em  grando 
quantidade.  Joe  K.  Brown  ficou 
porém,  famoso  com  calo  papel 
lado  <la  bollosa.  do  Bolle  Betinelt, 
cllo  muslrou-so  um  artista  dc  mé¬ 
rito.  do  cultura  c  uurfclrâi- 


Marjr  Dimcan  6  a  estreita  do 
r*lm  "Romance  of  the  Rio  Gran¬ 
de",  com  Warner  Baxtír,  rob  a 
direcção  do  Al.  Bamel.  E»ta  pot- 
llcula  amoriormentB  ffliu  dono 
minada  como  “Coriqubuodor". 


on  tho  western  fronl",  vcraam 
sobro  o  material  que  Maxwell 

Não  houve  coisa  nem  força 
captut  de  matar  a  vocação  per. 
sistsnto  do  iniciado:  elte  lutou 
«omprt.  terminou  conslantcmon- 
te,  insistiu  upeziu-  de  tudo,  uté 
.venrter,  até  trhimphar  livre¬ 
mente. 

A  primeira  pessoa  que  deu  a 
mão  a  Maurlce,  que  rcoonhvcou  o 
»eu  valor,  foi  Mtstttnguet,  a  mu¬ 
lher  das  pernas  eaplrltuae».  A 
dansarlna  omparou-o  e  elle  paro- 
cia  Jâ  fadado  ao  trlumpho  quan¬ 
do  a  guerra,  caneellando  multas 
vidas,  obrigou-o  a  correr  ao  cam¬ 
po  da  lula,  de  onde  cllo  saiu, 
feito  prisioneiro,  para  um  cam¬ 
po  allcmüo  de  concentração  de 
prisioneiros. 

Conseguindo  fugir,  nm's  tarde, 
Chevallcr  voltou  a  Parta,  cober¬ 
to  do  moüalhus,  feito  heros  ma 
clonulj,  rttaooato  a  recomoçur  it 
luta,  quanao  o  annlstlclo,  apazi¬ 
guando  os  espíritos,  tornou  a  lhe 
dar  u  liberdade  do  acção, 

Foi,  então,  o  m-ltata,  trabulhar 
novamente  ao  lado  rio  Mlsttln- 
guut.  ■  Reconquistou  o  tempo  per¬ 
dido.  reconquistando  ao  mesmo 
tompo  a  popularidade  adormecida 
durante  quatro  aunou  de  ausên¬ 
cia  o,  desde  esse  tempo,  Jftnui,'» 
parou  na  t.rajéc torta  luminosa 
que  so  propuzora  traçar.  Do  dia 
pura  dia,  foi  so  .  fazendo  sempre 
maior,  sempre  mala  fomoro  e  um 
dia.  num  do»  malote»  thcalros 
do  Pnris,  teve  a  wul»fmylo  do  re- 
cober  uma  dos  mata  significati¬ 
vas  consagraçOrj»  quo  um  actor 
pfide  receber:  ouvir  o  puhllco, 
nnthusismudo,  gritar  o  seu  nu 


As  varas  conferencln»  qira  Cari 
Lncmmle,  presidonto  ria  Univer. 
sal,  CBtfl.  tendo  com  Erlch  Mnrla 
Remarque,  autor  de  “AU  qutet 


I  ^noUs-pcmsaod  para 
içmbcKeza-miiTita  da  pells  c 
í  maciez  da  culls.' 


John  Gilbert  e  Alma  Rubens  —  os 
dois  amantes  de  “Mascaras  da 
Alma”^  da  Metro-Goldwyn-Maver 


O  cinema  falado  no  Theatro 
S.  José,  ainda  este  mez ! 


jary  cooper  e  Li 
A  Canção  do  Lobo 


IPh erm  '  - 

écgíinsrtt 


"Ctrl  From  Havana"  tem  co¬ 
mo  Interpretes  prlnclparo  a  gra¬ 
ciosa  Lola  Lane  Paul  Page, 
quo  teve  agrado  tmmonsn  na  Im¬ 
prensa  ostudunldense.  quando  a 


Os  spp.wlbo.s  do  rinema  fulcdn  Jã  chegaram  para  n  ■*  «5»; 
»  «nrão  Inttallailop,  ainda  r.ile  mcz. 

A  empresa  Pairiioal  Brgreto  olfeieç.,  desse  tnodo.  nn  icu 
mhUco  mais  esto  grande  melhoramento  em  seus  espectáculos, 


A  CANÇAO  DO  LORO  fará  n  inauguração  Ho  film  fslsdo 
nn  Império,  oJnda  eU.n  semana.  ÇARV  COOPER  o  I.UPE  VE. 
LEZ  tem  os  Int-rpreles  príncipnr»  tlccsc  fllm  cantado  e  musi¬ 
cado. 


l’XvC‘  r 


CREME  LIQUIDO 

Miss  TJriasíl 


y, 


SRSRtot!! 


•  >VM».  ■ 
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CORRETO  DÀ  MANHA  —  T)omlngOi  22  (le  Sefèml7o  de  1Ü2Ü1' 


mífe 


Grande  Fabrica  de  ferro  Esmaltado 

Plaoaj  esmaltadas  para.  nomenclatura  de  ruas,  numera- 
do  prodios,  automóveis,  ílrmua  comjnqrclaoa,  modlcoa 
julvovadoa  o  redamoa  do  todoo  oo  ílnn* 

«APIDEZ  B  í*E«raiOAO  KM  PLACAS  PARA  AUTOMO- 
VBIS  É  OUTROS  VEHICULQS 
Especialidade  em  placas  de  metal  amarello  e  chryetnl 
frrnvfulas  em  qualquer  tamanho  o  form?*o. 

-A-.  JTCJLIÓ  ALVES 

Rua  Senhor  dos  Passos  n.  160 

Tulcpiiono  Nsrto  0958  —  —  — ■ - — ■  Bnd.  To!.  “EMAIL" 

Rio  de  Janeiro 

ACCEITAM-SE  AGENTES  NOS  ESTADOS  —  FORNECE¬ 
MOS  CATALOGO*  MOSTRUÁRIO  E  LUTA  DB  / PREÇOS 

;  :  v  .  Vj.  •  -  cisas 


SUBMARINO  —  producção  da  Co- 
lumbia  —  falada  e  musicada 


Livre  dos  grilhões 
da  debilidade 
n»ental  a  physica! 

Que  oendmeuto  tio  gloriêsol 
Senti  r-eo  mole  ama  vez,  jovem, 
"viril,  “  e  era  perfeito  vigor 
phjretoo  1  laeo  podo  ver  facilmente 

obtido  com  o  aeo  do  Elixir 
— 

wOIVL 

£  uma  combinação  vegetei  con¬ 
centrada  cora  um  -poder  medici¬ 
nei  maravilheeteeimoj  nto 
centeia  nbaelatneiente-nada 


fofotnenf0 M 

'  ;  Á 
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prejudicial  ee  In. 
Juriíeo.  Roetãur»  • 
fortajéce  o  vigdr  da  joventndo  e 
também  dl-nerrot  da  aço-  Tom¬ 
bem  o  pode  arar  para  neonra 
tKcnie,  fatiga,  mental  e  narvoea  e  todee 
omou  eoffrimentee  alliedoe. 

Çomeco  immsdiataaante  e  experimen¬ 
tar!  ama  nova  vide  de  prazer  e  vigoroaa 
virilidade.  Eeta  d  a  rua  opportun idade, 
«ima*  eh  Ohooartr  *  f«M»  paMtm  *  Bmr 


0  programma  Serrador  apresenta,  ama¬ 
nha,  no  Gloria  -  MAL,  DE  MUITOS, 
fllm  da  Tiffany-Stahl 


JACK  HOLT  ê  o  protagotiis  U  de  SUBMARINO  —  um  íllm 
•yuchdmlzado  do  ITog.  Matara  zjo,  que  o  Pathé  Pnlooo  fai  es 
trcur,  amanhã. 


ACABARAM-SE  OS  OTÁRIOS  —  inau¬ 
gura  o  cinema  falado'  em  portuguez, 
no  RIALTO 


U  publico  carioca  estft  de  pa¬ 
rabéns  pola,  segundo  se  annuncja, 
Mtrcarú.  amanhã,  no  Rloitu  a 
su  per -comedia  paulista  "  Acu- 
baram-so  os  Otários",  trtum- 
phante  realização  nacional  diri¬ 
gida  por  Luiz  de  Btirroa.  Este  6 
at-m  duvida  o  primeiro  grande 
(llm  brasileiro  cantado  e  /alado 
em  portuguez  que  apparcce  no 
Rio  do  Janeiro,  apresentado  pelo 
(arnoao  “Programma  Uranla”, 
Inaugurando  nesta  cidade  o  ap- 
parelho  de  «ona  "Syuchroclnex", 
cnnstnildn  no  BranlI.  Do  elenco 
artístico  desta  producção  (azem 
pai-tp  figuras  bem  conhecidos  e 
queridas  em  todas  as  plntéas 
brasileiras,  sendo  de  justiça  des¬ 
tacarmos  as  personalidades  ln- 
confudlvols  de  Goneslo  Arruda, 
o  rei  dos  artistas  caipiras,  Tom 
Blll,  o  excêntrico  elegante  o  bem 
humorado  o  Oaiflíra,  o  applaudl- 
do  croador  do  animadas  perso¬ 
nagens  theatraee  do  “Moulln 
Bleu",  do  Bâo  Paulo.  Paraguas- 
sd,  o  conhecido  cantor  patrício, 
npreeonta-so  com  um  repertório 
escolhido  (de.  deliciosos  .toadas, 
canções  e  modinhas  naclonaea 
que  vão  fazer  o  encanto  da  as¬ 
sistência  do  Rlalto.  Na  parte 
feminina  teremos  a  actuação  bri¬ 
lhante  dD  Rlna  Welss  o  Glna 
Blsnohl. 


Não  obstante  ter  sido  multo 
sensível  o  succeseo  obtido  por 
” Acabaram-se  oe  Otários"  na 
vlslnha  capital,  é  de  prever  que 
o  trlumpho  deste  íllm  brasileiro 
no  -Rio  soja  maior  pois  enorme 
e  positiva  d  *  espectatlva  do  povo 
carioca  em  apreciar  as  formidá¬ 
veis  aventuras  do  um  caipira  e 
de  Utn  lttUIano,que  vão  da  roça 
para  a  cidade  onde  compram  um 
bondo  e  ficam  deponnodos  num 
cabaret  alegre.  O  vi  vo  uentlmon- 
to  de  patriotismo  que  anima  os 
brasllelróii  certamento  concorrera 
para  que  &' apresentação  do  prl-  ! 
moiro  grande  íllm  nacional  con¬ 
tado  e  falado  em  português  soju, 
nã  capital  do  palz,  um  dostea 
ocontoclmentos  que  dispensam 
commentarios  tal  a  Importância 
de  ordom  racial,  Isto  é,  do  ge¬ 
nuíno  e  verdadeiro  civismo  de 
que  ollea  se  acham  revestidos. 
Todo  o  bom  brasileiro  e  todo  o 
estrangeiro  que  6  brasileiro  pelo 
coração  não  deve  perder  a  op- 
portunidade  de  observar  o  pro¬ 
gresso  da  ludUBtrla  clnemato- 
graphloa  deste  glorioso  palz,  au¬ 
xiliando  dessa  forma  os  esforços 
do  um  grupo  de  bravos  o‘  Inti¬ 
moratos  realizadores  a  quem  o 
calor  do  estimulo  é*de  certo, mo¬ 
do  uma  recompensa  As  energias 
que -elles  despenderam. 


Ore  queiram  dizer-me  uma  coi¬ 
sa  —  Acham  que  os  parentes  têm 
o  direito  de  se  metterom  na  vida 
do  casal?  O  que  diria  o  leitor  —  e 
quantos  estarão  IA  dizendo  algu¬ 
ma  oolsa  por  sotfrerem  do  mesmo 
m|zl  —  sl  a  família  da  sua  mulher- 
zlnha  entrasse  a  querer  -govar- 
nar-lhe  a  vida? 

Pola  não  são  poucos  os  casaca 
que  soffrom  desse  mal,  que  por 
Isso  mesmo  6  um  “Mal  de  Mui¬ 
tos”.  E  todos  g  esses  que  estão 
sob  essa  pena  podem  jurar  que 
muitos  Infortúnios  nos  lares  são 
devidos  a  essa  Intromissão  Indé¬ 
bita;  doB  parentes  de  um  ou  de 
outno  lado.  Não  ha  casal  que  não 
tenha  as  nuao  poquonas  rusgas, 
e  costuma-se  dizer  mesmo  quo 
cilas  são  necessários,  para  a  con¬ 
sequente  paz,  quo  4  sempre  uma 
pequena  repetição  da  lua  do  mel. 

Guando  os  dois  estão  sós,  essa 
paz  vem  logo  depois.  Não  ha  re- 
sentimento,  a  um  beijo  de  mescla 
com  um  pouco  do  oorinho,  faz 
voltar  tudo  A  antiga  situação  do 
pá*  e  felicidade.  Mas,  sl  ha  pa- 
rontOB  em  casa,  ó  fatal  quo  elle 
sb  motte  a  dai-  a  euá  opinião,  a 
dar  conselhos,  mos  As  escondidas, 
e  yae  excitando  os  anlrisos,  levan¬ 
do  a  discórdia  ao-  casal.  Parece 
que  o  papel  do  poe  e  da  mão  de¬ 
veria  ser  sempre  o  de  bons  con- 
alheiros  mesmo  para,  felicidade  do 
filho  ou  da  filho,  mas  Isso  nem 
sempre  acontece,  el  bem  quo  As 
vozes. possa  haver  bOa  fê,  e  os 
conselhos  multas  vezes  dò  sepa- 
paração  quo  elles  emlttem,  seja 
cora  o  fito  do  livrar  a  filha  do  uma 
infollcidáde  quo  são  elles  proprlos 
quo  estio  criando. 

E’  nessa  sltuição  que  nôa  va- 


mos  Johnny  Harnon,  o  explendldo 
artista  da  Tiffany-Stahl,  no  papel 
do  Joe  Coleman.  Tinha  elle  um 
atsUer  photographleo,  o  melhor 
da  cldado.  Um  dia  Viu  Anna  Har- 
rls  —  que  no  íllm  ê  desempenha¬ 
da  pela  linda  Llla  Leo.  Viu, 
apalxonou-se  o  casou-se,  para 
uoltnr  da  lua  de  mol  e  encontrar 
toda  a  família  delia  installada  em 
sua  casa  e  a  govomar  o  seu  stu- 
dlol  Teve  Ímpetos  de  hotar  tudo 
para  arua,  mas  a  mulherzlnha 
pediu...  E  elle  viu  o  sou  negocio 
Ir  Indo  por  agua  abaixo,  nas  mãos 
dos  seus  parentes  que  fizeram  atô 
com  quo  se  dospedlsso  o  auxiliar 
ezplehdido  quo  elle  tinhal  Desgos¬ 
toso  deixa  tudo  em  mãos  dolles  e 
se  vao  para  Nova  York,  a  procu¬ 
rar  um  studlo  para  trabalhar. 
Consegue  expio  mllda  collocaçõo, 
manda  vir  a  mulher,  e  na  estação 
outra  desagradável  surpreza,  ven¬ 
do  chegar  toda  a  família  delia  — 
o  pao,  a  mie  e  mais  treg  Irmãos, 
sendo  então  um  Jnsupportavcl! 
HstA  claro  que  as  rusgas  entre 
marido  o  mulher  continuaram,  e 
nfi®ra  passa  olle  a  maltratar  a 
gente  delta,  quo  o  Intriga  e  plane¬ 
ja  o  divorcio,  sô  então  compre, - 
hendendo  ella  toda  a  razão  delle, 
o  se  resolvendo  a  recambiar  tudo 
para  a  cldado  notai,  para  , viver 
sozinha  com  o  marido.  H  num» 
mais  houve  magas  entre  ellea.. 

“Mol  de  Multoa"  tem  momento» 
de  comedia  magníficos,  e  acenaa 
dramatloos  de  alto  valor,  o  de 
grande  llcção  para  todos  quantoB 
torem  ver  esse  fllm  da  Tiffany- 
Stahl, >que  o  Programma  Serradot- 
passarã  a  exhlbir,  de  nmnnhã,  em 
tlianto,  no  Gloria. 


miram-ao  nossa  película  dois  ou¬ 
tros  grande»  nome*  (la  oinotrm- 
togrftphta.  n.Memãl  tíonrnd  Veldt 

SWemer  kràliM,  aqtlslls  o  fvnn'- 
o  írtadov  do  "Homem  qu*  rl"  - 


A  eslréa  dos  films.  falados, 

amanhã,  no  Cinema  Popular 

Perante  numerosa  osslatonola, 
úhdo  se  onoontravam  a  maioria 
iJo»  «xhlbtdores  dos  balros,  re- 
prosohtantes  das  omprezas  clno- 
matogrsphloas,  jornalistas  o  con¬ 
vidados,  fe*  se,  pqntom,  no  Clne- 
roa  Popular,  a  experloncla  dos 
npparzlho*  Paoant  pare.  a  exhl- 
bição  dt  tllms  falados  e  syncbra- 
nlKAâoi. 

A.  empreza.Vltal  Ramas  do 
Castra,  que  possue  varias  em 
Importantes  casas  de  espectácu¬ 
lo,  em  divorsos  bairros  do  Rio, 
adquiriu  o  prlmslro  apperelbo 
Pocflfit,  quo  scrv»  para  a  repro- 
nucção  do-movletone  -como  do  vl- 
taphono  e  o  lnstallau  no  Popular, 
dovendo-  assim  estrear,  amanhã 
paro.  o  -publico  desse  clncme  ò 
granío  invento  destes  últimos 
tempos  —  o  íllm  falindo. 

O  apparelho  A  exoel lente,  a  re. 
produeeio  6  optlma  e  a  syn- 
chronlzação  perfeita.  O  Popular 
ficar  A  pois  dotado  com  mais  uma 
grande  attração.  sendo  mesmo,  o 
primeiro  d»1  todas  os  cinemas  de 
bairro  que  Inaugura  oasa  novi¬ 
dade.  proporcionando  ao  grosso 
publico  uma  esplendida  dtvereão 
a  preços  baratíssimos, 

O  Pragramina  Matanum  d'  que 
tem  esse  cpparolbos,  sendo  tam¬ 
bém  do  sua  (dlstribúlc&o  o  fllm 
quo  vao  servir  para'*a  estrêa  — 
“  Club  de  Oofílotarios",  com  Rl. 
clinrd  Talmadgo. 

Na  sessão  privado,  a  que  com¬ 
parecemos,  foi  passado  o  fllm  da 
Columbla  Plctures  —  "Subma- 


Frank  Borzago,  o  laureado  dl- 
roctor  da  Fox,  partiu  pare  Ir¬ 
landa,  afim  de  dirigir  a  primei¬ 
ra  pelllculs.  do  famoso  tenor 
John  Mo  Cormack.  .  O  querido 
Franlt,  fez-so  acompanhar  de 
Tom  Barry,  notável  eocriptor  c 
autor  da  historia  a  ser  Hlmndn, 
o  do  seu  Irmão  Lou  Borzoge. 

Até  agora  ainda  se  desconhe- 
se  o  titulo  da  pelllcuta,  sendo 
que  as  acenas  exteriores  serão 
tomadas  perto  da  mansão  de 
Moo  Comarok  em  ífoore  Alboy, 
Monasteríden,  County  Kildon . 


LUVAS 

Mosqueteiros,  par  6$000 
só  na 


rua  do  Costa,  39 


VILMA  BANKY  —  a  formosa  estreita  da 
United  Artists  —  num  fllm  falado  e 
musicado 

"0  mascara  de  forro"  eslã  em  ce  do  amor,  vivido  ‘  em  Nova 
cartaz.  O  sucoeeeo  que  coroflu  oa  York.  cm  suas  avenidas,  nos  pas- 
prlmelro»  dias  de  sua  oxhlblcão  solos  ao  Central  Park,  na  Broa- 
cresco  cada  vez  mais.  0  exlto  é  .dway  luminosa  e  fascinante,  nos 
formidável  e  Douglas  se  vê  con-  aoua  thoatros,  entre  as  luzes 
«agrado  no  seu  primeiro  fllm  fa-  -multicores  desso  avenida  foerica 
lado  o  synchronlzado.  Para  bre-  d  maravilhosa.  O  conto  de  fadas, 
ve,  porém,  a  United  Artists  tam-  Nova  York,  onde  tudo  é  glgan- 
bem  vas  dar  outro  lindo  íllm  —  losco,  mos  ondo  os  almas  tsm- 
Uma  adoravel  comedia  falada  o  bem  sabem  sentir,  amar  e  viver, 
synchronizada,  com  uma  bellls-  é  focalizada  tal  qual  os  Imml- 
«Ima  partitura  musical,  em  que  grantea  que  a  ella  cliogam  a 
Mllma  Banky  e  James  Hall  up-,  viram  e  eantlrnm.  Nova  York  faz 
pareoem  nos  papols  principais.  >  fundo  do  qiisdro  em  que  a  hlB-  I 


ESTAS  tres  palavras  en- 
■  cerrara  a  raião  primor¬ 
dial,  symbolo  de  segurança 
e  confiança,  por  que  os 
rifles  e  espingardas  são  co¬ 
nhecidos  univenalmente. 

< 

A  marca  de  prova  Win¬ 
chester,  estanpada  em  todos 
os  rifles  e  espingardas  que 
se  fabricam,  seja  qual  for  o 
seu  preço,  significa  que  a 
arma  foi  montada  e  dis- 


A  Marca 
de 


panda  com  uma  forte  carga, 
superior  á  carga  para  a  qual 
foi  construída,  e  que  resis¬ 
tiu  perfeitamente  a  essa 
provi. 

Nenhuma  Winchester  sae 
da  fabrica  sem  ter  passado 
primeiro  por  esta  rigorosa 
prova.  E  a  sua  garantia  de 
segurança  e  predsão  quan¬ 
do  V.  S.  comprar  uma 
Winchester. 


Mestres 
A  rmeiros 


Grande  Moda 
Pulseiras,  toüares,  bra¬ 
ços,  e  artigos  para  pre¬ 
sente,  sempre  novidades 
ao  menor  preço: 


líSillíiii 


LUVAS  -  MEIAS 
LEQUES 
Carteiras  modernas  a 
preço  de  reclame. 
RUA  DO  OUVIDOR,  148 


POMBOS 

Comprtraic  •  3.-000  cads  uni, 
a»  rui  SETE  BE  SETEMBRO  uu- 
mero  07.  Qualquer  quintídãde.  ( 

_ _ (B  311 53) 


1  andar  no  centro , 

Ru»  Eraririo  d»  -Veli»  n.  VlA;'  e* 
(4  limpo  cê  moderno. 

(B  35311) 


Santa  Thereza 

Alufa-ie  ou  ventfe-m  faclliundo-se 
o  imnmenlo,  o  prédio  *70  do  rua 
Monte  Alezre,  É’  do  cnnfttrucçlo  mo¬ 
dera»,  3  andar»  indepeodentei,  poden¬ 
do  acr  habitado  por  maia  de  unu  fa¬ 
mília  de  tratamento.  —  Tratar  eom 
VilVa  3788.  (B  25294) 


«Mais  vale 


WINCHESTER  REPEATTNG  ARms  COMCANY' 

NIW  HAVEN,  CONN.,  I.  U.  A. 

W" chttter  noa  mo*  sraimTLfia. 
^LwtncKcnrr  enío  /efitu  umoa  para  ai  ovrraiJ^“  - 


- -  v  HCUiiua  xauil  Ujn  - ■  L-ouan  mu,  IlUtUí  XU1A  1U 

parecem  nos  papeis  principais.  )  fundo  do  qiisdro  em  que  a  hlB 
Vllma  Banky  e  James  Hall  ap-  torla  de  "A  flor  da  Hungria"  s 
nula,  querjda  o  quo  tem  sido  o  desenvolve,  lentamonto,  em  meli 
Ídolo  tis*  nossas  platéaa,  desde  do  acenas  de  comedia,  do  ronran 


j  fundo  do  qiisdro  em  que  a  hiB-  Amava  e  o  eeh  amor  lhe  dava  Esta  obra  Drlmorosa  vn*  ... 
torla  de  A  flor  da  Hungria"  se  s<5,  Jamais  ee  aventuraria  eem  saboreada  emP bravo  pelos  adml- 
desenvolve,  lentamonto,  em  melo  uma  companhia  segm-a  pelos  radorea  de  Clenn  Trance  Bartau 
ds  scenna  de  comedia,  do  ronmn-  forcas.  ra  Kcnt>  que  rivem  eeplST- 

ce  e_  do  suave  doçura.  .  B‘  aêslm  que  a  mulher  deixa  mente  os  respectivos  naneis 

Alfred  Green  foi  o  dírector  o,  de  aor  saxo  fraco,  quando  ama.  - - 


— ,w  »  huck»uc>  t/jitt-vuíj,  uchue  »»«  «íwmw  uo  ao  rornan-  ivtw*».  .• 

OS  tempos  dos  seus  primeiros  cü  *  1°,  B!fvo  4®eur»'^,  .  B'  W**11"  ^e  a  mulher  deixa 

films  ao  lado  do  eaudoso  Valen-  tAlfred  °reen  ío1  0  <«r«ctor  e,  ie  ,a8r  sexo  fraco,  quando  ama, 
Uno.  vas  ee  fazer  ouvir  também  Çll,UDan,I°  wa.  o  elenco  do  íllm  702°„0  ronmnco  d®  "Carçâo  do 
em  sou  primeiro  fllm  falado  Luotan  LIttlefield,  Fritr.la  Rldge-  >  um  romance  eentlmental, 

“Fl  a  «  .  ,,  tv-ay,  James  Hall,  elle. saubo  oer-  delloodo,  agradável,  emocionante, 


em  sou  primeiro  fllm  falado  Lucten  LIttlefield,  Fritr.la  Rldge-  I  um  romano8  eentlmental,  Emil  JaMLUlgS  em 

..uu  !  „  m  Ituaoo.  w-ay,  James  Hall,  elle, saubo  oer-  delloodo,  agradavel,  emocionante,  TP*  ,,_QO 
Flor  da  Hungria",  em  quo  el-  car  a  estrella  Vllma  Banky  de  é  maldade  assim,  num-thema  de  -U  lgUrâS  Cle  Cera 

a  encarna  o  papel  do  uma  ado-  elementos  capazes  de  a  coadjuvar  snoriflclos  e  dedicação,  mostian- 

ravo  Immlgrante,  da  sua  própria  brtJhantomente.  do-nos  o  amor  de  dols-jovcns  quo  O  prande  trogtco  allemão  Emll 

^  a  Hun*TÍ5’  app®--  O  íllm  tam  acenos  (Aladas,  dia-  5e„ouor8m  mu|i°-  Janings  entrou  deflnltlvamonte 

Ulna  Prnducção  cheia  de  íaíijs  durtoe,  algumas  canções  .  Gn^v  Cooper  é  a  galã  do- fllm.  na  admiração  do-pubüco  hraellel- 
«u»  ^  em  qU0  v  ,?ua  formu'  *  uma  «ynchronlzaçüo  tio  per-  V“p®,yoIoz  ««cunda^o,  oncarnan-  ro.  De  resto  não-flzeram  aa  pia- 
611 11  «raça  o  belleza  tomam  folta  o  tão  bom  adaptada^ quanto  ío  ^  dn-  mexlrana  aentl-  téas  brasileiras  maio  do  que  re- 

S.nr'n,Uto"™lw’  o  de  "O  Maecara  de  Ferro",  que  ”“l  'wtlr  o  quq  fizeram  aspllt^s 

presonUindo-avs  cm  acftnâa  om  vem  tósom brando  e  maxavllhan-  me{í^0fla  0  dolente,  nae.  cultaj  d©  todo  o  mundo.  Entro 

oue  a  ar»,  -v-  reaauar  do  a  tndr.  M  f.n.  oanç5es,  naUv»s  quo  nos_oHere-  0B  aeUB  ^  ^Stoe  que 

-----  -  O  o  V  ij^JSUiUU  Ultli-  «»v  vM.MT4v.r1.,  „  lf,_  ^ 


«...  .  - - «ÍWJHUianQO 

que  a  sua  arte  sabe  fazer  rcsaltar  |  do-  a  todn*  n«  f«v. 
«mda  mais.  I  serã  também  o  <* 

Flor  da  Hungria"  é  um  roman-  I  fllm  da  United  Art 


10  A  .rnnHnHn  I 


5©r4  também  o  ©xhlbidor  doate  n H *  cün íoAa  T  mVi ’  a  uril|cp‘  ^íuncuaa  consagrou, 
fllm  da  United  Artists.  ST qS^o  g&SdS  exSgfr  *  OeTque 

—  iirevernemc  o  programma  Defa 

j~r-  voe  apresentar  no  Braall.  A  im- 
Dina  protiucçao  prensa  americana  e  lngleza  con-’ 

li»  Ilnivprttal  sodeu-lho  um  .louvor  lncondlclo- 

Ud  UlilYci 5dl  nal  e  onthuslootlco.  0  "Daily 

Não  se  concebo  romance,  novel-  11110  protl*la  ntt 

la,  peça  de  theatro,  nem  Íllm  em  a  fattta- 

que  não  appareça  um  vlUSo  a  ftan»  figura  do  Emil  Jinnlgs 

etreesliis.  .  .iJ.  VmJL.  _  -I.  0  HT1  HOrOm  Al  R  h  f  fl  llm 


LembreriS&queo  mosquilo póde 
emboscar-se  em  seu  lar.  Evlíe 
uma  surpreza.  lmmunlzando>sQ 
ct>m«FUl». 

Compre ümalaía  e  um  pulveri¬ 
zador  de  FUI  hoje  mesmo. 


Dnnalfe  da  Fabrica  CFAiaD? 

Praça  Tiradentea.  85 

RIO.  0E  JANEIRO 

Ent  Tdgr.t  "OER DA  U"  -  Teleptone  C.  í«6 


]iiuiitinvaMiflMBiiivtiiamfit«t«iifiniifiinBiMiiii 
LIVRARIA  5 

i  J.  LEITE  I 

|  oompra  llvroe  rmros  s|Ame.  i 
t  rico.  Brasil  ClOeslcot,  Hts.  ' 
i  torto*,  Fhilotofl».  Peçam  i 
3  cataloges  (gretis).  Regente  2 

7  FefJO  M.  = 

ItisiisiiitiitisiisnistitaiiiinuiusiiiiittisiniiULSuimr 


ã  o  melhor  e, o  mais  barato 
tendas  a  dlnltelro,  a  presta 
çJ«b  s6  na  Capital  Federal.- 
Fbbrlcai-Avenlda  28  Setembro 
n.  341.  Teleplione  Vllla  8221. 


FORMI-KOLA  propaganda  com  musica 


r 


A  CANÇÃO  DO  LOBO— onde  se  vae  ou¬ 
vir  a  voz  de  Lupe  Veíez,  estréa  ainda 
esta  semana,  no  I  mperio  !  UD  Ilim  om 

»  M.  •  quo  não  appareqa  um  villfto  a  _  «  .-«.*-.004*  o«jjunjn 

admiraJLt  fract>,  aa  eua  Inaugurar  brovemente  a  tempo-  atrapalhar  a  vida  do  horto  e  da  ,2*  "j**!?1”  Al  Rashtil  do  fllm 

is  ^.ffcrcnca  poltt  via°-  mda  d0  «om.  tUs-nos  Isso  bem  heroina.  A  pellloula  da  UnlTersal  do  lOrs.) 

ti  „  5°  5onvsm  «ar /°r-  olnramonte  nesea  obra  magia-  "Solidão",  quo  íol  produzida  em  ;  0  m«lhor  flos  seus  trabalhos, 

náJnn  ha  ?ue.a  en,thu'  traJ  ú«  nmblenta  mexicano  cem  duoa  versêes  —  a  muda  e  a  eo-  oo™°  «constituição  ,de  typo;  por- 

'  J11®.  jj16  Ponha  força»  no-  que  a  Paramount  prometto  des-  nora  —  não  tem  vlllío,  mas  paru'  <*uo  v*ve  num  ambiente  soberbo 

rn  *  „.5,E_P  r  t£>‘.  eIla  ê  .?«x?  f.ra'  Iiimbrar  o  nosso,  publico,  Ella  subatltull-o  ha  um  sentimento  8  perf<!lto.  a  par  de  Emll.  ad- 

vonfmí.  °‘  accolttt  do  b0B  cra  Uma  pequena  alegre,  é  ver-  quo  actúa  com  força  maior  a  de  - - - - 

lho  otfnrL»™0  °  °  ‘5mpllr<>  que  dade>  raa«  indlfforente  o  írla  pa-  muitos  vlllõcs  —  a  solidão  —  the- 

doínm  erA°  r  a1uellc*  hU8  *•  ro~  ra  qualquer  manifestação  de  vida  ma  que  serviu  de  titulo  para  o 

ime  Ámii, °  mon^nio  <iue  que  não  fosso  niogria  o  lnfantlll-  íllm. 

mulhere.  "VÜÍÜÍ!  t0<,B°  28  ‘hidc.A  sua  existência,  vigiada  Para  oombator  case  vlllõo  lm- 

mol.  frocos,  quando  cautelosamentev  Jpolos  princípios  poipavol  o  Invisível,  porém,  real, 

tranuei^  <lu,e  a.  aua  !evcros,  da  educação  hespanhola  os  herdes  tiveram  de  armar-se 

Inda  ieli  nMnfh^  .l-”!.1?*  C0  0IilaJ'  decorria  entre  os  mu-  duma  couraça  revestida  e  compos- 

trneeão  »  ^  "“damonsão  paterno,  no  for-  ta  do  obnegação,  pacioncla  e  re- 

tnoscuUna  ^DenJt»  n^trr^  1  torrltorlo  do  México,  longa  de  Dignação.  Nesta  pugna  inceaeanlo 

do  o  flirft,  Í.vü2!f'  ?or^tn'  Ptrlgoe,  <5o  sustos,  do  accldenles  quo  os  dois  jovens  travaram  con- 

o  ISS  o  %lumh?aUr  rSi‘lhn  '»ua,,>uer  a»Paclo.  Blia,  por  si  tra  aquollo  villão  temível,  consls- 
vlda...  CM'  n  “tWnlObf-Ihe  a  bosque»  que  cercavam  a  cosa  ee-  to  o  enredo  deste  íllm  palpllgnle 
,  „  ,  nhoriaj  onde  haviam  corrido  da  Universal,  no  qual  as  sccnae 

coia  solazor,  a  primeira  flgu-  ..  ,  euceedem-se  admiravelmente  con- 

rit  feminina  de  “Canção  do  Lobo"  'ranqulllos  oe  dlaa  pouoo  dlstan-  ca,onadas  nté  üm  lindo  desfecho 

P  liun  CQIU  jQUA  n  Imnnrlo  vha  tea  dn.  bujl  lnfanrln-  Imoroviflto  a  AmooinnantM  - - — — — 


tA  rMUlOIlMpA 


P*T*  •  pnucfjf  da  publica,  e  PUJ  WUU-it 
límnlr  tm  Uus ftcbadai 


Elixir  de  Formtato  de  sodlo  e 
Nôs  de  Kola,  de  J.  Rodrigues. 

Tonloo  muscular,  neurasthe- 
nlco  dlureUoo.aDã  força,  vigor  e 
agilidade.  —  Noa  dregartas  e 
phormaclas. 

_  (B  33331) 


EPHILEGIDA 

E  de-efíelto  Immedlato  e  eftl- 
ooz,  Cozendo  desapporecer;  as 
sardas,  pannos,  cravos,  espinhas 
o  mancho*  da  peite  não  6  gor¬ 
durosa.  Adherente  do  pó  do  ar¬ 
roz. 

Ventle-se  noa  drogarias  phnr- 
maclae  e  pertumarlne. 

(B  33321) 


lutkllado  »o  lido  d»  ntaçlo  da 
Mover,  h>  um  m.cnlfko  sllo-fslsots 
ouvido  dt  ru*.  de  dentro  o  de  clm»  dl 
eititiç,  que,  quando  todo  o  povo  citi 
iltento  4  «tu  mullci,  fu  prepv- 
Cindai  commrrciw!  de  oçtlmos  reeuíl*. 
.Jo«.  Informações:  Rua  Arehiu  Cor¬ 
deiro  n.  143.  Til.  Jardim  074«,  d»* 
17  4i  21  heras. 


“A  (dU  tmãrrité 
IM  •  faio*  frr1tm 


GRAÇAS  ÁS  «1JOTTA&  SAJU  \ ADORAS»  DAS  PARTURIENTES 

ao  DB.  VAN  DEK  LAAN  .  . . . . . 


. . .  *-4ai»v*w  UJ  UVWvi 

P  Uim  com  ,que  o  Importo  vae  I  tes  da.  aua  Intaqçla. 


Desappareoem  os  perigos  do 
partos  dlfflcels  e  labírtesoT 

A  parturiente  que  fizer  uso 
do  olfudldo  medicamento, 
durante  o  ultime  mes 
da  gravide»,  feri  um  por-t* 
rrnldo  e  fe'li, 


imprevisto  o  emociononta. 


Innumoros  attestadoe  provam 
exuberantemonto  sua  eftlcacls 
e  muitos  médicos  o  aconselham, 

Vcnde-so  em  todas  *s  Pharma¬ 
cia»  e  drogarias. 
Deposito  geral: 

ARAÚJO  FREITAS  &  0. 
Ourlvos,  88  —  Rio 


No  t»n lamento  de  ferida» 
rebelde»,  queimaduras,  mor. 
tledurae  do  insectos,  ecze¬ 
ma,  fnninculos,  eic.  6  ln- 
falllvcl.  Na»  pliarmaelie  e 
drogaria».  (16702) 


UM  GRANDE  HOTEL  COM 
PEQUENAS  DIARIA8 
HOTEL  AVENIDA 
Capacidade  para  500  hospe¬ 
des.  O  ponlo  mais  central  d* 
cidade. 

Agua  corrente  e  telephonc 
em  todos  os  quartos.  —  Cor¬ 
respondência  com  o  RIo-Ho- 
tel  o  Hotel  Vera  Cruz. 
DIARIAS  A  jPARXIR 
DE  2õ$OGO 

End.  Tel.:  Avenida  —  Tele- 
r-hone  C.  4942 
F.  CABRAL  PEIXOTO 
Rln  de  Jane.lrn 


PIANO  BRASIL 

UBl  nov<>t  nn  CIne  ln«* 
rlfi|  Mia  J4.  U  tarai. 

.  U  ,  ...VUd  ■JPÂrffíSm  YB 


>  . 

rd  \ 


5® 


m: 


COFRES 

Abre-se,  plnta-ie,  eonccrta-ic  e  tr*  ~~ 
c»-*r,  usados  por  novos.  —  Ru*  Theo- 
pbilo  Ottoul  numero  103. 

_  CB  35134). 

Livraria  Alves 
Fraqueza  sexual 

P*r»  Impolenci»  precoce  em  *mbo»  • ' 
nV  «rroí, .  debilidade  or|*ule*.  intorp-  -■ 
»•»•<  oisolameoto  nervoso,  p  melhor '[ 

ÜITl.E. _ í.  ®  «famsdo  ,  medicamento'  ' 

EROSTONICO.  em  comprimidos  ho-  . 
T.mopithlcoi.  Vidro  51000;  pel*  Coe- 
relo,  71000.  —  De  Fort*  tr  Cu.  — 

Bu»  de  S.  José  n.  74'—  RIO. 
_ (143171 

TO  LET 

Furnished  or  unfrunrlthed  house. 

Rua  Montedejro,,  58,  Ipanema.  Elfht 
roomeil  house  Vfith  czery  convenlence 
tiro  minutes  from  sc».  Rcnt  Iwtrhr  «1 
monlhs  contret,  8001000  per  moutk. 
FurnlUre  (Caa*  Mappin) .  Dlulog 
Room,  Jlcd  Room.  *  Dravinz  Rson 
I  S29l _ ^“7-  reuasuJ'1»  ofíer  soas- 


Jlí 


I 

CÒRBÈIO  DA  MANHA  —  Domingo,  22  de  Setembro  fle  192Í) 


Rio  de  Janeiro,  u  dc  settmbrj  dc  1929. 

■\rr<u  &&«***  o-,  oo  n-.uj . 

Arroz  brilhado  dc  •:"»  agulha.  6o  J.ilca 

Arroz  eipecla).  «Bulha,  6o  leiloa . . 

Arroz  superior,  jsponc*  i%  6o  kilos.  ........ 

.,rroz  bom,  japtncx  i\  6o  kilos . 

Arroz  regular,  6o  Mios.  .  .  .  ,  ,  .  . 

Alfafa  nacional,  kilo.  ..■•  . . 

Alfafu  estrangeira,  kilo. . .  •  •  •  • 

tlacnlbào  superior,  5#  kilo* . •  *•••*.. 

£Jrx  dhúu  de  outraa  irttnl  idade»,  j8  lj.  •••••••• 

tUuus  naciotuc».  klln . ......... 

llaUtiu  cftliangeirx*.  klk».  .  ,  . .  •  •  .  • 

dáhha,  raixa.  .  ....  •  •  ••«•«.*••• 

í.arne  de  porco  atoado,  trilo.  .  •  •  * . 

Xirque  du  Ria  -Ia  Prata,  V3o.  •  .••••«•»• 

X  arque  da  Rio  brande,  Irlfo . .  * . 

.(arque  do  im-rior  de  Mbias,  ktli.  •  •  .  .  «... 

Xarque  de*  Mal*.-  Grasso,  kilo.  .  .  •  •  . . 

l'*Mrítija  de  mandioca  de  J*.  50  kilos . . 

Kxrinba  de  mandioca  de  j“,“  30  kilos.  ........ 

ifarinbu  dc  mandioca  grossa,  3o  kilo*.  ......... 

Fei/So  preto,  no\o.  sup.  —  Pório  Aleire  e  Mineiro  60 

kilos.  .  . . 

Trijfia,  regular,  Laguna,-  novo,  60  •  ks.  . . 

-Yti/áo  mulatir.no,  novo,  60  kilos . 

Kciifto  branco  comroum.  cstrsng.  60  kr.  .  .  .  .  «  .  ,  , 

Fefjüo  m>nt«iga,  superior,  6o  kilos. 

reijiu  de  córcs  diversas,  novo,  60  ks . 

Feijko  fradinho,  tstrang.,  60  kilos. . 

Milho  vennelhu  superior.  6o  *.loo.  . 

Milho  misturado  e  regular,  j 0  kilos. 

Toucinho,  bllo;  . . . . 

Iimrinlin  paulista,  kilo . 


Oojooo  a  9,|ool 
80)000  a  8j).)v0 
82)000  a  841004 
sEjooo  u  âo3ooi 
54J00.  a  56faoo 
,B,no,  1  JoSooi 
Jj!, 

ij.Im.  a  ,3sloõi 
tlojoo»  a  1 1  :)na, 
»66.  a  IíM 

”«  »  Mo 

175Í000  . 

.•SBoo  a  j,JM 
Jlooo  a  j}JM 

1  lj,,,, 

z$000  a 

Nominal 

■9*Soo  a  Joloo, 
■Oíjoo  * 

14*000  a  3  0 *50 a 

50Í000  a  53J00, 
48)000  a  5oJc« 

44*000  a  46)0oo 
jjjooo  a  4.5 íooj 
o6$00U  4  68tow 
ssjooo  a  '62)444 
53»o&o  a  t  5)401 
>6*500  a  I7I0B, 
1 4$ooo  a  i4$je< 
3&00  »  ztfto. 


$333# 
*445 
1  f  64o 

3*580 


Paris . 

Italia . . 

Surna  .  .  .  .  , 
•bicou»  Aires  (pe* 
ao  papel).  .  . 
ducuu*  Aires  (pe- 
st>  auroj.  .  .  • 

HoUanda . 

Canqdá  . 

Nova  York.  ... 
Monlevidéo.  .  .  . 
Noruega.  .  .  .  . 
Japio  (yen)  .  .  , 

Suécia . 

Dinamarca  .  .  .  • 
Allemanba  .  .  .  . 


em  julho .  ,  .  .  411  »  4o;  lí 

Venda,  do  dia  .  ,  4,000  7.000 

Mercado,  firme, 

Ucmic  o  ictdiamenlo1  anterior,  alta 
dc  4  1 14  a  j  i|a  francos. 

LONDRES,  10. 


I  KlOJ 

Rio  dc  Janeiro,  era  ai  de  setembro 

í  i9J‘i, 

Movimento  do  día  19  do  corrente: 

estatística 

entradas 

1 1  ^opoWinnt 
e  Minas  ,  ,  ,  1 -97$ 

w  cahio,  . 

— 7-.  \  1.979 

0,1*1 
JSO 

—  S.4JS 


UILLO  que 


5  JillJ  d.  e  310.  ritrangeiros  ao  dc 
■S  iai|ij8  e  5  6i|ía  d. 

Para  au.  tetras  ae  cobertura.  ,,obr* 
Londres  Jtouve  dlnlrelm  a  d  I3j|iaft  d. 
e  «Are  Nova  York  a  8(3*5. 

TABELLA  "ÕÕS  BANCOS 

A  90  d'»- 
,  5  «Si »«  »  5  3« |j= 

(40*431)-(40*309) 

*53*  n  t,39 

.  —  8*345 

,  8*310  a  8*345 

ll  *i.itn 

5  i09|ra8a  S  57l« 
(4'*oi5)-(40*74J) 
*330  a  *333  55 

»J77  »  *3*S 

*441  a  1*44 

3*000  B  3*030 

■  8*300  a  '8*360 

J33J  »  »3j6 

3*170  1  1*1*0 

(ajojd  a  *353 

S*4io  a  8*450 

—  8*445 

4*040  a  4*050 

—  <|to. 

'  I 

3*559  a  3J570 

t*6J,  a  1*636 

r*3jo  a  i*r6o 

1*190  a  4*193 

—  to*  4 

3*364  a  3*379 

3*355  a  3*363 

3*335  a  3*365 

3*3*8  a  3*408 

— «  *33* 

—  *331 

—  t»o.o 

—  4*56) 
*33  > 


S.  ,'L  xVnão  passa  dc  um 
. :  V  resfriamentosinho 
\\  occasionado  por 
.“esse”  tempo  horri- 
'  1  vel,  pode  degenerar, 

6e  não  se  dver  cuidado, 
n’uma  grave  pneumonia. 

A  taque-o 
immediatamente » 
tomando 


81340 

3$270 

4)060 

2)4070 

3)370 

-j)ost 


Diiptnnil 


Londres 


IVJs  Mnritims: 
Dç,  Minis  .  .  i 
De  Silo  Paulo.  ,, 
De  Minas  ,  ,  , 

Reg.  E,  Santo.  • 
Reg.  Mineiro  .  , 
Reg.  Fium.  <Rlo) 
De  .Goyaz .  , 

CnbotJgrni  .  .  . 
Por  AJÍ.  Maia.  . 
RrftiUtlor  Fluml* 
neüie  (0.  S.) 
Iteg.  Flur-,  (NI- 
ctheroy)  ,  .  , 
HlstraiU  de  Roda» 

gem . 

unitixriii  autori. 
tados.  •  .  .  • 


*  reç»  do  lypn  4.  inp^rfnt,' 
prrsnptu  i^r«l 

embarque.  . . |‘ 

ijpu  t  Ulo  prom- 
pto  pira  embarque.  .  .  |< 


Paris.  .  . 
Canadá  . 
Nova  York, 


CURSO  0FFÍCIA1. 


DO  CAMRIO 


Londres 


Paris.  .  .  ,  , 
Portugal.  .  .  , 

*XuUa . 

Allemanba  .  .  . 
Montevideo.  .  . 

Bélgica  (paprl)  , 

Bélgica  (ouro)  . 
Slovaquia  .  .  . 

•Nova  York.  .  . 

Canadá  .... 

JapSo  (yen)  .  . 
tiiiciiiis  AU  ca  (pc 
io  ouro)  .  .  . 

'Buenai  Atru  (pc 
*o  papel).  .  . 

Suisaa  .... 
ílespanha  .  .  . 

Áustria  .... 
Rtimanta.  ,  .  , 

Suécia  .  «  .  • 
Noruega.  .  .  . 
Dinamarca  .  .  . 
fHottanda.  •  .  . 

•Syria . 

Palestina.  .  •  . 

Chile . 

Vales  ouro,  por  t 
Vales,  café.  .  ,  . 

MORDAS 
fibras  (ouro).  .  . 
Libras  (papel)  .  • 

«tulliiiH  Uiurul  .  , 

Dollarg  (papel)  .  . 

Pem  urugunyo  ,  . 
Escudos  (pape)) .  . 
Pesetas  (pápd).  , 

>>•»*  srgcnUuu  (pu« 

pel) . 

Liras  (panei).  .  , 
Trancos  (papel).  . 


S/íaondres  .  .  • 

M  Paris.  .  .  . 
w  Nqva  York.  ... 
Mucnus  Aitci  (pr 
so  papel).  .  • 

'  Uiietips  Air»  (pc 
.  so  ouro) .  .  . 

-  Itália.  .  .  . 
n  Portugal.  .  . 

"  Slovaquia  .  . 

"  Heaponba  .  . 

*  Syría.  .  .  . 


SANTOS,  ai. 

Kr.-tUibiciiw: 

,  Mercsdo  :  boje,  firme;  anterior, 
’  w*:  inzsnroh  dia  no  anno  passado, 
firme. 

. ,  4.  disponível,  ror  )o  Mios:  bole, 
vilsoo;  anterior,  jjfqesog  mesma  dia 

no  anuo  passado,  jjísoo. 

N.  7,  disponível,  iior  jo  kilos i  bola,* 
«CS500 :  anterio#,  .10)500;  mesmo  dia 

n6  amo  passado,  joflnn. 

Embarques:  boje,  ?o.68p  aaoeMt  an¬ 
terior,  >3.501  .  sacas;  mesmo  dia  nu 
atino  passado,  45.657  saccas. 

EntnidBN  nli*  »•>  W!  brvr  * 

J3.786  saccas;  anterior,  33.941  eateas; 
mesmo  dia  no  anno  passado,  35*457 
laccai. 

Ex*gtenria  de  hnnf*m  p.  enth.:  hn*e. 
680.096  saccas;  anterior,  846. 491  tac¬ 
eis;  mesmo  dia  *no  annu  passado, 
1 . 1  rd ,  567  saccai ,  . 

Saldas:  níd  constam 


Mulatinho  ....  40)000  a  43)000 

Aüicuduiin  s^peiJv 
novo  .....  664nrvo  t  6b$ooo 

Outras  có-es.  .  .  sBtooo  x  64$«‘>o 

I-vjruna.— .  .  .  .  39)000  a  40)000 

Moinho  Fliirahrensei 
FARíNH/u  DE  TRIGO,  prtgza  òm 
Semolina  ....  '  —  jflt*>oc 

Sfpecittl .  —  36)900 

3.  Leopoldo.  •  .  —  14)940 

00.  .....  '  — .  3JÍOOI 

PrtMii  th  Moinha  Inglexi 
Semolina  -  .  .  .  —  38)000 

Iluda  oaciotul  .  .  36)000  a  36)200 

Nacional .  34)900  a  34Í20C 

OrasPeira  ....  33)000  a  33)200 

Pnjwí  do  Moinho  Mataiaiio: 

LCI.  .....  —  i7)9o« 

riandia.  ....  *  r-n  |5)«0» 


Manáoj  e  escs.,  “Guaratuba" 
Bordeaux  e  escs.,  -Mai»íHa-  ’  í 

ucZ\-  c  csca-  ' 

nelém  e'eia.',  -João'  Alfredo*;  '  '| 
Uehlnbn  e  eia.,  “S.n  Frunciico’  ,1 
Rorta,  do  norte,  "Portueli” 
Amitcrdani  c  eici.,  ■Celrl."’  ‘  ’  J! 
Hueno.  Aires  e  escs.,  -Asliirú^  Ü 

Gênova  e  eKi.,  "Mcniloia”  L* 

Loodres  o  eia.,  “Altueda".  ‘  „ 

Hamlmrgo  c  escs.,  "Ilnec”  ’  ’ 
Vorloi  do  lul,  •Annj'.  .  ‘  1  " 

Hamburg0  o  esci.,  “Ssms  Fé".  *  .{ 
UUedcllo  e  escs.,  “luüeri*.  .  !{ 

gelem  e  e»a„  “IUIinhé".  .  !! 

Forlo  Algre  e  eles.,  íltulnbi*.  '  í! 
Hamburgo  e  escs.,  -Eubec"  , 

URon"o"  AÍ">  * 

Duenos  Ãlres  e  eses.',  '-«jueila1,  « 

Imbltuba  c  «a.,  -ltnipavn" 

Aracaju'  e  eses.,  “Itajmea".'  ’  ! 

Soiitharapton  e  escs,.  “ Alraaorora*  ! 
Nova  York  e  eKí„  “Vautnm".  . 
B.^nos  Arrea  e  escs..  "ifigbUmd 

Duenos  Afres  e  escs.,  -Liparl-,  "  ! 

Kobs  e  esa..  “  Itinan-Miru1*  J' 

Porto,  do  sul,  *£lb»“.  ,  "  * 

Outubro:  ••••!» 

Buenos  Aires  e  e,e.„  -Ávila*.  .  , 

Duenos  Aires  e  esa.  “General  Jtl. 

ffTano . . 

Duenos  Aires  e  ese«„  "Slerra  Cor' 

•  doba  .  . . 

Ruen^  Aires  c  escs,,  -ZeelandU*  ! 

Hamburgo  e  escs1.,  “M.  Cervao* 

lei" . . 

Manáofl  c  eics.,  “Rodrigues  Al- 

vea“ . .  * 


Não  só  desapparecem  a  dôr  de  cabeça,  o 
mal  estar,  e  todos  os  syraptomas  do  res¬ 
friado,  como  este  não  vae  avante,  porque 
descongestionados  os  centros  do  organis¬ 
mo  attingido8,  toma-se  impossível  o  de¬ 
senvolvimento  dos  germens,  que  são  des¬ 
truídos  uma  vez  eliminadas  as  toxinas. 
/ 

Não  faz  mal  ao  estonaapa 
Não  affecta  a  cabeça. 


4  Palestina.  .  . 
f  Allemanba  .  . 
"  Suiisa  .  .  • 
M  Canadá  ' .  .  . 

*  Áustria  .  .  . 
Ktun.inin.1  .  . 

J  Holfanda.  .  . 

*  Suécia  .  •  • 

*'  Noruega.  .  . 

•"  Dinamarca  .  . 
"  Montevideo.  . 
”  Ilelgica  (ouro) 
"  Helgica  (papel) 
"  Japlo  (yen)  . 
•*  Chile. ^  .  .  . 

V.íles  ouro,  por 


tJ  TofsT . 

Idem  o  rumo  passado  . 

Fíesde  i  do  mei  .  ,  , 

Média . 

Desde  i  de  julbo.  ,  , 

MédU.  ....... 

EMBARQUES 

K,  Unidos  ...  r .  5S4 
Europa,  ....  3.0,0 

Rio  d.  PraU,  1.  — 

Cabo  .....  — 

Pacifico  .... 

Antilhas  ....  _ 

Cabotagem  ...  744 

Total.  ...  7*79 

fdem  0  anno  pusado  . 

Desde  i  do  nter  •  .  .  , 

Desde  t  de  julbo.  .  . 

Idem  0  anno  passado  • 

Stoek . 

«ii  mus  consumo  local  d 

día  19 . 

Existência . 

ldcra  0  ann  opassado  . 

Hontera  cate  mercado  funedooou  em 
eondlqóes  <  firmes,  com  regular  numero 
de  lotes  expostos  á  venda  e  boa  pro¬ 
cura,  Nas  primeiras  horas  foram  rea¬ 
lizados  negocio*  de  4*378  saccas  e  á 
tarde  de  1.333  ditas,  no  preço  de 
36)300  por  arroba  do  typo  7. 

.  COTAÇOES 

F 

Jypo  . . 

Typo,  4 . 

Typo.  I . 

Typo  7.  ....  . 

Typo  * . 

Paula  mineira.  3*450. 

Imposto  mineiro.  4*567 

MOVIMENTO  DO 
4  A  TERMO 

NUUÊIRA  BOLSAi 

V.  G  Da  eot. 

anterior 

Tor  10  kilos 

Setembro  .  .  —  — 

Outubro,  ,  ,  ^  — 

Novembro  ,  ,  ««  — 

Dezembro  .  •  — 

Taneirn  .  ,  ,  — « 

Fevereiro  .  .  -•  — 

Nau  luncciqaou. 

SEGUNDA  BüLWi 

V.  G  Da  col. 

anterior 

Por  10  kilos 

Setembro  .  .  —  — 

Outubro.  ,  ,  — i  — 

Novembro  .  ,  — .  — • 

Hcxcmpro  ,  ,  —  -• 

Tanclro.  .  .  — .  — . 

Fevereiro  .  ,  — ' 

Náo  fimcclonou. 

HAVRE,  ao.  * 

FccmmtciMu. 

I  floft  FeebtfBea 

1  to  anterloi 

ü»té  pnr*  entrega 

era  dezembro  ...  430  56  419 

rltCgi* 

em  março  .  .  .  41S  Sí  4>S  X 

o*  ciiIkiu 

cm  maio.  ...  411  4to  X 

Jwl-r  i-ara,  entrega 

em  julho'.  .  .  .  407  H  406  H 

Vendas  do  dia  .  .  7.000  4.000 

iiJcícatio  apengs  estável. 

Desde  o  fechamento  anterior,  alta 

pardal  de  1(4  a  1  t|a  franco. 

HAVRE,  31"!  - 

«Mertura: 

Hoje  Fechamen¬ 

to  anterior 

^  Unica  chamada: 

Café  paru  cutrcga 

em  dezembro  .  .  436  430  '/, 

•  utiiKga 

em  março  ...  420  M  4is  \i 

•  ciitiegii 

em  maio.  •  .  .  416  411 

.'me  pura  entrega 


i*i»j 

•  Si.-.s 

3*389 

:(r*3 

s»j<6 

atrfio 

«h»7 

IM7S 

«335 

4*04» 

«*5<r 


EXTIIEMAS 


11. mearia.  . 
Caixa  nratrir 


36*000 


7  -«77 
<6.7*6 

41.037 
166 .7*6 
Í7i-9i6 


„  Tome,  ao  deitar-se, 
fjv,  dois  comprimidos 


,u  n'úmachicaradechá 
43  ou  xnatte  bem  quente, 

t  obterá  um  resultado  maravilhoso.  * 

Experimente  e  vera! 

*  VfflOn  em  qislnhas  éé  matai  com  6 


Lrbnii  (papel)  .  . 
Libras  (ouro)  .  • 
I  iodam  (papel).  . 
Frnncoa  (papel) .  . 
Rcichsmark  (papel) , 
Escudos  (panei).  . 
f.irai  (papel) .  .  . 
"-•rias  (ouro)  .  . 

Pesetas  (papel) .  . 

•c»u  <r gemino  tpa- 

pc!) .  ...... 

Peso.  uruguayo  (ou¬ 
ro)  . 


4yS|qo 

41)800 


17*400 


5  S3IS4  u  5  tii|lo* 
(41*180). (40(906) 
i*i7S  a  ‘*>*5 
—  *SJ7 

.  *SS3  a  t  J  S  t 

4*a55  »  t*s6o 

*380  a  *39° 


Londres.  .  . 

Bélgica  (oura) 
Ilelgica  (papei) 
Slovaquia  .  . 
Hespanha  .  . 
Fortuga! .  .  . 


33&t 

Estável 


Diveinas  marcas.  *.  J  slooo  .  j6*aes 
LINGUIÇA,  r»  klfoi 

Mjoeira .  *»5>a  a  7*aoa 

Idem.  typo  partu* 

«aea.  .....  —  5*oa« 

Falo  oalamjtl,  •  .  —  4*ooa 

Rio  Giaade  .  .  .  ítSon  a  7f«oe 

',e  UNtSuAS.'  •  *Vi”  * 

Salgidaa.  oor  kit#  J$soo  a  **  jlooi 

Fumeiro,  unia  .  .  3)600  a  4)000 

5tc;a.  unm  .  .  .  •  jIívl 

LEITB  CONDENSADO: 

Cal aa  coa  48  latas 
Kltrangeirn  .  .  laolaao  a  1  «5800c 
Uivrrsss  raarvv  .  08)000  a  100)000 

LOMBO  70ÍCO: 

Especial,  kilo.  .  .  3)200  a  3)400 

Superior,  kilo.  .  .  3)000  a  3)200 

Regalar,  kilo.  .  .  atgoo  a  3*000 

MATTE.  oor  kltoi 

Parsna .  i*iso  a  1*100 

MASSA  DB  TOltATT- 
Nacional,  lata  .  .  1)250  1  1)150 

i^cirar.vrira.  lota.  .  1)500  a  i|6uo 

.  MANTEIGA,  oor  tíi»i 
Especial,  «*l  laia  • 

10  ks.,  com  sal  "  7)300  a  7)800 

Idem  sem  sal  .  .  7)400  a  ã)ioo 

Em  lata  ic  Yx  kilu  ,u6ou  u  j)8u( 

KASBA3  AVMOtr.  por  hilo: 

Scmolim  (A).  .  .  —  )6oo 

fdem  (B).  .  .  .  —  Í30» 

iúca»  11» e  •  .  #  —  v 4ifl 


Desde  l  do  rnei 

Saldai . 

Desde  x  do  met 
Stuck  actusl  .  . 


Outras  notas 
commerciaes 


r adores  do  sut  esláo  vendendo. 

Desde  0  fechamento  anterior,  alta 
parcial  de  3  a.  6  pontos. 

NOVA  YORK,  41 
Abertura: 

Hoje 

American  Futures, 
para  outubro  .  .  -x8. 4 

Aimrjcar1  Futurév, 
para  janeiro  .  .  18.8 

American  Futures, 
para  março.  ,  .  19.0 

Aiuei  ícan  Futures, 

Br*  maio  .  .  .  *19. at 
crcaün:  eommcrcin  tlr  caracter  nor¬ 
mal,  devido  aos  operadores,  do  sul  es¬ 
tarem  •  comprando.  Vendem  no  Wall 
Street.  1 

Desde  o  fechamento  anterior,  baixa 


COTAÇOES 

iffa  Typo  Strfdâ: 

Por  10'  kilos. 
«...  42)000  a  4a)soo 

.  .  .  .  38)000  a  38)500 
..  .  .  •  34)5oo  a  35)ooo 
dtfl  —  Cear  dl 
*  .  •  .  36)000  a  37)000 

33)500  »  34)90P 


Fechamen¬ 
to  anterior 


CONCOI?.<ENCIAS 

ANNUNCIADAS 

Dia  aj  —  Primeira  Companhia  Fcr- 
roviaria,  para  o.  fornecimento  dos  ar¬ 
tigos  I  c  II  —  concorrência  perma¬ 
nente  n.  6. 

Dia  J4  —  DircctorU  de  Fasrnda. 

Sara  o  fornecimento,  ao  Ministério  da 
larinha.  do  aartigas  constantes  da  con¬ 
corrência  n.  27. 

Dia  35  —  Primeira  Companhia  Fcr* 
roviaria,  para  o  fornecimento  dos  ar¬ 
tigos  cousUuica  Jm  grupos  I  e  II  — 
concorrência  permanente  n.  7. 

Dia  35  —  Aprendizado  Agrícola  de 
llarbacena,  para  o  fornècimnita  de  ma¬ 
terial  dc  consumo  habitual. 

Dia  37  — ■  Policia  Militar  do  Dis- 
trictb  Federal,  porg  0  fornecimento  de 
um  sellím,  peças  Ford  ns.  >1.048, 
i.o46,  x.050  e  :.05j4  tinta  preta  parn 
imprcssSoc  um  automovel  Ford  peque¬ 
no,  para  o  transporte  do  força. 

Dia  38  —  Primeiro  Regimento  de 
Artilharia  Montada,  para  a  venda  de 
residuos  do  rancho. 

Dia  39  —  Colonia  Corrccclonal  de 
Dois  Rios,  para  a  compra  de  aui- 
ma  es. 

Dia  30  —  Primeira  Companhia  de 
Estabelecimentos,  ptra  o  funcciona- 
mento  de  uma  barbearia  para  offi- 
cisei,  sargentos  c  nraçns. 

Dia  30  —  Escola  de  Aperfeiçoa¬ 
mento  para  a  installaçüo  de  uma  “can¬ 
tina".  destinada  a  fornecer  artigos  de 
c  confeitaria,  excepte  bebidas  alcooti-  < 
cas,  e  artigos  de  papelaria. 

Outubro; 

Dia  1  —  Observatório  Nacional, 
para  as  obras  de  csnalizaçáo  da  mu¬ 
ros  e  reparai  nas  dependrnciai  deste 
Observatório  e  no  dc  Vassouras. 

Dia  4  —  Estrada  de  Ferro  Central 
do  •  Brasil,  para  0  fornecimento  de  di¬ 
versos  artigo»  n.  28. 

Dia  9  —  Estrada  dc  Ferro  Central 
da  BraSl.l  para  a  iiintallaçâo  do  uma 
usina  na  Barra  do  Firahy  —  concor¬ 
rência  n.  x6. 

ASSEMBLÉAS- 

ANNUNCIADAS 

Companhia  Nacional  de  Navcgaqio 
Costeiro,  dia  oj,  áa  J  horoí  da 
Urde. 


per  aacea 


CAFE* 


BANCO  DO  BRASIL 


f  iuru  curta  —  PaúJutat 
Typo  Sé.  ...  .  34)590  a  35)000 

Typo  5*  .  .  ^  .  .  3»)5°9  »  33)099 

L1VERP00L,  ii. 

Fec.iumciito: 

Vnh  A«terlo* 

Calmo  Es  la  vel 

10.06  10.06 

10,06  10.06 


Firrag 

Fírmc 


10.05  a.m. 

10.35  »-“* 


RECIFE,  3! • 

rf^l« 

Mercado.  •  ’  .  .  .  Fraco 
Preca  por  15  ka.i 
Crimeira  sorle,  veu- 

deilores .  .  .  .  .  — « 

rrimcini  sorto,  cnbi- 

Ê  radares  .  ..  .  43)000 
n iraria*: 

i«sdp  hontrm,  em 

'  *aro«  de  8o  kl» 
los  .  ;  .  .  .  .  100 

I  dç  urlet u> 
bra  proximo  p»s- 

-  i.|o.  rvbS  izccas 
de  80  kilos.  .  .  9.490 

Eipumçáo: 

Carg/õ  Rio  de  Ja- 
nrirn.  fardos  .  dc 

.180  kilos,  ....  10a 

I'ui4  bãuitiia.  fardos  ... 

de  i8o  kilos..  .  Nada 

Tara  Liverpnr.l.  (nr 
dos  de  180  kilos  Nada 

(•ara  outro»  porluz 

da  Eatops.  fatilos 
de  180  kit  os  .  .  Nada 

i*aru  u  Rio  Grande 
1I0  Sul.  fardos  de 
60  kilos.  .  .  .  Nada 

Para  u  Bahia,  fflt; 

•los  de  1R0  kilns  Nada 

Existência  em  sac¬ 
cas  de  80  kilos  f.aoo 


Anterior 

Frouxo 


Mercado.  .  .  .  . 

Pernambuco.  Fair  , 

Maceió,  Fair  ,  .  . 

-  1 1 3  • 

Middling.  .  .  . 

\*  -  .  futures, 

para  outubro  •  • 
mea. 

para  Janeiro  •  • 

.,V  1'iitures, 

para  março.  .  . 

U*»c** 

para  maio . . 

Disponível  brasileiro,  inalterado. 
Disponível  .americano,  inalterado. 
Termo  americano,  bsixa  de  l  ponto. 

NOVÀ  YORK.  30. 

Pcrlu*iiicuiO; 

llojv  FecbnmrH» 
lo  anterín» 

*'-»-r*ríir  MiiliUIr.g 
Uplands  ....  18.65  1-S.65 

,\n  Futurei, 

para  outubro  .  .  18.47  <8.44 

\i  :  .turca, 

para  janeiro  ..  •  18.84  :8.8o 

.me», 

para  março.  .  .  19.06  19-06 

.  lu»«s. 

para  maio  •  •  •  19-39  >9:94 

*  Mercado:  melhorou  rtcjwis  da  aber- 


,  LONDRES,  ai. 

10NDKÈS  a/N.  Yorrk,  a  vista  por 
"  a/Gcaova,  k  viita  pwr 

*  '•  s/Madrid,  á  vilU  por 


A  i|f  r.  {*• 

*  4-845!* 

L.  ,a.67 
P.  ja.&S 
F.  103.87 

E. a  108  7)3* 

M.  ...36 
Fl.  i-i.o* 

F.  35.13 
B.  34.87 

Antenor 

*  4.84 ai|3a 

L.  93.65 
P.  32,83 
F.  ,123-85 

Esc.  X087I3' 

M.  20.36  ' 

Fl.  12.08 

F.  25.15 
B.  34-87 

FU  I3.o8 
Kr,  18.10 
Kr.  18, ao 
Kh.  18.30 


Buenos  À*res  e  escs.,  "Cap  Nor- 

Ic-,  .  . . 

Laguna  e  escs.,  “Cari  IlocpecVc"  i\ 
Buenos  Airei  o  escs.,  “Giulio  Ce- 

sare" . . . ,4 

Liverpocvl  e  escs.,  “DesmT.  .  ,  ,  xj 
Macso  e  «KS,.  “Recife”.  .  ,  , 
Hamburgo  e  escs.,  “Bilbio".  .  ,  u 

Bucnus  Aires  e  caca.,  “Wescr"  ri 

Porto  Alegre  c  escs.,  “Ilapona"  i\ 

Porto  Alegre  e  escs.,  “Itapuhr"  n 

Mossoró  c  escs,,  “Merily".  ,  ,  i\ 
tguape  c  escs.,  “Piraby".  .  .  ,  jj 
Antuérpia  e  escs.,  “Grenadier*.  .  jj 
Nova  York  e  cbcs.,  “Soutbem 

Cross".  .  . . . 

Mandos  e  escs.,  “iJaependy".  .  .  25 
Buenos  Aires  e  escs.,  “Massilia*  lj 
Bremcn  e  escs.,  "Werra".  .  ,  ,  jj 
Buenos  Aires  c  escs.,  “San  Fran¬ 
cisco",  . . j| 

Buenos  Aires  e  escs.,  “Gelria".  .  ^ 
Hamburgo  e  escs.,  -Sartbc".  .  ,  J« 
Porto  Alegre  e  escs.,  “Comman- 

dante  Aívim1*,  .  .  ...  ,  ,  3í 
Southampton  e  esc».,  “Asturías".  .  xi 
Montevidéu  e  escs.,  “Affonso 

Penna" . ri 

Recife  e  escs.,  “Arnçatuba",  ,  .  A 
Porto  Alegre  e  escs.,  “Portugal"  jí 

Imbltuba. e  escs,,  “llapacy".  .  -  afc 
Buenos  Aires  e  escs.,  "Mendoia*  A 
Caravellas  e  escs.,  “Ipanema".  .  íf 
São  Francisco  e  escs.,  "Laguni"  ij 
Porto  Alegre  e  escs.,  “Savcrne"  tf 

Belém  e  escs.,  "Joio  Alfredo",  .  JJ 
Mandos  e  escs,,  “ Aracaty ,  27 
CahcdcJlo  e  escs.,  “Ilauba*.  .  .  U 
Buenos  Aires  c  escs.,  “Almeda"  íl 
Gchova  e  esc s.,  “Conte  Rosso",  .  ri 
Maceió  e  escs.,  “Maria'  Luizs".  .  i) 
Buenos  Aires  e  escs.,  “Eubée"  ri  , 
Nova  .Orlcan»  e  escs.,  "Santarém*  ri 
Hcliinbri  c  eses*.  “Succia".  .  . 
Buenos  Alre»  e  es».,  “Almaa- 

tora " . . 

Londres  e  escs.,  “HlghUnd  Brl- 

gade* . J4 

Laguna  e  escs.,  "Aspirante  Ns»- 

cimento".  .  ,  . . 3*' 

llavrc  e  esc».,  “Lapari".  ...  39 
Livcrpo-l  c  escs.,  “Marquesa".  .  jo 
Recife  e  cscs.,  “Commandaate  Vas-  V 

concellos".  ,  . . J> 

Hamburgo  e  «es.,  “Almirante  Ale¬ 
xandrino." . .  •  ♦  3fl 

Nova  -York  e  cscs.,  “rainahyba  1» 
Outubro: 

Amsterdnm  e  eacs.,  “Zrclandia".  .  l 
Porto  Alegre  e  escs.,  "Borbocemi"  * 
Buenos  Aires  e  cscs.,  "M.  Cer- 

vantes" . » 

Laguna  c.  eses,,  ?*Aiina".  .  .  *  [ 
Buenos  Aires  c  eses.,  “Vaubaa  • 
Bremen  e  esc».,  “Sicrra  Cor- 
doba " .  1 

Londres  e  esc».,  “Avila".  .  .  ;  •  1 
Penedo  e  escs.,  “Itajubi".  .  .  *  1 
Hamburgo  c  escs.,  "General  Bei* 

grano " . 1 

Hamburgo  e  escs.,  "Antonio  Del- 

fina"“ . *  1 

Nova  York  e  escs.,  “Southern 

Prince" . 

Buenos  Aire  ae  escs., 

World" . 

Tguape  e  escs.,  “Iraty", 

Porto  Alegre  e  escs., 

Porto  Alegre  e  escs., 
dante  /ficidlo”.  .  .  . 

Belém  e  escs.,  “Pani” 


OVOit 

Duris . .  — 

rOLVHBG.  90f  küo: 
Superior.  «...  8500  a 

Superior.  .  •  •  .«  loco  a 

PAIO.  por  kjlol 
tb  Grande  .  •  .  |6#oo  • 

_  PRESUUTO.  por  kilo: 

raiilliu  especial. 


bIsoo  t  6I000 
Slooo  A  StJOI 

—  4|S00 

4VlM  I  4HM 
—  O) 00» 

s}6os  1  allflf 

mjoo  a  7)091 

2|V00  I»  2)2V« 

küo.j 

17)500  a  i8S;oe 
15)000  a  16)000 

14)000  a  15)000 

*a)oo  1  *4)oco 


idem.  regular.  •  • 

PfJrvclro.  .... 
■raaà.  ,  .  *  •  * 
lio  Graado .  •  * 
Especial.  .  .  .  • 
Typo  iiillaaa.  .  • 
Regular.  .... 

MILHO,  oor  6u 
Superior,  veraicliia, 

novo . 

Superior . 

Uísiuisdo  ou  rt- 

gular . 

Braur.o.  lecro,  raa 
mlatura  ‘  .  . »  •  • 

Fino,  esirang..  cai¬ 
xa  co»  *a  vidros 
(dem,  vao.,  idem 
Uoida.  por  aacco 
do  60  IKtoa  •  . 
tiro aso,  ideas  .  . 
Siquiabo  ds  a  kl- 


•  ,  a/1'aria,  à  vi»l»  i«or  &  • 
P  a/LIsboa.  á  fisU.  eacudoi 

por  A. 

•  I /Berlim,  &  »l«u  í«  * 
i/AtioilcriUtu,  6  vi»U  *- 
c/Boroc,  k  »l»t»  fior  í  . 

■  ,/lIruKcthui,  *  «i.U  |i*r  4. 
LONDRES  i/AonlorUífc,  á 

oor 

•  a/Copcnh.iten  k  vista  p>  * 

•  i/Stockbolruo,  i  filia  p.  8 

•  I/Cbri.lianlo  k  *Uti  por  & 
NOVA  YORK.  io. 

3‘Khomr.f.: 

K.  YOUK  ,/Londrta.  lei-,  por  l  . 

•  i/Fari».  UJ-.  por  E.  .  • 

■  •/Gcnua,  lei.,  por  V.  .  . 

•  ,/M«drld.  UI.,  por  P.  .  . 

i/Awlrriion.  UL,  por  Fl. 

»  ,/Urrnc.  tel..  por  r.  .  . 

•  i/Bru«Uil.  Irl.  POr  T.  . 

•  ,/lirrllni,  tal.,  opr  U..  . 
NOVA  YORK.  II. 

ftkruurui 

li.  Y0H1C  «'Lootlrei.  I«U  por  «  • 
»  «/Pari»,  lei.,  p«r  F.  v  - 

,•  a/Cmova,  tel..  por  F.  •  • 

"  .f/Madrid,  tei.,  por  F.  .  . 

•  a/Amstcrdani,  tel.,  par  Fl 

*'  T  1/ Berne,  tel.,  PÒr  r.  .  « 

•  o/Brutcllsa,  tel.»  por  F.  ■ 

“  «/  hciliui,  te!.,  opr  • 

PARIS,  30. 

rec.iihiétitoz 

PAR  IS  ,  a/f.ondrca  á  vista  por  £  •  • 

•  s/Italia  à  vista  por  100  L.  V 

•  a/licsp.nilio  k  vista  por  too  ”, 

•  1  s/Nova  York  6  vikU  por  $  • 

.  "  *.  t/llpHie  á  vistn  w  F.  •  . 

i  BUENOS  AIRES,  ai. 

*  .Ihititía: 

Burtiuv  Aires  a/Lenrlrei.  lata  lelegra- 
pbica,  por  )  ouro,  t/veoda  ,  .  . 
Ouenua  Aires  a/Loudrea,  taxa  tclegra- 
pbícj,  por  |  oure,  1/ cumpra  .  .  . 
MoutevhJé*  a/Londrrs,  taxa  tclegra pkl- 
ca,  por  8  ouro.  t/veadt  •  •  •  . 
Montevideo,  a/Londres,  taxa  tcfegriphi- 
.a,  par  S  ouro.  t/compr*.  ,  ,  , 


jitooa  ■  jsIúos 

24)090  a  as)90t 

lllooo  •  izlout. 
ivfooa  •  ll)eor 


dnUuct 
)  4-84  s|8 
c  3.91.25 
c  j.aa.o' 

*  *4-74 
c  49.09 
e  19.27 
c  13.69 
c  33.60 
itaiariif 


Dito  de  1914,  part.  —  161)000 

Dito  de  1917,  porL.  156)000  156)000 
.  i'  ui.  ....  —  158)000 

Dito  de  1930,  part.  158)000  155)000 
Ditas  decreto  1,535  179)000*  178)500 

Ditas  decreto  1.022  —  172)000 

Ditas  decreto  2.097  179)000  178)000 

Ditos  decreto  1.550  179)000  178)000 

Ditas  daarcto  2.093  194)000  — 

lmiu  (títulos  deíiti- 

vos),'  ,  ,  ,  .  .  —  195)000 

Ditas  decreto  x  .933  195)000  —  . 

Dito,  (titulos  deliu- 
vos).  ,  ,  .  1  ,  —  495)000 

Dita»  decreto  1.633  160)000  — 

Ditas  decreto  1.999  —  178)500 

Ditas  decreto  1.948  179)000  1781000 

Ditas  decreto  3.339  179)000  178)000 

Fetrcpolls,  de  191a  180)000  — 

Ditaa  dc  1921.  .  •  —  174)000 

Ditas  dc  Alienas.  .  —  lugoon 

Dilxs  de  Uberaba.  .  —  100)000 

Itancoi : 

Brasil.  .  .  .  .  .  436)000  430)000 
I* uueaimariot  Públi¬ 
cos.  ,  •  •  .  .  61)500  61)000 

Puti nanes  do  lira-, 

»ií,  port.  :  ,  .  175)000  — 

Ditas  nom,  .  .  .  176I000  — 

Ditas  cora  50%.  ,  Bóiooo  72)000 

Coramercio  ....  165)000  — 

Coramercial,  .  .  ,  193)000  — 

Boaviiia. '  .....  .  600)000  — 

Mercantil.  .  .  —  500)000 


0  mercado  dc  Titulos  funccitmou 
hontnu  bastante  activo,  ma»  com  as 
apólices  Uniformizadas  e  as  Diversas 
Emissões  um  tanto  enfraquecidas.  Ai 
municipaei  náo  despertaram  maior  In¬ 
teresse,  .  tendo,  porém,  as  acções  do 
Banco  do  Brasil  se  firmado  dc  ma¬ 
neira  significativa.  Os  outros  papeis 
em  evidencia  ficaram  destituídos  dc  im¬ 
portância,  como  se  vè  em  seguida: 

VENDAS 

ApoUceu 

Uj  ...  mundas,  de  200)000,  ' 

8,  a.  .......  .  152)000 

Ditas  de  500),  4,  a.  ,  .  380)000 


Idcnr  rmangriro.  .  —  ijúw 

TÜUCIMUO.  por  kilos 
raulisia.  . ,  .  .  .  2)900  a  3)000 

Mineiro.  .  .  ,  •  2)500  a  ;$Boo 

^  TRIGO  1 

Em  griu.  .  •  •  .  —  l|4Ui 

VINAGRE,  barril  de  80  lUroar 
Estrangeire.  ,  ,  •  Nominal 

NackmaL  .  •  «  •  |o|ooo  a  jitoM 

VINHO  TINTO 

Barria  fle  100  litros: 
Nacional.  •  ,  ,  ,  .  /lolvoo  a  itsf^d 

'Uvarallino.  •  •  •  aSífuuo  •  290)021 

Verde . 250)900  a  20o|>.i> 

Virgem  .  ...  250)000  a  i6«|d« 

VFT.AS,  ralta  con»  24  paroles: 
Esplendor  ....  38)500  a  39l5on 

Matarazto.  .  •  ,  38)500  a  4n)ooo 

Fequcnas,  Idem.  .  14)000  a  15)000 

XAHOUC.  sor  ,11o: 

»■  1I1  Frito,  min- 

to» .  3*300  I  3*<o° 

Fronielra,  idem.  .  y*!«jr>  a  j*joo 

Pclolw,  idem.  .  .  atsoo  a  a*6oo 

M.  Grasso,  idem.  .  :i:oo  a  :*}oo 

ChuinaniCtf  n  «Iten^üo  «loa 
iiORNOk  I>.Uot0s  do  Interior  piv 
<ii  os  precos  corrnntcs  dr 
*  Correio  dr,  tlanlii  "  que  nii 
triariunieDte  rubricado». 


CARNES  VERDES 


LUIZ  CARLOS  PRESTES 


MATADOURO  DE  SANTA  CRU?. 

No  Matadouro  rle  Santa  Cmr  (oram 
abatidos  —  4B1  boi»,  46  vitellos,  125 
porcos  c  6  carneiros.  , 

Vendidos  para  a  cidade  —  36)  bois, 
43  vitellos,  118  porcos  e  6  carneiros. 

Vendidos  paro.  os  suburbios  —  144 
bois. 

Foram  rejeitados  ~  3  bois.  w 
Vigoraram  os  seguintes  nreçoi; 

Rezes . .  1)520  a  1)560 

Vitellos  ......  1)600 

Porcos  .  •  v  •  •  .  3)000  a  3)100 

Carneiros  ......  3)^00 

Existem: 

Recolhidos  nos  curracs  —  Bj4  bois, 
joB  vitellos  e  37  fiorcoi. 

Nos  campos  de  Santa  Crus  —  4  ,«501 
boia,  175  vitellos  e  236  porcos. 

I  KIGÜUIFiCü  ANULO 
No  Matadooro  «le  Mendes  fórum 
sbatidos  —  3-5  bois,  60  vitellos  e  43 
porcos. 

Vendidos  para  a  cidade  —  151  bois, 
59'  vitellos  e  25  porcos. 

Vendidos  para  as  suburbios  — •  174 
bois,  i  vitellos  e  17  porcoj.- 
\  igoraruiu  os  scguíbies  preca*: 


)  4.64  st|i6 
c  3.91.35 
c  3.33.09 
c  14.76 
c  40.09 
c  49.27 
c  tf). 89  , 

c  33.80 

4i  llerio* 

F.  123,67 
F.  1133.62 
F.  376.50 
£•  33.56 
F.  493-50 

AnieHco 

d  47  3l  »45 

6  47  7|ja 

d  48  7I 16 

d  48  1 1 2 


785)000 

790)000 

750)000 


Ditas  idem,  70,  o.  .  .  . 

Empréstimo  de  1903,  port., 

jo,  a.  .  .  ‘ . 

Emissões,  de  réis 
1:000).  nom.,  24,  a.  ,  , 
Ditaa  idem,  7 .  «o,  to,  a 
Ditos  idem.  38.  a.  .  .  . 

Ditas  idem,  1,  a.  ,  ,  . 

Ditas  idem,  jo,  a.  .  ,  . 

Ditas  port.,,  7,  ' 14,  :B,  a 
Ditas  idem,  l,  I,  a.  .  . 

Obrigações  do  Thesouro, 

10,  a.  ,  .  , . 

Ditas  .idem,  to,  a.  .  .  . 
Obrigações  Ferroviariíi,  iâ 

emlasáo,  10,  a . 

Ditas  a*  cmlssio,  io,  a.  . 

linnidiUri: 

Empréstimo  de  1906,  port., 

33.  a . 

Dito  idem.  3,  a.  ...» 
Dito  nom.,  283,  . 

Empréstimo  de  19* 7.  pbrL, 

4.  a . 

Dito  idem.  50,  a.  ... 
Dito  idem,  100,  a.  .  ,  . 
Decreto  n.  x.535»  P^rt-* 

_  4Í*  . . • 

Dqcreto  n.  1.933.  port,, 
53.  a.  ....  .  ... 
Decreto  n.  1.948.  port., 

20,  50,  a . 

Decreto  n.  1-999.  povf,, 

300,  a . . 

Deteto  n.  2.339,  jáorl., 


(Kio  ) 

Homem  o  mercado  deite  produeto 
funedonou  calmo,  com  os  compradores 
retraídos  e  os  preços  inalterados. 

MOVIMENTO 
j  DO  MERCADO 

Stceoi 
160.141 


A.«rôe»T  pi-  >  ci  1 1 rc- 

fi  em  nulo  .  ,  2.31  4,3* 

llO  n,  14»  ellAt... 

Desde  0  fechamento  anterior,  baixa 
de  2  a  3  pontos,  . 

RECIFE,  ai.  * 

Mercado:  suje,  firmei  anterior, 

nrrae. 

1‘rrco,  oor  ,r»  Mios: 

U eme,  de  primeira:  hoje.  ta*|  an¬ 
terior.  njcmido. 

Usina,  de  se,nnda:  fcoje,  s it;  an¬ 
terior,  nlcolado. 

CrysUea:  hoje,  ,*joa  a'  7*900;  an- 
teriftr ,  1-6*00  a  jlouv. 

Deme/aras:  hoje,  6)300  a  7)300; 
anim  r.  0)500  a  T$f-uu. 

Terceira  sorte:  keje,  6)300  a  7$: 
anterior,  n (cotado. 

Somenos:  noje,  n[cotodo;  anterior, 
njeotado. 

Brutos  aeccoa:  hoje,  6)  a  7)000; 
anterior,  6)  a  7)000. 

Entradas: 

Anterior 


Stoek  anterior. 

Entradas: 

Do  E.  Santo, 
De  Sergipe.  . 
De  Fanumbnco. 
De  Campos.  . 

•  IS  liiltiia.  ■  • 


Rezes. 

Vitellos 

Borcos 


lampa  dr  Treinou 

Taubatd  Industrial  490)000  400)000 
Dom  Faitor  .  .  .  iSoíouo  98)000 
Msmif.  Fluminense  fl 90)000  — 

Àllivnca.  .  ,  .  .  —  30)000 

Slo  redro  dê  Al¬ 
cântara .  460)000  — 

Brasil  InduRtríal.  .  400)000  380)000 
Conf.  Industrial.  .  —  .  40)000 

Cotnp.  tíg  Seu  tiros  i 

I. lnvd  S.  Americano  —  loSono 

Brasil . 60)000  — 

ljiuP.  de  E.  de  Perra  1 

Goyaz.  .  ...  .  .  11)000  .  6)000 

Minas  S.  Jrenymo  75)000  71)500 

VietorU  a  Minas.  .  60)000  35)000 

C antp.  divenat: 

Doca»  de  Santos.  .  385)000  — 

Ditas  nom.  .  .  .  378)000  — 

Doeaa  da  Bahia,  ,  40)000  37)000 

Dismintifera  .  .  .  7)000  2)000 

Terras  c  Coloniza- 
ção.  .  .  ,  ...  10)000  B)ooo 
Mestre  &  Blatgé..  ,  —  •  360)000 

Phymatozan.  ...  —  570)000 

Mole  s,  l-alace  .  • .  1  :ooõ)ooo  — 

Caxambu* . 100)000  — 

Transporte .  e  Car-  t 

ruageni  .  ...  50)000  40)000 

C.  Brabma.  .  .  »  415)000  ~ 

rirkesifMm: 

Doca»  de  Sftntoi. 

Mercado  Munlci 

II.  Narionnrs.  . 

Conf.  Industrial. 

Fluminense  F . 

Mestre  &  Btatgé. 

Docas  da  Dalila, 

Rcllss  Artes  .  . 

Tce.  AÍUança.  , 

Tec.  Msgêense  , 

Prog.  Industrial. 

Vota  America.  . 

Ti j  uca  .  ^  .  . 


165)000 
168)000 
160)000 

155)000 

157) 000 

158) 000 

-178)000 
195)000 

178) 000 

179) 000 

_ .  178)000 

iisfartuarí; 

Munieipara,  de  Petropolis, 
empréstimo  d  e  1921, 

30,  a. .  i7i)o«>o 

Rio  (Popular),  s.  *7.  ,1  103)000 

Bancos: 

Funccionarios  Públicos,  5, 

95,  a.  .  . . 

Corémercto,  i|j  ac;3o,  á 

railo  de . 

Brasil,  1,  5,  ío,  zoo,  100, 

100,  a . 

CnmftanhU*: 

Docas  *de  Santos,  port., 

75.  a- . . 

vxfrrri- 

Teeidoa  Magêense,  ião,  a 
Conf.  Industrial,  io,  a.  , 

Usinss  N  aciona  cs,  36,  a.  . 

ÜfVbRI  AS 

t  '-u4.  Cem , 

Obrlp.  do  ThtKJuro  , 71*000  974*000 
Dlua  F.rrovlariaj  997*000  r 


EM  JORNAES  K  REVISTAS 
Dlrlla-iiff  . 


PREÇOS  COLHIDOS  NO 
MEKCADO  DQ  ATACADIS¬ 
TA  PARA  0  VA  REGI  ST  A 

AGUA  SAN1TARIA: 


LONDRES,  30. 

Jaiat  dc  descontos: 

Do  Banco  de  Inglaterra,  ••«••• 

Do  Banco  de  França.  ••••••• 

lio  llanco  de  Italla . . 

Do  Ilancu  de  Hespsnha. 

Do  Bsoco  de  Altemsnha 

Iva  Loadrso.  tres  mexea. . 

lho  Nor»  York,  tres  mexes,  t/compra 
tm  Nova  Yock,  tres  mexes,  t/veoda. 

Cambie:  i 

Lofldtes  s/ltruxellaa.  á  vista  por  £  . 
Crnnva  a/Londrca,  â  vista  por  £  .  , 
Madrid  «/Londrca.  á  vista  par  £,  • 
Canora  s/Parls,  à  vista  por  100  Fr, 
Lisboa  »/l.omJr»,  k  vista  (t/veeda). 

fat  d.  *  *  *  *  ■••»(«  * 
U«Um  «/Londres,  á  vtata  (t/compra), 
gor  £ . . 


Total.  .  , 

Desde  1  do  me* 

Saídas . 

Desde  tf  do  mex 
Stoek  actual  .  . 


Western 


Icsrahy"  ** 

'Comman* 


Especial,  duria.  .  *  4)500 

Regular,  tiuxia.  ,  3)500  a 

AIÃiOS,  vor  mo  csLcçíz: 
Eitratifleco,  ripa- 

cila .  5)600  a 

Nacional.  ....  3)000  a 

AVEIA 

Arein .  12)000  a 

ALFAFA-  em  fardou 
Níicujial.  typo  pla¬ 
tina,  por  kilo:  .  )48o  a 

Argentina,  por  küo  $500  a 

AI.CUGL,  pur  Utrj. 

(j  gráoa  .  •  •  •  .  fhi-n  a 

40  rios  .  ,  •  •  1)300  a 

36  gráoa  ....  i)4do  a 

AGUARDENTE,  po-  lure 
De  Paroly.  .  •  .  1)500  a 

Dc  Angra.  .  .  •  1)400  a 

De  Campos.  .  .  .  1)300  a 

AMENDOIM: 

Sacco  com  25  kilos  24)000 
AVllvri,  nor  siao  -'t  ‘-o 
\gulha,  especial.  .  8o|ooo  a 

.dem,  superior ,  .  70)000  a 

Ilom . 38)000  a 

Regular . 5*)ooo  a 

Baixo  .  .  .  .  .  42)000  a 

A7BITR,  enlx»  ruiu  4*  li 

Porttig.,  por  lil:o  5)400  a 

Hespanhot,  idem.  i  5)000  a 

AZIUTONAS,  barris  da  > 
HeiAanbelas,  3)800  a 

Portug.  lata  1  kilo  2)000  a 
Idem,  lata .  to  3)900  a 


cotações 


Por  60  kilos 

33) 000  a  39)000 

34) 000  a  36)000 

34) 000  a  36)000 

Nominal 

35) 000  a  38)000 


.'rsde  honrem, 
em  «flccng  de 
60  kilos  •  , 
1  de  ae- 
temLro  praxi- 
mo  passado^ 
—••ms  de  60 
kilos,  ,  .  . 

iuportaçAo; 
»‘arn  o  Kio  da 
Jnndro,  sao- 
•»»  de  úa  ki- 


HOTEL 


Crystaes.  .  .  . 
Branco,  3“  sorte 
Crystal  amsreüo 
Moscavlnho  •  . 
Ia  jacto,  .  . 

Mascavo  .  .  . 


B-  34-8; 
Feriado 
P.  3t. «3 
Feriado 


ITAYAM 


LONDRES,  ao, 

Fccuaiuemu* 


flQENCl/1 

Geral 


Boja  Fcchinn 
■o  aalcnor 

io/io}i  «i  /— 

t*/4Ü  u/6 


Pusuurtü 

JOBNÍÜ 

ifiEVUtt! 


Assucar  para  entre¬ 
ga  em  setembro 
A*.»iicnr*  pan  «m  «ç- 
ga  cm  dezembro 


•ira  Santos, 
••••vim  de  6c 
leiloa.  .  .  . 
ma  ou  troa 
pretos  t'o  sul 
d%  Brasil  «ac- 
•  oh  dc  60  kl- 


dtfooo 

350)000 

430)000 


ga  em  março.  *  11/9  tf 

At».  r- .  .ui re¬ 
co  em  maio  .  •  l; 

Anaucar  uo  átuil 
cara  de  kaac 

para  erabaroacs 
futuras  ....  Nonlail 
Mercado  estavsl. 

Desde  0  fechamento  anterior,' 
pardal  de  1  i|i  d. 


—  160)000 

—  307)000 

—  230)000 
179)000  165)000 

—  68)000 

298)000  192)000 

109)000  — 

730)000  215)000 

—  123)000 
140)000  130)060 
168)000  100)000 

1 :01o)  ’  — 

—  190)000 

—  300)000 

206)000  — 


f  ElIPPE  OellHA 


LONDRES,  jo. 
TÍTULOS  UUASILEIROS 


J05*ooo 


dhtalii 


‘uia  *.  u  t  ;■  0  I 
pertos  dr  nef^ 
te  de  Brasil, 
*»rc«*s  de  60 
kilos.  .  .  . 
'ma  a  Europa, 
saeeaa  de  Ou 
kiloa.  .  .  . 
'ara  aa  Dita¬ 
dos  Unldea, 
«aceai  de  60 
kiloa.  .  .  . 
‘ara  o  Rio  da 
1'rvte.  Siirrua 
de  60  kiloa 
lÁtiltnál  cm 
^nct03  de  60 
kilo».  .  .  . 


FEDERAESi 

Fudlar,  S i  *- . ' . 

t  ovo  FunUinr.  . . 

CoBTtnlo.  i.io,  «  S . 

1,(1  ,  % . . . 

ESTADUAES: 

Dwtrieta  Ftdtral,  5  % . 

Dtllo  llorijoatc,  1905,  6  % . 

Eitado  1)0  Rio.  honua.  ouro.  |  * .  . 
E.lado  da  '  Uahia.  cmptcallmo  ouro, 

UtWloS*  DIVERSOS 

BibsU  Rtilway,  Conraon  Stoek,  ia  üy 

pothcca . .  •  •  •  o 

Braiilian  Traction.  Llgb)  k  Power  C*. 

Ltd  .  Ord . 

S.  Paulo  Kailvray  C*.  Ltd.,  Ord.  .  • 
Leopoldina  Railwuy  C4,  Ltd  ,  Ord.  •  . 
Dumont  Coíee  C*,  Ltd,  ;  l ti  %» 
Cum.  Prsf. 

St.  Jokn  dei  Rey  Mining,  Ord.  •  . 
Kio  Flour  MHis  &  Graruries,  Ltd.  • 
Üaak  of  Londoo  and  South  America. 

Jlkla  Kca!  ia.lru.  Or..  lntcfrolit.do 
TITULOS  ESTRANGEIROS 
Emprrallmo  de  Guerra  b 'uannico,  5  % 

10:5/47. . .  .  .  . 

Coniolt.,  1  U  %  . . 

Reate  Françaite,  4  %.  >017.  ■  -  • 
Rc.it  «Francalie.  3  %  (na  Bolita  de 

Pari,) .....  1 . 

Reate.  Françaite,  1918  (IntenaliuJo) 
lente  F.-inçsiye,  5  %  (na  Colia  de 

•8*  '  ' 


R.  Gonçalves  Dias,  75-1°. 

(Eüqutna  do  Ouvidor) 

Tel.  NORTE  6025  —  RIO 


Adriano  P.  da  Rocha,  armador  pf* 
flssional,  fax  e  coUoca  cortinas,  »*r.e* 
faa,  storea,  etc.  Reíorini  qualquer  nw 
lillia  em  atofo.  Preços  de  propala¬ 
da.  Telepbone  Central  1331 . 


NOVA  YORK, 

Fechamento: 


993)ooo 


993)000 

778)000 

78^)000 
7  w&óflá 
761)000 
719)000 
745)000 
looloau 

780)000 

780)000 

309lono 

350)000 


_ _  Ferrovhtruaa 

Rodoviárias  (nom . ) 
Ditas  port.  .  .  . 

Uniformizadas,  de 
x:ooo).  .  .  .  . 

-'‘■'Hl  .  , 

Div.  emissões,  nom. 
Ditas  port.  .  .  • 
Obras  do  Porto.  . 
Rio,  100)  (Popular) 
nt  dr 

8  %.  dc.  2.414 
Ditas  decreto  3.316 
Ditss  dc  500).  t»'7o. 

port, . 

Ditas  nom.  .  •  • 
fc.  Santo,  fl  %  .  . 
Ditas  dc  1  :ooo)ooo, 

6  % . 

E  de  1  linas  Ge¬ 
nes,  1:000).  .  . 
K  l'.u  dilua,  de 
xoo)  .  .  .  .  , 

Uunuii..  dt  £20. 

pnrt . 

Dita»  nom.  .  .  . 
Emp.  dc  1906.  por¬ 
tador.  .  .  ,  .  . 

Dito  «ora.  ,  .  •  • 


Fechaaea 
to  antexioi 


ror**.  niriTi, 

lata  de  30  kilos  170)000  a 
Idem.  de  2  kilos  172)000  a 
0«  l*“ jflkv,  dw* 

aa  kilu».  ,  ,  .  178)000  n 
llA  fi»TAS* 

Paulista,  por  kilo  Iqoo  a 
lloltandeza,  caixa  44)000  a 
Mineira,  nor  kilo  )uoo  a 
DACALHAO.  poi  cxixa: 

Nu/ucgí.  1x90  piT 

higuez  ....  130)000  a 
Inglez  .....  130)000  a 
BACON,  por  kilo: 
Paulbu.  ....  3)200  a 

Sla.  Cathariiia.  .  3)100  a 

1)1  versas  ptw.cdes:- 

cias .  :Jooo  a 

„  CEVADA,  por  Ifiat 

M  aliada .  — 

Crmmura,  américa- 

Ba .  Sflflo  % 

•  FEIJÃO,  por  60  kRof 
Freto,  it  p.  Ala- 
gre,  novo  .  .  .  46)ooo  a 
Enxotrc,  nnvr  .  .  64S--.00 

Canllo,  aup„  novo  54)000  a 
Branco.  aup„  novo  Gofooo  a 
ALraUdsa  ,  .  ,  .  70I000  a 


VAPORES  ESPERADOS 

Porto  Alegre  c  escs.,  “Comman- 
danlc  Aívim" . .  .  .  . 

Antuérpia  e  eses.,  "Josephine 
Charlotte" . ^  .  .  . 

Portos  do  sul,  “Recife",  '.  ,  . 

Imbituba  e  escs..  “Itspacy",  ,  . 

Recife  e  eses..  “Cominandantc  Vas- 
conctllos" . 

Nova  York  e  eacs.,  “Sud- Ameri¬ 
cano" . 

duenos  Aires  c  esc».,  "General 
Mltre", 

Porto*  do  sul,  "Laguna”.  .  .  . 

Hamburgo  e  escs.,  "General  Õsr*- 
rio" . ; . 

Nota  York  c  escs..  "Poconó".  . 

Bremcn  e  eBca,,  "Wcscr".  .  .  . 

Mutuo*  Aires  c  escs.,  "Cap  Nor- 


17580*30 

>77)f*oo 

185)000 

)940 

46)000 

)7°J 


Casa  —  Icarahy 

Aiupa-se  llmpê.  quatro  fluflfj?*5  íc* 
ga*.  --  RUA  PEREIRA  NUNES  na- 
mero  121.  —  1NGA’.  ^  o<,í0. 


4guos  de  Caxambu 
Guanabara  .  .  *,  , 


Assucar  para  entre, 
ga  em  setembro  a.  23 

\“  • 

ga  em  dezembro  a. 25 

1  cr>  1  ir»  oc* 

ga  em  março.  .  2.25 


788)000 

764)000 

730)000 

755)ooo 

104)000 


Dorhiitorios  ? 


ALGODAO 


ijSlooo 

US$000 


MUPCIIIOII 

Iflento  do  Impureza?»  c  abar» 
lutaxuenfo  sem  mlsturn 
Detda  o  mais  gfosso  em  saccrai 
ou  a  granel,  etpecíal  para  gado, 
peneirado  1 

triturado  ou  moldo  ^ara  salga», 
fino  para  culinária;  ao  mais  puro 
em  vidro*  para  mesa. 

Pcrelrn  Cnmclro  &  CB  Lfda. 


Tanto  fat  andar  como  correr, 
e  harala»  aó  o»  da  "Marcenaria  * 
queira",  Barln  de  S.  Felbc  n- 
Telephone  Norte  2469;  modete  de  » 
no  gosto;  de  jacarandá  e  de 
folheados.  Ouetn  c  que  náo  desej 
adquiril-oa  por  metade  do  vawi  1 
Também  se  fabricam  para  apartamen¬ 
tos.  Srs.  depositário*  de  movei*  que¬ 
rem  acreditar  aa  vossas 
com  01  da  "Marcenaria  Siqueira  :  J> 
muito  conhecidos  fabricantes  do*  * 
bidês  ‘  de  centro,  patente  n.  MHJj 


910)000 

710)000 


Entrioas; 

Da  Parahyba  . 
í>»  Bahia.  .  . 
Uc  Pernambuco. 
Ds  Nata).  .  . 
De  Sergipe.  . 
Do  Ceará.  .  . 
Do  Maranhfto. 
De  Marank&o  . 


695)000 

750)000 

100)000 

625)000 


H ontem  rate  mercado  funedonou  era 
poaiçáo  calma,  sem  maior  procura  e 
com  os  preços  accusando  modificações 
•lo  pequena  monta. 

./  -  -"ibJNlO 

00  MERCADO 

Bardes 

*t7*£ 


Hamburgo  e  esc».,  " 
50)000  Gênova  e  cscs.,  “C 
<•6900  Perto  Alegre  e  escs., 
30)000  Buenos  Aires  e  esco. 
84)000  Ri»  Grande  c  escs., 
72|c  00  Butmjj .  Aires  e  cito.. 


104)000 


640)000 

169)000 


167)000 

160)004 


Stoek  -flfltçriof , 


SANTOS, 

31. 

» iitn  j 

1 

Aila/a  Ic 
mircfJo 

1  ' 

1  Oauci 

1  1.  com 

Bancos  ] 
compram  1 

Ltcll.l  | 

I  Litrtc 

cUcrccild 

1 

•10.05’  a.m.  I 
10.. is  a.m. 

Firme 
•  Firme 

I  5  ralha* 

1  5  taj|i-J8 

l-ssri 

1 

SírSrW  Nlo  t». 

8*a*7>4|  **>90. 1 

-! _ - 

bõd*imi  k  mm'ym 


Rági 

NORD 

DEUTJCHfcR 

LLOYD 


Antepileptico  de  Weismann 


Rua  7  de  Seí.81  e  Buenos  Aires,lB 


CORRETO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  22  de  Setembro  de  1929 


Aluia-K  í  ru»  Thcophilo  Ottenl  nu- 
nfto  86.  duia  M|taÇo.o.  i«l«i  cot»  dl 
TÍito  cn»MraqiutaZi  proprlu  pxra 
acrlptotlo.  eommcrclK».  A.  cl»''» 
«tio  à  ru»  Visconde  do  Inhaura»  im- 
KKP  95,  onde  »"  trat“  (B  atM) 

Praia  do.Russell 

Tb  lrt  In  »  priva  bs  rraldence  large 
(umislied  room  with  toarei  «uitable  M 
•Inale  rBillenan  era  to  »  marrlen  cou- 
nle  witnout  children  or.  eren,  lo  two 
young  lellows.  Praia  do  Hu»«li,  10. 


Casa  para  o  ver&o 

Mup-ae  otl  vcnde-»e  uma  bella  ca¬ 
bem*  illuada  em  Humberto  Antu 
i  (estoclo  enli»  Paulo  lTrontlu  e 
ndeil,  am>a  <3-  e  •«!*>  tM  «®* 
dldadea.  Inform»ç6r.  conl  d.  Alay- 
,  Tclephone  Vlll»  528Í.  (> 


LOJA 


SEGUREM 


ÇA  DA  BAHIA  —  run  do  Ouvidor  ns.  66  o  68,  1*  andar, 

odlflcio  proprlo  —'a  qunl  possuo  cerca  de  31600fl00j000 
em  [micoTels,  apollcc»,  ocçõca  e  dinheiro- 

A  Compnnlila  ALLL4NCA  DA  DAIIIA  i  a  PRIME  IRA 
COMPANHIA  DE  SEGUROS  MARÍTIMOS.  TERRES¬ 
TRES  o  FLUVIAES,  NO  BRASIL,  EM  CAPITAL,  RE¬ 
SERVAS  e  RECEITA,  e  analm  6  u  que  maiores  garantias 
ofíerece.  —  Proeurem*n,a  portanto,  de  preíerenoia, 

Taxas  módicas 

Óptimas  garantias  —  Liquidações  rapidas  , 
Agente  geral .  ALEXANDRE  OROSS. 


.lupa-ao  oom  todo  oooíorto,  quatro 
rtos,  dual  .atai,  gangv,  tal,'  fU 
i  Urbano  Sinto.  |  aborto  dii  3  ia 
l|3;  trau-aai  2Í,  Hodrt-O;^ BHvn 
,  S,  (B  35038) 


Ir  ante»  que  no»  mondara.  Apro- 
rcito  o  emtjo  de  »dqo!rir  uma  casa 
boa  o  ampla  na  Tijuc»,  pouco  acima 
da  Muda,  cara  bdüo  jardim,  varanda».' 
Jjrirc  o  toda»  ai  oararaodidkdn,  e  obl 
mitauar  a  »ua  raaldcscla.  Iníorma- 
etc»  coro  Alex.  Data.  —  Canádarli 
S.  36.  -  NORTE  5511 


CP  35308) 


mm sS, 

^  d°  seu  paladar 

qT  '  c  certeza  de  um 
oom  produeto,  exija 
do  seu  armazém, as 
variedades  de  massas 
de  setnolinaAYMORÉ: 

MASSAS  AlIMfcNTI  CIAS 


DE  GRAÇA 


A  todna  <|ua  boflrera  do  molealUi 
do  peito,  brondilte,  aithma,  loaio  re- 
bcldo,  caibarro  chroaUso,  gfippe  ou  tu- 
berculooo  Incipiente,  enalno  da  graç. 
om  remédio  que  o»  curará  em  pouco, 
dlti.  Manda  endereço  i  Maria  0.  da 
Andrade.  Rua  da  GloHa,  9,  S.  Paulo. 

(2387) 


Peça  Colgate  hoje:  o  tubo  i«v« 
mais  Pasta  quo  qualquer  •  cuatu, 
bCj  31,  no  Rio. 


Note  como  a  Pasta  Colgate 
limpa  aonde  a  escova  não 
alcança  a  limpar 


Alugar»»  t  rua  da  Quitanda  nu¬ 
mero  59,  «ido  do  Banco  Popular  do 
Braill,  onde  ac  trata.  Preço,  mo* 
dleoa  o  lervidoa  por  clevmdorei. 


COLGATE  Co.  —  R.  H.  Lobo, 
—  RIO 

Incluso  sellc  novo  de  300 
réis  para  amostra  da  Pasta 
Colgate. 

Nome  . .. . 

Endereço . .  . 


Rua  Nascimento  Silva,  409 


ESTAGIO  DE  SÁ 


gusdro  ampliado  doi 
e.paço»  entre  o»  den* 
tea,  Oi  drnlitncloi 
coinmuni  com  “ten* 
ato  «uperlleial"  alta 
deixa  de  penetrar  noa 
logares  conda  coatu- 
roa  começar  a  carie. 


Eete  quadro  prova 
como  a  espuma  clli- 
ca:  da  Paita  Colga¬ 
te.  com  a  “tenião 
lupcrfictal  batia,  vaa 
nós  logares  meuores, 
aonde  a  escova  dc 
dentes  nSo  alcança 
para  limpar. 


Aluga-se  o  predlo  da  roa  Estado  de 
i  n.  43.  Aberto  das  12  ás  II  bo¬ 
is.  Trata-ic  na  rua  Primeiro  de  Mar- 
p  numero  13,  primeiro  and.r^. 


Vciííe-sc  «te  confortarei  e  luxuoso 
•Imnjalow".  proprlo  para  família  de 
alto  tratamento;  preço  de  occsiUo. 
Póde  ser  visto  a  qualquer  hora,  oede 
ie  Iníorm».'  (16199) 

THEREZOPOLIS 
—  VARZEA  — 

-Aluga-se  a  VIELA  YVONNE.  — 
Trata-so  i  rua  Unrguiyam,  27. 


Premiada  Fabrica  , 

S|A.  MARIANO  DALAPE'  A«FIGLIO  \ 
STRADERjLA  (Ralis)  # 

lllimilllliuillll.»  A  msts  Importante  do  mundo. 
IjIjMuJLIL  11  uillt  Medalhai,  do  ouro  cm  todos  as 

IIIIIIBIKSHIllÉíílÊ  exposlçitas.  Reconhecidas  como 

,Jul[jfp|Má  tiMIlW  as  melhores  em  todos  ob  palies. 

Todos  ps  tamanhos  e  qualidades 
■  UTlI  de  8  oM  240  baixos,  a  Dois  Tons, 

tEíSn  Semltonadus,  ChromatlcaB.  A 

Plano.  Methodos  para  facilita." 

Slindua  hnnnonli-.-in  npsumo  roa- 
ÍS5aitfij  ponsabllldade  por  5  annos,  menos 

MlTIm  as  estragos  cnunatlos  por  scol- 

Peçam  catálogos  tllustrudos 
—  prfltle  ao 

CONCHSflIONARTO  EXCLU8TVO  NO  BRASIL 

João  Bartorello 

Linha  Mogyana  —  E  stndo  de  Sio  Paulo 
SAO  .tOAO  DA  BOA  VI8TA 
ou  s  um  doa  nonsos  Depositários  em  SSo  -Paulo: 

FrUio  &  Motrolles  —  Rua  Msuâ,.;.m*,— p  ,.Oms,.M«ioR.. t— 
Rua  Boa  Vista  n.  30  —  Caes  Murano  —  Largo  da  se 

n.  BS.B.  -  -  •  .- 


vos  proprietários,  opumo  ps»- 
sadio,  mailnio  asseáo,  ngua 
corrente  em  todos  os  quartos, 
dl  uri  as  mínimas  para  caaaes 
residentes.  Fornece  ponsão  a 
domicilio . 

_ (15631) 


luburbios.  Opuma  venda  maniil.  — 
Tratar  çom  Ccita  Braga  fr  Cl».  Rua 
S.  Tcdro,  72.  _ (1S1M> 

PHARMACIA 

Vende-ie  um»  boa.  deicmboraçada. 
pt,  ta  do  rrntro.  com  trci  coniulloriod 
t  sala  de  eipera  no  sul,: ade,  sluaucl 
diminuto.  Trafa-io  na  rua  da  Quitan¬ 
da,  57,  cora  0  dr.  Luiz  Penna. 

(B  min 


Novo  medicamento  reconstituinte,  que  actua  directamentç, 
produzindo  uma  renovação  energica,  um  rejuvenescimento 
dos  nervos.  E’  o  paraizo  dos  velhos,  por  que  faz  reapparc- 
cer  em  pouco  tempo,  a  força  mais  preciosa  que  o  homem 
perde  pelo  prolongamento  da  edade  ou  por  outras  causas, 
sem  causar  damno  á  saude 

Únicos  Fabricantes:  ANTONIO  GUILHERME  &  FILHO,  Pharmaceuticos  e  Droguistas 
BBEJO  —  MARANHÃO  ; 

Acha-se  á  venda  em  todas  as  phannacias  e  drogarias.  Em  caso  contrario  queira 
enviar  nm  Vale  Postal  na  importância  de  6$000,  a 

HILLIER  <SZ  OIA.  LTDA. 

Caixa  mi  n.  551  -  i  ie  Janeira  t  ptla  iiiia  do  caireis  fttiM  n  lidio  de 

«A  Saude  do  Homem» 


Alttgmm-ie  oi  bov»  armazcni,  opt> 
mimcntc  localitidcM,  A  nia  do  Mun* 
de,  46,.  e  Àventdfi  Menr  de  SA,  Í8J. 
Podem  acr  viatos  a  qualquer  hor*.'  — 
Informações  coto  o*ar.  Antonio,  a  tub 
do  grwndc  n.  46.  (16193) 

COFRES 

NOVOB  MODELOS  DOS 
COFRES 

Nascimento  cm  exposição, 

&  rua  General  Camara,  Uií3. 

(18638) 


VSENDB.SB  OPTXMOS  LOTES  DE  TERRENOS  NA 
RUA  DR.  LINO  TEIXEIRA  B  TRANSVERBAES  CAL¬ 
CADAS,  A  VISTA  OU.  A  PRAZO,  TRATAR  NO  LOCAL, 
DR.  LINO  TEIXEIRA  N\  61  OU  RUA  URUGUAYÀNA 
N*.  104  —  4».  ANDAR. 


Bom  emprego  para 
rapazes  activos 


l&mt  üoico  apparelho 
oíflcuz  para  aflar  as 
Bõ:  laminas  de  navalhas 

""V  /  [/***  °°  segurança. 

GILLETE, 

V  AUTGSTROP 

^  e  APOLLO 

O  aflafior  ALLEGRO  restltue  â  lamina  usada,  o  edrto 
de  uma  lamina  nova,  o  quo  não  havia  sido  provado  pelos 
apparelhos  atfi  hoje  fabricados. 

Barbear -se  torna-se  um  proior  e  uma  lamina  dura  ln- 
definldamonte.  / 

A’  venda  nos  cosas:  Hermanny,  Lohner.  Q.  Laport, 
Luli  FerranAo,  Ramos  Sobrinho,  Edison.  Chapelaria  Bra¬ 
sil,  Madurelrn.  Gentil  Mirando,  Optlca  Inglcza.  Cardoso. 
Edmundo  Machado  &  Cia.,  Fernandes  Miümo  e  Perfuma¬ 
ria  Kanltz. 

Unlcos  concesslonarloa  e  depositários: 

EGGENE  BARRENNL  A  CIA. 

Rna  Buenos  Aires,  293  —  Blo  do  Janeiro 


Revlata  dai  conatrucçSea  modevoai 
que  vlo  conitrulv. 
Multai ,  phbtograpblai 


Intereua  a  tndo»  que  vlo  cotutTUIr. 
Muitos  objtctoS;.  Multai ,  phptograpjuai 
de  luterlorea.  Numero  de  64  paginai 
21000,  na.  livraria,  o  jornaleiros  do 
centro.  Pedido»  do  interior  dirigir  4 
redacçio.  Avenida  Rl»  Breneo  nurae- 
ro  117,  3»  and»r,  Rta  do 


Aluga-se  a  casa  acabada  de 
construir,  com  todo  conforto 
moderno  e  gariige,  x  rua  Mo- 
raes  o  Silva  118.  Chaves  ,  na 
mesma,  para  tratar  a  rua  do 
Rosário  102  loja. 

(B  2S107) 


PRÓXIMAS  SAHIDAS 


Para  a  Europa 


WERRA 


Setembro 


1  SIERRA  CORDOBA  Outubro 


Setembro 


ué  e-  entrada  indop«nilBBteç  pnnRo 
primeira  ordem,  wrclUiivunente  1 
I.raiHa  d»  flno  tratamento,  «oi'» 
venero  re,t»  cajdtal.  Marq««l 
Abraate»,  110, _ I» 


*  S.  VENTANA 


Outubro 


Outubro 


Outubro 


GOTHA 


as  SIERRA  MORENA 


Outubro 


Novembro 


Telephone  N.  4424 


preeirando 
Telephone 
(B  34375) 


Coro  urgência,  cmbnra 
reparto ;  paga-ie  bera.  - 


CALÇADO  “DADO 


Novembro  .  37 


Central  4, 


Novembro  .  16  SIERRA  CORDOBA  Dezembro  .  3 


Costumes,  Manteaux  e  Vestidos 

Vicente  Perrotta.  ex-alfaJate  das  Fazendas  Pretas,  Especiali¬ 
dade  cm  trabalho  sob  medida.  Rua  Assemblía  N.  73.  Tel.  817D 
O,  —  Preços  modlcos  —  Executa  com  rapidez  . 

(B  24397) 


Novembro 


WERRA 


Dezembro 


Formada,  offereoMC  para  dar  no¬ 
me  •  uma  Pharmacia;  crua  oa  in- 
formç&e*  n»  Pharmid»  Módevt»,  na 
na  VlKonde  do  Rio  Branco  nume¬ 
ro  161.  -  NICTHEROV,  _ _ 


6  SIERRA  VENTANA  Dezembro  .  24 


SERVIÇO  DE 'CARGA 

a  upenclo nados,  poloa  seguintes  vapores: 


Aldra.  -dos  aclmi 
ANfiGIR  — 


Escriptai  avulaa».  Balençoi,  etc 
Rua  ViiMode  Itaborahy  n.  63, 
Sal»  2.  Caiu- Ptotal  2551. 


PHARMACIA 


Para  cargas  trata-se  oom  o  corretor: 

6r.  Luiz  Campos  —  Rua  Visconde  de  Inhaúma  8* 
Teteph.  Norte  1814 

HÉ&M.  STOLTZ  &  Co. 

AGENTES  GERAES 

AV.  RIO  BRANFO  6*'**  —  "-lepltone  N.  <131 


Superior  pelllca  envernizada, 
-preta,  *'  typo  Salomé”.  Salto 
baixo: 

De  ns.  Í8  a  32.  .  .  .  difOOl' 
De  na.  33  a  40.  .  .  .  SG*000 
Em  cOr  mulatinha  mais  21000. 


Moço  cara  tsrgo  tlroelnlo  c  conhe¬ 
ci  mentoe  eompeniodore»,  d  eleja  cera* 
jirtr  rijTidn  garuitioi,  um*  d<'  pequeno 
apitai,  com  ftdlldado  no  pafamonto; 
prefere  proiimo  ao,  centro  o  Que  tenha 
iccomraodnç6es  para  um  eaere- 

ver  a  eito  J.mal  par.  S.  P.^  ^ 

PHARMACIA 

Vende* te  ura»  -pharinicl»  .em  lubur- 
tilo  afastado  do  centro,  unica  no 
Rar.  optimamente  situada.  — 
20:0001000.  Acocitanio  mrtade  *  ■vis¬ 
ta  o  o  rcito  a  prazo,  com  boas  garan¬ 
ti»*.  InformaçGes  à  tua  Primeiro^  dc 
Março  n  “  • 


primeiro  andar 


ooç  —  Fina  pelllca  enverniza. 
““V  da,  preta  com  fivela  do 
metal,  salto  Luiz  XV,  cubano 
médio. 


Pelllca  envernizada  preta,  com 
naco  cinza  ou  beije,  ealto  baixo: 

De  ns.  28  5  31 . iMOOO 

De  ns.  38  »  40.  .  .  .  28*000 
Todo  preto  menng  2?000. 


RUA  QENERAL  CAMARA,  38  - 
•  ,,  (B.  19996  y 


Alugam-se  escriptorios,  á  rua  Gouç 
trata-se  no  mesmo,  por  cima  da  E 
Canteiro.  Trata-se  de  1  ás  5  horas, 


AOC  —  Em  fina  camurça 


ALBUMINOL 


Telog.  "Nordlloyd" 


ESpedfico  albuminurli.  e  o  diiiol- 
vente  máximo  do  »íldo  «rico... 

(B  21421) 


(II  2<7S' 


Cães  Policiaes 

Cães  de  Estimação 

Devem  sèr  tratados  com  8.4BAO  VE- 
XERINARIO.  Dnlco  cfflcaz,  mantêm 
perfeita  Uyglono  dos  animaes  —  Labo- 
ratorlo  R.  BITTENCOURT, 

PREÇO,  20000. 

A*  VENDA  EM  TODA  PARTE 
Dcposl tarlos.lRntnos  Sobrinho  A  Cia. 
—  Rua  dn  Quitanda,  01  —  RIO. 


Alugim-ie  optimos  .  prédio,  açabados 


(B  26040) 


Para  liquidarmos  todo  o  nosso 
vastiasimo  stock  de  MOVEIS, 
TAPETES  e  CORTINAS 


Veode-ie  um*  optimamente  •  situada 
e  apparelhadj,  ein  Estsdo  proziuui  no 
Rio  de  Janeiro,  locsJidsds  em  'ra|’ca 
prosperidade  c  de  grande  futuro.  Ne- 
cocio  sério.  InformaçSes  com  Cara¬ 
lho,  Avenidn  rwuos  n.  93,  sobrado. 
Telcpbtmo  NORTE  2767.  ' 

(B  24601) 


e  us.  18  a  20.  .  .  .  8$000  rjor  couro  naco  Bois  de  Robô,  D 

e  ns.  27  a  32.  .  •  .  O|0tW  com  lindA  oombfcnação  de  poapon-  P 

e  ns.  33  a  40.  .  .  .  U$000  tos  e  íuros.  Luls  XV,  cubano 

alto,  t  E 

Em  preto  mais  1$000. 

Polo  correio,  sapatos,  mnl  b  28500;  alpercatas,  1|500  em  p  ar. 

Catekigos  grátis,  pedidos  a  JUiiO  DE  SOUZA  —  Avenida 


Nâo  pudemos  reformar  o  contracto  dc 
arrendamento 

O  lucro  não  cobre  os  altos  aiugueià 
e  pesados  impostos  com  que  somos 
gravados 


ICARAHY 


A’  Praia  de  Icarahy  n.  453.  alu- 
|am-se  cortfortavcis  apartamentos  para 
famílias .  Fornccan-se  refeições  a  do¬ 
micilio  e  à  tueua.  Cozinha  dc.  primei¬ 
ra  ordem.  - — ,  O  melhor  ponto  para 
banhos  dc  mgr.  (B  24646) 


Aluram-ie  doi*  sobrados  para  escri*1 
ptorios,  A  rua  da  Quitanda  n.  92. 

(B  24633) 


QVER  GANHAR  SEMPRE 
NA  LOTERIA  9 


LARANJEIRAS 

Appartamentos 


JUIZ  DE  FO’RA 
Grande  armazém 


— Accào  curativa  comprovada 
em  máisde  uma  centena  de  casos 

DrgcoSria.  SEF?F?INi 


A  Aotrologta  ofterc-co-lha  hojo  a  RIQUEZA.  Aproveito-a  nem 
demora  o  conaognlrâ  FORTUNA  E  FELICIDADE.  Guiando-me 
P«!a  data  de  nascimento  do  cadu  pessoa,  descohrirel  o  modo  «õ- 
gero  que,  com  minhas  axperlenciaa,  todos  podem  ganhar  na  lo¬ 
teria,  «em  porder  uma  eô  ver. 

Milhares  de  atteatsdoa  provam  as  minhas  palavras.  Mande 
6Cii  endereço  e  300  rtls  em  selloe,  para  envlar-lho  GRÁTIS  “O 
SEGREDO  DA  FORTUNA”.  Remettn.  esto  avlw  —  Endereço: 
Br.  Prol.  P.  Tong  Calle.  Poios  1369.  Buenos  Alrea  —  Ropu- 
bllca  Argentina.  —  "Cite  eelo  Dlarlo”. 


luxiionrarnle  moblliíto.  coro  banheiro, 
para  caaaei  e  .oitciroí,  coro  ou  .cm 
jx-naio,  nbiça-sc.  Rua  Alice  numero 
U8.  Telcpbone  B.  M.  1613. 

(B  25274) 


(B  24455) 


Prédio  mobilado 
(Botafogo) 

Aluga-ie  i  ru»  Humajrtá,  60 — X;  2 
quarto».  2  aalu,  ctaavca  ctia  II.  Tr»- 
ta-K  coro  GODOY.  nu  d»  Quitanda 
n..  7I|75.  -  NORTE  3791. 

(B  23965) 


Cèra  C«maúb»-e  Virgem  e  P»in»  — 
nlo  comprem  .cm  consultar  m  preço» 
do  Jayme  Loureiro  fr  Ci».  Ru»  d» 
Copcciçáo  n.  171.  Tel.  Norte  6304. 

_ (15043) 


PrecÍM-je  dc  boni  officiac»  á  rua 
»io  de  S,  Fellx  numero  178. 


Tossis  Tomae  BRONCHITAL 

Ap.  D.  N.  8.  P.  —  N.  396  —  6|10|812. 

Deposito:  RUA  URUOUAYANA,  111 

PHARMACIA  BITTENCOURT.  <938 


(B  25144) 


CASAS  NOVAS 


Preciu-ie  de  um  impreiior  eom  pnt- 
tiCto .  A’  Avenida  Rio  Branco.  1SS,  I*.  { 


Vende-*e  um  com  pouco  uso.  por 
trej  conto»  dc  réla,  i  rua  Manquei  de 
Sspucahy  n,  318. _ (B  2S232) 


Por  motivo  dc  viatnm  rende-se  um 
Packard,  7  Ioçarej,  ultimo  typo,  i  ru» 
Maria  Amélia  n.  52  —  Gavea. 
_ (B  25231) 


garaço,  5301000  c  taxas »  Rua 
ano  Portugal,  90  a  96,  Rio  Com* 
começa  5  rua  do  Bispo-  Dispo- 
:  Jardim,  garote,  quintal,  tan 
Primeiro  pavimento:  oortico,  «a- 
tala,  copa.  hall,  costana,  despen- 
.  C.,  toilettc  c  um  quarto.  Se- 
i  pavimento:  tr«»  dormltorios, 
nstalUdo  hanheiro.  Trilar;  Con- 
irtifim.  824.  Tel.  VUla  J505. 

tB  25U3» 


Aluga-se  com  cinco  commodo»,  cori- 
nha  e  banheiro,  perto  do  ir.ar,  á  rua 
Sar.tji  Clara  n.  89.  (D  24708) 


ESCRIPTORIOS 


Vende-se  bonito,  càr  dara  e  perfei¬ 
to,  cepn  metal,  corda»  cruzadas,  por 
preço  Ho  nrcaaiSo,  devido 'retirada  ur¬ 
gente,  podendo  facUiur-»c  olffum  tpa- 
gamento.  Meocuita..  507.  _ _ 


Vcnde-4«  um  Cafarlolet  multo  eco» 
rtnico,  4  lorarct.  proprlo  para  peque» 
l  nrage.  FadLtaac  pagamento.  — 
ja  S.  CLEMENTE  n.  295. 

23WU 


Alugam-ie  boas  «alas  para  rseriptn 
rioa  ou  cunwltoHos,  loclusii-e  «ala  de 
frente,  no  »■  andar  do  predio  da  rua 
S.  Joiá,  74.  oroximo  â  Avenida. 

' txaofi) 


Para  familuia  e  cavalheiros .  Rua  do 
Catlcte  n.  233.  DispAe  de  quartos 
cnm  agua  correote,  co linha  de  primei¬ 
ra  ordeau  fB  2S197) 


Dianas  sem  penalo  desde  6$000  — 
FaniHaa  c  c*valhdr»>ij  perlo  da  eata- 
cio  D.  Podro  II.  Barto  S.  Felbc«  129. 
^  fll  2 1695 J 


Madras  de  oeda  a  14$000;  fornooem- 
»e  orçamentos.  Telephfme  B.  Mar 

2288.  —  U..«  flaitcle  tt.  61. 

(B  22966) 


(B  352*fV 
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5\í,-  V  Ti+-.U  -,« 

CORREIO  T)A  MANHA  —  Domingo,  2a  de  Netcmbro  de  1ÍI2» 


liotlicraula.  Ti.  Rodr.  Silva.  7.  C.  57jg 
Dr.  Joaquim  Moita  —  tlcc.  ria  p»/ 

membro  ila  Acail.  rle  Med _ K.  Uru! 

puayaoa,  104.  J.->,  5.'»  e  «b».,  4, 

4  ba. 

CLINICA  DE  VIÃS  IIUINArias 
~Ur.  líotlnlptio  .jogem  — 
dcolor  <lo  Dlspcnnarlo  Central  q, 
Prophylaxla  dos  Docnçaa  Vot.*. 
teas  (Saudo  Publica).  Longa  prn. 
tlca  dos  liospUftOs  da  Allcmwilu. 
Trata  rol»»  mais  recentes  nr» 
cessas,  modernos  methodon  eecu, 
roí  0  etflcancs  do  dlnenostlcós  a 
tliorapeutlcu.  UroUiroscoDln»  dn- 
tertnr  e  posterior.  Cystocnploi. 
Dtathermla  0  alta  frcnurmla 
Cura.  radical  da  pota  mlllur 
.cystites,  proauulles,  r.rchlteu,  |ir! 
drocelo,  tumores.  Impotência  >1 
nltal.,  etc.  —  nua  13  do  Mala 
0.  44.  Diariamente  tina  8  pa  n 
hs.  nm..  das  4  As  7  e  dun  8  Os  11 
boros.  Tel.  1000  Central. 


ALUGA-SE  uma  caia  eoropleUmen- 
V te  nova  com  quarto  d  c  banho  com¬ 
pleto,  foçio  a  (u  c  jardim  o  ruu  Wer- 
na  de  Magalhõc»  n.  70. 

U 

ALUGA-SE  por  3008  e  laxas  aa  ca- 
saa  com  a  quarto», 'a  -aalu,  fogão 
a  sai,  bar, beira,  aquecedor  c  grande 
quintal.  Rua  Joclry-CTub  n.  s>3-  Aa 
eitsvea  oa  caia  II, 

(Djjsji)  U 


LEILÕES 


Leiam  na  outra  parte  desta  edição 

a  continuação  dos  pequenos  an- 

.  •  i 

núncios 


Alugam-se  aa  mu  10  <  -u  da 

prata  Arlliur  Dçrnardca,  em  (ren¬ 
te  ao  Jockey  Club  core  lodos  oa  moder¬ 
nos  requisite»  liyfltnlCtis;  .para  ver  das 
9  4»  17  horas;  trata-ao  no  de  n.  la, 
com  o  proprietário. 

 .(D  15110)  I 


Leilão  de  Penhores 


Vendem-se  lotea  1  viala  ou-  em  pres¬ 
tações,  á  ru»  do  Aqueducto,  proxínur 
ao, 584.  Tratar  no  lar»  do  França, 
611  otl  travesaa  do  Ouvidor,  28,  1*  an¬ 
dar.  aala  7,  daa  3  4a  5  horas. 


Calçados  Ilnos 

Mda  Passos,  1  -  Rio 

Em  frente  á  Casa  Mathias 


LIBERAL,  BERLINER  «I  CIA. 

£m  28  de  setembro  de  1929 

Rua  Luiz  de  Catnftea  n,  fiO 
.  _ (D  24410) 


GONORRHEAS  í£?ofi: 

xoi.  Cura  radical  |tor  proceavo»  segu 
roa  e  rápidos.  DR.  JOAO  ABREM  — 
DR.  DUARTE  NUNES.  Daa  8  6a  19 
horas  —  Telep.  3803  N.  —  Rua  Sãu 
Redro  numero  (4.  (aioõ) 


W.  Motta  &  Cia. 

5,  Becco  do  Rosário,  5 

LEILÃO,  em  27  de  Setembro  1929, 
(B  UM) 


C.  B.  AUREA  BRASILEIRA 
Leilão  em  27  de  setembro 

Matrit  —  Av.  Param.  11 


MOLÉSTIAS 


Todas  as  variedades,  eicepto  o  verde.  Coloração  e 
brilho  invulgar.  A  analyse  do  “Mármore”  foi  uma 
consagração  completa,  rivalizando  com  os  similares 
estrangeiros.  Venda  em  blocos  e  apparelhado. 


ALUGA-SE  em  Ieorab»  à  rui  Vre- 
feito  Sodri  n-  45.  uma  casa  para 
pequena  família.  Chaves  por  obséquio 
na  n,  3>. _ (B  aytSj)  W 

ALUGAM-SE  junto  aos  banho»  tTe 
mar,  cin  Icaraby,  .oa  prédios  novo» 
de  dota  pavimento»  com  todo  o  cunfortu 
para  fomilia  de  tratamento,  4  rua  Véri, 
Crut  na.  tia,  116,  uo,  tas.  com  ».- 
hldt  pela  praia.  Vir  no  local  e  tratar 
cem  o  proprietário  d  Av.  Rio  Branco, 
86,  t»  andar,  aata  4.  Entrada  pela  rua 
Buenos  Aires.  Tel.  Norte  4016. 

_ _ ta  3457a)  W 

ALUGA-SE  uma  casa  na  praia  de 
Icaraby  n.  197  O*'  lado  esquer¬ 
do),  com  todo'  o  conforto.  Chaves  ao 
lado.  Contrato  de  dota  ãnnds.  Tratar 
com  0  dr.  Gomei,  'na  rua  da  Quitanda 
n.  3,  3»;  andar.  (B  33957)  W 


Doa  Senhoras  o  dos  vias 
urinarias 


Ur.  Araújo  Costa  (da  Fae.  4c  . 

70.  Aisxnb.  2  is  5.  T-  ie».  lu,  9491 
Dr.  Wittroek  —  Dui  liosp.  cr.a«Ti 
Berlim.  Ourives.  7  -  S.  0W27*? 
Dr  Massilon  Snbola  —  Kuisell,  52;  | 
hora»  —  J-t,  5’s  e  sabs.  n.  M.  ltOJ, 
Dr.  Mario  fi.  Ramos  —  Chile,  21.  la 
3  hs,  Chamados  Ip.  0319.  ** 

Dr.  Moneor.vo  —  Kudrlgo  Silva,  ||_ 
C.  4305.  Moura  Urino,  58.  V.  tu;, 
Dr.  Mario  de  Alvarenta  —  Do  Stívi. 
Ç»  de  creança,  jio  11.  S.  J.  Uaptlita 
—  Assrmbica.  BS.  Sul  5815. 


‘ICC  —  Lindos  sapatos  do  cou- 
OJv  ro  naco  Bola  de  Iloso  t>u 
linvana  claro  salto  Luiz  XV. 
cubano,  alto  e  mCdio. 


10  ltnrah,  pnrn 


Diagnostico  e  tratamonlo 
loa  corrimentos,  pordns  Han- 
gulncas,  collcaa,  tumores,  d1 
ventre  e  selos,  eitrellamen 
tos  da  urethra,  micções  fre 
quentes  0  dolorosas,  hemor 
rholdas,  hérnias  apendicites 

IIYDROCELE 


NORTE  —  Vlclorlti,  Cnrnvel. 
las,  Hnliln.  Maceió,  Recife, 
Natal,  Afrlrn  Occltlonlu), 
-Mnrrncns  ,e  EUROPA. 


115979) 


Leilão  de  Penhores 
Èra  25  de  setembro  de  1929 

A'S  12  HORAS 

Veuve  Loois  Led)  &  Cia. 

Succcsaores  de  A.  Cahen  A  Cia.  - 
nuas  Imperatrie  Leopoldlna  n.  22- e 
Lula  de  Camões  n.  62,  esquina,  ’>  - 
(151421 


Farte  2$E00  em  par 


Sabbndo,  ás  12  Sturos  pnrn 
bUL  —  Santtjs,  Fluriaiiopolls, 
Porto  Alegre.  Pelotas, 
URUGUAY. ,  AP.CENTINA. 
PARAGUAY  e  CHILE. 

MALAS  DE  ULTIMA  HORA 
Para  o  Norte,  até  U  horas. 
Para  o  Sul  nlã  13  horas  de 
Sabbndo 

INFORMAÇÕES 
Avonldn  Riu  Branco.  50 
Telephone,  Norte  7406 


*  For  mais  antiga  e  volumo¬ 
sa  quo  sojá.  Cura  radical  -pot 
processo  benigno,  com  mah 
de  30  nnnos  de  consagração 
com  dõr  o  operação  cortan¬ 
te,  e  sem  precisar  o  afasta¬ 
mento  do  occupuçOes  habl- 
tuaes. 

DR.  CRISS1UMA  FILHO 
7  -  ROA  RODRIGO  SILVA  -  7 

daa  13  As  16  horas,  C.  C73f 
(14735) 


Lindas  alpcrcmias  em  ouuro 
estampado  avermelhado  •-  osul 
escuro  toda  forrada 

De  M.  18  a  26 . .  10*000 

De  m.  27  •  32 . '  1Í$0®<) 

De  n>.  33  s  40.........  141000 

Porto  i  1*600  om  par 

Pedidos  a  J.  DE  SOUZA 

(11898) 


ANGELA  FECURANO,  viuva,  cota 
<6  armo»  de  edade,  tomplclnment.  tsp 
<  ■•aralylka. 

MARIA  VENTURA,  de  9«  anaoi 
de  idade,  viuva. 

PAULINA  DE  FIGUEIREDO. 
Viuva,  com  tres  (Ub««  e  Impoiiibllltlil» 
de  trabalhar. 

ENTREVADA,  rua  da  Chieborr» 
•  47,  caia  XVIII,  doeitle,  Impossibi¬ 
litada  de  trabalhar;  tenda  ituai  Ilibas 
tendo  uma  lubsrciiloaa.  / 

ELVIRA  DE  CARVALHO,  pobrs 


CLliVlCA 


(7516) 


Dr.  CiifiM  e  Mtllo  —  Cücle  de 


DR.  MOURA  BRASIL 

MOLESTIAB  DOS  OLHOS 

DR.  MOCHA.  nitASIL  DO  AMARAI 

RUA  URUGUAYANA,  as  —  1.",  dc  1  ú  4. 


MOLÉSTIAS  l)K  NKNHmiÁf 
E  OREANÇAS 


t  tau-t'2) 


3I1CMR  Clinica  de  crean- 
UULIlW  ja,  _  Aasembléu 
2°  andor,  As  2  horas, 
■  ■ ’.  94271 


R  ELVIRA  DE  CA! 
i  sen  e  sem  ampara  dt 

Pi:  VIUVA  SANTOS. 

fb.'i  rdije.  aravemenle  <toi 
Kj  idcuravcii..  . 

&  .  FKANCISCA  DA  CONCEIÇÃO 
r  IIAKKOS,  ce|a  de  ambos  os  olbta  f 
y.  ii4i|jj». 

CV  THEREZA,  pobre  ce|tiloba  stm  au 
K-, '  «lllo. 

5  -ALZIRA  MURTI,  viuva,  com  5 
B  fllbui.  impossibilitada  de  trabalhar. 


com  entrada,  aaleta,  >.  visitas,  a. 
jantar,  7  quarto»,  3  banheiros,  copo, 
despensa,  1  casinha,  quintal  e  peqtlenn 
jardim.  6 "rua  S.  •  Francisco  Xavier 
n.  723.  Chaves,  no  n.  721,  onde  lam¬ 
bem  se  trata.  Atu»el  8568000.  — 
Exire-se  fiador.  (■  B24663) 


Cura  radical  da  DlCIliirr 1£ 
o  suas  complicações,  no  Ituincm  o 'na  mulher. 

FRAQUEZA  SEXUAL,  SITHILIS  B  MOLÉSTIAS 
DAS  SENHORAS 

Av.  Almirante  Barroso  n  1.  *•'  and.  10  ás  19  horas. 
A’  NOITE  -  8  is  0  —  R.  GLORIA  82  —  4-  andar. 

Dr.  Pedro  Magalhães 


Aluga-se  ou  Tende-Bc  para  famí¬ 
lia  de  trhtamenlo,  beila  '  vivenda, 
mobilada  em  IUJpava,  proxlmo  de  Cor- 
têai.  l^illta-ie  o  pafaraento.  informa- 
cie*  cpmnieta»  pelo  teleph.  VHIa  apjd, 
Affonao  Penna  n.  49. 


MACHINA  phoiofraphica,  vradcm-ie 
'Goeri  9  x  ta  completa  e  koUa  c 
outra  Premo  com  iripf»  boas  cfcijoctiva* 
Rua  Bario.dc  Mesquita  n.  861. 

(B  >4139)*  ■ 

VENDE-SE  ura  pleno  em  perfeito 
cetado,  para  desoccuper  logar; 
preço  9008, ,  i  eitrade  Eu^enho  da  Pe¬ 
dra  n-  jBo  —  Olaria; 

(B  35136) __a 


DENTADURAS  í  fsouza0-lu° 

camente  clinica  dc  denUdurae.  Rue 
Urugueyana  el  22 — 5#.  Phone  Central 
0032. _  (15846) 

0  prof.  Frederico  Eyer  *,X 

aos  «eus  Collegas  o  . emprego  ,  do  Anti¬ 
séptico  Freuder,  para  o  tratamento  de 
fístulas  de  origem  deotana,  detinie- 
cção  e  obturação  de  canaes.  Resulta¬ 
do  certo,  mais  barato  que  os  estran¬ 
geiros.  Em  todas  aa  casas  do  artigos 


Alugam-se  a  ru«  d<u\  Av*ujo«, 

89,  rua  particular  com  caiai  de 
diversos  estyloa  c  preços,  St  de  ns.  »), 
59,  40,  11  restantes  de  sessenta  con¬ 
struídas  nesse  local.  Tem  dois  pavimen¬ 
tos.  ,  divisões  modernas,  banhtdro,  c 
aquecedor,  logSo  a  s»>.  emfim'  Iodos 
.0»  requisitos  modernos.  Próprias  para 
famílias  de  tratamento.  No  local  ba 
quem  mostre.  Trtar  na  rua  t-  de  Mar¬ 
co  n.  IJ3,  i°  andar. 
_ (B  44590)  K 

ALUGA-SE  o  prédio  da  rua  Dr.  Jo *i 
Hygino  n.  ao,.  3  quartos,  2  salas, 
e  todo  conforto  moderno.  As  chaves  es¬ 
tio  5  rua  Conde  de  Bomlim  n.  59a  e 
(Tijiica). _ (B  04515)  K 

A  LUGAM-SE  assa»  acabadas  dc 
A.  construir,  com  todo  conforto,  para 
pequena  família,  dc  tratamento;  trata-se 
na  rua  S-  Francisco  Xavier  n.  94- 

(B  15160)  K 

Z7AMILIA  e  tratamento  alu».  com 
pensio,  magdifíco  quarto  encerado, 
a  pessoas  distinctas,  sem  croanças. 
Conde  de  -  Bomíim,  170. 


QUEREM  PASSAR  BEM  ? 
-em  clima  sandavel  ? 


Campo  Bell  o 

Estação  Barão  Homem 
dc  Mello.  Estado  do  Rio 


AOÚGA-8E  bom  cscrlptorlo, 
mobilado,  com  ;  telephone 
c  empregado  por  200*000 
meitiacs,  á  ru»  da  Candrlarln 
78,  1-, _ (B  24689)  I) 


e  calafeta  com  ma- 


ür,  J.  li.  Cnutu  —  Ex  am (Men¬ 
te  do  professor  Góssit  Faurbet, 
Parle,  cirurgião  da  AealMsbcts 
Publloa.  AuutsLuntu  da  KaoliWidi 
do  Medicina.  Cirurgia  geral,  sc|,i 
rspeclalldatlc;  uppfaitdlue,  entorna 
go.  vusicula  biliar,  innlestlu  til 
aènhorus,  vtue  urinarias,  appap- 
lliofl  etn  geral.  Rui  tlu  gultandx 
83.  Tel.  N.  336.  Sul  3146.  Co» 
sultae  grátis,  na  Pollolinlca  >U 
Botafogo,  ft.3  tcr-iAB,  quintas  1 
sabbados,  8  ta  10. 

CLINICA  CIRUK&ITA,  VIAS 
URINARIAS 


Ilfcbtnál  eléctricas.  Norte  8341.  Án 
tenor  Corrêa.  Altandeg»,  107. 

_ j _  (B  S51Í1)  j 

Mme.  ZambellrErc4\£ 

cm  1900.  Aceeita  dlaelpulaa.n  as  dl 
promptss  com  2j  liçOea.  CArta  moldes 
por  medida.  Rua  S.  José  n.  80. 
_ (B  24596) 

MACHINA  de  eacrever.  madhlna  de 
costura,  victrotaa,  radio,  venda,  tro¬ 
ca,  coo  corta.  Rua  Buenos  Aires,  163. 
Td.  Norte  7919.  (B  04618)  j 


ano  para  estudo, 
Luix  Goaraga  no- 

_ (D  03961)  » 

K  —  Vende-se,  Vicfor, 

_ _ .  100  discos  (45  operas), 

baratíssimo.  Alfândega  19;.  .1*  and., 
o  ás  6.  (B  05050)  s 


Instituto  Orthopedico  ido 
Rio  de  Jaoeiro 


mero  ao, 


onde  encontram  todo 
conforto,  sócego  e  máxi¬ 
mo  asseio,  dlarlas  12  — 
155000.  — Não  se  ac- 
ceitam  pessoas  com  mo¬ 
léstias  contagiosas. 


Dr.  Paulo  Zander  o  om  23  annoa 
de  pratica  na  AUemaaha). 

Tratamento  cirúrgico  t  mecâ¬ 
nico  das  mulíormaçôc»,  roolcitiir 
doa  oaiof,  articoíaç&ei,  paraly- 
lias,  etc.  '  Mec&riothenpia  da* 
fracturas.  Offiuziai  para  appare- 
lhos  orthopçdlqpA,  pemaa  e  bra* 
çoj  arttliciaei.  —  Avenida  Rio 
11  ranço.  243-2*  —  Tel.  Central 
328  —  Era  frente  ao  Cinema 
Gloria'.  ' 


(B  0461*);  3 


JfAZENDA 


(12UPUI 


CASA  EM  IPANEMA 


UIANO  —  Vendc-M  um  peneito, 
ti.  para  eitudot,  completo,  dc  3  cor- 
daa»  ha  rua  Propicia  a.  55,  Eng. 

Novo.  fDi^i 

PROPRIEDADES  N  da  adminiitra- . 

ção  de  quaeaquer  ben*,*  na  rua  Gene-  Tratamento  atm  operação  daa  faltai, 
ral  Camara  n.  24,  Peixoto  t.  Cia.  cólicas  hemorrliagian,  etc.,  diaUttrtuia, 
(D  25223)  Dr.  César  Eatevea,  largo  .5,  Francii- 
‘  co,  25.  Phone  Central  15$1,  dc  9  ás 

niaiinn  e  autopíanoa.  11  C  dc  1  ás  4.  <B.  22123) 


Alug-a-ie  uma'  boa.  casa  com  trea 
quartos,  ‘  duas  r.aalaa,  tiuarto  ,dc  banho 
e'farMrt,  i  rua  Garcia  d' A  vila  nu 
mero  63,  com-mobiUa  ou  aera  moveis. 
Tratar  telephone  Ipanema  0303. 


Uati/4) 


X  Vende-te  um  dos  maia  luxuosos 
palacetes  da  rua  Pirei  Ferreira,  feito 
caprichoiamcnte  para  reaidencia  do  seu 
proprietário.  Acceíta-ae  díínta  para 
venda  raplda.  TraU-se  td,  Norte 

3389-  _ (B,  J5J39).  I 

UREDIO  —  Vcnde-se  0  confortável 
X  da  rua  José  Hygino  n.  358»  Conde 
de  Bomfim,  em  leilão,  pelo  PALLA- 
DIO,  quinu  feíra,  j6  dc  setembro  de 
1929.  m  4  *|a  horas  ,  da  tarde. 

_ (B^asjjaíjl 

Vende-ie  0  da  ru»  Si- 
75*  antiga  rua  Matto 
da  Cancella,  em  ldlão, 


(B  24679) 


Fraqueza  sexual 

genllsl  ou  viril,  _psychlcs  ou  funecto- 
nsl  do  homem.  Debilidxdr  orgsnlra. 
AcqKo  extemporsris,  Urdis  ou  -premo- 
turs.  Exlguidodes  ou  iniuftidenelo  do 
>exó  por  mai>  recondtts  que  leja,  usar 
Ellxlt  c  capsului  Meirtieke.  Peçam 
por  earts,  pruspeeto»  so  Laborstorlo 
Mdnlkke.  Ru»  Marques'  de  Sapucshy 
h.  314.  —  RIO.  (B  25014)  6 


CAPSULAS  BEVENKRAUT 
(Aplol  Snblna  Arruda)  quo  II- 
cará  boa.  Tubo  7$.  A’  vondn 
nas  Drogarias  Huber,  Rua  7 
Setembro,  01  e  Andradns.  43, 
_ _ (B  22677) 

Independência 

A  mdbor  tintura  para  cabello»,  coro- 
pletsmente  inoftenxlvel,  k  venda  em 
perfunurisi  e  drogarias;  preço  108000. 
Fedidos  em  geral:  Ssllo  Accaclo  — 
Cattete,  321.  Td.  B.  M.  2275. 
_ (B  24535) 


Nlolicl  c|  gráo  ......  6*000 

Nlcliel  c|  cftr  ' . 8*000 

Tartarugo  Imlt.  c|  c6r  .  4*000 

Tartaruga  Imlt  c|  gráo  .  10*000 
Pincc-noi  e|  gráo  ...  4*<Mln 
rtnco-ncx  chapeado  .  .  .  10*000 
Lorjrnos  platlnta  .  .•  .  .  201004 
Lentos  dc  mão  .".  .  .  .  .  5*000 

Aviamos  receitas  medicas,  com 
todo  o  rigor,  por  preços  modloos. 

CASA  I  n  JE  A  1/ 

55,  RUA  7  DE  SETEMBRO,  55 


inflammacOos  o  purgaqOes- 
Collyrio  Moura  Brasil.  Em 
todas  as  pharmaclas  o  dro- 


ALUGAM-SE  o>  prédios  ià  ru»  Jo-  _ 

si  do  Pstrocinlo  nx.  55  e  59;  x  q-,  TJREPIO  - 
2  ».;  chsvox  no  77.  TrsU-so  no  Bsn-  X  inmbti' 
eo  do  Credito  Mercantil,  Quitanda  nu-  Grano,  Urgi 
meroí  71-75-  (8  x3967)  M  ptlo  PALLi 

JLUGA-SE  uma  uaa  com  'dotl  d' 

nuarfnt.  diiaa  nula*.  CnrinhS.  tlC.  **rae,‘ 


yarlas. 


PARTOS  H  MOLÉSTIAS  DAS 
SENHORAS 


X  Matbeui.  26,  Irihauraa.  Intorma-so 
i  ru»  Itaparica  n.  17,  fundo».  ■ 

_  _  (B  15x14)  i 

'TERRENOS  BARATOS  ~ 

*  Vendem-se  2  lates  com 
18  x  56,  na  roa  Pontes  Corria 
(parto  alta),  por  7:500*000 
e'2  lotes  com  10x22,  da  ru» 
Barão  8.  Francisco  Filho,  por 
15:000*000.  Trata-so  na  rua 
Rosário  142,  sob.  —  Photie 
N,  8250, _ (16110)  t 

NrENDE-SE  uma  casa  com  4  com- 
▼  modo»,  com  ,*igna  e  lur,  e  mau 
outra  noa  fundos;  ver  c  tratar  á  rua 
Ennes  Filho,  19,-  Circular  da  Penha. 


Abat-jours 

glqbps  a  lOtOOO.  ferros  eléctricos, 


(B  34909)  M 


(148181 


LANCIA  LAMBDA 
—  7:000$000  — 

Em  perfeito  estado  de,  m»ch(na,e 
'pintura.  FACÍlila-a«  0  pagamento.  — 
.Tratar  com  Carvalho.  Visconde  dc 
Inhaúma  n.  87.  Telephone  Norte  1565. 
Daa  2  ás  4  horas  dá  tarde. 

(U  23893) 

CASA  NOVA 

AJiiga-ne,  nova,  com  garago  e  toda 
eanforto  moderno,  á  rua  Frei,  Vellosu 
n.  85  (l*  transverial  da  rua  Jardim 
Botânico).  Chaves  com  o  encarregado 
da  construcção  ao  lado.  Tratar  —  Ro¬ 
sário  n.  60.  Norte  1448, 

(B  25097) 


Molestiai  do  apparelho  Genlto-Url- 
narlo,  no  hftmem  e  na  mulher.  OPE¬ 
RA  Ç0RS:  Utero,  ovário»,  herni.ni, 
ujipendlré.  pròiiata.  rim,  bexli»,  etc. 
Cura  rariid»  por  processos  moderno», 
»cm  dôr.  da 


‘  PETROPOLIS 

Aluga-se  lindo  bungalow  mo 
todo  conforto,  garage,  lado 
Club,  Avenida  7  de  Abril  n.  26 


artigo  garantido,  a  36),'  tampa¬ 
das  com  abat-jours  para  quarto 


a  20)400;  tomadas  para  (erros, 
Inquebrável»;  lustres  com  8  lutes 
a  CD*;  artigos  do  electricidade 
não  comprem  -sem  ver  os  preços 
da  "Casa  Braga,  rua  7  do  Se¬ 
tembro,  107,  endro  'Avenida  e 
Oonçalvea  Dlaa,  (134531 


HEMOR RUOID AS,  IlOENVAS 
DO  ItUUTÜ  E  ANUS 


(B  23846) 


Tratar  pelo  telephone  119 


GONORRHÉA 


Aluga-se  á  rua  Gou' 
çalves  Dias,  64 


c  luaí  cotápllcatffcs:  PrWUtiWii  6rchi* 
irs,  cyslite»,  eitreiumtnlál,  etc.  Dia- 
diermia.  DarsonvaliraçSo.  Roa  Uepo- 
Utca  do  Perfi,  23,  »ob..  das  7  áa  9  e 
Jas  14  áa  19  ha.  Domínios  e  feriados, 
las  7  ás  10  bs.  Central  2654. 

(B  22201)  6 


A  LUGAM-SE  oa  pr edi< 
jCjL  giuy  n.  a* 

las,  banheiro;  j7o$  e  ta» 
1*7  XI.  Trata-se  no  B»r 
Mercantil.  Quitanda  ns. 


um  bom  2o  andar  cora  3  ralas,  proprlo 
para  atelier  ou  eacrlptorloc .  Aluguei 
6001000.  Carta  dt  fiança.  Trata-se  no 
mesmo,  com  Azevedo  e  Branco. 


CHEVROLET  -  \  ^ 

Jlarlz  c  Barros  391 .  Fabrl- 
cnntes  dos  carrocerlas  “Ilttcl- 
fo",  pnrn  camluhões. 

_ _ _ (9292) 

rTOMIDA  —  Foraeee-io  a  domleHio 
U  w  i  roe»«.  Rua  Fodro  Amerleo 
n,  x8.  Tel.  B,  M.  0955. 


AULAS  udtviduae»  de  línguas  e 
malhentaboa  pelo-proi.  Dr.  Wash¬ 
ington  Garcia.  Para  exames  e  concur¬ 
sos.  R.  Ram  alho  Ortigão,  a4,  ,j»,  aala 
6,  elevador  (largo  de  S.  Francisco). 

‘ (B  29815)  , 


quarto  de  (rente 


Aluga-se  um  <, —  . 

bem  mobilado  e  independente, 
rua  Buarque  de  Macedo  n.  .70, 


IGIA,  MOL.'  SENHORAS 
VIAS  URINARIAS 


INDICADOR 


Sa  v.  s.  estiver  doente,  alndci 
mesmo  que  30  trote  de  Tuber¬ 
culose,  AEthma,  Diabetes,  Bron. 
chltes  do  mau  caracter,  trhpoten- 


ê  conformação.  Cirurgião  tlu  § 
S  Cruz  Vermelha  Braollolra  e  5 
I  chefe  do  Cirurgia  Orthopedl-  - 
|  ca  do  Instituto  de  Asalsten.  | 
õ  cia  á  Infanda.  | 

I  ConsuItorlo  —  Ourives  ? 
i  n.  fl  —  1-  nndnr  —  4  —  fl  ha.  = 

êa,iiai^iiisiiiiitiiiiiiiiiiiit!tiii!itiiiniiiiiiiiHiMair 

_ _ (U  24» B»; 


ÃLLEMAO  —  Professor  ensina  seo 
idioma.  Vae  também  a  domici¬ 
lio.  Rua’ Aguiar  n.  xt  (Tijucal. 


LUGA-SE  superior  casa  com  trea 


|S  nos  RINS.  IIKXI; 
STATA  E  UHETHUA 


da,  Tosse  rebolde.  Fraqueza  pul. 
monar,  Artcrio-sclorofle,  Doonc^s 


cozinha,  cora  ?çg;áo  a.  gãz,  banheira  ea- 
maltâda,  aquecedor,  dilpenia.  W.  para 
crendo»,  quintal,  está  encerada  para  fa* 
mil  la  de  gosto.  Rini  Patil*,  Brito,  7». 
Andarahy  Grande.  Alufuel'  j6o|qoo. 

(B-  »5«4«)  N 
A-LUGA-SE  CD, a  nova  cm  -centro  de 
■A.  terreno  eom  entrada  para  auto, 


B  23210)  o 


0  Estomago,  Fígado,  Intestinos 
ou  dos  Rins,  etc.  V.  S.  poderá 
curor-Be  rapidamente  com  os 
metfb  consçlltos.  Escreva-me  ex¬ 
plicando  0  spu  mal  0  eu  lhe  da¬ 
rei  gratultamente  conselhos  va¬ 
liosos  para  V.  S.  curar-ss  bom  de- 
pressa. 

Esorcva  ao  sr.  S.  S.  Molbourno 
Caixa  poeüil,  2075  (dois,  zero. 
aete,  dnco).  S.  Paulo. 


Mensalida- 


tç  8»  Barcas 


Compra-se  terras  de  tabatinga  c 
matto  k  margem  de  rio  navegavel,  no 
Estado  do  Rio.  Cartas 
neste  Jornal 


por  4508000,  8  nu  Senador  Munli 
Freire  n.  04.  Tratn-se  no  22.  casa  V. 
_ ,(B  s4d7S)  N 

Alugam-se  por  7009000 

c  taxas,  03  ‘prcdlos  ns,  12 
n  18  da  raa  Pontes  Corrfia, 
lastallaçõcs,  Inclusive  garage. 
Tem:  hall,  8  salas  e  depen- 
donclas  no  andar  terrea  e  3 
dormltorio»  e  sala  de  banho 
completa  e  terraço,  no  sobra¬ 
do;  trata-se  d  r.  Rosário,  142 
sob .  ' 


|\  •  CT  Consultas 

K  RI  AP  \  com  exame 

li  til  OS  A  s*rfc 

_  rál.  Tra'a. 
mentos  modernos  das  doenças 
do  estomngo,  Intestinos,  rins,  fí¬ 
gado,  pulmão  e  coração.  Trata¬ 
mento  especial  dn  hlcnorrhagia. 
Dr.  Jorgo  A.  Frunoo,  do  Inat. 
Oswaldo  Cruz.Urugnayana,  104, 
3*  andar,  olev.  dos  4  Aa  7  horas. 
Norte  7832. 

_ (B  23886)  6 


Ur.  Arnaldo  de  Morue,. —  Docente  sf 
Fae.  Medicina:  r.  Aasemhlés  87.  6u 
3  5a  5  h».  C.  2604  e  B.  M.  HIS. 

MOLÉSTIAS  .DE  SENHORAS 


(B  2S234] 


FAZENDOLA 

de  20  ou  40  alquelrei,  até  30  conto, , 


OPERAÇOEB 


Dactylographia,  tachygraphla. 
curso  commerclal  o  arlthmetlca 

loglez-francez  cn°aToBproIes30r03 
E.  Mercantil  .7turDn'ourno  6  no' 

fApUC  6.  machlna  ,  ©  ao  rol* 
XjVíUW  mlo^rapho. 

RUA  SETE  DE  «ETEMBRO,  107 


compra-ra,  perto  de  eitacÃo  até  2  ho¬ 
ra»  do  Rio.  Carta»  a  Melchior.  Rua 
Caetano  Martin»,  14,  Rio  Comprido. 
_ (B  25210) 


Altifa-ao  uma  aala  indepe 
centro  jardim,  para  senhor.  Tei 
phone.  Rua  D.  Marianna,  188, 
phone  Su!  3072. _ (B 


Vonde-se  á  rua  Barata  Ribeiro,  jun¬ 
to  ao  n.  52.  Trata-ie  com  o  ir.  Jay- 
me,  á  roa  Doi»  de  Derttnbro  iu  75. 
Telephotie  B.  M.  3958.  Faeilita-ae  o 
-  (B  23972) 


GARAGE 
Estrada  Río-Petropolis 


oculistas 


l'.’  A  LUGA-SE  uní  quarto  bera  reobili- 
A  do  com  café  pela  manha  a  cava- 
t  beiro.  Laranjeira»  n.  xo. 

(B  b 


(15713) 


(B  22967)  9 


pagamento 


ALUGA5I-SE  por  400*000 
c  taxas,  modernas  viven¬ 
das  acabados  de  construir, 
com  2  salas,  3  dormltorlos  co¬ 
zinha  e  completas  InstsIIaçôes 
do  banho,  ã  rua  Pontes  Cor^ 
réa  n .  1Ç,  casas  I  a  X .  Tra¬ 
ta-se  á  rua  Rosário,  142  sol). 

(15713) 


regras  abundantes  e  prolongadas 
cura  radical  sem  oporaçâo  è  sem 
dOr,  por  processo  proprlo.  Sus- 
pensfip,  atrazos,  doenças  dqs  ová¬ 
rios.  ete.  Largo  de  São  Francis¬ 
co.  25,  de  1  As  5  112.  Tel.  1581  C. 
DR.  OCTAVIO  DE  ANDRADE, 
especialista  do  doenças  do  senho¬ 
ras.  (B  22830)  C 


completos  do  casa .  Casa  An¬ 
dré.  Tel.  N.  6332. 
_ (B.  22996)  3 

Carteiras  escolares,  SdTod"pô; 

ntia»?rei  'e  poltronu  pira  cinerara,  fa¬ 
bricada»  e»u  Imbuya.  General  Cama¬ 
rá,  105..  Tel.  Norte  1736. 

•I  (11339) 


Vendem-ie  optiipo»  lotea  com  12  ms. 
de  frente  por  24  ms.  de  fundo,  situa 
doo  *  na  rua  nova  que  acaba  de  ser 
aberta  em  terreno  da  ru»  Marqucx  de 
Abr antes  n.  81 «  Trata*»e  no  local, 
dia»  uteia,  da».  13  âs- 24  hora*. 
_ ,  i  (B  24733) 


FROFESSQRA  do  injlez  —  Lccde 
por  znetbodo  novo  le  pratico, 
trav.  S.  Vicente  dc  Paula  n,  8 
H.  Lobo, 


A  LUGA-SE  nova  reaidcncia  para  (a- 
milla  de  alio  tratamento  com  itra- 
fè  dupla,  i  rua  Álvaro  Ramos  n.  «9a. 


(B  jsu6)  < 


Para  família  de  tratamento, 
de  evquinn,  »em »  vlslnhos .  58,  Vi 
de  Pirajá;  varanda,  jardim,  ro 
alefre;  trata-ie  83,  Buenos  Mrciti 


Botafogo. 


Tratamento  poloa  Raios  X 

Dr.  Nclaon  Miranda  —  Dir.  ído  Init, 
Rad.  e  Phy».  do  Rio  de  janefro  — , 
Mo),  das  aenahorofl,  ayphlii»  e  viaa 
urinaria».  Tumprea  mafignoi,  fibro¬ 
mas  bocios,  «analioB.  Epilação  acra 
operação,  ■  - Canocu,  48.'  C.  Ij25, 

“MÜIIILOS  JE8P1ÍCIALI8TA9 


(B  24690) 


Cachorros  tlmaçào  devem 

ser  tratadas  com 
Sabão.  Lcprol.  Unlco  approvado 
para  exterminar  pulgas,  carra¬ 
patos.  coceiras, .  lepra  o  manter 
perfeita  -  liygtana.  1,  -  2)000  — 
.1,  5)000,  R.  Assembléa  113  — 
Floricultura  Bacbvena.  Deposito 
Geral. 

■ _ . _ (13057) 


DOCRÇAS  SEXOIES  10  HOMEM 

OS.  iosg'  Dl  ALSUqVCSQVI 
Oi*ft)o*tko  t  (ratamenlo  da  o  dlvirsar 
Opyy-»  ’  “IkíI"  MXOMI  •»  hirm.m  .  dl 

IMPOTlNOIAa.*^tViTa 


A  Em  preza  da  Urca,  atten- 
(loudo  a  muitos  pedidos,  re¬ 
solveu  sémente  este  mez, 
fazer  Tenda  dc  nm'a  sério  dc 
lotes  de  pcquonns  dimensões 
n  preços  dc  15  n  20' contos, 
facilitando  o  pagamento  a  pra¬ 
zo  longo  —  Eseriptorlo  Ãtc- 
nldu  Mem  desSA  131,  sob. 
tel.  Ccl .  6150.  (B  24560) 


•  -  Rio  Br  suco  n.  9o,  l”  sndsr.  Aqulno. 
f  •  Aluguel  8ao|.  F.iti,  rtiss  começara  ns 

ru»  Aftrclo  Omvcs  t  exts  ns  ru»  Sío 
f  Cleínente  n.  46», 

•• _ (B  >393»)  C 

A.LUGA-SE  pçir  4008  c^Uxíi»  n  ca»s 
XX'tis(  ru»  Vi, conde  dc  Csrsvellaa, 

tendo  jsVdiSt  n»  (rcnlc  e  bom  quintal; 
-  clíivn  por  fsvor,  ns  caxs  junto;  In- 
foríusçftcA  i  rus  General  Cantar»,  94, 
com  o,  srs.  Peixoto  &  C. 

?■  , _ (B  atéqr)  G 

•  *  LUGA-SE  um  bom  quarto  em  c»»a 

XV  .de  família  decente  «  moço,  que 

.  trabalham  no  eommcrclo.  Ver  e  tratar 
na  rua  Pxysaiídú  n.  tfix.  casa  8. 

(B  :4‘j4>  C 


(81537) 


PRATA,  PLATINA,  JOIAS 
VELHAS  E  DENTADURAS 

Compra-se  aos  nrethores 
preços.  Concertos  em  jqtas 
e  rclogios  Preços  razoáveis 

CASA  OLIVEIRA 

FUNDADA  EM  1917 
RUA  BUENOS  AIRES,  174 
Telephone  N.  4772 


iRS.  WASHINGTON  GARCIA  e 
1  DARCY  GARCIA  —  Coniulu, 
tia.  Trav.  S.  Franciico,  34o*. 

Adv. 


e  m  plgena, 


Cura  radical  pda  diathermla  c  ralo* 
ultra-violeta,  (methodo  ínteirameote  no¬ 
vo  no  Bra»ll,  0  de  melhores  resultados 
iirtualmente  conhecido,  tratamento  rá¬ 
pido,  cura  em  pouca»  applicacuc»  in¬ 
dolores  «■  irm  o  menor  perigo  —  tedtni- 
ca  de  Negeischmith.  Berlim  c  Kowars- 
chik,  Vienna) .  Dr.  Cocio  Barcéllos, 
ex-araistenle  da  Fac.  de  Med.,  medico 
da  Polic.  dc  Botafogo.  Da»  9  ás  11  • 
4  ái  6.  Av.-  Rio  Branco,  33. 

Aviso  —  Consultas  e  traia  muitos  — 
cora  hora  marcada  —  das  9  á»  ’6. 

(15244)  6 


mmm 

•>..rnn  —  nnpMqttc  Dormkur»  (não 
é  pomada).  ESm  todas  aa  Droga- 
.  —  c  piiumraclaii  —  vidro  2)500. 

(B  24642) 


Vendem-te  4  ru»  Riscbnelo  n.  891 
u  m.  14  —  IS  —  16  —  17  —  18  - 
21  —  22  —  24.  acabad»,  de  conxlntlr 
c  sa  de  na.  -3Ò- e  31  —  32  e-33,  alndx 
cm  acabamento.  Tratar  4  rus  -  Frei 
Csnecs  n.  301,  dss  II  4»  12  e  dai  5 
á,  7  horss.  tn  24064) 


CIRURGIÕES  DENTISTAS 


A  LUGAM-SE  e,p«ço,oi  quarto»,  com 
Ak.  bos.teqslo,  a  cura  de  tratamento, 
.  à  rus  Figipiredo  Magslblc,  n.  131, 

.  •  esquina  de  Toneleiro». 

Si!  1  (B  -»s«8s)  H 

ft-  A-LUGA-SE  explendltlo  •  quarto  dé 
Xx  frente,  mobilado,  com  pentlo^  s 
’  cava  metro  ni>. ru  Avenida 

.  Atlantica  B..480.  .  • 


2309) 


—  SEM  EGUAL  — 

Hm  toda  n  parte  e 

S.  Joaí,  45.  Phone  C.  5745  ou  Priça 
II  de  Junho.  Phone  4571. 


Iinger  da  traça 

Exames  do  cora¬ 
ção,  pulmão,  cs- 
tomago,  flgndo, 
rins,  Intestinos  c 


R.  BOTELHO  —  Autotlurapia 
Curativa  Curldo  —  TraUMn>m* 
to  das  enformidades  pelo  pro¬ 
prlo  sangue  rio  doente  tornado 
vacclna  Immunlsaiite  —  epile¬ 
psia,  tuberculose,  aslhmn,  cân¬ 
cer,  bodo,  moléstia  dn  pellc. 


Gonorrhéa 

Cancros  duros  c  tmilloa 
Estreitamento  da  Urethra 


parece  mentira,  mus  é  verdarlo 
Saltos  Americano 


ossos.  Photogrnphlas 
HCDKIGw  slslrVA, 
6.  Sal  834.  Ont. 


foilaírao  4n  Imkmro  —  ■Mento  de 

O.V  uu  ma- 

rieira,  vendem-se  a  particulares.  Pre¬ 
ços  da  Fahrica — General  Camara.  IO5. 
Tel.  N.  1736.  ^8331) 


IMPOTFNGi  a 


3451 . 

(B  22666) 

VIAS,  URINARIAS  --  DOEN¬ 
ÇAS  DO  RECTO 

Opernçées  em  geral,  blenorrhn- 
gla  poios  processos  mais  moder¬ 
nos.  Doenças  dos  rins,  bexiga, 
próstata,  utero,  ovários:  Impotên¬ 
cia,  otc.  Cura  radical  das  hemor¬ 
roidas  sem  oporacno  o  sem  dér. 
DR.  MARIO  KROKFF.  assistente 
cirurgia  da  Faculdade.  Pratico 
hospltnos  Berlim  o  Paris.  Uru- 
guayana,  104,  dos  3  és  6  horas. 


Tratamento  raplilo  e  moderno. 
DR.  ALVARO  MOUTINHO. 
Buenos  Aires,  77-4-,  8  os  19  hs. 

(13457) 


diabetes,,  pleurlstns,  ascites,  tu. 
mores,  éto.  Prnla  de  Botafogo, 
298.  Sul  0575.  Dag  0  4a  ll  hs. 

UU.  ARAÚJO  "  IIOB  HANTÒb 
TubercitluBD  (|>ii«uinoUiamx), 
puImueH.  H.  Carioca,  48.  (4  bs.) 
Tela.  C.  1G2G  e  V.  4837. 


Vende-se  em  Valença,  perto  de  Bar¬ 
ra,  ,  clima  auperior,  com  120  aiq.  (eo. 
nu  maiui  vlreens,  lavoura  e  pastos. 
SeaienU  fnil  pea  de  cafá,  muita  agua, 
confortável  retidcncia  com  agAia  cor 
enfir,  telephone,  bilhar  e  luz  elcctrlco 
•ropria.  Caras  para  administração,  co¬ 
emos,  machina»,  tulbas,  moinho*,  ler- 
/ciro,  etc.  Divisa*  rm  curso»  d 'agua. 
Galradas  de  aotomovel;  a  3  h.  do  Rio. 
Pre^o  baratUiirao,  negocio  de  occa 
dão,  Informiçde*  cora  Lourival,  Rio 
Palado  Hotel,  Largo  S.  Francisco. 

(B  23929) 


niuiwuu  vm.uvsv  ■  ,,  - 

çhal  Floriaoo,  11  —  Tel.  N.  099. « 
Coelho  Barbo»  a  Cia.  —  Rua  Ourí* 
vc*,  ,38  —  Tel.  N.  J7JJ. 

Alfonho  Corrêa  Basto*  a  Cia  —  Kua 
S.  Pedro.  247.  Td.  N.  3048.  ^ 

1’UH’ARADOS  PIIAIiMACEU- 
_ TILOS _ _ 

Xaru,t«r  dc  S.  ilrsx-  Para  toaic. 
pe  e  mole*lla»  do  -pparrllio  nmt* 
torlo.  Ént  toda»  as  pharraaa»» 
drogaria».  — 

CORRETORES  IIK  FUNDOS 
_ PUDLICOS 

Lucreciu  Fernandes  He  Oliveira  — 

I-  .le  Março,  83.  Tel.  4168.  Nnftj- 

IIOTEIS  E  rKNSOKS  ' 
Hotel  Avenida  —  O  tnaU  IraporUoM 
do  llra.il.  Kmi.  Telt.r.  -Avenld»-- 


À  LUGX-SB>craa  pequena  por  ioo|, 
á.  rju  JJpatro  Setembro  n.  Co- 
pacabana.  (n  a»6y4)  H 

ALUGÀ -SE  por  contrato  o  prédio  dr 
a  «aridare»,  com  4  quarto*,  da  rua 
JliUrlo  Gouvca,  iaB,  Copacabana,  por 
;ço|.  Chfvr:  c  tratar,  defronte,  k  rua 
Toodcroa '  '  194»  Copacabana. 

_ (n  ajygi )  II 

ALUGA-SE  óptima-  rasa,  acabada  de 

copâtriiir,  i  avenida  Vieira  Sou¬ 
to,  690  (Udo  do  Country-Club),  tendo1 
6  quarto*,  j  moderno*  banheiros,  j  ta¬ 
las,  cxccUente  garaec,  bom  quintal  e 
multas  mais  dependências.  Chaves  na 

rarimat  infornu{5ea  Sul  14a j. 
_ (U_*S«4s)  H 

ALUGA-SE  um  bom  quarto  mobi¬ 
lado  com  pensio  a  casal  díitlncto. 
perto  da  praia.  Rua  Copacabana,  834. 

(B  í47Jí)  Co jl 


LUGA-SE  uma  sala  mobilada  com 
.  agua'  corrente;  sr  c  vista'  da  bar 
Rua  Curvello  n.  19. 


DIATIIERAIOTIIERAFIA 

Tratamento  pela  electrictdada 
daa  InflammaçOcu  do  utero.  ovn- 
rlo«,  próstata,  eetreltamentos  do 
reoto  e  dn  urethra  (cuni  rapldn 
e  sem  dér),  rheumatiamo,  he- 
morrholdes,  (igndo  .  (Indamma- 
ção  da  vesícula  biliar,  cnlculoa, 
clrrhoge)  rln»  (pyolltes,  cálculos, 
nephrlte  ohronlea).  Tratamento 
rápido  e  item  dér  pela  electro- 
coaguiação  dos  tumores  da  polle 
(câncer,  verrugas  etc). 

DR.  LUIZ  DE  MARCOB  — 
R.  Erucuayana,  105,  das  2  és  4. 

13500) 


DIVORCIOS  nne"s^ 

riam,  aantillações  da  casamen¬ 
tos  e  casamentos  de  estrnh- 
divorciados,  lnventn- 


(B  Xja65)  S 


DOENÇAS  n.A  FEi 


'furoiBIIPHi 

rios,  falleoclas  o  concordatas. 
Advocacia  cível  o  criminal.  Dr. 
Itnymumlo  Moreira .  Advoga¬ 
do.  Carmo  55-A,  sttb. 

_ (B  25112)  3 

PraHo  Bnvl°  Mt0  *nnunclo 
UlflllS  com  0  seu  endereço 
para  a  Caixa  Postal 
2745  —  Rio,  quo  receberá  uma 
surproza.  (147771 


A  LUGA-SE  moderna  reaidcncia  coro 
XX  lado  conforto  em  (rente,  cstaçlo 
Rocba,  4  rua  D.  Anua  Nery,  796.  Alu- 
guel  4508000. _ (I)  xji67)  U 

ALUGA-SE  uma  casa,  com  sala, 
quarto,  coxinba  e  demais .  depen 
deuciai.  uo  centro  de  um  grande  ter¬ 
reno.  4  rua  Hoeerio  n,  049.  Tudo»  01 
Sanloa.  Aa  chave»  na  venda  da  ei- 
quina  Trata-re  com  0  ar.  Sampaio 
no  Pare  Royal.  (B  9.698)  U 


Dr.  Alves  Neves 

Coração  —  Pulmões  —  Doença- 
nutriçJo  —  Altliaraa  —  Rheumal 
—  Obesidade.  Av.  Gomei  Freire, 


Dúzia  de  Pares . 

Grosa  de  Parra . 

7  —  RUA  DO  SENADO 


10*000 

100)000 


(11896) 


TI 

[SSEfl 

m& 

. 

A  LUGA-S 
A  rua  D. 

proxlmo  á 

gJJ 

CIO 

iamilla  0  prédio  da 

de  Araújo  n.  133. 

Salvador  de  ‘Sá. 

Trata-ie  peie 

T  OJA  —  ! 
XJ  derna  p< 
avenida  Saív 
ve»'  no  n. 
çalyei  Dios 

s 

ne  6037  Villa. 

(D  J3a*4)  0 
uma  boa  loja  mo¬ 

no  melhor  ponto. 
Sá  n.  156;  cha- 

r 58:  trs 

n.  4, 

ta-se  á  rua  Gon 

Ü  anelaria.  • 

(D  34644)  O 

•1 

LAPA 

A  LUGA-SE  em  ca»»  de  pequena  f«* 
jCX  milla-  de -.tratamento,  quarto  ■  um 
ou  dois  senhore»;  tem  telephone.  Lad- 
Santa  Thcreza  n.  4a,  Lapa. 

(B  *4*39)  p 

K 

Z  0  10b 

c  n.  4 

iBa 

fnrriTTnwwfTrfT 

iKMv-ntiISl 

sfliMi 

WKSfâpTjai  j  llTfiT 

llKiMaíQarnac 

£13 

ÜBMHBiWBWI 

irSi 'ti  K 

jTnjrrw:  1 

satíta 

4  LUGA-bE  uma  ui.  de  frtati,  4 
A  avenida  Paul,  de  Frontin  n.  374. 
em  CJ»«  de  tamilia  aem  creança»,  »  ca¬ 
sai  aem  filhos  ou  a  senhor  dlitlnct». 

(B  Jjxao)  ) 

MÉDICOS 

taazgasK 

0  Hojp. 

Mi»,  a- 

doença» 
*xiga  e 
5;  ru» 

Sl.  Res. 

22384)  3 

nrostata  nela  Dlatlicrraia,  3  ás 
Rodrigo  .Silva  n.  5.  Tel.  C.  34 
Tel.  V.  5788,  (B 

n  ..  n  li?  .  i 

